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A CONFERENCIA DAS NOVE POTÊNCIAS 
* TOMA IMPORTANTES RESOLUÇÕES 


Como - é jnlgada a attitude do Japão no conflicto com a China 


Bruxelios, 18 (U, P.) — Após| coisa que não seja no respeito & 
Onze dias de esforços tendentes «| lel internacional é nús Institul- 
concluir côm o Japão um accordo ções reciprocas, Sirvo-me portan- 
amigavel quo ponha termo ao)to desta occasião em que estamos 
Gonfijeto sino-nipponico, a. Con-| todos reunidos afim de discutir 
forencin das Nove Potencias rea- a observancia ao tratado que as- 
lzara ás 11 horas do hoje, no Pa= | signamos, para repetir que é ba- 
Jacio da Academia, uma sessão sendo no respeito À let Interma- 
Pleniaria e privada que marenrá clonal que o governo de E, M, 
rt na da primeira phase dos tra-| proseguiri em sua politica “Inter- 

) , nacional, Nenhuma outra base 
pi disoursos de todos 08 dele. podo ser acecita por nós; nenhu- 
Eados serão mais tardo publica- ma outra, estamos convencidos, 
















no todo, uma declaração redigida 
pela Inginterra, França o Estados 
Unidos, condemnando a Japão. 

Inrou ainda que necessitava 
de mais tempo para examinar o 
documento, 


OS DELEGADOS DO MEXICO E 
DE PORTUGAL APOIAM A 
CONDEMNAÇÃO DO JAPÃO 


Bruxelas, 13 (U, P.) — O de- 
legado mexicano & Conferencia do 






dos officlalmente, 

Os clroulos competentes espo- 
ram que, em face da rejeição, por 
parte do Japão, do convite para 
que se faça representar ma Con- 
forencja, tres potencias — Grã 
Bretanha, França e Estados Unl- 
dos — formarão uma frente for= 
te, denunciando em termos cla- 

















dos esforços de paz. 
O capitão Eden, secretario do | ternos. 
Foreign Offles britannico — en- 


phase dos trabalhos seja conclul- 
da até & tardinha de hoje, para | tiva de tudos os povos. 
nus possa seguir para Londres) “Pormittam-me, 


terça-feira, 

O sr. Norman Davis, dos 
tados Unidos, continuará em Bru- 
xcllas, mas a maior parte dos re- 
presententes europeus se retira- 
rão e as delegações ficarão ro- 
duzidas duranta & Interrupção dos 
trabalhos da Conferenciu., . 


A CONFERENCIA DENUN» 
CIARA" O JAPÃO 


Bruzelins, 18 (U, PJ) — A 
Conferencia das' Nove Potenclas 
inlolou os seus trabalhos de hoje 
fs 11 horas, esperando-se que de- 
nuncie o Japão pelo facto do) 
mesmo se ter recusado a partçol- 


conflleto, 
R examinar, 


que lhe dirigimos na ultima sema- 
na para que designasso um re- 





par das demarches em prol da |Presentante encarregado de tro- 


cus do vista com um pequeno nu- 
mero de potencias, designadas 
pela conferencia para esso objo- 
ctivo, Essa troca de vistas se= 
ra tanto mais natural quanto o 
tratado a prevê, e util como meto 


paz no Extremo Orlente, 


PEDIDAS SANCÇÕES ECO- 
NOMICAS CONTRA O 
JAPÃO 


Bruxelas, 13 (U. P,) — Emde se chegar a accordo sobre um 


NR discurso pronunciado hoje peran- 
q te a Conferencia das Nove Poten-/O governo de 8. M. opina que 
clas, o dr. Wellington Koo, re-| seria do interesse das duss nas 
F presontente do governo de Nan- 
kim, solicitou a applicação de) querra não declarada, o encontro 
sancções economicas ao Japão e) de uma solução. O meu governo 
o auxilo materia! & China para está profundamente convencido 
nve a mesma fique habilitada a/do que relações 'Iriternaciontes 
resistir 4 aggressão niponica, frutuosas somente podem resul- 


UMA INDAGAÇÃO DO REPRE-|'“ de uma acceltação geral do 


systema interno de leis, que fol 
SENTANTE DA CHINA lentamento construldo como re- 


sultado dos esforços de quase ca- 
da nação do mundo. Nos ultimos 
annos, entretanto, tem so mani- 
festado uma crescente tendencia 


entendimento no Extremo Orlente. 


Eruxollas, 13 (U. P.) — Du- 
| ranto a sessão de hoje da Con- 
q ferenola das Novo Potencias, o 
representante chinez, dr. Wel- 
Jington Koo, começo a falar ás 
11 horas-e 45 minutos. 
dt Em ah ninho elenco; e 
delegado de Nankim revelou pela : 
as ver o que à Cintas paizes que acreditam ser o de- 
seja das potencias, dizendo tex-| Ver de tados os povos solucionar 
tualmento: “Agora que à porta |*º3 divergências por meioy pacifi- 
para a concillação e- mediação|C0s que tal syestema seja mantl- 
foi batida com violencia no vosso|do. E' essa, em verdade, o obje- 
rosto, pela ultima resposta do|ctivo que o mundo deve hoje con- 
governo Jjaponez, não decidireis | siderar, Comquanto a conferen- 
vós suspender o fornecimento de jcla, sem duvida alguma, procura- 
material bellico e a concessão de|rá externar, dentro do mais bro- 
creditos ao Jnpão, concedendo|ve espaço de tempo possivel seu 
auxilio à China?" parecer sobre certos pontos da 


. resposta do governo japonez, tor- 
A INGLATERRA RESPEI- 


na-so necessario, para todos nós, 
TARA! O DIREITO INTER- |um attento exame da situação In- 
NACIONAL 


torna criada por essa resposta," 
Bruxellas 13 (U, P,) — Fa- 


! Jando perante os representantes 
| das potencças que participam da 
Conferencia de EBruxellas, o cq- 
pilão Anthony Eden, secretario do 
Forcign Offlce britannico, decla-|nlão de hoje da Conferencia do 
tou que respeltará o Direito Iu-| Extremo Oriente, o representante 
tornaciuonal como unica base dolitallano, ar. Lulgi Aldrovandi, 
palicita Internacional acceltavel | rejeitou categoricamento a con- 
pelo governo da Grã Bretanha, | demnação uuglo-[runco-americana 


— contra o Japão, 
TOMO O SR. EDEN EXPLICA À | Q gr. Aldrovand! declarou que, 
COOPERAÇÃO DA INGLA- em nenhuma circumstancia, pode- 
TERRA NA CONFERENCIA 


ria a Itnlia aceeitur, em parts ou 
Bruxelas, 13 (United Press) — 


O sr. Anthony Eden, em allocução 
hoje pronunciada por occasião da 
reunião da conferencia dns novo 
potencias, declarou textusimento: 
“Jncontramo-nos aqui reunidos 
cm conferencia, quer porque ro- 
presentamos as nações signatarias 
do tratado, quer porque temos In- 


violencia. E' um caso da, malor 
Importacla, 





| 


4 TTALIA NÃO ACCEITOU A 
CONDEMNAÇÃO CONTRA O 
JAPÃO 


Briwelias, 13 (U. P.) — Na reu- 


PRISÃO DE VENTRE ? 


MiNo us 


emma 


Rar Wi 


toresses especines no Extremo - 
Urlento, “Todos nós estamos dive- | | ReLiLaNTAdo 
ctamento  prooceupados com a PRODUZEM COLICAS 


preservação da paz naquella parte 
do miumdo, puz essa, quo fol re- 
centemente violada, Ser-nos-la 
vunsequentemente Impossivel ns- 
sentar « doutrina segundo a qual 
o conílicto quo ora so desenrola, 
violento, no Extremo Oriente, diz 
unicamente respelto no Jupão, e 
& China. Um simples exame dos 
recentes acontecimentos mostrará 
o quanto tal atitude morta Jus 
nceitavel pora nós. As perdos de 
vida e materlaes não se Wnitaram 
somente és duas nações. Nem 
j=so é tudo. Ja um motivo por 
que o governo que represento de- 
sejou cooperar na conferencia de 
Bruxellas, Somos sitnaturios do 
tratado das nove potencias, Acre- 
diamos quo existo unicamente 
uma buse pira a proservação da 
paz mundial, e que esta base não 
€ w umbição nacional, ns allian- 
cas ou dicvlogius e, sim, q res- 
pelo & lei internacionn] e a ob- 
servancia dos tratados, Pot 
esses melos o unicamente por elles 
poderá o mundo evitar a provas 
analogas aquelas por que passou 
durante os ultimos vinte annos 
Jeso não Implica que não consi- 
deremos qualquer mudança, en 
qualquer tempo o esphera, Ecrit 
Impossivel menter semelhante al- 





(xxx) 





Os principios basilares 
da politica ingleza 
no exterior 


Eudinburgo, 13 (Associated 
Press) — Falando hontem na 
convenção de seu partido, o pri- 
melro ministro Nevillo Chamber- 
jajn reaffirmou os principios ba- 
silaves da politica exterior britan- 
nlva, dizendo que os mesmos se 
reduzem 4 defesa dos interesses 
britannicos o da vida do seus 
sululitos, à manutenção da paz, € 
no incremento das boas velações 
de amizade para com todas as 
nações que queiram agir reclpro- 
cumente co ma Tuglaterra, 

Valendo-sa do sor essa a pri- 
melra vez em quo usava da pala- 
vra em público na Escossia, des- 
de que fol designado primeiro ml- 
nistro, o sr, Clhamberlan rendeu 
na aum homenagem & fizura de 
Ramsty MacDonald, de quem 
disse quo “ q sua imomoria serk 
o sempre respeitada - e honrada, 
titude porquanto o mundo não é coma um grande patriota que fal 
estatico. o primeiro. chefe de um governo 

“Mas não etgnífica egualmente | nacional,” 


que não devamos nys cppor e VS RE 
mudanças effectuadas pela força VICTORI A DE UM 
BOXEUR ARGEN- 


e que, caso essas mudanças con- 

tinuem a ser tentudas, seja qual 

fôr o pretexto, a, civilização nio 
venhit a passar por scenas de TINO 
sompre continuo soffrimento nté 
a destrulção. Estamos, muitos] wova Tork, 13 EU. P.) — O 
de nós, conseios, nos ultimos tem- | poxouy argentino Lovell, da cata- 
pos, do perigo Inherente a qual-| voria dos pesos pesados, bateu 
quer tentativa do basenr as vela- | nontem A noite, por decisão, o 
ções internacionaes em qualquer americano Eddie Blunt, 










































levará a termo o objectivo que 
todos nós tomos a pelto — q 
preservação da paz. Não pode- 
mos consentir que a entipathia, 
por mais protunda que seja, a 
uversão, por mais einceramento 
sentida, pela forma do um go- 
verno om Instituições. politicas de 
'ros a attitude do Japão em face | UMa nação love outra a interferir 
pela força: em seus nogocios fn- 
Admittir esse principio, 
seria, denegar o'direito & toda a 
trotanto deseja que a primeira | nação de viver a sua vida em paz 
e Mbordade, quo é uma preroga- 


agora, fazer 
e all preparar a recepção so rel | nlgumas observações preliminares 
Leopoldo, o qual deverá chegar|sóbre o problema, & luz da res- 
& capita! britannjca na proxima | posta do governo japonez ás com- 

municações que lhe foram dirtgl- 
Es | das por esta conferencia. Declaro 
formalmento quo o governo de 
8, M. terla recebido com sincera 
satisfação a cooperação japontza 
nesta reuntão. Ficariamos satia- 
Teitos em ouvir o Japão expor o 
seu ponto do vista sobre o actual 
Estariamos, promptos 
imparcialmento à 
problema com o Japão e.a Chl- 
na, O Japão, entretanto, não. se 
decidiu açeeltar, quer o primeiro 
convite para tomar parte na con- 
ferencia, quer o convito ulterior 











ções, que ora proseguem numa 


para ultrapassar esas aystema e | 
tentar-so chegar ás soluções pela |' 


comtudo, para os 


Extremo Orlente, sr, De Michel, 
8 o delegado portuguez, ar, Do 
Castro, apolaram na sessão de ho- 
ts a condemnação apresentada pa- 
la Inglaterra, França e Estados 
Unidos contra o Japão. 

O er. De Castro declarou que 
Portugal endossava complatamen- 
ta a declaração, sobretudo nos seus 
accentuados 
ticos, 


O JAPÃO INCOMPATIVEL COM 
O RESTO DO MUNDO 


Bruzellas, 13 (U. P.) — O es- 
bogo da declaração que = França, 
Grã Bretanha e Estados Unidos 
submetteram à apreciação da Con- 
ferencia ds Bruxelas, alem de as- 
severar em termos Insophismavels 
que o Japão está Incompativel com 
' resto do mundo, dia que os parti- 
cipantes da Conferencia necess!- 
tam assumir uma attitude collegtt- 
va, Sl o Japão não modificar a sua 
posição actual -de unica potencia 
signataria de um tratado, que o 
interpreta de manelra topposta a 
todos os demais, 


TRANSPORTE DE MUNIÇÕES 
DE NOVA TORK PARA O 
JAPÃO 


Berlim, 13 (U, P,) — Em sua 
primeira edição de hoje, o vem- 
pertino berlinenss “Angriftt" pu- 
blica uma noticia sensacional sob 
o titulo “Quantidades gigantescas 
de armas e munições transportu- 
das de Nova York para o Japão”, 
informando que segundo noticias 


principios democra- 


—— ne pe 


RIO DE JANEIRO, DOMINGO, 14 DE NOVEMBRO DE 1937 


diz abertamente que o Japão está incompativel com o resto do mundo e indica: 


O Japão está incompativel com o resto do mundo? 


e Correio da Manhã 


t 44 


, 





Formações especines inglezas fazem voar pelos ares casas e reductos arabes, na Palestina, afim de quebrar a resistencia 
dos arabes contra os judeus. (Desenho publicado numa revista allemã, Via Condor-Lufthansa) 





procedentes de Toklo, os navios griff” publica um editorial 
norte-americanos que partem para | diz textualmente: bo 

“A resposta do Japão &:confe- 
ronéla de Bruxellas parece ter da- 
do Jructos extremamente * inespe- 
és Imso "elgnifique o 


—— 


o Japão não conduzem passagel- 
ros a soy bordo devido ao truns- 
porte de munição. 

Acompanhando wu noticia, “An- 














A ATTITUDE DO GO. | 
VERNO FRANCEZ NO 
PROBLEMA EU.. 
ROPEO 


Paris, 13 (U. P) — O gover- 
no francez representará o papel 
da parceiro silencioso dos inglo- 
Ze5, nas conversações que estes 
realizarão com Roma e Berlim, 
tendentes e uma solução geral do 
problema europeu. Embora se 
mostrem scepticos quanto dog res 
sultados da proxima visita de 
Lord Hallfax a Berlim, os clr- 
culos diplomaticos francezes es- 
peram, não obstante, que os in- 
glezes não entrarão em nenhum 
entendimento sem o consenti- 
mento de França, e estão milto 
Lem informados sobre as fnten- 
ções do governo de Londres, 

Presume-so que o conde Glu- 
seppe Volpi, que se acha de novo 
na capital; britannica, suggórirá 
que seja concedido à Italia um 
emprestimo substancial, Um dos 
observadores disso quo semelhan- 
to operação seria garantida pelas 
receitas alfandegarias Italianas, 
Mas, no conjunto, a dupla noticia 
da visita de Lord Perth, embal- 
xador da Inglaterra em Roma, no 
conde Clano, e a visita a Ber- 
lim do visconde Halifax na pro- 
xima semana, afim do so avistar 
com o chanceler Hitler, desper- 
taram consideravel surpresa em 
Paris, onde existia a Impressão 
de que à fronte unida franco- 
britannica não effectuava qual- 
quer movimento sem o consentl- 
mento das duas partes, Todas us 
inuteis tentativas passadas para 
uma approximição com Berlim e 
Roma foram hoje lembradas, A 
23 de julho de 1996 os represen- 
tantes da Inglaterra, da Vrança 
o da Belgica reuniram-so em 
Londres com o fim de disqutir 
um novo tratado de Locarno. A 
6 de agosto do mesmo anno o se- 
oretario permanente do Foreign 
Office, sr, Vansittart, toi q Ber- 
Him onde sondou a possibilidade 
de uma approximação geral com 
o chanceller Hitlor, Dois mezes 
depois, a 26 de outubro, o sr, 
Ribebntrop chegava a Londres 
para assumir o posto dg embai- 
xador, 

O novo enviado do Relch pos- 
eula a confiança do sr, Hitler e, 
ncredituva-se, Inauguraria uma 
nova phaso nas relações angio- 
atlemãs, Mas numerosos gestos 
infelizes da sum parte, quer na 
Inglaterra, quer na Allemanha, 
produziram effeito contrario, O 
resultado nitido fol O novo pros 
grammat Inglez do renrmamento 
A 2? de janeiro do corrente anno, 
a Grã Bretanha o a Italia con- 
eluiíram o “gentlemen's agre- 
ement”, com o objectivo de res- 
peltarem os Interesses mutuos no 
dediterraneo. O entendimento 
não consegulu terminar com & 
tensão reinante entra os dois 
paizes, A propaganda feita pelos 
portos de radio fallanos para os 
palzes de lingua arabe continuou, 
mán grado as naceguranças reno- 
vadas de tempos a tempos, 

Nesse melo-tempo, as relações 
franco-italianas, Já tensos em 
virtude da allegada interferencia 
nos negocios: hespanhoes, ainda 
mais so aggravaram com a rotl- 


rada do embaixador françez em 
Roma. O ultimo embaixador de 
França na Italia, o conde de 
Chambrun, fol chumudo no ulti- 
mo anho por ter uttingido o limi- 
to de adade. O governo françez 
designou então o conde de Saint 
Quentin para o mesmo posto, 
mas dirigiu suas credenciaes “ao 
rel da lala", O governo italla- 
no insistly para quo essas cre- 
denciaes mencionassom o “rel da 
Italia e Imperador da Ethlopia”, 
O governo frances recusou-se, al- 
legando que se achava na Impos- 
sibliidado do o fazer om virtude 
do haver a Sociedade das Nações 
delxado de reconhecer a conquis- 
ta italiana na Ethiopia, Em re- 
presalia, o governo de Toma 
retirou de Paris, sey embaixador; 
conde Corntt, substituindo-o por 
um cneurregado de negocios, o 
sr, Renato Prunas, quo fiçou & 
frenta da embaixada, 

A tríplice assignatora, do pacto 
anti-communista fez com que 
culminasso mn tensão entro a 
França, de um lado e, de outro, 
é Itala é o Reich, A França 
considera o accordo como amea- 
cu definitiva de isolamento dos 
Soviets e, em seguida, como amea 
ça à Independenem da Tehecos- 
lovaquia, No concernente & hat- 
monta européa, os francezes acres 
ditam que o seu interesse imme- 
dinto é o que está directamente 
attingido, cingquanto os Inglezes, 
quo não possuem compromissos 
com uquellas duas potencias, 
ncham-se menos  preoccupados 
vom as ropercussões do pacto an- 
ti-communista no continente eu- 
repéu, Os francezes  prestumem, 
de outro lado, que: os britanni- 
cos estão sobretudo, preoceupa- 
dos com a questão colonial, 

Os esforços do Londres visan- 
do reabrir as negociações com 
Berlim e Tomo inquieta por- 
tanto é Tranca, visto como essa 
e a lIngluterra têm, a defender, 
interesses mais complementares 
do que lienticos,. Os -francezes 
mostram-so extremamente ansto- 
soy por terminar coma crise me- 
dilerranea, mas comprehondem 
que as reinções - italo-germanas 
foram além do ponto em que 
Roma consentiria em entabolal-as 
sem a presença dos nllemães. 
Reccin-so quo.a solução da situa- 
ção no Medilerraneo sómente 


possa ser constguida a expensas 
do Europa Central. O: governo 
francez podorá, entretanto, aban- 
donar possivelmente seu papel 
passivo o entrar em acção, no 
caso dos envindos britannicos na 
Alemanha a na Ttalta assumirem 
nuaesgiier compromissos que ul- 
terlormento venham enfraquecer 
a posição dos sous alliados da 
Europa central q ortental, 

jo 


Solucionado o caso Ni- 
caragua-Honduras 


Washinpton, 13 (U, P,) — So- 
gundo os Informes recebidos pelo 
Departamento de Estado, a Con- 
fevencla de Mediação Nicaragua- 
Honditras já concluin os seus tra- 
balhos de organização e ambos os 
paizes Já concomaram em apre- 
sentar do mudo breve, a rasnacti- 
vo caso, “1 








rados.” Talv 


Com pequena 
entrada e 0 res- 
tante a longo 
prazo, . poderá 
Vs adquirir 
um confortavel 
apartamento em 
majestoso pre- 
dio já em -cons- 
trucção na Av: 
ATLANTICA, 
(posto 2), esqui 
na de Fernando 
Mendes, a pou- 
cos metros do 
Copacabana: Pa- 
lace. | 

Informações nã 
Av. Rio Branco 
91.9" andar, sala 
9 - “Ed. São 
Francisco”. Te- 


lep. 23-0278. 


S * 440960) 


em que 


início de uma modificação na opl=| general. Franco. 


A medida não 


nião das potencias sobre o con-|está mais na ordem do dia, e sim 


fiicto do Extremo-Orlente, 
semelhante ' com as tentativas de 
Londres e Washington no sentido 


ape ria - = 


Na occasião da cerimonia 
a noiva casou: como 


padrinho 


Bolfast, 1) (Associated Press) 
— Queorreu hoje uma impresslo- 
nante confusão por occaslão de 
uma cerimonia nupcial, em uma 
egroja presbyterlana do condado 
do Tyrone, da qual resultoy q 
noiva: ser casada com o padrinho, 

Os, nolvos eram desconhecidos 
do pastor que celebrou “a cerl- 
monta, O padrinho,. por engano, 


"| tomou o logar que deveria caber 


ao noivo, e respondeu ás pérgun- 
tas que lhe foram dirigidas pelo 
ministro presbyteriano, quo o 
suppunha o noívo, ' 

O cervo só fol descoberto quando 
os nolvos foram assignar o -regis- 
tro. Em resultado disso: mn corl- 
monta fol reiniciado, e dessa vez 
tomadas as, precauções para que 


não de repetisse o engano, .. 
[am] 


A recepção do rei da 
- Belgica em Londres 
- Londres, 13: (Associated--Press) 


— Está sendo preparada uma mas 
gnifioa recopção ao rel Leopoldo 


II da Belgica, por occaslão de|-|* 


aua visita do terça-feira, . ] 

Varios aviões e destroyers es- 
coltarão o monarcha belga desde 
o meio do Cana] da Mancha. | 

O duque, de Gloucester, que .fol 
companheiro do “Rel no Cóllegio 
de Eton, recebel-o-& no depem- 
berque “em Dover, emquanto “quo 
o roi Jorgo VI,o primeiro minis- 
tro Chamberlain o outras nltas 
personalidndes o aguardario na 
estação de Victoria... 

Nesta Capital, . Leopoldo TII 
passbrá “entre alas de soldados 
desde a estação até o pulacio de 
Buckingham, onde será servidp-& 
noito um banquete de gala. | 


Rebentou a amarra um 


balão captivo inglez 


Calais, 13 (U, P.) — (Urgen- 
to) — Um balão captivo Inglez 
que .se achava preso ao mastro de 
Amarração, pa a ed arre- 
bentou a amarra, hontem 4 nol- 
te, e impulsionado. pelo vento, 
atravossbu' o Canal“ da Mancha. 

Já cobre o territorio francez, a 
amarra tocou em uma linha de 
transmissão de alta tensão a pro- 
vocou um curto clreulto que re- 
sultou no incendio' da agencia 
postal de Audricg e na extineção 
total das luzes de Caulais, Boulogne 
o Salnt Omer, 

O referido balão, a culo bordo 
não se encontra nenhim dos seus 
tripulantes, tomou o rumo norte, 


À Allimanhe-vas abordar 


a questão colonial 


Berlim, 13 (U. P.) — Os clr- 
culos bem informados declararam 
quo a Allemanha tenciona abor | 
dar a questão colonta] por occa- 
sião da visita do visconde Halifax 
a Berlim na proxima semana, 
Lord Halifax é esperado na quar- 
ta-feira e deverá permanecer qua- 
tro dias na capital do Releh. 
Avistar-se-4 com o chanceler Hi- 
tler provavelmente na terça-folra, 

Os dirigentes allemães prevéem 
que tres questões serão abordadas 


do estabclecorem contacto com olde protesto", 


elgoja entrega de armas eimunições ao 


Japão, contra quem eram condu- 
zidas anteriormente as campanhas 





DD. 





nessa, entrevista, Primeiro '— “o 
tratado de paz do veste europeu, 
Segundo — a necessidade do se- 
rem devolvidas algumas das colo. 
nas que a Aliemanha perdeu de- 
pois da guerra mundial e, final- 
mente, em terceiro logar, e situa 
ção no Extremo Orlente, 





O Equador quer manter 
o “modus vivendi” com 


o Valicano 


Quito, 13 (Associated Press) — 
O presidento da" Republica decla- 
You hojê que é sua intenção man- 
ter o aotual “modus vivendi” 
com o Vaticano “por estar con- 
vencido de. necessidade e utlll- 
dada cm conservar. ag relações, 
os. entendimentos, e a harmonia 
entro os-poderes temporal e es- 
plritual tendo em vistara manu- 
tenção da jaz e da: tranquillida- 
de do pala". 





E 


CT INA 


VERICHROME 


de 2 emulsões 


"+ (2) 
O — 


Estará preso o ministro 
dos Soviets na Fin-, 
landia- 


Heisingfora, 13 — (Associated 
Press) — O sr, Eric Asmuss, mi- 
nistro dos Sovleta tia, Finlandia, 
8 que nodia E do mes passado 
deixou seu postó para gózar fé- 
rins em:sou palz, ainda não re- 
gressou até hoje, o que está dando 
logar a versão de quo se ache 

reso, 

O ndáido militar À Jogação, cos 
ronel. Ivanoff, foi subllamente 
chamado a Moscou. 

Os demais funciconarios da le- 
gação nesta capital mantêm-se na 
mais rigorosa reserva em relação 
ao ministro e ao nádido militar. 
o 


Vae fazer o curso do Es- 


tado Maior no Kansas 

Washington, 13 — Associated 
Pross) — Entro os offlciaes do 
exercito que, segundo resolução 
do Depurtamento da Guerra, da- 
vem fuzer no periodo 1938/1939 
o curso de commando e Estado- 
Malor em Port Lecavenworth, no 
Kansas, figura o major Willkun 
D. Hohenthal, que servo actual- 
mento no Rio de Janoiro. 



























fem | 
Encerrado o Congresso 


Eucharistico a Tripoli 


Tripoli, 13 (Associated Press) 
— O Legado Pontifício, cardeal 
Delel, encerrou hoje o Congresso 
Nacional Eucharistico com um 
discurso no qual, entre outras col- 
sas, disse o seguinto: “Sinto-me 
feliz em constatar o renascimento 
de “Tripoli, onde, graços à subia 
administração do Estado fascista 
e do seu ilustre governador, pulsa 
novamente tum noderoso rythmo 
do -vida moderna; ” - dz É 
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] BRUXELLAS, 13. Urgente Ú. P)— A declaração submettida. á Conferencia de Bruxelas | pela Grá Bretanha, França e Estados Unidos, 
que a Conferencia adoptará medidas energicas se o Japão não fizer a par. 


] 
) 


DEFINITIVA A OCCUPAÇÃO 


DE SHANGHAI 


+. 
. 


Bhanghal, 13 (Associated Press) 
— Os “clroulos militares japono- 
zes acabam de annunciar a en- 
ptura do Kinting, a uma disturn- 
ola de vinte e oito kilometros a 
noroésto de Shanghai, 


COREANOS DISPERSADOS DE 
ZONAS REMOTAS DA BIBEÍA 


Tokio, 13 (Associated Press) — 
O Jornal “Chugal”, informa em 
despacho de Seul que o governo 
Geral da Coréa fol informado do 
que - as autoridades sovieticas 
dispersaram “a porta de balone- 
ta” cerca de duzentos a mil! co- 
reanos. que habitam o territorio 
da URSS em zonas remotas da 
Siberin, subdividindo os agrupa- 
mentos 'mais consideraveis, Os 
elementos dispersos foram col- 
locados. ante o: dilemma de re- 
gréssar 4 Corta ou acceltar a 
imposição de viverem em grupos 
Isolados, 


HA ABUNDANCIA DE FARI- 
NHA EM SHANGHAI 


Shanghai, 13 (Associated Press) 
— Com a abertura do rio Huang- 
pú á nnvegação, acredita o -Con- 
selho Municipal que não existe 
mais o menor perigo de uma es- 
cassez de .gerneros alimenticios, 
especinimento tendo-se em vista 
que a municipalidade dispõe de 
quasl tres mílhões de saccas do 
farinha, 


GUERRA AOS ESPECULADO- 
RES DE GENEROS ALIMEN- 
TICIOS 


Shanghai, 13 (Associated Pross) 
O Conselho Municipal de 
Shanghal inielou hoje uma guer- 
ra sem treguas contra os espe- 
culadores e accumuladores de go- 
neros alimenticios, que tentaram 
controlar o mercado de arroz, 
de farinha e de outros productos, 
ao passo que um milhão e melo 
de chinezes, residentes na secção 
internacional se acham em situn- 
qão de verdadeira miseria, O 
Conselho. distribua os seus pro- 
prios stocks de arroz, pelos arma 
zens de rotulho, fixando preços 
uniformes: Cada comprador ad- 
quire apenas um dollar, no maxi- 
mo, de arroz, cada vez, da ma- 
nelrara se preventrem as ac- 
cumulações, 


300 MIL CHINEZES NÃO TEM 
TRANSPORTES PARA SAR 


DE SHANGHAI 


Shanghai, 13 (Associated Press) 
— (Cerca de 200.000 civis chine- 
zes estão agora assoberbados pe- 
las alfticuldades que offerecem 
os meios de transportes em 
Soochow; achando-se. Impassjbilt- 
tados do cumprir o ultimatum 
feito pelos Japonczes para a ovnr- 
cuação ds cidade, que nada mals 
representa que um passo dado 
nara o-seu proximo avanço so- 
bre :'Nankin. Os 'faponezes an- 
nunçiaram que seriam bombar- 
deados Soochow e as suas vizl- 
nhanças, por contarem areas In- 
dustries onde eram fabricados 
artigos .bellicos para os chinezes, 

Os nipponicos suspenderam q 
seu avanço a cerca de 48 kllome- 
tros a léste de Shanghal, até 
onde levaram a sua perseguição 
s tropas chinezas que vo retira- 
vam, Um porta-voz ge commando 
Japonez afflrmou que a vanguar- 
da da columna do centro já se 
havia approximado dos arredores 
de Kunshan, 32 kilometros a oés- 
te-de Soochow, estando as outras 
columnas do norte e sul fazendo 
pressão pelo lado de léste, denols 
de terem occupado Kiating e 
Kashan, 


OS JAPONEZES OCCUPAM 
KIATING 


Shanghai, 14 (U, P.) — A el- 
Unde de Kiating fol hojo aceupada 
pelos Japonezes. A infanterta Ju- 
poneza, procedida de possuntes 
tanks, fez a sum entrada por vol- 
ta das nove horas da manhã e a 
vecupação fol completada uma ho- 
ra depois, 

Kiating era considerada como um 
dos pontos mais fortes e ditficeis 
de' conquistar, em virtude das 
grandes. muralhas que ap circum- 
dam é dos profundos riachos que 
existem em tres lados daquelin 
cidade, Entretanto a resistencia 
or parte das forças chinezas foi 
diminuta, - 

Essa cidade, todavia, encontya- 
se mais calma e uma Indicação de 
que volta, a reinar normalidado é 
o facto de estar annunciada para 
hoje à reabertura do salão de bal- 
lg do Hotel Cathay, E' a primeira 
Vez que o mesmo funcelona itesdo 
o ultimo mez de agosto e vs an- 
nimeios dizem quo tocará uma 
banda de,quinzo executantes, 

4 despeito do sovego que se nota 
no centro da Shanghal, os vepros 
sentantes da Unitel Press fazen- 
do uma volta de automovel pela 
estrada de Hungtin até po acio- 
dromo da mesma cllade, tiveram 
occaslão de ver duzias de cada- 
veres de camponczes e soldados 
fazendo em trinchelras e nou 
campos, 

Os caça minas Japonezes em 
actividades em diversos rios, des- 
cobriram multas minas que ha- 
viam sido colocadas pelos chine- 
zes, 

Segundo noticias de fontes chi- 
nezas, As suas tropas que so cn 
contram no sector de Sunkiang, 
pela primeira vez deixaram as 
planícies e estabeleceram posições 
nas colinas, que offerecem tuna 
Lcd estrategica mais favora- 
vel, 

Os aviões japonezes, no sabli- 
do, por duas vezes, voaram sobre 
Sochow, com o Intuito, ao que pa- 
Fere, de fazer uma Inspecção dus 
destacanentos navaes Japonegos 
que se encontram no riacho de 
Sogchos, 

O commerejo acha-se aberto pa- 
ra todos, inclusive para os japo- 
nezes, 

Informam dao Nankim que os 
clrculos officiaes, tecendo com- 
mentarios acerca de exigencias 
que terlam sido fejtas pelos Japo- 
nezes, negam que as mesmas te 
nham sido apresentados ay go- 
verno chinez, 

Falando a respeito desas ext- 
goencins, isto é a euppressão do 
elementon anti-nipponicos que so 
acham nas concessões estrung=i- 
tas de Shánghal, uma alta autori- 





dade salientou o facto de que E 
concessão em torritorio chines eae 
tá sujeita 4 administração e con= 
trolo da policia do Conselho qua 
deve manter a. neutralidade, Já 
fot violada quando o Japão sé 
utilizou dessa bnse, 

Às actunes pretensões Japonezas 
sobre o quo elles entendem como 
neutralidade, demonstram que el- 
les não só querem conquistar a 
China, mas tambem eliminar os 
diveitos o Inteveses estrangeiros 

Irrompeu um violento incendio 
em Nantão, que está enusando 
violentas explosões nos depositos 
chinezes do munições, Os bombar. 
delos da concessio franceza ea= 
tão combatendo o fogo, evitando 
que o mesmo se alastre para as 
dependencias da Concessão, 

O vico-aimivante Littlo, da ege 
quadra britannica, fez uma decjas 
ração de que-Shanghal é um pors 
ta quo offerece segurança para 8 
navegação britannica, a não ger 
por Hgetros riscos de rajds aéreos 
chinezes. Pede, entretanto, aos 
commanidantes dos navios a entrar 
que, com antecedencia, notlfiguom 
o Consulado, ) ' 


AMEAÇAS VELADAS DE ME» 
DIDAS PUNITIVAS DO JAPÃO 


Bruzeilas, 13 (U. P.) — À Con- 
ferencia dus Nove Potencias 
abandonuu os seus Intentos do per- 
suassão pacífica, esta noito, e ad= 
vertlu o Japão de que o mundo se 
estuva unindo contra elle e. féz 
uma ameaça velada do quo me- 
didas de caracter punitivo poderão 
vir qu ser adoptadas so o Japão 
contintar a combater, 

Dupols da primetra Jeltura da 
resposta japoneza, os representan+ 
tos dos Estados Unidos, Grã Bre- 
tenha e França, fizeram uma des 
claração, consurando energiças 
mento a Invasão da China e à re- 
cusa por parte de Toklo em dis- 
cutir « paz, Depols de refutar to. 
dos os argumentos. apresentados 
por Tokio para justificar a sua gt- 
tudo, a declaração conclula com 
osto uviso velado; “Os represen- 
tantos reunidos na Conferencia de 
Bruxellas, devem considerar qual 
será a sua attltudo commum nes- 
ta situação, om que uma das pars 
tes du tratado Internaçional mans 
tém pontos de vista contrarios a 
todas ns demais, sendo quo este 
acto não cstãá dentro da alçada 
do referido tratado”, 1 

Esto aviso, no que se suppõs, 
fere o ponto principal da segunda 
phase da Conferenfbia, que talvez 
considero os melos de farer preg= 
são contra 9 Japão, 

O representante da China, Er. 
Wellington Koo, pela primelra vez, 
disso abertamente qual a especio 
de presejo desojuda pela China, 
quando pediu; 1º — Armas e cre- 
ditos pare a Clina; 2º — Eoycot 
economico extensivo e armamentos 
o materias primas, de que o Japão 
necessita para as suas forças, 

“À Rpprovação final da declara» 
cão fol adiada nté À proxima sas 
gunda-feira, porque os delegados 
Hullinos e escandinavos devem, 
primeiramente, consultar os seus 
governos, antes de votar tão im- 
portante documento, Ê 

O sr. Aldrovandi, entretanto, 
nuo conseguiu que o adiamento 
fosso mnlor, quando a Conferen- 
cin relcitou a gua proposta de fa- 
“er nova demarcho junto a Tokio. 
O sr. Aliltovandi, citou a phrase 
da resposta japoneza quo diz: — 
“O governo Imperial tera multa 
sutisfação se as potencias, depois 
do tomnrem conhecimento dos 
Pontos de vista expressados aci- 
ma, pudessem dar sua contribui- 
ão para a estabilidade da Asia 
Ortental, do conformidade com a 
situação veal”, 

O sr, Aldrovandl suggeriu que a 
Conferencia autorisassa uma na 
São, presumivelmente a Tala a 
perguntar no Japão qual seria & 
ava contribuição. Segundo um In- 
formanto os demnis delegados sa 
opuzeram uos desejos do er, Ale 
drovandi, O senador Dandutan, 
do Canadá, tomou a. Iniciativa dese 
sa opposição, deciarando que esta 
vroposta simplesmente significr 
que ao invez do Jnpão vir peran- 
ta À Conferencia das explicações, 
n Conferencia & quo teria de se 
approximar do Júpão para receber 
nova repulsa, . 


OPTICA 
ALLEMA 
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A MARINHA JAPONEZA EM 


WHANGPU E S00CHOW 








Ehangha!, 13 (Associated Press) 
— A marinho do guerra Japonera 
está se preparando para utilizar- 
se do vo Whaugpu c do riasio 
Soochqw para transportar apetre- 
chon bellcos, munição de bocea 8 
de fogo para us tropas japonezas 
quo se acham no Interior, empas 
nhades qn offensiva Inlclada con 
tra Nunkim. 

Varias unidades menores já as 
em penharim om destruir as ml- 
nas Jingadas messes rios pelos 
chinezes, o já varias canhoneiras 
Juponezas conseguiram transpor 
os dois rios, percorrendo-or em 
parte de soy curso, em viagem de 
exploração. 

Duas Janchas armadas tambem 
Ji entravam pelo Svoçhow passan- 
do & altura dus Concessões eg 
Lrangeimas, empenhadas no trans= 
porto de material de guerra c do 
bucea. 

Às autoridades dns concessões 
[Mio se oppuzeram a cara, parsas 
Rem, reconhecendo que o Soochorr 
6 um curso dagur aborto, qua não 
está sujeito À jurisdicção dellas, 








[ve] 
Violento incendio em 


Valparaiso 
| Velporaiço, 13 (U. P.) — (Use 
pzonte) — Viento Incondio dose 
trulio completamente tmn fabria 
de fezo do avtirio, bocnlizada pa 
avenida Argentina, 


Cleo cudaveres já foram retin 
rados dus vscombros, 














ANOVA ORIENTAÇÃO DADA |PINGIS & RESPINGAS 
Á POLITICA CAFEEIRA [out 












Assignado pelo presidente da Republica um decreto a io 


Entra! Goall Bravo, Olaria! 
Em berros, vibra a torcida, 
Que enche de orgulho e alegria 


que regulariza a situação do Departamento 
Nacional do Café 


F. T re qr TT pre em 
, ! 


Por occanião da reunião minias 
teria! realizada, hontem, no palas 
cla do Cattate, foi assisnado pelo 
presidante da Republica o refe- 
rendado pelos ministros o-decro- 
to que se segue: 


espacial previsto no artigo 3º será. 
dividido em doze prestações se- 
mestraes da vinto cinco mil con- 
tos de réis, A amortização do 
principal e juros do cada presta- 
ção se applicará, precipuamente, 


Os inrictos da partida; 


“ 
O “match” afinal termina 
E os fogadores, contentes, 
Bemdizem a “hola” q a sina 
Rindo com todos os dentes, 






' Às 
Doenças 
das 
Mulheres 


a 


CORREIO DA MANHÃ — Domingo, 14 de Novembro de 193: 





Actos do presidente/O MONUMENTO AO PROCLA- 
- da Republica MADOR DA REPUBLICA 


O Pettete da Repubtsa ae IGorá doscarrada, amanhã, a estatua do ma- 
rechal Deodoro, realizando-se, por essa 
















No posta da Viação: 


Approvando o projecto e orça- 
mento para a Instaliação de duas 
linhas telegraphicas entre E5 es 


ta” As Complicações! 








tações da Bagé a Bazilio, da Rade 
do Viação Ferres Federal do Rio 
Grande do Bul. 

Abrindo o credito especial de 
1.000:0008 para a continuação das 


rontê q Pedreira, no Estado do 


obras do rama! ferroviaria da Co-.| 


occasião, grandiosas cerimonias 
civico- militares, 








Maranhão. 


“Decreto-lel n. 9,131, de:13 dé 
novembro do 1957. KRegularisa & 
aituação do Departamento Nacio- 
mal do Caté q dá áutras provis 
denis. AS 

O prestdonto da Republica dos 
Estados Unidos do Brasil, no 
exqretclo das attribuições que lhe 
confere o artigo 280 da Constis 
tulção, decreta: 

Artigo 1º — Picam cancelladas 
as responsabliliades do Departa- 
mento Nacional do Café, decom 
rentes do aceito das letras de 
cambio, de saque e endossa do 
Tesouro Nacional, no valor de 

- 800 mil contos de réis, & que se 
refere o decrato n. 34.457, de 35 
de junho de 1933; e, da mesma 
fórma, as decorrentes da lei n, 
403, de 30 de agosto de 1937, ar» 
tigos 3º é 3º, cem prejuizo da 
emissão autorizada no artigo 1º, 
a qual será ultimada e entrogue 
ao Departamento, para os fins 
indicados no ultimo Convenio dos 

" Estados .cafeelros. 


nal tomará a sou cargo até BW, 
mil contos de réis da circulação 
da Carteira do Redesconto, exone- 
rando-se do pagamento de egual 
quantia, a essa Carteira, o Banco 

vdo Brasil, q qual applicará essa 
importancia na amortização de 
eaus creditos contra o Departas 
mento do Cats, 


Artigo 3º — O Banco do Bra- 
all abricá uma conta especial, com 
o limita de 300 mil contos de réis 
e com a co-obrização solidaria de 
Thesouro Nacional, a debito da 
qual serão levados o saldo rema- 
mescento dos creditos do. proprio 
Banco do Brasil contra o Depar- 
tamento, e os pagamentos que o 
Banco fôr autorizado m fazer a 
Estados, Bancos e particulares, 
de crdem do Departamento, para 
extistação de esus dabitos lqui- 
dos a certos. 

Artigo 4º — Os encargos do De- 
partamento Nacional do Café ses 
mão satisfeitos: 

a) pala taxa de 15 shillings, a 
que eg roterem o artigo 2º do de. 
creto mn. 30.670, de T de dezem- 
bro de 1931, + o artigo 1º da de, 
ereto m. 35.498, do 24 da movem 
bro de 1953, a quai aqrá cobrada 
á taxa tiza, em moeda naçtonal, 
de 138000, 9 arrecadada pelo Bans 
ca do Brasil, na fórma usual; bi 
pela opportuna apuração de ele- 
mentos do activo do Departamen- 
to, mediante entendimento dests 
com'o Banco do Bresil, 

81º — Quatro mil réis, pelo 
menos, da taxa da letra 4 desta 
artigo serão epplicados aos en- 
cargos do artigo 3º, que não po- 
derão ser augmentados nem me» 
povadus, 

5 3º — Liquidados tasas eucar- 
€os, eupprimimse-ã automaticas 
menta a quota de quatro mii réis, 
ficando o Banco do Brasil obri- 
gado a daciarar, publicamente, 
para esse efíalto, a liquidação da 
deblto, tão logo esta ss verifique, 
q passanda a arrecadar aponas, 
elto mil réls, 

artigo 5º — O debito da conta 


CONTRA A MÃO 


Geração nova 

Não sel ao certo quem fol q aus 
tor desse pensamento que anda 
por ahi plaglado por toda 8 pars 
to — “dize-ms o que comes, dir- 
te-of o que pensas”. Uns attri= 
buem-no a Motescholl. Mas já o 
vi cllado como sendo de Cham-= 
fort. Em todo o caso, meu é que 
não é, 

Alexis Carrel parece acreditar 
(como eu tambem acredito) que 
a alimentação Influe no gento do 
homem a na ua fintelligencia, 
No seu livro “L'homme, cet 
inconnu”, que tão discutido fol 
ba dois esculos passados (em 
1935) propunha cile, sa bem me 
recordo, que se estudasse o pro- 
cesso alimentar dos creadores da 
Rennsconça e do todos os gran 
des talentos em geral. Fóde mul- 
to bam ser, de facto, que os 
afrescos da Capella Sixtina s o 
Moysês quo estive admirando em 
Roma com o Berenguer-Cesar na 
Egreja de 8, Platro In Vinco)!, 
se devam em parte ao bom vinho 
da Toscana que Míguel Angelo 
bebeu. Papa mim, é de fé que 
o movimento da Renascença não 
podia ser puxado a litros de leite 
e a tigelinhas de cangica., 


O que me leva a ler esperança 

na actual mocidade paulista € que 
ella saba comer, Vae ser eleito 
agora, para o cargo de preeldonte 
do Centro XI de Agosto da Fa- 
culdade de Direito de S. Paulo, 
um moço, Joaquim Augusta Ri- 
boiro do Valle Notto, cujo nome 
o Brasil mais tarde aprenderá. 
* Um dia, encontrava-me eu em 
S. Paulo, quando o meu amigo 
Astros de ázevedo me convidou 
para “uma festa ao ar livre desse 
Centro XI de Agosto, Delle faz 
parte o crême da juventude ban- 
deirante, — Jullo de Queiroz Fl- 
lho, Javert de Andrade, Adolpho 
Mazza, Paulo Macedo Couto, As- 
urubal! de Moraes Andrade, Ro- 
berto Yhatelly, Antonto Telles, 
etc., — gente que será, não dire! 
o Bresll de amanhã, mas sem du- 
vida-o 8. Paulo de amanhã, De- 
clinet o convite dizendo que es- 
tava passando mal do fizado, — 
uma mentira, porque eu nem sel 
até sa tenho flgado. Se tenho, 
nunca o senti funcelonar, o que 
prova portanto que mlle funccio- 
na constitucionnimente e em of- 
dem, 

De facto, o que me apavora- 
va cra a perspectiva do comer 











Artigo 3º — O Thesouro Naclos | 


a quota da taxa, segundo o 8 1º 
dao artigo 4% », em seguida, “a 
renda que, de qualquer-qutra pro- 
cedencia, obtiver o Departamento, 
em entendimento com o Banco do 
Brest: O excollênto, que por) A Pa 
ventura se verifique, no somaa-|O “ta 

tre, será applicado na liquidação. 


Ao pombal' voltam; e vêm 


Ficaria até... do tanga, 


A torta, inda aseim, bocáta 
(Que isto ca não desmorelisay 


tecipárso a extincção do debito 
o da taxa, ne fórma do 3 3º do 
artigo 4º, 


mil contos de rdias para o redes- ' 


cento de titulos do Departamento E) ALTARO ARMANDO 
Nactonal do Café, utilizavel apos e... : 
nas no redesconto dos titulos com.| Brúselas, 18 — A declaração 


polícia, todas as casas da bioho 


do saldo do emprestimo externo 
de £ 20.000.000, contraído pelo 


salão os depositos vingulados ao | sas, 
Serviço desse emprestimo. Quem mos dis que não as man« 
Paragrapho unico — Da taxa| daram para Campog do Jordão? 
do 128000 fixada no final da tetra sea. 
& do artigo 4º, uma quota de] Um alfajate da Avenida Passos 
08000 será Isvada a uma conta |fol aggredido a aco por um ellen 
especial emquanta não conctuídos| te, por ter demorado a entrega 
esses outendimentos.. da roupa encommendada. 
Artigo 8º — Fica mantido 0) Prepare-se o alfalate por coca 
Convento dos Estados cafesiros|lão da demora no pagamento das 
em tudo quanto não contraris,| prestações. Desse cu dê outros 
explicita ou implicitamente, a) freguezes. 
presente lot. à Cyrano & Cia. 
Artigo 9º — Fica extincta à 
obrigatoriedade do entrega aa 
Banco do Brasil, & taxa inferior 
& do merçado livro, de quotas so 
bro as compras de cambio aqs 
exportadores. E 
drtigo 10º = «Do EH 
disposições em contrario, Rio do 
Janelro, 13 de novembro de 1937, 
116” da Independencia e 41º de 
de Sousa Costa, Francisco Cam- 
pos, Ewrico G, Dutra, Fernando) 
Costa, M. de Pimentel Nrandão, 
Henrique 4, Guilhom, Gustavo 
Caponomo, Marques dos Reis q 
dgumemnon Mugolháaa.“” 





Segue hoje para o 
+ gnt 
A Missão Cultural Brãsi- 
leira que visitará official. 


mente Montevidéo 


Seguo, hoje, para o Uruguay, & 
Missão Cultural Brasileira, que 
Insugurará, em Montevideo, a her- 
m ds Olavo Bilao. 


Por esse motivo, apresentaram, 
hontem, suas de: das ap em 
bajxador Mario de Pimentel Brans 
dão, ministro das Rejações Extes 


NOMEADO O PRESIDENTE 
INTERINO DO D.N.c, 


Fol tambem assignado palo pre- 
aldente da Republica um decanto 
nomeando q sr. Jayme Fernandes 
Guedes para exercer, interinamen- 
te, O cargo de presidente do De- 
rartamento Naclona] do Cats. 


O DIA DA BANDEIRA 


—e—— 


Missa campal na espla- 
nada do Castello e allo- 


cução do ministro da |cidse essa, OMo"io Dutra 6 Als 
c . 

Tal O ar, Guilherme. de: Almeida, 

— Justiça — chefe da Missão, embarcará no 


porto dae Santos, 


PENHORES ? ame eras 


O B. AURHA BRASILEIRA 
107, Rus Gato do Notembro, 147 


O governo da Republica premo- 
ve a realização de cerimontas com= 
memorativas do dia da Bandoira 
(192 do corrente), 

Espoçialmente convidado, o car. 
denl arcebispo, d. Sebastião Le- 
me, celebrará missa compal, &s 10 












horas da manhê, pa Ep ão Gus, 
ateio, 
Falard, em seguida o er. Prsn- | Tribunal de Contas dá 


cisco Campos, ministro dg Justiça, 
realizando-se depola grande des. 


fita em continencia no pavilhão Prefeitura 


nacional. "Tendo terminado, ha dias, « ps 
re O rm | prOVAÇÃO dO regulamento do sua 
; secretaria, o Tribunal sob & pre» 

sidencia do conego Olymplo de 

, y Mello, conolulu tambem na senão 





de terça-feira ultima o neu regi- 
mento interno, que foi logo offl= 
clalments publicado. 

Hontom, após demorados estu» 
dos, o mesmo Tribunal decidiu fas 
zer as adaplações necessarias do 
regulamento e do regimento & 
nova Constituição da Republica, 
decretada no dia 10 do corrente, 


Cartilha das Mães 


Para bébés qndios e doentes 


FORIIHICA 
DETACIO! 
FONICO COMPLETO 


1º um productu 
Orlando Rangel 


(xxx) 
Eandwiches e beber agia engar- 
rafada, para em seguida ouvir 
discursos citando “o nosso immor»- 
tal Ruy Barbosa”, Não, — dias 
commigo, — não vou, Comam qs 
seus sandwicçhes e behem a sua 
agua sósinhos. Que lhes preste! 

Pols, senhores, perdi! Perdi, 
porque os rapazes fireram a sua 
festa assando nada menos do que 
um bol inteiro ao ar livre, e bos 
bendo vinho do legitimo, depois 
de haverem prévismente prolii= 
bido os discursos e as satidações 
academicas. Fabelals não imagi- 
maria coisa melhor, B' de certo 
Pantagruel so sentiria satisfelto 
no melo de taes moços que Inioiam 
a vida como ella deve ser Inicla- 
da, alimentando simultaneamente 
os carebros e os estomagos com 
iguarias fortes q sús. 

E' claro que esses rapazes têm 
talento. A prova de qua o têm 
€ de que fizeram a eua patus- 
cada annual assando um bol. 
Quem assim come e assim bobe 
não pôde deixar de possulr idéas 
definidas, claras, e uma linguas 
gem forte e elegante para expri- 
mir essas idéas. Corram os olhos 
pela historia llterarla do Brasil. 
No tempo em que os nossos hos 
mens de letras comiam e beblam 
tem, tinhamos bons prosadores e 
bons poetas. Hoje, com as leitas 
rias e as aguas engarrafadas, é 
a desgraça quo se vê... 


Gondin da Fonseca 


Dr. Martinho da Rocha 
Nova edição = 4937 + 124000, 





errar e AE re a 

O Brasil e os paizes do 

“ 
centro e ocidente da 
—— Europa q 

Mais um livro do dr. João M, 
de Lacerda, director do Departa- 
mento Nacional da Commercio é 
Industria, desta vez em colinboras 
ção com o dr, Eloy de Moura, um 
de seus auxiliares na referida re- 
partição teohnica do Ministerio do 
Trabalho. 

Nessa livro, escripto com clas 
reza e simplicidade, encontram, 
se Informações interessantes, que 
os autores consideram mesmo 
fundamentaes, elementares e poe 
terencinys para o possivel estabe- 
Jecjmento de uma política eco- 
nomica dirigida, dentro do sector 
do commetcio brasileiro, com 
palzes do centro e do occldento da 
Europa. 

O volume divide-se em duas pare 
tes: Importação e exportação. Es- 
tão disoriminadas ag mercadorias 
de troca é 05 palzes que nos com 
prem ou nos vendem, 

Acompanhando essas informa 
ções, vêem alnds mencionadas & 
quantidade e o valor não só em 
mil réis, como em libras esterll 
nas. O estudo comparativo abran- 
gs de 1930 a 1094 q de 1033 q 
1256. 

Trata-se, sem duvida, de um 
trabalho ínstyuctivo, cuja utilida» 
ds é manifesta, 



















Como as pombas do Raymundo | 


.jvoura cafásira mator grandeosa 














nervosiamo, turma 


uma falta de ar, can 


ve 
sd yu 
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Conferencias com o mi- 


nistro da Fazenda 
Estiveram hontem no Ministe- 
rio da Fasenda, em conferencia 
com o ministro Sousa Costa, ou 
era. Herbert Mouses, presidente da 
Associação Brasileira de Impren- 

Guedes, director do 
Departamento Naciona] do Café; 
Oliveira Castro, director do Banco 
do Brasi] e Ernani Coelho Duarte. 






















DPHUBER 





A NOVA POLITICA 
DO CAFE' 


Telegrammas recibido 
pelo ministro da 
Fazenda 


O ministro Souza Costa recebeu 
o seguinte telegramma.: 

“Deo Muquy ES — 19,11,97 —= 
Productores e commerciantes de 
cafá esto municipio cumprimen- 
tam calorosamento v. ex. appll- 
cação opportunas medidas salvar 
ção lavoura caféeira promovendo 
expansão immediata consumos in- 
terno e externo livre concorrens 
ola. Taes medidas qutorizam-nos 
confiar evidencia resurgimento la» 


pujança nossa cara patria, Attens 
closas eaudagões, — Jodo Vieira 
da Fraga — Mathurino Carvalho 
— Moncel M. Lobato — Francia. 
co Borges Ribeiro — Antonio 
Freitas Lima — Jair Pacheco de 
Carvalho — Atilio Gonçalves Fil 
queiras — José Marianno Godoy 


va — Alfredo Machado — Siano 
& Irmão — Sedastido Vieira — 
Imnocenolo Constantino da Silva 
— Josina do Olivsira Affonso — 
Debiaso Mortins & Cia. — Jorge 
Nunes Acha — Edson Selgueiro.” 


| DR. LADEIRA MARQUES 
(Liv. Alves — Preço 108) 


TRINTA VAGÕES 
PARA A BAHIA 
E MINAS 
E quarenta plataformas 


para transporte 


madeira 


O Ministerio da Viação commu- 
niçou & Inspectoria Federal das 
Estradas haver o respectivo t- 
tulgr autorizado a acquisição pa- 
ra DB. F. Bahia e Minas ds 30 
vagõos para mercadorias e 40 
plataformha para transporte de 
madeira, dentro dos limites do 
orçamento para 1038. 


ata A gm — 
PROF. M. GUDIN 
Consultas com hora marcada 
Tel. 377516 
(xxx) 


RELACIONAMENTO DA 
DIVIDA PREDIAL 
DE 1935 


Um aviso aos devedores 

Pede-nos o director da Regelta 
da Profeltura avisemos que está 
quas! terminado o relacionamen- 
to da divida predial] de 1935, do 
17 ao 32º districtos, para sua 
remessa a juizo. Logo a segulr 
será relacionada a divida do 33º 
ao 48º districtos, 


GARGANTA-NARIZ-OUVIDOS 


UM. ANTONIO LEÃO VELLOSO 
vre docente da : Universidade, 
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|] 
43 16 horas — Tel, 23-3179, 
tzzz 


= — or 
Vae servir na fiscali- 


zação do sello 

O director geral da Fazenda, 
resolveu que o agente fiscal] Edu- 
ardo Pinto Fetsoa, recentemente 
transferido para Minas  Geraes, 
tome posso de sou novo cargo na 
Delegacia Fiscal om Pernambuco 
e alt figus sevvindo na fiscaliza- 
ção do sollo nas operações banca- 


rins. 
RAIOS X — DR. OSBORNE 


Diagnostico, Therapta, Cursos 
Edf. Odason, sala 718, Tel, 22-8034 
27-0566. (xxx) 


—————s— e 
Incluido na lista de es- 


crivães de collectorias 
O director geral da Fazenda 
mandou inclulr na lista classifl- 
cadora doy candidatos approvados 
no concurso para escrivães de col- 
lectorlam federass, realizado em 
Santa Catharina, o sr. Haroldo 
Schifmann, que satisfez us exl- 


Leenciap regulanantares, 


ref 


eia riamen! 
anemia, palidez, fraquezas, 


não é nada, isto passa 


Não convem nunca assim, pois isto ser o de uma 

e neo cd 

Para evitar Ii ag, 
as 

Regulador po io 


CIRURGIA, MOLESTIAS DE SENHORAS 
H. ALVARO ALVIM 24 TEL 2! 


; . (0 29249) 
































| gor mais de vinte annos de com= 















1) NHOR MACDONALD 


O maior perigo de toda e qualquer doença são as complicações internas, 
sempre e sempre as complicações internas | 
Em geral, a mulher que tem uma dor no ventre, no peito, nas costas ou 
em outra qualquer parte co corpo, uma tosse ligeira ou mesmo forte, um 
mal estar repentino, uma hemorragia, um sustos uma contrariedade, 
tonturas, dormencias, estremecimentos, 
pitações, frios ou calores, tristezas subitas, 


ou outro qualquer sofrimento, diz sempre: isto 


tis ais im am 


in 


Use Regulador Gestaira 


Lembre-se que Regulador Gesteira é o remedio usado ulh 
Por a sil vp aero ida md nd 


Trate-so , 
Use Regulador Gesteira 


* 


Um credito destinado á 


E. F. São a Therezina 


O Ministerio ds Viação ofticiou 
& Inspsotoria Fwderal das Estra= 
dar, remettendo copia ds exposl= 
ção de motivos que foi endereça= 
da ao presidente pelo ministro da 
Fazenda, sobre o pedido de cre- 
dito de 1.500:0008 para a E. F, 
Bão Luis a Therezina, > 
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EXECUTANDO A 
NOVA CONSTI- 
TUIÇÃO 


Desembarcados varios 
commandantes mer 


— Cantes 

A Constitulção promulgada em 
10 do corrento determina, que os 
navios nacionaes só podem ser 
commandados por brasileiros na- 
tom, ; 

Dando execução a esse dispost- 
tivo, o director geral da Marinha 
Mercante determinou ás Cápita- 
ulas des Portos que não despa- 
chem nenhum navio cujo com- 
mandante não tenha nascido no 


IH. 

Hontem, já a Com Cos. 
teira, cujos navios commans 
dados, na eum maioria, por bras!- 
leiros nascidos na Inglaterra, te- 
ve que substituir dois delles, se 
quiz despachar os navios, 

No Lioyd Brasileiro, a medida 
alcangará os dois mais antigos 
commandantes da empresa, 08 
capitães Antonio Reis Junior q 
Julio Megano, qualquer deltes 


mando. 


rag e— 
HOUVE ALTA NA 
BOLSA DE VALO- 
RES DE NOVA YORK 


Nova York, 13 (U,. P,) — As 
mensivels Indicações de que o go- 
verno procura cooperar com a si- 
tuação em vez do se oppor mo 
desenvolvimento dos negocios, de= 
terminoy uma alta na Bolsa de 
Valores, que attingiu & onze pon» 
tos, enquanto a maioria dos ge 
neros de primeira necessidade te- 
ve elevadas as suas cotações, gos 
bretudo o trigo e o algodão, 

Os Incentivos para confiança 
financeira foram: 

1, O offerecimento do presiden- 
te Roosevelt, de cooperar com as 
empresas de serviço publico, si 
ellas alteraram a base de suas 
tarifas; 

3, O discurso do sr. Morgen- 
thau affirmando que o orçamento 
federal para o exercicio de 1038 
consigna uma reducção de des- 
pesas na importancia de 700 mi- 
lhõen de dollaves e não eleva os 
Impostos, 

Os clreulos commercines, entre= 
tanto, ee mostram apprehensivos 
com a sessão extraordinaria no 
congresso a ser iniciada na se- 
gunda-feira, e por isso procuram 
cercar-se de cautelas na especta- 
tiva das novas leis. 

Para o fim da nemana o dollar 
se apresentou em posição mais 

firms e « maloria dos titulo ex- 
perimentou alta; porém os titu- 
los sul-americanos funcolonaram 
em posição fraca. 

O Indice das operações baixou 
no decurso da semana inclusivo 
na Industria do aço e da electri= 
cidnde, na producção de automo- 
veis q nos transportes ferrovia- 
rios, 

O commerclo, retalhista, entre- 
tanto, manteve uma média de ne. 
goclos superior & da mesma ses 
mana do anno passado, 

.O mercado de assucar a termo 
teve alta do 3 a 3 pontos e aotlvo 
movimento de negocios, o que pe 
uttribue á organização das novas 
quotas para o proximo anno, as 
quees serço annunciadas no mez 
douro, 

O mercado de algodão » termo 
acousou a alta de um dollar por 
fardo; mas as transacções foram 
diminutas em resultado da nova 
estimativa da proxima saíra, or- 
cada em 18,243.000 fardos, isto é, 
a mafor do todos os termos. 


— — e —— — 
O CORPO DO SE- 


CHEGARA' A 25 À 
PLYMOUTH 


Hamilton, Ilhas Bermudes, 13 
— (Agsociated Press) — Modifl- 
cando o que havia sido resolvido 
hontem, o secretario das Colontas 
annunciou que o corpo do senhor 
Ramssy MacDonald serê desem- 
barcado de bordo do “Relna del 
Pacífico” ma proxima segunda- 
feira e transportado para a ca- 
thedral local, onde será armada 
a camara ardente, realizando o 
bispo das Bermudas um officio 
funebre, 

Os altos funcclolnarios locaes, 
bem como officiaes do exercito e 
da marinha prestarão guarda de 
honra ao corpo, tanto na trasla- 
dação como nas cerimontas da 
cathedral. 

Terça-feira o corpo será levado 
para bordo do cruzador “Apollo” 
que segulrá logo para a Inglater- 
ra, chegando a Plymouth no dia 
25 do corrente, 

Mies Sheçla MacDonald. tilha 
do extincto, será hospade do go- 


Axerug durante a sua estada, 


cações internas e as inflamações internas, use 
demora. 


Qualquer perda de tempo poderá ter consequencias rsuito graves: 
Tenha mais medo das complicações internas | 
Gestaira evita e trata as complicações 


internas e as inflama- 
gões internas depressa, bem depressa, como é muitissimo necessario, 











































































































(xaz) 


As firmas estrangeiras 
cio do Brasil 


Preparativos para que o 

paiz se faça representar nas 

Exposições de Nova York e 
de São Francisco da 


California 
Deixou, ha poucos dias, a dl- 
reação do Departamento Naclor 
nal de Industria e Commercio, o 





dr. Dermeval Lessa, que oceupou | dos 


o cargo, por designação do mi- 
nistro do 

sencia na Eliropa, do dr, João 
M. de Lacerda. Interessava-nos 
ouvil«o sobre algumas medidas é 
iniciativas suas; principalmente 
na parte allusiva & representação 
ao ministro quanto & Inscripção 
das firmas individuass o razões 
mocises de estrangeiros indaseja- 
vels no registro do commercio, 3 
ainda quanto ás propostas e es- 
tudos relativos À reprasentação 
do Brasil nas Feiras Internaclo- 
naes de Nova York e São Fran+ 
cisco da California, 

— Suggarl ao ministro, dia- 
se-nos elle, quo se tornasse mals 
severa a fiscalização das provas 
8 morom appesentadas pelos em, 
trangelros que entre nós preton- 
dem se dedicar à vida commerolal. 
Farecou-me indispensavel que no 
caso es Tixassem normas seguras 
e justas, por meio de uma acção 
conjugada do meu Departamento, 
da Polícia e do Departamento do 
Povoamento. Os pedidos de ins- 
cripção do firmas, formulados por 
estrangeiros e sociedades com- 
postas exclusivamente de estran= 
Eelros, crescem dia a dia, como 
sallentel no meu offíçio, larga- 
mente divulgado, em virtude de 
Meliboração da Prefeltura de sá 
licenciar estabolecimentos de, flr- 
mas ipsoriptas, Quanto aos do- 
aumentos, que attestam a iden- 
tiinde, são exigidos de accordo 
com o decreto 99, de 1035. Mas, 
além delles, é necessario que ca 
requerentos provem ter sua al- 
tuação regularizada no palz em 
face dos dispositivos dos decre- 
tos "94.316 e 34.268, de 9 e 16 de 
malo de 1934, Apesar da todo o 
rigor do contróle exercido pelo 
Departamento do Povoamento e 
pela Polícia, conhecemos todas as 
artimanhas, as subtilezas da 
fraude cam que procuram trans 
por as nossas fronteiras, e des 
embarcar em nossos portos, os 
indessjavels, os elementos nocl- 
vos & ordem publica e & segu- 
rança nacional,  Distargam-so 
sob a mascara de turistas, ex- 
errmoniataa, jornalistas, esportis- 
immigrantes, que vêm tempora- 
riamente em viagem de negocios, 
ou como represontantes de flr- 
mas commerciaes, Ha poucos dias 
o chefo de Policia =e referiu, em 
Portaria, nos casos constantes de 
infracção ao regulamento de en- 
tradas de estrangeiros, & neces- 
sidade de severa vigilancia pre- 
ventiva e repressiva sobre os ele- 
mentos que, Infringindo a legis- 
lação vigente, aqui pretendem 
permanecer, sob & capa de turis- 
tas, sem que estejam autoriza- 
dos, Como toda essa gente 
niciosa, que não collabora com» 


nosço, mas collabora contra nós, 


contra O nosso progresso, con 


tra a nossa tranquilildado, mas- 
cara aqui suas actividades dell- 
ctuosas? Procurando 4 toda pres- 


sa montar estabelecimentos com- 
mercines, explorar fingidamenta 
ums industria, 


brasileiros que redijam uma mi- 


ds accordo com as exigencias do 
decreto 918, de 1890. E surgem 


os “bars”, os “restaurantes”, as 
officinas mecanicas, as lojas 
grandes e pequenas como para- 
vento do proxenstismo, da ladrças 
gem, do extromismo vermelho, 
etc. E o registro do commercio, 
no qual se assentam as garan- 


tias para terceiros, e no qual Ee 
amparam as transacções hones- 
tas, fria sorvir para essa “pe- 
gre” Internacional, de manto pro- 


tector dos seus crimes. 


— Nas não sa faz a prova de 


residencia? 


— Exige-se dos solicitantes de 
estrangelros, 


insoripção, quando 
quo juntem prova de residencia, 


Esta prova é em geral feita com 
attestados fornecidos pelas dele- 
algumas vs- 


gaclas districtaes, 
zes com o “visto” do um dalega- 
do auxiliar, mas 


casa ou apartamento, 


sociedades commerciaes, 


algum trabalho músse 


assumpto, 













































-| creada recentemente com q obje= 


“Trabalho, durante a au-| tãe 
























































apresentam-se como não 


per-| presentação no grande certamen, 


Não lhes custa 
multas canselras encontrar mãos 


nuta de contrato, ou uma peti- 
ção com m competente declaração 
de firma, muito bem arranjada 


o attestante 
multas vezes só póde aflirmar 
jus o requerente resido em tul 
e nada 
mais. Mostrel que Isso não é O 
bastante. Urge uma combinação 
de esforços dos departamentos 
citados e da Pollola, e que se de- 
termins a Secção ou Repartição 
fornecedoras do certificados rapi- 
dos aos interessados que preten- 
dam fazer o archivamento dos 
eeus contratos ou o registro das 
suas firmas, declarando simples- 
mente que estão com a sua sl- 
tuação legalizada no Brasil. Só 
assim poderão ser commerciantes 
e moclos, directores e gerentes de 


— E) que nos poderá dizer so- 
bre a participação do Brasil na 
Felra Mundial de Nova York, em 
19397 Teve occaslão de encetar 
sentido? 

— Ao tomar conta da chetla 
interina do Departamento, tra- 
tel, sem demora, de examinar o 
Julguel que era Im- 
prescindivel culdar da nossa sas 


Nomeando: Hello Cruz de: Oll- 
velra e Heloisa Carneiro da Cunha 
para officlaes “administrativos: 
Isa Dias de Iblrocahy para asus 
dante de thesoureiro; Maria de 
Lourdes Oliveira Pinto, agente 
postal de Uruquê, no Ceará; ex- 
ae a irmã: eia 
Temez Coup! no cargo 
ctivo de. estaolonario de estação 

meteorologica. 

Elxonerando José Miguel Jooun= 


telro, ambos & vista de processa 





À onda de inquietação na 
Africa Septentrional 
Franceza 


Pants, 18 (U, P.).— Em vista 
da recento onda de inquistação na 
Africa Beptentrional Franceza, O 
ministra Albert Barreut, conside» 
rado o melhor administrador qolo- 
ntai da França, vem dirigindo, ba 
algumas semanas, os trabalhos do 
“Comitá do Coordenação para o 
Norta da Africa” — instituição 


ativo especial de reger os Attribu= 
lados ussumptos afriçanos. 
Formado pelo presidente geral e 
pelos governadores garaes de Al, 
goria, Marrocos e Tunisia, bem 
como por representantes dos mi- 
nisterios da Guerra, Interior, Ar 
e Finanças, o Comité de Coordes 
nação terminanou hontem os seus 
trabalhos de uma semana inteira, 
tendo resolvido tornar mais fn- 
tensa a acção do governo frances 
ama todos os remos da actividade 
morte-africana, Uma Intenaifica- 
ção extraordinaria da luta contra 
«gs ligas anti-francezas encabeça a 
lista das medidas a serem tomar 
das pelo governo em suas golo» 
nias, emquanto uma das rasolus 
ções mais Importantes consiste 
num plano da suxilio social cujos 
detalhes não são minda conheci, 


Cumpre lembrar que as chuvas 
m sido escass' em Mar- 


resultando dahj uma mortandade 
extraordinaria 'entre as tribua do 
sul e sou gado o que as vem for 
cando a emigrar em direcção ao 
ao norte, Em consequencia, cras= 
ce assustadoramente a onda de 
descontentamento entre os campo- 
nezos oujas terras os immi- 
grantes tentam estabelecer-se q 
augmentam os surtos epídemicos, 
Assim, o plano de assistencia 
social estabelece o Iníclo de gran-= 
des obras de irrigação dostinadas 
a tornar habitaveis as regiões do 
sul marroquino, promovendo ain 
dr a construcção de uma vasta 
rêdo rodoviaria cujo fim princi- 
pal sará o do reduzir o numero 
alarmante ds desempregados, for, 
necendo-lhes occupação, 


Em um communicado dado a 
publicidade sobre os seus traba- 
lhos relativos 4 propaganda anti- 
tranceza, em Marrocos, o Comité 
de Coordenação informou que, 
qualquer que seja a sua origem 
tal propaganda será combatida 
energloamente, 
Do ir 
A importação de guano 

do Paraguay 

Tendo Jorge M. Boabald reque- 
rido facilidades aduansiras aa 
mil toneladas de guano que pro- 
tende importar do Paraguay, via, 
Corumbá, para o Estado de São 
Paulo, o director geral da Fazen- 


da mandou que o Interessado es- 
clareçesso o pedido, 


“Dr. Augusto Linhares 


Ouvidos — asia — Garganta 
Ros São Tool 65 tel SRS 
4R 05417) 


—————> o 
As duas saudações de 


Mussolini ao rei 

Roma, 1% (Associated Presa) 
— A publicação dos telsgrammas 
trocados entre o sr. Mussolinl a 
o rel Viotor Manoel, por motivo 
do anniversario do soberano ra- 
velou que o Diuce enviou duas 
felicitações ao ria, 

Uma na qualidade ds chefe do 
govorno 8 & outra como comman- 
dante supremo das forças arma- 
das. Fm ambos os casos o rel 
respondey agradecendo tratando 
ao Duco por “primo” porque o 
primeiro “ ministro 6 dignatario 
da ordem da Eantissima Any» 
ziata que garanto esse pravilegio. 





e expuz go ministro as linhas 
gerues de um plano para esse 
tim, consubstanciadas em longa 
offlclo, cujo resumo o “Correto 
da Manhã” já publicou, 

O ministro acceitou o plano em 
principio, Fea-lho as modificações 
que julgou necessarias e aprer 
sentou-o em exposição so presi- 
dente da Republica, que o enviou 
ao exame do Conselho do Com- 
mercio Exterior, Fol ahi relator 
da materia o sr. Valentim Bou- 
ças, que em neu parecer ap- 
plaudiu ns suggestões do minis- 
tro Agamemnon Magalhães, pror 
vondo apenas que o oredito a ser 
aberto para occorrer és despesas 
fosse, em vez de 5.000, de 7.500 
contos. O presidento da Republl- 
ca já approvou esse parecer, de 
sorte que estaremos em Nova 
York em 1939, Já o seu jornal 
annunciou em telegramma que o 
chefe do nosso Escriptorlo de 
Propaganda, sr. Raphrel de Oll- 
velra, assignou o contrato com o 
presidente da Exposição, o sr. 
Grover Whalen, para à utilização 
do terreno em que será erguido 
o Pavilhão do Brasil, 

O director elfectivo da Depar- 
tamento, dr. João M, de Lacer- 
da, ao qual incumbs superinten= 
der a execução do plano ap- 
provado, já está tratando com 
todo interesso da constituição da 
grande commissão aqui, de modo 
que serão iniciadas. com a antes 
cedencia: precisa os trabalhos da 
nossa representação. 


ida & Exposição Internacional da 
Ponta de Oury em São Francisco 
da Callfornia? 

— Sem duvida, Recebl a vist- 
ta do commissario À, B. Schoch, 
que percorreu a America do Sul. 
Fiz egualmento uma exposição so 
ministro, que já tinha por sua 
vez a visita do mesmo commis- 
nario, e que ee mostrou logo In- 
toresendo em que tambem culdas- 
semos da comparecer & Exposl- 
ção do orlento americano, A 
commissão, qve terá a seu cargo 
organizar a participação do Bra- 
sil em Nova York, ee Incumblrá 
ao mesmo tempa da apresentação 
dos nossos artigos em São Fran- 
cisco, Devemos tor em consido- 
ração que São Francisco, além 
de centro de distribuição para 
quatorze Estados do Oésto ame- 
ricano, significa ajnda um entre- 
posto para o Balremo Oriente, 

















































































rocos durante os ultimos snnos, | 


— Culdou tambem da nossa; 


Q sr. Getulio. Vargas assistirá ás solenidades 


Cora presença do presidente 
às Republica, deverão realizar-po, 
amanhã, grandes cerimonias clvi« 
co-militares, na praça . Marechal 
Degdoro, onde será officinlmente 
inaugurado o monumento Bo pro- 
clamador da Republica. A, data, 
que assignala mais um anniver= 
sarrio do regimen republicano, fo! 
propositadamente escolhida para 
o descorramento da estatua da 
grande soldado. Ee 
“For organizado o seguinte pro- 
gramma para o asto; * "., 


Chegada do presidente da Ro |“ 


publica so qual gerão prestadas 
as honras do estylo; cerimonia do 
deacerramento da estatua, & qual 


aorão prestadas ns honras de che |. 


te de Estado, inclusive uma, salva, 
de 31 tiros; cerimonia clvico-mi-= 
Utar junto do monumento; e, por 
tim, o desfile das tropas. -.. 

O destacamento das tropas se 
apresentará com a seguinte orga- 
nização: 

Commandahte, general Francis- 
co da Silva Junior, e tropas: um 
batalhão do Corpo de Pusileiros 
Navaes um batalhão de cadetes 
da Elncola Militar, o Batalhão de 
Guardas, um batalhão da Pollela 
Militar, um esquadrão do 1º rer 
glmento de cavalaria divistonario 
e q 14 bateria do 1º grupo de obu- 
ses. Todo esse destacamento de- 
vo estar formado 4s 9 horas da 
manhã e o presidente da Fepu- 
blica, chegará &s 10 horas, 


A ORAÇÃO DO GENERAL 
GOES MONTEIRO SOBRE 
DEODORO 


O general Ges Monteiro os. 
cupou hontem o microphone do 
Departamento de Propaganda, nã 
“Hora do Brasil”, para falar so- 
bre Deodoro, culo monumento 
amanhã será inaugurado na pra- 
ca Getullo Vargas, 

O chefe do Estado Malor do 
Exerolto pronunciou a seguinte 
oração: 

“A morte, na mór parte das ve- 


zes, não encerra no esquecimento | 


a existencia, dos realizadores dos 
grandes naclonaes. 

Decorridos mais ds nove lustros, 
Irremovivel sentimento de grati- 
dão reune, novamente, os braaix 
leiros“em torno do marechal Mar 
noel Deodoro da Fonseca. Os pos- 
teros, om eslgnificativo gesto de 
civismo queçem consagrar con- 
dignamento o momento maximo 
de aua actuação no scenario repus 
blicano de nossa terre. Em sua 
estatua, erguida em bello' recanto 
da cidade do Rio de Janeiro, de 
onde ze divisa a barra pela qual 
ao foram os Braganças da dynas- 
tia dos dois reinadoz, não houve 
apenas o empenho de: eternizar, 
no bronze, o: reconhecimento dos 
cidadãos desta Republica, mas, 
tambem, o de precisar a causa 
determinanto de tão honrosa quão 
peranne homenagem, -: Em: tal 
sentido, não sa poderia degejar 
malor felicidade. No monumento, 
a ldéa que o inspirou, m attitude 
suggestiva do elegante e destro 
herde, a larga saudação. de um 
coração generoso e grande, tudo, 
em summa, traz à nossa lembran- 
qa O instante mesmo do advento 
do regimen inaugurado a 15 da 
novembro de 1889, A figura glo« 
riticada 6 à do Proclamador da 
Republica, Ao vel-a, parece que 
ainda ressoam em nousos ouvi- 
dos as palavras de Ruy Barbosa: 
— “Descobri de relanes, o intimo 
do herde, a sus magnanima per- 
sonalidade, feita de denodo e cle- 
mencia." “Nunca mais vi desdl- 
zer do typo exceiso o bom, que 
all se me representou o fundador 
da Republica, o unico digno de tal 
nome, a despelta dos fabricantes 
de lendas,” 

Sem embargo da confusão que 
tem sido habito enxergar na au- 
rora da nova éra, póde dizor-so 
que a jornada de 315 de novembro 
fol a consequenciy logica e fne- 
vitavel de antecedentes bem des- 
tacados no tempo e no espaço, 
Deodoro proclamou m Republica 
porque havia deliberado procia- 
mal-a. Não fol um automato no 
melo de acontecimentos desenca- 
deados sem objectivo certo e pa- 
triotico. Compenetrado do muito 
que fizera para aicançar as res 
compensas que teve na carreira 
militar, Deodoro não se julgava 
contido por nenhum laço dessa 
natureza. ; 

Em caminho para o Rio de Ja- 
nelro, o notave! soldado, passou 
Emo em 19 de setembro de 

Na occastão, um jornalista psr- 
gunta: 1 ; 

— “Y, ex. é conservador? 

— “Era conservador porque só 
os conservadores protegeram o 
Exerolto. Não a mim, porque só 
tive um protector — Solano Lo- 
pez; devo a elle, que provocou a 
guerra do Paraguay, a minha car- 
reira," — Bim, & historia ensina 
que tudo devemos aos nossos inl- 
migos, quando elles pratiçam fal- 
tag que nos advertem, e sabemos 
delas tirar partido. j 

— Sum actividade revolucionaria 
começa logo depois, succedendo- 
se às visitas, as combinações, as 
respostas decisivas, o manifesto 
proposito de derrubhr a monar- 
chia, Nos ultimos dias de cutu- 
bro de 1889, dizia Deodoro ao en- 
tão coronel Raphael de Mello 
Rego: -- “Sou monarchista, mas 
se me convencer de que a monar- 
ciia é incompatível com os Inte- 
resses da patria, optarei pela pa- 
tela." . - 

A 16 do mesmo mez e anno, na 
casa de Deodoro, então guardan- 
do o leito, o tenento Sebastião 
Bandeira, conversando, adeantou 
que o governo procurava demona- 
trar a desnecessidade dos 13,500 
homens com o fim de reduzir q 
exercito & metade. O marechal, 
tomado de viva Indignação, er- 
guendo-se no leito, exclama em 
uma explosão de colera: 

-- “Não! Não permittirel nisto! 
Voltará o 31! 

Firme em sua resolução, tres 
dias antes do advanto republica» 
no. segredava, mais uma vez, 
Deodoro ao general Jacques Ouri- 
ques: 

— “Agora é forçoso nos cons 
vencermos te que com a monar- 
chia não ha solução para a patria, 
nem para o exercito.” 
briar as forças que defendem a 
honra e Integridads da nação, é 
ludibrlar e trair a propria patria. 
E à historia es repete no revolu- 
tear dous cyçlos — Mas — olijo- 


ctam culros — o marechal Deo-|P 










































— Ludi- |D 


doro não teve influencla decisiva 
na proclamação da Republica, 
Ora, elnda na vesperá do movi- 


cisco Glycerio, considerava “que 
a vida do marecha] Peodoro em. 
condição do sucoesso revoluciona» 
rio para o triumpho final ds Re» 
publica, ” EA 
Sobastilo Fjunicira, que qal- 
sou eo genoralato, chamado q 
depôr acerca do assumpto, masjm 


nesumo o seu modo de pensar: — 
“4.80 9 elemento por si qó 
nada podia e appelleva para o 


Exercito, como se deprebende das 

ciarações do Bocayuva e Tros 
vão, e se o Exercito nada teria 
podido fazer na occasião som o 
chefo que glou, ao jenera! Deodos 
ro e sós elle cabo & influanola 


verdade distorica 
porra! da posteridade agrade- 
cida, 

Nos feitos perpetuados no brog 
za Bymbolico ha mativos 


finitiva de nossa vida politica. AO 
lado da gloria do soldado que ou 
logou acima das formes de 
verno q felicidade da patria, não . 


Ê 
g 
E 
A 
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Es 


olamação da Republica, qua 
tinguly no mascedouro o 
3º reinado — com o speo 
és soberania disfarçada, 


- 


a 


8 


pairar aspupro rediviva no lar da 
famílta brasileira. 


dro Paulino da Fonseca, Hyppo- 
Uto Mendes da Fonseca, morto em 
Curupalty, Eduardo Emiliano da 
Fonseca, morto sobre a pontos de 
Itororó, João Severiano da Yon- 
seca e Affonso Aurelio da Fomy 
seça, morto-em Curupalty, qig 08 
nomes dos militares Nlustres, cujo 


valor, nunca desmentida bravura: 
e ardente amor da patria tanto -* 


elevaram a sima de Rosa Paulina 
da Fonseca, virtuosa alagoana, 
que, embora enlutada pela perda 
de seus filhos nos combates, ex- 
ciamava com nobre orgulho de 
horoina brasileira; 

“Prefiro não ver mais maus fh. 
lhos! Que fiquem antes todos se 
pultados no Paraguay, com morta . 
gloriosa no campo de batalha, de. 
que enjameados por uma paz vem, 
gonhosa para a nossa patria” 

Que todos os brasileiros q bras 
gllgiras tenham o pensamento vol- 
tado para tio augusto exemplo: 
os vivos cultuando a memoria fe 
todos os que tombaram so serviço 
da patria, ou, por elis gastaram 
todas as energias até ou mais 
pungentes sacrificios: sabendo 
morrer como elles o goubgram. 


“DR. TIGRE DE OLIVEIRA 
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Bliva e 4ry Marinho Machado, 
sendo considerados falsos quase 
quer outros nqs em tal qualida 
dq se npresentem, 


ASSIGNATURAS . 

Aos nossos assignantes, pedimos quad 

dar reformar as quas assigmaturas autas 

do terminarem, afim de evitar q inter 
rupção das remessas, 
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TOMOU POSSE HONTEM O NOVO MINISTRO º 
DA AGRICULTURA 


: pre Saga 
PRONUNCIOU O SR, FERNANDO COSTA, POR OCCASIÃO DA CERIMONIA, 


IMPORTANTE DISCURSO 





| Homenagem prestada pelos funcionarios do Ministerio ao sr. Odilon Braga 





“A posse do sr, Fernando Costa. Ao lado do novo ministro, o seu antecessor, sr. Odilon Braga 


! Realizou-se hontem, &s 11 ho- 
ras da manhã, a cerimonia da 
posse do novo ministro da Agri- 
eultura, sr, Fernando Costa, 

Ao acto, que sa effectuou no 
Ministerio do Agricultura, com- 
parkceram numerosas personali- 
dades do destaque do governo, 
achando-se presentes o ropresen- 
tanto do presidento da Republica, 
general Yrancisco José Pinto, os 
ministros da Justiça e da Fazen- 
da, ars, I'rancisco Campos e Sou- 
ma Costa, o prefeito Tlenrique 
Dodsworth, representantes dos 
demais ministros de Estado, o ge- 
neral Waldomiro Lima, os srs, 
Cincinato Braga, Baptista Lusar- 
do, Arthur Torros Filho, Duarte 
Lima, directores de serviço, funo- 
cionarlos da pastr da Agricultu- 
ra e multas outras pessoas, 


FALA O ANTIGO TITULAR 


O sr. Odilon Braga, transmit-| tor q maximo de rendimento, 
tindb a pasta, pronunciou um dis- 


. Não podemos continuar mais 
curso, em que, primeiramente, por | com os processos rotinelros de ou- 
em rapido historico a sum passa- 


tróra, derrubando mattas e lan- 
hey pr op ereto gi cando as sementes no sólo requet- 
ura, passando em seguida a enal-| mado, onde tudo produz com exu- 
pe care Erro do Cena berancia, compensando q lavrador 
com farta messe, 
l 
do uno funeçõos, erminando a|, Hole, o agricultor precisa co- 
dia diaçÃo: O pe Odilon Braga nhocor à terra que' cultiva, e os 
fox o elogio do seu suocessor, que teria rege id 
telha Mo goveono do” Siro Par. | mecanicamente para que sua Pro- 
Jo, como Dor egual na gestão do! ducção atinja o maximo, em 
alto” REED UU  ACAbAVA O dei quantidade o qualidade, para que 
Sao: e da do Serum: pro- possa enfrentar a concorrencia 


mundial e lhe ser compensadora. 
fundo conhecedor dos nossos pro- 
blemas econom na a 
le canil! Estamos época dos agrono 


mos, ds espalhal-os por todos os 
COMO FALOU O SR. FER- 


um programma de acção que es- 
timule, em cada espaço propício 
de terreno, culturas adequadas e 
intensificadas na technica de nos- 
sos dias, a 1 

E' preciso que se estimule o In- 
tercambio entre os Estados; pois, 
as grandes amizades se formam 
nas relações commerciaes, Assim, 
poderemos | Intensiflcar, cada vez 
mais, a Integridade da Patria, 

































NOVOS RUMOS 


Já passâmos 6 periodo da cul- 
tura extensiva; devemos, agora, 
nos enveredar para a lavoura In- 
tonsiva, com a applicação dos pra- 
cessos racionaes, 

Derrubadas as florestas e es- 
gotadas as terras por plantações 
successivas ou empobrecidas pe- 
las enxurradas nas erosões da- 
mnosas, necessitamos da technica 
moderno, que concede ao agricui- 








recantos do paiz, na cruzada san- 
NANDO COSTA 


ta de fazer a terra produzir o 

Eaudado por todos os presentes 
por prolongada salva de palmas, 
respondendo ao discurso do gr. 


Odilon Braga, o sr. Fernando 
Costa: pronunciou as seguintes 
palavras; 


“Sanhores ministros. Meus 'se- 
mhores: — Ao assumir & gestão 
deste Ministerio, um dos mais Im- 
portantes departamentos da pu- 
blica' administração e onds se de- 
batem os assumptos main comple- 
xos da vida nacional ligados 4 
producção de riqueza, agradeço 
profundamento sensibilizado, as 
palavras gencrosas com que aca- 
bo de ser acolhido pelo meu il- 
lustre antecessor, 

Distinguido pela generosidade 
do exmo. sr, dr, presidente da 
Republica para participar do seu 
governo nesta pasta, que, no di- 
zer de Calogeras, é & que requer 
de seu titular os mais variados 
conhecimentos para o satisfatorio 
desempenho de suas complexas 
funcções 'e multiplas attribulções, 
sinto bem & responsabilidade dos 
encargos, que assumo, receben- 
do-os das mãos de v, ex., sr, dr, 
Odilbn Braga, que, com grande 
tino” administrativo e real pro- 
velto para a prosperidade da na- 
ção, superintandeu, durante lon- 
£os annos, os negocios du Agri- 
cultura, 


GOVERNO FORTE 


Cabe-me a insigns honra de 
tão grande dignidade, de tão alta 
missão, justamente. neste momen- 
to de transformação: das nossas 
leis basicas, Inauguradoras de um 
vegimen novo, cheio de esperan- 
cas para a vida politica, social -e 
economica do paiz, ditadas, como 
foram, para um governo forte, 
capaz de solucionar com rapi- 
dez e segurança os problemas na- 
vlonaes,. + ' a 

A machina govevnamenta! com- 
mummento é movosa em seus mos 
vimentos, Cumpre que o encar- 
regudo de sua direcção, além de 
uma encrgla precisa, possua uma 
força dynmuímica que se transmit- 
ta a sous auxiliares, disponha de 
meios o de poderes sufficientes e 
proprios, para poder realizar, com 
hrovidado o certcan, os elevados 
objectivos a que se propõe. 


LIBERDADE DE ACÇÃO 


Para governar é preciso que se 
disponha de uma relativa Mber- 
dade de acgão; que esta seja ra- 
pida e efficuz e nunca tolhida pe- 
la burocracia, em suas realizações 
beneticas, 

Geralmonte, 'o povo teme a 
acção official, porque, ao invés de 
encorajar o impulsionar, pertur- 
ba e atrapalha a actividade indi- 
vidual, 
| Esperamos que, com as directrl- 
zes traçadas pela Constituição, 
ora em vigor, surja uma nova éra, 
impulsionador de maiores reali- 
rações, fecundas e beneficas pa- 
ra a grandeza da Nação, 

Nosso paiz, com sua Immensa 
extonsão territorial, com seus eli- 
mas variidos e com suas forma- 
ções geologicas diversas, & peorfei- 
tamenta capaz do produzir quasl 
todas as categorias de culturas 
do mundo. 


DYNAMISMO 


Para isso, entretanto, mistór se 
faz uma direcção dynamica para 
acudir, om todos os sectores os 
elementos formadores do riquezas, 
eynthese da prosperidade nacio- 
nal, 

A vastidão de nossa terra, con- 
trastando com a escussez do sua 
população quasi sem Inlelativa, 
esperando o auxilio e o apoio of- 
flclal pede, portanto, maior rapl- 
dez na execução dos actos, ema- 
nados desto Ministerio, 

“Temos terras para todas as 
Pulturas; donde, a nocessidade do 

























quanto a Nação necessita para 
restaurar suas finanças, para po- 
der augmentar seu Exercito e a 
sun Armada, para abastecer a 
Sua população com generos bons 
e baratos, para melhorar a raça 
creando uma geração de homens 
sadios e fortes, hyglonica e êspt- 
ritualmente aptos para lutar con-= 
tra as agruras da vida, de modo 
a coliocar a patria entre as mais 
consideradas do mundo, 

Isso, mous senhores, só se pó- 
de conseguir com a producção de 
riquezas, explorando a terra. pela 
Bgrloultura e extracção de seus 
minerlos, E 


Necessitamos, de conhecer bem 
o nosso sólo e sub-sólo para que 
possamos explorar convenientes 
mento as suas riquezas, 

Não é admissivel, mets senho- 
res, num paiz como o nosso, a 
faita do uma commissão geologi- 
ca devidamente apparelhada para 
estudar todas essas riquezas ain- 
da, adormecidas e que, exploradas, 
poderinm trazer o nosso engran- 
decimento, 

CONTRASTE 


Dizia eu sempre, quando secro- 
tarlo da Agricultura de São Pau- 
lo, quo para estudar as nossas leis 
existiam, no Brasil, milhares de 
bachareis e para estudar as ri- 
quezas do nosso sólo e sub-nólo, 
possulamos, apenas, meia duzia de 
Boologos, 

E é, entretanto, da terra que 
sáem todas as riquezas que a In- 
dustria transforma é o .commercio 
colloca. 


Com esta multiplicidade ds cll- 
mas e de sólo não conseguimos 
Ainda produzir, em quantidade, o 
necessario para o nosso consumo, 
pois, continuamos aínda a Impor- 
tar generos, para nossa alimen- 
tação, num valor superior à um 
milhão do contos de véis, 

A produeção de um pão mixto, 
aproveitando o trigo, o centelo, a 
mandioca e o milho, muito con- 
correria para a econcinia- naclo- 
nal, 


O centeio, que cresce com a 
mesma pujança do arroz, poderia 
ser cultivado de São Paulo até o 
Rio Grando do Sul, prestando-se 
para o fabrico do pão chamado 
preto, alimento de primeirit or- 
dom, para nosso consumo, 

Com o aproveitamento desses 
productos poderiamos conseguir 
uma economia superior a 500 mil 
contos, 


RIQUEZA A APROVEITAR 


O Brasil, com seus rlog cauda- 
losog e abundantes em peixes de 
todas as variedades, e com sua 
costa immensa Importa annual- 
mento milhares de coritos do ba- 
calhau. e outros peixes, quando, 
se flzessemos a racionalização da 
pesca, poderiamos conseguir mais 
do que o necessario pata o nos- 
so consumo. 

Cumpre-nos olhar para a vida 
los prajanos, creando organiza- 
ções de pesca, ensinando-os a cul- 
tivar as terras marginaes, edu- 
cando-os sanltarlamente para que 
possuam a resistencia physica tão 
necessaria ao seu pesado mistêr, 
dando-lhes, emfim, as instrucções 
necessarias para obter, de sui 
profissão, resultados compensa- 
dores, 

A pecuarla, de horizonte tão 
promissor pela variedade de pas- 
ingens e de rebanho capaz de me- 
lhoramento, deve merecer alten- 
ção especial dos poderes publi- 
cos. 

O vasto campo de creação, da 
abelha ao bol, convenientemente 
explorado, seria uma outra fonte 
de immensa riqueza. 

Basta dizer-vos, meus senhores, 
que a producção de cêra e mel 
nos Estados Unidos, em 1919, so 
não me engano, attinglu uma im- 
poltanvia quasl- egual, em valor; 


om rtp reg rar —. 
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CORREIO DA MANHA «» Domingo, 14 de Novembro de 1937 


encerramento do anno 
lectivo na Escola Su- 
per'or de Commercio 


ano 


Como transcorreu a 


solemnidade 


Fo! muito expressiva a solenni- 
dado olvica renlizada, hontem, ás 
20 horas, pela Escola Suporior de 
Commercio por occastão do encer- 
hamento do anno, lectivo, com a 
presença do representante do gr. 
presidente da Tpublica e das prin- 
cipaes nutoridndes fedoraes e as- 
sociações culturnes, 

A corimonia fol presidida pelo 
a», dr. Fausto Moreira, director 
da Escola, que dissertou sobre O 


presidente da Republica a quem, 
fol prestada signiflentiva home- 
nagem, 

Interpretou os sentimentos do 
Corpo Docente o professor Mill, 
Lino José Sonres Junior e cm no- 
me do Corpo Discento falaram à 
slumna Helena Pires Fernandes e 
os alumnos João Baptista Cascão 
8 Ismar Qlas da Silva, sendo este 
ultimo ent nome dos seus collegas 
do Cursu de Administração e Fi- 
nanças, 

Terminou a sonemnldade cont q 
ardor pntriotico demonstrado por 
todos os presentes que entoatam 
o Hymno Nacional. 

Foi felta “uma collecta “pro- 
Construcção do navio de guerra”, 

Foramh distribuldos premios nos 
principaes alumnos do Estabeleel- 
mento, 

dd on 


À TUBERCULOSE 
E CURAVEL 


Além de enson de cura obtidun 
em peaços da corporação, tentos 
dam exclualvamente com na “PE 
ROLAS TONKA" e “TONKINJE- 
CPOL”, tenho outros em pnrens 
tea densas praços, cujo frnin- 
mento fol feito sob minha orten- 
tnção. (Do parecer de outiúbro de 
1850), do dr, Carlos da atottn Nes 
sende, (xxx) 





4 da producção do café no Bra- 
sil, 


GRANDES PROBLEMAS 


O problema da irrigação € tam- 
bem de summa importancia para 
n nossa vida agricola, As terças 
irrigadas compensam fartamente s 
0 ngricultor, subatitulndo o ele- 
mento meteorologico, quando se- 
rodio, à 


TP Ae APDO 
Transferencia de officiaes 
de administração 


Foram transferidos os seguln- 
tes officiaen de administração: 

7º tenente Raymundo Franklin, 
da &º F,1. para o 13º R. 1: €, 

Niio culdamos convenientemente | — 2º tenente Jayme Mucel Mo- 
do rellorestamento, relra, do 19º B. C para a 5 

As leis, existentes nesse sentido, |P+ 1 
mio resolvem o assiimpto nem 
concedem as garantias necessa- 
rias nos que se entregam e tão 
elevado objectivo. 

Urge resolver, egunimente, O 
problema da adubação, O rendi- 
mento maximo economica por 
unidade de superílete devo mere- 
cor toda attenção dos Invradores, 
pois é sabido que, por exemplo, so 
numa superficio de um alquelre 
do terra, colhemos 40 a 51 arro- 
bas de nigodão, cesa producção é 
anti-cconomica, porque so'a adu- 
barmos adequadamente, de necor- 
do com -ns necessidades do terre- 
no, a colheita so elevará a 300 
arrobas, 

Em São Paulo, em uma mes- 
ma frea que produz 200 milhões 
de klos de algodão, poder-se-á 
com nm adubação, duplicar essa 
quantidade, O nugmento de pro- 
ducção por unidade de superficie 
& v unico melo de o agiloultor ob- 
ter lucros compensadores e “de 
entregar sun produeção ao const- 
midor por um preço razonvel, 

Producção minima por unidade 
de superficie € o encarecimento 
do producto, é o seu afastamento 
da: concorrencia mundial, 

Visitando o Estado .do Pernam- 
buco, tive o occaslão de ver sous 
cannavines com uma producção 
insignificante, comparada, com a 
de. Campos, no Estado do Rio e a 
de São Paulo. Teto nos evidencia 
que a adubação é essencial para 
a vida agricola, 

Além deste problema, cumpreo- 
nos estudar os methodos de sele- 
cção das sementes, estandardizan- 
do os typos de productos para po- 
derem sor exportados. . 

Parece Incrivel mas é a verda- 
de. Assim, se «uigermos fazer 
uma exportação do milho, no Es- 
tado de Sião Paulo, não esco di 
romos por falta de estandardiza- 
ção de typos. 

O descuido, entre os ngriculto- 
res, quanto à semente, é notavel, 
Quasl todos desconhecem os prin- 
cíplos mais elementares da Blolo- 
Ein o os methodos racionaes da 





[rumor esquetia. 
FUMANDO CIGARROS SOBRE 
CIGARROS, ESPERA O SOMHO 


E o somno não vem, porque 
o systema nervoso está agi 
tado e descontrolado. Um 
comprimido de ADALINA 
6 o remedio providencial 
Restabelece a calma dos 
nervos e permitte um somno 
reparador e um despertar 
agradavel, com disposição 
para o trabalho, 


Em tubos de 10 comprimidos de 0,5 gra 


Nove embalagem 
da 6 comprimidos 


melhoria das plantas, de 0,23 gra 019) 
O estudo da genetica, complexo N Es 

mas de grandes finalidades na DALI 

producção economica, 6 completa- 

mente desconhecido e por Isso E E a 7 


mesmo Inapplicado pejos 
agricultorns, 


nossos 


> em a o e 
A RESCISÃO DE UM 
Precisamos entrar no regimen CONTRATO 


da methodização do trabalho e da) O director geral da Fazenda 
divulgação dos conitecimentos ra-, autorizou n Directoria do Domil- 
clones da Agricultura, fazendo |Nio da União a rescindir o contra- 
propaganda entre os camponezes| to com a auxiliar de 1º classe 
e não nos clubs das cidades, Annita, Loreto. 

Cuidar dos que Javram e culti- 
vam a terra, incutindo-lhes os 
conhecimentos da modernização 
agricola é um dos deveres Impres- 
seindiveis deste Ministerio, 


Estivo, ha pouco tempo, no Nor- 
deste brasileiro, As suas terras! 
núus, a perder de vista, offere-! 
com um campo vastissimo para 
renlizações praticas, em beneficio 
de sum população, que luta com 
factores adversos e pede nos po- 
deres competentes auxílios para | 
voncor. 


Seria longo enumerar, neste | 
momento, todus os trabalhos con- 
cernentes a esto Ministerio e que 
demandam attenção de seus diri- 
gentes, ! 


METIODIZAÇÃO 








Cas B Almo 






























IMPULSIONADOR DA ECO- 


NOMIA Recebemos da Europa as 


mais finas criações em bolsas 
e carteiras. 


MODELOS E QUALI- 
DADES PARA 
TODOS OS PREÇOS 


Ouvidor — Gonç. Dias 


(63) 
VE 


dos saudando o antigo e o novo 
ministro. 


A HOMENAGEM AQ SENHOR 
ODILON BRAGA 


Encerrado a cerimonia da posse 
do gr. Fernando Costa na pasta 
da Agricultura, os funcelonarios 
dessa Ministerio, incorporados, 
prestaram ao si, Odilon Braga, 
expressiva manifestação de eym- 
pathla. Cercado por dezenas de 
serventuarios, que lhe disputavam 
o abraço, o antigo ministro fol 
conduzido até 4 porta central do 
edificio entre calorosas salvas de 
palmas. Antes, porém, da deixar 
o local, fol saudado por dois funo- 
clonarios, que, interpretando o 
pensamento dos seus collegas, 
unciaram vibrantes prações, 


A complexidade dos asstimptos 
ec a diversidade das producções re- 
clamam technicos especializados, 
que estudem racionalmente todas 
ns questões, do fórma que este 
Ministerio seja, de facto, o Im- 
pulsionndor do tudo quanto pos- 
ga concorrer para a prosperidade 
economica do pair. 

Acabo de doixar a presidencia 
do D. N, O., tendo a felicidade 
de o fazer justamente no momen- 
to em que essa Institulção retira 
de suas funeções o contrôle do 
mercado 6 o commercio cafeelro 
entra em relativa Hberdado, ca- 
paz do enfrentar os concorrentes, 
nuxillando essa Javoura qua fol 
e será ainda, por multo tempo, o 
estelo da nossa situação economi- 
ca. 

Reconhecendo o governo a ne- 
cessidade da retirada dos onus 
que diffiicultavam o commercio da 
preclusa rublacen, que fez a gran- 
dcza e a prosperidade do Brasil, 
eu me sinto [elis por go ter opo- 
rado na vigencia de minha presi- 
dencia a renlização desse acto 
tão benefico. 

Terminando, declaro que pro- 
euraret, na medida de minhas for- 
ças, corresponder 4 particular 
confiança do exmo, sr, dr, pre- 
sidente da Nepublica, trabalhando 
com sinceridade, com amor e sem 
desfallecimentos, pela Republica e 
pelo Brasll.” 

Em seguida ao discurso profe- 
rio pelo sr. Peruando Costa, fa- 
laram alpda diversos oradores, to= 








novo regimen e a actuação do 
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O novo governo fluminense /A INAUGURAÇÃO DAS OBRAS DO 





“rronfcorrendo amanhã o 48º 
anniversario dn Proclamação da. 
Republica, data que, em todo o 
territorio nacional terá festiva 
commemoração, o interventor fe- 
dorul do Estado do Rio, com- 
mandante Brnanl Amaral Pol- 
xoto determinou que em todas as 
escolas publicas do Estado fosse 
festejado csse evento. 

Do necordo com cnsas determi- 
nações o Departamento de Edus 
cação communlicou-se com as di- 
rectoras dos principães estabele- 
clmentos de ensino desta capital 
no sentido de que fossem dadas 
AB providencias necassarias para 
que em cado escola fosse feltr 
uma allocução por uma professo- 
ra exaltando as virtudes varonis 
de milltu o estndistn que fol o 
múrechal Deodoro da Fonseca 
os beneficios resultantes para o 
naiz com «' implantação do' reg!- 
men Republicano  Federativo, 
Além dessa allooução serão reall- 
zados numeros de canto e decla- 
magito cívica polos alumnos sobre 
a data, finalizando 04 alumnos por 
entonrem o Hymno da Republica 
e o Hymno Nacional, 

O interventor federal acompa- 
nhado do secretario do Interlor e 
Justiça, dr, Horacio de Carvalho 
Junior e altas mutoridades visita- 
vio as principaes escolas publicas 
desta cidade, tendo ficado estabe- 
lecido o seguinte programma: A!s 
4 horas da manhã, na Escola do 
Trabalho, Lyceu de Humanidados 
e Escola Normal “Nilo Peçanha” 
e no Grupo Escolar “Balthazar 
Bernardino, A's 12 horas, na Es- 
cola Profissional “Aureliano Leal 
e Grupo Escolar “Aidano de Al- 
meldn”, A's 14 horas, no Grupo 
Escolar “Pinto Lima”, 

O director de Educação dirigiu 
nos inspectores regionnes de en- 
sino um edital recommendando 
que n data de 15 do novembro se- 
Ja commemorada solennemente 
com q presença dos-alumnos das 
escolas e das populações locaes. 


CUMPRIMENTO AO Novo 
GOVERNO 


Afim do cumprimentar o Inter- 
ventor federal esteve hontem no 
palacio do Ingá a directoria do 
Syndicato dos Distribuidores de 
Jornnes o Revistas, sendo recebl- 
do pelo dr. Alfredo Neves, secro- 
tarlo. da Interventoria, visto 
achar-se ausento o Intervontor, 

Em seguida tambem para apre- 
sentar cumprimentos, os dirigen- 
tes do referido Syndicato foram & 
Secretaria do Interjor e Tustiça, 
sendo recebidos pelo respectivo 
titular dr. Horacio de Carvalho 
Junior. 


OS PREFEITOS FLUMINENSES 
CONTINUARÃO ATE' UL- 
TERIOR DELIBERAÇÃO 


O intervontor federal dirigiu 
uma circular nos prefeitos muni- 
clpaes solicitando que se conser- 
vazsem nos cargos até ulterior 
deliberação, exceptuando-se o de 
Nictheroy que fol substituldo In- 
terinamento e o de Macahé, dr. 
Ivalr Nogueira Itagiba, por ter 
sido nomeado para o cargo de 
procurador geral do Estado, 


ADIADA A AUDIENCIA DO IN- 
TERVENTOR AOS JORNA- 
LISTAS FLUMINENSES 


Em virtude de ter o comman- 
dante Amaral Peixoto, interven- 
tor federal no Estado ido asaístir 
a posse do dr. Henrique Doda- 
worth no cargo de prefeito do 
Districto Federal, a audiencia col- 
lectiva que deveria conceder hon- 






































































Alcantara, para exercer, em com» 
missão, o cargo de delegado da 
10* Região Policial, com séde em 
Angra dos Reis, 


O DIA DA BANDEIRA 


Em Nictheroy serão levadas a 
efteito as seguintes solennidades: 

| — Concentração, ás 9 horas, 
de alumnos das escolas primarias, 
secunderina e profissionnes, na 
Praça da Republica, defronte do 
edifiddo da Assembita Legisiati- 
va, onde ha um grande mastro, 

Nesse local será desenvolvido o 
seguinte programma: 

a) — Hosteamento da Bandel- 
ra, sendo nesse momento cantado 
o hymno á Bandeira pelos alu- 
mnos. presontes, acompanhados 
por banda de musica, 

b) — Orações allusiyas ao acto. 

e) — Encerramento da solenni- 
fude, sendo cantado o hymno Na- 
cional pelos alumnos presentes, 
acompanhados por banda de mu- 
sica, desfilando em seguida dean- 
to do Pavilhão Nacional, todos os 
escolares, 

2 — Solennidades internas em 
todas ns escolas, de accordo com à 
edital baixado pelo director geral 
do Departamento de Educação. 

Ainda em todas as escolas do 
Estado a data será commemorada 
tondo o director de Educação, dr 
Raul Velga, baixado um edital, 
nesse sentido, aos inspectores re- 
glonnes de ensino. 


UM DELEGADO REGIONAL 
REINTEGRADO 


O interventor federal no Esta- 
do do Rio, commandante Ernanl 
Amaral Peixoto, tendo em vista a 
decisão do Tribunal de Appellação 
proferida no dir 3 do corrente 
mez, resolveu reintegrar o bacha- 
rel Amear Farah, no cargo de de- 
legado regional de 1º classe, com 
exercicio na 6º Região Policial, 
com aséde em Fetropolis, 


DEVERÃO REGRESSAR AOS 
SEUS LOGARES 


O secretario das Finanças do 
Estado do Rio baixou uma por- 
taria determinando que todos os 
funcelonarios da sua Secretaria, 
que sa achem afastados de suas 
funeções, por motivo que não se- 
Ja regulamentar, deverão regros- 
Sar a seus Jogares, no prazo de 48 
horas, sob pena de perda total de 
vencimentos, 


QUER SABER QUANTOS FUNC- 
CIONARIOS TEM A SECRE- 
TARIA DAS FINANÇAS 


O secretario das Finanças do 
Estado do Rio, determinou o ur- 
gente levantamento do quadro ge- 
ral dos funcolonarios de sua Se- 
cretaria, e repartições dependen- 
tes, com indicação dos funccio- 
narios e empregados que se achem 
afastados dos sous cargos, debde 
quando data o afastamento e por 
onde veem percebendo, 


SUSPENSAS AS ORDENS DE 
PAGAMENTO 


O secretario das Finanças do 
Estado do Rio determinou ao di- 
rector geral do Departamento do 
Thesouro que sejam suspensas as 
ordens de pagamento relativas a 
bessoal e material em todas as 
estações . pagadoras, até que no» 
vas dotorminações sejam tomadas 
em contrario, incorrendo nas pe- 
nalidades regulamentares os fune- 
clonarlos que não observarem a 
referida recommendação. 















































































tem, ás 11 horas, aos directores 
dos jornaes de Nictheroy e repre- 
sentantes dos jornaes do Rio, fl- 
cou transferida para terça-feira, 
&s 12 horas, 


A “LYRA DE APPOLLO", DO. 
CAMPOS, VISITARA! 
NICTHEROY . 


BALANÇO E INSPECÇÃO EM 
TODAS AS COLLECTORIAS 
FLUMINENSES . - 


O secretario das Finanças do 
Estado do Rio determinou. ao di- 
rector geral do Departâmento do 
Thesouro que designasse tres gru- 
pos de funcelonarios' para proce- 
derem a immediato balango e Ins- 
pecção nas .Collectorlas, que para 
esse offelto, deverão ser divididas 
= tres zonas: norte, '* central'e 
sul, ' boa 


O DELEGADO GERAL VAE RE- 
ASSUMIR 


Attendendo n um gentil convite 
feito pelo Departamento de Esta- 
tistica o Publicidado do Estado do 
Rio, a Sociedade Musical Lyra de 
Appollo, de Campos, que. se en- 
contra na Capital Tederal, visi- 
tará amanhã, segunda-feira, a ca- 
pital do Estado, onde deverá che- 
gar fs 8.90, 4 

Depois de visitar as autoridades, 
as redações dos jJornnes e as as- 
sociações de Imprensa, a tradicio- 
nal corporação musical dará uma 
audição no Jardim de Icarahy, 
executando numeros de autores 
brasileiros. 

Passando pola praça da Repu- 
bilca os musicos campistas, num 
bello gesto de elevado patriotismo 
depositarão, junto no monumento, 
que ali se ergue, um bolilusimo 
apanhado de flores. 


O secretario das Finanças do 
Estado do Rio baixou no director 
geral do Departamento do “The- 
Bouro & portaria do ter seguinte: 


“Sr director geral: — Havendo 
cessado os motivos que determina- 
ram a expedição da portaria nu- 
mero 228, de 31 de julho ultimo, 
determino que volte no exercicio 
do sou cargo o cidadiio João Ba- 
ptista do Nascimento Silva, de- 
legado geral, e, por vim de con-. 
sequencia, o seu substituto. 'The- 
mistocles Jardim Villaga, veassu- 
mirá as suns funeções proprias, 
Saudações, 


O ASSISTENTE MILITAR DO 
SECRETARIO DA JUSTIÇA 


Foi designado para servir como 
assistente militar do secretario do 
Interior e Justiça, o tenente 'Co- 
racy de Souza Ferreira, official da 
Força Militar, 


| UM BALANÇO NO ERARIO 
FLUMINENSE 


O secretario das Finanças do 
Estado do Rio, baixou: uma: porta- 
ria ao director geral do Depar- 
tamento do Thesquro, communl- 
cando que resolvera designar, pa- 
ta procederem q um balanço nos 
cofres da Thesouraria Geral e Re- 
cebedoria de Nictheroy, composta 
dos srs. Alvaro d'Avila Bitten- 
court Mello e Rozendo Quaresma 
de Moura, e outra, para balancear 
os cofres da - Delegacia Fiscal, 
composta dos srs. Tarquinio de 
Medeiros o Niclo de Lima Vieira,, 


CENSURA A' IMPRENSA FLU- 
MINENSE 


O secretario do interventor fe- 
deral no Estado do Rlo, dr. Al- 
fredo Noves, deliberou que o Ser- 
viço de Censura à Imprensa obe- 
deça à organização actual, até 
que possa dar orientação deflinl- 
tiva sobre o assumpto, 


NOMEAÇÕES E EXONERAÇÕES 
DE AUTORIDADES PO- 


OS PRIMEIROS PREPEITOS 
LICIÃES 


NOMEADOS 


O interventor federal no Esta- 
do do Rio, commandante Ernani 
Amaral Peixoto, assignou os se- 
guintes actos: ; 

— Nomeando o bacharel José 
Barbosa Ramos, delegado da bº 
Região de Friburgo. 

“— Exonerando Valdemar Cam- 
pello Torres e Heitor Bruns, dos 
cargos de delegado de policia e 1º 
supplente, respectivamente, do 
mimicvipio de Miracoma, 

— Nomeando o bacharel Jullo 

Tostes Machado, delegado de po- 
lícia da Miracema. 
Exonerândo José Cesario 
d'Alvim Silva, Jullo Gonçalves da 
Silva, Oscar Pinto e Nabor Alvim 
Braga, dos cargos de sub-delega- 
do, 1º, 2º o 4º supplentes, respe- 
ctivamente, do 9º districto de Mi- 
racema, 

— Exonerando Ignacio de Sou- 
28 Ramos, João Pascota, Henvi- 
nue Gullherme da Silva e Ltiz 
Colombo, dos cargos de sub-dele- 
gado de polícia, 1º, 2º 6 9º sup- 
plentes, respectivamente, do 2º 
districto de Miracema, 

— Exonerando, Antonio Duarte 
Corrêa, (a pedido), José Campello 
Corrêa, Nilo Gama Bastos, Fran- 
cisco José da Custa, dos cargos 
de sub-delegado de polícia, 1º, 2º 
e 3º súpplentes, respectivamente, 
do 1º districto de Miracema, 

— Dispensando o 1º tenente da 
Força Militar, Ernani Mendonça 
Monteiro, do cargo do delegado 
do policia, especial, em commis 
são, dn 10º Região Policial, em 
Angra dos Rels, 

— Exonerando os hachareis 
João Travassos Chermont e Pau- 
lo Lobo ds Moraes, dos cargos 
de delegados das b* e 6º Regiões 
Policiaes, com séde em Friburgo 
6 Petropolis, respectivamente, 

— Nomeando Marlo Lopes dos 
Santos, para. o cargo de delegado 
do Sant'Anna de Japuhiba, 
= Nomeando Norival Di 


| 
“O Inlerventor fluminense, al 
mandante Ernani Amaral Pelxo- 
to, nomeou hontem para exercer 
o cargo de prefeito de Nova Frl- 
burgo, o sr. Duarte Laginestra e 
de Sant'Anna de Japubyba, o sr, 
Julio Gonçalves Maia, 


DESEMBARGADORES FLUMI- 
NENSES ATTINGIDOS PELA 
COMPULSORIA 


Na Córte de Appellação do Es- 
tado do Rio, tres são os desembar'- 
gadores attingidos pela aposenta- 
doria compulsoria, Sião elles ok 
desembargadores José Maria Nt- 
nes Porestello, Henrique Jorge 
Rodrighes o Alvaro Graln. 
————— o. 


Vinho Moscatel 
“CRUZEIRO! 
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À cremação do corpo do 






annunciou que o corpo do senhor 
Rameay McDonald será cremado 
em cerimonia particular no dia 
vinte e sels de novembro, após 4s 
solennidades do funeral na Aba- 
dia de Westminster, As cinzas 
serão, então, transportadas para 
Lossiemouth, onde serão dadas & 
terra, 

O corpo do falecido estadista 
deverá chegar a Plymouth, a bor- 
do do navio de guerra britannico 
“Apollo” no dia vinte e cinco de 
novembro, em cuja noite os res- 


tos mortaes ficarão em Hamps- 


sr. MacDonald 
Londres, 13 (United Press) — 
O Departamento dos Dominios 


PASSEIO PUBLICO 


e 





Comparecerão ao acto o presidente da Republica e o prefeito da cidade 














Um bonde entrando no novo itinerario e uma vista da rua do Passeio, depois de alargada 


Está marcada para amanhã a 
Inauguração das obras do Passelo 
Publico. O açtoMeverá realizar- 
se depois de inaugurada a estatua 
do marechal Deodoro, solennida- 
do que terê logar às 9 horas da 
manhã, 


Os melhoramentos que amanhã 
entrarão otflcinlmonto ny gozo pu- 
bilico resolvem satistutoriamente o 
congestionamento do trafego lo- 
cal, problema que vinha prese- 
ecupando ha muito tempo as au- 
toridades municipnes. O sr, Hen- 
rique Dodsworth, encarando o as- 
sumpto com o interesse que me- 
recta, e agindo com energica dis- 
posição de resolvel-o com a ne- 
cessaria brevidade, conseguiu do- 
tar à cidade do um grando ser- 
viço, dando do local um aspecto 
mais bello e offerecendo no pu- 
blico mais commodidade, Nessa 
obra de apreciavol valor, o pre- 
feito carioca foi effiviantemente 
auxilindo pelo se. Edison Jun- 
queira Passos, secretario de Vla- 
não da Prefeitura, que ge vem 
revelando um engenheiro de lar- 
ga visiio, animado por um since- 
ro desejo de tornar mais gran- 
diosa a capital da Republica, 

O conjunto das obras que serão 
inauguradas amanhã, se compõe 
da rua Mestra Vulentim, praças 
Getulio. Vargas e Deodoro, modli- 
ficação da avenida Lulz. de Vas, 


concélios é ninrgamiento da rua 


NOTICIAS DA GUERRA 


Tove permissão para gozar a 
Heonca em cujo goxo se acha em 
Sho Lourenço, o capitão Victor 
Pereira Gomes, 

— Vom q esta capital com per- 
missão o conltão Breno Coclho 
Notto, Ú 

— Teve permissito para ir a 
Friburgo vo soldado Nelson “ge 
canha Ramos. 

— Foi transferido de delegado 
da 39º para a 45º zona, tudo da 
BC R. em Minas, o 2º tenente 
Albino Miguel Barata, 
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O afundamento de um 
-* navio grego 


Nova Tork, 3 (U, P) — O 
Radio "Mackay" annunciou que 
o vapor grego “Taunay Chandris”, 
afundou às 4 horas da madrugada, 
nas proximidades. dos báixios de 


“Diamond”, ao largo do Caho 
Halteras. 
O vapor “Swiftsure” recolheu 


seis naufragos a bordo de um bos 
te anlva-vidos, os quaes informa- 
ram que mais 14 tripulantes do 
vapor naufragado estavam vo- 
gando no sabor das ondis num 
outro bote. Os navios de patru- 
lhamento da costa amerienna es- 
tão 4 procura dos sobreviventes, 





Succo de Uva 
“CRUZEIR ON 
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PARA UM LEPRO- 
SARIO NO PARA 









Pedida a cessação de um 
terreno pertencente á 
E. F. Bragança 


O ministro da Viação submet- 
tou ao sou collega da Fazenda o 
pedido feito pelo da. Educação e 
Saude, mo sentido de lhe ser ce- 
dido, para a construcção de um 
novu loprosario, o terreno. que 
mencinna, do propriedade da E. 
F. Bragança, isto em Murituba, 
no Estado do Pará, * 


do Passelo, Essas obras foram 
realizadas com nolavel rapidez, 
determinando grande madificação 
na physionomia local, Demolindo 
os edificios em que funecionou o 
antigo Beira Mar Casino e utill- 
zando uma parte -do jardim do 
Monroe, a engenharia municipal 
desviou o trafego de bondes du 
rua do Passeio, fazendo a ligação 
directa com a“rum Sonndor Dan- 
tas. O 


"O presidente da Republica e o 
prefeito da cidade deverão com- 
parecer & inauguração das rete- 
vidas obras. 


Para organizar esta segunda 
parte do lindo programma do fes- 
tas civico-populares, marcadas 
para o “Dia da Republica”, fol 
constituída wma commissão, de 
que fazem parte os sra, João Bor- 
ges Filho, presidente do Automo- 
vel Club; coronel Affonso Tloma- 
Ko, Francisco €, de Silva, do Ros- 
taurante Touristo; «sr, L, Motta, 
do Cinema Metro; Macarlo e Vi- 
Cal Moura Castro, do Cinema Pla- 
vi; dr, Alberto Sabbá, da Casa 
Mestro Blatgé; sr, F, de Soura, 
o Edificio Souza; dr. Raul Ca- 
bral, do Palacio Thentro, o Fran- 
cisco Serrador, do Cinema Alham- 
bra. 


Após a inauguração da estatua 
do Deodoro da Fonseca, o presi- 
dente da; Republica se dirigirá 


CASA ERITIS 


CABELLEIREIROS DE SENHORAS 


ESPECIALIDADE EM 
TINTURAS DE CABELLOS 


RUA URUGUAYANA, 78 


Rejeitada. uma proposta 
de nova approximação 


“a. 
com o Japão 

Britrellas, 13 (United Press) — 
A Conferencia rejeltou tacitamen- 
to n proposta do sv. Aldrovandi 
de uma nova approximação junto 
no Japão, O sr. Spaak declarou 
que o sentimento da Conferencia 
era contrario a tanto, e depois os 
srs. oo, Eden e Davis tomam 


"e palavra para manifestar sun 


opposição áquelle proposta, 

O er. Aldrovandl havia sugee- 
rido que so perguntasso ao Japão 
o significado do resposta faponeza 
quando diz: “O Japiio se senti- 
ria satisfeito se ns potencias con- 
tribuissem para a estabilidade da 
Asia Oriental em conformidade 
com & situnção real, Osr, Well. 
lington Koo, oppondo-se, disse que 
tnos passos só serviriam para pro- 
longar os soffrimentos: da, China, 

O ar. Belhos, no que fol Infor- 
mado, declarou que o Japão fe- 
chara a porta, 


AS ACTIVIDADES DO 
- COMMUNISMO 


Paris, 13 — (Por via aerea) — 
Para o Serviço de Divulgação — 
G. € P. D,'P.) — Accentua-se, 
cada vez mais, n acção dos gover- 
nos dos grandes paizes contra as 
actividades dissoiventes da, III In- 
ternacional. A Frente Unica An- 
U-Komintern está registrando 
uma, serie de victorias diploma- 
ticas, na Europa, cujo valor ul- 
trapassam todas as espectativas, 
A attitude do governo brasileiro 
pondo em pratica medidas yndi- 
caes contra, o communismo, re- 
pereutiu aqui favoravelmente. 
Entro outros estudistas, qua a 
respeito  omitirum eua opinião, 
estã o er. André Tardiey, leader 
do Partido Radical Socinlista e 
ex-presidonte do Conselho de Mi- 
nistros, de França, Falando so sy, 
J, W. Castulng, correspondente 
da Britanlo World's News" nssim 
ne reefrin o sr, Andrs Turdieu no 
momento político brasilciro:; 

— “O er. Getullo Vargas, pre- 
sidente da, Republica dos Estados 
Unidos do Brast, acaba de for- 
necer 4 opinito publica mundial 
Uma prova indiscutivel de ser, 
talvez, o unico chefe de governo 
que hoje compreende a derroca- 
da do parlamentarismo, isto €, 
do velho parlamentarismo, que es- 
tava detormando a capacidade 
produtiva da vida politica inter- 
na do: Brasi], assim como está 
seriamente prejudicando os supo- 
tg 


Vermouth 
mGRUZEIROS 
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Transferencia de 


officiaes 
Do 14º para o 6º B. Co 2 


tenente convocado, Srancísco 
Muniz Pontes; e, ; 
Por necessidado do serviço: 


Do 13º R, 1. para a 1º Cla. do 
12º B. €, os primeiros Lenentes 
José Custodio da Costa Cruz & 
Pedro de Moraes Botelho; e, 

— do 11º RT, para a 1º Cia. 
do 12º B. C, o 2º tenento con- 


vocado. Jos& Martins 'do Almeida. 


com as altas autoridades 4 nova 
praça Getully Vargas, que serh 
aberta, ofliciúlmente, ao publico, 
Lent como grandes melhoramen- 
tos da rua do Passelo, 


A Commissão de Festejos pró- 


melhoramentos da run do Passeio 


offerecerá, a seguir, q s. ex, e sya 
comitiva, um “eock-tnll”, nu sê- 
de do Automovel Clul do Braall, 
ingendo entrega no sr, Getulio 
Vargas, ao sr, Henrique Dods- 
worth e ao sr, Edson Passos, Ee- 
cretario da Vinção da Prefeltura, 
ricos bronzes, representando; “O 
Dia da Gloria”, “Força, Coragem 
e Audncia” — “Paz a Trabalho". 


Do accordo com na communica- 


cão telta no governador da cidads 
pelas respectivas empresas, os ci- 
nemas Alhambra, Palacio Thea- 
tro, Plaza e Metro serão fran- 
quendos, 4 tarde no din, 15, sos 
alumnos das escolus: municipaes, 


EMPLACAMENTO MODERNO 


Na. praça Gelullo Vargas será 
foito um system, de emplacamen- 
to que vem sendo adoptado ulti- 
mamente, cm varias capitaes da 


Europa. A nomenclatura do lo- 
gradouro será colocada nos melos 
fios, cm vez do antigo processo, 
de mregar as placar nas paredes 
das esquinas, 





(135), 


Getulio Vargas acaba de repetir 
rlores interesses da Republica 
Prançeza.” 

“Dando provas de energla, o sr, 
os actos prulicados pelo sr. Motta, 
presidente dn Confederação Mel- 
vetica, que, depols de ter a cet- 
teza da existencia de uma amea- 
ça communista, em seu pais, de- 
clarou guerra 4s doutrinas ex- 
tromistas, sem preoceupar-so com 
os incidentos diplomaticos e, mul- 
to menos, com os fnmosos o tão 
falndos diveltos Internaclonaes, O 
presidento dn Confedermção Hel- 
velica cenvei, e o presidente da 
Kepublica dos Estados Unidos do 
Brasil tambem acaba de vencer, 
brilhantemente. E" mutural que 
4 Imprensa esquerdista de Fran- 
ca, os jornnes trabalhistas da In- 
glaterra e os grandes diarios so- 
ciulistas da America do Norte, da- 
tão, ainda por nalguns dias, pro- 
vos de nervosismo, e que o capital 
Israelita Jance uma serie de amea- 
ças, do enracter financelro, Te- 
nho, porém, q certeza do que tnes 
protestos cêdo desappareverio, 
——— e se 
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Morreram 300 pessoas, 


na mina de Ogushi 


Tokio, 13 (U. P.) — Annuncia- 
se ollicialimente que o desastre de 
hontem na mina de Ogushi, resul- 
tou na morte de 300 pessoús. 


E 
A imperatriz do Iran na 
Allemanha 


manecer na Allemanha por al- 

Berlim, 14 (U,. P.) — A im- 
peratriz do Iran, que deverá per- 
guns dias, é esperada hoje nesta 
capital, 

A visita da soberana ortental 
fol descripta como puramente par- 
ticular, o que não impedirá, en- 
tretanto, que elin se aviste com 
ns mais altas personalkdades do 
Relch. 
——— + eo 






Champagne 
“"MICHIELON” 
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Fallecimento de uma 


velha actriz 
Santa Monica, 13 — (United 
Prosa) — Morreu aqui a sra. Les- 
lie Carter, famosa estrolla do pal- 
cu que contava 75 unnos de 
ednde,. — ; 
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Informações do Exterior 








À guerra civil na Hespanha |antirs agradável de 





O PLANO DE LONDRES E O 
GOVERNO REPUBLICANO 


























Paria, 13 (United Pross) — O 
governo republicano hespanhol 
decidiu nem acceitar nem rejeltar 
o plano de Londres da Commlesão 
do Não Intervenção para retira- 
da dos voluntarios estrangeiros, 
mis sim responder n Londres den- 
tro dos proximos dias nssignalan- 
do a differença entra os volunta- 
ros estrangelvos que combatem 
nas fileiras do exercito republica- 
no, principalmente nas da Briga- 
da. Internacional, e os batalhões 
estrangeiros que combatem nas 
fileiras do general Franco, que 
são unidades estrangeiras com- 
netas. 

A United-Press soube nos cir- 
eulos mais intimos do governo de 
Paris que Barcelona enviou Ins- 
trucções por telephone 4 embal- 
xada hespanhola em Londres para 
communicar aos srs, Plymouth e 
Eden o pensamento do governo 
republicano. Emquanto Jeso, des- 
pachos de Salamanca confirmam 
a intenção do general Franco de 
acceltar o plano de Londres com 
a condição do que Barcelona o 
avocite InLegralmente, 

Se as duas respostas chegarem 
à commissão Plymouth até terça- 


feira ao melo-dia é provavel que 


a sub-commissio relate favora- 
velmente a approvação do pluno 
pelos dois governos mais divrecta- 
mente envolvidos e deixe a decl- 
são da sua applicação 4 commis- 
são plenaria da Não Intervenção. 

Os governos da Trança o 
Grã, Bretanha estiveram 
ultimos tempos aconselhando o 


governo de Barcelona a evitar a 


taatica de delongas e recommen- 
dando o plano como acceitavel. 
Ao contrario, a Russia aconselhou 
Barcelona que se mantivesse peja 
immoediata retirada de todas as 
tropas regulnres estrangelras em 


serviço destacado na Hespanha 


entes da retirada dos verdadeiros 
volântarios de ambos os lados, 

A esperança dos francezes é 
quo as missões neutras estejam 


em condições de partirem para a 


Hespanha antes da dezembro e 
complotem a contagem das tropas 
de 
modo que a retirada dos estran- 
golros sob o contrôle das miasões 
tenha Início antes do começo do 
anno vindouro, 


De accordo com Informações 
chegadas a Paris procedentes da 
frontelra já teve ínicio do lado 
nacionalista a retirada dos solda- 
dos não-hespanhões das linhas de 
frente, À 

O jornal “L'Humantt6" publica 
uma accusação de que os uviões 
allemães estão usando o porto 
francez do Marselha como campo 
de emergencia entre as suas ba- 
ves na Allemanha e a Hespanha 
nacionalista, O mesmo orgão ac- 
cuse o sr. Mussolini de estar 
“vendendo” do general Franco 
“consideravel numero de lanchas» 
motores providas de dois tubos 
Janga-torpedo, . desenvolvendo al» 
ta velocidade, o ainda dotadas de 
duas metralhadoras e um canhão 
de 75 millimetros. Os communts- 
tas affirmam que essas unidades 
estão ancoradas na Malorea a ou- 
tras aínda estão na Ttalia espe- 
rando ordem de entrega, Asse- 
guram aínda os communistas que 
um dos apoiadores financeiros do 
general Franco, sr, Juan March, 
que esteve recentemento em Ro- 


«ma, levou para alí a Incumbencia 


de obter a transferencia para a 
Hespanha nacionalista de dois 
destroyers que estão sendo cons- 


«truidos-nos estaleiros Italianos q 


troco de direitos sobre minas em 
territorio hespanhol, Até agora, 
no entanto, ainda não se obteve 
confirmação de nenhuma dessas 
acousações communistas, 

O mais Importante acontecimen- 
to político foi a entrevista do uma 
hora de duração, tda na embal- 
xada hespanhola, entre os srs, 
Companys Ossorlo e Erlo Labon- 
ne, esse tiltimo novo embaixador 
francez que segundo se annuncia 
deverá partir para Barcelona an- 
tes do fim do mez afim de npre- 
sentar suns credenciaes, O sr, 
Companys passou em revista a 
situação hespanhola, os feitos e 
as intenções do governo republi- 
cano, e insistiu na difficuldade da 
phase da guerra no presente mo- 
mento, para -a Catalunha, onde 
aliás, em consequencia da trans- 
ferencia da séde do governo de 
Valencia, a ordem publica está 
agora rigorosamente assegurada 
pelas tropas polícines do proprio 
govorno. O er. Cumpanya Insts- 
tiu com o sr. Lnhonne em que 
não ha absolutamente nenhum pe- 
rigo para e França que venha da 
Catalunha, pols ahi a situação es- 
tá perfeitamente controlada pelas 
autoridades centraes. 

Sabe-se que o er, Companys 
assignalou que a politica do ga- 
binete republicano se basela Tr- 
memente na forma republicana 
constitucional, acceltando apenas 
a coliaboração da WAI, da CNT, 
do POUM «e da BUT exclusiva- 
mente dentro dos limites consti- 
tuciondes. 

Após a entrevista, o sr. Com- 
panys Ossorlo levou ao tumulo do 
Soldado Desconhecido uma corda 
de flores, as quaes estavam amar- 
radas com as córes catalis e não 
com as da bandeira hespanhola., 

Colneldinido com a proclamação 
official de Washington que o sr, 
W HW. Chapman, antigo consul 
dos Detados Unidos em Bilbao Irá 
a Salamanca como enviado diíplo- 
matico, o governo de Barcelana 
mais uma vez exerecu pressão 


- junto á embaixada americana pa- 


ra voltar de Hendaya para a 
Hespanha, ofierecendo-lhe um 
edificio provisorio para a embai- 
xada em Barcelona e todas as ga- 
rantias possiveis. 


A missão nacionalista em Paris 
declarou hoje que o general Fran- 
eo recebeu asseverações de que o 
Japão vecunhesera o governo nã- 
clonalista antes do fim de novem- 
hro, seguindo-se Jogo o reconhe- 
cimento do governo de Portrgal, 
havendo mesmo a possibilidade de 
nue os dois reconhecimentos se- 
jam feitos zimultancamente, 


A CHUVA, IMPEDE NOVOS 
FROGRESSOS NO ALTO 
ARAGÃO 


Saragoça, frente armgonesa 13 
(UV. PJ — O frio o as chuvas es- 
tão impedindo as novos progressos 
das forças nacionalistas no Alio 
Aragio, mas em nutros pontos da 
frente aragonesa. onde o terreno 
sa mostra menos inclemente, os 
Tusis meionalistas conservam-se 
em silencio, aguardando w ordem 
de Infelar a acção que € ceperada 
como o ultimo acto da guerra ci- 
vh. 

Informa-se que, a pur desse fac- 
to, os republicanos constroem ap- 
pressadamente trabalhos extraor- 
úlmartos de fortificação em toda à 
frente, na esperança de se man- 
terem nas actunes posições e pH- 
nharem a mals violenta de todas 
as batalhas travadas desie o co- 
meço da luta, Informações quto- 
rizadas colhidas no quertel gene- 
rel nacionalista, dizem que varias 
brigadas Internacionaes trazidas 
para a frente nragonesa no verão 
a enviadas para o sector da Ma- 
drid, na expectativa. de uma arran- 
cada sobre esta. ultima cidade, fo- 


da 
nesses 



















| 
| 


ram novamente enviadas para q' 


Aragão, afim de reforçarem essa 
frente nos pontos onde o comman- 
do republicano recela um ataque 
esmagador do adversario, 

No sector de Teruel o fogo ma 
urtilheria tem 


vomista no Aragão, como ainda 
mails ao sul, e que me procura 
manter o contacto entre o norte e 
o sul. Pracansados os esforçon| 
nesse sentido, seria onorme a dem 
organisação e certas partes da 
Hespanha governista ficariam Iso- 
Indas, tal como aconteceu durante 
mezes com Biscaya, Santander ao 
as Asturias. 

As forças republicanas, nesse 
caso, "no longo da costa mediler- 
ranea, sob o bloqueio nacionalista, 
não poderiam combater durante 
multo tempo e se veriam na con- 
tingencla de uma rendição. Os na- 
olonalistas, do seu lado, contam 
vencer o vencer rapidamente, 


SUBLEVAÇÕES CONTRA CHE- 
FES MARXISTAS 


Salamanca, 18 (U, P.) — Os 
milicianos vermelhos aprisionados 
hontem na frente de Aragão ai- 
firmaram unanimemente que em, 
Basbastro, durante os ultimos 
dias, registraram-se aublevações 
contra os chefes marvxintas, dar 


quaes resultaram numerosas mur- 
tes, 


FUGIU PROTEGIDO POR TRES 
NAVIOS FRANCEZES 


Burgos, 13 (U, P.) — O grande 
quartei genernl informou aos jor- 
nalistas extrangeiros que um n&- 
vio sovietico perseguido hontem 
no Mediterraneo por uma unidade 
da frota naclonalista, valeu-se da 
protecção de tres vasos de guerra 
francozes que navegavam fora Jum 
aguas territorines hespanholas. 


COMO A RUSSIA NEGOCIARA 
A BELLIGERANCIA NA HES- 
PANHA 


Londres; 13 (Associated Press) 
— Affivma-sçe nesta capital que 
a Russia sovietica dispõe-se ago- 
ra a negociar o reconhecimento de 
direitos de belligerancia és partes 
em luta ma Iespanha desde quo 
setenta por cénto dos voluntarios 
extrangelros abandonem o terrl- 
torio hespanhol. 


PARA RETIRAR 08 VOLUNTA- 
RIOS EXTRANGUIROS DA 
HESPANHA 


Londres, 13 (Associated Press) 
— Acredita-se nesta capital que 
uma pressão anglo-frunceza so- 
bro a Fussia sovietica provocará 
rapidos progressos no sentido de 
resolver q problema da retirada 
dos voluntarios extrangelros da 
Hespanha, por occaslão da reunião 
do sub-comité dr Junte de Lon- 
dres, a realizar-se às onze horas 
da proxima torça-felra, 


ATAQUE DE ARTILHERIA NA 
FRENTE DE ARAGÃO 


Hendaya, 13 (Asuociuted Press) 
— Às forças governamentaes inl- 
clamam hoje um violento ataque 
de artilhoria no longo de toda a. 
frente de Aragão, atacando as 
fortificações nacionalistas o apo- 
derando-se de alguns centros de 
abastecimento de tropas, Infor- 
mes - procedentes de Valencia dl- 
zem que Teruel, Calatayud, Moll- 
ne de Aragon e Pamplona foram 
inteiramente bomburdeados peloy 
aviõos govuinémenines, que pre- 
tendém desse modo retardar os pre- 
parativos para uma investida dos 


rebeldes rumo a leste, 


CHEGAM A MARSELHA REFU- 
GIADOS HESPANHOES 


Marselha, 13 (Associated Presy) 
— Trazendo a bordo 310 refugin- 
dos de Valencia e Barcelona, che- 
gou hoje a este porto o 
britannico “Gibel Zerjon”, 


O LITIGIO ENTRE SÃO 
DOMINGOS E HAITI 


CUBA NA DIVERGENCIA EN- 
TRE HAITI E A REPUBLICA 
DOMINICANA 


Havana, 13 (Associated Press) 
Um porta-voz do governo adean- 
tou hojo qua caso uesim fosse sor 
licitado, Cuba offereçeria os seus 
bons offícios para solucionar a 
avulutl divergencia existente en- 
tre o Haitl e a Republica Doml- 
nicana. Todavia, segundo afíir- 
mou aquelle porta-voz, essa me- 
diação ainda não fol solicitada. 


O MEXICO QUEM TAMBEM 
SER MEDIADOR 


Mexico, 13 (Associated Press) 
— Na ausencia do ministro du 
Exterior, ur. Eduardo Hay, o seu 
assistente, sr, FRumon Beteta, aí- 
firmou extra-officialmente que O 
Mexico est prompto a reunir-se 
aos EE. UU, e a Cuba para a 
mediação das actuaes divergen- 
clas queexistem entre o Haiti e q 
Republica Dominicana, vaso csses 
isso. 


vapor 








dois palzes concordem com 
Os mélos officiaes declararam 
que não fol recebido nenhum 
convite neses sentido até o en- 
cerramento do expediente do Mi- 
nisterlo do Exterior para o ha- 
hitua] “weck-end”, 
O GOVERNO DO HAITI 
A INTERVENÇÃO 


PEDE 


Waslington, 13 (United Press) 
— Desdo hontem em sabido nos 
melos diplomaticos que o prest- 
dente Vincent, do Hat], pediria 
aos governos dos Estados Unl- 
dos, Mexico e Cuban para Inter- 
ceder com seus bons víílcios pa- 
ra a solução paciflea do confiieto 
surgido na fronteira entre aquela 
cs autoridades haitinnas chamam 
de “massnora de haltlanos em São 
Domingos, daquilo que as auto- 
vliades haltinnas chamam de 
“massacre do haitianos em São 
Domingos." 

Hoje chegou à Casa Branta o 
telegramma enviado pelo presi- 
denta Vincent ao presidente Roo- 
sevelt, parecendo certo, a julgar- 
se pela opinião de fontes autorl- 
zadns, que os Estados Unidos nc- 
celtavão o convite, catando egual- 
mente assentada a cooperação do 
Mexico e de Cuba. 

Informa-se «que o presidente 
Trujillo, de São Domingos, ne- 
ceitou os bons officios offerecidos 
pelos Estados Unidos, em contras- 
te com a attitude mantido ante- 
rlormente por aquelle pulx, que 
Insístla em que o problema não 
chegava a assumir um caracter 
Internacional, tendo sido apenas 
um Incidente interno que se po- 
deria. considerar encerrado. 


Ds Cuba chegam despachos In- 
formando que o governo desse 
pais acceltou o convite do prest- 
dente Vincent e que o presidente 
Laredo telegraphou por sua vez 
no presidente Trujillo oflerecondo 
us bons offlcos de Cuba, Aceres- 
centam as Informações que em- 
quanto não se conhecer a respos- 
ta de São Domingos não se co- 
nhecerão os conteudos dus men- 
sagena trocadas entro os paizes 
ligados ao assumpto, Entretanto, 
espera-se que até - segunda-feira 
já se disponha de algo positivo, 





sido persistente, ! 
Conflrma-m: que fol ordenado a 
fortificação de toda a frente go-, 


bonitas formas, 

Milhares de ma- 
lberes se julgam 
delgadas, smijudos 
to que, em verdade 
são posllivamante 
magras Alguns ki- 
los main preencho- 
Fem suma lnçes car 
vadas, sou pescoço 
descarnado e lbes 
dariam um aspecto 
attrahento, Síelins 
mulzessem tomar, 


lomar O Óleo de Figado 
de Bacalhau no verão 


Preencha suas faces | 
cavadas e obtenha | 








ho gp dus 
80 diss, as 
Pastilhas MoCoy, & [my pá Dies de Fl. 
gado de Bacalhau, — & nova mastelra 
agradável de tomar este olco = verlam 
quanto 6 facil, não sómente head 15 
so am: hum inora bem poa 6 e r 
forças é nova, Ex, eme 
te es Pastilhas Ea &i não ugntas 
tar 4 ou 3 kilos em J6 disa, sau dinheiro 
Tbs será restituldo. Nads alhos para 
&1 cresnças rs mah anemicas ms aa 
gosdas é 
ecasitam 





um recogelitu nto eltieda. 





À SITUAÇÃO DO BRA- 
SIL NO EXTERIOR . 


Lisboo 138 (U, P:) — O “Dla- 
rio de Lisboa” | commentando a 
situação politica no Bresil, diz 
que o sr. Getullo Vargas agtu, 
enfrentando o perigo communte- 
ta que vinha se desenhando ni- 
tidamente. 

Refore-se em termos altamente 
elogiosos ao presidente do Brasil, 
dizendo textunimente: , 

"O sv, Gotullo Vargas yesol» 
veu tomar sobre os seus húmbros 
uma grande responsabilidade, q 
qual Irá diminuindo, é DESINÁRãO 
que elle retire do solo do Brasil 
as immensas riquezas que nelle 
juzem escontlidas. 

Homem de Estado a quem or 
seus proprios adversarios consi- 
deram uma figura de altiesimo 
valor, depois de acvusar o par- 
lamento de esterll, dedicar-se-h 
uo engrandecimento da nua pa- 
trla, ensinando a todos que não 
novedita em panacéas vás nem 
formulas desacreditadas,” 


AS DECLARAÇÕES DA SRA. 
ROSALINA COBLHO: LISBOA 
MILLER + 


Fantingo, 13 (United Press) — 
“El Imparcial" publica uma en- 
trovista que lhe concedeu w escri- 
plora brasileira, senhora Rosalina 
Coelho Lishoa Miller, cm que de- 
clara: 


“O discurso do presidente Var- 
gas, as decinrações de sous minis- 
tros e a exposição do embaixador 
do mew palz, publicada hoje, de- 
finiram ampla e concretamente o 
movimento politico brasileiro, 

Somos e continuaremos sendo 
democratas, o as modificações po- 
Nticas de hoje apends provam que 
a nosse democracia, ao defender 
se contra os perigos que presente- 
mente nesaltam os povos, se am- 
para dentro da característica de' 
todas a sua historia — o naciona- 
Hamo. 

Hoje, como hontem, o Brasil se 
governa e se dirige brasileiramen- 
te, Vivemos os problemas e as 
horas do presente como brasilei- 
ros. Para nós a egunldade não 6 
a confusão do direllos « deveres, 
A fraternidade não significa von- 
fianças Indirectas com os maus e 
ns traidores, 2 liberdnds não € q 
licença. Sabemos —.e attestamol- 
o provundo — que toda modifica- 
ção social e toda conquista justa 
de homens para hómens cabem e 
devem caber dentro da mais rigo- 
rosa concepção de patria, o conse- 
quentemente dentro do mais de- 
cidido e Intangivel nacionalismo, 

Esta é a nossa verdade, Podem; 
nimeaçal-a; podem discutll-a; po- 
dem negal-a; porém não poderão 
jamuta destril-a.” ' 


A NOTA DO EMBAIXADOR 


ARAUIO JORGE 
Lisdoa, 13 (U. P,) — Os jornaes 
publicam uma extensa nota do 
embaixador do Brasil nesta cnpi- 
tl, relatando officialmente os 
acontecimentos políticos de sua 
patria, 

O embaixador Araujo Jorgo, 
cuja photographia o “Diario de 
Noticias” estampa, declara: 

“A Constituição do anno de 
tbd4 limitava os poderes do chete 
do Executivo, o que é contrario & 
tendencia mundial contemporanea, 
O governo realizará um grande 
programma constructivo, creando 
para o Brasil a gltuação de gran- 
de potencia economica. 

O perlodico catholico “Novida- 
des” escreve: 

“Não se justificam alarmes exa- 
gerados, O caciquismo tem sido 
no Brasil um grande obice para 
sua marcha progressiva, O pre- 
Bidento Vargas comprehendeu nl- 
tidamente, por occaslão da ultima 
campanha presidencial, que o Bra- 
eil cairia vortiginosamente entre 
Os casos das democracias delirum- 
tes que são o prologo de, revolu- 
ções como 4 hespanhola, Trata-se, 
antes de tudo, de restaurar q na- 
gão em sua autoridade, segundo 
affivmou q presidente Vargas. 

Seguramente a reorganização do 
systema economico e as medidas 
de varacter financeiro serão prom- 
ptamente estudadas o resolvidas, 
tanto mais quanto o presidente 
Getulio Dornelles Vargas é o no- 
mem publico brasileiro que molho- 
res provas vem dando dos seus vo- 
nhecimentos no campo das solen- 
clos socines, O golpe de Estado 
venceu, O Komintern softreu, con- 
sequantemonte, uma nova derrota 
no mundo” 

O jornal officiono 
Manha" commenta: 


“Moucou perdey an partida, O 
Bras] de Getullo Vargas entra pa- 
ra o numero dos grandes Estados 
que têm- como ideal Institulr uma 
ordem nova sobre as rulnas mo- 
raes e materlnes do lberalismo. 
Os adeptos de Stalin terão de cun- 
vencor-se de que porderam a par- 
tida tanto ma Europa, “quanto 
fóra della, 8 o mallogro total do 
plano de expansão murxista na 
America da Sul”, 


“Diario da 


DECLARAÇÕES DO EMBAIXA- 
DOR BRASILEIRO 
EM PARIS 


Piriy, 13 (U.P;) — Tanto q em- 
lbanxula brasileira como os ami- 
gos do Brasil aqui contradizem 
quaesquer suggestões de que a al- 
teração que se operou no Brasi] 
signifique uma mudança de ati- 
tude desse palz para com as de- 
mocracias. De facto, o - Qual, 
d'Orsay Toi Informado de que R| 
tradicional amizade que o Brasil 
sempre manteve para com a 
França não fol de modo algum 
alterada, sendo que o golpe de 
Estado é negocio puramente bra- 
silefro a não foi absolutamente di- 
tado por considerações para com 
o exterior. 

O cmbulxador teve uma con- 
versa pelo telephone com o er, 
Alexis Leger, chefe permanente 
do Qual d'Orsay, o wual commu- 


VET O) Cerpris 


À 





O ENCERRAMENTO DO ANNO LECTIVO NAS ESCOLAS |” 
SECUNDARIAS MUNICIPAES 
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CORREIO DA MANHA -- Domingo, 14:de Novembro de 1937 
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SOLENNIDADE DE HONTEM NO MUNICIPAL 





PRESO O ORGANIZA- 
DOR DO: “ SCCORO 
“VERMELHO” NO 

BRASIL 


Desde 1930, era procura- 
dor. da mãe de Luiz 
“Carlos Prestes 


NE suspensão duu médidas -de- 
cretadas em fins de 105, para 
voprinir a intontona comunista 
de novembro degse, mesmo anno e 
pará dar nos culpados o meracido 
vaztigo, trouxe & Impressão de 

| que os remanecentes - agi itadores 
extremistas, ' fugidos às malhas 

rj da- justiça, por! um golpe de gor |. 
te, não, tentaria tão cedo uma | 
nova * avtlculação com o fim da 
prosegulrem nos seus 
designtos, 1.) : 

A: esse respeito, entretanto, não 

se ;enganaram, as autoridades da 
Delegacia do: Segurança Politica 
o Bociar: que nem um-s6 instante 
-|delzeram de manter uma rigoro- 
sa, igilanicta, “em torno: has) taos 
siamêntos. 


sinistros 


Alumnas da Escola Technica Secundarla Paulo de Frontin, que tomaram parte no festival 
| artistico de hontem, no Muntcl pal 


Com a presença de altas auto- executado com o concurso das 


ridades municipaes, reutizou-se 
hontem, no theatro Municipal, a 





proprias alumnas das escolas se- 
cundarias, artistico programma de 


solennidade de, encerramento do) Jansas, canto coral e orpheonico, 
anno lectivo nas escolas secunda- 
i 


rlas da Prefeitura. 


A festa tevo'inicio ús 4 horas; 


Esse programma é o seguinte: 
1º parto — Canto orpheonico — 
Orpheões das Escolas 'Technicas 


da tarde, correndo brilhantemente | Sécundarias e Orpbeão dos Pro- 
e deixando Inesquecivels impres- | fessores: Hymno Nacional — Le- 


sões em quantos a assistiram, 


"tra de Osorlo Duque Estrada e 


A solennidade fol aberta com 0| musica de Francisco Mantel da 


hymno nacional, 


Pelo njaestro Villa Lobos, su- 
perintendente de Educação Musl- 
cal e Artística da Prefeitura, to! 


nicou o teôr da conversa, segun = 
do apurou a United Press, ao gr. 
Delbos, que: presentemente ue 
acha em Bruxellas assistindo a 
Conterencia das Nove Polencias, 

Exactamente como os repre- 
sentantes diplomaticos. brasileiros 
em todas as enpitnes, o embaixa- 
dor Dantas distribuly é imprensa 
um communicado, que fol estam- 
pado no “Le Temps”, Depois de 
explicar que reina completa cal- 
ma e ordem eh todo o. Brasil é 
que a nova Constitulção fol pro- 
mulgada sem qualquer incidento, 
diz, o communicado: “A nova 
Constituição tem o objectivo de 
prover o Brasil de uma estructu- 
ra politica que lhe permittirá le- 
var e cabo grandos planos, espe- 
clalmente nos domínios economi- 
cos e munteriacs”, 'Acerescenta 
communicado que o Brasi] estuva 
constantemente sendo ameaçado 
pelo communismo e consequente- 
mente tinha urgente ; necessidade 
de defender-se, Sbb a velha Con- 
Stitulção, cada vez que o gover- 
no tinha que tomar determinadas 
medidas no Interesse da Nação 
era. forçado a pedir a declaração 
do estádo de guerra no Parlamen- 
to, polis a Constituição não previa 
Os melos necessiirios para Hução, 
O embaixador Souzn Dantas con- 
elue dizendo que À nova Constitul- 
cão mantem o regimen democra» 
tico e a autonomia dos Estados, 
mantendo -eserupulosamente ob- 
servados os legitimos' im dos 
estrangeiras. 


A OPINIÃO DO SECRETARIO 
DO ESTADO SR. WELLES 


Washington, 13 — (Associated 
Presa) — O secretario de Estado 
em exercicio, sr. Welles daoscre, 
veu a vreação do novo Estado no 
Brasil como um assumpto de Inte- 
resca exclusivo desse paiz. Cltan- 
do & política norte-americ, de 
não-intervenção nas questões do- 
mesticas de outros palzes, o ar, 








Welles renunciou a fazer quaes- | 


quer outros commentarios à situa- 
gão brasileira, Disse mesmo que 
qualquer commentario. serla, con= 
trarlar o espirito dos-accordos ce- 
lebrados ma Conferencia Inter, 
American dé Paz em Buonos ate 
ves, Acorescentou que seria pres 
maturo, para «qualquer pessoa, 
chegar a conclusões precisas a 
respeito dos econtecimentas do 
Brasil presentemento,. Em .res- 
posta & pergunto sobre se o Bra- 
st! adheriva uo pacto teuto- 
ttalo-nlpponiço contra o Komin- 
torn, declarou sua excla, que qual- 
quer Informação sobre a attitude 
brasileira só poderá ser conheci- 
da mediante pronunciamento offi= 
clat do ar, Gotullo Vargas”. 
Waslinpton, 13 '— (Associated 
Press) — Nas declarações feitas 
a proposito da situação brasileira, 
o secretario de Estado em exerci- 
clo, ar, Sumner Welles disse que 
não púde. descobrir nenhuma, Fe. 
lação directa ou indirecta entre à 
promulgação da nova constitui- 
ção brasileira e à recente decisão 
do Brasil de fazer uma revisão de 
seus regulamentos da Impostos de 
exportação de café, Quanto & 
questão do saber-se se o Brasil 
adquiriu algum ouro nos Estados 
Unidos, s, excla, lembrou a re- 
cento declaração, feita pelo secve- 
tario do Thesouro, sr. Henry Mor- 
Eenthau dr. de-que o Brasil não 
comprou ouro na America do Nor- 
te, mag celebrou apenas um go- 
cordo medianta o qua! poderá nd» 
quirir até sessenta milhões de do]- 
lares ouro. 


UM EDITORIAL DE “LA 
PRENSA” 


Brcuos Aires, 15 (Associated 
Press) — “La Prensa”, em edi 
torial de hoje sobre a nova Constj- 
tulção do Brasil, 
guinte; : 


“E”. difficil admite que uma 
constitulção politica possa resul- 
tar da vontade de um homem e 
não seja fruto de deliberação dos 
representantes directos do povo”. 

“La Prenta” diz maís que a ra- 
titicação dns Constitulções pro- 


escreve o sê 


Silva. Invocação 4 Cruz — Le- 


tra do Osorlo Duque Estrada e 
musica de Alberto Nepomuceno, 


| Canto do Lavrador — Letra de 








CO. Paula Barros e musica de H. 


"| o guerra, * a pollota * tóva meios 


| conseguindo, assim, 


» Diecretado novamente o entado| == 





para “male! cbm) maior efticiencia, 
effoctuar E 
prisão .08, Sebastião Melchiades 
sajles, :elemento de destaquo | no 
seloido Partido: Comunista Bra-| 
mitairo. ! 

Sabnsilão Salles toi preso eim 
Cáxias, Esiado do” "Rig, quando 
vecgbla, da “Buenos Alres, farta 


Villa Lobos, Bailado — Escolas corespondencia. e Jornaes de (a- 


Technicas Secundarias — H Vil- 


racter communista, material csse, 


ja Lobos. Orphção de Profeaso- | 418 Jhe era enviado pelo conhe- 


res: — Vida formosa — Letra e 


cido ' agitador "vermelho Manoel 


muslea popular amblentada por Pinheiro. Cabo, 


H, Villa Lobos, Razzum — Le- 


Esta ultimo, que satu do Bra 


tra de Domingok'Magarírios:é 'mu- | Sil em, virtude -da, forte Reção re- 


sica de H. “Villa Lobos; Bailado | Pressiva, exercida - 


pela policia, 


— Escolas Technicas Secundgrias entá desenvolvendo suas activida- 
— Regosijo de uma raça — H. des: na; Republica” do Prata, 


Villa Lobos. 

2º parte — Orpheões Artisticos 
e Orpheão dos Professores 
Migsa de S, Sebastião (como Oras 
torio) — .i, Villa Lobos. 


PANCO GERMÂNICO 


Taz das ds UpUrtç 


side selramo 


“RIO DE JANEIRO-SAO PAULO-SANTOS 





Gexx) 








mulgudas, dessa fúrma, “não, tem 
um caractor legitimo, senão su- 
perflculmente; At Historia mos- 
tra-nos que todas as Constltulções 
assim submettidas & consulta po 
pular foram sempre approvadas 
por grandes maforlas, e no entanto 
flearam no homem que as Impoz 
ou numa revolução popular que 
o depuzesse, Problemas mais Sra- 
ves do que os que aquella nação 
culta e bella tem a resolver, fo- 
ram solucionados democrmatica- 
mente, neutes ultimos vinte annos, 
na Grã-Bretanha, França, Belgl- 
ca, Estados Unidos e 'Argentina, 
apenas para cltar alguns exem- 
plos”, 


O QUE PUBLICA O “HERALD 
TRABUNH! 


Nova Yorks 19. — (Associated 
Press) — O “Herald Tribune" em 
editorial hoje publicado sobje o 
Novo Estado no Brasil, diz em 
certo ponto que “adoptando o no-, 
mo de Estado Corporativo o' pre- 
sidente Getulio Vargas poderá ter 
dado impulso aos grupos fascistas 
e: semi fascistas que têm andado 
em actividade ultimamente em di- 
vereos pnites latino-ameritanos; 
mas us fasclatas brasileiros para- 
cem não ter tido nenhuma intlú- 
cncla no novo regimen e os re- 
celos de que o sr. Getullo Vargas 
estaria inclinado m asguciar-se a 
potencias do pacto anti-commu- 
nista, transformando se em guar- 
da avençada do Duce no Hemis- 
pherio Occidental, parecem não ter 
fundamento. E" possivel pergun- 
tar-se se lodas as suspeitas enr= 
rentes sobre penetração alemã e 
italiana na America Latina não 
serinm exageradas”, 


RELAÇÕES: COM A BOLIVIA 


La Pay 18 (U. P.) — Urgen- 
te — A imprensa alsteve-se de 
comentar a situação brasileira, 
ao. passo que a chancelaria, de. 
clinou de fazer qualquer decia- 
ração, salientando que continuam 
com a mesma cordialidade as ro< 
lações boliviano-brasileiras, 


A COMMUNICAÇÃO DA EM- 
BAIXADA BRASILEIRA 
EM BERLIM | 


Berlim, 13 CU, PP) — A em- 
baixada do Brasil deu a publico 
um commlunicado explicativo da 
stuação do Brasil, defendendo da 
necessidade: da promulgação da 
nova Constituição s declarando 
que reina « maior calma em todo 
o paiz, 





é | 
Uma critica á attitude 
do vigario Dart 


Paris, 13 (Associated Press) — 
A edição européa do “New- He- 
rald Tribune” critica severamen- 
te, en editorial, a attitudo do vl- 
garlo Dart, cujas declarações fi- 
zoram com que o dúque de Win- 
deor não comparesesee à emveia 
anglicana no Dia do Armisticio, 
“Nem a pratica eccleslastira — 
diz — nem a theologia e n moral 
anglicanas podem: sanccoionar a 
attitude de um clerigo que impe- 
de um homen de comparecer & 
egreja por motivo de seu casa- 
mento. ” 

o 





BONIFICAÇÕES AUREA 


Verifique os resultados na 
Secção + 


Commercial deste 
jornal 


Cia. Aurea - Avenida 112 


(4ÓB44) 





Uma resolução 'contia 0 
communismo na Ar- 
gentina 
Buenos Aires, 


Press) — O Departamento dos 
Correlos unnunciou que o decreto 


1 


13, (Associatad | nisty,. 


DE GRANDE 


Docuunivros 


emas UTILIDADE PARA 4 POLICIA 


Fm eonstquencia da prisão de 
Sebastião Salles, fól procedida a 


” | uma rigótosa bica: na sua resl- 


dencia, * vendo - “au apprehendidos 
documentos * de gránde utilidade 
pplictal, ficando assim positivada 
u'sum acção entre aquelles que 
pretendem subverter a ordem e q 
vegimen. A 

Entra as ipestoaa com quem Se- 
bastião taftinha Hgações, contas 


===> | 80 Sylo: «Melrolies, secretario de 


Lula Carlos Prestes; dr, Ellezer 
Magalhães: Honorio. de Freitas 
Guimarãex/ provavel substituto 
exi entual! dá Prestos; a esposa da 
Horlorlo,' que tambem é commu- 
Agenor de Barros Rely e 
Maria. Salles, osposa - de Sebas- 


publicado, prohíbindo a circulação ttão, 


de serviço postal interno e inter- 


nacional contendo peças de pro- PROCURADOR DE D. LEOCA- 
paganda do communismo, entrará |. DIA PRESTES E CHEFE DO 


immediatamonte er vigor; 
Declara o departamento que o 
decreto em questão: fol promulga- 
do de accordo com. a convenção 
postal em que a Republica Ar- 


“SOCCORRO, VERMELHO" 
7 BRASILEIRO 


- Sebastião Salles era procurador 


rgentina basela - 08 regulamentos dad, Lepcadia , “Prestes, -progeni- 


sobre; Correlos, 


Tá 
OUGAM 


PRE-3 


RADIO TRANSMISSORA 
BRASILEIRA. 


em 1.180 kilocyclos 
Os programmas e artis= 
tas de PRE-3 são o con= 
Junto mais original e 
harmonioso do “broad- 

casting” brasileiro. 
A propaganda através 
de PRE-3 é factor deci- 
sivo para a prosperida- 
de dos commerciantes e 
industries em nosso 

———— paiz. 





(158) 
A 16º partida do Cam- 
peonato de xadrez 


Rotterdam, 13 (U, P.) — A de- 
cima sexta partida do campeona- 
to mundial de xadrez entre o dr. 
Euwe e o sr. Alekhine, que hu 
via sido interrompida no quadra- 
gesimo lance, proseguly hontem 
& noite com o seguinte movimen- 
te: — 41BQ KB? 498B5 KK3I 43 
BQ6 BQ 44KTQL BO4 45 PRI BK3 
46BBb BQ2 47KT2 BQB5 48 KTBS 


tora do chefo, do Partido Commu- 
nista. do Eraall, desde 1930, Des- 
empenhou varios; cargos no “Co- 
mia Central”, , pertorrendo o 
Brasil em todós:os sentidos, Gra- 
vas"4 habilidade com que sem- 
pre te; Ihdiue” do desempenho das 
tarefas “ quo lhe, eram” confladas, 
| Enlleã recebia constantemente Nno- 


"vos (Cargos de responsabilidade no 


selo, do partido, ) 

"Em 1937, Sebastlão Salles or- 
ganizou, com pleno exito, em São 
Paulo, 1º “Soceorro Vermelho”, 
que 4, como se sabe, uma especlo 
de Ministerio | da Fazenda. do 
commuinismo. Finda essa missão, 
fol designado, juntamente com a 
eipona,: Maria Salles, para a che- 
tin &o “Boscorto Vermelho” em 
todo o Brasi), 


DESTRUIÇÃO DE UM LAR 


As relações entro Salles e e 
cisal Honorlo- da Freltas Guima 
rães “datam mais ou menos dea- 
sê époce, 1992. Sabido 6 que um 
dos, problemas cuja solução. o 
conimunismo: pretende ter encon- 
trado é o da questão sexual, pela 
mais ampla liberdade concedida 
aos conjuges. ; 

Entretanto, desde o dia em que 
Sobamtião Salles entrou na Intl- 
midade do cusul Honorio de: Frel- 
tas, 8 sua vida conjugal se per- 
turbou pelas constantes rusgas 
motivadas pelos clumes, A mu- 
lher re excedia em Hberdade, pas- 
sava dias Inteiros. tóva do lar, 
alegando affazeres mo partido e a 
vida em commum tornou-se In- 


KB2 PKR$ PKR4 50 PXP PXP | suportavel, culminando no aban- 


54 KTIR$ KB 02 KTBS. KB4 hã 
PRT4 KK3 54 KT3:KB3 55 BQ! 
KK$ 56KK4-BB8 57 KTB3 BKT? 
58 KQ3 EQ4 SIKTQ BB G0KTB 
BB 61BK3 BKTO GlRAS BKT 
GRKS BK4 04BQ4 BB5 G5BKJ. 
Depois desse lance os dois par- 
celros concordaram em declarar à 
partida empatada, tendo Alekhirte 
Jogado a mesma defesa, Não obu 


dono do marido e duas filhas me- 
nores, por, parte. du esposa de Se- 
bastião, que se ativoy de corpo e| 
alma 4 vido: desregradu, | 
1———— eq 
À ultima palavra da sciencia 


. Para levantar o estado de es- 


tante estar com.a vantagem dé | Sotamento nervoso, para com- 


dois bispos.o dr. Euwa não teva 
nenhuma opportunidade séria da 
vencer, 


bater as insomnias, para restau- 
rar ns aotividades sexúaes, a: 
medicina moderna areou "um | 


A decima setima partida será | producto que constitue o verda-| 


Jogada amanhã ás 16 horus em 
Haya. 


À morte do mesa q Griffin 


Paris, 13 (Associated Press) 





— Na sua residencia de Bergerac, | 
|| faleceu: hoje- com a edade de- 73 


annos o conhecido. posta Francis 


Vieis Griffin, 





Err uma combinação de elementos morliferos 







Filt é o 
porque contém uma 
agentes 


o homem quanto pare 


prola — será a 


extarminadorss não encónico- 
dos em nenhum outro insechicida, Fit 
não moncho, e é inoffamivo, tonto para 


substitutos que ss mascaram sobr 
o nome Filt. Todo lata de Filé 
sollada, para a protecção do pu- 
blico contra. o enchimento frau- 
dulento, Peça sempre a. lata ama- 
o rella com o soldedinho e a faixa 


adquirir o unico e verdadeiro Fllt, 


de facto) 


não encontrados em outro qualquer. insecticida / 


insecticido mois . Intentonso +. . 


combinação de 








os animaes do 











FLIT 4 










suo parantia de 







(xxx) | Paz: 


doiro alímento das cellulas; são. 
as Dragcas Ormonicas, E' que, 
nellas se contém os hormonios 
d'e;matoria phosphorica (do ce- 
robro e das secreções esperma- 
tiona) do grande animal muri- 
nho, Scomber-Thynnus, elemen-: 
tos “estos que representam oc; 
principio vital: o dynamogeno do| 
organismo, Despértam encrgla, 
dão calma, tornando validos, em 
tados os sentidos, os individuos 
qesanimados, ' 


Peçam Informes mais deta- 
lhados ao Dep, de Neotherapia 
Solêntitica, & tray, do' Ouvidor, 
38. Sendo pelo 'Correlo, deverá 
ser eia À um mil réis para 'o 
por te: 


Chega. a Buenos Aires a! 
SE Commissão do Mandato 


“Popular da Paz 


Buenos Alres, 13 (Associated 
Press) — Chegou .hoje a estu ca- 
-pital, procedente. de Montevideo, a 
Commissão do Mandato ipa 
da Par, 

A referida Commissão solleitará | 
do'sr. Baavedra Lamas, ministra | 
das Rolações Exteriores, a mtifi- | 
cação dos accordos concividos na 
Conferencis rindo mpêmo de 





fúlco veterinario e agricultor; 
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TELEFUNKEN 


SIEMENS - SCHUCKERT S. A. 
RUA GEN. CAMARA, 78 - TEL, 23-1754. 


A LIBERAÇÃO DO |n 4 
— CAFE — | 


Telegrammas de applau-. q 


sos recebidos pelo presi- 
dente da Republica 


Trecebeu n presidente dn Iepr- 
blica os seguintes telegramas: 

“São Ponto, 11 — Interpres ane | 
do o sentimento  dominunie na) 
clacse cafeeira, appltudindo attt-| 
tude de v, ex. sem côr política, 


| 


uia abaixo assiguados rogamus 
a v. ex. mandar extinguir q 
DNC. e o Instllito do Unte, 


contro de desoccupados nocivos A 
hrroura emquanto existivem, — 
Pedro Corrda Netto, medivo, in- 
dustrial e ngricultor; Herher Cor- 
ria Netto, fazondelro; Jos Pinto 
"oelho, Murilo Pinto Quelho, me- 
At= 


tonto Dutra de Hezondo, (nzol- 

dolra,* 
“Natividade de Corengola, 10 — 
O Syndlento de Comnerekuntos da 
| 


Natividade tem q hona de upme- 
sentar a v. ex. às suas congra- 
tulações pela. nova orlentaçião po- 
litica cafeeira, Os lalxistas con- 
tinuam apewação entrega directa 
por melo de carta, etc,, fuzondo 
mister medidas anpnllatorias, pois 
existem no Rio firmas que ha 
muito exploram a baixo, que lhes 
tem «dado fabulosas fortunas em 
prejuizo de outros commerclantes 


menos prevenldos.  Altenclosus 
saudações. — dosé Mnchado da 
Silva, presidente,” 

“Rentos, 10 — O Syndicato dos 
Trabalhadores em Traplches e 
Armazens de Calé, de Santos, 
congratula-se com v. ex. polir nos 


va orlentagão dada rumo do ecnfé, 
restringindo a taxa ao minimo, 
incilitando malor movimento da. 
oxportação, minorando a sorte dos 
trabalhadores desta classe que 
muito espera do alto capirito jus- 
ticeiro que caracteriza. v, ex., 
certo da grandeza e prosperidade 
da expansão do mercado veadequl- 
rindo a victoria do Brasil. Subs- 
crevo-me com admiração, — Ar- 
lindo G. Leal, presidente,” 

“Ouritybo, 9 —- A Assochção 
Commercial do Paraná ven até o 
alto posto supremo do magistrado 
da mação para, invocando a de- 
cisão tomada relativamente ao ca- 
fé, neja livrado completamente q 
cambio sobre a exportação da her- 
va matte, quer bepeficiada, quer 
cancheada, para que do impeciho 
creado a esta, não continue fo- 
iaentando o plantio como se vem 
ngora do constntar com relação 
política do café que hoje, feliz- 
mente, tivora seu desfecho nlta- 
mento patriotico ante a sabia e 
notavel ortentação do v. ex, Nes- 
peltosas saudações; — João Yian- 
da Seiler, presidente, " 


DO Se O a 


CIA. BANCÁRIA 
AUREA BRASILEIRA 


C/Limitada ve 
C/Particulares . .. 
C/Prazo fixo . 


5 % 
9 % 
AV. RIO BRANCO — 112 


(Edif. “Jornaledo Brasil"). 





BRICA DE MOVEIS 


Na rua Senador Pompeu 


Sob o commando 
Costa os Bombeiros correram, 
hontem. A nolte, para uma casa 
de moveis existente 4 rua Sena- 
dor Pompeu nm. 129, em cujos 
fundos, em galpão nil existente, 
se man'fostara Um começo de in- 
cendio. Trata-se de uma fabrica 
de moveis, No galpão tinham del- 
xado ulgumas brasas em um fo- 
gareiro em que se fazia cola, 
Pelo rastilho de serragem ncaso 
caldo ao thão o fogo se propagou 
a um monte do fitas e, sil, a 
origem do fogo que destrulu par- 
te do galdio, Neste havia, ainda, 
ceartu quantidade de taboas que 
as Chamas reduziu a cinzas. 

Os HRombeiros trabalharam cer- 
ca de quinzo minutos, conseguin- 
do Impedir quo q sinistro se es- 
tondesse ao resto do predio, 

Nu diveoção. das manobras da- 
gua. esteve o tenente Fulgencio, 

Do caso tomon conhecimento a 

leia to ad districto, 


do tenente 





| 
(xxx) 
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IA ARDENDO A FA- 
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FEIRA DE 
AMOSTRAS 





NA 


“Porto de honra” of. 


ferceido à imprensa 


Na séde do Pavilhão 
guce, Imsinllado nu 
Feira de Amustras, fol prostuda 
huntemo à turde, por Intelativa 
do Instituto do Vinho do Porto 
e da Camara Portugueza do Com- 
mercio e Tndustriu do Rio de Ja- 
neiro, uma ecaptivante - homena- 
gem A imprensa brasilolra, a 
endom vepresentintes foi oftfgreci- 
do um “Porto do Honra”. 

Baxplesndo e justificando aquel 
ln expressiva mostra. de conside- 
ração pelo Jornalismo brasileiro, 
ver Victorino Moreira, que aqui 


Portus 
recinto da 


representa o mijudido TIustituto, 
smile ox rapazes da Imprensa, 
accenioando o grão de nmnizade 


coxielesle, Jullstinciamente, entre 
brasileiros e poriuguezes e resal- 
tando o fuciy da superioridade 
dos vinhos do Perto, cujo typo, 
entretanto, tem sido imitado, sem, 
comtudo, prejudicar o genulno 
que resiste  victorliosamento à 
todn concorrençãa, Al 

Em nome dos periodistas pre- 
sentes, laloy 0 nosso collega de 
imprensa Mario Magalhães, dive- 
ctor do “Correto da Noite”, gran- 
do, alnda os jornalistas  Moraas 
Cordoso, doe “4 Naite”, e Pilar 
Drumond, do “Correio da Ma- 
nhã”. 


UMA PROVA ALTOMÓBILIST 
CA DE JORNALISTAS NA 
FEIRA DE AMOSTRAS 


Score quarte-feira  proximn q 


grunle competição 


Pur Imletativa do untigo  eporte 
man Manvel Caballsro, director 
do Parque Shanghai, ecrá diepu- 
tado, no proximo dia 17, no Aus 
todromo da Feira de Amostras 
sensacional prova automobllet- 
ca entro os jorunlistas mereditas 
dos junto no gublneto do prefei- 
to gr. Henrique Dodsworth, A 
disputa constituirá, por certo! a 
nota chic dó dia, polis authenticos 
volantes amadores estarão em lu- 
ta, A prova vem despertando 
grande Intoresse o ji hontem va 
vios concurreintes estiveram tha 
pista, em excrelelos de machina. 
Dentre os que estiveram em en- 
galos podemos destacar Pilar 
Drumond, Ttajubá Azambuja, 
Dúndoro Lopes, Faustino Passe- 
relli( cujo carro esta falhando) 
Arlindo Cardoso, que soffreu pe- 


queno desastre e outros. O mes 
canico Geraldo pretendo entre- 
gar a baratinha do sr. Lourival 


Pereira. na proxima segunda-fel- 
ra, quando dará então, o primel- 
ro ensalo, Pelo que se observa; o 
“Tampotim do Diabo” nu Feira 
promette gimunde successo, 


CR | 
Para o prompto 
allivio da 


INDIGESTÃO 
e 
ACIDEZ 


os Medicos 
Receitam 













O presidente da Polonia 
recebe dyze “leaders” 
da opposição 


Versovia, 13 (Associated Press) 
— O sr, Tanata Moscickl, presi- 
dente de Nepublica, tomou hoje 
uma medida fóra do commum 
quando recebeu doze leaders do 
Partido Socialista e da União 
Commenctal, ouvindo, pactente- 
mente, duranto duas horas, a ex- 
posição das exlgencias dos referi- 
dos leaders sobra a democratiza- 
cão das lrjs oloitornes polonezas. 

5º esta n, priimelra recepção que 
o chete do executivo da Polonia 


cito rece h Spposição 1) nose 1853. 
= tnTct) iereme ques 


E DE ALUMINIO FEITA CGM 





Além de reflectir 75º/o da luz, que as- 


sim penetra até nos recantos mais escuros, a tinta de 
aluminio feita com Alpaste resiste á ferrugem, & fu- 
maça, é corrosão. Propria para metal, madeira ou al- 
venarla, é a melhor protecção para pontes, postes, gra- 
des, portões, interioresde fabricas, vagões, tanques, etc. 


ALUMINIUM UNION LIMITED 


PRODUCTOS DE ALUNNIO EM GERAL 


RUA DA QUITANDA, 96-78. 





SAO PAULO 


(nte 








| 
|| 
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CORREIO DA MANHÃ =- Domingo. 14 de Novembro de 1 937 


DESPERTE À BILIS 
DO SEU FICADO 


socia 





Incidente literario 










O mais divertido dos incidentes 
Hiterarios. dn que texho memorial, 
nestas ultimos trinta -Gnnos, cout: 
currsu aqui no começo de 1018. ju. 
Goulart (dg Androdoe c Roberto 
Gomes desavieram-se em virtuda 
do um, supposto plagio. Ambos 
erqm a delicadeza em pegsoa, 
Goulart distinguia-se pela cortesia 
c amóbiliiudo, Roberto caracteri- 
covo-se pelo brandura a meigui- 
cs que não ss alteravam nen 
mesmo quando alguem o irritato. 
dlêm domais, cultvavom. uma 
estima” que sempro os unira, De): 
repente, arrufaram-so e foram 
par a impronsa lavar à roupa 
suja. Por quer 1 y 

Em resumo, o caso fol este: 
Roberto, qua de crítico passou" a 
escriptor theatral, fer repradentar |, 
uma peça intitulada Declinar do! 
dia. Goulart, posta e frosador, 
publicára antes um romance câmi... 
o nome de Atsimpção, O romane [e 
cista entendia que o dramaturgo 
o piagidra, Explicou, pedindo Te 
cença o desoulpas, que o trabalho. 
do outro, nos pontos que indicava, 
so não era coptedo, era entres 
tanto inspirado pelo seu, Roderto, 
inúnciroso e irreprohenstvel, reda- 
teu. O de que so tratavo era um 
mesmo confiicto paychologico, com 
a qesmissima solução. Mas o 
thema — quo diabo! — estava 
valho de muis, Romanco e drama 
uem amores contrariados e sen |. 
ciumes descsperados não cream 
nada, Nesse tom q nessa Ilngua- 
gem, os dois levaram a discutir 
cerca do um mes. 4 principio, os 
teltores ainda os comprehende- 
rant; mas, depofs, tantas foram 
as subtilsros o vs salamaleques 
que q discussão perdeu (nteira- 
menta o intorcase, E o peor era 
que cada qual queria ser o der. 
radeiro a escrever, 

Fol pénsando na impasse que 
Antônio Torres se offereceu para 
encerrar o dlastdio, intervindo 
como arbitro. Acccita q mediação 
visto tratar-so de um amigo de 
ambas as partes, redigiu Torres 
o lsudo, cuja divulgação esconda- 
lizou. Em conclusão, bom analy» 
dados os argumentos de um e og» 
tro, o pamphistario affirmou quo 
não valia a pena Goulart o Ro- 
derto dbrigarem por causa de, um 
romance, que ninguem tora, e do 
vm drama, que ninguem, vira. 

Os contendores reconcillaram-ao 
& Jicorom inimigos do arbitro, 
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Westinghouse 


UCHLELASA A CCACOLICACUA 


| 


| 


E“ outra prova irrefutavel da superioridade 
dos Refrigeradores WESTINGHOUSE. O 
Governo Americano abriu concorrencia para 
o fornecimento de 16.697 refrigeradores elec- 
tricos, tendo por objectivo a obtenção de 
: maior economia possivel e perfeição de func- 
cionamento durante 10 annos. Os principaes 
Jabricantes do mundo apresentaram suas pro- 
póstas. Todas ellas foram estudadas e og di- 
versos apparelhos submettidos a rigorosas 
experiencias, Embora quatro fabricantes ti- 








a Emaaaa 1) vessem poasaiado propóstas mais baixas, 

cem o miados no custo inicial, o menor consumo de corrente 

Para o Album de Mlle... do refrigerador WESTINGHOUSE tornou-o 
DOR 


7 verdadeiramente mais barato do que qualquer 


A outro, considerando-se a duração de 10 annos. 


4 dór é agua om plena ebulição; 
egua fervendo ma caldeiro im» ' 


/ 


Imenso - O QUE REALMENTE VALE É A ECONOMIA 

d , k . 

Lagrima "é dir que so contento; Pi ed rd 
Bastos Tigre, 


- Piujor é viver duas vezes. 
Para quem viajar, o melhor come 
sanheiro é o livro da natureza, 


REFRIGERADOR 


) Westinghouse 


- COM GARANTIA DE 5 ANNÔOS / pa 


OLAVO BILAC — Chronicas e 
Fantasias. | 


—- | 
Sorteio da “Sul America” 


COMPANHIA NACIONAL DE 
SEGUROS DE VIDA 


Realizando-se no dla167d0); 
corrento o 58º sorteio das apo-| .. 
lices do valor de Rs. S:0098000]| :.- 
emittidas com a clausula de|" 
amortizações semestraes, con-,' 
vidamos os srs. segurados e 0| 
publico a assistir-a esse:acto;| 
que terá logar ás 14 /horag-na:; |: 
Agencia Metropolitana dal, 
Companhia, á Avenida: Rio/'”” - 
Branco, 157 —'2.º andar, . |. 

Rio de Janeiro, J0 de 'no-|-. 
vembro de 1987: My Ra pes 1 rt 

A DIRECTORIA | ' 
(46804) 






] 


postar Di R O REPRESENTANTES 
air - PAUL J. CHRISTOPH... COMPANY - | 
RUA'DO OUVIDOR, 98 o RUA-BUENOS AIRES, 83' 
RUA S. -JOSÉ, 83 RUA VISCÔNDE DE PIRAJÁ, IOGA 
Co Co BEM NICTHEROY: RUA DA CONCEIÇÃO, 77 | 





= 
Botafogo F. €. 


-— = 


O Botafogo F, Club realiza hoje, das | meu 
9 4 meia noite, mais uma domingueira | internaciosul da Pan American Airways, 
dansante, Amanhã será a festa infantil [trazendo os seguintes passageiros: de 
que a petizada do Botafogo espera am | Buenos Aires, nra, Etta: Flemming Hub- 
ciosa e que decorrerá das 4 às 7 horas |bard, Ralgh KH. Hubbais Junior, Vi 
ta noite, com uma parte de variedades |cente Blanco Estera, Samuel MeAslan, linba cearense da Panair do Brasil, 
de palco e outra de cinema sonoro es» | ra. Susan C, MacAshan, Andrew | trazendo os seguintes “passageiros pará 
pecial para creançau, Rohifing, Robert Woodward, Philip Mo |o Rio: de Fortaleza, dr. Olavo Olivel- 


THEATRO CASINO - COPACABANA 


CIA. CAZARRE' — ELZA — DELORGES 


“O AUTOMOVEL DO REI 


* Scenarios. de Collomb 





(ua) 
gido Ferreira Pará, dr. Julio Diogo, Fernando Ferreira 
dr. “lbanca, Verney e Marion Salles, 

— De Fortaleza e escalas, chegou 
uma hora mais tarde um hydroavião da 


Dias e Augusto Pra- 
do Franco; e de Victoria, Carlos De- 
kleva e Carlos Morses Niemeyer. 


-— Pelo avião “Electra” da linha mi- 
neira da Pansir, viajaram hontem, do 
Rio de Janeiro para Bello Horironts, 
dr. Carlos da Rocha Braga, Claudino 
Martlus Ourivio, ara, Maria José Ou 


R TOSSIR A NOITE 
N o ) N Do 
ANN MNA | 

po A 
A eo a 


“um f 


Christoph e Luis de O. Barreto Filho; 
para Helém do Pará, dr, Merlo de 
Queiros, Karl Berringer, coronel José 
Julho de Andrade e senhorita Duke K. 


F. de Andrade; para Port of Spain, 
Trinidad, dr. Fred L, Soper; pars San 
























Brilhante desempenho por todo o elenco 
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ra e dr. Uburajaro Indio do Ceará; do 
Recife, Lauro Gomes e ora, Lavinia 
Gomes; de Aracajô, Fausto Oliveira; da 


cldade do Salvador, professor Oscar de 
Campos P. França, José Oscar Xavier. 
França, Oswaldo de Almeida Costa, 





Hugh, Jon R. Kennedy, sra, Mary 
H. Kennedy.e Jobn, K, Montgomery; 


EEE TRE SA de Montevideo, Carlos H. Blunchl, Luiz 
oceden: o Rio da Prata e esa: i . 
Jas, amérissou hontem, às 3,45 horas da de O. Barreto Filho, Richard D. Thom 
tarde, no Aeroporto Santos Dumont, a | Psom, John Stone é sra. Hilda Stone; 
aeronave “Dominican Clipper”, da linha le de Porto Alegre, Rubem Pos, Brl- 


CALVICIE ? 


CASPA? | 
CANS? 


Viajantes 



















QUE UM 


s 
CHINEZ “UPLICIO 


E que 


Mos O Xarops São Joho-dissipa os acosssos de tome, doa 
congonstiona ss mucosas, a diflunde-se com extraordjnaria tac! 
dade por todo o organismo, exercendo uma acção calmante e 
tonica até as ultimas ramificações pulmonares, Nada ha me 
lhor para combater a tosse, a laringite, a bronchite, a eztin 
cção da voz e as irritações da garganta. O Xarope São João 
é um poderoso regenorador dos orgãos da respiração, é &o mem 
mo tempo um efficas antiseptico contra as enfermidades  baoll- 
lares. As suas extraordinarias propriadades curativas, contra os 
catherros. e as alfecções asthmaticas, reuno a condição de ser 
absolutamente inoffensivo & qualquer organismo, tanto dos adui- 
tos--domo. das creanças. O Xarope São João 6 um producto dos 
Inboratortos 4lvim d& Ireltas e pode-se obtelo nas pharmacias 
ou drogarias, por preço summamento mnderado. (x) 


qa 


tg 


DEPOIS 





rivio Mala, "Geraldo F, Ourivio Mala e 
senhorita Nancy N, Franco, 

— Com destino sos Estados Unidos, 
parta boje, às 4,30 horas da manhã, às 
«| Aeroporto Santo Dumont, a meronave 
“Dominican Clipper”, da linha Interra- 
elonal da Pan Americao Airways, con 
durindo os seguintes passageiros: para 
a cidade do Salvador, dr, Milton Tele 


Juan de Porto Rico, era, Ana 8, Man 
qual e Vicente Blanco Estera; para La 


Guazta, Veneruels, Pedro E, Santiago; 
para Antilha, Cube, Jobn J. Clary; « 
para Miami, Luther W. Tumer, Cy- 
ri W. Nave, H. D. Shute, Henry Pi 
card, ara. Etta F, Hubbard, Ralph H. 
Hubbard Junior e Carlos HE. Bianchi. 


à NIZ4 
Defenda-se do 5 IE 


de verão “IN. 


Antes e depois de ir á proia, 
ao turf, ás excursões ou ao 
tennis, faça uma leve applico- 

ão de Céra Mercolized. 
Éste simples .cuidado evita que 
sua pelle se torne gros- 
sa, aspera e resecado e 
conserva a belleza e a 
perfeição de sua cutis. 


Cera Mercolized 


UMA DESCOBERTA 
“CUJO SEGREDO 
“4 CUSTOU 200:0005000 


A Loção Brilhante & o melhor espscl-, 
fico -tonico para affecções capiliares, D* |, 
uma. formula sclentiífica cujo segredo 
custou 200:000$000. Com o uso regular da 
Loção Brilhante: : 
1 Deseppare cem: completamente as caspas é 
; + -Alfocções: parasitarius, piso 
gra 3 — Ceesa a'quéda do cabello. m 
3 — Os cabéllos brancos, descorados ou grisalhos, vol- 
tam à cór natural primitiva, sem sor tingidos ou quel- 
mados, ' 

4 — Detem o nascimento de novos eabellos brancos, 
5 — Nos casos de calvi- 
ela, faz brotar novos ca- 
bello, - 









— 
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“8 Os cabellos ganham vita- 
lidade, tornando-se lindos é se: 
dosos c a cabeça limpa 6 fresca, 


 X4666) “aew om 





xeira de Azevedo, E. Valensa, Ofto | 





Sociedade Sul Rio- 
Grandense 


A Socledade Bu] Riograndense reali. 
sará Boje, em sus séde social, uma 
tarde Infantil, com altrsentes muméros 
de palco « dois grandes concursos ' de 

mjos para a petizada riograndense. 

o palco tomará É mms o professor Vas- 
concellos, conhecido prestigitador, baven- 
do varios numeros de can cântadas 

las meninas Eourdinha 
eda Vasconcellos. Encerrando & tarde 
Infantit haverá baile, com atrviço de 
“buffet” é disposição dos socios e con- 
vidados, A festa deverá ter inicio ás 
4,30 horas da tarde. - 


À CASA DAS FAZEN-| 
“DAS PRETAS 


Iniciará a partir de 16 
de Novembro excepcio- 
nal venda de todo o seu 
rico e variado sortimen-» 
to com 40 % de 
desconto. 


141 — Avenida Rio 
Branco — 141 





















—- 
Bodas de prata 


| Commemera hoje as suas bodas de 
praia o ar, Manoel 1º, de Dias Fontes 





rela, chefe da firma Fontes Garcia /0 seu primeiro anaiverserio, à 
& Cia. e a txma, ara, Angela de Oli-| ptismal, ma matriz de 
rela. Por ese motivo, será cer |de Tosrdes, a menina Djanira, primo 
lebrada mima em acção de graças, ds |genita do casal Pericies Rodrigues da 
2! forat, Da egreja do Sagrado Cora-| Costa-Nair de Azevedo Conta, 


veira 


ção de Jesus, á rua Benjâmin Cons 
tant, - 





|SENSACIONAL 


GRANDE, VENDA PARA DAR INICIO A 
NOVA: ORIENTAÇÃO da 


CASA HASSON 


68 — Gonçalves Dias — 68 
LIQUIDANDO a partir de TERÇA-FEIRA 


SEDAS LISAS 
FANTASIA 
IMP 


por QUALQUER PREÇO 





Odontolandos de 1937 | Almoços 


Entre as festos commemosativas da |- 





formação da nova turma de odontolan 
dos, que acabam de collar grão, destaca- 
se a que ecrá realizada boje, no Casl- 
no da Urca, olferecida. pela S. A. Jr 
mica. Lever, “No, Sgrilbrçom!! da co 
nbecida casa de” diversbês, com a apré- 
umtação de diversos humeros variados, 
será offerecido um chá'ãom novos adon- 
tolandos, A elegante fosta, que será ini- 
clada ds 4,30, horas da tarde, tesã a 
presença de diversas familias, especial 
mente convidadas. ) 

O a 


CIGARROS LISOS - 
OU COM PONTA DE 


“CORTIÇA 
HOLLYWOOD 
NAÇO — 1$400 

Cia. SOUZA CRUZ 


(xxx) 


e S 


-o- 
V. Isabel F. €. 


A directoria do Villa resolveu trans- 
ferir o baile annunciado para hoje, em 
vista das obras não terem ficado tee 
minadas, O mesmo será realizado po 
proximo dia 20. 





Um appello às Mães 

Para que seu filhinho eeja 
forte e robusto, use o Medidor 
Dietetico Infantl, do dr, Ma- 
fra. 

Orlenta e guia as mamães no 
preparo das mammadelras, 


txax) 
me(Ba pet 
Tijuca Tennis Club ' 





O dspartamento social do Tijuca Ten- 
pis Club levará a effeito boje, um chá 
dansante no salão nobre do gremio ti- 
jucano. As dansas, so som da “jaza" 
de Napoleão Tavares, terão inicio às 4 
horas, prolongando-se às 7 da noite, 
Traje completo. 


TINTURAP2S? CABELLOS 


AGUA FIGARO 






SEMPRE EM PRIMEIRO LOGAR 


(xxx) 


RO 
Fluminense F, €. | 





A festa “Noite Tropleal" que o Flu 
mimensa F, Club realizará no dia 20 
do mes corrente, ás 10 horas da noite 
com a magnifica iluminação que o club 
apresentará neste o ss attracções que 
figuram no seu primoroso programma, 
está fadada a alcançar extraordinario 
exito, » agpe vivo interesse que vem des 
pertando em nossa aocledade, 


ESTATÍSTICA 


Fiulhões Carvalho — Estatistica 
Mofhodo e Applica vol. enc. preço 
808. A" venda Livruria ALVES, Dri 
gulet, Freitas Bastos e Coelho Branco, 


(E 415% 
O 
Natalícios 


Transcorre bojo, O anniversario nata- 
liclo do prof, Manel Murtinho Nobre, 
conhecido clínico bomcopatha desta ca 
pltal, O aniversariante, que é muito 
relacionado, devido as qualidades Intel. 
lectuses e moraes que possue, receberá 
os acus amigos e clientes hoje, das 5 
ds 7 boras da noite, em eua sesiden- 
cla, & rus Marinha o. 90. 

— (O dis de hoje é de festas.para os 
família Gonzaga-Peixoto de Castro; 
é. Zelis Gonzaga Peixoto de Castro, 





esposa do advogado-.c turímap.dr, J.|, 


) Au Peixoto de Castro: Juniory festeja 





ttencourt «| 


| Ditra-violetas, ' 
(157) Av. o, Branco, ado es 42-5500. 


Fallecimentos 








Sem Calomelanos — E Seltará da 
Cama Disposto Para Tudo 


cem, On mares 
Sobrevem a 
sente-se abatido e como envenenado, -. 
udo é amargo a vída é um martyrio, ; 
Báes, ólcos minerses, Les om: 
purgantes, de nada Uma 
himples avacuação não tocará a eau= 
a PARA rá 2a famosas Píljulas 
para 6 Figado, pos uma, 
acção certh, Fazem correr Nrrementa 
css litro de bliis, e você sente-se dis= 
posto para tudo, Não 
suaves é contu 


“(3us) 





seu natal, entro os. votos dy felicidades 
que receberá: em profusão do largo, ele: 
culo de suas relações na élilocda “so 
cledade carioca; 


[ — Far annos hoje o profes dr" Chris. y 
itlano Franto, pis destacada do irdae | 


no magistério official, 

— Completa hoje;, o: nem: 130 maniver- 
sario, José Thomaz Alves, filho doar. 
Raul Werneck Alves c qua esposa é, 
Zenith Totres Alves, que dará oppor- 
tunidade de receber abraços do seus 
amiguinhos, em Petropolis, onde reside. 


DR. JAVHE POC 


Molestias sonhoras, Opsrações 
Ondas curtas, 
Cm, dem, Gy, das é em deante. 
(E 03875) 
—— À 
Baptisados 





Serê levada, amanhã, ao completar 
ja ba 


Nossa - Senhora 


Serão 
padrinhos o sr, Moscyr Macedo e & 
senhorita Jurscy Macedo, 


E) 
RIMEÊS 
LINHOS 
RENDAS 


(188) 





Os medicos da turma de 1934 da Fa- 
culdade de Medicina da Universidade 
do Rio de "Janeiro, reunirsedo a 17 do 
corcente em um almoço no Automovel 
Club, festejando a passagem do Jº an- 
niversario: de. formatura. Ap -udhestes 


estãó  sendo- colhidas: pelo dri José Ger | q 
bases Sr AND PAM cega oiço 





* SENHORAS. 
DR, F. CARVALHO AZEVEDO 
+ Grhecologia, Partos. Controls da con 
carngão; methado Ogino Kraus, Av. Alm, 
Barroso, ' 14-1,0 — Telephone 22-8024, 


(R 04109) 
=D 





Falleceu, tontem, na Casa ds Saude 
Pedro Ernesto, o conego Durval Góta, 
O distincto sacerdota, que pertencia a 
tradicional familia pernambucana, era 
figura acatada de nosso clero, e na so 
cledade desfrutaça de largo circulo de 
relações, conquistadas pelo seu bonissi- 
mo coração e trato esrinhoso que a to 
dos dispensava, O conego Durval Góes 
era primo do conego Olympio de Mello, 
exinterventor -no Districto Federal;* é 
do ar. Affonso Ribeiro de Mello, ins. 
pector do Tefegrapho Nacional, e tr. 
mão do sr, Alvaro Góes, funcolobario 


federal,. O enterro do conego Durval 


Cióes vairk boje ds 11 horas, da Cása 
de “Saúdo Pedto Ernesto para o cém- 
terlo São Francisco Xavier, 


-— Eli nus residencia, & ria Barata 
Ribelro m. 729, falleces hontem,o gr. 
Edmundo de Oliveira Figueiredo Netto, 
Seu enterro ealtá és 10 horas de hoje 
para o cemiterio São João Bapbiita,- 


— Telegramma do Amazonas noticlam- 


haver fallecido, em Teffé, o ar, José 
Fernandes Neves, O finado, que era 
figura grandemente estimada no extremo 
norte, deixa viuva, d, Angela Coelho 
Neves e seto filhos, entre os quacs .àé 
aras, Antonlo Nery Pucá, sub-official 
o Cartorio Teffé e Tito de Souza 

ella, 


2 
Missas 





Rezam-se amanhã, as deguintes, por 
alma de; Luir Cardoso de Menezes e 
Sora, és 9,90 horan, na egreja São 
Francisco de Paula; dr. Estacio Coim- 
bra, ds 10 horas, na egreja da Cande. 
lúria; dr. Theodoro Sampalo, ds 10 
horas, ma egreja da Gloria, no largo do 
Machado; Luiz dos Santos Lobo, ás 
10,50 horas ua egreja de São Francis 
co de Paula; capitão Aguinaldo Valente 
de Menezes, às 9,30 horas, na egreja 
aero a E José da Na 
ta Teixeira, ds o: na egreja São 
Francisco de Paulas ol des Bernardo 
Jacintho «da Veiga, ás 10 horas, na 
egreja São Francisco de Paula. 


AGGREDIU O COMPA- 
NHEIRO A GOLPES DE 
NAVALHA 


Violenta scena de sangue 
no hospital S. Sebastião 


Eurides Moreira e Peschoaj Du- 
arte. Coolho estavam internados, 
ha multo tempo, no Hospital de 
Sião Sebastião, tratando-se da In- 
gidiosm molestia que lhes minava 
lentamento os orgãos, Por um 
motivo qualquer, nasceu entro el- 
les-séria inimisede, Viviam a dis- 
outir frequentemente, não sendy 
poucas as vezes em que fol neces- 
saria a Intervenção de enfermol- 
ros. 

Hontem, mais uma disoussão so 
originou entre. os dots homens, 
Trocaram asporas palavras. Bem 
que houvessa tempo de evitar-sa 
a agressão, Eurides, que se ar. 
mára de uma navalha, investi 
para o desaffecto é desteriu-lhe 
varios golpes no rosto, no pescoço 
e no abdomen. 

Gravomente ferido, Paschoal! fo! 
conduzido para a enfermaria, onde 
o submetteram a urgentes curatl- 
vos, enquanto o criminoso, sub- 
jugado e desarmado por enfermel- 
TOs, era entregue: ds autoridadas 





inquerito'a-respeitoy O age 












JO qual-além disso, o Esttdo por 


Jos com moeda 





VERDADEIR 


Um“ nojavel medico do Io 
residenta em 


Bankets patio à 
tentamento: dar. Icerta 
Ko en geral, Da sejas 
tralata; aeronbnia, cio, 








Rr dr; 


E 8) 


ú o, em estado bastante adianêndo, 
e entra he e doa papeis fankefs, O trutamento durvo 3 mes 
ces em clcatrisação fol consntuda pela radiogenphin, Os papeis 
1 patão Mendo receltados por muitos medicom não só no 
ulceras, como tambem dad molestina do catomas 
dOres da entomngo, usia, dyapepala, mas 


O MILAGRE 


Um joven, atacado de uma terrivel ulcera no estomago 
e outra no pyloro, está hoje restabelecido, depois de: 
um tratamento com milagrosos papeis 


do Janeiro, decinra que D. Vu 


E. Januario, solftrendo de mnmn uicera no estomago 


ficom restabele- 


«fxzx 





Portugal restabelecendo a liberdade cam- 


“o. Mal e de Circulação de capitães. =. 





«dá úm valioso auxilio-á normalização da vida 


(Espe cial para o 


Listos, outubro — O governo 
portuguez acaba de restabalécer 
n Wberdado cambial e de clrcula- 
ção de'canitaes, facto mediarité 


tuguez dá um valioso auxilio & 
normalização” da vida economica 
de toda a Europa, Trata-sé d 
una decisão de sunma importan- 
cla o que só por sf convencé, sem 
possibilidade da duvida, dosror 
do invejavel' desafogo ecgnomico, 
do que está aqrando a nação! 
portugueza, Datnm de 1614" as 
primeiras: medidas destinadas 1a 
impedir ou reprimir o nggrivas 
mento camblaf, . Ein 1939, outro 
decreto sujeitoy a exportação ou 
reexportação “do Portugal» conti 
mental, Agores ou: Mndejra, so 
pagamento de sobre-taxps ebnos 
claes, como flinda assegurar q 
venda obrigatorin, , a bancos 'owu 
banqueirós, de fodo o valor em 
moeda estrangeira da expúmação 
ou reexportação, fleando <&* dis- 
posição do governo 50 porjcento 
desse valor. Eca dt 

Em aetembro de 1924 fot-feita 
a compliação. dos preceltos”TB- 
gnes contidos -em diplomas jante» 
riores e tendentes a regulamen-! 
tar.e flecalizar o commercia 
bancario e cambial. Este díplo- 
ma, no intuito de reduzir no mi- 
nimo « ersortação de capites 
em 8 as suas modalidades, 
determinava quaes os documen- 
tos de cuja apresentação depen- 
dia a compra - de cmmblaes an 


importancia superior. a. libras''5, 
estabelecida. como regrh ser 
aquela “exportação prejudicial. & 
economia nacional o nessa. con- 
formidado probibla | designada- 
mente R compra e & Importação 
de titulós "estrangeiros, os em- 
prestimos em escudos eauclona- 
estrangetra, À 
saida ou transterencia do escudos, 
mesmo por simples lançamento 
fe escripta a favor de entidades 
domiolliadas no eatrangeiro, quan= 
Go ta] anida outransterendia não 
tivessa determinada origem ou 
contra-partida, ' à 


Objecto de. successivas moglfl- 
cações, impostas por clreumstan- 
cias não previstas que o decor- 
rer do tempo la vevelêndo, man- 
teve-sa porém até so presente, 
no seu complexo funccianamen- 


quanto à cambiges da exporta- 
ção quer quanto à ciroulação de 
capitaes. c 


Entretanto, e sobretudo a par- 
tir de novembro de 1930 o gover- 
no portuguez, no Intulto de dar 
malorea facillindes 4 actividade 
naciôndl, ndontara qu coricotação: 

CAE tva 


tação resultando poi 


ou, Moddás qdo: 


Ser iodo 4 
No proseguimento da mesma 
orlentação, uttendondo ao que lhe 


NOTAS HELGOSAS 


Occorrerá! amanhhA;-'a festa Ga 
Santó£Albortó , Makno,, chamado 
o “doutor univirsal" que, entre 
as suas multas glórias, .conts '& 
de ter sido mestre do “grande 
Santo Thomaz de Aquino. Naeci- 
do na Buabta (Alêmanha), In- 
Eressoy, na OrdemMos Frades 
|Prégadoresk:tDqrmlhicanos), fol 
bispo da-fCblorta: é falleceu em 
1280, Em 193110. Santo Padro Pio 
XE "caponizoisg., é: proclameu-o- 





palo | epi) Brasil “do 


abbado (do, retoridoçM niolror du 





na. Para essns mis 
dados todos os ami 
jdores de a. ax, “rev oa 


MATRIZ. DH, SANTIANNA -— 
Hoje, na: mista '“Qas, plto horas, 
haverá cgmmuntagi apta! do Cir 
culo du JuventudosFéêminina Cas, 
tholica e da Obra das Vocações 
Sacerdotnes, Logo após a missa, 
terá logar a rennião mensal do 
sobredito Circulo, A Obra das Vo- 
cações realizará a sua reuniito 
fa 5 horas da tarde, Hora Santa 
Solenne o benção do 8$, Sacra- 
mento, às 4 horas dá tarde. 

ORDEM HI DO N; & DO.CAR- 
MO E STA. THEREZA, — Ocoor- 
rendo hoje a festa dos Santos da 
Ordem, havará missã e commu- 
não geral ás sote horas, devendo 


todos os Irmios comparecer com 
habito, Será dada a absolvição 


geral, lucrando Indulgencia ple- 


naria aqueles que estivorem nas 
condições requeridas, 


HORA SANTA  BUCHARISTI- 
CA — Farko hojo a Hora Santa 
Eucharistica, na matris de San- 
t'Anna, séde da Adoração Por- 
petua ao SS. Sacramento, as pa- 
Pocnias ds Paquetá e Encah- 

o 


FESTA DE N. S. D OAMPARO 
— Com o costumado brilhantis- 
mo, realiza-se hoje, em Casca- 
dura, a tradicional festa de N. 
S do Amparo, A's 16 horas, será 
celebrada . missa polpa, com or- 
chestra, occupando a tribuna sas 
grada, o padro Elpídio Cotlas, 
A'E 5 horas da tarde, salrá n 
grande procissão, com o andor 
da padroeira, Ro recolher da qual 
haverá ladainha cantada e ben- 
ção do 88, Sacramento, Termina- 
das as cerimoninas rveligioses, 
principlarão os Intcreszantos fes- 
tejos externos, 

MATRI DE S. JOSE! — Rea- 
lza-se hoje, na matriz de São 
José, a festa de N, 5. do Am- 
paro, promovida pela irmandado 
do mesmo título. A's 10 horas, 
haverá missa solenne, prégando 
ao Evangelho monsenhor dr, Be- 
nedicto Marinho, A orchestra do 
Centro Musical do Rio do Ja- 
nalro executará ” brilhento pro- 
gramma musica], ? 

SANTO THONAZ DE AQUINO, 
PATRONO “DAS- ESCOLAS -CA- 


THÓLICAS, — Na egrsja da Vlr- 
gem do Rosario, dos Padros Do- 
minicanos, & rua Araujo Gondim 
n.:60,-Leme, realiza-se hoje à 


do 16º distristo, onde fol aberto | festa do Patrocinio do Santo 
Cbomar de“Aquino. As B 22 hós 










«| Tntetrardórito Mvres tamo” 


to, o eystema do restrioções, quer! 


je progerta en tá: amina | 
aquellar; E aitricoden oiem comem 
rum lado en): 


ê, “Vigo atm! Pálação aos * 


SANTO ALBERTO MAGNO —|:' 


1de numerosos 


- economica de-toda a Europa 
“Cotreto da Manhã” da nossa 
«agencia em Lisboa) ' 


DO Pr 
fo! . ponderado. palo Banco de 
Portugal, decacrordo com esto, 
entendo: oigoverna ser opportuno 
aboltr ns restrições ainda em vi- 
gor. Impústas ao commercio cam 
hinl-:e 4 Jivip. clrouiação de ca- 
pities; 3 asaím, | pelo deoreto 
agora, publicado csesaim, na Me- 
tropóik e Slhau adjacentes, todas 
am: restrioções fmpostas so com- 
merct, de: cambios, o qual, toda- 
vit continuará aser exclusivas 
mente" exercido pela. Calxa;Geral 
do Dopositos, Credito e Previden- 
cia "é: polos estabelecimentos: pan= 
dários-«dovidamente , autorizados 
S eauçtonados, Tape 
» ciSão. inteiramente Hvres a -Im- 
portadio: é - exportação ; der capl- 
tap, meia; qual.tór o modo: por 
tus clas, so .ettoctuem, podendo, 
cpngaquentemente, os: eatapeleci- 
mentos referidos acima, sera, fee 
'perdencias' as; formalidades” ou 
Autorizações, fornecer a qualquer 
entidade todas na. camblagd que 
entáciam “podidas, São também 
& êxe 
ortaçiio, Como: 4 Importação ds 
itlos náslônaes "pft “estrangeiros, 
mak fleam: aegogerados da obri- 
Cpaçãovonstanis do artigo 13º, do 
FdBtpeto 415.318, da 24 de março 
“OS INHAS os Importadores que 
adaúiriram camblaes mediante x. 
assignatura:: do compromisso “a 
que ma refáre a alineã b) 45 ars 
tigo 3º do mesmo decrato. J'.re-... 
«donhecido- ank - exportadores & 
reexportadores o direito d6 = 
vvremente, e. sem dependencia ds 
quaesquer formalidades, dispor do 
valor, em escudos, ou divisas, dam 
atias exportações ou PRÓX PO Ms 
gões, O Banco de Portugal res- 
titutrá os depositos ou, bertaçã 
as fianças, so dh 
sobre-taxas estabelecidas pelo de= 


coreto n. 8.439, de 41 de ouútubio” 


de 1923, para os quaes ainda não 
tenha sido feita a respectiva fl- 
xação de cambio, Serão manda- 
dos archivar e não terão segul« 

ento todos os processos ainda 

o julgados e relativos & trans= 
gressõos das disposições 'légaes 
reguladoras do commercio de 
camblos commettidas até 'á datm 
da entrada em vigor deste decre- 


A 
2 


representativos dh 


to por quaésquer entidades quer” 


não sefom bancos e banquelgos. é 


“As Alfandegas é nuas delegações 
dalxnrio de exigir aos fmpórtados) 
rem o aos exportadores ol "HExS" 
portadores os documentos cuja, 
apresentação sé destinava a dg* 


sogurar a appilcação de a 
a à8 


tos restrictivos dn Mberd; 


commercio cambial. As aléponfe 2" 


qõés do presente diploma não 
abrangem .-as-medidas de Di 
“emyl- 











paizês; para regulam; de Pena 
de 'dividas: commerolaenç it 
WO governo reservolrsa olé 
tg de restabelecer fota) 
talmente' o rerimen: at 


cambios, 


palio, EN Ma 






Revista: de Econgiii é 
? té ” py dr ro! 


: Estahiática, “sf 


* Acaba de surgir O numero de 
Julho da “Revista de Economia e 
Estatistica”, publicação que as 
edita na Directoria ds Estatistica 
da, Producção, do Miniterio da 
Agricultura.' “No seu contaxto, a 
revista além'de publicar: numiiros 





[£o4, artigos" originaes sobnerimos 


nomie, e estatística, firmndos-p 

protéssóres. e, technicos, ampénia- 
no cagsumapto, divulgk'na 
secção, do. tabelas: e graphicóé'os 
numeros a, queigttingiu abredu- 
ção do Brasil-não só nos peodu- 
“Gtos incluidos nas materias primas 
gomo" por egual os artigor- som 
iprehendidos maparte de -súbsfane - 


» clas alimentícias,  Prodiuotos da 
| Origem vegetal. de, origem; animal 


e mineral, frutas.de mera pro 
duotos tropicaen, cereaes:produ- 
ctos outros de origem vegeta] em 
substancias 'allmentictas, . “banha, 
carnes e pactocineiros, emfim es- 
tudos numevicos. completos sobre 
à priicipal producção do Brasil 
se encontram desenvolvidos « ax. 
postos de maneira clara s'simples 
nas paginas dacreviata. . 2. 


Alêm disso, um. estudo compa» 
rativo das exportações ' das prin- 
clpres substanolas alimenticias:a 
materias primas 


brasileiras ng: 


Primeiro.semotro ds 1987, compa» ;: 


radas com as «do mesmo» pertods: 
do anno anterior, perquiza que 


o desenvolvimento da estatistica 


não 26 no Brasil, como na. Fráns 
ca, ne Belgica, na Dinamarca, em f 


2, 
se eogue extenso noticiario sobra 


Dantzig, Esthonta, Hungria, Tta- +, 
la, Hollanda e Canadê e os tras. 


balhos do Comité de peritos e esse | 
pras da Socisdado. 
ções, 


Entre os artigos Insertos da te | 


vista, que so acha sob & direcção | 


das Na» |! 


do sr. Raphael Xavier, director pn 


da D. E. P., encontram-se oa fir. ; 
Paula, :: 
Gaston Ledue, Germano Jardim q ! 


mados por Nogueira de 


multos outros, 


mia me 
À Casa Cardeal Arcoverde 


Confecclona e restaura 


IMAGEN 


em madeira—“carton-piérre”, cimento 04 
qualquer outro material. Rua 20 de Abnil 
8, 13 (Praça da Republica). Tel 227063. 


' 
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ras, celobrará missa solanna freí 
DO BU AROE, puperior am 
communidade dominica: , 
Fog rob nicana: desta 
uma reunião. de Intellsctua 

Balão de conferencias do CONviNO 
to Santo Thomaz de Aquino, fa- 
lando o dr. Alceu Amoroso Lina, 
o padre Helder Camara é frei 
Sobastilo Tausin,-O, P.A-enses 
actos comparecarão representa-' 
ções do Clroulo Thomista, do. 
Instituto Cutholico de - Estudos 


Superiores, dos corpos discentes 


Finda a missa, haverá . 





-— = - .." e eae, quem 


ma] pes od Da A Cio mad 


lê CORREIO DA MANHÃ — Domingo, 14 de Novembro de 1937 





lr ; 
li ) 
la 


AN 


STANDARD OIL COMPANY OF BRAZ 


OFFERECIMENTO 
A A. o B. IL 


E Amociação Brasileira da Im- 
prensa recebeu do Centro Carioos 
o meguinte officio: 

“O Centro Carioca, tendo fire 
mado contrato com a Crumda 





Derrame cerebral 
Evita: Tensão arterial 


? Arteriosclerose 





A sessão de hontem do 
Centro. de Estudos do 
Serviço de Tisiologia 


A 





combinação scientifica nos 
pneus ATLAS, das unidades da 
banda de rodagem com dimensões 
diversas, elimina o ruido enfado- 
nho. Seu contacto maior com o so- 
lo determina paradas mais rapidas, 
evitando o sibilante arrastar do 
pneu. ATLAS é o pneu silencio- 
so, por excellencia. Procuro certi- 
ficar-se dessa vantagem, usando 
pneus ATLAS no seu carro. 

Peça pneus ATLAS no posto em que 
se abastecer de Essolene ou Essolube. 


ATLAS 


Usado, vendido e distribuído pela 
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Brasileira Contra Tuberculose e. Medico, antecipando a segurança 
à Lepra, presidida pelo dr. Car-|da nossa melhor acolhida e effl- 


los Motta Rezende, para trata- 
mento de associados deste Centro 
e de doentes pobres, especialmen- 
te de tuberculose e Jepra, vem 


pelo presente offerecer & Associa- 


clente assistencia nm todos os en« 
viados por essa prestigiosa insti- 
tuição. Sirvo-me do ensejo para 
reiterar-lhes os protestos de nos- 


sa consideração e subido apreço. 


ção Brasileira de Imprensa os|— (as) Ariosto Berna, 1º Becre- 


sorviços do seu De 


“Centro de Estudos da Pollelin!- 
ca Geral”, com a presença dos 
frs, Reginaldo Fernandes, Car 
velho Ferreira, Olimpio Jonss, 
Castano Corta, Machado Costa, 


Henrique Singer, Alcides Sã, Wl 


Eob &-presidencia do dr,:Gal-| berto Pereira e Carmello Di Lou- 


O. Travassos,  reunigsgo 






























tri) 


Com rumo a Matto | 


— Grosso — 


Afim de assumir as musa fun- 
cções teva ordem de embarque pa- 
ra -Matto Grosso, o coronel So- 
bastião Rabello Leite, que por 
pr io fol desligado do D, 
P. BD. 


Não quebra. 


NAS PROXIMIDADES 
DE BELLO HORI. 
ZONTE 
4 construcção da cidade 


de Ozanam 
Bello Horizonte, 13 (A, N,) — 
Cldads Ozanam,' ora em constru- 





o! ranzo, 


Instructor para o Col- 
legio Militar 


Fol nomeado auxiliar de instru- 
etor de equitação do Collegio Mi- 
ltar do Rio de Janeiro, o 1º te- 


nento Oscar de Araujo Fonseca 
Filho. 





cocção nas proximidades da capital, 
& uma instituição que honra a 
nossa civilização e os nossos sen- 
timentos. 


Com o ser uma Iniciativa de 
alta projecção humana é ainda 
uma realização Inteligente, com- 
pleta em todos os seus deta- 
lhes, tornando-se uma das curio- 
aldades da capital, Amanhã, do- 
mingo, dia 14, estará em festas 
à cidade Ozâanam porque o go- 


ARSENICO IODADO COMPOSTO 


Fortifica — Depura — Revigora — Vence a anemia, o rachitismo e 
a fraqueza geral. À* venda em todas as drogarias e bôas pharmacias. 


ento | tario. '! 


o dr. 


Reginaldo Fernandes 
communicou ter telegraphado, em 
nome do Centro de Estudos, ao 
ministro da Educação e Baudo 
Publica, em rigosijo pela abertu- 
ra de um credito, destinado a at- 


COM A FORTUNA NO 
BOLSO SEM O SABER! 





Como um advogado paulista se viu contemplado com meio bilhete da extracção dos mil 
contos, de sabbado ultimo — O 11.023, da Loteria Federal, vendido em São Paulo, em 
duas partes — À surpresa alviçareira pelo radio 





8. PAULO, 12 (Da Succursnl 
JA Nolte”") — Positivamente, 
São Paulo está em sun phase 
mais intensa do sorte com rela» 
ção aos premios maximos que a 
Loteria Federal vem fazendo cx- 
trahir nestes ultimos tempos. 

Ao acontecimento que redun- 
don no pagamento dos dois mil 
contos de réis á sra. Thereza 
Moro Bruck e ao sr, Vicento 
Moro, seu' pae, portadores do bi- 
lhete 8.391, repete-so facto qua- 
st identico, pois, para a Panlt- 
céa vieram os mil contos 
réis da extracção de eabbado 
ultimo, contemplando o bilheto 
11.023, vendido peln "Prefori= 
da”, em sua “Roda da Sorto”, 
estabelecida & rua Direita, 4. 

O 11.023 fol dividido em duas 
partes, Ignorando-se ainda quem 


seja o possuldor da outra meta- 


de, 

Entretanto, com relação no 
primeiro portador, que hoje se 
apresentou para receber a “bo- 
lada" que lhe tocou, correspon- 
dente m 500:000$000, occorreu 
um caso deveras interessante, 
que bem merece o registro da 
letra do fôrma. 


UM CAUSIDICO DE SORTE 


O dr. Demetrio Justo Bea- 
bra é um antigo advogado do 
nosso fôro, bastante conhecido 
nesta capital, ; 

Tem elle o seu escriptorio no 
largo do Thesouro, 21. 

Eabbado ultimo, como de cos- 
tume, nas grandes extracções, & 
ultima hora, lembroa-se o Dr. 
Demetrio de adquirir um bilhe- 
te dos mil contos. 
Entrou na “Preferida”, Enta- 
va quesi esgottada a emissão. 

86 hnvia melos bilhetes, em 
enveloppes fechados, girando na 
classica “Roda”, quo já so tor- 
non popular. 


O nivogado comprou meio te, E, despreoccupadamente, res 
htihete, Pol-o no bolso o foilsolver abrir o enveloppe. 


tratar de seus afinzeres. 
A ODESSÊA DO 11,028 


Passaram-so as horas, E, 
com isso, esqueceu-se o advoga- 
do do melo bilhete que adqui- 
rira. 

Correu n loteria, E o 11.023 
fol aquinhondo com os mil con- 
tos de réis, Jornacs, radio, an 
nunciaram o facto, profusamen- 


de | te divulgado pela “Preferida”. 


Mas, por uma dessa colncl- 
dencias curiosissimas, o Dr, De» 
metrio Justo Seabra não Hgou 
importancia ao acontecimento. 

Continuou, assim, o meto bi= 
lhete, em sen enveloppe, no bol- 
so do advogado, a, 

Janton socegadamente. Fol, 
É nolte, ao cínema com sua fa- 
ella, (o. 

No dia seguinte, domingo, re- 
produziu-se identico aconteci- 
mento, ) 


Descansou tranquillamente, A” 
noite, novamente, o cinema, um 
“footing” pela clúnde, com pas» 
sagem pela “Preferida”, ondo, 
em lotras garraífnes, se convida- 
va o feliz dono do bilheto a vir 
recobor *a dinheirama,.. 

Nada disso impresstonou o Dr, 
Demetrlo, não lhe Inspirando, 
siquer, a menor curiosidade. ., 

Na mesma calma, regressou 
no seu lar, longo de suspeitar 
que » fortuna se encontrava cm 
seu bolso... 


A SURPRESA ALVIÇQAREIRA 
PELO ' RADIO 


Hoje, finalmente, quando nl- 
moçava, o Dr, Demetrio Justo 
Seabra, ouviu, novamente, pelo 
radlo, o convito da “Protferida.” 

Recordon-se, então, do bilhe- 


JARDIM ZOOLOGICO | versões, pesca milagrosa, barra- 


Facultado ingresso 
ás creanças 


Hoje, do 1 &s € horas da tarde, 
brilhante festival no Jardim Zoo- 
logico, em tbeneflclo dos pobres 
mantidos pela A. 8. Vicente de 


quinhas servidas por graciosas 
sonhoritas vestidas a caracter, 
banda de musica militar e o afa- 
mado Jazz band americano, 
Amanhã, 15, - feriado, festival 
Infantil com distribuição de “Ko 
Iynos” e outros pequenos brindes 
e sorteto de vallosoa brindes para 


creanças menores do 11 annos, 


Quo surpresa lhs reservava o 
destino: era o 11,028 1 


O PAGAMENTO 


Rufelto da agradavel emoção, 
onte a alegria geral dos seus, 
terminou o advogado A sun re- 
feição e rumou para a rua Di- 
reita, onde, momentos após, en- 
trava ma posso de 500:0008000, 


Aos representantes ds Im» 
prensa que o abordaram no me» 
mento, o Dr. Demetrio dJusto 
Sonbra relaton singelamente o 
que acima narramos, 


Sorrindo e satisfeito, sem de- 
monstrar nervosismo, contou el« 
le » historia do meio bilhete, 
que andou comsigo tres dias, se- 
guindo-lhoe os passos, pindo, 
nmonymo, despercebido como 
“uma inutilidade, ., 


E' assim a sorte... 


O Dr. Demetrio, como asi» 
gnalámos no principio, é um 
velho advogado na Paulicés, 
muito conhecido nos meios fo- 
renses e socines, * 


Possue elle um patrimonio 
formando á custa de sen longo e 
persistente trabalho, Não é um 
homem milionario, ua soopção 
do vocalmio, 


Entretanto,  500:0008000 6 
ums outra fortuna capaz de 
contentar um nababo. E eis o 
motivo de seu contentamento 
nessa historia interessante do bi- 
lhete nº 11,023, que acompa- 
nhom fielmente o sou possuidor, 
através de tantas peripecias, 
sem que «le so apercebesso de 
que estava com a fortuna no 
bolso... 

A sorte é mssim mesmo, ,. 
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Proceder-se-A mo sortelo da 3,45 
horas, oa 

As 4,15, alimentação, das féras, 
começando pelos filhotes de Ja- 
guar, seguindo-se os pumas, ja- 





















to a sorteio 
pelo Systema 
(VU CARP” 


Vendas com direl- 


SAV A STEP, um dos:32 novos aperfeiçoamentos que) 
- apresenta o novo refrigerador STEWART WARNER, 


consiste em uma engenhony 


prateleira removível, com 


aqual são potijindos -os passos ao arrumar-se quotis, 
disnamento, um refrigorudor,, , 

Alem: disso, evitará que o mesmo conserve-se aberto. 
com mais frequencia e tempo, cooperando desta forma, 


pela: melhor, consrryação dos 


Himentos; SAV A sd 


é um dos novos aperfeiçuumentos, Procure conhecer 
os. demais afim de-vertificar=se da maravilha qua) 


consiste um dus 


CIA. 


"Avenida Oswaldo Cruz, 


REFRIGERADORES 


STEWART.WARNER 


“Exposição e vendas: 
PROPACi- 


95 


—. 
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Apresentado a policia o 
autor de um roubo no 


Q. G. da Quarta Região 


Pelas autoridades militares, fol 


guatiricas, civette, os loões e fl- | mandado apresentar & policia ol- 


núlmento as hyenas, 


Os menores de 11 annos, por- | Alves da Silva, preso, em Minas, 
tadores do annuncio, que pubil-| como principal autor do roubo 


camos em outro local, terão in= 


gresso gratis no Zoologico, hoje |Q, G. da 4* região, em Juis de 


Paula, realimando-se variadas di- que chegarem até &s 3 1/2 horas.!e amanhã. 


= 


qr, Gustavo Capanema, agrado- 
cendo, j 

O dr, Reginaldo Fernandes fez 
& seguir o necrologio do dr. 
Christiano Jacobens, grando tl- 
alologo sueco ha pouco faliecido, 


| Pediu a insução em acta de um 


tender 4 luta contra a tuberoulo-| votos de pezar, o que fol unenime- 


coisas acontecem, 


“Classificação de capi- 


tães de infantaria 
Foram classificados, nos corpos 


abaixo, os seguintes capitães, sen- 
do: no 7º R. I., Liberato de Car- 


valho; no 15º B, €., Felix Va- 
loin de Araujo; e no 16º B. €,, 


Asdrubal Gwer de Azevedo, 


“Não descora: 
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verno e o povo 14 comparecerão 
&s 10 horas, para Importantes 
nctos de inauguração, E' assim 
que serão lançadas ás pedras 
fundamentaes do theatro (que 
será a séde da Acção Social Ca- 
tholica) e da capella-mór do fu- 
turo santuarlo de São Vicente de 
Paulo é inauguradas as cumielras 
do Pavilhão Central e do grupo 
escolar, 


A sédo da Acção Social Catho- 


aa. Leu a seguir a resposta do' mento approvado, 


R verdade, minha amiga, agora 6 
meu piano deixou de ser “o 

piano silencioso”, como você chama- 
va... E" que agora o meu tempo rende mais, 
Você sabe; com um refrigerador G. E. estas 


tinha de fazer diariamente, faço só de semana 
em semana; o alimento é preparado em maio- 
res quantidades, podendo ser guardado per- 
feito... emfim, não adianta enumerar tudo isto; 
você tambem possue um G. E. e sabe tanto 
quanto eu como elle nos poupa trabalho e 
tempo — o tempo que eu agora aproveito 
para tocar piano,,. e conversar com vocês...” 


Um premio que pode ser auu! Peça-nos infor- 


mações sobre o nosso plano de sorteios mensaes 








Às compras, que antes cu 


SANOSCLEROSIS 


Continuando com a palavra, o 


dr, Carvalho “Ferreira foi nomea- 


dr, Fernandes suggeriu que o,da uma commissão para. orientar 


Centro de Estudos cogltasso des- 
do já da; contribuição sclentitica 
4 proxima Cónferencia Regional 
da Tuberculosa, que deverá sb 
realizar em abril proximo sob os 
auspicios da Sociedade Brasileira 
do Tuberculose, Por proposta do 






ELECTRIC 


lica fol doação do Banco Hypo- 
thecario e Africola de Minas Ge- 
raes, 8 O grupo escolar doação do 
Banco Commercio de Minas Ge- 
raes, 

A construcção do Pavilhão Cen- 
tral estã sendo auxiliada pelo go- 
vorno da Republica, 

Usará da palavra, em nome da 
cldade Ozanam, o sr, J, Xavier. 
> +— mes se 


BANCO FINANCIAL NOVO MUNDO 


E | 
CONTA LIMITADA 
ORDEM 


4 
k 
6º 
o 7% 


RUA DO CARMO «65 
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Syndicato dos Lojistas 
do Rio de Janeiro 


Sédo -—- Avenida Rio Branco, 
HI — 4º, salas 402/405, 

Telephone da Direc'oria — 
23-4133, 

Secretaria e Serviços Technicos 
— Tel, 28-9682, 


Directorias — Reuniões às ter- 
cas-foiras, às & horas da nolte, 

Presidente — Dr, Jos6 de Frei- 
tas Bastos. 

Presidente em exercício — J. 
Paim Camara. 

Director da semana — Arthur 
Reis Filho, 

Audiencias — A's terças, quin- 
tas e sabbados das 10 &s 11 ho- 
ras da manhã. 

Becretaria Geral — A, de Bou- 
ex Carvalho, das 9 às 11 e das 8 
és 6 horas da tarde, 


om Toghnicos mm Advoga” 


GMEZES. 








dos das 10 As 11.6 das 8 às 4 hos 
ras da tarde, 


Despachante — Das O &s 10 da 
manhã, o das 4 és.5 horas da 
tarde, 


Cooperativa de Seguros — Saia 
408, Tel, 23-0150, 


— Dr, Luciano Martins Junfor, 
de 9 ao melo dia e das 2 és 6 
horas da tarde, 


A POSSE DO PRESIDONTE DO 
' BINDICATO DOS LOJISTAS 


Realiza-ss na proxima terça-fei- 
ra, din 16, a cerimonia da posse 
do dr. Josá de Froltas Bastos, nó 
cargo ds presidente do Byndicato 
dos Lojistas, recentemente chega- 
do da Europa ande esteve em 
férias, 

A directoria s& reunirá especlal- 
mente para este fim. 


a coliaboração do Centro do Eu- 
tudos, é qual ficou constituida do 
prof. A. MacDowell e dra, Anes- 
ky Amorim, Reginaldo: Fernandes 
e Carvalho Ferreira, 

Desaram ainda da palavra os 
drs, Machado Costs, Olimpio Go- 
mes, Caetano Costa, Carvalho 
Ferreira & Wiberto Pereira, que 
debateram questões referentes & 
tuberçulose.; , 





Novidad 

cas, Acontecimentos 

Mundiaes, Novellas 
de Amor 


EU SEI 
TUDO 


A REVISTA DAS 
“REVISTAS 
PREÇO 2$000 


——— eo 
VAE CHEFIAR A 
6º C.R. 


Para o cargo de chefe da 6º clr- 
cumscrípcio de recrutamento fol 
hontem nomeado o tenente-coro- 
nel Arnaldo Ferreira Soares, em 
substituição ao official de egual 
posto Eduardo Lima. 


Grippes ? Resfriados ? 
ANTIPANPYRUS 


Previne, aborta, cura. E* um 
preparado famoso do Grande 
Laboratorio Hotneopatha de 
DE FARIA & CIA, 
— Mom 5. Joné, 14 — 
Telephones 22-3247 
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O SORTEIO DAS APO- 


LICES DE RECIFE 


Recife, 13 (A, N.) — No 16º 
sortelo das Apolices Populares de 
Recife, hoje realizado, foram pre- 
miadas com 1º premio n. 129,799 
com 7:000$000; 2º premio nume- 
136703 com 2:0004000; 8º premio 
n. 158,060 com 1:0004000; 4º pre- 
mio n, 146.575 com 5004000; e 6º 
premio n. 131.362 com 5004000. 
——— —o — amou q 


Oleo Indigena perfumado 


Para caspa e queda do cabelh 





———— eo 
Dispensa de um adjunto 


da Inspectoria de Tiros 

Fol exonerado, a pedido, das 
funcções de adjunto do I. R, T. 
G, o capitão Manoel Mendes Pe- 
reira, 


Qual a maneira mais facil de fazer economia ? 


PLANO--MONERO 


E' um conjunto de uma ou mais apolices de valor nominal, 
com mortelos de milhares de contos de premios em dinheiro. 
CASA BANCARIA MONERO' — AVENIDA RIO BRANCO, 4 


APOLICES 


E! 
E* 
E! 
Bt 


dinheiro em calxa que rende juros. 

um (titulo negociavel a qualquer momento, 
um bilkete que nunea fica branco, 

& chance de so conhecer a felicidade. 


Apolice Municipal de Re clfe, sorteada em astuajor. 
1º Premio Nº 125733 — 3º — 18,703, 
3º Premio Nº 158,06D —= 4º —= 140,576 — 5º —— 131,993, 


Avinamos nos nossos clientes que estnmns pagando todos os 
premios vendidos por nús xe 7 apra 4 VISTA e à PRES- 
AQ 


JA" TEMOS OE NOVOE FLANOR COM AS APOÓLICES DE 
' REGIFO E MINAS, 2 SÉRIO 0%, a 
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Descongesliona suas arterias 


Fluidifica seu sangue 


Reaviva sua memoria cansada 





vil desta capital o clvil Argemiro, 


às materia] bellico occorrido no 


Fóra, 


(xux) 


Os olhos são o espelho 
da alma, da saude 
tambem 


Já reparou que ha pessoas que 
têm as palpebras sempre incha- 
das, coino se houvessem desper- 
taão de um longo somno?. Sabe 
que significam esses olhos empa- 
puçados. Slgnificam que o orga- 
nismo: está .soffrendo: de infiltra- 


—— | 86: do excesso deiagua, quo“os 


rins enfermos não conseguem ell- 
minar do mystema com a devida 
presteza, Os rins não estão po- 
dendo extrair dlariamento do 
sangue a quantidade normal do 
liquido superfluo e de impurezas 
nocivas, Seus milhões de cannes 
tiltradores se acham em parte 
obstruldos e isso torna moroso o 
trabalho dos rins, 

Essa lenta intoxicação orga- 
nica se manifesta por dóres lom- 
bares, rheumatismo, dores de ca» 
beça, . inchação, cansaço, altera- 
qão na quentidado e colorido da 
urina, irritação da bexiga, eto. 
Deixar que se prolongus esses 
soffrimentos importa em convite 
8 que molestias graves (Nephri- 
te, vremia, mal de Bright) se Ins- 
tallem nó organismo, 

A fraquera renal deve, por- 
tanto, ser combatida logo de Inl- 
clo por melo das Pilulas de Fos- 
ter que são conhecidas de longa 
data como o melhor medicamento 
para desinfiammar, limpar e for- 
talecer aos rins e & bexiga, 


Uma gotta 


no- lenço 


À E 
Constipações +, 


e evita: 


ad . 
«a-Grippe. 





O BRASIL NA FEIRA 
MUNDIAL DE 1939 


E) ministro do Trabalho 
nomeou uma commissão 





para tratar do assumpto 


O ministro do Trabalho, em 
nome do presidente da República, 
resolveu instituir uma Commir- 
são Central Orgunizadora da Re- 
presentação: do Brasil na Feira 
Mundial de Nova York da 1999, 
sob a direcção do presidente da 
Commissão Permanente de Expo- 
sigõos é Feiras crenda pelo deore- 
to mn, 24,169, de 24 de abril dd 
1934, para o fim de congregar ns 
actividades tondentes ao preparo 
da exhibição do pais, pclo quo 
concerne tanto ao campo eco- 
nomico como ao domínio das ar- 
tes, da solencia, de literatura, da 
administração, e dos serviços so- 
ciaes, Farão parte dessa com- 
missão os representantes dos Mi- 
nisterios da Agricultura, da Edu- 
cação e Saude, da Fazenda, da 
Justiça e Negocios Interiores, das 
Rolações Exteriores, do Trabalho, 
Industria e Commercio e'da Via- 
ção o Obras Publicas, do governo 
de cada um dos Estados, do Ter- 
ritorlio do Acre s do Districto Fe- 
doral, da Sociedado Nacional de 
Agricultura, do Departamento 
Nacional do Café, da Federação 
Industria! do Rio deJaneiro, da 
Associação Commercial do Rio de 
Junelro, do Rotary Club e da As- 
eqelação Brasileira da Imprensa. 


- Zambeta resolveu q titular 4a 


Nomeações de officiaes 
para a Escola de Armas 


Em virtude de proposta, foram 
nomeados os officines abaixo, pa- 
ra envercerem na Escola das 
Armas, 09 cargos seguintes: Ina- 
tructor-chefe do curso de caval- 
ljaria, interinamente, o capitão 


Ladario Peretra Telles o adjun- 


- À pallidez do seu-filhinho - é o reflexo de sua fraqueza. 
Torne-o forte com calcio e ferro, dando-lhe todos os dias 


to do mesmo curso, o capitão 
Anaurelino Bantos Vargas; ins 
truotor-chete do curso do arti- 
lharia, o major Faulo Joaquim 
Lopes e adjunto, o capitão Orlan- 
do Gelsel; instructor-chefe do cur 
so de engenharia, o major Bens 
famin Rodrigues Galhardo; e di= 


roctor do curso especinl do Trans- . 


missões, o capitão Hermogenio 


Rodrigues Pelxoto, 


Tonico de Calcio Ferro Fosforado 


Um consagrado producto des Laboratorios de DE FARIA & Cin. 
Rea São Josá, 74 = Phones 33-2947 « Vidro, pelo Correio = 58000 





PROPOSTAS AC- 
CEITAS 


Por proposta accelta pelo mi- 
nistro da Guerra, foram nomea- 
dos, para fazer parto da Commis- 
são de Melhoramentos da Villa 
Militar, sem prejuizo de guns 
fumeções actuaes, na Escola Te- 


Os Jae 


(46351) 


ohnica do Exercito, o major João 
Luis Montetro des Barros; chefe 
da instrucção physica do Collegio 
Militar de Porto Alegro, o capl« 
tão Arnaldo Topes Fontenelle Bl- 
zerril construotor da secção da 
Equitação do Collegio Militar do 
Kio de Janeiro, o 1º tenente do 
cav, Oscar de Araujo Corrêa Fi« 
lho, 


irem 


= 


“os Dandh jas! 


Peço Novo Caruso 121 





RO DEJANEIRO 
RYRIO BRANCO, 68-74 


(xxx) 





pasta do Trabalho, Industria «| Alberto Maciel Bello Dias, Heroes 
Commercio instituir uma com-| vil Dias da Motta, Milton Ribeiro, 
missão especial, com séde em | Luis Clovis Queiroz de Almeida, 
Nova York, composta, do consul| Bernardino Alves de Mesquita 


geral do Brasil na referida ctda- 


Wilgon Peçanha Federici e Heras 


de, do áddido commercial 4 Em- | cles da Silveira Vargas, 


+ ada do Bresilem Washington 
e do chete do Escriptorlo da Pro- 
paganda e Expansão Commercial 
do Brasil naquella mesma ckiade 
e superintendida pelo embaixador 
do Brueil, em Washington, para 
o fim de providenciar não só re- 
lativamento & reserva da frea 
destinada ao Pavilhão do Brasil 
na Feira Mundinl de Nova York, 
a realizar-so em 1039, mas tam- 
beim acerca da construcção do 
mesmo Pavilhão & respectivas 
Instaliações, 

Ainda resolveu o ministro Aga- 
memnon: Magalhães designar o 
officinl administrativo do Minis- 
terio, Waldemar de Torres Ban- 
deira, que temexercico no Depar- 
tamento Nacional da Industria e 
Commercio, para exercer, sem 
prejulzo dos trabalhos a seu car- 
go, as funcções de secretario ge- 
ral da Commissão Central Orga- 
nizadoro, da Representação do 
Fwasil na referida Feira, 


Dispensados os fiscaes 
das casas de jogos 


de Nictheroy 


Tendo sido fechadas no dia 31 
de outubro ultimo, os bollches do 
jogo de vispora da capital flumi- 
nem,st,o encarregodo do expedi- 
ente da. Prefeltura, sr, Paulino 
Netto, baixou uma portaria dia» 
pensando, a partir de 1 do cor- 
rente, os fiscâes Armando Seabra 
Vieira, Francisco de Paula Hen- 
rlci, Arthur. Gonçalves Bogado, 
Ruben Tramont, Joes de' Aguiar 
'Baitog, óstnon Corrêa de Moraes, 


——— + 


APOLICES DE 
PERNAMBUCO 


600 
CONTOS de REIS 
* POR I5t * 


CIA. AUREA 
AVENIDA 112] 





(145) 


O capitão Sardenberg 


vae ao Paraná 


Por ter sido dissolvido o Cons 
Eresso, apresentou-se no Depare 
tamento do Pessoal o capitão Tda- 
llo' Sardenberg, ex-deputado pelo 
Estado do Paraná, para ondo se- 
gulrá, por ordem superior, deven= 
do aguardar em Curityba a sua 
revisão do classificação, 





z Exa) 





Um acto inconstitucional 
do sr, Flores da Cunha 


Porto Alegre, 13 (A, N.) — O 
procurador fiscal do Estado deu 
parecer achando Inconstitucional 
o acto do gr, Flores da Cunha 


lasatanão a focisinde de Alcool 


e Aguardante de taxas para n yu- 
tirada de 223:h93 Jitros do Al- 
cool. .O ex-governador dera tul 
despacho ás vesperas de seguir 
prra Montevidto. A Sociedade da 
Alcool e Aguardante fol Intiimudi 
a recolher aos cofres do Estado 
a importancia de 253 contos, cos 
respondente dquellas taxasy 
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APRESENTA 


Uma garota de sort 


— COM ms 


EDWARD ARNOLD «=» 


je 
A DANSA DO APACHE — 
Desenho do MARINHEIRO 
PARAMOUNT NEWS , 


e e— 
COMPLEMENTO NACIONAL 


— AMANHA —-— 
MARTHA EGGERT 
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O CINEMA DOS BONS 


Kactónal (D, F. B;) — 
maes (Cultural, Educativo), 


THE 


DICSLLOSCOS OSLO LOSS 


JEAN ARTHUR 


— RAY MILLAND 


EEE met 


— 0 
“OANÇÃO DA LEMBRANÇA! 


ALHAMBRA 








4 UNITED ARTISTS 
APRESENTA 


plO GIGANTE 
DE LONDRES 


Edward 6. Robson | CAMILLO PILOTTO 


LULI DESTE « NIGEL BRUCE 
4, TROUPE DE MICKEY 


enho 
UFA JONAFRL 

— O — 
COMPLEMENTO NACIONAL 
— AMANHA mas 
“ALEGRE E FELIE” 

— 0 — 

IRENE DUNNE , 








FILMS 


HORARIO! Dé = 6 — e j0 HORAS 


— ULTIMO DIA — — 
Programma Eluropaapresentas 
& “estrolla”- CAMILLA | HORN 
ais EM um 


MARIA 


com Paul Javor eo barytono hungaro Alexandro Svéd 





Complementos: Fox Movietone News — Complemento: 
O Amor Maternal antro. osiaais 





Amanhã: O empolgante super-fiim do o 
«novo Programma SHRRADOR 


 YOSHIWARA 


som w dupla japonesa Michiko Tanaka é 
Sessue Hayakewa, 
(Improprio para menores atá+18 annos) 
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Teleghono — 47-8100 


A CIND ALLIANÇA 
Ea APRESENTA 


LINA D'ACOSTA 
(Improprio atá 10 annos) 


RODAS ROLANTES — 
Educativo 
FOX MOVIETONE NEWS 
COMPLEMENTO NACIONAL 


— AMANHA 
BOBBY DBREEN - 


— em - 
“MUSICA DO CORAÇÃO” 


NACI 


W 
Ho 


AMOR 


mo olm super Filim Cedo euduriado cem a afesermpesnta 


vetres SYLVIA SDNETY e 
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Telephone — 42.007 
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mer COM mm 


BARBARA READ 
VICTOR .MOORI 


COLLAR DE SONS — &h 
PARAMOUNT NEWS do 


— 8 
' COMPLEMENTO NACIONAL 





— AMANHA ms 
“PIRATARIA MODERNA! 
— COM 
GRORGE O' BRIEN, 


— o 
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?—4 — € — 8 0 10 HORAS 
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IMPERIO | RIO |S. JOSE | IPANEMA 


Telephone — 42-0063 


— HORARIO DE HOJE — 
— 4 À «— E 0 10 HORAS 


— HOJE — ULTIMO DIA = 
A PARAMOUNT 
' APRESENTA 


— COM — 


Claudette 
Colbert 


POR AMOR DA ENFERMEIRA 
Desenho do MARINHEIRO 
FOX MOVIETONE NEWB 

— é —- 
COMPLEMENTO 


AMA Ss 


“Telephone —» 42-0053 


-— HORARIO DE HOJE — 
3 4 O E — 10 HORA 


— HO — ULTIMO DIA 
A UNITED ARTISTS 
APRESENTA 


DOS ANNog|bonheci-o em Paris) STELLA DALLAS 


“JOHN BOLES: 
Barbara Stdnwyck 


[(BKLLÁN HALLE 
CONPLUMENTO NACIONAL 








— AMANHA co. 
“A DAMA DO SECULO” 
1 o COM = 
* ELVIRE PoPBsOO 


q psução Ueermamias] Emo 


Tolephono — 43-0893 


HORARIO 
= 3,40 = 5,00 = T = 840 - 10,20 


— HOJE — ULTIMO DIA — 
A “SONOFILMB" 
APREBENTA 
CONCHITA DE MORAES 


e 
PALMERIM SILVA 


OJCARITO 


Viriato Corrta — Direcção 
de Joracy Camargo — 
Distribuição "D, N.” 

FOX MOVIB- 

NEWE 


Complemento: 
TONE 
actunalidades mundiass. 


e BALCÃO 
e CREANÇAS 


— AMANHA 
"AHINLET TEMPLE: + 
e VICTOR MO LAGLEN em 


| “QUERIDINHA DO VYOVO” — 
SOth 


Cent. Fox 
Horario: 7-4 - 6-8 e 10 hs. 


COCO COOL COD SOS DEGGODCAGECLOSLSSSPOADEL 


navava RR 


Um film calcado da obra de MAURICE DEKOBRA, com lindos % 
m quadros dos costumes japonezes do seculo dezenove. 


A historia commovente da uma * muemé” que se vende a uma casa 
de 'chd para gorantir.a manutenção da aus familia e, mais tarde, 
se apatrona por um official estrangeiro por quem morre, heroico- 

mente, sem trair o amor quo lhe juróra. 


NEWS 


O 





TIA Ty Ie 
sutper 
Apresenta 


E ODEIO 


ERED MAC MIKE 


À COROAÇÃO DO REI JORGE VI 


Um lindo film na 


YMANTHOA 


TUDO PODE 


luck 


Um File ele gm 


Era) erica dia Fox 


VMETRO apresenta 


ACONTECER] 


Lecando vurtieeo qursabiagimtandoLo ars 


emprntes ao Tela 


CRARCK GM e 
+ Columbia apresceta 


COSSTPANCE BENNETI 


ANMTO/INIUAA 


Emi aventura de amer dese 


na, comus astros FAY MENT é 





cavala tres tar ada Edu 


RALPH TELL AMA 


MImproprio para menores até 
18 annos), 
HORARIO: 2-4-0-8-10 horas 


PARISIENSE 


HOJE 


Phone — 33-0138 


Eensões » partir das 13 horas 
Domingos e ferindos, 10 ha. 


À LEGIÃO 
NEGRA 


com HUMPHRET BOGART 

; e ANN SHBRIDAN 

Improprio pars menores até 
A 4 annos 


O Brilhante Au 


Nacional a 


AMANHA 
“OUTRA AURORA" 
com KAY FRANCIS — 
ERROL FLINN 





CINEMAS 
COMMENTANDO... 


“4 Druo dos Agro”, no Gloria, com Visor Moore o Beulab Bond 





de acções arrebatadores, 


paginas tristes do historia da vida, 


nos filhos. 








Os dramas lotimos tim serrido para ionumeros argumentos cinemato- 
grapbicos mas sem conseguirem gorultado aprecisvel, R 

Em grando parte justifica-se q pouca sympathia do fas pelos argumes- 
tos bascados nos dramas da vida, que focalizam, em pégra geral & Ingra 
fidão, a Gesmonentidade, o adultério e autros actos que proporclotam emo 
66%u fortissiman, E! verdade que cllkes tambem. provocam ensinamentos mos 
race do alto valor, mas geralmente o fas não procura é cinema pars exer- 
citar o mo sentimentalismo, o que restringe o numero de adeptos dos filma 


"A Crus dos Annos”, que está em exhlbição so Gloria € uma demas 


O film conta m historia de dola velhichos, que qual mo fim da vida 
mão foroados a uma separação apporentemento justa e felis mas quo, Da 
realidade, asslguala o periodo do desilusões e da mmcrificio para mquel: 
les que não mediram difficuldndes para proporcionar felicidade e conforto 


O drama € forte o os sous Interpretes, principalmente Brulab Bondl é 
Victor Moore, têm um trabalho digõo de; attenção, — G, 




















THEATROS 


NOTAS & NOTICIAS 





Numa das poucas loraa de folga dus 
duma attribuições do escriptor e empre- 
mario, o momo amigo Luis Iglesias asiy 
do Recreio, na ultima terça-feira, com 
destino 4 Avenida, In informar-se dos 
acontecimentos. Logo no Rocio estar- 
“tou com um velho amigo. dos bancos es 


colares, no qual havia muintuo ntuempo 
hão punha os olhos: Foram Inevitaveis 
ds reciprocas manifestações de Jubilo, 
comuns em taes instantes, Levado pelo 
Iglerias, o amigo entrois com elle no 
«café de esquina, O autor 
-tantas comedias e revistas quiz anber 
. de quanto havia feio o seu prezado col- 
«legs durante o largo tempo em quo es 
 Niveram separados, E o culro respon 


. deus 


so — Formeleme,. came] com uma ment 
na rica, estou em excelfente , situação, 
. Por que minha mulher pertenço & alta 





sociedade, vamos a todas as festas, ao 
nos “habitues",no Municipal e mas cor 
ridas e adsistimos a todas as primeiras 


de thestro. Goro a vida, emfim, men 


amigo, . 

Loule Tolerias otviu tudo com sincera 
expressão de: jubilo; pagou a despesm € 
já estava ma iminencia de despedir-se 
do amigo, quando este lhe disser 

— E tu, meu caro Iglezias, em que 
te ccotupas? Que disbol adeantou, E! 
justo que es tambem queira caber O 
que até agora tens feito ps vida, 

—— 
no MENINA DE OURO”, NO RE- 


victorioso de [CREIO 


IO — Na vesperal é nas duas ses- 
ses de noite temos hoje, no Recreio, 
à Interessante peça “A meninã de ou 
to”, com Iva Rodrigues na protagonista. 

—— 

NO RIVAL — A! turde a & noite 
Dulcina fará hoje, no Rival a sum in 
teressanto  crtação: na comedia “Uma 
gurola que vé longa,,,". r 


RÁDIO. 





4" ESCUTA 


o cod 





A famosa transmissora ingleza 
de Droltwich Ifrradiou uma Inte- 
remsante sulte extraida do ballado 
Chut, encripta pelo eminente com= 
positor contemporaneo Prokoflev, 

Chut é um termo russo que 
possue dols sentidos, um amplo, 


O MAIOR FILM 
POPULAR POR- 


-.. TUGUEZ! 


Realização e direcção de 
Leitão de Barros 


Musica de 


afgniticando Tovco, outro restrl- 
cto, que corresponde a bufão (da 
córte), E' a historia de “um lou- 


cos”, 

O- heros,. um pobre diabo sem 
celtil, inventa um estratagema 
para ganhar uns cobres. Finge 


Frederico de Freitas 
(O mesmo autor de 


“A Bovera") 
















co que pesou este outros lou- ea 


que matou & mulher s que » re-|2 


suscita com uma eimples pancada 
com um chicote, Sete patetas 


do,o milagre, quotizam-se e com- 
pram por trezentos rublos o ma- 
ravilhoso chicote, Feito faso man- 
dam as respectivas esposas desta 
para melhor e applicam o chi- 
cote, Mas o resultado esperado 
tão vem e, então, os viuvos, in- 
consolavels, decidem-se a dar a 
devida lição ao tapeador., Este, 
para so furtar & ira dos sete, 
veste-so de mulher c faz-zo pas- 
sar por sun irmã, Incapazes de 
cuidar dos assumptos caseiros, os 
mete vluvos tomam o Intrujão 
para cosinhelra colectiva, pela 
qual um delles não tarda u se 
apaixonar loucamente, repúdiando 
seto bellas e ricas pretendentes, 
O: velhnco-cozinheira, para se 
vrar de embrilhada, finge estar 
doente e diz que é preciso fazel-o 
descer por uma ;janella por melo 
de um lençol. Realizado faso o& 
álmples encontram em baixo uma 
abra, que -o .vluvo apaixonado 
degolla suppondo se tratasse de 
magia, Nisso surgo o bufão, já 
vestido de homem, que reclama 8 
trmã em altas vozes. Os sete pas 
tetas, para que elle eo cale, dão, 
então, mais "trezentos rublos, 


Para esso assumpto extrava- 
gante Prokoflov escreveu esplen- 
dida musica, não inferlor à quo 
compoz para a ópera O amor pe- 
tas tres laranjas, outro thema 
estranho que mostra o gosto do 
llysirs «compositor. pelo que é 
fantasista e, no fundo, ingento 
Chut é completamente desconhes 
cido mo Brasil, como, aliás, quas! 
toda a obra de Prokoflev, 8 cona- 
titue um bailado que desde 1920 
os palcos europeus vêm festajan- 
do com uma delicia choregra- 
phica, 


Bem avisada andou, pois, a 
estação de Droltwivh Irradiando 
completa essa 'excellente suite, 


L. q. 
Irradiações de hoje: 


1 
Tranamissora: Melodias do Bra- 
sit. 
9 has 4 

Educarora: Hora do Bom Hu- 
mor. Com Chiquinho Salles, — 
Transmissoro: Musicas  norte- 
americanas. 


crêem na artimanha, Proclaman- |: 


801 

Tronsmissora: Melodias do Bra- 
IR 

10 hat 

E. Otub: Indicador Nova Iguas- 
AO, — Cruzeiro: Programma Th- 
ternacional, Locutor: Hernani 
Dantas, — | Educadora: Carnet 
commercial. Tranamissora; 
Melodins argentinas. —. Tupy: 
Programma feculo XX, 

10.304 

Tronsmissora: Cadencia do jazz, 
tt has ; 

R. Club: Hora de Juiz de Tóra, 
Locntor: Americo de Andrade, — 
Cruzeiro: . Musica popular brasi- 
Jelra, — Nacional; Suburbios,,. 
Cldades do Rio, — Transmissora: 
Programma de graça para todos, 
11,301 

Tupy: Programma variado, 
Melo-dimt | 

R. Club; Programma do almos 
ço. Musicas seleccionadas. 
Cruzeiro: Broadway em revista, 
— EBulucadore:., Programma Luis 
Vassalo. — Mayrink: Programma 
Cast, — Nacional: Hora do ou- 
vinte, -- Tupy: Musica allemã, 
12,90: 

R. Club; Progremam variado, 
Locutor: Ruy de Lacerda. 
Cruzeiro: Programme allemão, 
Locutor: Raul Haener, — Nacto- 
not: Musicas variadas. 

12,451 
Tupy: Programma variado, 
1 horas | 

Tupy: O thentro em sua casas 
Scenas da opera “a Traviata”, 
de Verdi, 

2 has 

Educadora: Programma varias 

do. — Tupy: Balrros e Suburbios 


e 


em. rovista, 

2.0 

Transmissor: Noticia portu- 
gueza, 

a hu 


M, do Educação: Opera “Rigo- 
Jetto”, de Verdi, no Theatro Mu- 
nicipal, com: maestro Eduardo de 
Guarnier! e cantores Maria Clara 
Tati Jacome, Dina Roite, Djant- 
ra de Mesquita ds Barros, Anto- 
nio Salvarezra, Joaquim Villa, 
Mario Ernani, JoRo Athos, Eduar- 
do de Vasconcellos, Marco Car- 
nelro, Bruno Magnavita, — -R, 
Club: Jogo de football Botafogo 
x Fluminense. Locutor: Gagliano 
Netto, —- Nacional: Programma 
variado, — Tupy: Musica de 
Dansa, 

1] 

Cruzeiro, Nacional e Tranamis- 
sora: Jogo de foothall Botafogo x 
Fluminense. 

4 he 

Mayrink: Programmo dansante, 
Com Milton Salles. 

has 

R, Clubs Musica 4a Danca, 
— Cruzeiro; Programma portu- 
gtez, Studio, — Educadora: Ra- 
dio Cock-tail dansante. — Nacio- 
mal: Chá dansente, — Transmis- 
sora: Discos, — Moayrinks Discos 
seleccionados, Com Milton Salles, 





Te 


com MIKITA 


e 2) GRANDES 


p 


Tha RS 
Educadora: ' Programma varias 
do. — Mayrink: Hora do Tirp. 
Com Barbosa Juntor, — Trans. 
missora: Progrênima Grajahá, — 
Tupy: Coro dos Apiacãs. 
Tab: 
Tupy: Musica americana, 
Ta 


Ipanemo: Bupplemento Atlanti- 
co. — Tranemissora; Programma 
variado. — Tupy: Galeria dos 
grandes" interpretes: Recital do 
violinista Yehadi Manuhin. 

7,451 . 

Tupy; Musica cigana, 

hm 


a 

M. da Educação: Jornal da 
Noite. Bupplementy musical, — 
Cruseiro: Hora do Calouro: Stu- 
dio. — Mayrink: Studio: Paulo 
Serrano, Albertinho Tortuna, J, 
Pimentel, As Moreninhas, Nany, 
Nazareth de Souza, Fumaça na 
America, Orchestra de Salno, Va- 


CASIMIRO — EDUARDO FERNANDES 


ARTISTAS POR TUGUEZES 


AMANHA ALHAMBRA | 


| O CINEM 


P 


“CANCIONHIRO NAVAL” 


AMA NH A 


PROMEITO PAGAR ou ESCRAVOS DA AGIOTAGEM 


com CHESTER MORRIS 


trios solistas. Locutor: Sousa Fl- 
lho, — Nacional? Lydia de Alen- 


tar, Nuno Roland, Eduardo Pata- |, 


né com 'Typlca Corrientes. — 
Tranemissoro: Recital da pianista 
hungera Erozl Gero, — Tupy: O 
Fria universal, 

N 


Educadora: P La- 
mounier, — Tupy: Em compa- 
nhia de Paul Whiteman. — No- 
olonal: Programma variado, 
jr od Valsas celebres, 


1! 

«Tupy: Imagens sonoras do Bra- 

!. : 
B hm 

M, de Educoção: Discos seleo- 
clonados, — R, Club; Resenha 
sportiva. Locutor: Gagliano Net- 
to. — Cruzeiro: Resenha sportiva. 
— Ipanema; Programma O. — 
Nacional: Nadamés com All Stars. 
— Transmissora: Mecital da pla 





LAZA = 


HORARIO — 2 — 3,40 


em meme a 


à DOS BONS FILMS E 


E cd 


HOJE 


- LEO CARE 


“Com 


GEORGE 
OBRIEM 


“CONSTANCE WORTH 
o WILLIAM HALL 


GEORGE não é mais coa 
boy! — Ell-o magnífico em aven= 


turas no, mer! Um avido que 


Telophens — AT=0035 — 38' 
e e 


-- HOT — ULTI 


ata — 
ED ART. 
, ei APRESENTA 


STELLA DALLAS 


— COM — 


BONBONSINHO [Barbara StanWyck 


) Engraçedissima comedia de 


“JOHN BOLES 


TURISMO BARATO 
— 'Desenho 
PELO BRASIL — Nacional 
“— AMANHA = 
“DICK TURPIN” 
e IM dm ir 
| VICTOR MC LAGLEN,, 
& “APROVEIVEMOS, ESTE 
MOMENTO” 


—- NM — 
JAMES DUNN 
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Telephone 27-4055 
RIO DE HOJE 
rip S 0.10 HORAS 
OJH — ULTINO DIA — 


A 2oth CENTURY FOX |, 
APRESENTA | 


O INVISIVEL 
TROVADOR 


Alice Faye 


O CABARET DOE 
r INSECTOS 
— Desenho | 
FOX MOVIETONE NEWS 
CONQUISTA DO AR 
MYSTERIO DO 
“0 
", BAIRRO CHINEZ" 


LOLA CessSesAGoOsSspeoSe. 





— AMAN - 
“o: MISTERIOSO SR. MOTO” 
Horário: 3 - 4-8 - 5 «10 hs. 


Cos Coser 


= ea emp am 





Um tilm emos 
clonante mo= 
bre a 

arriscada dos 


NO MESMO PROGRAMMA 


CHARLIE CHAPLIN 


ou 


ao mar... O temporal « bordo de 


um hlato — Em poder de con 
bondistas de muniçõest 


nista hungara From Gero. — 
Pi ri Musica humoristica, +e 
t 


- R. Club: Discos dansantes. Lo- 
cutor; Ruy ds Lacerda, — Ng- 
Clonal; Lydia de Alencar e os é 
Diabos. 
9,30: ' 

Oruseiro: Reds Verde-Amerella,, 
São Paulo que fala, — Nacional: 
Musicas cubanas: Radamés com 


AI Stars. .— Tupy; A mais ln- 
da doyen do Brasil, 
06 


Tvpy: Theatro 4 + 
aa ro de operetas 


Nacional; Zulmira Santos com 
Orchestra do Concertos, 
10 ha,t 

Cruzeiro: Rede Verde-Amarelta. 
Rio quo fala, Henrique Beltrão, 
prof. . Rodrigues Viçosa, — Ipas 
noma: Programmas diversos. Los 


AL 





tras 


! 








eutor:' 1, “Moreno, — Mayrink: 
Cine Radio Jornal. Com Celes- 
tino Silveira, — Nacional: Ro- 
meu Ghipsman com Orchestra de 
Concertos. — Tupy? Anthologia 
sonora: Pianista Arthur Schnabel 
e Orchestra Symphonica -sob a r8- 
gencia de Belmar Heyrowits. 
10,15: Y 

Naciona): Peça em 4 actos 
“Uma garota que vê longo”, pela 
Companhia Dulcina-Odilon, dire- 
ctamente do Rival Theatro, 
Jt has, 

Tupy: Jornal falado. Musica de 
dansa pelas Orchestras do Casino 
Balneario da Urca, 


Bello Horizonte: Radio 
Inconfidencia: 


7,80 — Discos. . 
8,15 — Jornal falado, com no- 


1 Ty prece e? Pa o ANNE mi a ot fel ir 


POILA | 


A vem 


HAMBRA 


O CINEMA DOS EINS FILMS 


NA COMBDIA 


“O BOMBEIRO” 
AMANHA no 


2LOM 


ticlario social e notiatáris yelt. 
glogo. on, pol 

11 hs, — Jornal falado, com & 
transmissão ds uma ohronica Hte- 
rarla e motiolario completo Ga ca- 











CINE THEATRO 
- OPERA : 


Flojs e amanhã no P 
4,950 — 8 a 10 horas, "ajoo 
A formidnvel ortheatra” “dos 


mica americana de Milt Brit- 
ton o seus 


MALUCOS DA 
BROADWAY 


* Rs lindan Hollywood Gtrk 


Na Téla w partir de? horas 
o Film da Warner 


MELODIAS 
RADIANTES 


com Rudy. Valle e ou 


Malucos da Broadway 


— NACIONAL — 











es À 





a DEON*: 


O MAIS BELLO E. 
SUMPTUOSO ESPE- 


CTACULO MUSICAL 
DA WARNER""" 


EM 1937 | 








pltal, do interior do Estado, de 
cutros pontos do paíz e do ex. 
terior. 

11,45 — Discos. 

, 1215. — Homilia, falando o 
revmo. padre Alvaro Negromon- 
te; em seguida Hora Operarta, 

1 ha, — Hora Pilot, 

6 hs. -— Diecos. 

6 hs. — Angelus, falando mon» 
senhor Leão Medeiros Leite, Em 
seguida discos, 

6,15 — Hora do Fazendeiro, 


6,45 — Discos, 
8 hs. — Jornal falado com- 
pleto. 


8,30 — Programma especial de 
musicas para dansar, simultanea» 
mente com gravações e o Jazz do 
Restaurante da Feira de Amos- 
tras, actuando artistas da PRI-3. 


Estações — Ondas em kilo- 
cuclos e metros: 


Ministerio da Educação — PRA 











3 — Kcs, 180 — mts, 854,6 — 
tel, 22-8039, Directoria de Edo- 
enção — .PRD E —. Kes, 1470.— 
mts, 204, Badio Club do Brasil 
— PRA 8 — Kos, 580 — mta 345 
-— tel, 22-1995, Madio Qruselro 
do Sul — PRD 3 — Kcs: 1060 — 
mts, 287" — tol, 33-2830, Radio 
Educadora de Brasil — PRB 1 
— Kocs. 000 — mta 350 — tel, 
23-5082, Naádio 'Gunnabara — 
PRC 8 — Kcs, 1360 — mts, 288,5 

— tel, 38-4632, Hadio Ipanema — 
PRH 8 — Kes, 1140 — mts, 267 
— tel, 27-8260, Pornos dornsi do 
Brasil —! PRE é — Eos, 040 — 
mta. 319 — ar 32-181% Radio 
Mayrink Veiga —- PRA D —» Kcs. 
1120 — mta 367,8 — tel, 23-5991. 
Radio Transmissora Brasileira = 
PRE 3 — Eos, 1320 — mia, 354,8 |: 
— tel, 23-1950, Hadio Tupy —- 
PRG 3 —- Kes, 1280, — mta, 284,8 
— tel, 43-2300, Radio Vera Orus 
—=. PRE 2 — Kos, 1430 — mts, 
709,3 — tel. 43-1695. Bocieânde 


Radio Nacional — PRE 8 — Ecs, 


1080 — mts, 308 — tel, 23-6200, 





MUSICA 


RECITAL DE PIANO DE 
ANNA CÂNDIDA 


A simples diferença de rotu- 
lagem com os nomes póde servir 
ds nórma pevchologica para ca- 
racterizar um povo, definindo- 
lhs as tendencias e até mesmo a 
“propria índole. No Brasil — terra 
essencialmente Intima — tudo € 
camarada. Emquanto nos outros 
“palzes é usado de preforencia, o 
mais cerimoniosamente, o nome 
ds familia, ecja para o que fôr, 
mas especialmente em arte, e é 
assim que dizemos: Liszt, Cho- 
pin, Rubinstein, Debussy, Albeniz, 
Falla, etc,, anul, entre nós, em- 
pregamos usualmente os nomes 
ds baptismo, seja tambem para 
o que fór, e dizemos: Deodoro, 
Floriano, Hermes, Getulio, Anna 
Carolina, Anna Candida, etc, 

E', justamente, a proposito des- 
ta ultima artista que nos velu 


esta reflexão, Anna Candida var 
dar o seu recital terça-feira, 23 
do corrente, às O horas da noite, 
no theatro-Municipal, e rotulou-o 
apenas: “Concerto .de; Piano, de 
Anna Candida” . 


Está - perfeitamente, dentro dos 
nossos usos e costumes, 


Não- precisaremos dizer quem 


é... Anna, Candida, Mesmo .com: 


estes dois aimples nomes de ba- 
ptismo não ha quem não saiba 
quem & uma artistãá de talento 
eomprovado. 

Seu programma & o seguinte! 

Bach, “Preludio e Fuga"; Bee- 
thoven,. “32. Variações"; F, Mi- 
gnone, “Lenda Sertaneja"; Villa 
Lobos, "Garibaldi foi & Missa”, 
“A Maré encheu", “Saudades das 
Selvas  Brasillenses"; Lorenzo 
Fernandez, “Tres Estudos em 


fórma de Sonatina"; 
noff, “Preludio"; 


Rachmant- 
Prokofiett, 


QUINZENA Das MEIAS 


Meias, muitas meias, artigos de primeira 
qualidade e em saldosa pre ços abaixo do 
custo, na CASA CAV ANELAS, Ouvidor, 178 
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CORREIO DA MANHA--- Domingo, 14 de Novembro de 1937 


Um exemplo de coragem 
c dedicáção. Um film 
que foi apreciado e se- 

rá ainda mais, 

na sua nova 

exhibição na 

Cinclandia. 


Ouçam estas 
* lindas canções: 
Do “Cam | Fergal Vouto 
The Folks Who Live On The HIM 
"Nigh, Vida apd Handiamo” 
“ Allegheny AI”, 
“The Things ! Want” 
“Mara 


mpcrara amena 
Po 8p 


de ar condicionado 


6 NOVISSIMAS CAN- 
ÇÕES DE WARREN 
& DUBIN ! 


CHOREOGRAPHIA 
de 
BUSBY ERR 


Direcção de 
RAY ENRIGHT - 


com 


IOK POWELL 











* PASSEIO, 62 «TEL TELS. 18.22. PETTIRALIE: 


O unico cinema no Rio, dolado de 
poltronas estofadas e apparelhamen- 
to de ar condicionado. 


PREPARE SEUS NERVOS 
PARA ESTE FILM ' 
VIGOROSO 
UNICO... 


Y/ 


á ROBERT 


| MONTGOMERY 
ROSALIND RUSSELL 


| 4.40 ENCOBRÊ.. 


(NIGHT MUST FALL) 
DAME MAY WHITTY - ALAN rã 


MERLE TOTTENHAM - KATHLEEN HARRISON 
(IMPROPRIO PA MENORES ATE |B ANN] | 


MEIO DIA 
250 : 500 
250 € 10 Hs. 


Nenhum film estreado no 
“Metro” será exhibido em 
outros Cinemas do Rio an- 
tes de passados 60 dias de 
suas exhibições neste 
Cinema. 





HUGH 
DORIS 


HERBERT 
WESTON 


Allen Jenkins - Lee Dixon . 











DISCOS 


VIOLÕES 
VIOLINOS 


ALUA, ALBA O bom, 
ca CARLOS GOMES 


OUVIDOR 1535 
(45729) 


“Marcha”; 
Liszt “Polonalse", — JIO 


TEMPORADA LYRICA 
NACIONAL 


Hoje, em '“Vespsral Vargas”, 
representa-se novamente o “RlI- 
goletto”", com Maria Clara Tatt! 
Jacome, .Joaguim Villa no prota- 
gonista, Salvarezza, Dina Rolfo, 
João: Athos, aléím de outros In- 
terpretes, , 

Dirlgirá a Orchestra o maestro 
José Torre, 


“UM “TENOR JAPONEZ 


Communicam-nos: 

“Depois da grandes successos 
na Italia, em Paris e em Buenos 
Aires, ondo alcançou grande exi- 
to, principalmente na “Bohemia” 
de Puccln), chegou a São Paulo 'o 
fomoso tenor Fujiwara, o malor 
cantor do Japão, que estã actuan- 
do, com applaúso geral da criti- 
ca e da platéa, no theatro: Munl- 
cipal, 

Fujiwara chegará ao Rlo no 
proximo dia 19, e vas apresentar 
&o ão nogso público com um re- 
pertorio de modernas canções po- 
pulares japonezas. 


Alnda bem que-a musica será | 


japoneza ! 


RECITAL DA PIANISTA 
YARA COUTINHO 
CAMARINHA 


Na terça-feira, 23 do corren- 
te, ás 9 horas da nolte, será rea- 
lizado mais um dos Concertos 
Culturaes do Conservatorio Bra- 
silense de Musica, 

O programma fol confiado & jo- 
ven e brilhante pianista Yara 
Coutinho Camarinha, destacando- 
se do mesmo o “Preludio", Córal 
e Fuga, de Cesar Franck e os 24 
"Preludios", de Chopin. 

Os. convites para essa audição, 
mus se effectuará na Escola Na- 
clonal de Musica, encontram-se 
na sédo do Conservatorio. 


RECITAL DE CANTO DA 
PROFESSORA AMALIA FER- 
NANDEZ CONDE 


+ Promette lindo é exito q concarto 


Chopin, “2 Estudos”; | 





Resolvida definitivamente sua “CUFA co O, emprego 
do afamado especifico: ANTIEPILEPTICO BARASCH 





º 
Prof, Dr. Edunrdo Villela 


Dr, . Eduardo: Villein, 
“especialista” em moles» 
tias nérvôsas que attes- 
ta ter conseguldo: enrar 
com 'o especifico 


Antiepileptico 
Barasch 


os irmãos: Hugo e Hu- 
bens 'de' Souza “Pinto, 
filhos: do despachante 
Carlos de Souza Pinto e 
da professora , Publica, 
D,. Edith de Carvalho 
Pinto, conforme sua oh- 
servação clínica confir- 
mada pelos paes dos 
menores, Os. irmãos 
Hugo e Rubens tinham 
ataques epilepticos dia 
rlamente. 


O ANTIEPILEPTICO 
BARASCH, é vendido em 
todas as pharmacias e 
drogarias em vidros 
grandes e pequenos, 









(xxx) 





de canto da professora Amalia 
Fernandez Conde, do Conservato- 
rio Brasillense de Musica, a rea- 
lizar-se à 16, 49.9 horas da nol- 
Le, no salão da Escola Nacional de 
Musica. 


No programma, composto de 
canções, a cantora ressrvou a ul- 
lima parte ás canções brasilion- 
ses, todas em primeira audição. 
Este recital é o decimo segundo 
da sério da temporada official de 
musica sob o patrocinio do Minis- 
terlo da Educação e promovido 
pela Associação dos Artistas Bra- 
silionses. 


IANOS NOVOS 


Bechstein-Steinweg 


1/4 DE CAUDA ARMARIOS 
A 0 MEZES — GRANDE ETOOM 
Feçam prospectos. Unico agente 
A. MATHIAS-Av, Rio Branco, o 
Não tem fllinem, Tel, ist 


ÚLTIMAS SPORTIVAS 


O: football em Bello 
Horizonte 


Bello Horixonte,'13 (A. NJ) — O 
extrema esquerda Pipl será possl- 
velmente effectivado na equipa de 
profisslonaes do America, 

Bello. Horizonte, 13 (A. N.) 
— Ingressou no Palestra Italia de 
São Paulo o atacante Barriloti 
que já: pertenceu ao quadro.do 
America desta capital, 

Bello Horizonte, 13 (A. N.) 
— Para dirigir o match de ama- 
nhã entra o-Vila Nova e Retiro 
tol convidado o-sr, Julio Mello. 


Procopio venceu Zappa, no 
campeonato argentino de 
tennis 


Buimoi Atreh, * 13. (Ansociâtca 





isegulr, em seguida, 


À 





Press) — O tennista brasileiro Al- 
cldes Procopio venceu Augusto 
Zappa por 6-2, 6-4,.2-6 a 6-4, na 
sexta jornada do 10º Campeonato 
Argentino de Tennis, do qual par- 
ticipam os melhores tennistas ar- 
gentinos bem como o chileno 
Salvador Delk, 


Amanhã, Procopio bater-se-4 
com o argentino Alejo Russell. 


As lutas de hontem 


As lutas da hontem, & noite, 
no “Estadio” Brasil, offereceram 
os Feguintes resultados: 


“E LUTA 


“Jouê Fernandes x Fernandes 
Omeno -— 3 rounds, luvas de 4 
OnÇas, 

Vence José 
pontos, 


Fernandes, aos 


E LUTA 


Adolpho Viera x Ivan — 3 
rounds, luvas de 4 onças, 
Luta equilibrada, Venceu Ivan, 


PROFISSÓNAES 
1º LUTA 


Antolin Fodrigo x Loffredinho 
— 6 rounds, de d minutos, luvas 
de 4 onças. 

Luta bem movimentada. Ven- 
ceu Lofíredinho aos pontos, 


SEMI-FINAL 


Bunsonl x Atílio Lofiredo «= 
$ rounds, luvas de 4 onças, 

Venceu Bussonl, aos pontos, À 
victoria fol justa, pols Lofiredo, 
applicou multos "“foyls”, 


FINAL 
JIU-JITSU 


George Gracie x Nnolte Ono — 
€ rounds de 19 minutos com 3 
de descanço, 

Naoite levou vantagem nos 
tres rounds Iníciaes, tendo Geore- 
ge empatado o quarto para con- 
alguma van- 
tagem no 5º e f" assaltos, 

Assim, seria de justiça nm vl- 
etoria do japonez, 

Os Jurador, entretanto, procla- 
maram a victoria de George Gra- 
cio nos pontos. O publico valou 
a decisão, evidontemente injusta. 


Academias 
& Escolas 


O CENTENARIO DE COUTO DE 
MAGALHÃES NO INSTITUTO 
LA-FAYETTE 


O Instituto La-Fayetts reall- 
zou, a 90 deste, impossibilitado 
de fazel-a a 1 de novembro, uma 
commemoração do centenarlo na- 
talicio do erudito brasileiro, Cou- 
to de Magalhães. Tomou a pala- 
vra, para a homenagem referida, 





por nomeação da directoris, o 


professor douiorado, Ney dado, ai 





Eil-o de. volta, vivendo 


uma historia 


adoravel 
para 
todas as 
edades! 


MARION CLAIRE 


HENRY ARMETTA 
LEON ERROL - 
HERBERT RAWLINSO 


Palmeira. A prelecção por elle 
effectuada, aos corpos docente e 


discente do departamento ,femi- 
hino do Instituto La-Fayetle, fol 


tres brilhante, Retratando, 
- traços geraes, » figura eru- 
ditamenta polymorpha de Couto. 


RALPH FORBES 
DONALD MEEK 
N- LEONID KINSKEY 





ds Magalhães, o orador arreba- 
tou os ouvintes, pela força de 


expressão e pelo alto sentimen- 
to de patriotismo, Fol apresen- 


tado, na mesma  occaslão, ao 
corpo de professores s alumnas, 
mórmente-ás-do curso secunda- 


PICTURES 


“AMANUAS 


rio, o movo Inspector faderal 
dente, er, Roberto Tavares, em 


substituição à — ex-Inspeciora, 
Francisca de Basto Cordeiru 


Tendo este dirigido algumas pas 
lavras aos presentes, deu-se por 
finda a cessão, , 





Ler gire di 


Em pénis A, taree si a nçp a dscaália Empriprart eee e “CORREIO DA. MANHA E o Domingo, 14 de, Novembra de. TOP sia MN SAS uia VA Ala grin (Aldina E ias CR fo ad 


Es fu tiyo tal Erro Sta ps Fine roi ta Te 
De do 
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como as “fans” a adoram: amorosa, elegante e 


MARTHA EGGERTH 
Ehilche na cantando cada vez melhor ! 


CANÇÃO DA LEMBRANÇA narra alegremente o episodio brejeiro e. al a 

algo escandaloso de uma encantadora joven que foi ter a um pequeno, b h age 
principado afim de desvendar o “mysterio” do seu proprio nascimento. 

AVE O os qa (Disco Odeon 3233-a) 


, 
4 


LENDA, mu 


AU 





PUBLICAÇÕES A PEDIDO! 
AO COMMERCIO 


E' dever de humanidade avisa 1-0 que não façe nem retormo 
Bqus seguros nas esegulytes companhias: 

INTEGRIDADE = NOVO MUNDO — SAGRUS — TYORKSHIRE 
— PREVIDENTE — UNIÃO COM MERCIAL DOS VAREJISTAS e 
ADRIATICA ' Rei, 
tem examinar com todaattenção'os autos da acção que movl ás 
referidas companhias pela 3% Vara Civel, afim de constatar nos 
documentos oftlcines o aladroado proceder das seguradoras, Ta- 
nho a certeza quo depois da leitura destes autos se itornará 


A NOIVA; NA HORA “H” - TROCOU 
O NOIVO POR UM DESCONHECIDO: 


“6 ficaram sem... vintem para a lua de mel - 





Humorismo! , 
' BROADWAY 
PROGRAMINA 


CONSTANCE CUMMINGS É 


' Emoção! Imprevisto! 

















agradecido, 


ABELARDO DE LAMARE Rua S. Bento, 10. 





À CONFERENCIA DAS NOVE POTÊNCIAS 


E 


“O FIM DA PRIMEIRA PHASE DOS TRABALHOS 


O TEXTO DA DECLARAÇÃO 
DA CONFERENCIA 
“ 


tolição entra dols palxzes do Tix- 
tremo Oriente, mas em tarmos 
de lei, de processos ordeiros, da 


(Ro d4104) |: 


& HUGH SINCLAIR 


feias 


Bruceltos, 13 CU. Po) —  Q| segurança do mundo É da paz 
texto. da declaração da Conteren- | mundial, y 4 Rh 
clay das-Nove .Potencias, tal.como | O governo Japoneéz uftlvimnou que 
se aohuva redigido, hojo 4 noite,|ao fazer uso de suas forças aves: 
após .a. primeira leitura, é o se-| madas na Obina se encontra ani ) 
guínte; mado pelo desejo de levar o go» 
“Os, vepresentantes vetinidos| verno daquells pais a alterar q 


em Eruxellas, tendo tomado co» 
nhecimento da resposta do gover- 
no japones, de 12 de novembro 
de 1997, à communicáçião ende- 
reçada no ultimo, em 7 do no 
vembro de 1937, obsetvam, com 
pesar, que o governo Japones aln- 
da sustenta que o conflluto entre 
o Japão er China está fóra da 
alçada do Tratado das Nove Po- 
tencias e ds novo sao recusa a 
iniciár a troca de pontos da vista, 
para o.flm de serem empregados 
esforços. no sentido de conseguir 
uma solução pacifica pari o con 
tilsto. 

Está claro que o conceito dos 
jJaponezes mn respeito das conso- 
quencias sobre os Interesses en- 


Trav. Ouvi= tir; 
As forças dor, 46 — Rio (4U88G).| Accentuou o sr; Norman Davis, | pactivas que se apresentam 29] na, ; dial e do progresso. da boa von- AMA An 

rolvides S s prado. 46 — Bio. : 8 ra o conflicto sino-japonez. op q No 8,9 Bálnlbito,, dia: cup, Jesain 
bd oe A sido estão presents em enorme nuy-| LI que o Japio recusára dols convl=| mundoe yum dos mais momentosos né Do daui x vie só st & do | tado Internacional, existem sem pre 2º tonante Agmpro. ” aee 
dos conceitos da malor parte dar | Meto sobro o solo .chinez e Sc-| de Estados em pequeno numero | tes; um felto pela Pelgiou, e ou-| problomas que a lumanidade é o ponto de vista da A duvida vazões proponderantes piu- LEILÕES No Rego Quatro; 19-tengnfo: Telic- 
oulras nações q governos do on rata nandes Correa m serom escolhidos com esse pro-| tro peln Conferencia. Não arti-| chama à resolver, espirito dos tratados sob os quass |ra que o Japão coopere com a) Menlizames'on segujntas:* "a enat A aiitaçes is Es" 

E vens, As autoriindes Juponcras| pomito rim esperança mãe uma |q she mesmo! SI prevalecer a q ão dy , y pov nossa tarefa, CASA GONTHIBR. (matriz) — Pe lb Nas : 
mundo. decinraraim em substancia que O uulou ameaças, chegando mesmo! provab a concepção dajclls voluntariamente escreveu o ) ER. (matriz) a: | bre 


O governo Juponsa Insiste que 


sua política. 

Os reprosentantes reynidos .em 
Bruxelas saliontam-que não exisr 
te disposição na lei que: preveja 
2 intervenção por fotças arma- 
das de um palr ent assumptos 
internos de outro paix pára esne 


fim. o que. qualquer presumpção |, 


dessas direito inavitavalmenta: le 
varia nm contilotos contínuos, 

O governo japonex sustenta eus 
o Japão devia ser deixado m nor 
ella mesmo encontrar uma solts 
cão com a China, sozinhos. Não 
se póde acreditar hue uma solus 
cão encontrada por um tal ass 
cordo pudesse ser Justa 4 dura- 
dourk, ) 


armadas japonezas' 


objoctivo do Japão é destruir a 


como o confilcto é entre o Japio| capacidude da China de resletr 


e a Cllna, o mesmo sómente diz) 


respeito a esses dois palzes, 


Contra, Isto, os pereasentantos | 


dos Estudos om reúídos em 
Bruxelas, considerum 
confiicto dia respeito por lot q 
todos 04 paízes que fazem parte) 
do Trátado 
de Washlhgton de 11122, e a todos 
os páizes quo participaram do 
Pacto de Paris de 1948, e diz res- 


às oxigenclas e 4 vontade do Ja- 
pão. O govorno japones aftikma 
que d a China cuja attitude e 
uçções estão em contravenção 


que cestel com o tratado sino-japonez: vim- 


quanto o que, a China está em- 
penhada em disulssões com ou- 


dus Novo Potenclos! trus potencias sobre o assumpto, 


o gne lhe é proibido pelo vefori- 
do tratudo. As autoridades chi- 
nezas têm repetido em declara- 


pelto,'de favto, m todos qs paizes! qões qua não só não poderão como 


membiros da famulk das nações. 
Não E6 púde negar quo no Tras 
tado das Nove Potenckts, os pat- 


de facto não negociarão com as 
autoridades japonezas Isgladamen- 
to para a solução do confiloto. 


' 


— Tratamento, sem 
operação, pelo. Dr, 
Leonidio: Ribeiro, 


Hydrocele 








tal troca de vistas possa levar 
necelinção dos seus bons officios 
e assim muxilizr na negdelações 
para que culminem em uma solu- 
cão mitl4fuctoria, Esses Estados 
acreditam nínda qua se as par- 
tes do contileto concordassom na 
cassação das hostilidades afim do 
dar opportunidadgo fquellos ler- 
tondimentos, chegar-se-ju a bom 
tormo. A. delegação chinczu «con- 
flou à Conferencia a sum dispo- 
sição-a-avecder a esses entendl- 
mentos. Os representantes, dos 
Estudos reunidos em Bruxelas 
encontram. difficuldado em-com- 
mprehender a persistente recusa 
do Japão em disoutir esse mo 





qa ou pela le! do respeito aos tra- 
tados. Parece-me que me trata 
de uma das mals relevantes pers- 


Unidos, sr. Norman Davis, ao em» 
trar em discussão a wcusa Ji» 
poneza. 


a expressar a esperança de que 0] violencia, ver-nos-emos face a fa- 
Japão alndo. pudosse decidir-so njce com a narchta Internacional. 
copperar. Acerescontou textual-| Sómento o respeito À lei e gos tras 
mente: “A questão que subsiste | tados nos darão um mundo trqn- 
à unniyse final, & st ns relações | quilio, onde existam boz vontu- 
Internncionaey serão dornvante ve-| de e contiança veciproca e sobre 
truriedade da to possa odifi 


JARDIM ZO0LOGIC 


Aberto diaviumento das 8 horas em deante 














guladas pela arbi 























AU ACE 


Reltera , que. sobre nenhuma ou- 
tra base poderá ser encontrada 
uma solução justa e equitativa 





O MAIOR E MELHOR PROGRAMMA 
- DE TODOS OS TEMPOS COM: 


ZIBRAL 





een 
; no BR 


seu nome; do ponto de vista dos 
seus proprios interesses materixes 
e do ponto de vista da pas mun- 


INFORMAÇÕES UTEIS 


mhores, no dia 10 do corrente, bm 18 hos 
ros, À qua 7 de Setembro n, 105, 

CASA JOBE' DAHWN — João da Sil. 
ra & Cis, — Buccensoras — Penboras, 
no dia S0 do corrente, à rua D, Mas 
nor), 24, ; 

CABA DIAS & MOTBES — Panho. 
res, vo dia L6 dy corrente, às 12 horas, 
à ruas FImiperatris Leonqldina q. 14, 

4 MUTUANTE 8. 4. — Peuhores, 
no dia 18 de novembro, à qua 7 de Sa, 
tembro 170, 

B. MOREIRA & QIA LIDA, — Pe. 
nhores, no dia 17d" nurembro ce JUUT, 
à rum Lula de Camões, qu. 


PAGAMENTOS 


KO THESOURO NACIONAL — Na 
Pagadoria do Thesóiro serão magas no 
dia 16 as sogulutes folhas qu docimo 
quarto dia uti): 


OADWAY 


. , = 


N9..4,º Batalhão, dias 1.0-tesesta 3, 

Azevedo; pr dão; 2,9 tenente. Lyle: 

No 6.º Batalhão, dlu: 1,0 “fenont 
protontidio: azp, “Sant Amas! 





Pratiro da Sit, aolindo  Olandionar, 





, 


Merrino para o dia 16 de sovembra 


de 1057: 
Cultorme 4,0 (kaki). 


Superior de dia, major Mndurgira: 
fclnt de din no 9.6, «nm. Gonçaly 





b: 
mnúlco de dia, cap, de. Mirmudas mes * 


tico ae promptidão, 1.º temente fr. Prá 
ranaguã: plnrmacestlto de dia. 
mento Tdma; dentista do din, 49 tengn- 
ta Coaling. , 
uarda da Policia Central 8,8 B,. 


2,8 tenente Tegnrio. 


Seta, 


Aux. do-ot, de Mis 'no Q, 6, ma 


Eeoto Filas Bona da D.l.P.: muntva 
te promptidão, m do 6.º R.t.% plquata 
ão Q. 4, un cormeteiro do 4, B.1.5 
ordona à A, P., xoldudos Esmeraldigo, 
Tertulluno q, Aguilar, VE CE as 

No 1,º Retulhho, dio: 1,9 tenente Lais 





ticipantes do mesmo affirmaram| Nessas circunstancias mão hi] (hodo. € Montaplo da Educavão, da A x Z, «| ti nromptidio: 1.º temento Alareão, - 

E ! 3 ESSAS pa D. Comquanto esperando que NR Ç ; vão, 2a . rar :1 av 
ser seu desejo adoptar a política! base para qualquer solução fu-|9 Jnpio não mantenha ensa, re- Acabam de chegar do Norte, numorósos exemplares de PREFEITO e to tina do ig ro E e laço JE 
especificada, ie blgrimo u Cope tura que possa ser promessa de) ques, 05 Estados repjesentádos Aves, mammiferos e reptis, notando-sa india centena de VAL DE CHEVALIER Po pa a amo e Nm 
sar us condições no Ex temo] paz, caso o Japão em Chlna-so-fom Bruxelas dovem considerar| À GUANAS VERMELHOS (Tbis rubra); COLHEREIROS bs ptomptidão: 2.0 tenente  Bremfanas sra Sos 


Orlente e concordntam em ap- 
plicar -certos principios especifi- 













vados em-relação com a China, e 
na China em relação com os de- 
mais participantes, o que no Fa- 
uto de Parin ns partes concorda- 
ram que: — “O Accordo ou so- 
lução sobre todas as disputas ou 
contlictos, de qualquer natureza 
ou origem que foreni, que possam 
surgir entro. alles, nunca deve 
ser procurado senão por melos 





errenos e Predios 


em prestações, longo prazo e Isento dos Impostos municipaes, 


vo escriptorio da 


Companhia Immobiliaria Nacional 


“Rua da Quitanda 144 — Fhons 242101. 


jam entregues n al mesmos” para 






(usa05) 






as negociações, nam -de seguran- 
ça para: os direitos estrangeiros 
e intevesses ligados à estabilidade 
politica e economica do Extremo 
Oriente, Ao contrario, ha sobras 
das razões para acreditar que se 
o assumpto [br deixado inteiras 
mente aos methodos do Japão Do) 
confileto armado entre os dols 
palzes se prolongará indefinida- 


equal sem sua atiituds commum 
em façe da situação em que uma 
parto do um tratado, Internacio- 
nã! mantem-se contra as vistas 
de todas as outras, qual Inlela- 
tiva tomará fóra dos fins do tra- 


tado, e protestam pela sutistação , 


das clausulas desse tratado, que 
as oltras portes sustentam ser' 
adequado ás circumstancias pres 
sentes”. ) 


- Rruzelias, 18 (J. Wallace Car 
roll correspondente da U. P.) 
— A guerra sino-japoneza. velu 
collocas en fõco a questão, s! o 
mundo será d'óravante governado 
pela força ou pela lel, segundo us- 
sevorgu hoje na Conferencia de 
Brusellns o delegado dos Estados 


] 





| 


] 















(Spatulas); Mergulhões, CARARAS trloxus anhinga); 


JACAMIS de & variedades (Psophia), Araras, anindé, mar 
cho e qu varissime “ARARA UNA", toda azul, Servete, lin= 
das JANDAIAS, vartos monos (oatás (Altele)  Barvrigudos 
tLagothrix), vendos Maltsiro o Campestres, coandús, ner- 
pentes “Bolas” o sucuris, Cinco “PUARAQUES” ou "Peixe 
electrico”, 


Exhibe-se a varissima “Preguiça UNO", do Amazonas, 
ueul vista pela primeira vez. À ENO (bradypus didactylus) 





Amanhã — Sortelo de brindes às 15,45 — Ração. às 

féras, às 16,15. 

N. EB, — Menor de 11 annos, ingressa gratis, mos dois 
dias, com este annuncio. 


(R 08177) 








THEATRO RECREIO] 


ENPREZA PINTO — Grande Companhia de Revistis LUIS IGLESIAS - FREIRD JUNIOR | 











LEO MARJANE 


À Alma da Canção Franceza 





O REI DO TENNIS 


JIMMY e CHARLIE, 
SUZETTE e CAISSER, DOLY 
FLOR e o BALLET FRADAY 


EM NOVOS NUMEROS NO 










2, secção -— pessoal onerario, atra 
ao e contratado -— Litros do 101 & 
Nota — Os agrrantourios que não re- 
velerenm seua vencimentos de açeordo com 
o oonancio nó serão attendidos no dia 
proprio do pigumento do mes Immedinto, 


POLICIA MILITAR 
ASSISTENCIA DO PESSOAL 
Enrriço para hoje; 


dr. Martin; pharmecsutico do dia, “9 
tenemot Climaco; dentista dedia, 2,º tes 
sente Conling, 

Guarda da Pollela Central ps Br, 
*º trmente 3, Guimerios; auxilinr do 
id É ge E 064 oarrenio” Beloroll- 

o 8,9 B:l.; música de promptidão, 
e do de B,i.; piquete no é ao um 
corpeteiro do 3.º B.7.: ordena à A,P, 
soldudos Bamesraldiso, Tertuluno « 
Agular, 

No 1,9 Batalhão, dia: 7,0 tanônto Ma- 
voleni; prompildão: Yo tenente Tegus, 

No 2,9 Tuinlbão, dia: 3,9 tomento Bl. 
quetra; primptidão: asp. 'Thandorico, 

No &,º Batalhão, dia; cap. Antbero; 
promplidão: 2,º tenente Leona, 

No 4,9 Tntaliio, die: cap. Dagtas; 
proniptidão: 2º tenonto Preline, 

No 5º Tutalhão, “die; “cap, Bobel- 
nho: promptidito: asp. Salermo, 

No 6.º Batalhão, dia: 2,º temente Pa- 





No do Batalhão, dus op, 
des; promptidbu:; 0 fenenta Alcides, *, 

No Tt Balnlhão, dias cap, Alruroçi 
promptidão; 2,0 tenento Pedro, atoa 

No 8.“ Batalhão, dia; 1,9 tenenta Ba> 
bens; promplidão, 2“ (monto Amarien. 

No %. Coralleria, dia; cop, Syiriog 
prempilados asp. Sobral, 


sarito, 


“Almasrora”; para Bahia, Revils, 4! 
Ficente; Madaiyn e Europa, receba fool 
nressos até às 10 horas; cbjerton pas 
fra reglntrar até O horascda turda de 
ihontem; curtas pura o interior da Rar 
publica até 6 1%; cartas para o ex 





terioe da Bepublica até is O boras ge 


dolte, 


“Tros de Outubro“, para Tutoya é ag 
calgo. recebe Iimproston atá dn 5 bora 
da terdo; objectos para. registrar, até 
às 6 horas da turde de hontom; car 


mara o Interior da Mepublica até ds 4 


da tarde, 


“Dune de Coxisa”, para Dabla, até 
Mandos, reerbe impressos ati: ds 6 to- 
eum da tardes; objectos pura registrar, 
ot6 dn 6 horas da tarda do; cartas pa- 


Fa 0 Interlor da Temublica, até Toborar.. 


“UGuT; pura Rig Grande, precede (mo 
Dressom ntê 3 Jyoras du (nrdo sobtectom 


y : nerspectiva do des: HOJE. a A! q 1 HORAS — HOJE ranhos; promptidio: “0 «| PRE registrar, Até A horas, de hontem :- 
cespe dd ai an 1º MATINE'E CHIC dedicada ás senhoras | redor tenente At: | cartas para o fnterior-da Regublico né 
Não sé póde negur que as qie- ig ais Pd de Incerteza, de A! Nolte duns sessõesás 20 e 23 Horas | N. Mo de Caralleria, din: cap, Nçes | 28 4 da tarde. Ar 
rentes hostilidades entre o rd instabilidade, de soffrimento, de A Maruvilhosa Peca de Costumes Cariocas de -— FRENHE ciano; promptidão: asp. Gllheçto Car-| “Magui”, mara Cabedello q queatas, 
e a China, aficetam ndversnmen-| | : de di E »t ' ig JUNIOR, que marcou o Mujor Suvcosso Thentral de 1987 !!! velro, tecoba Impressos até 5 horan da (arde: 
te não sómente os diveltos do to-! inimizade, de odio e de poutur No 04 -B+ Anziliares: Te tenente | tártas para o interior da Republica, ath 

dan cas nações. mas os interossos | São pará Lodo o imundo. Marto, 6 Morás da tnrdo, 


materíaes de. todus as nuções., 

Estas hostilidades oçenslonaram 
a ubditos de tertelros paizes vits- 
tas destruíções: ds communtea-! 
cães Internucionges. vastos rom- 
plmentos; ao commercio interna- 


elonal;: disturblos e perdas; aos| situação. No pensar dos repre- ISA RODRIGUES PAO per Doro dra a pe] E 
povos de todas as nações um] sentantes dos Estados reunidos “A GAROTA PRODIGIO"I! HOJE Es Matinés com ZIBRAL nuel; Gentinta de dis, 4.9 Ligente Ma- ) D I L. O N 
sentimento de horror e Indigna-| em Bruxellas as realidades cs- Fornidavel Sucçesso do OSC ARITO no papel da sua creiição nbles, ' ] R 


cão; a todo o mundo, um senti- 
mento de Incerteza o apprehen- 
a6ts sobre a paz. 

Os representantes reunidos em 
Bruxellas, por esse motivo, consi= 
deram estas hostilidades oa Ei- 
tação, da qual são partes, como 
assumpto - que - Inevitavelmente 
álz respeito aos paízes que ro+| 
presentgm e — alnda mais — &) 
todo o mundo, : 

Para elles o problema apparece 
gão em tórmos 








O governo do Japão, no seu uls 
timo communicado, convida as 
potencias presentes em Eruxel- 
Jjns a dar uma contribuição: para 
& estabilidade da Asia Oriental 
de aceordo com a realidado da 


sonciaes da situação são aquellas 
nara us quaes chamáram q atr 
tenção acima. Os representantes 
dos Estados reunidos em Bruxel- 
las acreditam firmemente que, 
pela vazão dada acima, não: se 
póde esperar ums solução dura- 
doura de negociações directas en» 


tre as duas partes, E". por isso 


communicação diçigida 
japonez, convidam 
para contarenciar 


que, em 
“o governo 
ese governo 


simplesmente del com elles ou com representantes" 
TEENS Ia A 





— nem eee 
PANA o DEU duas 





SENTA-FEIRA, 


Film-sdo- mesmo nome de;FREN 


ARS] 


Succesto de ISA NODNIGUES 





| À MENINA DE OURO 


33 +"BRIM 





— tendo como Protagonista a genial e encantadora | 


de “JOÃO NINGUEM"! 
BRILHANTE ACTUAÇÃO DE TODO O EXPLENDIDO 
ELENCO DA COMPANHIA !!! 
UMA REPRISE QUE TODA A CIDADE AGUARDAVA!!! 


AMANHÃ.— FERIADO NACIONAL — MATINE'E PE GALA A'S 15 HORAS 
“A! NOITE —s DUAS sE540 ES 


— A'S 20 e 23 HORAS — com a linda peça: 
“A MENINA DE UNO? ) 
EIBAS REPRESENTAÇÕES da formidavel:Pecu Imitição do 
EB JUNIOR: | i 
PEQUEXAS DO BARULHO” 


OECARITO o de toda a Companhia 1 11 4- 








sino ATLÂNTICO 





PAUL BERNNY é LÊO MARJANE 


RESERVEM SUAS MESAS PELO TEL; 27,5335 
PARÁ EVITAR DISSABORES. 








Prativo de dia: soldado Putza. 

Serrino pasr o dis INcdecnorembro 
de 1047: 

Tulforme 4.º (vaki). 

Superior da dia, major Potonia ; off]. 
clel de dis ao Q.6,, cap. Jorge; madi- 
co de dia, 1.º tenente dr, Mibuiro Dlay; 


Guarda da Policia Central: 1,º B.1, 


usp. Castello, 

Auxiliares do of, da dia so Q. G., 
sargento, Niceas da A. P.; musica da 
promptidio, a do 4.” B.T,; piquete ao 
“Q.6,, um corgetalra do 4 B.I,: or 
dvos.é 4, Po-voldados Avelino, Cosme 
e Bebastlão, - E PATR: 

No 1.º Batalbilo, dia: cap. Moçaes; 
promptidãor 9 tenenta Arlindo. ; 

Xo 2.º. Patalhão, dis: 1.0 temestá 
Corinto; promptidão: 2.º Lezenta Ml- 
OB. À + 
“No 8.0 Batalhão, dia: 1.º Lenoute Mat. 


Ditos, promptidia; 1,9 scosale Sempaio, 





“Faber”, para Porto Alegre é ouea- 
lan, recebo fmpremos até 6 hora ds 
tarde; cartas quer a tutesior da Re 
iblica, atê 7 horas dao tarde, 


[ DULCI 











Hoje, Vittmo qiemintão, Rojo 
“UMA-GAROTA QUE" 
VÊ LONGE...” 


Vesperal,- ds 15 horas e 
+ QD 0“29 horas, 


vo RIVAL 


Sexta-faira, 19: Vo sta 
"CERTA NOITE EM — 
NOVA YOHK..,” 


ás 












Pratico de-dia, moldado: Florinno, , = 


No O, 8. Auxilisros, [o tonenta Ris* 


Revanje 


4 | , E a R e Unitormo 4,4 (kaki)s SERVIÇO POSTAL » 
Muda da Tíjuca id a com g s1 Mario, à Runa FALDU O DELEGADO dOS *| é mais robusta que a b. tridactyltis. P | ] | BI RNN Y ) DR po a eo. Mc Mei Eva Pireetoria Regional dos Correlmm 4u-c =. 
Ferdinando Laboriau, 67. ' . DITA : di 4ADe mal; | Districto, Federal expodirá malas prios 
R EAD) ! a . - ! - O e medido de dia, 1,º tenent 8 E : 
Marin. do Graça e Mealengo — Informuções nos bairros 8 ESTADOS UNIDOS + «+ Hojo o amanhã — Festivacs das 19'ás 15 horas | , á nha; medivo ds prompaidÃo. Ed Polido a Drogas TAporga; TE! 














.nizar, nesje sentido, 





“CHRONICA ESPIRITA 


O problema da longevidade 





Humberto de Cêmpos, como 0 
problema de ganhar o pão de cada 
dia não main o preoccupa, e q 
despeito de ter tomado a emprel» 
tada de publicar um livro sobre 
a Civilização Brasileira, fazendo 
nos archivos 
da Eternidade, não deixa do se 
preoccupar com az colsas que de 
alguma maneira possam esclaro- 
cer os homens sobre os seus de- 
veres e sobretudo demonstrar que 
com & morte do corpo não es ex- 
tingus a personalidade que o ha- 


para isso pesquisas 


bitava temporariamente. 


Eis, pois, mais uma mensagem 


sua: 


“Os sclentistas de todos os ton» 
tinentes'se' interessam no mundo 
pela solução do problema da lon« 
Esvidade húmana, A' manelra do 
dr, Fausto, ensandecem as suas 
faculdades  intellectivas, buscaêndo 
o ambiciônado xaropes miraculo- 
so. Corações de cães e-de galll- 
nhas são objecto de experimentos 
e não faz muitos 
annos o jdr, Voronoft andava pelo 
mundo tom a sia galola de al- 
mios, vendendo o elixir prodigloso 
da juventude aos velhos gozado- 
res da vida. Agora, um dos seus 
continuadores, O dr. Alexis Car- 
tell, em, cooperação com Lind. 
ventou um apparelho 
para investigar a vida das cellu- 
las e a/producção de hormonios, 
onde sé encontra vivo o coração 


physiologicos 


bergh, 


ds um gato, pulsando Indefinidas 
mente, esquecido de morrer, cer- 
tamente -enganado com a tempe- 


ratura do reciplente de vidro 'que 


o encerra, 


Nos ultimos tempos, é o pro- 
feszor Woodruftf o Inlolador de ex- 
periencias novas, Cultivando. ca- 
rinhosamente um microblo e sua 
progerile, no laboratorio de suas 
todos os 
dias: transforma “o ambiente do 
mudando a 


pesquisas . sclentíficas, 


microblo estudado, 
gôta de agua e o tubo que cons- 
tituem o seu grande mundo Jipu- 
tidno, tendo repetldo essa expe- 
riencia mais de mil vezes, cunsta- 
tando a immortalidade de seu pa- 
clente e guardando a esperança 
de poder applicar os sous estudos 
és, creaturas humanas, creando 
uma nova theoria da longevidade, 
com a eliminação dos residuos 
cellulares do organismo, olvidado, 
porém, ds que as cellulas cere- 
braes do homem, elementos cons- 
titutivos do apparelho mais 'dell- 
cudo de manifestação do espirito 
dos sêres raclonaes, não são aus- 
ceptivels:ds nenhuma alteração 
no decurso da vida, Os corpus- 
culos do cerebro nunca se repro- 
duzem. Podem os sclentistas iml- 
tar todos os 'phenomenos da na- 
tureza, Um coração humano póde 
saltar numa retorta de laboratos 
rio. Os rins e o figado podem se- 
gregar os seus productos especl- 
ficos, separados do corpo, mas os 
estudiosos do mundo Inteiro Já- 
mais poderão fazer pensar o ce- 
tebro de um cadaver, 


Todas essas actividades da 
eciencia moderna, através de mos 
vimentos. mecanicos, poderão or» 
ganizar novos systemas therapeu- 
ticos, mas nunca afastar do co- 
ração inquieto dos homens o gla- 
dio afiado da Morte, 


À par dos professores, cujas 
theses objectivam a prolongação 
da existencia das creaturas, te- 
mos os políticos nacionalistas, Ip- 
centivando a natalidade, como 
Mussolini, instituindo premios pa- 
ra as mães italianas e conquis- 
tando, a ferro e fogo, o territorio 
abyssinio, afim de. localizar os 
subditos do novo imperio. 

-B' verdadao que o “orescel a 
muitiplicas-vos" “representa tum 
imperativo das leis divinas, mas 
é . necessario eaber-se o “como” 
dessa conciliação do espírito com 
a natureza, Os homens tentaram 
organizar, em todos os tempos, um 
codigo de moral, para que os im- 
perativos evangelicos da, multipll- 
cação se cumprissem com decen- 
cia e pureza. As egrejas crearam 
o: casamento religioso e os legis- 
ladores o matrimonio civil, Hou- 
ve-tambem,os que tentaram orga- 
uma dire- 
ctriz de ordem economica, como 


os Ínglezes, que 
“birth control”, Mas, eu não vol- 
faria do mundo das sombras ignd- 
radas, para fazer a apologia de 
Roberto Malthus e sim para per- 
untar se valeria a pena conseps 
var-se indefinidamente a vida do 
homem, sobre o valle:de Ingrimas 
do Pealmista, 

Quando aindo não se resolveu 
o problema do pão de cada dia, 
quando ha multidões de famintos 
e de desesporados, quando a. mos 
clologia não passa de palavra q 
sor interpretada, é licito cogitar- 
se da longevidade das creaturas? 
Se vingassem as theorlas moder- 
nas, teriamos egualmente a eter- 
nização do egolamo, da ambição 
e do orgulho, porque cada um 
não cogitaria. senão da sua pro- 
pria immortalidade, 

As aotividades inopportunas .de 
semelhantes cogitações, no abje- 
cto de ne fazer de cada homem 
um Mathusalem, sobre a terra, 
são a creação incessante dos ins- 
titutos da Morte, A política, que 
Incentiva-n natalidade, não quer 
& creança, senão para fazer della, 
mais tarde, um soldado ou uma 
vivandeira, de accordo com a de- 
terminação de.seu sexo. O mons- 
tro da guerra ahi está ainda, 
como 'a Hidra de Lerna, envol- 
vendo todos os' povos do planeta 
nos seus 'tentaculos destruldores. 

Todos os progressos da cfvill- 
zação se canalizam para esse gos- 
to homicida, O animal político de 
Aristoteles não vive senão para 
destruir os seus semelhantes e, 
nos departamentos de guerra de 
todos os paizes, existem os te- 
chnicos de novos apparelhos de 
destruição, 

Nestes ultimos tempos, um 1l- 
lustre medico europeu inventou 
pledosamente uma especie de 
mascara protectora, contra todos 
os gazes mortiferos conhecidos, 
Apresentando o invento huma- 
nitario ao seu director de la- 
boratorlo, obteve uma resposta 
curiosa: 


— “Multo bem, meu amigo. A 
tua creação merece o apolo do 
Governo e a admiração de teus 
Coliegas; todavia, é preciso agora 
que utilizes es tuas faculdades In- 
venlivas na creação de um gaz 
mais poderoso do que essa mas- 
cara e que a possa inutilizar m 
momento opportuno", j 

E dentro dessa mentalidade que 
se desdobram as actividades hu- 
manas. 


Os solentistas ' que desejarem 
prestar o concurso dos. seus co- 
nhecimentos 4 humanidade devem 
occupar-se de problemas menos 
complexos do que o da inconve- 
niente longevidade das crenturas, 

Antes de tudo, é necessario edu- 
car-se o espirito, para o sanea- 
mento moral da vida das collecti- 
vidades, Quando o homem conhe- 
cer a sua condição de usufrutua- 
ria do patrimonio divino, as ar- 
mas da ambição, do egolsmo e do 
orgulho estarão ensarilhadas paro 
sempre. A morte, nesse plano 
Ideal de conhecimento superior, 
deixará de ser a espada de Da- 
mocles, no banquete da vida, por- 
quanto não mais existirá, na Ima- 
ginação das crenturas, Integradas 
no conhecimento de sun Iimmor- 
talidade espiritual, 


Os scientistas que estudam & 
longevidade do corpo são os que 
tatelam voluntariamente nas som- 
bras da noite, desapercebidos de 
que as claridades do dia virão 
fatalmente flluminar-lhes o cami- 
nho na ascensão para Deus. 


Que se desviem de semelhantes 
pxcontricidades, “empregando. os 
seus esforços na eolução de pro- 
blemas mais uteis e mais urgen- 
tes, Em. vez de crearem novas 
theorias para que o mundo fique 
repleto de corpos immortnes, se- 
ria melhor que cultivassem bata- 
tas, afim de que os pobres da 
Terra tenham um pão pela hora 
da vida. — Humberto de Cam» 
pos,” 

(Recebido pelo medium Francia: 
co O. Xavier, em 30 de abril 


de 1937.) 
Fred. Figner 
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AGGREDIDO A SOCCOS 
NA AVENIDA PASSOS 


A Assistencia prestou soccor- 
ros & Oscar Coutinho, negociante 
estabelecido 4 avenida Passos 166, 
com uma casa de artigos milita- 
res, victima de aggressão a Eoc- 


cós quando altendia a um fra- 
guez. Este, por causa de um 
troco mal felto, Inevatly contra o 


4 


negociante, ferindo-o no rosto, O 
aggressor, um soldado da Policia 
Militar, consegulu evadir-se, A 
victima, após aos curativos, reti- 
rou-se para a residencia," A rua 
Mariz e Barros, 269, casa 7, 








tratamento, para ser efficnz, 





boms Drogarias do Brasil, 


HEMORRHOIDAS! 


“Phylnnol”, 'em 6 dias eura radicalmente, recente om am- 
tiga. Uma cura completa contém 13 francos. 


fmatracções dn hula que acompanha o frasco; num banho pela 
manhã e ontro à noite, dura nie seis dias seguidos -— o 
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deve ser feito obedecendo as 
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Retirada dos paquetes de 
luxo entre duas costas 


norte-americanas 


Sdo- Francisco, California, 13 — 
(Associated Press) — A Camara 
ds Commercio local está alarma- 
da com a possibilidade da retl- 
rada dos paquetes de luxo das ll- 
nhas ds nevegação que ligam & 
costa do Pacífico, através do Ca- 
nal de Panamá, és do Atlantico, 

Essa medida, que está sendo 
pleiteada pelas empresas de na- 
vegação, é tomada como capaz de 
causar uma crise economica mul» 
tograve em toda a costa ocel- 
dental, 

Aquella Camara está procuran- 
do obter dos representantes da 
California no Congresso uma inl- 
clativa em prol da esuppressão das 
causas da iniciativa visada, ou 
então o estabelecimento de um 
regimen de subvenções, 

Os paquetes de luxo a serem 
retirados do serviço entre as 


duas costas norte-americanas de- 
verão ser lançados na linha No- 
va York-Rin-Buenos Alres, 


“GENT-FALC” 


GOTTAS SEDATIVAS UTERINAS 
Collicas ulerinas, menstruação 
retardada, abundancla da mesma 
"GENY-FALO! NÃO rp 
XxX 


Quasi morto por auto na 
rua Senador |Euzebio 


Quando atravessava hoje, aos 
primeiros minutos da madrugada, 
a rua Senador Euzeblo, esquina 
de Marquez de Sapucahy, foi co- 
lhido por um auto, soffrendo fra- 
ctura do craneo, o estivador Ed- 
gard Sotero Mello, destacado no 
armazem 17 do Cáes do Porto, e 
residente & rua da America, em 
casa sem numero, O chauffeur 
fuglu, A victima fol internada no 
H. P. 5. 
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da pelo Conselho Superior 


ECA EO E) 
Cartas á Redacção: 
“Pontos de vista dos nossos leitores 





Se Deus não tiver pena da Cen 
tral do Brasil e dos que della se 
servem, nada mais será possivel 
tazor-ne, em face da situação do 
seu material, aggravada pela dos- 
ordem administrativa, Vejamos o 
que dizem os commentarios que 
se seguem: 


“Sr, redactor; — Não ha mul- 
to, o coronel Mendonça Lima, dl- 
rector da E. FP, C. B., mandou 
adoptar nos chamados trens de 
exoursão o assento numerado, pa- 
ra evitar os atropelos, disturblos 
e pugilatos que constantemente 
se verificavam nas estações de 
procedencia e principalmente nas 
de baldeação, como Belém, 

Toda gente gostou da medida, 
Um ou outro mal educado persis- 
Ha em occupar logar de qutrem, 
esto de posse do bilhete numera- 
do, por ter chegado cedo & esta- 
ção. O chefe de trem — quando 
be tratava de homem zeloso de 
seus deveres — obrigava porém 
o turbulento a ceder o logar ao 
legitimo dono, desprezando a se- 
diga e idiota razão de que “tam- 
bem pagou passagem e pois tem 
úlreito a assento”, quando é sa- 
bido que ao comprar a” passagem 
Jé sabia elle não haver mais lo- 
gar com assento no comboio a 
partir, 

A ordem do director da Central 
está porém sendo relaxada ulti- 
mamente, com prejuizo. dos pas- 
sageiros e dos proprios sarviçou 
da Estrada, polis & Indubitavél 
que os disturblos entre passagel- 
ros atrazam os tréns, - 

Não poucas vezes, tambem, os 
bilhetes numerados deixam de 
trazer no verso a letra do carro 
da Auxiliar, visto que às compo- 
sições dos “SA” não correspon- 
dem às dos “8”, E ainda ha pou- 
co, o agente de Alfredo Mala che- 
gou a marcar essa letra e appôr 
a sua rubrica num bilhete, que, 
entretanto, só offereceu em Be- 
lem a vantagem de um sério re- 
examo para o portador desse bi- 
lhete rubricado pelo agente, cuja 
autoridade chegou a ser Ironizada 
pelo chefe do "SA", em Belem! 

Presentemente, os passageiros 
dos “SA” que descem não rece- 
bem, antes de chegar! em Belem, 
os bilhetes numerados como ou- 
tróra, 

De modo que voltamos ás cor 
rerias loucas 4 chegada dos “SA! 
dos domingos, em Belem, saltan- 
do os passageiros até pelas ja- 
niélias, com o trem em movimen- 
to, para se assegurarem de loga- 
res para as respectivas! fami- 
las! 

Dia-se que Isto occorre porque 
o agente de Belem se esquece de 
avisar ao seu collega de General 
Portel o numero de carros & es» 
pera dos passagolros do “SA”, 
para que seja possivel a distrl- 
bulção de bilhetes numerados, 

E deve ser Isso porque em Be- 
lem são communs os esquecimen- 
tos de detalhes de serviço Inslgnl- 
ficantes e que, entretanto, causam 
disturblos e atrazam os trens, por 
exemplo, a -collocação de letras 
nos carros das composições a sair, 
coisa commum, 

E' um verdadeiro acto de he- 
roismo sair uma familia em ex- 
vursão dominguelra pela zona da 
Auxiliar: os trens da tarde, aos 
sabbados sáem superlotados de 
Alfredo Mala; em Belem contl- 
nãa a superlotação, aggravada 
com es discussões e tumultos pe- 
la escassoz de logares. 

Quando se trata de domingos |l- 
gados ou proximos de feriados — 
a viagem de lda e de volta para 
A zona da Auxiliar é uma verda- 
deira calamidade, Entretanto, as 
passagens subiram cerca de 40 %. 
A voltá, sobretudo, pois quesi to- 
dos são obrigados a regressar no 
domingo no unico trem da noite, 

Seria difticil, em taes ocensiões 
augmentar o numero de trens, 
fazendo correr outro extraordina- 
rio, a esalr dos subúrbios de Al- 
fredo Maia entre às 17 e 18 ho- 
ras, regressando de modo a paa- 
sar em Portela depois do “SAS”, 
entre 17 % e 18 14 horas? 

Aproveito. o momento para sug- 
gerir que se determine aos che- 
tes de trem que usem da maxima 
energia com os mãl educados, fa- 
zendo-os desembarcar, até, se re- 
cusarem obedecer, O chefe de 
trem deve ter poderes quasl co- 
mo um commandante de vapor. 
Grato. — A, Bilva Porto.” 


O ESTATUTO DO FUNCCIO- 
NARIO 


As linhas a seguir são de com- 
mentarios ao que se encontra no 
projecto do Estatuto do Funcclo- 
nario, principalmente no que diz 
respeito à hermensutica das apo- 
sentadorias, com as restricções 
impostas ao que a propria Constl- 
tuição determina: 

« “Sr, redactor: — O "Cortelo da 
Manhã” que tão generosamente 
tem eldo o advogado dos direitos 
do funcclonalismo publico, ponter- 
gados na confecção do projecto 
do Estatuto do Funccionario, ain- 
da hontem se referiu, em justa 
reclamação, ao dispositivo Incon- 
stituclonal que manda fixar o 


(xxx) | vencimento permanente de apos ms parta no concerto, 


CAIXA. ECONOMICA 
DO RIO DE JANEIRO: 
AVISO 


A Administração da Caixa Economica do Rio de Ja- 
neiro, usando das attribuições que lhe são conferidas 
pelo actual Regulamento, baixado com o Dec. 24,427, de 
16 de junho de 1934, e tendo em vista a approvação da- 


deraes, faz sclente, n quem interessar possa, que resol- 
veu admittir as seguintes classificações de depositos e 
respectivas taxas de juros, além das ja existentes! - 


DEPOSITOS “COMMERCIAES” — Com limite até 


DEPOSITOS, “PRAZO FIXO” — Sem limite de capl- 


ad ndo E De bi SS TRI rãs DE quit To aa "MIR" (ET = 


CORREIO DA MANHA — Domingo, 14 de Novembro de 1937 


| Nictheroy Transformando-se 
Num Centro de Turismo e 
de Attracçõe 













das Caixas Economicas Fe- 








100:000$000, .vencen-, 
do juros semestraes, 
& taxa de 3% no an- 
no, deposito inicial 
minimo de 2: 000 
e saques por méio de 
cheques especiaes su- 
jeitos no sello'e mo- 
vimentados na Be-: 
cção de Cheques (Av,. 
Rio Branco, 148). 






















Alberto Quatrint Etanchi 


Mietheroy, formosa clánde, disinnte du 
Capital da Republica apenas vinte minu- 
tom é À joia mnis encantadora da velha 
provincia do Estado do Rio, que offerete 
aom olhos extanlados do homem nm maio 
primorosaa pralus bnlnenrina, 

Pouos, entretanto, m conheciam. Nt- 
olheroy, qual modesta aldeia, vivin de tos 
das henorada, entroguo à mun bumlldo 
condição, 

ALBERTO QUATRIN! BIANCHI, nl 
ma de estheta e reniiandor, entendou de 
proclamar, urbt et orba, n magnifticencia 
da capital fluminense, tranntormando-a 
Bum centro «e turiamo e de attracções) ml 
bem imaginou; melhor excentou, for sur 
air um poluvio encantndo om mais sober- 
ba prata bancaria, Inuugurondo o *Cial- 
no Wneahy”, , 

Num denlômbramento auave, nl we pe 
unem todne na moltea a elite nicthoroy- 
ense-e carioca, pará guzor as attracções | 
mempro novos do doncing dincr do grill 
róu dente palacio, 








tal, a 4%,5*/" e 6%/0 
ao anno, respectiva- 
mente por 6, 12. e 24 
mezes, emittidos por 
“termos de deposito” 
e mediante as con- 
dições estabelecidas 
* nas respectivas pro- 
postas, e movimenta-' 
dos na Contabilidas 


















de-Geral, em sus Ma-- São horas de Indisivel  onenntamento 
ue from hom cer um ne 
triz (R, D. Manuel, pasar “vidas após! Nes “ia do ita 






e mborrevlárentos ! 

ALBERTO BIANCHI fol comprenendi- 
do po seu esforço 0 à sum Iniciativa con 
seguiu vencer. 

Não se deu porém por antisfelto com 
a obra'rentizado, é desejono de melhor cor- 
responder à seceltação que lhe dispensou 
as aneleçiades fluminense e carjoca, o AR. 
ALBERTO BIANCHI, chelo do nrrojo, 
entonded de ompllnr o seu progeamma, fa- 
sendo vonstrulr o primelro arranhn-vão de 
Nletheror, invertendo, para nleançar q 
ec ideal, vultomon capitaca, 

Espiritos entreitom, quiçã invejosos, en- 
tendoram do anntquilar as auns Iniviati- 
vas, creando-lho anus verdadeiramente 
absurdos. MR 

Fol o que se verificou na elnboração dn 
el orçnmentarin para. o  exarcisio , de 
1038, na Assembléa Legisintivo do Es 
tndo do Rio de Janeiro, no ntropelio das 
titimas sossões do mer de outubro re 
cem-findo. 4 

Felitmente, porém, o honrado ex-go- 
vernador, Almirante Protogenes Guima- 
rães, com a energis de marinheiro 
desnssombrado, Já prorogoy o orgumen- 
to do corrente exercicio, que, mM não al: 
tendo rigoronamento ds neceselindes mem» 
pre crescentes do futuro periodo finon- 
ceiro, têm, pelo menos, n virtua de 
ter nido claborado num ambiente do pos 
o contordin. 

E nesim poderemos ver, em breve, O 
sumptuoso palacio encantado da mais so- 
berba prata do mundo — o novo edificio 
“ICARAHT”, que ALBERTO BIANOHI 
Imaginon, o engenheiro LUIZ FOSSATI 
architectou e está construindo 1... 

CTranseripto do “Diario Populne”, de 


10-11-1097). 
tm 06227) 


) 25). 
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sentado do funcclonario que, na 
it tenha vencimentos varia- 
veis, 

No projecto do Estatuto, como 
bem accentuou o “Correio da Me- 
nhã”", não se respeita o dispositi- 
vo claro da Constituição, e se 
manda que a fixação dos venci- 
mentos varlavels para o estipen- 
dlo permanente do aposentado se 
faça pela média dos tres ultimos 
annos, quando já a lel do reajus- 
tamento, no art. 9, reduziu de tres 
para um anno o periodo para o 
calculo da média — isto é que o 
vencimento do aposentado seja o 
do ultimo anno, 

Mas, tudo isso está errado, e 


bassado os autores do Codigo e os 


da lei de reajustamento para esses| ———— pe q—— 

dispositivos que ferem direito as- 

segurado na Constituição, CAIU DA BICYCLETA 
A Constituição Federal, em seu 

art, 170, n. 4 determina que “a E FERIU-SE 


Invalidez para o exercicio do car- 
Eo ou posto determina & aposen- 
tadoria ou reforma que, nessa ca- 
so, se contar o funccionario mais 
de trinta annos de serviço publl- 
co effectivo, mos termos da lei, 
será concedida com os vencimen- 
tos integraes”, 


O dispositivo constitucional é 
meridianamenta claro, e os ven- 
cimentos integraes, a que elle se 
refere, não pódem ser senão 
aquelica em cujo gozo estiver o 
funceionario no momento da sua 
aposentadoria, Technica limitação, 
nm espeole, é a do n. 7 do citado 
artigo, dispondo que “os proven- 
tos da aposentadoria ou jubliação 
não poderão exceder ps vencl- 
mentos da actividade”, 


O que-o legislador pretendeu, 
Incluindo na Carta Magna o dig- 
positivo no princípio citado, fol 
garantir ao funcclonario que en- 
canecer no serviço publico, o go- 
zo, na aposentadoria, das mesmos 
vantagens que-ueufruia na actl- 
vidade, sem differenciação de es- 
pecla alguma, 

Fóra disso, o que se está fazen- 
do & o absurdo, é o arbitro, € 
desrespeito flagrante ao inciso 
constitucional claro e insophis- 
mavel, é m negação de vantagens 
que, para não serem postas em 
duvida, o legislador não quiz dei- 
'xar no criterio das leis ordina- 
rias, mas fnclulu na propria Le! 
Magna. — X,“ 


CoM OS CORREIOS 


Fol internado no H. P. 8. o 
menor Luiz filho de Carlos Go- 
mes Oliveira, de 17 annos, mora- 
dor & rua Maria José, 386, em 
consequencia da quéda de bloy- 
cleta na rua em que reside. A 
vietima soffreu fractura do fron- 
tal, 


Minha Senhora! 


A COMPENSADORA offerece 
um enorme conjunto de uíl- 
Hdnde dentro de um estreito 
limite de DESEMBOLSO, 


Vestidos — Kimonos — Lin= 
gerie — Chnpéos — Boinas 
— Cintas — Novidades — 
Calçados — Pnre Roynl 
Cosa Cntran — Feira de Te- 
eidos — Del Rio — Cinta 
Moderna — Casa da Onça — 
Casa Racine — Lovaria Go- 
mes e ontras, tudo pelo myu- 
tema de vendas n prano de 


A COMPENSADORA 

















com pequenos pagamentos 
menagem e Mberdade de com-= 
prar onde quizer, 


A Compensadora 


BR, QUITANDA, 59 
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Transferencia de 


[+ 


Os praticantes de carteiros au- sargentos 


xillares escrevem-nos; 


“Sr. redactor: "— Cordiaes 
cumprimentos. Os praticantes de 
carteiros auxiliares, admittidos'na 
época anormal de 19)4-35 (grê- 
ve), trabalharam na 4º Secção — 
“Correto Ambulante” — norma- 
lizando o servico postal, foram 
transferidos para diversas succur- 
saes, onde se encontram, em cara- 
cter effectivo, como carteiros, em 


virtude de: terem sido approvados 
no concurso de principios de 1034. 
Fercebem 7$000 diarlos, pagos pe- 
tas “sobras de vencimentos”, 


Não é justa a situação em que 
se encontram ha tres annos, to- 
dos chefes de familia, num pe- 
riodo em que o funcolonalismo 
publico foi beneficiado com o abo- 
no provinorio e, depois, com o re- 
ajustamento, São servidores es- 
quecidos que continuam a rece- 
ber os parcos 21094000 mensaes, 
sendo esse caso aggravado pelo 
atrazo de vencimentos dos mezes 
de agosto, setembro e outubro, 


Abatidos moral e materlãlmen- 
te, vêem elles serem nomeados 
com vencimentos de 5008000 men- 
naes candidatos que não se apre- 
sentaram na época anormal, E 
quando os prejudicados procuram 
meios de melhorar de situação, al- 
legam os superiores, como barrel- 
ra intransponível, que elles de- 
vem aguardar nomeações, de sc- 
cordo com a classificação em con- 
curso, 


Aproveitando a opportunidade 
do Tribunal ds Contas desejar sa- 
ber qual a situação de facto dos 
funcelonarios pro-rata, os signa- 
tarios desta entregam Aa essa jor- 
nal & sua causa, confiantes no es- 
pirito de justica, « certos de que o 
“Correlo da Manha" vehiculará o 
appello aqui feito e que de direl- 
to, no sentido de que haja uma 
rolução para as anguetias dos — 
Prnticantes de carteiros auxilia- 
res.“ 


>> ee o 


Concerto de musica clas- 
sica no Vaticano 


Cidade do Vaticano, 13 (Asso- 
clated Press) — A estação de 
“broadeasting” do Vaticano Irra- 
dlará na vespera do Nata] um no- 
tavel concerto ds musica sacra, 
com a participação do famoso 
côro da Capella Sixtína, sob a re- 
gencia do maestro Lorenzo Po- 
rosi, 

O concerto terá Ínicio ás sete 
da noite (hora locai) do dia 24, 
terminando ás ollo, sendo muito 
possivel a sua retransmissão em 
varias nações, 


Espera-ss que o conhecido te- 
nor Beniamino Glgli tambem to- 


Foram transferidos: 

Do 2º para o 18 R. C D, 0 1º 
sargento Manosl Alves Moreira, 
para preenchimento de vaga, 
correndo, porém, as despesas de 
transporte por conta propria; e, 

— do 2º Btl, Fonts para q 1º 
Bt). Transm, afim de preencher 
vaga, o Zº sargento Alvaro Pa- 
relra Leite, que continua empro- 
gado na 1º divisão deste depar- 
tamento. 


E O 





LAVOLHO NÃO ARDE 


Mesmo as creanças, tão temero- 
sas de remedios, não temem usal-o, 
De facil applicação, Lavolho res- 
titue a belleza, o brilho, a lim 
pides, 
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O balão calu nas imme- 
diações de Signeville 


Chaumont, 13 (Associated Press) 
— Caju ao solo nas Immediações 
de Signeville, a 24 Iilometros des- 
ta' cidade, um balão do exercito 
britannico, o qual se desprendera 
de suas amerras hontem & nolte, 
no acrodromo iInglez onde se acha- 
va, 

Antes de calr, o balão chocou-se 
com as linhas de alta tensão dns 
immediações de Signevilie, avarl- 
andose de modo a que cerca de 
um milhão de pessoas, de variar 
cldades visinhas, ficaram por mul- 
to tempo privadas de farça a luz, 


ese 


Sociedade Fluminense 
de Agricultura 


Na cerimonia de posse do dr. 
Fernando Costa, alto cargo de 
ministro da Agricultura, a So- 
eledade Fluminense de Agrlcul- 
tura é Industrias Ruraes esteve 
representada pelo seu presidente, 
dr. Creso Braga, que apresentou 
ao novo titular felicitações pela 
alta investidura, = 


ts presto aire 


Situação politica 
REGRESSA A PORTO ALE- 
GRE O SR RAUL PILLA 


O sr. Raul Pilla, quo se encon- 
trava nesta capital bm varios 
dias, em missão politica, regres- 
sará hoje a Porto Alegre, O ex- 
urusidente da extincta Assembléa |' 
Legislativa do Rio Grande do Sul 
viajará no avião da carreira, 


POLITICA RIOGRANDENSE 


Os partidos da'Frente Unica, 
no Rio Grande vão decidir sobre 
a situação, em reunião plena dos 
seus directorios, Com esse objes 
vtivo parte* para Porto Alegra o 
er, Haul Pila, presidente do dl- 
rectorio do Partido Libertador. |' 
E ainda seguirão para all, depois 
de amanhã, os sta, Borges de 
Medeiros. e Baptista Lusardo, 
Assim, com a presença de todos 
os sous proceres, os divectorlos 
dos dois partidos vão fixar orlen- 
tação sobra o novo estado de cols 
sas no palz, 

O st. João Neves tambem ve- 
cebeu insistente convite para 
comparecer a essa reunião, Mas 
o seu estado de saude não lhe 
permilto esto passeio ao Rio 
Grande, 


A ANTIGA BANCADA 
PERREPISTA 
SOLIDARIA COM O PARTIDO 


Divulgada a notícia da decisão 
da commissão directora do P, R. 
P., em face da nova ordem de 
coisas, og ex-deputados perrepla- 
tas dirigiram áquells orgão o né 
guinte telegramma: “Conhecedos 
res de attitude da commissão di- 
rectora em relação & política ge- 
ral do palz, temos a honta de 
afflymar a nossa eolidariedndo A 
deliberação hontem tomada, — 
Cincinato Braga, Feliz Ritos, 
Bias Bueno, Gomes Ferraz, Mo- 
cedo Bittencourt, Alves Palma, 
Cid Castro Prado, Jorge Guedes e 
Hynpolito do Rego." 


HOMENAGEM DOS EX- 
DEPUTADOS DA ASSEMBLÊA 
DE MINAS AO GOVERNADOR 

DO ESTADO 


Ballo Horizonte, 13 (A, N.) — 
Foi realizada no palacio da Li- 
berdade, significativa homenagem 
ao governador Benedicto Vallada- 
re, promovida pelos ex-daputados 
dm malorta, Nessa acenslão Tal 
offertado ao governador do Es- 






































































CONSERVA FRESCA E 


disso, todo o seu corpo 


em belleza, 


fresca, rosca e sadia. 


fresca, radiante! ,.. - 


IMPORTANTE PARA 
TODAS AS MÃES 


tado um bello quadro do pintor ab Rute tutor das 
mineiro Delpino Juntor, repre- famosas Quintuplas 
sentando a “Fazenda Cachoeira" Dionne, diz: 


que pertenceu ao pae do er, Be- 
nedicto Valladares e onde 5, ex. 
nasceu, Em nome de seus colle- 
gas felou o dr, Javert Souza 
Lima, seguindo-se os drs. Mar- 
tins Prates em nome do sertão 
mineiro e Dorinato Lima, ex-pre- 
sidente da Assembléa, Respon- 
dendo, *o governador Benedicto 
Valladares pronunciou simples q 
commovidas palavras agradecen- 
do a delicada homenagem bem 
como as affirmações de solida- 
riedade aos governos da União e 
do Estado, 

O palacio da Liberdade estava 
repleto de pessoas de alta repre- 
sentação social, que foram parti- 
cipar dessa homenagem, estando 
fambem presentes todos 08 secro- 
tarios do Estado, 
———e—s o 


“Ao nascerem, e por al- 
im tempo depois, as 
Quintupias  fôram bas 
nhadas com oleo de oliva. 
Quando se começou a 
banhal-as com agua e 
sabão, .d'entre todos os 
sabonetes escolheu-se o 
Palmolive,” i 
Olha. ey Aufz 
Escolha o sabonete 
Palmolive, e o seu filhinho 
terá uma cutis lisa e sadia 
através dos annos. 


POSTO O CINEMA 
AO SERVIÇO DA 
EDUCAÇÃO NA- 

CIONAL 


Uma apreciação sobre 

as realizações do Insti- 

tuto Nacional de Cinema 
Educativo 


A reforma do Ministerio da 
(32) | Educação creou o Instituto Nacia- 
nai de Cinema Educativo, destl- 
nado & promover e orientar a uti- 
lização da cinsmatographia, espe- 
cialmente como processo auxiliar 
de ensino, e ninda como“melo de 
educação popular em geral. Sua 
direcção está entregue no profes- 
sor Roquette Pinto, 


O Boletim do Instituto Interna- 
Gouyana Ingleza da bacia do cional de Cinema Educativo, or- 
Amazonas, com uma estação|Eão official de Liga das Nações 
transmissora montada em lombo| com séde em Rome, publicou 
de burro e que utiliza ondas cur-| no numero de setembro do cor- 
tas, com as letras VP3, rente anno uma longa apreciação 

Os signnes serão provavelmen-| sobre a creação, organização é 
te mandados ao Rio de Junelro é| actividade do Instituto Nacional 
cem seguida retransmittidos pa-| de Cinema Educativo. 


ra os Estados Unidos, Não foi] Ajém de estimular, por todos cu 


marcada nenhuma do said ab | meios, o emprego e o desenvalyl- 
programmi, que ser: undido | mento do cinema educativo, O 


dos regiões mais meridionaes da Instituto tem por tim: 1) man- 


Guyana Ingleza. ter uma fl) 
à motheca educativa pa- 
, A expedição foi incumblda de va servir aos institutos de ensino 
estudar as molestias e remedios 5 OT 
v ao | Ofticlaes e particulares; 2) per- 
das tribus irdigenas da região, imutar copias dos filmaeditados 
colhendo specimens da fauna e| Nr Pas cu ua Deda “a 
cu ttigea Jocaaa; propriedade, com estabelecimentos 
congeneres municipnes, estaduges 
ç AUDE NOV A e estrangelros; 3) examinar e ap- 
provar os films educativos do 
A observação mostra que o || mercado, exigindo nelles as alte- 
pegar funeção iara rações tela 6 necessarias; 4) 
eixi o homem ou a mulher 
editar films sonoros com aulas, 
na melhor disposição para as ) 
taveras dinrias; mas a Prisão || conferencias o palestras de pro- 






epinrammiia 


| (oe CAMOMILA 
/ 1 GENCIANAS. 


' 

















de Ventro tras a molleza, ||fessores o artistas notavels, para 
cansa a memoria e gera a venda avulsa ou aluguel; 5) per- 
doença. mutar os films sonoros, acima 






As pilulas Loxntivas Brasl- 
Jelras desembaraçam o intez- 
tino, estabelecem a norma- 
ldade e dio saude nova, 

As Pilulas Laxativas Bra- 
sileiras despertam as contra- 
qões iIntestinnes, sem Incom- 
modo, + 

Em todas as Pharmacias e 

(112) 





menolonados; 6) publicar uma 
rovista -consmgrada especialmen- 
te & educação pelos modernos 
processos technicor: cinema, pho- 
tographo, radio, etc; 7) renlinar 
na Capital da Republica e nos Es- 
tados, o exame dos programmas 
de radiophonta. 

A tilmotheca do Instituto fá 
conta com mais de 100 films edu- 
cativos, para os diversos graus 
de ensino, estando sendo termina- 
dos 08 seguintes: “Calor”, “Pilhas 
Electricas”", “Academia Brasilel- 
ra” e “Linhas do correto aereo 












Drogarias, 























E ad 
À inauguração da Expo- 
sição Italiana de Tecidos 


Roma, 13 (Associated Press)— 
A Exposição Naclonal de Tecl- 
dos, organizada pelo Partido Fas-| militar", , 
cista, será inaugurada pelo Duce] O Instituto Incumbe-se, .medi- 
no proximo dia 18 do corrente | ante simples fornecimento do ma- 
nesta capital, A' essa cerimonia terial, da confecção de diaflims 
deverão comparecer 300 delegados | a dispositivos para aa colieeções 
da Frente Allemã do Trabalho, | didaticas dos estabelecimentos de 
e ———= | ensino, bem como professores par- 


Fraqueza sexual 


Os films escolares são realiza- 
dos de aecordo com os program- 
mas officiaes de ensino, abran- 
gendo os muls variados assum- 
Corrige-se com e Tones À |ntos. Ao Indo destes, o Instituto 
Nervét — optimo fortificante tem felto outros para documentar 
dos nervos a da sexualidade, os acontecimentos « cerimonias 
O Tonico Nervét combate de projecção nacional, taes coma 
muito Bom. o esgotamento 

nervoso, a debilidade genital, 

a diminuição da memoria é 0 

cansago carebral, 









o Dia da Bandeira e da Patria, 
Destinados não só é» escolas, mas 
tambem gos centros operarios, 
agremiações sportivas e socieda- 
des culturnes, Além dos flims da 
sus edição, o Instituto faz ada- 
ptações uteis em films de outra 
procedencia, por elles adquiridos, 
Graças ao contacto permanente 
que mantem com os grandes cen- 
tros productores da Europa e 
America do Norte, seleccionando 
apparelhos e films de procedencia 
estrangeira, pode orientar os es- 
tebelacimentos de ensino naclo- 
naes na acquisição do material 
cinematographico e na organiza- 
ção de uma filmotheca escolar, 
o deserção Naciona) de Cinema 
ande Educativo, cuja obra está sendo 
ro pla PS inca par divulgada em todos os paixzes cl- 
rla Josephina da Castro | Vilizados por intermedio do “Bo- 
letim do Instituto Nacional de Cl- 
nema Educativo”, conatitue tam- 
bem um centro de informações e 
documentação no que diz respeito 
ao cinema q meios technicos con- 
eres , 
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ULTIMA HORA 


e e = 2264] 
Commandante 
Osmundo Hanne- 





jure hontem, ás 
18 horas, no Club Naval, 
o COMMANDANTE 0O5- 


Hannequim e dois filhos menores. 
O enterramento terá logar 
hoje, ás 16 horas, sahindo o fa- 
retro da residencia do extincto, 
& rua Montenegro, 72, Ipanema, 
para o cepaltario de S, João Ea- 
ntista — Q 2 





nº . ' qm A trmads io pari gare ia 7 


Rosto Bonito? 
O corpo 
tambem! 


+++ O SABONETE PALMOLIVE 


A PELLE DE TODO O CORPO 


A MULHER seductora tem um 
rosto bonito, é claro . .. mas, além 


attrahente ., . com o encanto de 
uma pelle fresca, lisa e juvenil, 
Hoje é facillimo praticar os trata- 
mentos embellezadores com 
Palmolive, feito com os balsamicos 
oleos de oliva e de palma, é recom- 
mendado por 20,723: especialistas 


Pela manhã e á noite, faça uma 
massagem no rosto, no pescoço e 
nos hombros com a luxuriante es- 
puma do Palmolive-veja como 
limpa os poros e deixa a cutis 


EMBELLEZE TODO O CORPO... 


Faça do seu banho diario um vers 
dadeiro tratamento de belleza: Es- 
fregue todo o.corpo com a suave, 
espuma do Palmolive, Enxague-se 
e seque-se, Como se sentirá limpa, 











ado cds a IeT da df 


N 


JUVENIL 


deve ser 





O SEGREDO DO 
PALMOLIVE 


O Palmolive é feito da 
mistura secreta dos bal. |. 
samicos cleos de oliva e de, 
palma, sem um átomo de 
gorduras animaes. É por 
isso que, além de limpar 
a cutis, conservam tão 
bella e juvenil, Comece 
seus tratamentos de belle-" 
za com Palmolive hoje 
mesmo, 







































As Quintenlas Dionne nos- 
carom no Concdó, em Molo 
de Í934, É a primeira vez que 
cinco gemeos sobrevivem, 

O dr. Daloae é o medico 
que os salvou, é O que os 
cuida e prolego sempre. 

Chamam-se Cocito, Yvonne, 
Emilio, Annette o Marias 









NT 


9077, Cesta A (eu Pretal —em L 






(xxx) 
O trabalho agricola e o| Reorganizada a defesa 
controle das fabricas egypciana 
nos Esta dos Uni dos Cairo, 13 (Associated. Press) . = 


Num discurso que pronunciou 
hoje o primeiro ministro Nahas 

Washington, 13 — (Associated 
Press) — O Congreszo dos Esta- 


Pachh deciarou que o rearma- 
mento do paiz está sendo gran- 
dos Unidos reune-se em sessão 
especial na proxima segunda- 


demente aoccelerado, tendo sido 
afim de examinar a legislação de 


todo o mecanismo da defesa egy- 
pola completamente reorganizado 

trabalho agricola e o controle das 

safras. O presidente Franklin D, 


e reforçado. Foram construídas 
diversas fabricas para a produ- 
cgão de armas, canhões aeropla- 

Roosevelt enviará depois de ama- nos, e mascoras anti-gazes, tendo 

nhã ao congresto & sua mensa-| são tambem feltis ncommendas 





sem, addicionnes de armamentos á& va- 
rias fabricas inglesas. Inauguras 

ram-se seis novas academias mi- 

PRODUCTO BRASILEIRO litares, e gastaram-sa 62 milhõas 


À [de dollaras (cerca de 1 milhão e 
00 mil contos de réis) na constru- 
cção de estradas de ferro estra-: 
teglona, estradas de rodagem e 
quarteis, 

—>>—— eo o 


DENTES FORTES — BAUDE 

Mães | Dém ORQCALOYL, à base 
de cabelo, nos seu filhos, durante a 
primeira dentição. Berão homens 
fortes o endlon, Nas hoas drogarias: 
Yncheco, eles UR: 08107 


CHINA-JAPÃO 


-0S JAPONEZES ATACAM 
SIAN 


4 
; 































A 
A uouça or corinha ra 


AFUNDIÇÃO INDIGENÁ 


150 RUA CAMERINO SO DE JANEIRO df 





ev 
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Shanghai, 18 (Associated Presa) 
— Qs japonezes, estendendo & 
sua actividade acres até um limi= 
te aínda não registrado, ataca- 
ram hoje Slan, capital da provin= 
cla de Shansl, reputada como cen= 
tro de entrada dos aviões milita= 
res que chegam à China. O com- 
municado japonez dando conta 
desta acção informa que: forana 
destruídos seis acroplanos e dois 
hangares. 

A pequena nctividade da avia- 
cão chineza denota carencia ds 
material, todavia informa-se nos 
ultimos dias chegaram muitos 
aviões de ruocedencia russa, fran- 
ceza e chineza, caloulando-se em 
alguns círculos que esses appare- 
lhos eram em numero de cem, 





Sentenciados á morte 
oito socialistas por 
sabotagem 


Moscou, 13 (Associated Presa) 
— Um Jornal de Stalinabad infor- 
ma que foram sentenciados & 
morte. oito nacionalistas pronun- 
ciados por sabotagem nas planta- 
ções de algodão de Ordjonlkidzea- 
bad no Tadjlkistão, 


eo 


MEDICAMENTOS 7 || 
que recomendam um labortodo 
ANAGRYPPE 


Pare inliuenen q gripe 


ANATONICO 


Antevilollico w tantes 

ANATOSSE 

—aua Mrcaiussera bronquires 
“DE 

Almeida Cardoso & C. 

Av.MARECHAL FLORIANO, 11. RIO 

Procace nas formacias e drogarias 


DUAS LANCHAS SUBIRAM 
O RIO SUCHAU 









Shenghai 13 (Associated Presz) 
— Duas Janchas sublram-hoja o 
rio Suchau depois de noticiado 
que os japonezes pretendem utlli- 
zar-se dessa vin fluvial para o 
transporte de mantimentos, Am 
autoridades da zona internacional 
recelosas de alguma possibilidade 
de fricção com as forças japone- 
as, não oppiuzeram embargos 4 
Iniciativa nipponica, 







(xxx) 


FRACOS E ANEMICOS, Tomem 
VINHO CREOSOTADO 


De João da Silva Silveira, 
ombate as Tosses e Bronchitas 
(xxx) 
—— — e 
Chamados para mano- 
bras sub-officiaes e pra- 
ças das classes de 


1908 e 1909 





Roma, 18 (Associated Press) — 
A “Gazeta Offlolal” annuncia que 
todos os sub-officlaes e praças 
das classes de 1908 e 1909 estão 
chamados a comparecer a oito 
districtos, para trenamento e ma- 
nobras, afim de se manterem pre- 
parados para bem desempenha- 
rem o seu papel do reservistas, 

A chamada está sendo feita em 
cartões postaes, que annunciam 
que o perlodo de novo trenamen- 
to não tem duração determinada. 

Ao mesmo tempo, foi publicado 
o decreto real que estabeleco os 
olto districtos a que devem se 
apresentar os reservistas convo- 
cados, e que são os de Verona, 
Trieste, Bolonha, Udina, Milão, 
Florencia, Napoles e Bari. 


Outro decreto determina que 
continuam em serviço activo to- 
dos os radio-operadores das for- 
ças aereas, motoristas e mecan!- 
cos militares da classe de 1015, 





O QISSOLVENTE RO ACID qm 


(xxx) 





O RECONHECIMENTO DO GO- 
VERNO DO GENERAL FRANCO 
PELO JAPÃO 


Tokio, 13 (Associated Press) 
— Todos os grandes jornaes desta 
capital annunciam hoje que o Ja 
pão está se preparando para: re- 
conhecer na Hespanha o governo 
do general Franco, o que é entre- 
tanto negado pelo Ministerio do 
Exterior. 

O jornal “Asahi” diz que o go- 
verno está certo de que o leco- 
nhecimento formal do general 
Franco, como erafe do governo 
hespanhol, virá reforçar considas 
tavelmento a “frente anti-Kom- 
mintern, 
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O SABONETE QUE CONTÉM 


VITAMINA F CONCENTRADA! 


O As vitaminas são indispensaveis 


para 


facilitar a manutenção ou o augmento da 


substancia cellulor e 
normal dos orgãos. A 


, plo, necessita da Vil 
var € sua 


vitalidade e o seu 


garantir a funcção 
rms por exem- 
a F, para conser- 

frescor, 


Porque contém Vitamina F concentrada, 


ssy é, pois, o melhor 


da suis; ma 
e 

lento periumo ; Ger 

que 






rosamente puro, feito de 


taminiza a ep derme! 


Protector da belleza 
oleos 
e dotado de excel- 


da, o sabonete 





. VALE POR 


- ACADEMIAS 


CASA DO ESTUDANTE ] 
Renlizou-se, hontem, perante 
numerosa assistonola, a segunda 
reunião annual do conselho con- 


sultivo da fundação da Casa do 
Estudante do Drasll], no jargo da 
Curloda, IL Presonte os consos 
lhelros Geraldo Avelar, - Salim 
Jorge Mansur, José Bastos do 
Barros o Joio Paulo Pinheiro, fol 
aberta a sessão, durante » quai 
foram debatidas innumeras ques- 
tão de interesse para a classe, 
Foi tambem objecto de estudos 
e edmissão na C. E. E, do Dite- 
«torio Central da U. do D, Fe- 
deral e da Escola da Medicina e 
Cirurgia. Por fim, os presentes 
tiveram solenéin do andamento 
da construcção . do “arranha- 
não” da €C E. B, cuja demora 
é justificada pelas exigencias da 
Prófeitura, O novo predio, com 
12 andares, terá as seguintes din- 
posições: loja, destinada a mos» 
truarios, Sobroloja, reservada pa- 
ta a administração da C, E. B, 9º 
e 4º andares, salão 
theatro, cinema,  conferoncias, 
ate 6º, 6%, 7%, 5%, 9º q 10º an- 
dares, dormitorios com capacida- 
do para duzentos e cincoonta e 
dols leitos, 11º, restaurant com 
todos requisitos modernos. 12, 
“studio” da estação de radio, 
“fumolr”, salas de leitura, eta. 
Zum seguir, foi encerrada a ses- 
são, 


do festas, 


QNIVERSIDADE DA CAPITAL 
FEDERAL 


Dentrs as homenagens que mes 
rão prestadas pela Universidade 
da Capital Federal ao prosidente 
da Republica, pela promulgação 
da nova carta constitucional, fl- 
gura uma misas solenns em 
acção de graças, que será regada 


"ma manhã do proximo dia 25 « 
“onde &e fãrá ouvir a palavra do 


padre Assis Memoria, orador sa- 
uro e reitor da Univorsidade, Pas 
ra essa solennidade, serão convi- 
dados: o corpo diplomatico, altas 
autoridades civis, ccclesiasticas o 
militares e a sociedado curioca, 
Depois da missa, Ros convidados 
que o desejarem, serão offereci- 
fios transportes para uma visita 
4. Villa Universitaria, em cujas 
lamedas “Getulio Vargas € 
Francisco Campos”, estão sendo 
construídos os hospitacs de clini- 
cas, à egroja de N. S. do Bom 
Conselho é outros edificios, 


UNIVERSIDADE DA CAPITAL 
FEDERAL 


Em virtude do que dispõe o 
artigo 138, assim redigido; “A 
arte, a aclencia o o seu enalno 
são livres à Iniciativa Individual 
e à de associações vu  pogsous 
collectivas, publicas e particula- 
res B' dever do Estado contri- 
bulr directa e Indirectamento pas 
ra o estimulo e desenvolvimento 
de Umas o de outro, favoreconio 
ou fundando instituições artis- 
ticas, sclontificas o de ensino", 
o ensino nacional vão tomar ou- 
kra feição, passando a ter orten- 
tação complotamente livre, tal 
como já se verlílca na America 
do Norto, 

A Universidade da Capital Fo- 
deral, que vem trabalhando em 
favor da libordads do ensino, 
ragosijada com essa victoria, vae 
promover para q proximo dia 25, 
uma homenagem ao presidente 
da Republica, Essa homenagem 
monslatirã numa sessão univer- 
altaria, va qual tomarão parte, 
além «dos corpos docente o dis: 
conte, autoridades militares, ci- 
vis o do ensino. 


FAOULDADEO DE PHANMACIA 
ODONTOLOGIA DO ESTADO 
DO RIO DE JANEIRO 


Terão Inloio na proxima quars 
tz-folra, dia 17, ás tercelras pro- 
vas parcines do presente anno le- 
utivo, que obedecerão ao seguinte 
horario: 

Curso do odontologia — 1º tur- 
no — 1º quio — Dia 17 — Ana- 
tomia, turma A, às 2 horas, Tur- 
ma B, às 4 horas. &º anno — Cli- 
nica, turma A, és 2 horas, turma- 
ma B, às 4 horas. 

Dia 19 — 1º anno — Metallyr- 
fia — Turma A, és 2 horas, tur- 
ma B, às 4 horus, 3º anno — Te- 
chnica — turma A, ds v horas, 
Turma B, ds 5 horas, 3º ano — 
Orthodontia — Turma A, às 3 
horas, Turma B, ás 4 horas. 

Dia 22 — 1º anno — Histologia 
— Turma A, és 3 horas. Turma 
B, ás 5 horas, 2º anão — Prothe- 
se, turma A, ús 3 horas, Turma 
B, &s 4 horas. 3º anno — Patho- 
logia — Turina A &s O horas 'Tur- 
ma B, ás 4 horas. 

Dia 34 — 1º anno — Physlo- 
logia, turma A, ás it horas, Tur- 
ma A, às d horas, Turma B, às 5 
horas. 3º anno — Bucco-facial, 
curma A, às 3 horas, Turma E, 
ds 5 horas, 3º turno, 

Dia 17 — 1º anno — Histolo- 
gia, Turma A, ás G horas. Turia 
B, és 3 horas da noite. 3º anno, 
orthodontia, Turma A, às 6 ho- 
BD, às 8 da 


ras. Turma horas 


nolte, 

Dia 13 — 1º anno — Anatomia, 
Purma A, ás 6 horas. Turma B, 
és E horas da nolto, 2º ano — 
Prothese, turma A, ás 6 horas, 
Turma B, às 8 horas da nolte, 9" 
anno — Pathologla — Turma A, 
ás 6 horas a turma B, às 8 ho- 


ras da noite, 


Dia 2º, — tº anno — Physlo- 
logia — turma A, ás 6 horas e 
turma EB, às 8 hora sida noite. 

Dia 22 — 1º anno — Physlo- 
logia — Turma A, às 6 horas e 
turma B, ás $ horas da noite, 
3º anno — Technica — Turma 
4, &4 7 horas da noite é turma 
B, às 9 horas da nolte. 3º anno 
— Bucco-facinl — turma A, às 
6 horas e turma B, às 8 horas 


“da noite, 


Dia 34 — 1º anno — Metallur- 
eia, — Turma A, às 7 horas da 
nolta e turma B, às 8 horas da 
noite, 4º anpo — Clinloa — Tur- 
ma A é: 7 horas da noite e tur- 
ma B às 9 horas da nolle. 


PHARMACIA 


Dia 18 == 1º anno — Zoologia, 


às & horas, 3º anno — Pharmacia 


alenica, ás 3 horas. dº anho — 
Cslmica industria! — 68.5 horas” 


> et 












UM TRATAMENTO DE BELLEZA! 


de-anno — Chimica Industrial, às 
4 horas, 

Dia 20 — 1 anno — Physica 
hs 4 horas, 2º anno — Pharma- 


Hyglene, ás horas, 


Dia 23 — 1º anno — Botanlca 
às & horas, 2º anno — Microbio- 
ogia, da 4 horas, 3º qo 

Pharmacia chimica às 6 horas, 


Din 25 — 1º anno — Chiímica 
organica, às E horas, 2º anno — 
chímica analytica, às E horas, dº 
anno — Bromntologia, às 4 hu- 
FAS, 


DIRECTORIO ACADBMICO DA 
FACULDADE NACIONAL DE 


MEDICINA DA UNIVERSIDADE 
DO BRASIL 


O directorio nacademico da Fa- 
culdade Nacional do Medicina da 
Universidade do Brasil, no fimo 
proposito ds cooperar ostralta- 
mente e de bem norvir aos estu- 





DESPERTA-O COM 
CERTEZA 
CONSERVA O TEMPO 
CERTO 
DURA MUITO MAIS 





'udos os dins, o infallivel 
Big Ben desperta mi- 
lhões de pessõas, 

E, isto, porque Big Ben 
tem característicos ex 
cepolonaes, que o fazem 
melhor que os relogioa 
communs: 

1 — seu chamado infal- 
livel, desperta-o na 
hora H; 

2—a precisão com que 
é feito, redur o attricto; 
3 — qua caixa, é prova 
de pó, protege o seu 
excellente mechanismo. 
Ha dois modelos de Big 
Ben: Chime Alarm, com 
tic-tac ultra-suave o 
duas tonalidades de 
“chamado"', Loud 
Alarm, com “chamado”* 
forte e intermittente, 
que desperta mesmo os 
mais inveterados dor 
minhocos... 

Todas as bôas celojoa- 
rias vendem Big Ben e 
varios outros desperta- 
dores e relogios da fa- 
mosa marca Westelox, 


alíico 
mentos nickelndos 


supor colloondo nã p 





WESTCLOX 


Meisho ds 
Geo. Time Tostruments Corp. 
La Salto, Hiinols, U.S, A. 


A* VENDA NOS PRINCIPAES 
ATACADISTAS DO RAMO 


Dintrlbuldoresr 
Viale, Filho & Cia. 
Rus Candelaria, 53 « 1.º - Rio 





coguosia às 3 horas. 3º ano — 


clogrammas, ctc, acompanhadas 
| 


(113) 


dantes do medicina, vem de crlar, 
por proposta do acaiemico Ma- 
rio de Mattos Goulart, 1º secrg- 
tario, um bureau do Informações 
afim de attender n todas as con- 
multas que lhg forem feitas, ro- 
lativas n nesumptos escolares, 
pelos estudantes da Faculdade 
que passam o periodo da ferias 
fóra do Rio de Janeiro, As con- 
sultas serÃo feltas por cartas, 


do respectivo endereço. 


Ente serviço funcolonará dus 
ranto todo vw periodo de férias, 
enmerando-so por attonder o ln- 
formar rapidamente o com segu- 
rança a todos aquelles 
procurarem, 


qua o 








Chiu ECONOMIA 


RIO Di 
LEILÕES DE PENHORES | 
| MATRIZ 


RUA D.MANÕEL, 25 





(JOlAS) 
DIA 10 ds 11 HORAS 


AGÊNCIA 7 DE SETEMBRO 


RUA 7 DE SETEMBRO, 209 
(JOLAS) 
DIA L7 és 11 HONAS 


AGENCIA IMPERATRIZ LEOPOLDINA 


INP.LEOPOLDINA ESQ, DE LUIZ DE CAMÕES 





(Jolas e Mercadorias) 
DIA 12 és 13 HORAS! 


- AGENCIA DA BANDEIRA 


PRAÇA DA BANDEIRA 
! - (Joims 6 mereadorins). 


DIA 19d 13 HORAS. , 
NOTE 


pm 


exe) 


4 DROGARIA PACHECO 
tem sempre à venda os produs 
ctos em evidencia, VIRILASE 
e PHYLANOL, preços a PA- 
CHECO. (R 08108) 


REVISTAS 


——- 


“A SCENA MUDA” 














Primorusamento  apresontada, 
está q ultima edição que se on- 
contra sobra a mess. Na capa, 
destaca-se, cm belliasimo doublé, 
o retrato de Robert Taylor, No 
texto, além de muitas outras col- 
sus de real Intoresse offerece- 
nos a bem feita revista clnema- 
tograpllea brasietra, us seguln- 
tes secções: Figurinos da Hol- 
Irwond, olhando para o empolho, 
Novidades da Téla, Os que vivem 
no Goran, Na parto destinado nos 
enredos do flimes, encontramos 
maguificas descripções de “Um 
anjo em ferias", “Um din nns 
corridas”, “Promelto pagar” ou 
“Ercravo de agiotagem”, Em duas 
lindas trichromins, vêem-se res 
tratos da trresistivel Lana Fur 
nor e do applaudido Noah Beery, 
Jr, Em pogina dupla, “Scena 
Muda” destaca merocidamente a 
figura Insluuanto da pequena q 
prodigtosa artista Petsy O'con- 
nor. Assim, com o garbo do cos- 
tume, aprosentn-se a grande re- 
vista, nesta Semana nos seus ln 
numeros fauna, 


DR. A. OURIQUE MACHADO 
- OCULISTA — 


Assist, Hosp, S. Francisco do 
Asels, Ex-adiunto das clininas 
dos Profs, J. MELLER e M, 
SACHS de Visnna o E. KRUCH- 
MAN o SILEX, de Berlim, 

Conn. de 2 ds 6. 
Av. Mio Branco, 111, s 504, 
Tol, 23-5295. 
tR 04665) 
———— ea a 


PARA NÃO COLHER 
OS “GURYS” 


O chauffeur feez rapida 
manobra € o carro 
derrapou 


Corria, hontem, pela rua José 
dos Reis, o auto-caminhão nume- 
ro 5.049, quando, ao chegar & es- 
quina da rua Archias Cordeiro, o 
chaufleur Moacyr Marques Cor- 
teiro, que o dirigia, tendo Guara- 
ry Ferreira de Oliveira como nju- 
dante, viu um grupo de “gurys” 
que jogava bola naquele local. 

Estava imminente o desastre, 
isto é as creanças seriam colhi- 
das pelo vehilculo, Para evital-o, 


o profissional fez uma rapida'ma- | 5 


nobra, fazendo o carro bater no 
melo-fio o “derrapar”, atirando 
Moncyr Marques Cordeiro e Gua- 
racy Ferreira de Ollvelra no só- 
lo. 


Ficaram os dois homens, 
consequencia, com muitas contu- 
sões e escoriações pelo corpo. Fo- 
ram ambos medicados pela Assls- 
tencia Municipal, retirando-se, 
depois, para seus domicílios, que 
são, do chauffeur. à rua Coronel 
Pedro Alves n. 42 e de seu aju- 
dante, é rua Paula Mattos nu- 
mero 90. » 


Tomou conhecimento do facto a 


(xxx) | policia do 23º district. 4 


PRN SE PREVISTO TES TT A A SET a, 


em|? 


o] 
CIA 


CORREIO DA MANHA — Domingo, 14 de Novembro de 1937 


AUTORIZADA À FUNCCIONAR E FLSCALIZADA PELO GOVERNO FEDERAL 


CAPITAL. o vo 0::0/0 2.00000046000 — REALIZADO 1 
| TITULOS CONTEMPLADOS EM SETEMBRO - 
| Werner Schulse — Berringer & Cia, — Manãos — Amazonas 
| Pagou | mensalidades, recobeu ,... cc cerrsesras 
| Sebastião Marques — Jonseiro — Cenrá 
Pagou à mensalidades, rocebeu ,, .. .. eve. 


— São Paulo, 


| Pagou 4 mensalidades, 





| Distrioto Tederal. 


Pagou 2 mensalidades, recebeu .. Esse vo nho maia alada 5:0008000 
Hildebrando Anderlint p. s, tha — E, 15 ds Novembro, 16y 

São Paulo, e 

Pagou 3 mensalidades, recebeu ,. .,.. Ce qúlios , 5:000$000 


Dr, Astrogildo Fontoura » R, Senador Pompeu - Fortalema = € 
Pagou 3 mensalidades, aa 





TOTAL ,, ,... 


O PHOXIMO SORTEIO REALIZAR-SE-A* EM 30 DE NOVEMBRO DE 137 
A Companhia Internacional de Capitalização 


GRESSIVOS, 


RUA 1º DE MARÇO, 6 — 1º e 
Procemo de trata- 
mento copecinlizado 


ASMA uu 


ur mematica, no ecrennça o no gdulto, 
DR. HUGO FOR! 
Com longo pratica em Berlim e Vienna, 








Cons, : run Alv. Alvtim, 37, 10,9 andar, 
a. 1.010, (Ed, Rex), 3.º8,, 5.%9 o eabba, 
ds 10 ds 12 hs, n 2.º, 4.0 6 6.00, do 4 
fin 6, tol. 22-9104, Mes, tel, 27-1886. 

(xxx) 








Apresentaram-se ao D. P. E. 


| Apresentaram-se Ro Doparta- 
mento do Pessoal os soguintes 
! officines: 


Por motivo de transito: 

Coronel Alípio de Almeida Nu- 
ines, do 23º B. C, por ter de se- 
Eguir destino amanhã, 13 do cor- 
cento; 


Tenento coronel Faustino Can- 
dido Gomes, do 24º B. C, por ter 
do soguir para São Lulz do Ma- 
ranhão; 


Capitães — dJacyntho Pantoja 
Pires Coclho, do 1º R, C, 1, por 
ter de recolher-so 4 sua unida- 
de; Zeno Dolmas, de cav. e Vir- 
Elnio da Gama Lobo, de Inf. por 
terem de seguir para a 2º Região 
Militar, como ajudantes de or- 
dens docgensral Deschamps Ca- 
valçantt; Edmindo Cavaltanti 
Dias, do 19" B. C, por ter de se- 
gulr para São Palit , À disposição 
do commandanto da S R. M,; 
Renato José de Freitas, do 3º 
G. O, por ter sido Inspeccionado 
de saude a obtido mais 3 mezes de 
liconga para o seu tratamento, 

Com permissão nesta capital: 

Capitão Aldemar da Cruz Ran- 
ge), do 6º E, TI, de ndâminiatração, 
por tor vindo a esta capital a 
serviço de seu regimento e de 
medom do ministro, regressando 
hontem, 11; 

Segundo tonente Joaquim da 
Bilveira Varjão, do 380º B. C, de 
adm, por ter vindo com pormis- 
não do comimandante da 7º R. M. 
acompanhando uma pessoa en- 
ferma, de sue família. 

Por outros motivos: 


Coroneis — Manoel Araripe do 
Faria, do Q. 8. de E, por ter re- 
gressado de Itajubá, onde fôra 
com permissão; João Gomes Car- 
neiro Junior, do Q. 8. de E, por 
ter sido designado para procador 
a uma syndicancin; Haltor Pires 
do Carvalho e Albuquerque, do 
Q. 8. de A, por tor regressado 
da 6º BR. M, cujo commando del- 
xou; Gentil Falcão, do Q. 8, de 
A, prompto para o serviço, em 
face da uituação actual do palx; 
Volmar Augusto da Silveira, do 
Q. 5. de E, por ter do segulr pa- 
ra Buenos Atlres, hoje, 12, pelo 
paqueto “Alcantara”, a serviço da 
Commissão Brasilelra da Ponte 
Internacional sobre o rio Uru- 
Buay; 

Tenentes coroneis — Tenato 
Onofro Pintb Aleixo, do dº G, A. 
Do. por 
commandante da Escola das Ar- 
mas: Cnrlos Sonros do Lago, do 
Q. 8. de 1, por terminação da 
conselho de justificação para que 
havia sido designado; 

Majores — Edmundo de Mace- 
do Soares e Silva, de eng. por ter 
doixnado ns funcções da sub-che- 
fo o assistontao militar do minis- 
tro da Justiça, ao deixar este 
e posta a 9 do corrente; Luiz 
Felippe de Albuquerque, do Q, 8. 
do E. por ter chegado de Recife, 
em objecto de serviço; Augusto 
Frederico de Araujo Corrta Lima, 
do Q. 8. da A. por ter sido pavER 
a 





à disposição do Ministerio 
Justiça, em funcção militar; 
Capities — Azxull de Lima 
Franklin, de ong, da D. E. por 
Ler sido designado para o termo 
da tronsforencia e permuta de 
terrenos na ha do Governador 
para o Ministerio da Marinha; 
Wngner Schenkel do Mello e Sl- 
va, de art, do À. G. R. J. por 
ter regressado da Europa; Maxi- 
moLevy, do Q. 8. de L, por ter 
ipassado à disposição do com- 
mando da 1º Bda. 1; João Da- 
mescono Vieira, do 12º R, L, por 
ter vindo da Bahia transferido 
para esso regimento; Lello Re- 
bollo Miranda, do Q. 8, de €, por 
ter vindo do B. G. do Sil, Guuls 
gnado official do gabinete do 
ministro e transferido para esse 
quadro; Pedro da Costa Leite, do 
Q. 8. de I., por ter sido dispen- 
sado das funcções qua exercia no 
Ministerio da Justiça, junto & 
Commissio Executora do Estado 
do Guerrn; Josá Constant Bevl- 
Inqua, do G. O, por ter sido 
tranaforido para o Q. 5. de A, 
dr. Braullo Durvault Martins, do 
C NR. Ed, Ph, da 7º R. M, me- 
dico, por ter desistido da licença 
em cujo gozo se achava; À 
Primeiros tenontes — Jonathas 
Pinheiro Lisboa, do Q. S, de Ay 
por ter vindo da 6º NR, M. e sido 
mandado addir a esto Departa- 
mento; dr. José Alves de Ollvel- 
ra Dlas, do 1º Bt], de Pont, me- 
dico, por haver terminado o mex 
do licença para tratamento de 
naude, a 9 do corrente; Carlos 
Alberto Menozes, da D, 8, E. de 
ndm. por ter sido transferido do 
. O T. para a D.S. E. à qual 
so recolhe; 


Segundos  tenentes — Olavo 
Mendes de Palva, do E, M. 1. da 
» Rn. M, de adm. por ter sido 
rectificada a sua transferencia 
d R. M para o E M 1 da 
R. M.; Aniceto Cruz Costa, da 
mu RI A C da adm, por ter 
sido classificado na 3º B, IT A 
C 4 qual se recolhe; convocados 
— Victor da Volga Freitas, de 
cav, por ter ficado sem effeito 
o seu licenciamento; Natallo Ba- 
ptista, de cav., da D-d, por con- 
clusão de um Inquérito do qual 
era escrivão; o ninda o capitão 
Osman Flaisant, do Q. 5. de C,, 
por ter vindo do Q. G. da € R. 
M. a 9 do corrente, q serviço, & 


— 


da 
bd 


A LOgreSsar, « 


Pagou ii mensalidades, recebau Miioo “. 


| V. M. — Run General Jaráim, 12 — São Paulo. 
| Pagou 34 mensalidades, rece beu ,. 


João Falpi — Pça, Ferreira Pires — Formiga — Minas. 


Wanda Ant. Pires Andrade — Conservatoria — 
Pugou à mensalidades, 


Isabol Rodrigues Nancimento — Sta, Rita de Ja 
Pagou à mensalidades, recebeu ,, ., 


Lta Pinsza — Rua São Salvador, 566 — Districto Federal. 
Pagou 47 mensalidades, recebeu .. 


| Manool Homem de Vasconcellos — BR, 





ter sido nomeado sub- | 


SEDE NO RIO DE JANEIRO 


Oscar Pettezzonl p. m. f. Sérgio Luis Pettessonl — Run Guilher- 
me Rocha, 375 — Fortulesa — C 
Pagou 26 mentalidades, recebeu .. cc cc ser riscas ras 

Jost D. de Carvalho — R. do Merondo, 13 — Districto Federal. 
Pagou 26 mensalidades, recobeu alado PAGUE 

F. N. —- Rua São Joné, 106 — Di stricto Federal. 
Pagou 5 mensalidados, recebeu .. 

Charlotta Meyer — Mosqu 
Pagou à5 mensalidades, oa 

Sara Ferrelva dos Santos — Av, Rodrigues Alves, 550 


nará. 


se 40 as ve e. 


.. .. e... 


to — Banta Catharina, 
Peco ben. co asc o 


.. sa “4 .. na 


recebeu ,, .. 


Minas, 
rece beu ., 


Estado do 


São Paulo, 


recebeu ,, .. 


dao 04 uu ou 


o 0a né dO vo am qu qu 


=" andares. EDIFICIO DO PA GO 


CONFLICTO NUM | 
BOTEQUIM 


Saiuo um homem grave- 


mente ferido * 


Uns tomavam café, outros be- 
biam cerveja, muitos palestravam. 
Era grande o movimento no bo- 
tequim da rum Ibiapaba, Subito, 
entre algumas pessoas surgiu Ji- 
geira troca de palavras, que em 
ponon es transformava em dis- 
cussão violenta, Desaforos pesa- 
dos foram trocados entre os con- 
tendores, Dahl a instante, estava 
estabelecido conflicto. 







































de todos om cnsaes felizem 1: 


no homem como & mulher; no 


majores tragedias dos ultimos 


com o USO DIARIO DE TRES 
SE” todos esses palecimentos 


ennanço cerebral, 


da vida, etc., dão mah cu m 


tem disturblos — se tradunem 
de, 


(Rubincen) — nryore dn Ca 
específico dm IMPOTENCIA, A 


VIRILASE contêm ainda nen 
phraico. 


npõs seu uso: VIKILASE é 
“tratamento”, 


PARA NOVA VIDA, 


MARAVILHA DA SOIENCIA*. 






O ANCIÃO FOI VI- 
CTIMA DE UMA 
QUEDA 


Soffreu o pobre homem 
fractura da bacia 


Volho, arrastando o peso de seus 
BO jJaneiros, passava Antonlo de 
Souza, casado e morador & rua 
Engenho ds Dentro n. 153, hon- 
tem, pola avenida Amaro Cával- 
cant, quando escorregou e calu, 

Tão desastrosa foi a quéda do 
nexegenario, que elle soffreu fra- 
ctura dos ossos da bacia. 

Antonio de Souza fol medicado 
pela Assistencia do Meyer e, de- 
pots, internado no Hospital de 
Prompto Soccorro, 


LINHOS 


A MAIS RICA COLLECÇÃO 
PREÇOS TENTADORES 


METRO DE OURO 





19 — R. ROSARIO — 159 


(xxx) 


T Baurú 


outinga - Minar., 


Cirne Mala, 38 — Magyei: 
Pagou 42 mensalidades, recebeu ,, .... 


Euciydos Sant'Anna Moreira — Cantagallo — 
Pagou ql mensalidades, recebeu ., .... 


| Fritz Simmermann - R. Bom Retiro « Blumenau - 
Pagou 1º mensalidades, recebeu .. 


Leonardo Melnert — Joinville — ganta Catharina. 
Pagou 11 mensalidades, recebeu .. .... 


José Trancisco de Oliveira, Plrangy — Bahia. ] 
Pagou 21 mensalidades, rece beu 


D. Maria L. Comsermell! — Cru setro — 


Sta. Catharina, 


6 a unica que tem SORTEIOS PRO- 
augmentando-ne cada anno, o valor do reembolso. 


DEBILIDADE SEXUAL 


A NOVA MARAVILHA DA SCIENCIA 


Com o VIRILASE, » nova maravilha da nclemcia, não ha 
velhice, mem fmpotencinl VIRILASE é o mais intimo amigo 


Senhor, Senhora, não se deixe vencer pelo desanimo 
O desejo BEXUAL é uma necessidade 'indispensavel tunto 
tm 


SEXUAL augmenta de uma maneira ansunindora: causando as. 


potencia é o fnctor do desmoronamento de milhnres de inres 
felizes, tornando tambem a vida do individuo 
Provocando os malores padecimentos morses, 


maniamo voltará a proporelogar-lhe o mais sagrado direito 
que é = satinfnção do desejo SEXUAL, 

A IMPOTENCIA ou fraqueza sexual não é nômente uma 
doença local mas tambem uma perturbação geral em todo 
o syatema nervoso. Vulgarmente, o apparecimento da IMPO- 
TENCIA vem acompanhado de varias doenças come nejuam 
neuransthonta, pouca inclinação para o tra- 
balho, fraquesa da vinta, falta de memoria, palpitações, eto, 
4 fadiga, o trabalho intellectual excenaivo, as preoccupações 


apreço, Os males da emoção — como são hoje chamados ca- 


Anfínda de variações que affectam muclemarmente a tonalidade 
somato-paychica. Cumpre, porém, agir com calma e serentda- 


Afóra outras substancias primordises, ou COMPRIMIDOS 
VIRILAZE contêm ainda alonloldes de caneca de Corynanths 
marão, que é considerada com o 


remia mais ou menos generslinada, com a séde de eleição nos' 
orgãos sexunes, segundo as observações de Lowry, Esta hipe- 
remia, acompanhada de erecção é independente do toda a 
augmentão, seja qual f0r a cousa da IMPOTENCIA, asnlvo mou 
Caros em que os reflexos entejam nhbolídos, como mas tubes, 


eto de eleição em todon um unsou de grande depamperamento 


VIRILASE púde e deve ser tomado por moços e velhos, 
homens e mulheres, como renovndor de nuas funoções gent= 
tmes e tonico revigorador ge organismos debilitados, VINILA- 
SE, como se obnerva na sua composição, não é um “excitam= 
te” momentaneo, trazendo a condição de mnior abntimento 


DB é 
VIRILASE é cura”, VIRILASE E' NOVO SOL 
VIRILANSE encontra-se & venda nas principaes pharma- 


cias e drogarias do Brasil, Exijam só VIRILASE, 
neceitem aimilares, “VIRILA SD” é verdadeiramente a NOVA 
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—— RIO:DE JANEIRO 
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As cadeiras andaram pelo ar, &s 
ehicaras e copos serviram de pro- 
Jectis, o “pão roncou! e, quando 
te restabeleceu a calma, estava 


estendido no sólo, com a craneo 
fracturado, o lustrador Durvalino 
Felix de Mattos, moarador & rua 


Oito mn. 69, no Engenho da Ral- 
nha, 


Os outros freguezes haviam fu- 
Eldo, 


Denois de medicado pela Amis- 
tencia Municipal foi Durvalino 
Felix de Mattos internado no Hos- 


pital de Prompto Soccorro. 
A policia local procura apurar o 
facto, 


seculo mciwal, a 
tempos. Gernlmente, a ms 
vegetativa e 


M porém, 
COMPRIMIDOS DB “VIRILA- 
pódem ser evitndos, € o sem er- 


ent à chave do problema em 


do facto ntruvés de uma mério 


sua arcção consiste numa híge- 


de cnicio phosphorado, pródns 


“medicamento”, VIRILAS 









(R 08105) 


O “PINGENTE” 
CAIU DO BOND 


O pedreiro Sebastião Francisco 
da Silva, morador & rita Marques 
de São Vicente n. 157, viajava, 
bontem, & tarde, no estribo de 
um bonde linha da Gavea, 

Quando o vehiculo ss approxi- 
mava da residencia do “pingente” 
este perdeu o equilibrio e calu, 
recebendo contusões e escoria- 
ções pelo corpo. 

Depois de soccorrida no Hospi- 
tal Miguel Couto, a victima ss re- 
tirou para o domicilio, 


a "7 vi 
MORRERAM DUAS 


TRESLOUCADAS 


Falleceram no Hospital de 
Prompto Socoorro, hontem, . Ro- 
mana de Oliveira, moradora & rum 
Quintão n. 102, em Maria Emilia, 
domiciliada & rua Portella ntme- 
ro 499, 


Ambos haviam tentado contra a 
existencia, incendiando as vestes, 
a primeira, no dia 8 a segunda, 
no dia 11 do corrente. 

Os dois cadaveres foram remo- 
vidos para o necroterio do Inat!- 
tuto Medico Legal. 









PRESENTAÇÕES — O COMME 


No Avuditorio, de 1 4s 8 


A* nolte, 





X FEIRA INTERNACIONAL 
DE AMOSTRAS 


GRANDES PAVILHÕES ESTRANGEIROS COM SUAS RE- 





MAGNIFICOS “STANDS! 


Concertos ao ar livre 


conjunto musical da Policia Municipal. 
exhiblções maravilhosas ds Frankstein. 


Grande parque de diversões, 
com 14 novidades. 


INGRESSO 1$000 





ROIO, — A INDUSTRIA EM 


da noite, grandes concerto pelo 


EST E quEso Ty ge corar rey TE mo mm Tee 










f£. nitegamos 4 saturfamente 
apa telha de sadio ná sta casa 


sm 


PADITAO 


COLHIDO POR : 
AUTO 


DI 


A victima teve uma COR 


perna fracturada 

“Tendo saltado, na rua São Cle- 
mente, de um bonde, la a viuva 
Luiza do Mattos, residente á rua 
Joaquim Silva n, 66, atravessar 
a via publica, quando surgiu, a 
corror vertiginosamente, um auto» 
movel, 

Colhendo a pobres senhora, o 
carro & atirou para um lado, con 
tinuando na sua vertiginosa cor- 


Boffreu Luiza fractura da per- 
na direita, além .de contusões «e 
escoriações pelo corpo. 

O hospital Miguel Couto pres- 
tou soccorros medicos & victima, 
que se retirou, depois, para o do- 
micilio. 


FADIGA 





PHOSPHATO 
ACÍDO DE 


HORSFORD 


Mesasa 
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UMA MENINA APA- 
NHADA POR AUTO 


À victima ficou intef- 


nada no H. P. S. 


A menina Diva, de 8 annos de 
edade, filha, de Adelino Papoulo, 
residente 4 run Aristides Cor- 
deiro n, 40, ao tentar atravessar, 
hontem, a rua Bernardo Monteiro, 
foi colhida por um auto, de que 
resultou sofrer fractura da coxa 
esquerda a escorlações pelo corpo. 
Depois de medicada no Posto 
Central do Assistencia, a menor fol 
internada no Hospital de Prom- 
pto Soccoro, O chaufteur fuglu. 
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——— e e 
O AUTO PROJE- 
CTOU NA VALLA 


Ficaram gravemente fe- 
ridos o chauffeur e os 


passageiros 

O dr, José do Castro Gayana, 
medico residente nesta capital, À 
rua Barata Ribeiro n. 167, foi, 
ha dias, a São Paulo, em compa- 
nhia da sra. Yolanda de Castro 
Gayana, sua esposa, pm viagem 
de recreio, ali passando algum 
tempo. 

De regresso ao Rio, o casal to- 
mou o auto n, 18.685, dirigido pe- 
lo chauffour João Baptista, ma- 
rador, na capital bandeirante, 4 
rua Tres n. 16, 

Corria o auto pela estrada Rlo- 
São Paulo, quando o dr. Castro 
Gayana desejou dirigir o carro, e 
assumiu sua direcção. Imprimiu, 
porém, grande velocidade ao ve- 
hículo, de modo que este, ao fa- 
ter uma curva, proximo da pon- 


te -danominada. Viegas, em. Sena; |, 


dor Camará, estando o solo mui» 


MINAS GERAES ) 


INAUGURAÇÃO DO NOVO PA- 
LACIO DA JUSTIÇA DE 
'(CARANGOLA 4 


Carangola, 3 de novembro (Do 
correspondente) Realizou-se, 
no dia 31 de outubro findo, tenda, 
so revestido de brilhantismo, a 
Iinsuguração do novo edificio do 
Forum desta cidade, A solenni- 
dade se iniolou As 3 hores com a 
trasiadação da imagem de Ohris- 
to, do velho para o novo predio, 
Esse acto se revestiu da maior im- 
ponencia, constituindo um com- 
movente espectaculo de fé, a que 
esteve presente a cidade por to- 
das os suas classes socines, As Ir- 
mandades, a Escola Normal, os 
Eymnasios, os grupos escolares e 
o batalhão de escoteiros forma- 
ram duas alas êntre os dois edl- 
fíclos numa extensão de cerca de 
setecontos metros, O juls de di- 
reito da comarca, dr, João de 
Novaes Paes Barreto, ladeado pe- 
los dra. Mendonça Junior e Luiz 
Barreto de Menezes, respectiva- 
mente, promotor do justiça e juiz 
municipal da comarca, e seguido 
“do todos os funcoiorios do fôro e 
de pessoas gradas, entre as quaes 
se achavam o prefeito e o depu- 
tndo Waldemar Soares, transpor- 
tou a Imagem, 


No novo-predio .teve logar a 
enthronização, officiada pelo vi- 
gário da parochia, que pronunciou 
bella oração allusiva ao acto, 

Em seguida, o deputado Walde- 
mar Soares, em nome do governo 
do Estado, fez a entrega do novo 
Forum & Justiça, tendo o juíz de 
direito falado em nome do fóro. 

F'o!, logo depois, Inaugurado o 
retrato do governador Benedicto 
Valadares, discursando o profes- 
sor Wenceslau Salles, direotor do 
Instituto Propedeutico, 

Fizeram-se ouvir ainda outros 
oradores, tendo a sessão sido en- 
cerrada pelo fuls municipal, 

Todos os discursos foram irra- 
dlados pela diffusora local, 

A! nolte, no hall do novo Fo- 
rum, ornamentado caprichosa- 
mente por uma commissão de se- 
nhoras, realizaram-se animadas 
dansas. , 

— O prefeito acaba de receber 
communicação do deputado Carlos 
Luz de ter sido consignada, no or- 
camento da Republica, verba pa- 
ra & construcção de um ramal J- 
gando esta cidade & estrada tron- 
co Hio-Bahla, Assim, dentro de 
brevo tempo, Carangola estar lt- 
grda áquella importante rodovia. 
Esta noticia causou geral conten- 
tamento nó municipio, principal- 
mento no seio das classes produ- 
ctoras. 

— Por iniciativa do sargento 
José Anthero Mendonça acaba de 
se fundar, mesta cidade, um tiro 
de guerra. A directoria da novel 
instituição ficou assim organiza- 
da; presidente de honra, coronel 
Francisco Luís da Silva, prefelto 
municipal; presidente effeotivo, 
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E UM REMEDIO 
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dr. Augusto Amarante; secreta- 
rios; nrs. Pedro - Mercadante «e 
Roseny de Magalhães Soarás; 
thesoureiro, ar, Narciso Rabeilo; 
commissão fiscal: drs, António 
Eaturnino de Mendonça Junior, 
Lulz Barreto Corrêa de Menezes 
é João Francisco do Novaes Paes 
Barreto, e aupplentes os srs, dr. 
Waldemar Moreira Sampalo, te- 
nente Leoncio Ladeira, ds Men- 
donça e dr. Jurandy Ferreira, 

— O prefeito cogita de realizar 
diversos melhoramentós, entre os 
quaes cumpre destacar a edifica- 
ção de um pavimento no palaçate 
da Prefeitura, que se destina é 
Camara Municipal o ou depar- 
tamentos da administ o, um 
jardim na praça da nova estação 
da Leopoldina, além de estradas 
para os districtos, 

Varlos melhoramentos serão 
realizados nás fontes radio-act)- 
vas do Fervedouro, ouja estrada, 
vem de sor reconstruida, já estan- 
do funcclonando, ha mezes, um 
optimo serviço de telephones, Ji 
gando a pitoresca localidhde & el- 
dade e, assim, a todos os pontom 
do paz servidos pela rede tels. 
phonica, : 

Os serviços de agua e jus têm 
merecido os cuidados da actual 
administração, que promettes re- 
formal-os dentro das possíbilida- 
des financeiras do momento, 

— Deverá ser inaugurada bre- 
vements a nova estação fa Leo- 
poldina, sumptuoso edificio em 
estylo néo-colónial, que &-no ge- 
nero, o mais bello de que dispõe 
aqueils, importante ferrovia em 
todos os seus ramass, 

— Já foi 'consignada verba ne» 
cessaria para a construcção do 
edificio dos correios e-telegraphos 
desta cidade, segundo communica- 
ção endereçada ao prefeito do 
municipio pelo deputa Carlos 
Luz, Ilustre leader da ria de 
Camara Federal, | 

— Attingo & 10.000 ol numero 
de eleitores inscriptos nesta co- 
marca. Carangola é, dests modo, 
um dos municípios de maior po- 
pulação eleitoral no Estadão de 
Minas, quiçã em todo o pais. 

— Presidida pelo juiz | muntiel- 
pal, realizou-se, nos ultimos dlan 
de outubro, p. findo, ums sessão 
extraordinaria do Tribunal do Ju- 
ry, tendo sido submettidos sete 
processos a julgamento, 

— Promovido pelos alumnos do 
Gymnasio Municipal da Carango- 
la, tradicional educandario deste 
cidade, realiza-se no proximo diz 
5, nos salões do Cine-Theatro Bra- 
sil, o tornelo de oratoria Ruy Bor- 
bosa. Este certamen que annual- 
mente é levado a effeito Já cons- 
titus um habito para Carangola. 
Num dos ultimos tornelos aqui 
realizados, dois alumnos claselfi- 
cados em primeiro logar, obtive- 
ram lIdentica classificação num 
concurso de oratorla verificado na 
Universidade do Rio de Janeiro. 

A commissão julgadora do tor 
nelo entá constitulda pelos drs. 
Barrato de Menezes, Paes Barre- 
to e Mendonça Junior. 


SEUS RINS, MAS SO COM 


Dr GRAND 


NV REVOLUCIONANDO 


OG MUNDO SOTENTITICO 


GRAVI 


Bim 


VATUCINIZAR! 


EM TODAS AS PHSÔNACIAS | 


DROGARI 


DISTRIBUIDORES DROGARIA SUL AMERICANA 


to molhado, derrapou e fol pro- 
jectar-se numa ;valla, 


, Resultou do desastre ficarem as 
tres pessoas gravemente feridas. 
Soffreu a sra, “Yolanda Gayana 
fractura do terço inferior da co- 
xa direita, além de contusão é es- 
corlações pelo corpo, O dr, Cas- 
tro Gayana teve fracturadas as 
8º q 9º contellas, além de feri- 
mentos nas regiões superciliar es- 
querda a metonlana. Recebeu o 
chaulfeur João Baptista, ferimen- 
to na mão direita e contusões e 
escoriações pelo corpo, 


Aos gritos das victimas, accudi- 
ram varias pessoas que se acha- 
vam nas proximidades, as quacs 
pediram soccorros ao Posto de 
Assistencia de Campo Grande. 

Foram mandadas go local am- 
bulancias, nas quaes as victimas 
foram conduzidas áquelle posto. 
Ahi foram todas convententemen- 
te medicadas e, depois, internadas 

! 


O == 


GENGIVAS SADIAS 







dependem do estado geral, 80 


descollocadas — Pyorrhéa incipiente, — 
e curativo — Interno é externo —» 


Prof. AGNELLO CERQUEIRA 


Medico e cirurgião-dentinta, Ed; REX-11º andar— Apt”. 1.415. 


no Hospital ds Prompto Bocoorro, 


Tomou conhecimento do fasto a 


polícia local. 


COLHIDO POR AUTO 


-— 


O menino foi hospi- 
talisado 


O menino Hilton, da $ annos, 
filho de João Garcia da, Rosa, mo- 
rador & rua Gambá, 30, hontem, 
à tarde, quando tentava atraves- 
sar a avenida Niemeyer, fol co- 
lhido por um auto, softrendo fra» 
ctura de ambos os braços e con 
tusdos o escoriações generalisa 
das. + 

Soccorrido pela Assistencia, fol 
transportado para o Hospital Mi- 


guel Couto, onde ficou em trata» 


mento. 


* 


% temenas inflammadas ou 


Tratamento preventivo 
Optimos resultados. 


“ 


de 








| enterrado 


Asua popularidade augmentará 


Com o uso do 
Creme Dental 


ROTAL BRIAR 





boca perfumada augmenta 

o seu encanto, ao passo que 

o mau halito ameda as melhores 
amizades. O mau halito, nos climas 
tropicaes, é quas! sempre causado 
pela rapida fermentação dos 'detri-. 
de alimentos 


ctos 
nos intersticios 


dentes, «Da fermentação 
advem não só o mau 
balito, mas tambem q 
carie e outras allecções 
da boca, Evite o mau 
halito, usando Royal 
Briar, o creme dental 
fabricado especialmente 
para o nosso clima 
quente, de accordo 





Procurando a sepultura 


da tetra»avó do rei 
da Italia 


Vienna, 13 (Associated Prés) 
— Estão sendo levadas a elfeito 
rigorosas € penosas pesquizas, em 
todos os numerosos - cemiterios 
antigos desta vapital, en? pro- 
cura do local em que deve ester 
o corpo da princeza 
Maria Christina do Montlcar, que 
foi a tetra-av6 do actual rel VI- 
utor Manoel da Ttalla, 

Sabe-se que o corpo da prince- 
ze foi enterrado ha um segulo, 
mas não ha qualquer registro 
conhecido sobre o local escolhido 
para a inhumação, 

Ainda hontem foi aberto o tu- 
rmulo da, princeza Guilhermina de 
Montiear, morta em 1896, e em 
cujo tumulo admittia-se que tam- 
bem estivesso q corpo de Ma- 
ria Christina, o que não go verl- 
ficou. A prinçeza Guilhermina, 
fliha de Maria Christina, foi ca» 


“mada em primeiras nupcias com 


o principe Carlos de Saboia, dah! 
provindo a actual Casa Reinante 
na Ttalia, 

O professor Vol Zecchin!, espe- 
clalmento designado pelo governo 
italláno, assistiu a essa inutil ex- 
humação, 


VITAMINAS 
Abu 


CONCINTRADAS 
EM 


BONOLEO 


PASTILHAS DE 
ou Tom aaletqo 
DE BACALHAU 


seio Sem Lusta 





tando 
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DISCURSO SOBRE O 


= 


A quinta palestra do 
dr, Ivan Lins 


Realiza-se, na proxima quarta- 
feira, dia 17, 8 17 1]2 horas a 
quinta palestra do curso do pro- 
Tessor Ivan Lins, 

Esna palestra, que é publica, e 

-——e eo 


UM FILTRO 
AFAMADO EM 
TODO BRASIL 


METHODO | 


deixados 
dos 








com « formula epprovade por 650 
dentistas. De acção anti-acida e ba- 
ctericida energiça, Royal Briar é,-no 
emianto, agradavel ao paladar e 
muito refrescante. Às crianças gos- 
tam do Creme Dental Royal Briar. 
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RUA 1: DE 


O desaparecimento de 
Rosalia Zemlyachka, 
chefe bolchevista 


Moscou, 13 (Associated Press) 
Com us noticias correntes sobre 
novos “purgamentos" no selo do 
alto funcolonalismo sovietico, cos 
meçam a causar apprehensões os 
Insistentes boatos sobre o desap- 
parecimento de Rosalia Semollo- 


TELS. 23.8997 = 23. 1044 = 43.6743 
UNICA REPRESENTANTE 
PE 


SERVEL IN C.-Compressores para refrigeração 
GILFILLAN BROS.-feladeiras domesticas 
COROZONE C O.Condicionsdores de ar 
ROTO BEAM AIR CIRC-Clrculadores de ar 
ANDREA CORPORATION Radios para o Brasil 


MATERIAL DA MELHOR QUALIDADE 
PREÇOS MÓDICOS 


———— 


PERMUTADORA PAAMERICMA, 1º 





MARÇO, 88 
















vna: Zemiyachka, figura de' deste- 
que do partido, e que não mais 
tem sido vista em publico, : 


A senhora Zemiyachka, qua 
conta 61 annos de edade, é uma 
das principaes chefes dos bol- 


chevistas s ha quarenta ennos 
pertence ao partido communistg. 
já tendo feito parte, do Comité 
ds Controle, que deixou para 
exercer o cargo de amistente do 
Commissario de Transportes, 











ea 
Ls 


Ultimes cranções 





o] VISITEM 45 


Trotsky exige inquerito 


sobre o assassínio do 


agente em Lausanne 


Cidade do Mexico, 13 (U, P,) 
— O sr, Trotsky telegraphou ao 
ar. Chautemps, presidente do 
Conselho de Ministros, surgindo 
um inquerito sobre o alegado as- 


PHOSP 


À BRASILEIRA co CATTET 


PREÇOS QUE CONVIDAM 


“GALERIAS BRASILEIRAS” 


58-00, CATTETE, 53-96 


EG 
Garantia abaviuta Co 





sassinio de. Ignacio Reisa, agente 
em Lausanne da G. P. U. polo 
neza, occorrido a 4 de setembro, 
e tambem sobre o roubo de parte 
do archivo do mesmo Trotsky em 
Paris. 


Insiste elle na necessidade de 
ser Interrogado o sr, Jacques T. 
Duclos, vice-presidente da Cama- 
va dos Deputados da França e 
agente da G. P. U., fo menos 
como testemunha. 


HOROS 


USEM 
- DAS MARCAS 


CORREIO DA MANHÃ -- Domingo, 14 de Novembro de 1937 





A 


OS MÉDICOS 
RECEITAM 








Colicas Uterinas 


Declaro que tenho empre- 
gado FLUXO-SEDATINA nos 
caros de colicas menstruaes 
s post-partum, obtendo sem- 
pre resultados satlafatorios. 


Rio, ? de Outubro de 1917, 


Dr. José M. Cardoso, medi- 
co da Maternidade do Filo de 
Janeiro; 





NO PALACIO DO CATTETE 


Esteve no Palacio do Cattete, 
homntem,r o professor Raja Gaba- 
Ella que, na qualidade de preal- 
dente da Congregação do Colle- 





lelo Pedro IT, fol deixar os pneus 





Saude 





O novo governo rumeno 


Bucarest, Rumania, 13 (Aszo- 
clated Press) — O rei Carol II 
confiou ao sr, Mihaluche a for- 


TRIBUNA 





Alliados do communismo, talvez, 
sem o saberem 


É relativamente muito facil a | todas as manifestações contrarias 


um qualquer, estender-se em cons 
slderações criticas sobre assum- 
ptos transcendentes, em palestras 
ds amigos, quando as palavras 
não ficam registradas nem têm a 
mais remota applicação pratica 
as theorias expendidas pelo pal 
rade :, 

Essa gente, são os famosos “sa- 
blohões” de mesa de café, que 
têm sempre solução Ídeal para 
todos os problemas em fóco, e 
que por tára se mostram sempre 
sospticos sobra oa heneticlos e 
meritos das providencias assenta- 
das pelo governo. 

Euea casta de gente é uma pra- 
ga damninha, incapaz de qual- 
quer esforço constructivo, e sem- 
pre prompta a envenenar o am- 
blante com theorias estapafurdias 
mas de effeito e de certo modo, 
enganosas, capazes de attrair q 
attenção dos mais ingenuos e dos 
menos cultos, 

Já ouvimos de uma feita de um 
desses pretendidos “sabias”, go- 
bre as questões trabalhistas, a 
affirmativa emphatica. de que; — 
“os Interesses do operariado, dif- 
ferenciando-se como se differen- 
clam e sendo diversos tambem os 
interesses do patronato nas diver- 
sas zonas do palz, a unica volsa 
possível de tentar, entre nós, se 
ria o estabelecimento de alguns 
princípios geraes e não leis de 
caracter regulamentar, domasia- 
do minuciosas, como as que o go- 
verno, em pura purda, entendeu 
de elaborar”, 

Ora, todos os brasileiros são 
testemunhas e sahom de sclennia 
propria, que as leis do trabalho 
postas em curso pelo governo, 
vêm produzindo os melhores ro- 
sultados, prestando benefícios aos 
trabalhadores, satisfazendo plenas 
mente aos empregadores, concor- 
rendo, em summa, para a melhor 
harmonia entre empregados e pa- 
trões, e concorrendo decislvamen- 
to para o activamento do nosso 
progresso e engrandecimento. 

Mas, se admittirá, talvez, essas 
opiniões burlescas se desmorall- 
zam com o correr dos tempos e 
nenhum mal nos vem dali! Não 
é tanto assim, dizemos nós. Ha 
que se oppor fortes reservas 
presumpção tão simplista, 


GRANDE DESCOBERTA 


PARA A MULHER 


ALIVIA AS COLICAS UTERFFRERA' DORES 


Brancas, Colicas Uterinas, Menstruses e após o parto. 
Hemorrhagias e dôres nos ovarlos. 


receltada por 10.000 medicos. 


FALAM AS CELEBRIDADES MEDICAS . 


Belleza é 3 aude 


das funcções femininas e tonico do sangue. 


Ef 


O REGULADOR QUE REGULARISA AS REGRAS 
sl nenda em lodas as pharmacias é disgasios 









(O REGULADOR VIEIRA) | 
A MULHER NÃO SOFFRERAA' DORES 







Emprega-se com vantngem para combater as Flóres 







E' poderoso calmante e Regulador por excellencia. | 
FLUXO SEDATINA pela sua comprovada efficiencia é 








LLUXO SEDATINA encontra-se em toda a parte. 






PARTOS 


Attesto que tenho empregado 
com grande success 0,88u pra- 
parsdo FLUVO-BEDATINA nas 
colicas uterinas, acalmando ss 
dôres em menos de duas horas 
e nos partos com 15 dias de 
antecedencia, tenho conseguido 
evitar as grandes hemorrhagias 
e an dôres, Dr. Mario Rackett!, 
Medico da Renl Universidade. 
Eolonha — Jtalla, 


Utero, Ovarios, Colicas 


Mimo, Sr. Silvino Pacheco de 
4raujo, — E' um preparado agra: 
dave] e excellente a sua FLUXO- 
SEDATINA, Empregueio com van: 
tngem o posso altender u num effi- 
ciencia no tratamento dus conges 
tões Idiopathicas, Utero-ovurinas e 
sobretudo nas colicas menstruses. 
Disponha desta carta. — Do amigo, 
Dr. Oscar Lisbõa. Especialista em 
molestias de senhoras — São Paulo, 
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agradecimentos no' presidente da 
Republica pela assignatura do de- 
ereto referente & vommemoração 
do 1º centenario daquelle instituto 
de ensino secundario. 

Tambem esteve em palacio o 
sr Abreu Filho, secretaria da 


commissão revisora, qua em nome 
do respectivo presidente, o minis- 
tro Bento de Farla, fez entrega 
ao director da Secretaria da Pre- 
sidenciu, do relatorio da reterida 
commissão, dirigida ao presiden- 
te da Tiepublica. 


é o ELIXIR MANNET, regulador 






KIR MANNET 


(FERRO - ERGOTE | 


ei creo ccremara 
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mação do novo governo rumeno 
sob a condição de que elle coope- 
re com a Frente Rumena, Partl- 
do Nacionalista do sr, 
Voevod. 


Para solucionar o litigio 


Vaida- | entre o Haiti e a Republi. 





ca Dominicana 


Washington, 13 (Associated 
Press) — Q Departamento de Es- 
tado acaba de annunciar que re- 


JURIDICA 


a ordem e ao prestigio dos gover- 
nantes, Em summa: — o socia- 
emo revolucionarig tem toda op- 
posição ao governo, como um 
melo de abalar o Estado burguez 
a esperar que esse abalo seja bas- 
tante para lher permittir tentar a 
sua transformação por um golpe 
de violencia. 

Assim, verifica-so que os “dou- 


verem o quiçá, sem o saberem, são 
alilados, cumplices e conniventes 
dos agentes do communismo, por- 
quanto a sua tagarelice provoca : 
duvidas nos espiritos fracos que, 
desde logo, se tornam passíveis 
de acceitarem as theorlas maís 
absurdas. 


Da titia esses SS o ta Dis a 


Mão grado, a opinião leviana & 
infundada dessa gente, o paiz em 
peso, na expressão dos seus ho- 
mens: de senso, bem saba que 9 
notgo governo JÍnvariavelmente 
cuidou dos problemas soclaes com 
a mais acurada attenção, Nós to- 
dos somos sabedores que a nosta 
legislação soclal não fo! Improvl- 
sada ou alinhavada abstracta- 
mente. 

O problema social, entre nós, 
pode-se afíirmar sem receio de 
contestação, fol estudado em con- 
junto e não e migalha, não tily- 
dindo esperanças nem despertan- 


Excentrica indagação de 


um deputado inglez 


Londres, 15 (Associated Press) 
— () deputado liberal Geoffrey 
Mander pretende indagar hoje do 
governo sê há algum palz estran- 
geiro que deseje passar a perten- 
cer ro Imperio Britannico, 

Por mais original a excentriça 


| 
| 
| 





trinadores" de “botequim” sem- 

pre e sempre em attitude de op- IODO EÊ RROL 

posição ao governo, sem q ques . 

roma Coe 
NAS 


Distribuidora : Drog ariz Sul Americana 


Jo 








COLGATE SATISFAZ... 


ou o seu dinheiro é devolvido! 


(er um tubo de tamanho grande de Creme Dental Colgate. 
Use metade delle. Depois, caso verifique que Colgate não dei. 
xa seus dentes mais limpos, mais brilhantes; suas gengivas mais 
firmes, mais sadias, e o seu halito perfumado, devolva-nos 
a parte restante do tubo, c nós lhe restituiremos seu dinheiro. 


PARA TER UM SORRISO LINDO E ATTRAHENTE 


Faça isto t Pela manhã à noite, usan- 
do Colgate, escove os dentes superiores da - 
gengiva para baixo é os inferiores da 
gengiva para cima. Enxague a boca, De- 
pois, ponha na lingua um centimetro de 


Creme Dental Colgate e 


um sórvo de agua. Bocheche com este 


dissolva-o com 


liquido, fazendo-o passar entre os dentes, 
Torne a enxaguar a boca, Além de evi- 
“tar o mau halito, Colgate limpa e afor- 
moseia os dentes, dando-lhes um brilho 
maravilhoso — conserva as gengivas 
rosadas e firmes, e* deixa na bocs 
uma deliciosa sensação de frescura, 


COLGATE — Rua Mayrink Veiga, 25:4.º andar — RIO 





cebeu do sr. Stenlo Vincent, 
prestdente da Republica haltiana, 
um pedido no sentido de que o& 
Estados Unidos ofefrecessem os 


ateus officios, juntamente com 
Cuba e Mexico, para effeito dn 
solução do lltizio existente entre 
Maiti é a Republica Dominicana. 








GÓDO 


(46418) 


que pareça essa situação, o fa- 
cto & que o ur, Mandor entende 
que é governo britannico deve 
tornar publico que está prompto 
a examinar com a malor sympa- 
thla qualquer pedido que lhe seja 
dirigido por um Estado estran- 
eiro que queira associar-se à 
ommunidade Brltnnnica de Na- 
qtes, mediante termos adequados 
e mutuamente vantajosos. 








a itant (o francez). 


do temores, de tudo resultando 
perfeita hnrmonte. das leis do tra- 
balho, satisfazendo as justas e Je- 
gitimas aspirações das classes 
trabalhistas, 

Estn a verdade dos factos que 
so offerece ao observador atten- 
to e imparola), 

Hoje, com a nova Constituição, 
mais se nífirma a certeza de que 
as questões socines, serão encara- 
das suporiormente e norteadas 
pelos superiores interesses da col- 
lectividade, Um de nossos mais 
brilhantes articulistas escrevia ha 
tempos, as seguintes observações 
que ze ajustam admiravelmente 4 
hora que passa: 

“As constituições modernas não 
são mais revestidas do caracter 
artificinl dequellas que faziam q 
enthusiasmo de Benjamin Cons 


Hoje. or codigos políticos não 


(rx) 





sorá feita, como as demais, no se- curo. O espirituallamo de Descar- 
lão dn Academia Brasileira deltese o moterisiismo de Gassendi, 
Letras, obedecerá ao seguinte pro- | Razão de sar da fraquema de tra- 


gramma: 

Exame das “Meditações”, E 
Descartes original no Cogito, ergo 
sum? Santo Agostinho, Cicero, 
Pináuto e Parménides, O princl- 
pio de'só se acceltarem, como cer- 
dmlelras, “as coisas que so cone 
ecbent menti clara o distinctamen- 
te.” Descartes, Simonides e Wpl- 





DOIS DECRTOS NA 
PASTA DA GUERRA 


| O presidente ga Republica assl- 
gnou decretos, na pasta da Guer- 
dia transferindo, na cavalaria, o 
major Orcar Mascarenhas do 4º 





ESSENCIAS 


(OASA CIN ELANDIA) 
(NO GENERO E' À MELHOR DO BRASIL) 


Venfas m varejo e atacado, de maravilhosas o prrissimas 
Essencias para Agua de Colonia, Loções, Extractos, 

tinas, P6 de Arros, etc. Mais de dusentos typos de paríeitas 
imitações. Mandamos pelo Correto para qualquer ponto do 
Brasil. Queiram solicitar catalogos com formulas, Dirigir 


APPARICIO TORRES DE LIMA 
RUA ALCINDO GUANABARA, 28-A — MEO DE JANEIRO 


balhos recentes sobre Descartes; 
Laberthoniére e Jacques Maritain. 
Bergson e um conceito de Faguet. 
o “Tratado do Mundo” s as gran- 
des leis da natureza segundo Des- 
cortes: Os — Turbilhões. O mé- 
cidavelismo cartesiano. Influencia 
da condemnação da Gelileu sobre 
O uystema do Descartes, 

















regimento independente para o 18º 
regimento tambem Independenta, 
e mandando continuar na situa- 
ção de convocado para o 

activo o 2º tenente da 1º clasga 
da reserva de 1º linha Edson da 
Motta. Corrêa, visto ter comando o 
motivo de seu licenciamento, 


Es. 


Fogão Maravilhos 


O fogão americano “Red Etar” queima gavolina, keros 
zene om alcoo], sem pressão, sem fumaca, sem cheiro, sem 
instalinção especial, sem risco algum. 

Transforma o combustivel] em gaz e queimao sem 
pressão de ar. 


-— LIMPEZA, SEGURANÇA, ECONOMIA — 
PREÇOS DE PROPAGANDA. 


Teprese ntantes : 


SOCIEDADE DE ME- 
| DICINA E CIRURGIA 
| DO RIO DE JANEIRO 


à Sociedade de Medicina e Cl- 
rurgia realizará terça-feira, 16 
do corrente, ás 20,80 horas, em 
sua séde, à av. Mem de Sá 197, a 
aum 28* sessão ordinaria, tendo a 
seguinte ordem do dia: 








WILLMANN, XAVIER & CIA, LTDA, 


RUA URUGUATANA, 


4t. — RIO DE JANEIRO. 


2) — Dr. E, Pltanga Santos =» 
O conceito de utilidade nas he 
morragias hemorroldarias. b) — 
Dr, W. Berardinelll — Evolução 
da nefrose lipoldica; c) — Dra. 
Hélion Povoa e Aecio Vilares — 
Familia  ancilostomotica; 4) mr 
Dr, Aresky Amorim — Osteomise 
Wte vertebral juxta-meniscal, 

A entrada é franca aos medicos 
é estudantes de medicina, 


pEIRA Dus 










23 o imais cnoaram o individuo como 
El - 

Polga Ngp incenorboarpa is um simples cidadão rechelado de 
pareça, e se transmudam em cor- | fireitos, imponento no seu: aspe- 
rentes de opinião publica, soln- [Sto de pequeno soberano, embrla- 
pando o prestigio e os efeitos de [gado pelo sonho da liberárde. 
medidas acertadas postas em pra-| As constituições modernas en- 
tica pelo governo, quando não |caram o Individuo como um fa- 
concorrom directamente para es-|ctor indispensavel a socisinde, 
tabelecer um ambiente de duvi- | parcelia que se integra no compu- 
das que se presta, és mil maravic |to das grandes realitiades, 
lhas, para a disseminação da pro- E, na phrase do professor dr. 
raganda de crédos extremistas, A | Argentino Reboras, “o homem 
este proposito vem a pello relem- | planta” é que as constituições de ] 
brar palavras de um grande so- | hoje devem encarar”. 
ciologo patriolo: Essas caraoteristicas ze Inte- 

"E' da tactica communista dar |gram em a nossa Constituição 





SOL 


UMKOS DEPOSITARIOS DOS RELOGIOS 
PULSEIRA E DE BOLSO 


CASA MASETTI 


Rm. DO SEMINARIO, 191 4 198 
sÃo PaAuLO 


& VENDA HAS CASAS DO RAMO 


RU A GELADEIRA 
|) DUARTE 





Genuinamente brasileira 
é o refrigerador por ex- 
collencia ! 

Praticas e economicas, 


YPIRANGA 


DA COMP. BRASILEIRA DE PHOSPHOROS 
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SÃO OS MELHORES E 
POR TODOS PREFERIDOS 


ourso a todas as opínides contra- 


promulgada a 10 do corrente, e | 


rias ao governo, desdo que ellas |nos dio garantias formaes de que 


não possam modíficar a mentall- 
Gade do trabalhador, dando-lhes 
caracter de burguezia ou de ac- 
commodação com ella. O commu- 
nismo acceita e tira proveito de 


o bem publico, o hem da colle- 
ctividade, será considerado em 
primeiro plano, dahi resultando a 
grandeza e a prosperidade da na- 
ção. | 


Os mortos no tufão das 
Philipinas 


Manilha, ha Philippinas, 13 


apparecídas, sendo de cerca 
quarenta nl de Indivíduos 
ficaram sem lar, 





Vppinas sobe a vinte e dois, ele- 
vando-ss a uma centena, possi- 
velmente, o total de pessoas Gir 
Ê y 
qua - 









A' venda em toda parte. 
Fabrica : — Rus Francisco 
Eugenio n. 168, 


Telephone 48-36%9 — BIO. 





) 















(42130) 











(Associated Prêas) Sabe-se 
que o numero de mortos em con- 


Os prejuízos causados nas ante 
províncias da Nha de Luçon zo- 


Agua rigorosamente pura 










































mo & entrada do hangar, onde, quadrilha, coronel Attílio Biseo semuencia do tufão que abateu bem a cerca de um milhão de dol- EL E | ; 
€ sempre fresca. elle conversava com um grupo de| fot lançado contra a parede e des- quinta-feira ultima dead as Phi. ofstlh É ; y 
A! venda em todas ar casas | | aviadores Italianos, Jocou o hombro direito. b) 
do Kenero Noticla-sa que uma bomba calu| Sabe-sefque, desde a chegada =) : 
Fabrica: M. Figueira w, 437.8 |z pequena distancia do grupo eldo sr. Eno Majorca, o avia- R q 1 | 266 
RIO — Tel, 79-0241 que a desloenção de ar produzida | dores ' governistas Intenelficaram Soffrendo ha muito tempo do estomago procure versos - + 
Visite o nosso “ntand" na pela explosão atiroy os nvladores| os bombardeios sobre aquela ba-| | medicos que fizeram o diagnostico de ULCERA DO ESTOMAGO. A Desdo os primeiros tempos, 0) Gotta Mendelinas, azcejlenta 
| ' Todos os tratamentos foram mem resultados, Por informações LDSHOBILE barat trel 1920 homem tem procurado, por todos | tonico do aystama nervoso, cóme 
| Feira de Amontras ao sólo, O sr, Bruno não foi fe-| se, cujo acroporto, segundo cons- do uai rocurai o DR. RIBEIRO DE ALMEIDA em São Paulo OLDSMOBIL edi intão os meios, da descobrir recursos |bate da modo radical, todas am 
| ) rido; mas o commandante da es-| ta, ficou Imprestavel, Te mo receltous ELIXIR EUPEPTICO DO PROFESSOR DR. Est não E rerinasod aphrodislacos para combater as | manifestações oriundas dos nor 
(xxx) de Trpita name) Ensicio DE ABREU, DUICK 'Purlemo F logarex 1948 molestlas do fundo acxual, in-| vos fracos, taem como a suggo 
1 Com essa maravilhoso remedio fiquel, no fim de seis vl- RUICK "Turismo * legares 1925 quiuenio se pRennra! sand Ui tao tanta A rt memoria 
A vida de Mussolini cor» str Do De gr ema opa dB Ro ai Rg |] foi dai ini ira experimental foi substituido por | cexual no homem é Da RMUlReIS 
ê E $ in 
LIVROS USADOS | | sismos are nes] || crtaaos orem o ||) Meto parperataados aa] 
. : pelo tabo ntenor Liberato de . e CHEVROLET Gigante 1074 - : ? , 
reu risco na ultima tenores de attostados. — Racommendar, pois, o sus Do] : CHEVROLET (ilgante 105 han agaanr hão Mrdçinç da Peri A ep ol 
afei Bibliothecas ou livros avulsos, não venda sem consultar a PROFESSOR DB. BENICIO DE ABREU, conhecido em todo O CHEVROLET Gigante 1036 | Ainda pb oasis sctencta | dicina contra os males da es 
nd ti LIVRARIA EDUCADORA pão Roca dio mn ps JA e pa io REO sedmm do 4 portas tas |jbrindou à humanidade softredo- |lhics a é vendida em todas am 
res de rão- 4 
Rona, 13 (U. P.) — Fontes prisão de ventre, no irão halito, nas gontrites s nas molestias Erbueuo A VISTA SUA Deo cia |ra com mais um medicamento, | drogarias e pharmacias do Bras 
era êrds GU Eoitta toe aka] RUA 5. JOBE', 17 — PHONE: 42-3456, dependentes do apparelho digastivo, é um dever de conselencia. Rus Rinchuclo, 19. Tel. 49.2525 composto de elementos vexetaes|sil ao preço de 124000, Dep: 
É , Tasils. ' ) 
que o gr. Bruno MM amsolin! por | Atiendo-se s domicilio com & maxima presteza, -— &* venda nes principaes drogarias de o o | E oO NEN RSA CRU a À vas e medicinaes e forto propul- Araujo Freitas, Ouvidor 8E. Petã 
pouco escapou legalistas calran | E 


m— 


no séroporto do Majorca, prox ' 














sor das actividades saruasa, de- 


E reconhscidas virtudes curati- 


-, pominado Gottas.Mendelinas, 


Correio mais 13500. : 


— mine 
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TURF 


A CORRIDA DE HOJE NO JOCKEY-CLUB 





SERÁ DISPUTADO PELA 38: VEZ O CLASSICO 
IMPRENSA FLUMINENSE 


Não só pelo bem que gs con- 
duz nos exercicios em privado, 
ctumo tambem, pela sua recom- 
mendavel origem, Toca é a can- 
didata mais autorizada a fazer sua 
a victoria no classico Imprensa 
Fluminense, na distancia de 1.800 
metros, que será realizado esta 
tarde, no hiprodromo da Gavea, 
A defensora da jaqueta ouro e 
costuras azues, é fllha ds Tomy 
e Tocala, o que quer dizer, Irmã 
de Tacy, nue na sua passagem 
pelas pistas revelou-se clemento 
de grande valor, conquistando 
trlumphos muitos significativos, 
Além de Kadjnr, seu companhel- 
ro de coudelaria, competirão com 
o descendente de Rabelais, Buri, 
Doyatansá, Grato e Tapir, luzin- 
do a melhor fórma. 

Instituíido em 1888, para anl- 
maes estrangeiros de tres annos, 
sem victoria, como merccida ho- 
menagem prestada qo jornalismo 
de Córto que constantenento ani- 
mato q sociedado com os seus 
epplawsos, deixou de ser dispu- 
tado en 1893, 1595 e de 1897 a 
1906. Fol. corrido pela primeira 
vez na milha, em 6 do maio do 
&nno de eua creação, cabendo a 
victoria ao potro inglez Phariseu, 
filho de Mexico e Falr Isabel, 
conduzido por José Mendes, que 
derrotou Half Way e Vislére, em 
113 segundos, Nas realizações 
desde então, em varias distancias 
no Prado Fiuminenss e em 1.800 
metros 'no hippodromo da Gaven 
admittida posteriormente a ins- 
cripção de macionaes, teve por 
ganhadores: Therezopolls, frances 
za, por Mourle e Toss; Bourgone, 
ingleza, por Pero Gomes o Miss 
Beateam; Rêve d'Or, Ínglez, por 
Poste Restante e Glen Rose; Ta- 
rantella, franceza, por Frontin e 
Gondole; Mile. du Pas, franceza, 
por “Le Sancy e Miss Gillam; 
Aida, ingleza, por Brag e Young 
Lady; Soberano, francez, por Le 
Samaritain e Bien Almée; Impe- 
rio, francez, por Mr. Gabriel e 
Rosheim; Homero, francoz, por 
Arizona e Lobélic; Tilda, argen- 
lina, por Orange e Thetis; Fau- 
na, Ingleza, por Up Guards e Con- 
tury Queen; Divigivel, Ingloz, por 
Missel-Thrush e Imagination; 
Amazon, Inglez, por St. Simon- 
mimi e Rosemary; Mont Blanc, 
Inglez, por Galloping Lad e Nelly 
Welt; Sultão, inglez, por Count 
Schomberg e Penectrate; Inter- 
view, paulista, por Tanus e Kha- 
Ky; Aldgate, Inglez, por Chaucer 
e Fire Witch; Canguleiro, per- 
nambucano, por Péricles e King- 
ficld Green; Maroim, argentino, 
por Americo e Manilla; Las Pal- 
mas, paulista, por Novelty ou 
Tarporley e Villa; Kit Tox, asul- 
riograndense, por Foxy Flyer e 
Dalila; Nubll, paulista, por No- 
velty e. Janina, empatado com 
Niebla, argentina, por Le Sama- 
ritain ou Irigoyen e Escarcha; 
Rónden, argentino, por Pipper- 
mint e Vienna; Tupan, paulista 
por Péricles o Meda; Bruce, ar- 
gentino, por Packoy e Sanguina- 
ria; Gahypló, pernambucano, por 
Anyquin, e Tapitanga; Sucury, 
paulista, por Novelty e Nadine; 
Vulcaln, íngler, por Blink e Blar- 
ney; . Ufano, paulista, por Loisir 
e Faisca; Leviathan, paulista, por 
As de Espadas e Ovacion del 
Plata; e Xavier, paulista, por 
Tomy a Nadine. 

Incorporado ao programma clas+ 
sico do Jockey-Club Brasileiro, 
coube à victoria nos ultimos cin- 
co annos, a Caicó, pernambuca- 
no, por Norseman e Gyldis; Hall 
Mark, argentino, por Sunbar e 
Eecauty Bright; Cheerio, iriandez, 
por Clarion e Left In; Tacy, pau- 
lista, por Tomy e Tocata; e Qua- 
tiípor Taciturno e Quatiára, que 
derrotou por um corpo Louúvain, 
seguido de Uraquitan e Minulrl- 
nha, em JIt 4/5 segundos. 

Como mais provaveis ganhado- 
ren indicamos os seguintes con- 
correntes! 


Estreliita — Filhinho — Plcolino. 

Afortunado — Smoky — Quincas 
Borba. : 

Quatipurá — Sugador — Mignon. 

Cannes — Enio — Ogarita, 

Toca” — Buró — 'Tapir. 

Natal — Bill — Punhal, 

Everest — Xodózinho — Bracatéa 

Agente — Thales — Pasos Largos. 


4 Ks. 
0 Afortunado — P, Guesso 5h 
Tanguá — J, Canales . 
3% Emoky — H, Herrera . 
Braúna — A. Brito... 
Quincas Borba G. 

Costa eia Go a ovo + 
'p Brincadeira — P, Vaz. 
Solimões — S, Batista , 


Miscellanea — A, Silva 
Paraguay — A. Molina 


Premio Utano — 1,600 metros 
— B:000S0U0, 


a 5 
30 Gandala — A. Brito , 53 
Mignon — J, Canales , 53 
20 Quatipurô — A. Molina 355 
Mondesir — S, Batista , Ga 
Sugador — J, Mesquita 65 


Premio Xavier — 1,500 metros 
— 4:0005000, . 
Colt, , 

30 Cannes — G, Costa, . 
Ogarita — A, Brito 
% Votá — S. Batista , . 51 
3% Enio — O, Serra , «+ 
69 Yóra — J, Morgado . . 

40 Lord Brock — H, Eva- 

Pes cervo ea vw, BB 
Caracapóô — J. Canales 51 
40 Mineral — YW,. Cunha , 
60 Commodoro — S. Bezerra 


Classico Imprensa Fluminense 
— 1.500 metros — 15:000$, 


Es. 


20 Burú — H, Herrera . 50 


60 Doyatangá — PP, Gusso 43 
— Grato — Não correrá 50 
40 Taplr — J. Mesquita 59 


15 Toca — A. Silva. . 5 
16 Iadjar — A. Molina . 53 


Premio Calcô — 1.600 metros 
— 4:000$000. 


Cot, Ê Ka. 
40 Bill —.O, Serra . «sr» 50 
dd Cobre — J, Mesquita, ,» 52 
2b Natal — A, Molina ,. . 56 


40 Punhal, — H. Soares. f2 
50 Belgrano — D, Ferreira 50 
60 Fleur d'Amour — JJ. 
Morgado «2.2. . 58 
q Triste Vida — H. Her- 
LErR ea e be esse ol BS 
35 Picuhy — NV. Cunha , 60 


Premio Cheerlo — 1,600 metros 
-— 4:000$8000, 


Cat, XE, 
22 Everest — A, Molina , 58 
4 Dominó — G, Costa... 49 


Perigosa — S. Bezerra 
di) Bracatta — H, Soares. 49 
Carassá — (€, Morgado 
Murmirio — WWW, Cunha 
XNodozinho — A, Silva , 


Premio Quatl — 1,800 metros 
-— T:0008000, 


Thales — G, Costa , . 
Lobo — A, Molina , .. bã 
Pasos Largos W, 

Cinha Sc cure 04 
25 Agente — S, Eatista , 
Timely — J. Mesquita 
ho Ubajara — J. Canales, 63 
Uyrapara — H. Herrera 


DECLARAÇÕES DE FORFAIT 


A secretaria da commissão de 
entridas recebeu até ás 7 horas 
da noita de hontem, declaração de 
fortalt de Grato, 


PESAGEM PARA A PRIMEIRA 
PROVA 


A pesagem para a primeira 
prova está marcada para ás 12,20 
da tarde, Os Interessados, jockeys 
e entralneura, deverão compare- 
cer á respecliva tribuna, áquella 
hora exacta, 


A PISTA EM QUE SERA! REA- 
LIZADA A CORRIDA DE HOJE 


Salvo o classico Imprensa Flu- 
minense, as restantes provas da 
corrida de hoje, serão realizadas 
na pista do arela, 


* 
A CORRIDA DE AMANHA 


Seis eguas intervirão no clas- 
sico Ferreira Lage 

O principal attractivo da ve- 

união de amanhã, no -hippodromo 


A primeira prova será corrida da Gavea, é o classico Ferreira 


81,20 da tarde, 
MONTARIAS E COTAÇÕES 


As montarias provavels e ulti- 
mas cotações são as seguintes: 


“Premio Leviathan — 1.500 me- 
tros — 4:000$000. 


Cot. - k 
20 Estrellita — S. Bezerra 
60 Uracó — A, Molina . . 
40 Zenl — G. Costa . « « 
bo Picolino — P, Gusso . 
30 “Filhinho — W. Lima . 
60 Tendy — O, Pereira . . 
50 Observador — H, Her- 
RÉTR (6 orrersso 6-6 1-2 6 
60 Casanova — S, Ballstu 
£0 Aedo — L. Mezaros . « 
Premio Vulcaln — 1,400 motros 
= 10:000$000. 


Lage, na «ilstancia de 2.000 me- 
tros e dotação de 12:0008000, para 
eguas de tres annos e mais edade 
do qualquer paiz, que marcará uq 
encontro de Star Light, ganha- 
dora ha olto dias do grande pre- 
mio Jockey-Club do Rio de Ja- 
nelro, no qual derrotou nitida- 
mente Quatl, com Alubia, Carlo- 
ca, Miss Praia, Chief Gulde o 


, [Coeur d'Or, que recebem da des- 


cendente de Sunstar, de oito a 
doze kilos de vantagem. Alubla 
e Chief Gulde acabam de chegar 
da capital paulista, em cujo hip- 
podromo. fracassaram na ultima 
apresentação em público; Miss 
Praia, não se collocou domingo 
passado, no handicap de 1,800 
metros ganho por Timely, e quan- 
to a Carioca e Coeur d'Or, des- 
appareceram por completo no fl- 
nal daquele grande premio, le- 
vantado pela defensora da jaque- 








OVARIOFLORA . 


Indicada ns insufficien- 
cis orariana, dismenorrhéa, 
colicas menstruaes e Izacor- 
réias. 


- JURUPITAN 


Combate as colicas e con- 
gestões de figado, os cal- 
culos hepaticos e Jctericia, 


PREPARADOS DE VALOR DA 


"FLORA MEDICINAL 





DIRAJAIA 


Expectorante poderoso, in- 
dicado: nas tosses e bron- 
chitea, 


CHA' ROMANO 


Laxante brando, util nas 
prisões do ventre. Póde ser 
usado dinrismente sem no- 
nhum Inconventente, 


«À todas as pessons que nos devolverem o coupon abal- 
xo, devidamente preenchido, remetteremos gratuitamente o 
nosso util catalogo sclentífico, 


A* venda em todas as Pharmacias o Drogarias. 


Recusem similares — exijam sempre os legitimos pros 
ductos da FLORA MEDICINAL de 


J. MONTEIRO DA SILVA & O, 
Rua São Pedro N. 38. — Rio de Janeiro. 


NOM! ce ce nm om utero vo du 00 nO 00 nO 00 nu uu 


Hua: ,, ue ce uu ce souaa 
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(446727) | 35, Domitila — A, Bllva , 53 
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O SR. ARNALDO 
GUINLE DEIXA 
OS SPORTS 


Estamos seguramente 
informados de que o sr. 
Arnaldo Guinle, ante-hon- 
tem chegado da Europa, 
abandonará inteiramente 
as actividades sportivas, 
resolução que surprehen- 
deu a muitos, mas não 
era desconhecida dos pa- 
redros que mantiveram 
correspondencia com o 
leader das especializadas. 


PARBANAANAAANDAAAARA NANA 
Aviso: Importante 


VERAZVITE” do Brasil 
VISA a Sa MUMErúsa E sv 
pathica freguezia que o cre- 
me RAZVITE não tem mada 
dec comum com as imita» 
cões já mumerosas nesta 
praca, principalmente quan: 
do os textos é desenhos tom 
ram abusivamente copiados 
das suas bulas e + produ 
cto vendido maisbarato, À 
“RazVite” de Paris, confira 
ma as dizeres da nossa bul- 
la uv assume a respomgsabili- 
dade sobre a qualidade ex- 
traordinaria do crême “Raz- 
Vite” para farer a harha 
sum sabão, sem pincel, sem 
dór'e SOBRETUDO COM 
HYGIENE Et! 

Inpóe-se mma visita. aus 
stand “RAZVITE” ma Feira 
Intormacional de Amostras 
(Pavilhão France) onde dus 
GRATUPIAMENTE q 
cat compradora um tubo 
de creme um vidro de “NE 
VE de Lavanda de'França, 
para dv tratamento e enhel, 


unos 


tezamento da pelte 
Ea cada comprador de 


uma dezena das formidaveis 
tuminas CRAZVITES imo 
portodus, sm apparelhy 


protecloc “RAZVITES o vero 
dudeiro successo da Laposi- 
tuo Internacional do Paris, 


G HARDY & Cia, Ltda 
(Distribuidores) 
Edifício Odeon, say LO(S, 
(4733) 
=>» 


ta preta, manchas brancas é bo- 
net encarnado. 


Instituldo em 1906, para anl- 
maes de «dois annos, foi dispu- 
tado até 1919 com a denominação 
de Internacional, não tendo sido 
realizado em 1908 e 1909, No anno 
de 1930 tomou o nome de Ferrelra 
Lage, como justissima homena- 
gem ao commendado: Mariano 
Procopio Ferreira Lage, acclama- 
do pela assembléa de 16 de julho 
de 1868, presidente da primeira 
directoria do Jockey-Club, não pos 
dendo ser mails (feliz & escolha, 
que recalu em um homem de es- 
pirito affeiçoado ao progresso, 
inteligente, activo, que tinha 
perfeita. comprehensão do que de- 
via ser o cavallo no Brasil e que 
em sta propriedade agricola na 
Provincia de Minas Geraes, em- 
pregava todos os esforços para o 
aperfeiçoamento da raça, fallecen- 
do no exercicio do cargo em 13 
de feverciro de 1872, Corrido pela 
primeira vez em 20 de malo do 
&nno de sua creação, no percur- 
so de 1.200 metros, teve por ven- 
cedor o platino 'Tentente, filho de 
Ortegal e Jessie Temple, da Cou- 
delaria Glronda, que montado por 
Braulio Cruz, derrotou Capitan, 
Gallimoor, Rubi, Diamante-s Ju- 
gurtha, em 84 segundos, No anno 
seguinte, coube o triumpho a Bo- 
berano, o glorioso tordilho da 
Coudelaria Bernardino de Andra- 
tle, em 82 1/3 segundos. Até 1931, 
disputado entre 1,700 e 2.200 me- 
tros em differentes condições de 
chamada, inscreveram o nome na 
relação dos seus ganhadores, Re- 
volta, Werther, My Dear, Saint- 
Heléne, Dionéa, Zingaro, Insígnia, 
Pactolo, Servio, Bombazo, Miau, 
Malandrim, Mico, Leblon, Cara- 
vana, Mouro, Libellule, Marinhel- 
ro, Gimone, Adriatico, Enlgma e 
Arco lLris. 

Ineluldo no programma classico 
do Jockey-Club Brasileiro, em 
1032, na distancia de 2.200 me- 
tros, para animaes estrangeiros 
do tres annos e mais edade, [ul 
lovantado por Menade e no anno 
immediato por Hoquendo. Em 
1434, reservado as eguas estran- 
gelras, correspondeu a victoria a 
La Sonkina; em 1935, reduzido o 
percurso a 2,000 metros, trlum- 
phou Arlette, e no anno passa- 
do, logrou vencer Little One, que 
derrotou por tres corpos Mies 
Pralaç seguida de Maimará e San- 
tita, em 125 segundos. 

Como mails provaveis ganhado- 
res indicamos os seguintes con- 
corrêntes: 


Atuman — Domitillia — Industrial 
Zug — Mango — Tarjndor. 
Suassury — Quitaté — Pyrrho, 
Realengo — Utá — Miroró, 
Chief Guide Star Light — 
Carioca, 
Uruóca — Teoman — 'Tapirapé. 
Oh! — Nhã — MI Flete, 


A primeira prova será realiza- 
da & 1,50 da tarde, 


MONTARIAS E COTAÇÕES 
As montarias provaveis e ulti- 
mas cotações são as seguintes: 


Premio Arlette — 1.400 metros 
— 4:0008000, 


Col. TE. 
20 Atuman — J. Mesquita 54 
25 Industrlal — P. Vaz , 53 
40 Oltava — C Brito « « 55 


a a io pi a a ES Sae aan 


CORREIO DA MANHÃ — Domingo, 14 de Novembro de 1937 


HIPPISMO 


NA ESCOLA MILITAR 


Realizou-se um concurso sob 
o patrocinio da Directoria de 
Remonta 








Com brilhantismo, acaba de se 
realizar na Escola Militar do 
Realengo, um concuiso hippico, 
em que foram distribuidos pre» 
mios pela Divectoria. de Temon- 
ta, que patrocinou mais esse cer- 
tamen, visando incentivar o aper- 
feigoamento do rebanho equino 
nacional, 

A essa solennidade compareceu 
numerosa assistencia d toda a 
officiallidade desse mais Impor- 
tante instituto de ensino militar, 
Inclusive o seu commandante, cel. 
Renato Paquet, 

O Jury esteve constituldo pelos 
capitães Geraldo, Ancora e Pau- 
lo Enéas e o ten, Newton, ser. 
vindo como chronometristas os 
capities Liborio e Delito. 

Impresslonou agradavelmonte a 
bom apresentação dos cavallos, 0 
estado da pista e ainda o enthu- 
slasmo dos concorrentes, 

Os louros da victoria foram al- 
cançados por Jorge Mesquita Xe- 
xto, montando “Artista”, que, 
sob upplausos, venceu os 11 obs- 
faculos de que sa compunha a 
pista de 500 metros, em 1º e 11", 

Os segundo e terceiro logaves 
couberam, respectivamente, aos 
cadetes Adalberto Massa e Cyro 
Lacerda Correia, 

Concorreram 15 cadetes; Italo, 
Almeida, Machado, Coutinho, 
Omar, Mario, Heitor, Fontoura, 
Thomé, Curty Figueliedo, No- 
Euelra, Cyro, Massa e Xexéo, 


TOSSES? — CRIPPE? 


PULMONAL 


Distribuidor: 
Drogaria Sul Americana 
(xxx) 








40 Coroada — TV, Cunha , há 
35 Lohengrin — J. Canales 5º 


Premlo La Sonkina — 1.60 
metros — 4:0005000. 
Cot, Ka. 
ip Sommeil — H. Herrera 5º 
25 Mango — G. Costa... 5º 
S0 'Tarjador — J, Mesquita 58 
40 Grey Don — A, Brito. 48 


Tia King — A. Molina . 
18-Zug — A, Silva... 5 


Premio Glmone — 1,400 metros 
-— 10:0008000, 


Cot, Ks, 
40 Nickel — R. Freitas . 55 
40 Quilater-— H. Herrera . 65 
25 Suassury — J, Canales 5 
40 Castela — S, Bezerra . 3 
o Qui-tata — A. Molina , 54 
50 Myrna — J, Mesquita . 54 
64 Assaula — P, Splegel , 51 
60 Caranday — P. Gusso , 55 
%0 Pyrrho — A, Silva... 6ã 
40 Mist — € Morgado . , ha 
40 NVkraina — W. Cunha , 53 
dO Nina — A. Brito. +. 53 
35 Ninita — G. Costa. «« 53 
40 Belartes — P, Vaz... 65 
do lh! Aa! Tan! — 5, Ba- 

TELA oyo orraia ento Toi 285 
35 Polycarpo Sereno — W, 


Andrada « « «cce i 55 


Premin Hoquendo — 1.500 me- 
tros — S:000gAD0, 


Col. Es. 
22, Realengo — S, Batista 63 
40 Irapuazinho — O, Serra 5d) 


Utdá — €, Pereira , , 6º 
Chicote — H, Soares . 
50 Canto Real — A, Dias. &2 
Salvarsan — S. Bezerra 
Auditor — P, Vas, .. 53 
da Clipper — J. Canales , 53 
90 Miroró — P. Simões . . 58 
Disthenlo J. Mes 

QUItA e po cuvo ds 


EE 


Classico Ferreira Lage — 2,000 
metros — 12:0008000, | 
Cot. ' 
18 Star Light — NW, An- 


drada . «cc curva B$ 
40 Alubla — G. Costa . . 50 
Canales . 54 


30 Carioca — J, 
— Garla — Não correrá , . 50 
Miss Praia — R, Freitas 
Chief Gulde — A, Mo- 
lina 2 ca cio voo D3 
30 Coeur d'Or — q]. Mes- 
QUIÍR So w s=4is o 
Hockeridae — Não core 
Per joe wc oo vio; FE 


Premio Lite One — 1,800 me- 
tros — 5:000$000. 


Cot. Ke. 
25 Taplrapé — J, Canales, 5a 
db YTooman — A. Molina , 53 
20 Uruóca — W. Cunha . 4 
40 Micuim — O, Morgado 50 
[40 Ralo do Luar — H. Soa- 

LOM sb Sor da 0 45 
— Ortruda — A, Brito, , 48 


Premio Menade — 1,800 me- 
tros — E:000$000, 


Cot, Ks, 


% MI Flete — G, Feijó , GB 
2a Nhá — G. Costa... 52 
40 Coringa — A, Silva. . 50 
% Caricature — dJ. Mes- 
QUER Soagis + eira (o BE 
44 Stayer — P. Gusso +. 55 
5 Arquero — P. Vin... 53 
44 Carreteiro — YF, Cunha 57 
2» Oh |I— S. Batista . . 56 


29 Oswaldo Aranha — W. 
Andrado . secos nu 


DECLARAÇÕES DE FORFAIT 


A secretaria da commissão de 
corridas recebeu até ás 7 horas 
da moita de nontem, declarações 
de forfalt de Garla e Hockeridge, 


PESAGEM PARA A PRIMEIRA 
PROVA 

A pesagem para a primeira 
prova está marcada para ás 12,50 
da tarde, Os interessados, jockeys 
e entralneurs, deverão comparecer 
á respectiva tribuna, áquella hora 
exaçta, 


xe 
DIVERSA SINFORMAÇÕES 


As inscripções para as reuniões 
de 20 e 21 do corrente 


Para as reuniões dos proximos 
snbbado e domingo, serão recebl- 
us depois de amunhã, até às 5 
horas da tarde, as respectivas Ins+ 
cripções, de avcordo com os pros 
Jectos afíixados na secretaria da 
commissão de corridas. 


Animaes que deixaram hon- 
temm o nosso turf 


Foram embarcados hontem, pa- 


BOX 


ANTONIO SOARES QUER 
ENFRENTAR BRASILINO 


Um protesto do pugilista 
portuguez | 


Antonio Soares, boxeador por- 
tugucz, como todos sabem, vem 
desafiando Prasilino para um 
combate, o qua tem feito através 
e no proprio ring do Estadio 
Brasil, perante o publico. Entre- 
tanto, como até esta data não 
tenha sido marcada a data para 
a realização da peleja, Antonio 
Soares vem de mais uma vez pro- 
testar sobre 0 assumpto, allegan- 
do que Celestino Caverzazio, ma- 
nager de Brasilino, ainda não 
quiz determinar a data para a 
realização deste combate, talver 
por não lhe convit que seu pu- 
Plllo enfrente o pugilista portu- 
guer, Antonto Soares solicita do 
sr, Caverzazio que procure a em- 
presa afim ' de dicidir a peleja, 
marcando data para o mais breve 
possivel, pols esta em form e 
prompto para medir-se com Bra- 
silino a qualquer momento, 


% 
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PINTORES 


Socitsass Argnemalaas ta 





ATTENDENDO A INNUME- 
ROS PEDIDOS DE CLIEN- 
TES PROLONGAREMOS 
SABBADO PROXIMO A 
NOSSA VICTORIOSA 


QUINZENA 
TAPETES 


DURANTE A SEMANA EN- 
TRANTE AMPLAS EXPOSI- 
VÕES DE TAPETES E PAB- 
SADEIRA 


“PREÇOS 
EXCEPCIONAES 


APROVEITAD EGUALMEN- 

TE PARA VISITAR AB 

NÚSSAS GRANDIOSAS 
EXPOSIÇÕES DE 


MOVEIS — INTERIORES 


PR. BOTAFOGO, 360 
— TEL, 26-4015 — 








TIRO 


A COMPETIÇÃO INTERESTA- 
DOAL DE HOJE 





Quatro Estados disputarão as 
provas de tiro ao vôo 


No stand de Sarapuhy, as 8 
horas da manhã, serão iniciadas 
hoje, e amanhã terminarão, as 


(provas Interestadunes de tiro ao 


vôo, em mue intervivão utiradores 
desta capital, Estado do Rio, São 
Paulo e Minas Geraea, 


O Club de Caçadores Santo Hu- 
berto, promotor dos certamens, 
fará disputar o 4º Campeonato 
Fluminenso do Tiro no Vôo, uo 
qual foi annexado o 4º turno do 
2º Campeonato do Brasil, promo- 
vido e dirigido pela Federação 
Prasilelva de Tiro, 

Acredita-se que, melhorando o 
tempo, tads provas constituirão 
um bello indice do progresso nas 
clonal do tiro ao vão. 4 

De qualquer maneira, porém, 
vale acentuar que a quantidade 
dos concorrentes, cada qual de 
cartel mais elsvado, emprestará 
ao certamen de hojs e amanhã 
grande valor, 


Para erennços e pessóns delicadas 


“CASSIA VIRGINICA” 


Contra Grippe, Resfrindos e tos 

dns am fobrem, Hemedio Vegetal, 

Foderoso dinretico, (xxx) 
* 


O 2º CAMPEONATO SUL- 
AMERICANO DE TIRO 
AO VÔO 


Juis de Fóra, 13 (A, N,) 
Causou geral satisfação, nesta cl- 
dade, a noticia de que Juiz da 
Fóra sorá o local do Campeonato 
Sul Americano de Tiro ao Vôo, a 
realizar-se em julho do enno pro- 
ximo, com a participação do Chil- 
le Uruguay, Argentina, Para- 
guay e Brasil, 





N. B, — Ha manifesto equivo- 
co na informação contida acima, 
visto como o alludido certamen 
será realizado nesta capital, de 
accordo com & combinação havl- 
da em Buenos Alres, por occasião 
do 1º Campeonato Sul-Americano 
de Tiro ao Vôo, entre os chetes 
das delegações argentina e brasl- 
leia. Assim é que a F,B. 7. 
sob cujos auspícios será dispu- 
tado o 2º campeonato, já cons'i- 


2 | Luly uma commissão encarregada 


da sua organização e direcção, da 
qual fazem parte os srs, Adal- 
berto Quintela, Harvey Villela, 


Armendo Braga, Oswaldo de Oll- 
velra e Bernardo Josê de Castro, 





ra a capital, paulista, em cujo 
hippodromo continuarão a cam- 
panha, os animaez, Pau d'Alho, 
Bripohl, Favorito, Muyverdugo, 
Arza e Grato, 


Eguas destinadas á 
reproducção 


Foram enviados da capital 
paulista para o Haras Taubaté, 
do sr. Sylvio Penteado, as eguas 
Onina, Olima ao Ukenia, que all 
serão aproveitadas como repro- 
ductoras. 


CORREIO SPORTIV 


FOOTBALL 
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UMA GRANDE DATA DO 
SPORT BRASILEIRO 





O CR. DO FLAMENGO COMPLETA AMANHÃ 
42 ANNOS DE FUNDAÇÃO 


Pela sua destacada expressão 
nos meios sportivos brasileiros, o 
úla de amanhã. 6 de grande en- 
thuslasmo para os que se abri- 
gam sob o pavilhão rubro-negro, 

E' que ha quarenta e dols an- 
nos, a 15 de novembro de 
1595, no desfraldar das bandetras, 
em melo de salvas festivas, fol 
fundado no predio numero 22 


(antigo), hoje 64, da Praia do 
Flamengo, para a pratica dos 
aports nauticos, o Grupo de Res 
gatas do Flamengo, mais tatde 
denominado Club de Regatas do 
assim 


Flamengo, chamado por 








O ar. Joné Bastos Padilha, presi- 
dente do C..R, do Flamengo 


ter nascido na FPrala do Fla- 
mengo. 

Pelo seu crescente desenvolvi- 
mento e pela sua projecção, tor- 
nou-se o Club de mails sympar 
thlas do Brasil, que tem se des- 
tacado muito entre seus pares, 

Foram seus fundadores: José 
Agostinho Pereira da Cunha, Mas 
rio Spínola, Nestro Barros, Na- 
poleão Coelho de Ollvelva, José 
Felix da Cunha Menezes, Fells- 
herto Cardoso Laport, Mauricio 
Rodrigues Pereira, José Marla 
Leltão da Cunha, Carlos Sardi- 
nha, Eduardo Sardinha, Deside- 
rio Guimarães, Francisco -Jycol 
Colás, Emygdio José Barbosa, 
Domingos Marques de Azevedo e 
George Leuzinger, 

Constituiram sua primeira di- 
rectorla: presidente, Domingos 
Marques de Azevedo; vice-presi- 
dente, Francisco Lucel Colás; 
secretario, Nestor de Barros; the- 
aoureiro, Francisco Laport, subs- 
tituído logo após por José Agos- 
tinho Pereira da Cunha, 

Actualmente tem séde social 
em edifício proprio, construldo 
em terrenos dos antigos prédios, 
16 e 658. Além dessas Instal- 
lagões, o Cluh possue outra, & 
margem da Lagôa Nodrigo de 
Freitas, onde se realizam as 1e- 
gatas mais importantes da cida- 
de, A secção nnútica du Lagha 
Rodrigo de Freitas é sómente 
para os barcos do typo Interna- 
cional, 

Essas installações estão cona- 
truldas em terreno com Area de 
35.000 ma.2 e ahi já fol Iniciado 
um stadium para a pralica de 
todos os sports, cujo custo está 
avaliando em mais de 10.000 con- 
tos. 

O stadium terá campo de foot- 
ball, com archibancadas em con 
creto armado para 100,000 espe- 
ctadores, pistas de athietismo, 
cyelismo, courts de tennis, rink 
para basketball e tennis coberto, 
além de demais dependencias pa- 
ra commodidade dos sportsmen e 
athletas o outras destinadas & 
vida social do Club, 

Como se verifica, o Club de 
Regatas do Flamengo possus vul- 


tuoso patrimonio, pois, além dos 
Immovels referidos, conta no seu 
activo um terreno doe 2.500 ms.2 
& Avenida Ruy Barbosa, 

O Club mantem uma linha de 
Tiro, em que se ministra Instru- 
eção militar aos associados, so- 
bro a direcção de officiaes do 
Exercito. 

O quadro social, que em trinta 
de dezembro de 1921 era de 2.784 
socios, eleva-se hoje a 9.712, sob 
a presidencia do sr. J. B. Pa- 
Gilha, do qual se deve o seu re» 
surgimento. 

Mas, o historico do campeão de 
terra e mar não se resume a 
essas linhas. 

Uma pagina não seria demais, 
pois é dos nossos cjubs que maio- 
res e mails importantes factos 
sportivos é sociges têm registra- 
do em aua carreira e é justamen- 
to pela expressão dos seus 
triumphos em terra e mar que 
conta com a malor “torcida” 
desta capital, estendendo-se esse 
prestígio pelo Brasil inteiro tal a 
repercussão dos triumphos do pa- 
vilhão rubro-negro, 


Fara festejar o 43º anniversario 
de sua fundação, o C. R, do Fla- 
mengo vem organizando, desde o 
dia 1, imponentes festejos de 
toda a natureza, 

Para hoje e amanhã, está ela- 
borado o seguinte programma: 

Hoje — &s 9 horas da manhã 
— Visita à praça de sports por 
convidados e associados, 

A's 10 horas da - manhã — 
Festa sportiva na Gavea, patro- 
cinada pela sra, O. Borgerth, 
com-a collatoração do Departa- 
mento de Hippismo, 

Das 11 horas da nolte até &s 4 
horas da madrugada — Baile de 
anniversario, patrocinado pela 
“Familia Flamenga. 

Trajes: — Casaca, 
ou dinner-jacket. 

Amanhã 15 — Alvorada com 21 
tiros na sédo e na praça de 
sports. 

A's 9 horas da manhã — 
Disputa da Prova E. U, do Bra- 
sil, patrocinada pela L. €, R. 

A's 8 horas da manhã — Pro- 
va popular “Volta da Lagta”, 
patrocinada pelo “(Diario da 
Nolte", em disputa do bronze 
“Club de Regatas do Flamengo”, 
além de multas outras medalhas, 

A's 8 e 1/2 da manhã — Prova 
classica de natação, patrocinada 
pelo sr. Paulo Ramos Nogueira, 
do Bainegrio da Urca até a ram- 
pa fronteira á séde do Club, 

A's 8 horas da manhã — Has- 
teamento das bandeiras brasilel- 
ra e do Flamengo, assim como 
das entidades e clubs co-irmãos 
na Praia do Flamengo. 


A's 3 horas da tarde — Festa 
sportiva — Grande jogo entre o 
Bangú e o Flamengo. 

A's 6 horas da tarde — Salva 
de 21 tiros, na séde do Club. 

A's 8 horas da nolte — Jantar 
dansante patrocinado pelos drs, 
José A, Pereira da Cunha e Al- 
berto Borgerth, com recepção ás 
autoridades, Imprensa, clubs, en- 
tidades, etc, 


A's 10 horas da noite — Fogos 
de vista na ponte, banda de mu- 
sica em frente á séde, 

Na prova “Paulo R, Noguei- 
ra” estão Inscriptos os seguintes 
nadadores, em cujo grupo vêm- 
se duas leaders da aquatica na- 
clonal; além de Geysa de Carva- 
lho, um nome que desponta: 

Piedade Coutinho, Seylla Ve- 
nanclo, Eduardo Laplan, Arnal- 
do Danemberg, Orlando de Bar- 
ros, Fernando Magalhães, Ivan 
Freyalcben, Cezar Y. Franco, 
Athenar Guimarães, Ociavio Men- 
donça, Moacyr Marques, Alulsto 
Reis, Hugo Uruguay, Domingos 
Camera, Geysa JF. Carvalho, 
Ignesil P. Marinho, Manoel Al- 
ves Sacramento, Aurelio Mattos, 
João Freitas Silva, Im, Souza e 
Carlos Duarte, 


amocking 











EXCURSÕES — SPOR 


Rua Conda Baependy, 14 
Tol. 25-4249 






ferias Excepconais] 
PARA GYMNASIANOS 


EM CAXAMBU" 


LONGE DO BULICIO E DO VERÃO CARIOCA 
TOS — PASSEIOS DE CAVAL- 
LO — VIDA AO AR LIVRE — 
NASTICAS 
PALESTRAS EDUCATIVAS 
OPPORTUNIDADE UNICA PARA O SEU FILHO 


COM OS PROFESSORES 
Dr. Octacillo Fainho Carneiro — Dr, Th. Rothler Duarte 


apra o 





PIC-NICS GYM- 






Rua Paulo Barreto, 45 


Tel, 26-0255 
del 
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FOOTBALL 


BOTAFOGO X FLUMINENSE, 
O PRINCIPAL JOGO DE 
HOJE 


— 


As outras partidas de hoje e 
amanhã no Campeonato da 
Cidade 
co Botafogo e Fluminense, um 


Invicto e outro leader do Cam- 
peonato da Cidade, realizarão ho- 


já em São Januario, a príncipal| 


partida da tarde, 


O sr, Carlos Gomes Potengy 
será o juiz do importante catejo, 
que vem sendo aguardado com 
interesse, 

Os quadros deverão ser os se- 
guintas: 

Botafogo — Aymor&; Lino e 
Nariz; Zozé, Martin e Canalll; 
Alvaro, Paschoal, Chemnp, Fera- 
clo e Patesko. 

Fiuminense — Batataes; Moy- 
sés e Machado; Milton, Santama- 
ria e Orozimbo; Sobral, Tim, 
Russo, Romeu e Hercules. 

Os outros Jogos são: 

America x Romsucceso — No 
campo da rua Campos Salles, 
Profissionaes e juvenis, 


Equipes; 
America — Thadeu; Vital e 
Badu"; Possato, Munt e Peliza- 


rio; Oscar, Waldyr, Carola, Pla- 
eldo e Pirica, 

Bomsucceosso — Hello; Ignacio 
6 Pompeu; Lamas, Abreu e Al- 


varo; Juca, Camisa, Durval, P, 
Nunes e Odir, - 
Juiz — Alberto Porto. 
Portugiesa m 8. Ohnistovão — 


| No stadium do Fluminense 4 rua 


Alvaro Chaves, 
Juvenis, 
Equipes; 


Portugueza — Onça; Newton « 
Oswaldo; Zico, Biorôá e Venerotti; 
Bituce, Gallego, Romualdo, Jay- 
me e Nelson, 


Profisslonaes e 


8, Ohristovdo — Walter, Her- 


nandez e Oswaldo; Picabéa, Do- 
do e Affonsinho; Roberto, Ville- 
gas, Caxambu', Quintanilha & 
Carreiro, 

Julz — Carlos Monteiro. 


08 JOGOS DE AMANHÃ 


Amanha, feriado nacional, será 
cumprida mais uma Ti do 
certamen, que se aproxima do 
tim do primeiro turno. 

Estão marcados os'jogos que se 
seguem: - 

Olaria m Vasco — Em Candido 
Silva. 

Quadros; 

Olaria — TIngler; Enéas e Alce- 
hiades; Darcy, De] Popolo e Clau 
dlonor; Ary, Velha, Eahiano, 
Nestor e Motta, 

Fasco — Joel, Poroto e Ttalia; 
Oscarino, Zarzur e Calocero; Lin- 
do, Alfredo, Niginho, feitiço e 
Luna, 

Banpw' É Flamengo — No cam- 
po da rua Ferrer, 

Quadros: 

Bargy! — Walter, Fraga e Sal- 
gueiro; Ferreira, Rodrigo e Lel- 





ELEFANTE... 


DIFICIL ou DEMORADA - 


- 


“Bio hu 48 anos * 





NATAÇÃO 


ENCERRA-SE HOJE O 1 
CONCURSO DA PRIMAVERA 


O Flamengo deve ser o seu 
vencedor 





Na piscina do vovô aquatico, 
será disputada, hoje pele manhã 
a parte final do “IL Concurso da 
Primavera", organizado pela Li- 
ga Carioca de Natação, com & 
participação dos seus clubs filla- 
dos, que já participaram ante- 
hontem das primeiras provas. 

Esse certamen, que deve levar 


“ALI VAE O HOMEM QUE COME UM BO!! 


-PUDERA n ELIXIR DORIA ATE. 
EU SERIA CAPAZ DE COMER UM 


como ELIXIR DORIA' "E ASSIM 


COLICAS » AZIAS » INDIGESTÕES 
TONTURAS + INSONIA « DIGESTÃO 


RUIM + EMPIM TODAS AS MOLESTIAS DO 
ESTOMAGO »« FIGADO = INTESTINOS 


Ce E LixiR DOR 


[ 







HALITO 















fa” | 









ao referido local, uma sasistencia 
numerosa, é possivel que apresen- 
ta melhores resultados technicos 
que nas provas realizadas, nas 
quaes s6 um “record” de classa 
fol sobrepujado. 

O Flamengo que se apresentou 
com uma turma mais numerosa e 
preparada, deve ser o vencedor 
collectivo, pois avançou na fren- 
te, com a vantagem de 28 pontos. 
sobre o Botufogo, que tambem - 
deve figurar hoje em melhores 
condições. 

O programma que terá início 
&n 9 horas da manhã, obedecerá 
ao programma que hontem publ- 
camos na integra. a 


PRISÃO DE VENTRE 


Figado — Mão halito 


— Digestões difficeis 


Palpitações — Gazes -- Peso no Estomago — 
Genio irrascivel — Calor na Cabeça. 


Pilulas do Abbade Moss 


Todo esto cortejo de soffri=- 


mentos sa resume num mal un! 
“a o DESORDENE NO APPAREs 


desorienta o doente, 
nas horas de prazer ou durante 


GASTRO - INTESTINA 
atormenta 


somno, quando consegue dor- 


mir. A acção directa e efficam 
mobre o ESTOMABO, FIGADO 


INTESTINOS que exercem as 


pliules do Abbads Moss se tra- 
dus no desapparecimento desses 


soffrimentos, 


tão; Nadinho, Campos, Euclydes, 
Paquera e Dininho. 

Flamengo — Xustrich, Villa e 
Natal; Caldeim, Engel e Arca- 
dio; Sá, Valido, Cosso, Leonidas 
e Jarbas, 

Andarahy x Madureira — Na 
campo da rua Barão de 8, Fran- 
cisco Filho, 

Quadros: 


Madureira — Onsa; Norival e 
Tuica; Gringo, Paulista e Alci- 
des; Adilson, Bahia, Baleiro, Fo- 
pó e Mineiro, 

Andorahy — Panello; Cazuza e 
Dondon; Reynaldo, Flodoaldo e 
Tide; Nice, Astor, França, “Ar- 
mando e Arublnha, 


* 
A "COPA LIPTON” E SUA 
HISTORIA 


Vinte vezes já jogaram as se- 
lecções do Uruguay e. 
Argentina 


Buenos Aires, 13 (A, N.) 
Ha 18 annos, ou seja, desde 1919, 
estava em poder dos uruguayos, 
a celebre “Copa Lipton”, esplen- 
dido trophéo de prata mandado 
fazer, especialmente, em Lon- 
dres, pelo grande “sportman” 
britannico Thomas Lipton para 
ser disputado, todos os annos, en- 
tre ag selecções de football da 
Argentina e do Uruguay, 

E' multo interessante a historia 
desta taça [amosa, que a actual 
geração dos nossos sportístes não 
conhecia ainda, o que motivou 
uma suggestão da Imprensa, no 
sentido da Associação Argentina 
expol-a na vitrine de uma casa 
commercial pare admiração dos 
“hinchas" modernos, Instituidas 
disputada, até a “Copa Lipton” 
disputda, ats a presente data, 
Apenas 20 vezes, sendo doze jogos 
realizados nesta capital é oito em 
Montevidéo, Os argentinos vence- 
ram oito vozes, empataram -sçis e 
perderam outras seis, Apezar de 
termos obtido malor numero de 
victorias,: € curioso aecentuar 
que, desde 1919, os uruguayos 
eram os detentores da famosa 
taça, que nunca fica pertencendo 
a nenhum dos disputantes, em 
caracter definitivo, Em caso do 
jogo terminar empatado, a “Copa 
Lipton” continua guardada pelo 
vencedor do prello do anno an- 
terlor, A primeira partida dispu- 
tada pela posse annual do celebre 
trophão fol em 1905, terminando 
empatada, por 0x0, 

De 1906 a 1909, com tres victo- 
rias é um segundo empate, os ar- 
gentinos detiveram em seu poder 
2 “Copa Lipton”, entregando-a 
&os uruguayos em 1910, para re- 
adquiril-a, novamente, em 1918, 
Deste anno até 1918, retiveram- 
na os locaes, sómente conselguin- 
do os nossos vizinhos trlumphar, 
em 1913, quando daqui levaram o 
rico trophéo, só o devolvendo este 
anno, após a magnifica victoria 
do seleccionado argentino ante- 
hontem, alcançada, 

Convem salientar que, em cinco 
annos diversos, até 1925, não se 
realizaram os jogos marcados, 0 
mesmo acontecendo, de 1930 a 
1936. 

Esta 4 sem duvida, a razão 
pela qual, durante 13 annos con- 
secutivos os uruguayos consegul- 
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ram reter am seu poder a famosa. 
“Copa Lipton”, privando & actual 
geração dos nossos jovens epóre 
tistas de conhece!-s he mais tem= 
po... Isto vas dito sem qualquer 
intuito de desmerecer do retonhes 
cido valor dos nossos grandes 
competidores da vizinha capital, . 


* 
CAMPEONATO DE 
AMADORES 


Os resultados de hontem 


Na tarde de hontem, em quas . 
tro campos da zona norte da cie 
dade, prósegulu « disputas do 
Campeonato de Amadores, sob q 
patrocinio da Liga de Football. 

Esus certamen que já se apres 
senta em sua parte final, pois 
será decidido apenas num turna, 
oitoreceu nas pelejas de hontem, 
cg séiguintes resultados; 


“MADUREIRA X FLAMENGO 


Este jogo era um entrave para 
o rubro-negro, ponteiro da tabels 
Ja, mas após uma luta egual, e 
gremio suburbano foi batido pelo 
"ecord mínimo, por goal de Gas 
mine, 

O Flamengo tevs este quadros 
Germano; Jayme e Malcher; Fãs 
villa, Jocelyno e Almir; P. Hello, 
a Gamine, Jardel dd Muse 
rillo, ” 


VASCO X AMERICA 


No stadium, esse jogo teve -Bes 
mo vencedor a equipa vascaina; 
que fez tres goals contra um dos 
rubros. 


OLARIA X BANGU! 


Um escore invulgar offerabem 
esta partida, travada no: campo 
leopoldinense: 8x3 a favor do 
Olaria, 


ANDARAHY X BOMBUCCESES 


Tambem não & commum o sos | 
re do jogo renlizado entre estes 
fols clubs, no campo do alvi-vere 
de; empatd — 4x4, uy 


OB LEADERE 


Com os resultados acima, & sia 
tuação da lenderança da tabella 
não se modificou, pols o Flamene 
go foi vencedor, e a Portuguara 
ficou espreitando os acontecia 
mentos, 

Ambos 
perdido, 


* 
A PROXIMA REUNIÃO DO 
CONSELHO SUPERIOR -' 


Está marcada para quartas 
is a eras reunião do Cone 
selho Superior da Liga de Foot 
ball do Rio de Janeiro, 


% 
ECOS DO JOGO FLUMINEN. 
SE X VASCO 


Penalidades applicadas ; 
presidente da L. F, em 


Considerando os acontecimentos 
fesenrolados durante o jogo en- 
tre Vasco e Fluminense, no cam- 
po deste, o presidente da L. F, 
R. J., resolveu: 


Applicar pena ga suspensão 


tem apenas 1 pontá 





[em 


e - 








(De uso interno ou externo) 


De effeito certo é imme diato 


nas inflammações e tor- 


rimentos das mucosas dos org ãos genito-urinarios, seja qual 
fôr a onua, edade ou sexo. 


E 


































n ya 
CRUZ VERDE 


MINJECÇÕES E CAPSULAS) 





por 860 dias so tenente Antonto 
Lyra, por asgressão ao juls e 
ao sr. Arthur Moraes e Castro 
Tuls, por injúrias ao juíz, no fim 
do primelto halfime e no fim do 
jogo. 


BASKET 


REUNIU-SE A DIRECTORIA 
| DAL, C. B, 








Em sua ultima reunião, a dire- 
ttoria do Li, C. B,, tomou entro 
outras ds seguintes resoluções: 

Tomar conhecimento dos en- 
tandimeritos havidos entço o pre- 
aidonte e o sv. Harry Shaw, so. 
bre a realização de jdgos de bag» 
ketball entra uma ocquipe ams. 
Menna qua nos visitará o teams 
desta cnpital; : 

Conceder o cancelamento do 
vegintro do amador Jorge Fred; 

Contribuir com a quantia de 
05 como auxílio aos-filhinhos: do 
arbitro amador Jorge Carmelino; 

Tomar conhecimento da con» 
aúlta da Associação Athletica 
áviação, ds Bello Horizonte, so- 
bre as condições para a sua par- 


Hoipação no V'Torrmeio Aberta! 


de 194%; 

'Tomar conhecimento" da” comi 
munitação da Federação Brasi- 
leira de Basketball Boll relativas 
mento ao "convite recebido parar 
n eua participucão ao IL Campeo- 
mato Sul-Americano do Basketball 
a so realizar ma cidado de Lima, 
em fevereiro de 1998: hem como 
sobre o proximo Campeonato 
Brasileiro; 

Tomar conhecimento das pro: 
bostas do director: techhico, ap- 
provados pelo presidente, sobre: 
claestficação dos concorrentes ao 
XIX Campeonato Official da Cl- 
dado do Mo dezJanciro;..classiti- 
vação des concorrentes mo 'Tor- 
neto Complementar, proclamando 
vencedor SS E Nmelcemto! pros 
ulemento, Campeão do IL Cams 
peonato Offietal da 3º Divisão dn 
3* Divisão. da Cldade do Hio, de 
Janeiro, p, Finchuglo !P. Q,; clase 
sificando q Flujuense FE, O, co- 
mo vencedor do grupo A e o 
America 7º. C, como vencedor do 
grupo Bdo “IF Campeonato Offle 
cin! da 2º Divisão da Cldade- do 
RBlo de Jmueiro, 

esceacho pe 1 

CAMPEONATO METRO. 

“*POLITANO 


O Campeonato de Basketball da 
Federação Metropolitana  prose- 
xulrá. terça-feira, estando marca- 
dos os jotcs-Nntação x Olaria « 
Vasco x São Christovão, 

O Departamento de Basketball 
designou" as seguíntes auútorida- 
des: x 






da Silva! Mola; fisenl; Severino 
Atanha; chronometrista: 2, 
Nascimênto; apolbtador;, Vilman 
Morgado,; 

Vasco x 8, Chyistoção — Jules 
Syndulpho d cA, Pequeno; fis- 
cal: Beaton Sala; chronometris= 
ta: Nelsóh Josá Adriano; apontas 
dor; Carlos Gomes Putengy, 


MOTOCYCLMO. 


RIO-JUIZ DE" FÓRA-RIO 









- á, tpunginas, 
Serã realizada hoje a interes- : 


- sante prova. A 

O Rald Tro-Tulz do EóraBla, 
organizado «pelo;- Moto Club do 
Bruail, será disputado “hoje; -"d 
mingo, parthld a priméira moto» 
eycleto. 45-6 horas, da divisa ' do 
Districto-Federa] com o Estado 
do Hlo, onde se verificará tam- 
bem a vhegada,: 174 

A Interessinto próva fol orgas 
niaada "chim* pármissão para Inss 


eripções de molocyuletas da cil-|C 


Iyndrade ata 200,0. .c., em vips 
tude do mothnento “da estrada 
não periitth' mootocycletas de 
gvande tvolouidader ' 


REMO 


DISPUTAM-SE. AMANHA. AS 








DUAS MAIORES PROVAS DO | “Sta. 


. REMO CARIOCA 
Serão concórrentes os princi- 
nraes clubs da FLA R,J. e 
«da L. C.R. 


4 bahle de Guanabara será lo- 
a] amanhã, pela manhã, da du- 
pla disputa da malor prova do 
remo carioca, cada qual organi- 
rada por-umi dus entidades que 
divigent os nossos clubs nauticos, 
mue se apresentam — Intaliamen- 
te — mais tima” vez divididos, 

Lançada em-I991, cam inexcedi- 
vel exito peln" Federhção do Re- 
mo, wein destlb usa época sendo 
realizada reguluvmente, embora 
em 1034:d cstivesse dividida pela 
nclsão. : 

Somente por tres vezes rauniu 
não só rrupo oé nossos clubs, mas 
desde essa época a Liga Carioca 
de Remo e m lederação Aquatica 
vem fazendo realizar a disputa 
dessa prova que é um dos clasai- 
cos doremo, carioca, Intitulandos 
“e “Estados. Tnidos do Brasil”, 
em homenagem 4 data politica 
que ge celebra nesee dia, 

Constituo ela uma prova de | 
folego, em 4,500 metros de per- 
chirsó, ent Yoles franches a 8've- 
mos, pira veniadores da clasee 
do novigaimos, y 

4 prova da Federação Aquatica 
terá. Inigjo: ma Fortaleza do São 
João, té 8 horas da manhã, ter= 
minapdo. nas nguas frontelvas nO 
edificio Maia, Junto & Santa Lu- 
via. qua ta Liga Carioca será. cor- 
rida uma hora npós em sentido 
inverso, isto é com a saida, na 
parte externa do Ilha de -Villega- 
gnon e a chegada na Praia Ver- 
melha, em frente ao Fluminense 
A 

Na Federação, são concorren- 
tos, os seguintes barcos; 

“Taldomiro Ribelro", do G. R 
Lage; “Juruá, do O, E. São 
Christovão: “Pereira Fassos” e 
“Sines”, do Vasco; “Estrella So- 
Jitaria”, do Cuanabara, e “AMa- 
rumbaii” e “Jagunço”, do Nata- 
ção e Nogatus, 

O favorito da prova é a "Velha 
Pereira Passos", que conduzirá a 
guarnição “A” do gremio vascal=s 
no, mas o club jngunco tem a 
vala deste nome que pude perfol- 
tamento vencer. 

Na Liza Carloca, quatro apenas 
srão o sdisputantes: Flamengo, 
Internacional, Botafogo e Boquei- 
rão, 

O Guanabara está com um opti- 
mo “oito” e tem justas esperan- 
ás Ee 

OC. JR. vroune maiores pro- 
gnostlcus, mas o gremio da Es» 
tretla” Solltaria espera trlumphar, 
pole o seu conjunto está bem ei 
calado, ' + + 

Os rubro-negros, sulvo uma qp- 
portunidade que lhe  offereçam 
seus adversarios, não devem fazer 
mã figura, mas será difflcil ga- 
nhar, pols o seu “alto”, vas 4 
tala sem o devido preparo” 

Emtim, u disputa da “Prova 
Estados Unidas do .Brasll”, mais 
uma vez desperta Interesse entre 
os noz clubs, embora o micemo, 
pela sua dualidade, não attinja o 
enthuslasmo que a sua expresso 
despertará se vu nossy remo não 
continuasso dividido, Inexplica- 






“| pelos elementos 'da 


Natação x Olaria — Juiz: José |, 













48 denominada de 


dres, depois de sua rova organl- 
zação, 

Os concorrentes, em numero de 
13, são os seguintes: H, Vinagre 
AR. Magalhães, do Centro 
Alberto Torres; H, Monteiro e 
TP. Pres Leme, do Club Central; 
Ramia s Ivo Jordão, do Club de 
Nadrez Nova Friburgo; EB. Vas- 
concelloa e 3, PochachensklI, do 
Canto do Rio F, 0,; W. oliveira 
e Alvaro Brandão, do Sport Club 
Fluminense e drs. A. Abi Ramila 
e Lule Boteliu do Club Medivu, 

Os jogos serão Infejados às $ 
horas do dia 17, na sédo do Can- 
to do Rio W, Cl, quo estará (ran- 
queada a todos que quiterem aa- 
siatir o desenrolar das partidas. 


CAMPEONATO DO CENTRO 
ALBEFTO TORRES 


O campeonato do OC. Alberto 
Torres, que alcançou successo no 
corrente anno, chegou no seu 
final com tres concorrentes em- 
petados no primeiro posto, sta, 
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Velmente, apesar dos desefon da 
Pacificação ds alguns... 


TENNIS 


TORNEIO INTER-CLUBS 
DAFT, RJ. 


Decide-se hoje o torneio da 
quarta divisão 


Nas quadras do Paysandá A, 
Club realiza-se na manhã de hoje, 




























































































































quarta divisa Pd eae 
uvarta divisão, 6 o de” 
into do o da Janeiro, entra Pi Nro Ainda 
Club da Ragars VR alnda não foram determinadas, 
AS provaveis equipes para os|M virtuda de proxima realização 
ogos de hoje, so as seguintes: . do campeonalo fluminense, no 
Tijuca — Simples — João Car- | qual tomarão parte os citados jo» 
log. Duplas — Leandro Carnaval | gadores, ml 
a Pics ev Alberto Córtes e 
olpho Justo: « 
Vasco da Grma — Simples — ATHLETISMO 
Carlos, Ferrelra, Duplas — Joas | 
Nuit dão api a Al. / 
rtino Dias e Joaquim Loureiro, EVE NTO UNIVER- 
O arbitro dessm competição, se- x ari ” 
Tã.0 ar. R. Howey do Paysandi 
elhletlo Clube, à a Está marcaio para amanhã o 
' “reyesamento universitario” en- 
; Nu 0. R. BOTAFOGO tre equipes desta capital, São 
'Os jogos do torneio “Octavio remo dio mio Mai oês 
Macedo" jamtem: constituirá pia brilhante 
t : niciativa do esport base acade- 
O torneio de equipes do Club gs e 
Regatas E o Pin Anta do no8 ut Rb Daio amis do Club 
ardo de honfem, proseguirá hoje! “gorg esga o 3º revezamento já 
Plot oiro "Cont om seguintes! ventizado devendo o percurso ger 
bl — ço 9 horas da manhã | ae — qem 
— Gavea x Ipanemã, . : irá i “ 
Equipa Ipanema -— Renato Mi- Quem a GESMPRE 7 pro 
anan!, Lalr Coclkrane,- Mamede sidencia do: Partido 
Rodrigues, Luiz Aimoedo Telles, , 
e so KRudgo o Gastão agr Tr abalhista 
con dulpe Gavea — Oswaldo Ma-| rondrem 15 (Ansaciated Press) 
Cree nie veda sã aee — Segundo afflrmaram alguns 
Miss EB vel a T US | membros do Partido: Trabalhista, 
h isa ver A's ) pá Sa g a. | * Presidencia do mesmo, vagcan- 
NBR == LOCA + PS ay “| ts pela morte do Ramsay Mac 
Equipé Copacabana — Oswuldo | Donald, provavelmente terá que 
Palva; 3 t ser resolvida entre o filho da- 
alva, Josephina Murgel, Osyaldo quelle . político, sr. -Bulcglm Mac 
isca ria pedto Fo) Donald, e o Conde de la Warr, 
Exulpo Leblon e Rola Voo lord do Sello Privado, “Todavia, 
concellor, Jost Queiroz, Antonio Menhamio decisão foi ainda toma- 
Leite, Adhemar Fonseca, Foberto | 12 Nensa sentido. k 
nunta Victoria e pr Lobão, 
As equipes serão capiteneados Ê : T Â 
: rimelra divi- D Ê [3 S 
SÃO, 08 quaes ficarão responsa- - 
vels “pelo comparecimento dos Â V [ $ 0 
componentes das suas equipes. 
mo O Dr, José Benicio de Paiva, 
“A COMPETIÇÃO DE HOJE, Tulz de Direito da Comarca de 
Varginha, Minas, na fórma da 
lol, eto, 






ENTRE O CANTO DO RIO E 
* OD. PEDRO II DE JUIZ 















DE FÓRA "AZ SABER nos que este vi- 

—sns rem ou delle notlsas tiverem 

A representação do Canto |que em substituição gos credo- 
do Rio res Banco Commercio 4 Indus- 


trla do Estado de Minas Geraes 
e so Banco Mineiro da Produ- 
eção quo recusaram o cargo de 
ayndico na falloncla do BANCO 
DO SUL DE MINAS, tol nomea- 
do para esse cargo o Dr. Wla- 
dimir Rezende Pinto de Oliveira 
que tambem assigna Wiadimir 
“Pinto, o qual acocitou e tol de- 
vidamente compromiesado, Var- 
Blnha, 8 -—= Novembro 1997. 
Eu, Agenor Aguinaldo Braga, 
1º escrivão, dactylographel e 
aubsorevo — (Sello & final) (a) 
— José Beniclo-de Paiva, Con. 
fere com:o original — 6º escrl- 
vão — Agenor Aguinaldo, 


Das mais interetenhies será sem 
duvida q competição que se rea- 
Jirará nas quadras do Canto do 
Jo F, Club, em Nictheroy, entre 
as represontações dos clubs de 
Tennis D. Fedro 11, e Canto do 
Rio P, Club, em commemoração 
au aniversario do club nicthes 
rovense, » 1 , 

Serão effectuados- quinse jogos 
um disputa de uma bellissime tar 
“Taça Ami- 


TR 


4 EQUIPE DO CANTO: DO 
- RIO VOOTBALLICLUB 


SINPLES DE ddgráginimos 
vor DS US ONE 6 


dr 4 
"Pery! Anollga io e 
Andibárto A : m 


“ 
. 


“áado 


(xxx) 


FALLENCIA DO BANCO DO: 

















A, R, Magnlhães, II, Vinugre «(So m 





CORRESPONDENTE 


, Precidase de um que redija com fas 
cilidade em inçlez e frances e que seju 
perfeito Mino daoty gran: Cartas con 
referencias e ordenado 
m. 05625, deste jornal, 


Declarações 
Centro Espirita de Jacarépaguá 


AVENIDA GENBMARIO DAN- 


para 4 caixa 


(R 05625) 


CAMAS TURCAS 


TAS, 656 o nads=d 
olchóes de crina nova, sem capim, 
No proximo domingo, 14 do] estradon para camas, tudo or E) ni 
corrente, no Centro acima, será no din; à rua Frei Caneca n, 309, em 
lovada a effeito, 4s 18 horas, « |fente à rua: Marques de a) 
esperada conterencla do Sr, So | — E PD ÃE q To remo 
nu6 Gonçalves, sob o themn:, + TUBOS DE AÇO 
“Mediuns e Communicações". Em-| 10, 12e27 pollegadas -—— VENDE-SE 
trada franca, (BR 07962) Tratar com a CASA REZENDE 
Rua Visconde de Inhaúma, 109 


BOMBAS 
Declaro que vendi no Sr, An- 
tonlo Domingues de Araujo o 


Para Drnga — 8, 40, 14, e 18º 
- VENDE-SE 
resto de mercadorias existente 
em minha Casa de negocio, que 


Tratar con a CASA REZENDE 
Rua Visconde de Lnlaúnsa, 109 
eu mantinha é rua Castello Bran 
sjn na Vila Maroca —s 


(46521) 
BALANÇA 
Além Paraliyba, Minas, livro é 


: mo: 000 keílcs e Ritola 1 im, — Fabr, 
desembaraçado de qualnuer onus,| "SE: — VENDE-SE BARATO 
Além Parahyba, 10 de Novem- 


Tratar com a CASA REZENDE 
bro da 1947, 


| Rua: Visconde de Inhaúma, 109 
(a) José Abrão Meshiy 


(46321) 
, 
Confirmo a declaração supra |' CHAMINE 
(a) Antonio Domingues 


de Com 30 metros — Chapa 1/4" — No 
Aranjo. €R 08050) | ão (ig aPpeee) roma caldeira de 100 a 
E : -: Tratar com a CASA REZENDE 
Sociedade de Auxílios Mutuos 
“dos Empregados da Casa 
Francisco Alves 


Rua Visconde de Inhmima, 109 
(45321) 
De ordem do Enr. presidente, 
convaco os Enra, soçtos quites a 











VENDE-SE f 


Tratar com à CASA REZENDE 
Rua Visconde" de Anhatima, 19 


46521) 
TT QUINDASTE 


+ 5 toneladas — a vapor — todos 
movimentos, — VENDE-SE, 
Tratar com a CASA REZENDE 
(Rua Visconde de Inhaúia, aro sai 
OLE 





LOCOMOVEL 
&o reunirem oi) Assembléa Gera! 


60H, P. — Perfeito, 
extraordinaria que terá' logar na 
proxima 4º feira, 17 do corrente, 
às 17 horas, afim de mer tratado, 
asnumpto referente À Caixa Wco- 
nomicu do Rio ds Janeiro, 


os 


DRA 


LOCOMOVEL 


75 H, P. Ingltr — Perfeito, 
VENDE-SE 


Tratar com 4 CASA REZENDE 
Rua Vinconde de-Inhaúna, die sn 
633 


DEE EA 3 ducado 


7 MOTOR À ÓLEO 


dó H. Po — Fixo alta compressão 
-—- Perfeito, — VENDE-SE, 
Tratar com a CASA MES EENDR 
Rua Visconde de Inhnifta, 169 
(46521) 





L. de Almeida, 1º Secrotario. 
(CR OTION) 


Departamento da Fazenda de 
Minas Geraes, no Rio 
de Janeiro 


Emprentimo Mineiro de “Consoli- 
unção” — a 
ENTREGA 


Nério 
A DEFI- 
Serio chamadas torça-folra, 16, 
das 9 às 147 horas, para serem ) BRITADOR 
permutadas pelos fitilos detint-| 4 tmetros hora — Pnbricante Ingles 
— Quasi novo, — VENDE-SE 


tivos correspondentes, Bs cuuto- , 
, | 'Eratar com a CASA REZENDE 


las até n, q.hãa, E À 
Rio, M-XE-1997, Rua Visconde de Jnhuúttia, 1097 
(46521) 


ARTHUR VELICISSINO Lints 
BRITADOR BLAKE 


Suporintendente, 
Já a 18 asetros cublcos de pedra — 


tR 08263) 
R. NE Club Gymnastico Peça unica no puro ã 
"Pratar com a CASA REZENDE 


Portuguez Rua Visconde ade Inhaúnia, 109 
CONSELHO DELIBERATIVO (46s21) 


Convido todos os senhores TURBINA. FRANCIS 
membros do Conselho Delibaratl- LEGITIMA 


vo a sa reunirem em sessão ex- : 

traordinaria, wo proximo dia 1h) Nova 23/30 H, P. — VENDE-SE, 
ás 20 4/2 horas, para o seguinte; Tratar com a CASA REZENDE 
Rua Visconde de Inhaúma, 109 


ORDEM DO DIA (46521) 


1) Alteração dos Estatutos “PEDREIRA CENTRO | 


o AM 
*) Interesses Soviaca, VENDE-SE uma montada 
— MODERNA 








Tratar com a CASA REZENDE 
Rus Visconte de Inhaúma, 1 esa! 
4 


ALTERNADORES 


Correntes 3 phases — 
RKwz. e 4) Kona, — VENDE-SE 
Tratar com a CASA REZENDE 

Rua Visconde de Inhatima, 109 

4 (46521) 


ENGENHO DE SERRA 


0,60 quadro — Fabricante “Mobis 
son! — Noyo — Barato — VENDE-SE. 
Tratar com a CASA REZENDE 

Rea Visconde de Inhaúma, 109 
(463521) 


MARTELETES À AR 


N. B. — Se passada uma hora, 
da miutcada, não houver numero 
legal (60 membros), o Conselho 
funcelonará com ox us tenham 
feito nova inscripção de pre- 
sença, 





Pio 11 de Novembro de |3> 
fe 


Foxé Teixeira de Novara 
Presidente do Conselho. 





(60) 


ANNUNCIOS 
LARANJAL FORMADO 

















| Oliveira, 


Negocio de occasião! 


Vende-se um Tarunjal formado com 
3.500 pés, parte já produeludo este ane 
ho. safra do proximo anho é ava 
tíada em 12:000$000, Fica situndo na 
melhor seua de Nova Iguassu! a 2 ki 
lmnetros da estação prestes u ser ele 
ctrificada, “Fem optima agua mascente, 
ensa cia colono € está cercado, Areu de 
77.000 m,2. Preço 60:000%, Negocio, à 
vista e urgente. E" negocio que não 
apparece sempre, Temos ainda diversos 
outros pomares, imalores e menores dan 
do magnifica renda e em perfeitas con 
dições tecnicas, NELSON, MAs 
CEDO LTDA, — QUITANDA, 47, 
4º andar. (R 03643) 


OLARIA - Casas 1:0008 


de entrada e o restante em prestações 
mensaes desde 1508, forradas, assoalia- 
das com aqua e Jur, Tratar à rua Pe- 
medo n, 52, proximo ao nm. 7l da rua 
Ibiapina, com Amador, onde se acham 
us chaves e mostrará casas à rua Aus 





“Maddo Rino nx 
Claudio Brandão, - <.- 


DUPLAS DE CAVALHEIROS 


Buriço Brandão e J, Brauer. 
“Domingos Borgos o Antonio L, 


- SUL DE MINAS. 
EDITAL 


O Dr. José Boniclo ds Palva, 
Juls do Direito da Comarca do 
Varginha, Minas, na fópma da 
lol; ata, . 

Faz suber aos que este virem 
ou delle notícias tiverom que, 
por sentença de hojo, às dez ho- 
ras, deste jutzo, fo] decretada A 
tnllencia d'"Q BANÇO DO SUL 
DIE MINAS" sociedade unonyma 
com sséde nesta qldade, rgen- 
clas em Santa Rita do Sapucahy, 
Campo Bello & escriptorios em 
Caxambó e Villa de Banta Ca- 
tharina, todos neste “Estado e 
da qual 6 director gerento José 





Usta, 

lado Brandão = Nelson Pe. 
relva, ' 
- Paulo Frumencio e Odilo Volt, 
DUPLAS MIXTAS 


Mary Pontet Ribeiro e Luiz 


Wanda Oliveira e Antonlo L.' 


Maria José Breuer a Eurico 
Brandão, 


| DUPLAS DE SENHORAS 


Jutra Moraes e Mary Pontet| Nicolau de Paiva, fixando o ter- |relio Gurcindo, 209 e rua Silva Car- 

Ribelro. "* |mo'legal cm querenta dias alrão 15, untiga tray, Oswaldo de Al 
Marta José Dreuer 4 Wanda contar do requerimento deterj- | nitiiz. Honde e omnibus ar Cica) 

Qlivelra, do; nomeou eyndiço da Massa O (RO 


'| Banco Commercio e Industria 
| do Estado de Minas Geraos, fas 
gendo publico a mesma tallen- 
cla; pelo presento floum notifi- 
cados todos os credores da Mona 
Ba para, no prazo de trinta diga 
ee habiliturem na fórma da lei 
E 03 convoco pala comparece- 
rem e tomarem parte no dia 
dezenove de Maryo do 1048, ás 
duse horas, sala do Tribunal do 
Jury, Forum local na qual Es 
procsdorá a nomeação da ligui- 
datario e outras dellbgrações do 
interosse da Massa, Para que 
chegue qo conhecimento de to- 
dos, expediu-se o presente que 
será affixado e publicado na 
tórma da lol. 

Varginha, 5 — Novembro 
1927 — Eu, Agenor Aguinaldo 
Braga, 1º escrivão, dactylogra- 
“phel e subscrevo — Varginha, 5 
Novembro - 1997 (a) — José 
Benlclo de Palva |Sobre os da- 
vidos sellos (Contere com o ori- 
glnal, O 1º esarivão: — Agenor 
Aguinaldo Braga, 


MODERNIZADOR 
DE MOVEIS!!! 


Moveis velhos? ficarão novos! Sendo 
antigos? ficarão modermua! Movela grat 
des? ficarão pequenos) Sendo «laros? 
ficarão escuvos] Modernizase e lustrar 
+e todo e qualquer movel. “Fel, 25.2032, 

(KR 05692) 


À FRIEZA INTIMA 


é n causa de multas desgra- 
qus, sombria a felicidade da 
matoria dos cusaes, Aos In- 
toressados, o Instituto BEAU- 
GENDRE, Caixa Postal, 

PORTO ALEGRE — Sul, ms- 
diante simples pedido, remet- 
terá discratumente a acom- 


“SIMPLES DE SENHORAS 


Laura Moraes. 

Helga Arnesen. 

, Aos vencedores dos diversos jo- 
Eoz, serio offerecidas artisticas 
medalhas de prata, Inlelando-se 
hoje vs jogos às 8 horas dy ma- 
nhã, o primeiro tumo e o segun- 
do hs d horas da tarde, 


QE. FIGUEIRA ABANDONA 
O SPORT 




















O sr, João Piguelra, sportsman 
enthusiasta a bastante conhecido 
nesta capital, acaba de resolver 
o seu afastamento dar Ildes spor- 
tivas, tendo enviado a seguinte 
carta as presidenta da F.B,T.; 

“Ilmo sr. presidente da Je. 
deração Brasileira ds Tennis. — 
Enthusiasta du  espeolllazação 
sempre Jt' comprehendt definitiva 
e etticionte com suma Illação In-|; 
ternacional, por isso, formei co- 
mo soldado ao lado duquelles que 
por ella so batiam com ardor e 
desinteresse. 


panhada da um GRÁPHICO 
VIRIL, a sua importante bro- 
chura “IMPOTENCIA VIRIL 
E FRIEZA FEMININA”, tra- 
tando daeses ussumpto delica- 
do a contendo Instrucgõss va- 


Hosas que lhes permittirão 
voltar à vida e ao prazer. 


(xzx) 





Não podendo Per motivos Indo- (ts) [EE ===——- 
pendontes de mina vontade cqu-| CC areas A Eva 
tnuar o trabalho a que nes prp- LOTERIA FEDERAL IC 0 L L E G Í 0 S 


puzemos para a cmmancipação ra- 
dical do tennta brasileiro, venun- 
cio nesta momento q logar do 
membro do conselho de adminis- 
tração destr Federação, quo a 
bondade dos amigos houve por me 
eleger, lumentundo, ao encerrar 


DO BRASIL |— - , 
Mesunto «ow prenitom da fotaria 304, | Registro de diplomas e Valida- 


xtralda cm 13 de sorembro de JOJT; | o. o. 
[STST = 300:0008 — 5, Tuulo ções — Direito de clinica 
(Dsc. 20.041 de 1943) — (Cancel- 





4TID —  JO:UDOS — Não 
CRB — J0:UMUE — Tb 


je a = “UMUIAS, “um | dmo lamentos de 
minha vida sportiva, não ter pos | 2MD8 SEVOUS — 4, Paulo 
nlido prestar duto sórvico ao sport| io = SE0006 = 8. Puujo Dr º Leonel Martins matriculas 
de minha predileção, S9483 — 240008 — Rio em Institutos 


'Suporlores e Secundarios, Todo a 
qualquer assumpto pertinente ao 
ensino federal, Nua 'Theophilo 
Ottoni, 31, sobrado, Caixa Postal 
30895, Tel, J3-978) — Rlo de 
Janeiro. tR 06241) n 


ENDE-SE graudo cullegio, com matei- 
cuja uuportor a 000 ubumiys, predio 
proprio; tentr-so com Adnlhorto, d Ave 
uldu Ma Branco n.º 100, 0,º avd, 8, U2, 
(TE ONIIAS 74 


Com a convicção de que a dou-|” 
treina 6 vencedora espero que ou- 
tros mais habels a possam levar 
a seu termo, 

Aproveito da opportunidade” pa- 


premio de TOFOUA. io 
1a agradecer a 'v.'s, as altenções | —SORTOS GHANDES 
que sempre. me digponsastes, ex- 


CENTRO LOTENICO 
tensivo uos demais membros des- | TRAVESSA DO OUVIDOR, 9 


2:0008 — 8, Paulo 

250008 — Harra do Plesby 
E mais 10 premios de 110008, qui ate 

DUB. 108 de 2009 e 500 de 1Ç08. 
Aus bilbotes terminados em 7 cabo o 





ta Federação e em-partigular ao (xxx) 
Ui Antonio Prado Junior cuja 
solidariedade e flemeza nas suas 
conviçoões- sempre nos confor- 
tous; Do amigo o admirador, À 
Judo Figuolra,” | 















A VICTORIA DE UM BRASI- | 
LEIRO NO CAMPEONATO 
ARGENTINO DE TENNIS 


Bucinos Alres, 13 (U,P,y — 
Nas duplas de homens -do Cam- 
peonato Argentino de Tennis, tea- 
lzudas pontem nesta. capital, o 
brasileiro Alcides . Procoplo e o! 
chileno Marcelo Taverna veinve- 
ram os argentinos-Hecto Pisani e 
Iaul Cerlana pela contagem de 
dxl (6x2, 2x6, 6x2 e 6x4). 


XADREZ | 
CAMPEONATO FLUMINENSE 


"Na stde dó Centro: Alberto, Tor» 
res, de Nictheroy, foi procedido 
no dia 12 do eprvente o sorteio do 
emparcelramento dos concorren-: 
tes ao campeonato tluminenso, | 
primeiro a ser levado a sffeito! 
pela Federação Brasileira do Na» 


OF LANGUAGES 


h (Academia Motta de Idiomas) 
Director: Prof. J F. DA MOTTA 


Ed. Sociedade Sul Rio || Av. Rio Branco n, 183 


Grandense. | 7º andar. 
(R 08/1120) 71 














A ESCOLA PRATICA EM SUA CASA 


com o cnrão exiraor dinario por corres- 

pondencia, para se kbnbilitar em pogcon 
meses à protissão de guarda-livros, mes- 
mo sem preparo, e com o auxílio dos fa= 
mosos livros “O GUARDA-LIVROS MO- 
DERNO”, “O COMMERCIANTE CAL- 
CULADOR", “O COMMERCIANTO  PRE- 
VIDENTE", O curso completo custa ape-' 
nas 5408000, pagamyunto em prestações. 

com direito gratis a um certificado ou di- 

; vloma de Gnarda-livros ou contador, Hu- 
bilitel ramasinda vob milbures, melhir.que com o nyatemu 
americano, Peçu pró: fo” à “prof, Jean Brando, Calxa Postnl 
1476 — 8. Paulo. (xxx) 


















THE MOTTA ACADEMY | 


Para Calderviros — Perreira — Mi-| 


nas o bate estáças, — VENDE-SE 
Tratar coma CASA REZENDE 
Rua Visconde de Inhaúma, séria) 


COMPRESSOR DE ' 
ESTRADAS 


Rolo cimpressor 7 toneladas — 3 Ro- 
los — Aovimento a vapor. 
VENDE-SE 
Tratar com a CASA! REZENDE 
Rua Visconde de Inhniúma, o ASR 
465 


MOTOR A VAPOR 
HORIZONTAL 


Ho HH, P. — Troprio para Usinas. 
VENDE-SE 
Tratar com a CASA REZENDE 
Rua Visconde de Inhaúma, 109 


(46531) 
COMPRESSOR 


Portatil sobre rodas — Movimento a 
gasolina — Para À marteletes, 
VENDE-SE 


NDE-SE 
Tratar com a CASA REZENDE 
Rua Visconde de Inhaúma, 109 t 














COMPRESSOR DE AR 
“INGERSSOLL” 


700 pés cuhicos — Crmpleto, 
VENDE-SE 


Tratar com a CASA REZENDE | 
Rua Visconde de Inhaúma, 109 
(46321) | 


COMPRESSOR DE AR 
“INGERSSOLL” 


2 cylindros, alta e baixa — DOQ pés 
cubicos = Completo, 
VENDE-SE 
Tratar com a CASA REZENDE 
Rus Visconde de Inhaúma, 149 
(46521) 


TRACTOR A OLEO 


Novo — Marea “Kable" — O me 
lhor Fabricante, — VENDE-SE, 
“Tratar com a CASA MNEZENDE 
Rua Visconde de Julia, 209 
(46521) 


SERRA DE FITA 


0,80 — Optima — Mesa inclinavel 
- Perfeita, — VENDE-SE, 
Tratar com a CASA REZENDE 
Rua Visconde de Inhaíigma, 109 
(46521) 


TORRE P. CONCRETO 


453 metros — Completa, 
VENDE-SE | 

Tratar com a CASA REZENDE | 
Rua Visconde de Inhaúma, 109 


| 








AMASSADEIRA PARA 
PADARIA 


Fabricante sueco — Nova:— Ultimo pe outras, 


modelo, — VENDE-SE, 
Tratar com a CASA REZENDE 
Rua Visconde de Inhaúma, 109 
* (46521) 


DORMENTES DE 
FERRO 


Para bitola m, 1,00 (Central) — 
Quasi novos. — Kilos 500, para Hqui- 
dar. — VENDE-SE, 

Tratar com a CASA REZENDE, 
Rita Visconde de Jubaúma, 109 

(46321) 


| MATADOURO 
| MODERNO 


Construcção em cimento armado — 


mu privilegiada, 
CASA REZENDE 
Rua Visconde de Inhaúma, 109 


(46521) 
BOMBAS 


Duplez a vapor = 3! — 5" e qo" 
VENDE-SE ; 
Tratar com a CASA REZENDE 
Rua Visconde de Julina, ads 
De 


- BETONEIRAS 
150 a 1.000 litros we Usadas quasi 
novas — VENDE-SE, 
Tratar com a,CASA-REZENDE 
Bug Visconde: de Inhaúma, 102 


(assa)! q 


 G4ESSI) 





msm = .- 


APROVEITE 
QUEM PUDER! 


Alguns preços da colossal 
liquidação que 


Aº Nobreza 


| está fazendo esta quinzena 


| VEJA SO": 


Crelone, largura 2,90, pa- 
to Jonçoes de casal, 
DIGITO Ss eb o nos d 

Réps padronagem moder- 
na tchitão), metro , . 

Volle futurista, optima 
qualidade, anfestado, 
DELrO 0, o piora dé 

Morim pjroupas brancas, 
bella estampa, peça . 

Pasendeira do juta, lindo 
padrão, metro . , . . 28500 

Opnla enfestada, divel- 


54900 
14200 


14250 
8$000 


sas cores, metro . .. 4950 
Sotim maçou, larg. 0,60 a 
prra trabaliios, metro 44800 
Mongol do pura seda, en- 
festudo, lindas cores, 
MOLro 0. ua 0 B$I0O 


Seda listada para caml- 
sas ou vestido, padro- 
nagem 


moderna, me- 


trO correr o = o 19900 
| Enxovees para baptina- 
| dos, com 4 peças, seda, 
desde «vv. +. 48500 
Enxovaes pjnolvas, com 
peças, ijneluslve q 
vestido, tudo por, .. 7 84000 
Quimonos pj senhoras, 
mudulos de Tokio, re- 
clame , «cus a, 64000 
Mantenyx de caxá, para 
senhoras, todo forrado 243500 
Camisas de neito piso- 
nhoras, linda opala, só 5$500 
| Atoalhado TJarg. 145, 
branco ou cores, metro  3$800 


Milhares de outras perhinchna 
deixamos do mencionar aqui, por 
Enlta de tempo. 


APROVEITEM ENQUANTO TIA 
DE TUDO | 


95 URUGUAYANA, 95 


(67d) 


LARANJA “PERA” 


Formação de pomares 


Incumblmonos da formação de po 
ntares, dentro da mais rigorosa tech 
ca e nas melhores condições, no Diktri- 
cto Feicral qu Estado do Rio, — NEL» 
SON, MACEDO LTDA, — RUA DA 
QUITANDA, 47, 4º andar, Telophos 
ne 230404, R 03645) 


CASA NERY 


COLOHOES DI ORINA 1 








Para crennça desde.,  GHO0O 
» maltelro * ,. 109000 
?P emsal O a MTEO0O 

Travesseiros 1 a g900 

Almofadas LT 000 

Acolchaados 4, o 


CAMAS PATENTE : 


Para nolteiros ..s. 108000 
Para cnanl ,oceasseo 4 

abaixo dou preços da Fabrica, 
só un “UASA NERY! 








ii 








= “ 
.+ Tite 
Dc Were 
nie 








CUIDADO UM AS 
IMITPAÇÕOES 

A CAMA PATENTE, ultima 

mevidadeo hyglenics, elegante 

* vesintente, Tem completo 

mortimento, RUA GENERAL 

CAMARA, Sb, Tels d3-d208, 













Movadores de Copacabana 
— Brasileiros c estrangeiros 
— Querels comer bem ? — 
Proourom a “Industria, Quil- 
naria Carloca” que fornece 
a domicilio tudo que dese- 
Jarem — Mentó a la Carto 


— Assignoturas o Avulsos = 
Favneis para viagens q Pic- 


Nilcs, etc. Ar, Rainha 
Elisabeth nº 128 — Plyme 
25-D16D, (BR 05405) 


FRIBURGO 


DE AR | PREDIOS A” VENDA 


 Vendese um grande e magniiico pres 
dio com 3 pavimentos e tado o confor- 
to, Ferteno de 60 x 18, a 5 minutos 


ja pe da estação, Treço 45:0008, Outro 


com 4 quartos, 2 aulas, quarto emprega- 


fardim e tambem pertinho da estação. 
Preço 15:0009000, Pechincha! Outro 
ainda em qrande e excelltnte terreno 
de B0x300 com 4 quartos, 2 salas e de 
mais dependencias, Agua em abundansia, 
luz, ete, Proco SSMGOgU0, — NEI 
50N, MACEDO LTDA, — RUA DA 
QUPFANDA, 47, 4º andar. 

ER 05646) 


LARANJAES FOR- 
MADOS 


Por que formar Jaranjaes, se temos 
diversos pomares para vender nas me 
lhores zonas ide Nova Tguassu!, de 2, 
4,3, 6 610 mil pés, ums em plena 
producção e outros em inicio dando mas 
enifica venda? Situações maguíficas 
multo perto da E, JP, GC D, cm via 
de electrificação, Aguas nascentes, byas 
estradas, proximidade de Packing-Hou- 
se, ete, Inforunimos com detalhes de pros 
porcionames visitas sus laraniaes, sem 
despesa ou compromisso, — NELSON, 
MACEDO LTDA, QUITANDA 
te 47, 4º audur, ER 05647) 


CASAS PARA RENDA 


Vende-se, eras, novas, construidas ha 
5 amnos, em Jogar saudavel, a 10 ml- 
uutos da Cinckandia, botiule de 100 réis 
à porta. Rendas 13:200$, Preço: JI0 
contou, Não se attemde a intermediarius. 
Cartas para “J. A, ),” nesta redncção. 

(R 5054) 


PHOTOGRAPHIA 
BINOCULOS 


mutor stock do Rio de máchinas 
de oecasião: Contax IL e TIL obj, Son- 
time 142, Lelem JE e Ma olj. Sumar 
2, Exakta obJ, Diotar 1:2 e Tessar 
142,8, Superlhonta; Rolleiflex e tmul- 
Binóculos. 8'x 30 Zeiss?, 
Leitz, Nós vendemos estas amachinis nos 
vas, garantidas e binoculos por preços 
tumen vistos, tambem se faz troca e conte 
vra, CASA GEDEY, Rum Huenos Ai- 
ves mo, 145, (R 05635) 


CERAMICA PRO ARTE 
Bordallo Pinheiro 








Vasos, figuras, carranças, pinhas, fon- 


tes, bichos, etc,, assim como artefactos 
de cimento armado, c, de agua, muros, 
[ranques, pias, ele. Rua São Pelro nm, 
18%, Nerval de Gouvéa mn. 152, 


(R 03629) | 


NEGOCIOS CURTOS 


Cuvalheiro offerecese para fnanciar 
1 Pro | 
Exportução em grande escala paro à jpostas com detalhes e numero do teles 
Europa -— Frigoríficos modelos — Lo phone à portaria deste rap 


Vendedor de balcão 


Para grande vurejo de electricidade e 
apparelhos de iluminação, precisa-se de 
rapas activo e perícito conhecedor dn 
ranto. Apresentarse na Cara Lucas, à 


8, 
(R 08264) 


GRUPOS DE COURO 


Tingem-se por novo process chimivo 


[negocios serios a prazos curtos, 


mo. 05640 


avenida Passos ns, S6 e 3 


allémão, trabalho garantido, como se re 


forma e acceita aucommenda de qual 
quer typo e ostylo, sobre desenhos, a 
“ kpreços modicos, == Tel. 327242, J 


m 35, 


Rreos, Avenida Mem de Sê ES 
É. (BR nEzos 

























T. jmações com dr. Osmar, av. 






O seu rosto 
espelha o estado 


$ 
Este rosto erispado, sgonitado, 
esses traços duros que V,S, encontra 
frequentemente por entre seus conhe- 
cidos ou nt rus são deridos quantas 
veres no mau funccionamento do 
estomogn. À parte da dor pbysica, 
uma digestão penosa resulta em 
pensamentos morbidos, acarreta a 
neurústenia o toras a vida cm geral 
insupportavel a pl proprio o ags seus, 
Nunca faça pouco mais ligeiro 
symptoma dos males do estomago, 
A acidez do estomago, essa grande 
culpada de que sofrem sem O 
eubee m maior parto dos marty- 
ros do estomago, não resiste é 
Mugnesia Bisuradao. Uma pequena 
doss de pó ou duns ou tres tabletum 
tomadas em um pouco “d'agua 
immediutamente após as refeições 
fnzom cessar as enxaquecas, vorti- 
eme, eruotações e pesadumes: olxri. 
cam o corobro e mormnlizam as 
ídeas, O allívio rapido e notavel, 
e mimos vez desapparecidos os sens 
males digestivos voltarão as uuna 
forçase a sun energia, 


MAGNESIA 


BISURADA 


vá venda em todas as pharmacias, 
| um pó e em tnbletos, 











“PRIVILEGIOS E 
MARCAS 


ESCRIPTORIO FUNDADO EM 1922 

Ver annuncio da Cla, Tel, (purte 
amureila, folha 216), Sizenundo Rodri- 
gues de Almeida, Tel, 42:5526, Mudo 
2 para arma 7'do Setembro n, 181, 
o andar, entrada pela “A Juniy", des 
fronto aos fundos da Egreja de São 
Francisco, (R 03690) 


pn 


1/2 CARPINTEIRO 


Nenile-se compl, «cam motor, Rua 
Visconde Santa Tsabgl nm. 301, 
(R 05698) 


CASA -- LARANJEIRAS 


Aluga-se para falimia de tratamento 
asda rua, Ribeiro de Almeida gm, 30; 
chaves: ria Laranjeiras m. 213. Phare 
macia, Tratar; mr, Campus, Buenos Air 
res nm. 15, 2º andar 

CR 08204) 


“  -ARMAZEM 


- Precisase de um com 300 m2 nu 
mais, compreendido ma zona: Frei Ca- 
neca, Sant'Anna, Senador Euseblo, pra 
ça da Republica lado Prompto Soecorro 
e Senado, Informações à tua Camerie 
nom. 67, Tel, 430088. 

08228) 


CRAVOS AMERICANOS 
Cento 6$000 no deposito 


Rua S, Christovão, 189: te 48.B413, 


R 08225) 
DIVORCIO 


Conversão de desnulte em divorcio abe 
soluto, com novo casamento legal, Si 
ullio e rapidez, Pagamento no fim, — 
Dr. Raul. Caixa Hosta] 1244, 

(R 08219) 


FORD 1937 


Vendo lmousine luxo, estado nova, 
nreço cecasião. Tratar: Ipanema, 8, 
apartamento 40, el, 27.4743, 

(R 08312) 


“ Concertos de Pianos 


Por competente profissional frabalhan- 
do a preços baratos, maxima per 
feição & seriedade, dando referencias, 
Extincção cupim garantida. Tel. 48024], 

(R 08231) 


—  HIPOTHECA — 


Empresta-se — Qualquer 
quantia a partir de 20 contos 
sobre predios bem localizados, 
Tratar com F, Ponce de Leon; 











dar, sala 518. Edificio Ou- 
vidor. (R 08247) 


Ar—e To 
Optima opportunidade 
Importante Jornal do norte precisa 

cavalheiros de hog apresentação e força 

de vontade para angariar anmincios en- 
tre as principaes firmas do Rio, Optina 
comimissão e unxílio moderno de vender 
esjiaço, tornando o trabalho facil e re. 
mumerador,; Procurar sala 3, rua Al 
vaso Alvim n. 24, 9º andar, entre 5 € 

& horas da turide, 

(R 05666) 


CAMBRAIA DE LINHO 
E ZEPHIR 


Importação directa, padrões exclusivas 


(46521) lido e demais dependencias, Agua, le, | Vendentss a metro, à rua Gonçalves Ding 


47, 2º, com Rebouças, Tel, 223902, 
(R 08284) 


|RADIOR. C. A. — 1938 


Ultimo typo, Ondos curtas e longas, 
pegando o mundo intelro, no valor de 
d:DOUS, vende-se gor 151004000. Com 
volume ele 10 valyilas, Urgente, Run 
Pedro Americo, 14-D, apart. 5, 2º and, 

(R 05663 


CAMBRAIAS 
VENTILADAS 


E outros tecidos: proprios para cami- 
sas de lroimem, a preços sem competidos 
res, offereco Rose “Cheminier” Nvent- 
das 136, TE and, elevador, 

(R 08257) 


" INJECÇÕES 
MASSAGENS 


dime. Gertrudes — Tel, 20.6309. 
(RR UB256) 


À juros bancarios sobre 
hypothecas, construcções 


— Promissorias de connsrciantes, come 
pra e venda de predios, J, Leão, ú rua 
do Carmo mo 71, mol, sala 4, Telepho 
ne 216148, (R 08254) 


| “56 na “Conservadora", porque é a 
puoiem que dá uma garantia de conser- 
vação. Rum Buenos Aires, 033, Tele 
phone 45404], (R 0RZ8) 


PRODUCTO 
PHARMACEUTICO 


Pharmacentico estabelecido com Inbo- 
ratorio, precisa de um socio com vinte 
contos de réls para dar mator 'desenvol+ 
vimêénto ao mesmo, Negocio garantido e 
Incrativo. Cartas qara o redação deste 
jornal: FP. €, - (O 26941) 


FOLHINHAS 


SACCOS DE PAPEL 
COPOS DE PAPEL 
NOVIDADES 
PARA PRESENTES. 
F. LEAL 
RUA DA QUITANDA 2 


(ER 07210) 
PIANO 
Marca allemã, completamente novo, 


caixa de nogueita, venda motivo de vias 
cem, Rua Sorocala mn. 53, 
(R 08240) 


Chacara — Petropolis . 


Vende-se linda propriedade a 5 mi. 
nutos da “estação, com optimo predio 
de residencia, garage, cocheira, qiselna, 
tenpnio, cink, chiqueiro, pasto, etc, Ter 
reno de 150 x 260.- Para mais infor 
T Rio Dran- 











vo 0. Jh7, 5º, sala 220, 





à rua Uruguayana n. 86, 5º an- 


” (8 08208) 













Empresa Paulista de 
Construcções e Sorteios 


Av. S. João, 497 — São Paulo - Caixa Postal « 2474 
Phone 46130 
A MAIOR ORGANIZAÇÃO DE CONSTRUCÇÕES 









DO NOSSO PAIZ Í 
Sorteios semanaes! — Prazo 42 mezes! 
— Pagamento immediato! Ê 



























AVISO IMPORTANTE 


Precisamos de Agentes em todas as praças do 
paiz onde ainda não estejamos representados. 

A melhor remuneração, O maximo de garantia 
— Todas as vantagens. 


AUTOMOVEIS DE OCCASIÃO 


RESULTADO DO SORTEIO REALIZADO HONTEM 4º 
I3 DE NOVEMBRO DE 1937. "3 
Resultado da Loteria Federal; o 
Ja Letra 18.787. ha 
2º — 4.779. A 
d* — 3.916. RA 
4º — 25.688. | 
3º — 3.466,, ey 
SORTEIO DA EMPRESA (De accordo com b nosso. ro 
| Regulamento). = 
Premio da Leira À sos. GMTAT — TJ, premio 91 
HE Premio da Latra B 2... GH.ITD > No tia 
0 Tremio du Letra O “e.16 — as o ru 
! Leis bm pd E ra E ça cadersetas-titolos que Hreram a 
Premio da Letra Poa co TT — ASS caderontuntitulos que tiverem dA Dr 
Premio da Tetra G «o va s — vs caderaitastitatos aba tiverem x . 
- ento final, * 5 
NOTA: — Os prestamistas contemplados no presen- Rs 
te sorteio devem procurar os Agentes E 
locaes afim de receberem “immediatas PAN 
mente” os seus premios. a RE 












































BUICK Sedan des luxo com radio quas! r ] 
nova. VANCE 
LINCOLN ZEPHIR 1097 Sadan da luxo quas! nova. E qu 
GRAHAM tIT Sedan Cuvaller nova, l 
GRAHAM MiuyT Sedan Super Charger ques! sem Ep 
Vso. mm ) 
GRAHAM 1927 Sedan optimo estado, 15 dias ds AR e 
uso, . Y 
PONTIAC 1986 Segan de luxo com radio, optimo o PS 
estado, Deda 
D. K. W. 1046 Sedan 5 logeares potico use, af 
DODGE 1093 Sedan as luxo 6 rodas ontimo fe 
estado, Eu 
DODGE 3981 Sedan forrada a couro, & rodas ai 
, com mala, pv; 
FORD 1936 Touring de luxo com mala for+ ! Ê 
) rada a couro, a 
FORD 1945 Masai COREARA a couro, optimo ' 
' radio. 
FORD .. I034 Sedan de luxo, forrada a comro. 
FORD 1934 Phaston em optimo estado, 
FORD 21h44 BABY, completamente reformado. 
FORD t953 Sedan optimo estado. 
FORD 1331 Pin dota estado de connet- 
vação, 
FORD 1040 TPhaeton reforma geral. 
CHUVROLE'P 1936 Sedan de luxo com mala, 
CHEVROLET t944 Sodan de luxo forrada a couro. 
CHEVROLEY 1984 ema E and à ouro, optimo 
estado, 
CHEVROLET 1033 Sedan typo especial. 
OCHEVROLHY 1941 Burata 6 rodas, optimo estado de 
, conservação, 
CHEVROLET 1931 . Sedan reforma geral. " 
CHEVROLHT 1030 Phaeton todo reformado. 7 
TERRAPLANFE [945 Sedan forrada à couro, luxo. ea 
TERRAPLANE 19434 Coupé Conversivel reforma moral, : 
PLYMOUTH 1990' Sedan TERA a couro reforma -. Ê 
geral, RR 
CHRTSLER 75 Bedan forrada e couro, € pnéuys ey | . 
novos. ; 
ATUDEBAKER 1991 Sedan Club em optimo estado ds 
qonservação, . 
STUPEBARER 1130 Phaston 6 rodas, optimo estado, 
para praça, 
CITROEN 1134 Sedan optimo estado, f 
CITROEN 1092 Sedan reforma geral, ' fis 
LA SALLE 1992 TPhaeton bom estado 6 pneus novos, ezr | 
HUDSON t9o40 Coupá Conversivel optimo estado, “4 Tam] 
CHEVROLET 1025 Mas para entrega, optimo es- EL A 
ado, pala 
OAKLAND 1925 Phaoton prompto para praça com Rs 4 
BUICK 1428 Phaecton optimo estado para praça tl 
com taxi, u 
MARQUETI 19330 Sedan optimo estado, forrada a o 
couro, : 
FOnD VICTORIA DE19S1 C] rodas V 8, q 





O MAIOR STOCK DE CARNOS DE TODAS AS MARCAS 
E PARA TODOS OS PREÇOS; VENDAS A! VISTA E 4 LON- 
GO PRAZO, PAZENDO-SE OPTIMAS AVALIAÇÕES NAS 
TROCAS, AGENCIA MELLO ' 
Non Marix e Barros, nn, 336 e 444 

Telephones 28-4153 e 48-BEM, 








(E 05687) 


| SHIRLEY BRASILEIRA .. 
ENITA A CADEIRA ELECTRICA E 


Tambem você Toe Modrigurs ostreila apenas cem 14 e 
anos do edado és Shiricr tVemple pelo tum Antallt e 





geucia e pela vivacidnde, alnda mais agora, com 
maguitica cusulação permanente feita pelo UNICO | 
processo na No de Mme, MARY, cabeljsiralra do alto. - ' tu 


mundo, SEM lectrividade, SEDE vapor, SUM sachat, 
e SEM menhom apparelho na cabeca que nenhum pa- 
rÃgo oatereçe O procimo evita cadeira, por 
mito atb crenncas dosdo 4 unos do efada, Tam 
esplondido parn caboltos finos s exygenndos.. Congo). nai ha 
tas gratis, - Avenida Atlantica, 48 - Phone S7t5a8, 
Edificio EULU! — LEME, (R 2395. 


| TRUÇO 
CAEOSOTADO 
| 











— Moblla moderna 

— Lum e ngun quente gratia 

— Iefeições de 1º qnnlidade 

— Limpera disria do appar- 
tamento (fnculêntivo) 

— Honypa de cama (taculta- 







| APARTAMENTOS | 
| DESDE 300$000 | 
| 





tivo) 
| — Prazo de É mes 
| | 
N Prutn do Winmengo, 64 ] | 


BLENORRAGIA 
RECENTE 


-Clira om menos de 15 dias. 


Dr. CABRAL «'Praca Floria- 
no, 55 - 9º, Dlarlamente, das 
17 às 18 horas 

(R 04955) 


ESTUFADOR. | 


Executa moveis estofados de- qualquer 
typo, estylo e por desenho, como tam 
vem de encarrega de serviços de orna- 


mentações Ínternas, Telephone 22.7135. 


(O 26943) A Capsutas 


Carrinhos para creanças| EV EISE TETO TA 


Novos, vendem-se barato, avenida Mem 
PARA A FALTA DA MENSTRUAÇÃO, 


PATENTE N. 10541 








Se DROGARIAS DO BRASIL 






















“VERAO PETROPOLIS | 
| Casa mobilada | 


Aluga-se sobrado com pequeno quin- | 
Ual ma avenida 15 de Novembro, 1057, | 
mobilado (ou vendesse u mobifia) com, 
| decencia, com 2 nalas, 3 quartos, copa, ' 
ceczlnha e banheiro. Trata-se com o ur. 
Campos, das 16 às 18 horas, rua Bus- 
nos Aires n. 15, 2º andar, | 

(R 08293), 


TIMITAÇÕES DE JOIAS | 


As mais lindas e perfeitas. Ouvidor 
m. 191, 1º andar, entrada pelo largo 
São Francisco n, 8. 8290) 


APARTAMENTO MOBI. 
“ LADO — VENDA 


Casal que es retira, venda os moveis 
que O guarnece, com sala de juntar de 
cetylo, trabalho origina] de entalhe, tar 
petos, louças, háteriás, “eis, nodendo Fis 
cur com O apart: que tem u frente para 
O mar, com'2 9. e 24, aluguel 6508, 
Av. Atlantica n, 4664, apart. 11, To 
| lenhene 2721804 «BR 05684) 





E PE OLDER SERES SS DE Nr 





Pe ADA, o 


Sofá privilegiado para oxema 
medicos, adoptado com exite fais 
todos os kospitses q vlínicas me- 
dicas, Tara o Interior fabricom - 
se de dessemar. P ú E. 
Esclusivo da casa de moveis ds 


r A PF, COSTA ses 
Bus dos Andradas, &7 «e ELO, 
A 











16 











ALUGA-SE OS PREDIOS 
da rua S. Pedro, 202 e 
rua Uruguayana, 95 


Acceitam-se propostas pa- 
ra o arrendamento dos pre- 
dios das ruas acima indica» 
das, proprios para negocio, 
Os proponentes, além de de- 
clararem o preco do aluguel 
e o pagamento de todos os 
impostos, deverão indicar 
um fiador idonco. A pro- 
prietaria reserva-se o direi- 
to de não acceitar nenhuma 
proposta, caso não seja at- 
tingido o preço conveniente. 
As propostas serão abertas 
na presença dos concorren» 
tes no dia 18 de novembro 
corrente, às 17 horas, na Ses 


cretaria da  Beneficencia 
Portugueza, à rua Santo 
Amaro, 80. (R 07173) 







1=Economico. 
2 prova de manchas, 
3-—A malsalta qualklade. 


4-Chapesdo de ouro la» 
minado del4 quilates: 


(xxx) 


Casa Mozart 


O melhor sortimento de 
musicas e cordas 


AV. RIO BRANCO, 11 






*PERMANENTE+ RAPIDA» 
"SEGURA 
O6tam-se com o uto do 


LIXIR VITAL de 
ARAPUAMA 


VIDRO 104 
ad Y Sia Pa chaco-Pucbor 





Ras 


UR 05498) 


- TOSSES E BRONCHITES 
Nas pharinacias e, Drogarias, 
Fabricante: 


ADOLPHO VASCONCELLOS 
QUITANDA, 









(xxx) 


jHar com a maxima regularidade. 








Meu 


intestino parecia 
morto... 


O feliz opernrio, Enéas Arl- 
monte, vesidento nestr capital, 
à run Glycorio 640, que sarou 
completamento de uma prisão de 
ventro elironiva, com q uso das 
Pilutas Aloicas, 

Não se trata do uma mystlfl- 
cação, Esta corta de agradeci- 
mentos está em nosso encripto- 
vio, À rum Assombléa nº 75, à dis- 


posição dos Interessados, 
Srs. dM. Fittipaldi & Cla. 
Ltda. — Cordines saudações, 


Venho por melo desta agrade- 
cor nv. s. 4 maravilhosa cura 
que obtivo com as suns Pilulas 
Alojcas, Eu padecia desde me- 
úino de uma rebelde prisão ds 
ventre a ponto de passar 20 dina 
sem fazer minhas necessidades. 
Meu intostino parecia morto. 
Gnstol minhus economias com la- 
xantes do toda especie. Em boa 
hara, um engraxate da run 15 
onsinot-me as Pilulas Alolens, 
Comprei um vidro na Casa Ba- 
ruel e comece! a usal-as, Nelas 
encontro! na folicidude, Os meus 
intestinos começaram a funccio- 


Agora só tomo uma pilula de vez 
em quando para njudar a diges- 
tão, sempre que abuso ds coml- 
das pesadas. 

Não tenho mails vartigona, en- 
xaquecas,,. palnitações, dor na 
bôca do estomigo, nem pontadas 
tas costas, Hoje como bem, dur- 
inn melhor e vivo alegre, Junto 
ininha photagraphia e autorisos 
lhes a publicar esta carta, afim 
de que o povo paulista, soffro- 
Er ínça uso deste santo remo- 


o. 

Enéas Arimonte — Onpesrario 
publico — Run Glycerlo, 640, 

NOTA: Esta photogranhia 
foi tirada depois da cura. 


fixas! 


Fabrica LUIZ PINTO 


(Cuidado com os colchões de 
crina misturada com grami- 
nha ou capim) 


Para soltoiro, & « «+» 
Em Daemusco, a, " 
Para'Camnl, à «. «vw 
Em Damasco, & « «+ 
Dea Cortiça, à « «u 
Do Cenarina. à .« « + 1508000 
Almofadas paina (les 
xa doce. 104000 
Faz-se tambem 'almofadas 
de puina de seda, pluma de 
cortiça e marcalla. 
Reforma-sa colchões — 
— Pregos minimos 


RUA FREI CANECA Nº 44 


Telephone 42-1809 
(MU USOUA) 


PRISÃO DE VENTRE ? 


Soffrimentos Intestinacs ? 


Os esmo É A becos 


Receltam Laxnnte 
A* Venda nns Drogarias 


(xxx) 


Apolices a Prestações 


Não deixe CADUCAR o sau 


certificado, pbis compro-o, 
pagando o melhor preço. 
MARIO CUNHA — R, 7 DE 
SETEMBRO N, 233, sobrado, 
(Blevador). (xxx) 











CALENDARIOS 
“HEIRIG” 
para 1938 











Em quatro idiomas, mu» 
dando annualmente o 
bloco, 


Base Imbuya. ... 10$ 
Ferro esmaltado, , 8% 
Porte, registrado 1$500 


Papelaria HEITOR, 
RIBEIRO & CIA, 
Quitanda, 90 
e Leandro Martins, 72. 





(xxx) 


RAMOS LIVROS | 
USADOS 


Livraria Kosmos 


H. DO ROSARIO, 137 
Attendemos a domicilio 
23-6819 





(xxx) 


TAPETES 


Exposição permanente dos 


tapetes e passadeiras 
Rheingantz 
R. da Alíiandega, 71 


IPECA 


compra qualquer 
quantidade. 


Rua do Costa, 117 


FRANCISCO 
VASQUEZ 








VENDE-SE 


O predio da rua S 
emo HW; trata-se à 
Handega n 71 


Clemen 
(107) 
(xxx) 


Intelicetunes,,. Leiam 
PEDAÇOS DO PASSADO 
— de 
Jd. O ALVES NEVES 


Aleijadinho não fof;mm le- 


proso, A Terra e o Homem, 
Livra, Alver — Guanabara 
e Freitas Ennioa 


PARA A ARTE DENTARIA 


rd 


ETR | 
oC SUPERIOR Ai 


Em todas su casas de artigos: dentários. 








— = 


Advogados 


RS, ALFREDO BARCELLOS 
BORGES e ANT”, HORACIU 
à. CALDEIRA — 7 de Sets, 
209-2"—Tel, 22-4081.(13 às 18) 


JOÃO NEVES DA FONTOURA 


Quitanda, 4) — Tel,1 23-4156, 


FERNANDO DE A, RAMOS 


Causas cíveis 4 commerciaos, — 
Av. Nilo Peçanha, 16h = 79, —- 
Balas 716/7117, — Tol.1 48-2460, 
DK, MARIO LEMUS — &. ? Set 

107 — Tel: 44-0751 — CG, Postal, 

1,684, — ind. Tel.j Lemosario, 
ALCEU MACIEL — Advogado. 
Republica do PerQ, 45, 1º andar. 
3 às 6 horas — 'Tol,; 42-25), 
- Consultas gratis, 


Dr. FERNANDO MAXIMILIANO 


Enc, cum Carmo, 40, » BU Tel, S5-BUVO. 


Dr. HUMBERTO CHAVES 


Civil Commerciat, Ortiminniã, eto. |á 


Cons gratis, Adianta custam Marcas « 
Polemtes, BS. jo, Já 7, 421204. 


JOÃO MARIO RANGEL 


Busnos Alrea, 44 — 3º andar, 


BAPTISTA BITTENCOURT 


Buenos Aires, 65-4% Tel; Z3-411% 


MARCAS E PATENTES 
DR. HERMANO DUVAL' 


Advogado — kegintros — kum |*º 
ds biarço, 6 « 7º andar « Gala b. 
 Tolephoast 4353-6047, 


Heitor Lima 
ALDVYUGALO 


OUVIDOK, Ti — 4º ANDAR 
Tol.: 23-3007 
BUMNSENIO MITH LE VAS- 
CUNLELLUS o JUMHE Lis ULA. 
VEIHA HOJO — K 7 Betem- 
bro, 157 « 1% — Tol,1 Z4-494V, 


DR. SALGADO FILHO — kKosa- 
rio, 86, — Hes,1 dó-01MM o Es- 
oriptorio; Tel,: q3-b723, 





Tabeliães e Cartorios 


TABELLIÃO PENAFIEL 


E. Ouvidor, bi — Phone: Z3-U3Ch, 


OLEGÁRIO MARIANO 


Tabelião. & B, Aires, 40, 1, 235218. 


Medicos 


DR. L MALAGUETA — H. do 
Carmo, 5 —= “Tel,: 43-0500, 
DR. LVAUHO MENDES — Alcindo 
Guanabara, 16-A., |: 23-D404. 
LH. CANUIUU DE GRLUY—L. Ca 
rioca, 5. S. 910, Ve, 22-1289 4 27-2807, 


DR. LUIZ SODRE' — Doen- 
ças dos intestinos, recto e 


anus. Tratamento de HE» 
MORRHOIDAS sem ope: 














INDICADOR PROFISSIONAL 





ração e sem dôr. Consul- 
tas diarias com hora mar- 
cada — Rua Rodrigo Silva 


n. 14 — Tel.: 22-0698, 


DR. OLIVEIRA BUTELHO — 
Tratamento pela vaceina do 
proprio sangue do doente, tu- 
berculose, asma, diabetes, etc, 
R. Dias de Barros, 23, Curvello 
Sta. Thereza, Tel,: 22-4215, 
— Das 9 ás 11 horas, 


DR. VILLELA PEDRAS 


Ap. Digestivo, — Nutrição, — 
Ondas curtam B, Aires, TO — E 
andar, — Tels, 28-6254 e: 25-4533. 


DR. HEIIOR ACHILLES — 


Vuberculose. Doenças broncho Pulmosa- 
res. Chete Serv, Tuberculose da Crus 
Vermelha. Frsiologista da Sands Publica. 
Cons Av, Nilo Peçanha, 155, 4% Es 
planada do Castello, Ta, 27-2405-—42.3671, 


HYDROCELE 


Sem operação e sem dôr — (Quitanda, 3, 
s2hs. — Dr, ). Pacífico — Frei Ca 
neca, 273, — Cons.s gratis, das E ds 9, 


DRA. AIDA DE ASSIS — CL ds 


senhoras, — Hamorrholdas, = 
P, Florinra, 65-7º% IDd£ fontes, 


PYORRHÉA * complicações, 


Esngivas san» 
&rentas, doenças da bocca, Trata- 
mento Indolor de especialização 
exclusiva, UI RUBEM SILVA, 
T. 42-0860, 3 de Setembro, 04-3º, 
de 10 &s 17 horas. 

E SG mm 


'FIGADO - VESICULA - 
ESTOMAGO + INTESTINUS 


DLiagovatico e Lralumento por metho- 
dus udornos unico Bapectalizoda 
do Appaselho Uigestivo, Modicas qupe 
cintintas. Lam JU do 10 Lim Krav, Un 
vidur, 80-Zº and, — Tel, 48:4555, 
ema A EE dm a 


“HYDROCELLE 


por mais antiga e volumos que seja, 
Cura radical sem operação cortante, sem 
dôr e sem mfastamento das cccupações 
por processo em uso hã mais de 40 annos 
tum perto de de 2 mil casos de cura, sem 
reproducção, Dr, Crissiuma Filho, R. 
Bodrigo Silva, 2, das 13 ds 16 boras, 


APIS LSD ASSIS APPA PA SPP 


Cirurgia 





DR. JATYMHE POGUI — Da Arad. 
Medicina. Mol Benh. ondas our- 
tas; 2%s, 4ºm o 6ºu, das é às 6 bo- 
ras — Avenida Rio Branco, 257. 
DK, MARIO KKROEFF = Doo. 
Clínica cirurgica da Faculdnde. 
Cirurgia geral, Yrat” do can- 
cer pela eloclro-cirurgia. Prati- 
ca hospitaes da Europa Uru- 
guayaca, 104, — 4 és 6 noras. 


DP ANTERO B. JUNQUEIRA 


-— Do tosp. 5, Free, Assis — Cirurgia. 
V. Urioarias, Ginecologia, Molestias ano 
rectacs, Quitanda, 83 (4º), — 234840, 


DR. FERNANDO VAZ 


Cirurgia, Ventre, app. digestivo e ge 
nito urio?, de ambos os sexoa Alcindo 
Guanglara, 15-A1%, e Tell; 22:3259 
-— 16 cm deantes 


DR. ORLANDO VAZ 


Cirurgia, partos e mols, genito- 
urinarias — Alcindo Guanabara, 
15-A, 3º 'T, 42-0648, Res, 42-8354. 


DR. MARIO PARDAL 


Doc. 6a Faculdade « Cirurgia go. |É 


ral - Molestias de Senhoras, Edit. 
Rex, 12º and,-B. 1.916/6 « Bis, Bin 6 
sabbados, Tol; 43-2434, A's 4 ba, 


DR. A. OROFINO LA PORTA 


Olrorgis gerni, molesgina de se 
mhorns, Ondas curtas, Das5 és 7; 
um, 4º5 o 6º Rus iHepublica do 
Pero (Assemblén), 98, main 87, — 
To), 32-740% — Res! BR. Copaca- 
bana, 374. — Tel.t 397-5580. 


Da Universidade Berlim, Cirurgia e 
Molestias Senhoras. Diariamente 3 ds 6 
— 22-2657, Alvaro Alvim, 24:8º andar, 





Medicos especialistas 


DOENÇAS DO APPARELHO 


DIGESTIVO E NERVOSAS 
— RAIOS X. — PROF. 
RENATO SOUZA LOPES. 
BR. 8. José, 83 — T, 22-72717. 


DR, MANOEL DE ABREU 


Da Acad, Medicina — RAIOS X — 
Radicagoostico, Radiotherapia protunda, 
Av. R. Branco, 257.20, — T. 220442, 


VARIZES === 


Buenos Aires, 932º, das 4 hs 6 horas, 


DR. MANOEL ROITER 


Doenças internas — Alcindo Gua- 
nabara, 15-A, 8º, — Tel; 43-L451, 
Us, dm q 6, — Rem: T, 26-1633, 


PROFESSOR ANNES DIAS 


Nutrição e app, digestivo — Edit, 
Rex, 12º and, Balas 1.205 e 4.206, 
diariamente, € às 7 horas Tel: 
Kes, 25-4644, Cons, Tel: 43-5415. 


DR. ALVARES BARATA 


Coração, rins e ayphilis. Das 
3 boras em desante BR. Sho José 
Dn, 23- 1º and, — Tel.s 43-10, 


| Dr, Atanito Martina-=Especialista 
CURA 


RADICAL 

BRUNCHITE — Com- 
plicações, Asmemblés, 
ES — Uptica Brasil 


Dr. José Sarmento Barata 


Doenças internas « Especialmea- 
te doenças do coração e arterias. 
Dinrlamento das 3 &s 6. Edf, Ou» 
vidor, salas: 819/820, T. 3937-9405. 
Rua Ouvidor, esq, Uruguayana. 


Dra. M. Lourdes R. Oliveira 


Clínica de senhoras. Coos ds 3º, 
4% o 6%, das 6 ds 7. Há, Hex, 
13º, & 1897, Chamados T, 2858-4063. 


DR. GABRIEL DE LUCENA 


Pulmões e Tubo Digestivo. Trat. racional 
da asthma bronchica, Ed.-Qdeon, 12º, 5, 





1220/21; 16 às 20, Ta. 22-4862/27-1366. | mm Tel. 48-5420. 
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(xxx) 





CORREIO DA MANHÃ -- Domingo, 14 de Novembro de 193: 


LIMPESA DE CAIXAS D'AGUA 


V. 8. QUEN GOZAR SAUDE 7 
Conserve limpas suas caixas dagua 


A HIDRO-SANEADORA 


Es encarrega disso, sem esvaslar as culxas o sem 
Agua, por processo electro-mecanico, hyglenico a n mais per- 
Limpa e enlafetn. 
17, sobrado,. Telephone, 22-48%7, 











feito até agora conhedtdo, 





DO % mis barato que 





COM À MINHA ACONTECEU O 
MESMO -SEMPRE NERVOSA E 
IRRITAVEL.O MEDICO RECOMMEN- 
DOU QUAKEROATS a 

NA ALIMENTAÇÃO 
DIARIA. 








todos os dias. 





TUBOS GALVANIZADOS PARA VENTILADO- 


RES, ( /, “A 4º FABRICAÇÃO 
——— NACIONAL — — 


APPROVA DO PELA CITY 


Fornece-ne o comprimento exacto que (br 

cada ventilador — Entregas a domicilio 
BARBARA" & CIA, LTDA, e — — Wna 1º de Março, 85 
TELP, 


A PARROU ESTÁ DEJOR DOS 
AERHOS, QUE ACONIZUHAS ? 


KoomIaUE-LHE O Vo 
— GIMIMO COM A DR 
JONIBICANTE VIAMIMA E. 


corpo precisa receber diariamente um novo abastecimento da 
B, Não podemos sccumulal-a em excesso e sem ella somos 
atingidos pelo nervosismo, a prisão de ventre e a falta 
de appetite, Quaker Oats é fico em vitamina B, Tome-o 


QUAKER OATS 


Uldndo.6 lodor os dias, dá taúde e emergias 


"COMPRA DE MINERAES 


Compramos em grandes quantidades seguintes mineraos 
em bruto: TALCO, BARYTA ou BARYTINA, GYPSITA- 
GESSO, KAOLIN, FELDSPATHO, GRAPHITE, etc. 
Amostras e offertas com preços vagão estação de embar- 

que ou em S. Paulo dirigir-se à 


REMIBRAS, São Paulo, Caixa Postal, 1337. 


Lurvar a 


Run São José, 
(M 09782) 










o eimilar entrangelra 
necessario para 







03-5970, (xxx) 


m 














À VITAMINA B DO QUAKER OATS 
FORTALECEU-LHE OS NERVOS E 

DEL-LHE NOVAS 
ENERGIAS. 








ELZA 














(46695) 








tados que ne seguem: 


nha, Portugn) e Itnlin, medico 
eldnde, etc.,, etc, 


preparado gelo pharmncentic o 







tn cidade, eic., efe. 


GICO PELOTENSE, preparado 





+ A! VENDA em toda an 


(tirma reconhecida). 






Vende-ne em 





? . 
Desempenadeira 
Vende-se superior:de 430 m/m de lar- 
pura. Preço 1:6008. Rua Barão São 
Felix in; “178, (R 05689) 


PEITORAL DE ANGICO 
PELOTENSE 


Muitos dom tiunstres e dintinctos 
neata cldnde de Pelotas, depois de obscrynrem a cfilencia do 
PEIVORAL DE ANGICO PELOVENSE dignaramese enviar, A 
hem da humanidade, esponta nenmente os imporinnten attes- 


Eu nbnixo nasignado, doutor em meiiclna pela Fnculda- 
de do Rio de.Janelro, condecorndo pelos governos da AHeme- 


Attento que o PEITORAL 


muito digno do acolhimento publico, 
effeito pna molentins broncho « pulmonares, 
una de caracter sub=agudo, Por enpontanelânde, 
cuja verdade nffirmo a fé do men grão. — Pelotnn, 
BARÃO DE VrAPITOCAHY 
Eu abaixo asnignado, doutor em medicina rela Facnlda- 
de do Rio de Janeiro, medico do Honpitni le Minericordia des= 


Attento «que tenho empregindo 
nas hrochites e entharros pulmonares o PEITORAL DE AN= 


mingos dn Silva Pinto, de mando que nconselho sempre o neu 
uso nas molestios desta ordem, O referido é verdade, que 
afficmo sob a fé do men grão, — Pelotas, 

DER. ANTONIO AUGUSTO DE ASSUMPÇÃO 
phsrmacias e 
Confirmo entes nttentados, Dr, E, 


Licença Nº 511 de 26 Março de 1006, 


Deposito geral: Drogaria Se queira - Pelotas - Rio 6. do Sul 







mediros que clinteam 











no Honpiínl de Qnriinde desin 


DE | ANGICO PELOTENSE, 
ar. Domingos da Silva Pinto é 
porque produs optimo 
principalmente 
pusso este, 







com magnifico resultando 


pelo hnbil pharmncentico Do- 


drogarias, 
L, Ferreira de Aranjo 







toda a parte, 
(45741) 


“APARTAMENTO 


Aluga-se À praça José de Alencar 
m. 4, com dois quartos, uma mala, co 
tinha e banheiro, (Q 26944) 


































- lhes fol dispensada, 


q (s 


CLUB POPULAR “OMEGA” 


— SYSTEMA OMEGA DE SORTEIOS IRRADIADOS —— 





mercadorina, mo Pare Roza), Conan 
Hintgé, — Inscripcões á venda na rua Uraguayana, 114; na 
fillnirEnrmo do São Vrancizco, 28, nas bancas de jornaéa e 
nos principnen pontos de Joterina, ete, 


Aviso ao Publico 


AS CASAS BRASILEIRAS DE SEDAS 


participam á sua distincta clientela que venderam a 
sua filial da Avenida Passos n.º 67, continuando, po- 
rém, com a filial da rua da Alfandega n.º 268, onde es- 
peram ser distinguldas com a preferencia que: sempre 





Rus Urukanrana, 114 = 
Carta patente 1H, do M. 
da Fasenda — Sortelon úm 
aonrtas e nahbadox, án 20 
horam, pela Radio Educa- 
dora do Branil — Adquira 
umn inacripção por 28004 e 
marque em coma — Pre- 
mios de 1008 a Bi0008 em 


Joné Silva e Mentroe & 


(46888) 


(140) 


x) BRONCHITE ASMATICA 


«| POS À 


TI-ASMATICOS 


DESCOBERTA JAPONEZA 
fa) legitimo lsT um japonez 
EXIJAM SEMPRE ESTA MARCA 





Caminhões Usados em Optimas Condições 


CHEVROLET ) FORD ) INTERNATIONAL ) FEDERAL ) 
VOLVO ) — DODGE 


Av. Oswnldo Crus, 95 = 
Vendedor — EMILIO, 






=D A VENDA FM TODAS AS PUARMACIAS 
E DROGARIAS O 






ARASIL 






Telephone 25-170B, 





(R 08097) 














TEL. 23 - 0832. 





MARCAS e 


xa Postal 1684, 


RADIOS — REFRIGERADORES — 
BICYCLETAS A' VISTA E A PRAZO, 
APPARELHOS DE ILLUMINAÇÃO 
CONCERTOS EM RADIOS, ETC. CASA 
HOLLANDA — RUA DO ROSARIO, 141 


Desenhos e modelos Iniustrines, registro de noms com 
mercial, de titulo de estabalacimento & quaesquer assumpns 
da Propriedade Industrial, inclusive questões judicinea, trata 
o depertamento especializado, da Procuradoria Geral, dr, Ma- 
rio Lemos, & rua 7 de Setembro nm. 107-1º, — Tel, 2232-0751, Cais 


End, tel, LEMOBÁRIO 

















(R 08021) 


PATENTES 












((45391 








- PARA ANNUNCIOS NESTA SECÇÃO TELEPHONE PARA 22-2190 
RAIOS X 30$000 |CASA DE SAUDE DR.'ABILIO 


DH. NELSON MIKANDA — Rar 
diographia, dingnosticos, tratas 
mento - Pulmões, coração, appso- 
dice, etc, Das 5 ds 16, Tel. 29-1625, 
rua da Carioca n. 48 — 1º, 


DR. ANNIBAL VARGES 


Raios À e electricidade medica. Cura ra 
plda sem ddr e sem operação dos cor 
timentos das senhoras 7 de Setembro 
m 141. Tel. 22-1202, das 4 ds 6, 


ULCERAS-VARIZES 


e eceremas das pernas. Cura, sem re 
ouso e sem operação. DR. JOAQUIM 
EANTOS. Quitanda, 45-4º, De 3 4 s6. 


DR. JACINTHO CAMPOS 
- Phystotherapia » 


RAIOS no! Ondas curtas, Electro- 
diagnostico, Electrotheraçia, = 
Quitanda, db, 3º Tel 43-8767. 


Clinica de vias urinarias 





DR. RODOLPHO JOSETTI 
Allemanha. Trata pelos mais res 
contes processos RB. 13 de Maio, 
Sabba, das 14 ás 16. Tel: 4321000, 

' Dr. José Muniz Mello, 

HERNIAS "4, e! ces 

so. Tratamento por 

R. U yaoa, 12.6% Qu, qts 

e 6%, Du 8 1 e das 14 ds 17 bo 
horas, — Tels 322218, 

Rins, Bexiga, Prostata, Urethra 

Dr. Ackermann 


Longa pratios dos hospitnes da 
37, 4º, Dias uteis, das 16 és 
cura sem dbr, sem 
infecções locaes, Formula de qua desco- 
berta. 
ras; 3%, 5ºo o vabbados, Das & ds 11 
Corrimento no bomem e as mulher. 
E Umeusrada, MeBtT, 29.M47, 





Institutos 
Physiotherapicos 





DR. GUSTAVO ARMBRUST — 
Ducbus, Maszagens, banhos de 
lua, diathermia e Raios UÚltra- 
violetas, — Bis Chile mn. 55. 


DR. RUBENS FERREIRA 


Chefe do Serviço de Fisloterapia da Fun: 
dação Gafiréo-Guinie, Electroterapis clas 
vica e moderna, P, Floriano, 58-3º, 42-1302 


MAPA PD 





Sanatoritos 


SANATORIO RIO DE JANEIRO 


Para nervosos, convalescentes 
o Intozicados, Cura de repou- 
so. Tratamento insulínico. Ma- 
larlotherapis,- Direcção medica 
dos Dra, Heitor Carrilho, J, V. 
Colares, L Costa Rodrigues é 
Alulzio da Camara. Rua Dezem- 
bargador Isidro, 166 (Tijuca). 





Para nervosos mentaes, obseda- 
dos, convalescentes o Intoxica- 
dos, Moderno tratamento da es- 
chisophrenia (demencia precoce) 
pelo choque insulínico. Mainrios 
therapla e outros tratamentos, 
Cura do desintoxicação e repou- 
Bo. Regimen da liberdade vigias 
Va. 'Dirocção medica dos dra. 
Edmundo Heas, Raul de Taunay 
e Adriano Taunay Guimarães, 
8, Clemento, 155, Tel. 26-0807, 


Sanalorio N. S. Apparecida — 


Rua D, Marianna mn. 182, Tol,: 
26-2973, Doenças nervosas, 
Exclusivamente para o sexo 
feminino, Amplas installações, 
Relig. enfermeiras. Director: 
Dr. Murillo de Campos, 


SANATORIO BOTAFOGO 


Estabelecimento espe- 
cializado para doenças 


nervosas e mentaes 


Pavilhões separados. — Amajs» 
tencia medica permanente, 


Tratamento moderno da 
eschisophrenia pelo me- 


thodo hyporglycemico 
de Sakel 


sob a direcção neuro-paychiatri- 
ca dos Profs. Aveatregesilo, 
Pernambuco Filho é Adauto Bo- 
telho. 

Rua Alvaro Ramos, 177 = Ta- 
lepbone: 28-6600, 


“FUNDAÇÃO - 
MEDICO-CIRURGICA” 


Dr. Alfredo Pinheiro = Director 


A “FUNDAÇÃO MEDICO-CIRUR- 
GICA” avins nos seus associados e o 
blico em geral que mudon para r. S. Jo- 
sé, 108/1410. 1º (lado da Gal, Cruzeiro). 
T. 420473, Reformos « ampliou auas 
mstallações, Modificou os Estatutos, 


SANATÓRIO S. VICENTE — 


Clínica Especializado pora Doentes Nets 
vosos, dos Glaudulos Endocrinas, do Co 
ração e dos Riny, Cura de Repouso, Re 
gimens, Desintoxicação, Choque Lnsul 
nico, Hormonothberapia e Paychanalyse, 
Directores: Proís, Genival Londres e 
Aluízio Marques, — R. Marquez S, Vk 
cente, 316 — Gavea — Tel, 27-4036. 


E 


Homeopathia 


ALMEIDA CARDOSO & CIA,— 
Av. Marechal Floriano, 11, Tel: 
43-0993, Inventores dos aoredita- 
dos medicamentos Sanabliis, Ba- 
nacalos, Sanacancro, Banacolicas, 
Sanadiabetes, Sanaferidas, Sana- 
tores, Sanagrypps, Sanainsomnla, 
Sanangina, Sensopil, Sanarbeu- 
ma, Sanasthma, Sanasyphilia, Sa- 
natonico, Sanatosse, 


COELHO BARBOSA & CIA, — 
R. Carioca, 33, T, 33-2940, Res 
cabe pedidos para o interior, 


Laboratorios Hargreaves & O, 
-— 172, Rua Sete de Setembro, 173, 
Remessa para o interior, Marca 


HOMCEOPATHIA 
DR. GALHARDO 


Edificio Rex — Sala 915 — Tel, 
32-1560. — Das 16% 7 Ud 


“DR. EMÍLIO 


Pratica Hosp. Euro V, Urinarias, Ano 
rectaea, Hemorrhoidas, Fistulas, Quitanda, 
17-49, 22-7308 e S, Clara E,ap. 104. 27.9206 


DR. R, HARGREAVES 


(Homeopathia) 
Rua 7 de Betembro, 173, sob, 
Telephone: 32-7108, 


DR, LUIZ NEVES 


Ass, Prof. Galhardo, 
Rua Haddock Lobo, 456 — 1º, 
Tel.: 28-4108.. 


1.3 28 
HOMCEOPATHIA 


Prefiram a da De Faria & Comp, fa 
bricantes dos afamados específicos 
SENICO 1ODADO MPOSTO, 
TIPANPYRUS, ANTIFERINUS. Vi 


NICO, URIACIDO, TUNICO DE CAL- 
CIO FERRO PHOSFPEURADO, PUR- 
GINA ALPHA, CREME DE HAMA- 
MELIS. R. S. José, 74 a Archins Cordel: 
ro, 249, To. 222247 « 29056 — Rio, 
DR. WALFREDO DE SOUZA 
MIRANDA — ptedico homeopatha. 
- Diariamente das 19 ds 20 “tu 
9%, S's e Sob, das 5 és O ha, Ca 
rolina Machado, 434, sob, Madureira, 
eo 
H Estomago =» Figado «o Im 
q testino o Prinão ds Ventre, + 
| ESTOMATINA : 
1 Hommopathis fenbra 
H Uruguazana, 143 « T; 23-5504 É 


Cnnnacansansenaanonnsal 


Dr. A; Soares de Meirelles 


Republica do Perú, 43 — 4858-8501 
dm, 4ºm,, 6 645, das 17 és 18 horas 


Doenças mentaes 
e nervosas 


DR, W. SCHILLER-R. Marques 

do Olinda, 1/8, — Tol.: Z6-2040. 
DR. MURILLO CAMPOS — 
P, Floriano, 55 — 2%, 4% 0 6%4; 4 bo, 


Prof. Dr. Henrique Roxo 


De volta de sua viagem & Eu- 
ropa, contiaãa com o consultorio 
do clínica medica ém geral é 
doenças montaes é nervosas no 
Largo da Carioca, 6, salas 107 e 
108, nas segundas, quartas e sex- 
tas, das 4 às 6. Tel, 22-6560, Res: 
avenida Pasteur, 296, T. 26-0B44. 


- 
Oculistas 
Dr, Edilberto Campos — Rodrigo 
Silva, 7-1º, de 1 és 4 T, 23-4730, 


DR, GABRIEL DE ANDRADE 
-— Oculista — Le Carjoca, 5, — 
(Edificio Carloca), de 1 &s 4 ha, 


Prof. Dr. Mario de Góes 


Oculista 


R, Alvaro Alvim, 27.2º, Das 14 &s 17 bs. 
Tes, 22-6376 — 29-5110 — Cinelandia. 


Dr. Linneu Silva 


Tratamento medico e clrurgico, Doen 
cas é defeitos dos olhos, — Rus São 
José m. B5-5º andar, — Tel, 22-6877, 


DR.. JOSE LUIZ NOVAES 


registrada “Indianas, T, 22-7193, 18, José, 851 &s Sto), 32-6877, 


O “SOLAR 
DE S. VICENTE” 


Sendo o edificio de apartamentos mais lindo da 
Cidade, alugam-se essas maravilhosas residencias de 
verão, situadas num ambiente de absoluto repouso, con- 
forto e distincção num clima de Petropolis. Podem ser 
vistos à qualquer hora Rua Marquez de S. Vicente, 429 









"MARQUEZ 









(R 08246) 
























COMPRA 


Procure hoje mesmo 


Org. NELMAC. 


Projectos, Inteação, administração e venda de grandes e 
pequenas areas no Districto Federal 
e Estado do Rio. 


Predios e terrenos; laranjres formados, terra para laranja 
e sitios de recreio: nas mohores zonas, á vista on prazo. 
Hypothecas o administração do bons, 
nas melhores condições. 

A Org. NELMAO pela sus experiencia e organização 
“ettlolente, facilita as melhores condições 'e garante:os 

melhores negocios, dentro do principiá 
- SERVIR BEM PARA SERVIR SEMPRE.. 


NELSON, MACEDO, Ltda. 
Rua da Quitanda, 47-4º andar. 
- Tel, 230404 — (perto da Rua 7 Setembro) er 












e VENDA: 













+ 









«2 (x) 








VENDEDORES 


Radios CAFITOL — Geladeiras DAYTON 


Unicos Imporisdores, 8. A. Cnua Dale, rua 5, José, 18 


Preclaamase de tres para fiacalinação e collocação directa 
no monsumidor a preços e condições excepcionses -—. Fixo 
Mogno e comminnões, Apresentar-se com referencia das 3 ds 
10 horas, E' favor abater-se quem não entiver em 







condições, 
(R 05186) 







CHACARA EM PORTO ALEGRE 


R. G DO SUL a 


Convalescentes 


Vende-se murnda, ajardinada e toda 


dos pulmões 


arborisada, com 


melhores fructas do Sul, Lindo palacete colonial, vista des- 
tumbrante, píscina de vertente propria, a 10 minttos do cen 
tro -fogar alto, fnixa de cimento quast na porta, Unico logar 


em Porto Alegre proprio para convalescentes dos 
cortado por corrente de nr mêco, vindo do Snl! 


puimies 
Preço: TO 


Contos, Tratar com Mel, Martina, À Ron Urugunsansa 154, do= 


brado, das 15 Am 17 horas, 


(R 05533) 


TRABALHE POR CONTA PROPRIA: -, 


GANHE UM GRANDE SALARIO! ' 
Nós lhe fornecemos os artigos mais vendaveis, em pe- 
nuenas parcelins pelos menores preços e nas melhores con. 
dições, Remettu-nos hoje mesmo pelo Correio BRNOO que rece- 
berá com matisfação algumas amolíran, e instrucções para o 
Intelo do negocio, Juntando este annuncin na resposta para 


A. Pereira, Hun General Cas trioto, 503, 


Venda de 





Edificio Ouvidor 





Quer vender o seu predio ou o seu terreno rapida- 
mente pelo melhor preço, sem aborrecimentos de ceras 
tidões e sem outros incommodos ? Procure F, Ponce 
de Léon, à rua Urnguayana 


Nietheror, 





Immoveis 






n. 86, 5º andar, sala SB. 
(R 05434 








Ross's English Courses: 


dirigidos por Mr. Frank D. Ross, da Universidade de” Lónc: 


dres, diplomado pelo Instinto de Banqueiros, 
conkecida professora Mrs, Liliam DD. Rosa, 





Londres eq: 
Methodo directo 


— Turmas pequenas — Aulnn particninres, Daa 9 Às 22 horas, 
Curso especial durante as férias, La*, da Unriocea 5 (Ed. Cas 


rloca), Sala 120, Tel, 42=77D1, 


DR. JOAQUIM TINOCO |Molestias do estomago 


Diariamente das 17 ás 19 horas 
Rua dos Ourives, 3 = 5º andar 
Receita para Oculos à 203000 





Laboratorios 


Dr. Jorge Bandeira de Mello 


'Laboratorio de Anniyses Olinl- 
cas -—- Rus Republica do Ferú 
n,:115-2º mod, o 18, 7,92-6358. 


OBESIDADE — “HEMIPLEGIA 
DOENÇAS DE SENHORAS 


Ondas curtas — Ultra curtas — 
Ultra-violetas — Infra-vermelho 
-— Faradização — Gaivanizução, 
— Mastngens, — 
LABORATÓRIO DE DIAGNOS- 
TICOS BIOLOGICOS. 
INSTITUTO SÃO FRANCISCO 
&4v. Rio Branco nm. 01-8º andar, 
Salas é «6 « E — Tel 43-78, 


Drs. Armenio Flarys e 
Anibal M. de Azevedo 


ANALÍSES, CLINICAS 
Assamblém 74 » 4º. Phone 32-3551 


LABORATORIO 


“Contratosse” 


R, Professor Alfredo Gomes, 9 





Clinica de creanças 


DR, ESBERARD LEITE 


Cursos de especialidade, Paris e Berlim, 
-— Edif, Rex, — Salso 1,015 — fes, Go 
cera) Polydoro, 300 — Tels 26-2819, 


Espestalíistas, 

CRIANÇAS : Dr. B Bandeira de 

Mello e Zey Bucoo 

-— Assemblés, 03, Ta. 227019, 27.7499 
e 274929, — Das 3 ds 6 boras 

PROF. MARTAÇÃO GES 

DOENÇAS INTERNAS E NER- 
VOSAS LE UREANÇAS, 

R, Alcindo Guanabara, 17, (Ed, Re 


glna), ». 901/905. Con.: das 16 ds 18. 
Tels.s Cons, 22-6477. Res.i 26-6262, 


MOLESTIAS DAS CREANÇAS 


DR, MAURICÊA FILHO — Cons, Ou- 
rives, 91º, de 2 em deante, T, 23-4978, 
Res, Muniz Barreto, 111, 


Pulmões — Tubercalose 


LM. CANDIDO LE GULOT—MoI, 

internas, pneumo-thorar, — E, Carlo: 

DR 5. S. 909, Te. 22-1289 o 27.2807, 
+ 


CARLOS ABILIO DOS REIS 


DOENÇAS DOS PULMOLS 
Eua 7? de Setembro, 94-7º, Bala b 
Tala; 42-1460 — Res, 27-6675, 


DR, ALBERTO RENZO 


Chefe Serv. de Tuberculose do Hosp. 
S. Sebastião, Cl, medica Tuberculose, 
Praça Floriano, 585.70, — T, 228727, 
DR, ARNALDO DE BARROS 
. Do serviço de tisiologia da Policlinica 
Gera) do Rio de Janeiro. Clinica me 
aica, tuberculos, pneumotoras. Cons,1 
Rodrigo Silva, 34:4:5º andar, aala 503. 
Tel. 225735, — Resid, Tel: 48-5026, 


A ADD PAPA PASS DPS 
Doenças venereas 


DR. ALVARO MOUTINRO — 
RB. Buenos Airez 7-1 és 18 ha 








?. — Estomago, 
DR. BARBARA intestinos, Fl- 
gado e Pancréas, Curso de 
aperfe!çoamentos nos bosp. de 
Paris, Cons: Edif. Rex BR. Al- 
varo Alvim, 87 «10º —. 32-7213, 


Parto e molestias 
das senhoras 


DRE SE 
Dr. Miguel Feitosa « Da 5, Casa— 
A, Frol Canecá, 11 — 23-64-71 


DR. F. CARVALHO AZEVEDO 


—Avenida Almirante Barroso, 11, 
iº (das 6 às 7 ba), Tel; 23-6034, 


Dr. João de Alcantara 


Clrurgia, Mel, de Senhoras-Vias 
urinarias — Edf, Rez — 8, 419. 
Tal: 42-0815 — de 1 és E horas, 


Prof, Arnaldo de Moraes 


Molestias « operações de Senhoras e 
partos, Edifício Raídia, 5º andar, (Es 
planada do Cast 


DR. ALOYSIO MORAES REGO 


Asals, Faculd. e da Pol, Botafogo, 
Ed. Nilomex (esp, Castello), 9º, 
8 913, 3 bs Ta, 23-9738 o B7-4103, 


Dr. Pedro de Vasconcellos 


Cirurgião da Assist. Publica, Moles 
tias das senhoras, Partos, Cons: Alvaro 
Alvim, 24-9%; 22-2963; 3%, 5% q qabba, 


DR. MIGUEL JOGAI 


R. 8 José, 118- 1º-A. T, 22-2245, 
CONSULTAS 10$000 


Doenças intersas, Senhoras. V, urinarias, 
d's, 4º 6 6%, das 4 da 6, Res: 22-1331, 


Dr. A. Alvares Maciel 


Cirurgia, Clinica de Senhoras, Exames 
de saúdo —- Seçreções internas, Ausem- 
blés, 98-2º andar, Phone 42:3443, Das 
15 és 19 boras, Residencia; Tel, 274546. 
AAA AAA PIADA PPP PA 


Pelle e syphilis 


Cid 
DR, A. F. DA COSTA JUNIOR 
Docente q Chefe de Clio da Fac, 
RADIUM E RAIOS X NO CANCER, 

Rodrigo Silva, 34.4 7º — 221587, 


DR. JOAQUIM MOTTA 


Da Ac. Medicina, Palle, Byphilis, 
Physiotherapia, Ralos X. Rodrigo 
Silva, 34-A, — Tel; 92-7155, 


APIS DL DPPP PDA DIA PM Mm org 


Olhos, garganta, nariz 


e ouvidos 


Dr, Rnul David Sonson — E. Bão 
Jonêé, 43, das.3 às 6, T, 33-0708. 
Dr. Jonquim de Azevedo Barros 
— Republica do Peró, 108º, — 
Res: 'T, 26-0503 — $ ds 7 horas, 


Prof, Cesario de Andrade 
OLHOS is GARGANTA, qariz 


E OUVIDOS 
Av Rio Branco, 127-1º — 3 ds 6 ba 


Dr. Aristides Quaraná F", 


Olhos, Ouvidos, Nariz a Garg. 
Das 3 às 6, — Tel,: 23-3332, = 
iravessa Ouvidor n, 5 


DR. ALVARO COSTA 


Rua 7 de Setembro, 88 «3º, das 
3 dn 6 horas, — Tel, 42-1065, 
— Res.: Tel.: 27-0830 


Dr, Chaves de Freitas 
OLHO ms GARGANTA, NARIZ 


E OUVIDOS 
Trar, Ouvidor, 38. 1º, die, &s 3 botas, 


(R 05015) 





Garganta, nariz '. 
e ouvidos 


2a, tºs o 6%, às E boras, B.Jos4, 
85 - 4º. Bnla d0L — Tol. 23-6647. 


DR. MILTON DE CARVALHO — 


OUVIDOS, NARIZ e GARGANTA, 
—  Medicoadjunto do Serriço da 
DR, PAULO BRANDÃO, no Hosp. 
S. Free, de Assis, L. Carioca, 5, 6º 
and, ANTO Carioca). Telt 220409, 

DR. ANTÔNIO LEÃO VELLOSO 
Livre docente da Universidade, 
Chefe da Clinica da Policlinies 
de Botafogo — R, Uruguayana, 
85/87, — Salas 43/43 — Das 14 

- fm 16 horas, — Tel, 38-B275, 

DR. CARNEIRO DE SOUZA — 

A's 3 ha, S. José, 854º, Res, 28-0398, 


Cirurgia esthetica 
DR, PIRES que dera 


trizes, Cura dos pellos do rosto, 
Tratamento da pelle e cabelios, 
P. Floriano, 556º, —=— T, 32-0426. 


[Dr FALITO CAMPCY | FAUSTO CaMPcr 


CIRURGIA ETKA 
«TEM re e abç ui Los 





Dentistas 


DR, PLINIO SENNA 


Exames clínicos. e dos Ralo X, 
fócos dentarios; tratamento pela Else 
terapia e cirurgia com conservação dar 
dentes, resultado garantido. Asestezias 
regicnaes e geracs pira os cxsos indies» 
toa com assist, med Tost, de Estoma 
tolozgia completo; R. Quvidor, 162.2», 


DR. OCTAVIO C. GONÇALVES 
Pyorrhéa - 


Olrnrgia dos 'Mazxilarea, 
Rus 7 de Setembron. 145 


DR, OCTAVIO EURIGIO 
ALVARO 


Technica propria pera clisutas 
nervosos, Modelar instalação para 
tratamento rapido de fácos da in- 
fecção. Especialista em cirurgia 
bucal, pontes movela o trabalhos 
difticels. Departamento * annexo 
de clinica medica sob a direoção 
do Prot, Marques Torres e assis 
tencia do Dr. Mario Eliriclo - Ale 
vero. Trabalhos controlados. pelos 
Ralos X. Av. Rio Branco, 137-8º, 
5. 811/813, T, 23-3633, (Ed. Guínie), 


DENTADURAS ALLEMAS 


(EM 3 DiAS) 
Olho a exposição interessante, 
Largo da Carioca, 18 (esq. Astemblia)» 


GENGIVAS SANGRENTAS 


Prorsáta — a causa é interna, Teu 
tamento com optimos resultados, Prof, 
Agnello Cerqueira (medico a cirdentiga 
ta). Ed. Rex. — 11º and, Apt? 1,113, 


REDIOGRAPHIA-S 
de dentes a domicilio 


Telephonar para Norx 2232-0228. 
DR. SYLVIO PALETTA €, LAGR, 
Cirurg. Dent, Laureado. Clínica é Pro 
these. Pyorrbéa, Infteções Focaes, Poe 
cellana fundida, Pontes e Dentadoras 
Anatomicas — RAIOS X Radiographis, 





dentes, 108, L. Carioca, 182%. 22-6545, 





a 





“ MUDA DA TIJUCA 


“ 


+ Tratar: 274244, 


o er. Octavio, r 
113, tambem Lelicrja Miceira. 


+ + 
















































” Candido Mendes, 121 
Aluga-se pequeno apartamento modes 
no é confortavel; trata-me ng mesma rus 

n. 17, Tel, 422180, 
(R 08032) 


EDIFICIO GUAHYRA 
Copacabana - Posto 3 


Alugase optimo apartamento, maxi 
mo conforto a preço modico; Rua Sl 
queira Campos, 60, antigu Barroso. 

ER 05412) 


ALUGA-SE — URCA 


Alugese unidos 2 unicos conforta 
veis apartamentos, com hanbeirn de Its 
xo, do predio acabado de construir, na 
avenida Portugal nº 106, onde se dm 


forma, (R 7047) 
- GRANJA 


Vende-se optima situação .na tona ra» 
ral, climas saluberrimo, e 10 minutos do 
centro de 'Nictberoy boas terras, aqua 
mascente; casa confortavel com lus e 
ru arte renda propria com producção 
de Es e Estes ug EaD sine para 

- Co na redac g 
Nictberoy 


BOTEL UNIVERSAL 
31 DIAS — 2754000 

Proximo ds fontes, com tndo e com 
forto, quarto e apartátentos, com aqua 
corrente, dietu pars os convalescentes, 
sem extraordinarios; dir dos pro 
pristarios. Familia TRANI, Infor, no 
Rio R. Estacio de Sá 153 Casa TRANt 
Tel, 22-3004, (R 1683) 


JACARÉPAGUA" 


Vendee a preço de occaslão, faclll- 
tandoas o pagamento, ums optima área 
com agua, lug e telephone, u S minutos 
do bonde, Terreno todo cercado, In 
formações com Jolo Rainha, Largo da 
Freguesia nº 1449 — telephona 480, 
Final dos bondes Freguezia, 

«R 431) 


QUALQUER PESSOA 


que depois de moitos culdados com a 


LANCHA COM CABINE 


him em portao eu re ria 
tina e pescarias, con 
Pela JO E (R 05411) 


COPACABANA 


Aluga-se optima casa com duas salas, 
tres quartos, boa cosinha, banheiro com- 
pleto, quintal, Jardim, & travessa San 
to Expedito m. VIII, chaves no IV. 

É (R 05430) 


Sua machina de costura 
tem defeito ? 


O Mello concerta a domicillo, colloes 
mesas novas, transforma para qualquer 
typo, fas sua máchina nova. ho? ironia 


BOTAFOGO HOTEL 
Praia de Botafogo 384-390 


Dispõe de bons quartos, É preços mo 
dicos, Grando parque para recreio des 
» jertanças. (R 3722) 


Avenida Vieira Souto 


Vendas terreno 10x40, Tratar dire 
clumente, excluso intermedisrios, Tela 


Livraria Alves 


Livros colingiras e academico 
RUA DO OUVIDOR, 186 1 













E (xxx) 


— LARANJA PERÁ 


Vendemos enxertos typo * rtação”, 

ai do PRUTICOLTORA 

» BRASILEIRA Ltda, (Pedro Campello). 
Ra pe 

rámjal*, BR. n. RR . 

Tel. 43-1284..C. Postal 1783, Bio é 


& ORRES FORTES 
INTERNACIONAL 




































roubo. 


mtoo: 
todos ok typos,. 

RUA DO, ROSARIO Nº 143 
BM. 3. DE ALNEIDA 4 CIA. 


MATIE CHIMARRÃO 


A melhor Berva encontra-s 
OABA DA INDIA — Anzim como 











Estado” — 
(R 08043) 


COPACABANA 















Curtas para 8 
de Janeiro. 


os. chás mais finos que vêm no $ ; (CR: 6195) | nhonar, 425232, (R 7193) 
“PINTAR CABELOS Se esti. DAE TE000G00O OVE 
” À ' CABEL amplos dormitorios, Aluga-se por 1:2004] A muem Indicar o paradeiro de ama |. Bôu occmslão — Vendese um dormi. 


torto com 10 peças e 1 sala de juntar 
com 14 peças. Rus 1º de Mi : AE 


"HOTEL COLOMBO 


e taxas, Contrato de dois unnos, 
R 03971) 


—HORLELME 


Rus Senador Vergueiro, 11. Aluga 
apartamento, Quarto para casa), Pre 


50º com 


TINTURA FLEURY 


* que faz desapparecer o cabello branco 
cm 15 minutos, com as seguintes venta 
6% modicos, — Flamengo, 


x IH 
e "Mto recisa | k actes 
pp de TA sf co ê (R 7178) 


= COMPRASE 


Moveis, louças a pratarias, Quer upa 
rar bom preço? Telephone, tir 98" so 
co o a RE E TES Ab ral A 


Barata que desappareceu com o uso do 


aratol”, 
“BARATOL" MATA BARATAS 
é ( cio + (RIP) 


PIANO PRECISA-SE 


Nova proprietario, coginha de 3º or 
Compram-se 3 bone planos em regu: 


dem, para famílias. Digrias de BHO q 
lar estado, para um collegio, Teleghéna 134000. Praça José de Alencar m, 14. 
22-3655, (R 7198 


(R 04963 
CARRAPATICIDA | CASA — ALUGA-SE 


Vendess uma partida de 2.000 kilos |  Mobilnda ou sem, para familia de 
















linda viste 
ibante, podendo usar loções per de optima carrapaticida, toda cu em | tratamento, tem qurage com 
rte, a preço barato. Procurar sr, [para a Babiu, Av. João Luis Alves, 44, 
q fumadas, brilbantina, tocãr e enada À tua Maria é Bncron, 14d: (R. 7093 


Mme. LUZ 


(R 7177) 

re OU E ESORÇ O ter 
DETECT VERDE Lima Professora em Chirosopbia q Astra- 
logia, coliaboradora 'de diversos Jornaea 
Investigações e Vipiamcias, |a revistas brasileiras, estudo inedito da 
particulares, commerciaca, | vida bummna, alma, corpo, espirito des 
etc, Sigilo absoluto, Tra |crito matbematicamente, isento de my 
A balhos , gargutidos, aqui « |tificações; trata" nobre qualquer assum- 
no Interior — Pagamento em prestações |plu por rula compileado qie eba, engé 
—Consultas gratis — Rua da Carioca | horoscopos jeto e individual; Mme. 
m. 10, 19, sala 4 — Tel, 22:7855 — |Lus pede sos interessados não set com 
LIMA, (R 08084) | fundida, todos os dias, Rua Senador 
Dantas mn. 34, 1º andar, (R 104974) 


ONDULA 
o que é e do és 
outras 


ustm 

*Mualores esclarecimentos encontrarão 
do livrinho 4 ARTE DE PINTAR 
CABELLOS, distribuido gratis no Rio, 
ros 7 de Setembro 40 (sob,); e em to 
dt os perfumarias, pharitscia d'dro 
Pedid pelo correio, Pon 

xa 


dos Mathias 6) 
De conceituados fabricantes — 


por preços baratissimos, Faclll- 
ta-se o pagamento, KR, 7 Setem- 
bro, 38, Tal, 434171. 

(R 06268) 


Fer 
Compra-se — Oppor- 














































































* “ 
ra . a — ee mm mam 
“O melor vortimento de capas 'am gu tunidade Terrenos — Itaipava POSTO 2 
bardines macionses q Páriiéular compra automovel “esitãor Vendem-se optimos terrenos, junto & 
mo “A Capital” = matriz, À Avenido, | is média” ero pa Eira ak El estação de Ttaipava, tratar va casa baor | Alugase um luxuoso e confortavel 
em. Ouvidor, que cende tanto é vista cante, typo  Hmcusina [reg vicia cária Abriardo de Lamare, á rija São apartamias, com 4 «quartos, sala, cos» 
como » a com ne re BorÉeios | Grfertas com a Taarea, na dé Sabriciy Bento, 10 — Rio, (R 03399) E Apa iva a repe equadenao 4 
demands quitação e a RADIAO o. . . v. de Castro nº , 
o e desejado para oão discutir, 
À Pp gr = MERCADORIAS (R 08034) 


Mme. There Deslys 


Famosa psschologa elogiada pela tra 
rensa carioca e mundial, Diariamente: 
raça Tiradentes 68. aa dg 


- : (R 2982) 
LARANJEIRAS 
Rua Pinheiro Machado, 
— N.º 89 — 

Alugam-se, conforta- 
veis apartamentos, com 
hall, sala, dois quartos, 
optima varanda, quarto 
de empregada e demais 
dependencias. — Tratar 
com o sr. Leon Wellisch 
á Rua da Quitanda n.º 47 
2º andar, sala 13, das 10 
ás 1174 e das 16 ás 18 


BANHOS DE MAR 
— IPANEMA 


Alupa-se apartamento mobllada com 3 
peças e dependencias, Tel, Ebal as) 


Na Alfandega ou fóra da 
Alfandega 


Compra-se a dinhelro qualquer 
mercadoria em grosso 
ABELARDO DE LAMARE 
Rua de 5. Bento, 10 — Tel. 234744, 

(R 3865) 


Sitios em 5, Gonçalo 


Vendemas cinco altos em conjuncto 
ou separadamentee, todos com grande 
plantação de laranjeiras dando, lux ele 
ctrica e pequena casa de campo, Trata 
se ma CASA BANCARIA ABELARDO 
DE LAMARE, é rua 8, Bento 10 — 
tel, 234744, “ (R 3065) 


Encaixotamento de 
-— Tou 
MOVEIS e esrantia == 
Preço modico, A* domicilio — 
Caixotaria Brasil — Rua Gal. 


Camara, 313. Tel, 48-4838. 
(R 04859) 


Apto. RUA HUMAYTA' 
3504000 


No nº 305 dosta ris, aluga-sa com 
entrada independente. Salão, ai pras € 


69) 
AV. ATLANTICA 216 


“TAPETES 
facas altos por senta 


uso; etes com defeitos de 
qualquer especie q lavam-s4; con- 
















mi a ntini-rr ag-aa com arte (R 
e perfeição, garantindo-ss o ser- (à) MA : R 
viço, na unica officina especiali- VERÁ ar IPANE Rio de Janeiro 





- vaSs no tratamento de tapetes; 
> Rus 'Phãro Americo, 45 « Chamem 
* Estephano, — Tel, 40-0349. : o 

bs Xzx 


—ASTHMA — cara radical 


Alugaso proximo & prsis optima casa 
mobilada, todo conforto. (Garage. Agua 
em abundancia. Rus Jommns Ángelica, 
35 — Telephone, 27-5520. 

(R 6252) 


PRÉDIO NA URCA 


Vende-se À rua Marechal Castuaria, 
98, comstrucção moderna, com 3 valas, 
$ amplos dormitorios, garage e demais 
msg vêr sômento dus 14 és 16 
ras, ; 


(R 
» - . 
Verão em Petropolis 
Aluga-se bôa caes, completamente mo 
bilada, tapetes, cortinas, ete., sómente 
og pessoa de tratamento; é rua Pau 
o Barbosa, 162 a um minuto de esta 


ção, todos os omnlbus & porta. Vêr € 
tratar das 10 4s 16 horas. 
<R 7160) 


GELADEIRAS 































5 ESCRIPTÓRIOS 


“> Modemos, Installações especiaes onde 
oa rio Bom goto e , 
moveis de excelente qualidade, funccio- 
mementos praticos e resistentes, forne 
oidos sob responsabilidade por longo 
tempo, inclusive quanto à excellencia 
das materias primas empregadas. For- 
mecadores .de moveis para residencias ds 
melhores famílias e mobiliarios de escri- 
és mais importantes empresas e 

os deita capital e Estados, grande 
mostrusrios ensexo à fabrica de Moveis 

| “Lattes”, é rua Mello e Souza na, 100 


horas, Tel. 23-1206. 


h 1 11 -Westinghouse, Norss o Croslay, 
à "Leopolá ds PenciaL | Por preços baratisaimos. Facille AR 08284) 


Alugaee um apartamento com tres 
quartos, duss salas, banheiro ea) 


“CASA MOBILADA 


Alugese, por S ou 6 mereces, Barata 
Ribeiro, 813, telephone 27-3099. Púde 
ter vista até as ) horas. 

(R 6253) 


Bom emprego de capital 


Por motivo de viagem, vendesse por 
30 contos, optimo negocio (Colletes, Cin- 
tas é Sontlens para Senhoras) com rem 
da mensal de réis '2 «e» 3:0008000, — 
Cartas a portaria deste jornal a C. N. 

(R 7154) 


ta-so o pagamento, R, 7 Betem- 
bro, 38. Tel. 43-4171.(R 06268) 


APARTAMENTO 


Por motivo de viagem 
transpassa-se-á Rua Paysan- 
dú 48 o contracto de um ops 
'timo apartamento, com 4 
“quartos, 3 salas, cozinha, ba» 
nheiro e 2 amplas varandas. 

Fone 25-2387. 

(R 06265) 


a ida de um representante com catalogos 
a orientações sem compromissos, pelcp 
telephones 284478 e 43-8211, facllitan- 
dose. em alguns casos o paga 
, mento sem alterar O preços 


PRAIA. FLAMENGO 278 


Ultimo apartamento a preço reduzido, 
com maravilhosa vista para bahia, dis 
pondo de 2 colossães terraços. 

(R 6287) 


TAPETES 



















(xxx) 


“CASA = Copacabam 


Vendege. por 170-contos ou aluga-se 
com cóntrato de 7. amnos, optima casa 
[Agp en ie 

» by.4, com. grandes s os 
pç com. muitos. armarios imbutidos, 
tá vasia e aberta até às 4 horas, Tra- 
taste como pusretarão É rua Asem 
biéa m. 6, loja, — Tels, 221712 ou 

27-2880, Faciliti-so O pagamento, 







































Concertam-se e" Javamse com m mazt 
ma -periciçãoce arte, 
da qualquer tamenho de tapetes, feito é 
mão, Unica officina dé tapetes, Antal 
ficorge, 4 rua Santo Amaro 111 — 
Tel, 421148, (R 7163) 


FAZENDA . 






ceita ; encommen- 
































“Quer saude, dinheiro, | gs oo et ts [CRAVOS AMERICANOS , ro e 0 so, 





Magalhães mn. 166, Informações na Lei- 
teria Mineira, Galeria Cruzeiro, 
(R 04970) 


GUARDA MOVEIS . 


Depósitos ao Norte e Sul. Depart, 
Central R. Rodrigo Silva 28 tel, 28.0559, 
(R 05482) 


TERRENO 


11 = 5%, Lg 35:0008, proximo mo 
ponto terminal do bonde. Fabrica, Tiju- 
ca, rua Ersesto Senna q. 4, Telepho- 
ne 28.7940, R 05280) 


“CARRINHO BEBÊ 


distante de Nictheroy 50 kim. Estrada 
Tratar com o nr. 







Escolhidos, cento 68000 


“No deposito 4 rita Maria é Barros 168, Estrada 
telephone 28-0281 entre á Escola Normal | Cachoeira. (R' 6280) 
e Praça da Bandeira, (R 08058) ' > ”Y 


” Avicultura Leghom | ESTOFADOR-ARMADOR 


Ocasião unica, Vendege num aó fo Acceita encommendas e 
e 79 palhinha, JO palio contrastados, 60 | reformas de grupos esto» 
frames Proccdecia des móllores mi! fados de qualquer typo; 
cutiva, tratar com Guilherme photographo | colloca cortinas, toldos de 
Crêmeric, Petropolis, Postura 18U 5 263, lona e capas para mobilia. 

Serviço garantido. Paga 
mento á vista ou em 10 
prestações. — Telephone: 
279360 — Chamar Moysés. 
(R 03899) 


Apartamento na Urca 


Por malivo de visgem, pamase o 
contrato de optimo apartamento com 
Em Copacabana, Ipanema o Lablon. [tres quartos, duas salas e demais de 
constrnlmos & vita, ou financiando aum! pendencias, Aluguel GNOF000. Tratar 
que preci à 60% do | pelo telephone 26:3995, dns 

! 


-|Pharmacia — 30 contos 


Vende-se uma muito bos, propria para 
medico fazer grande clinica, com boa cas 
su para familia, longo contrato, 170$ de 
aluguel, grande stock e optimo ponto, Tras 
tar com o er, Antonio, na drogaria da 
rum dos Ourives n. B8, 


mocidade? 

Us o Methodo Fayard, — Prego: 
159000, valor estando ao unico agen- 
te Pereilio deira, Cachoeira, Rio 
Grande do Sul, (xxx) 


Em dezembro — Reaber- 


tura do Lar de Férias 


para creanças em 


» » 
27º." Therezopolis 
Ea Semilot. Extern, sob a direo 


de ferro o antomorel, 
Nestor no L.'S, Francisco, 








=elympicos.. Inform. com Mme. Rea. 
, Tel. 274939, ; 


“Predio - Nictheroy 


Pr Vendese na alameda São Bôs Ventus 
“raoptima construcção bem localizada, 
* cb 5q, 2,9, porão babitavel, grande co | ren calxá 5407 neste Jor 

varanda, W. C. Em centro de gran: é (R 05407) 


nal. 
ca. Coast 1 e "| Laurindo Vasconcellos 


Rutdr á tus B. Constant, 18. 
Campelo 


AÊ (R 3903) 
Raymindo de Vasconcellos Campelo 


».-, GRANDES o 
A CUCAM SR [iii ami dis 
Em editício acabado SãO LOURENÇO 

“de construir, com todo : 

- conforto, em. pavimen- ; Motel Sul-America e 
tós independentes, para Iria, irritado Inara 
grandes empresas, Com- |sõs: tt. 287622 — — (R 04918) 
panhias de Seguro, Con-| EDIFICIO BRITANIA 
sulados, Syndicatos, | pts: Lirgo do Machado, 59, com à 

“Commercio, Casas Ban- 

-tarias e representações. 

A" rua da Alfandega nu- 
“imero 107, entre Avenida 
““€ rua Uruguayaria. Tra- 


salas, 3 quartos, sala de banbo, cosl- 
nha, or demais dependencias 

“ ta-se na rua da Alfande- 

. gan 88. 


mengo. 


RENDA 


Compra-se predio ou villa, dando boa 
da. Cartas é 



















lunmediato das cobram Propostas o em 
elnrecimentos sem compromisso, Idonel- 
dade tschnica e commsrelal — R, O4 
BOT & CIA. LIDA. — Engenheiros 
Connstructores, Edificio Begios, Fua Al 
Mig 0º andar —= 


> (q 29023) 


CASA PARA VERÃO 
Paulo Frontin — E. Rio 


Aluga-se amípla casa, com 3 quartos, 
2 valas, cosiuba e banheiro, agua quem 
te, boa varanda, com ou sem mobllia, 
a um kilometro de Rodeio e do Casino 
Padovani, tratar: ar, Arnaldo, aveni 
da Rio Branco n. 136, 

€R 07751) 


PETROPOLIS . 


Vendem-se cu alugamse teliissima 
propriedade na avenida Barão do Kio 
Branco e dois pitorescos bungalows, 
Para ver e tratar na mesma rua n. 215, 

(R 02057) 







(R 05817) 


DINHEIRO 


A Juros p combinar, empresto sobre 
hypothecas, qualquer quantia para cont 
pra,. construcção, reformas, no centro, 
bairros até Meyer, Adeanto dinheiro 
ra impostos « certidões negativas, So- 
ução rapida, A curto e longo praro 
com direito a resgate ou amortização em 
qualquer tempo sem bonificação, Tam 
bem compro predids para rendas, Tra 
tat com S, BOSELLI. Quitanda, 87, 
1º andar. «R 05518 


“GRANDE FAZEND 
META 


Vende-se uma no Estado de 5, Pau» 
lo, com 1.050 alqueires, montagem e 
terras de 1.º, exploração agricola e pas 





























trator É rua Candelaria, 91- vob, te- 
lephone 23-0189, (R 080533 


a CASARACINE 


não tem 
filial 


-a CASA RACINE 


Av. Rlo Branco, 137 
€ uma casa s0 em 


todo Rio de Janeiro, 


(R- 05324) 


a CASA RACINE 


offerece durante 
esta verão a malór 
collscção de Blusas 


CASA RACINE 


Av. Rlo Branco 151 
(R 05334) 


Concertos de Radio 
Consulte a officins RADIO CON: 
Eri sao competia Coocer- 
garan mi 
Pedro 211, sobrado, Tal 439789, 
(BR 4700) 


“GRANDE FABRICA 























pital-e 4 de S. Panlo, Tratado dire 
ctamente pelo tel, 2372-7499. 





(R 09034) 


APARTAMENTO LAR- 
-GO DO MACHADO 


+ Alugass no Edificio Tamoro, & rua 
«Marqueza de Santos nº 5, esquina de 
Gago Couti um pequeno apartas 
mento com fado conforto moderno. Alu» 
guel 4204000 = taxas. Vêr e tratar 8 
qualquer hora com o ento oa a 









E grande collecção de plantás que es 
tamos forçados u vender; pedidos á (R 05410) 


Horticultura Monteiro, encaixotamos a. 
portamos. R, Theodoro da Silva, 795, AR ÀI RMADO 
fel. 284387. es (R 02929) LARANJAL - FO 
Tm | Vendo, moro, estrada RiaS, ' Paulo, 
S I T I 0 com 8.000 laranjeiras, pêra, plantadas 
Zona rural, a 4 minutos dos ormnibus 


de 6x 7 m fá produzindo de 6 a 
7.000 caixas em 937, tendo 13 54 al 
de Corrêas, vendese ou arrendese, 
50,000 mad, casas, ev installação tras de lei; negocio de ocasião, 
ara grande aviario, 110 contos; idem, em Queimados, 30 minu: 






























queires de terra propria, parte em mmutta, 

To, 
acilitaso o pagamento. Tel, 28-7040. |tos u pé, com 10.000 laranjeiras, pêra, 
j potes RE 05279) | do 6 208 em am O aquela da Terra 


— PENSÃO SIXEL po 


CR 08308) 
Prala de Botafogo, 204/206 — quartos 


para solteiros — cava] — pequena fa- MOBILIA DE QUARTO 


mélia — agua cor, — cozinha interna 

— Vende-se, moderna, folhcada, pars ca- 
Bioogd = iai» ecqueaado sal, constando de 9 peças « com poucos 
mezes de uso, por motivo de viagem, 
Vêr q tratar é risa Campos 
18]..-Preço de occanião, 













andando, es poe cua, am 
* CNendete a casa de R. Pins po ros Ponjo de Frontin a. 

o com 5 tos e garage; chaves vo 16, 
Tratar poda, ORE (R 08046) 


“RADIO — CONCERTOS 


Reparos immediatos em qualquer mar 
es, no proprio local, longa pratica — 
tel. 28-79 (R 05459) 


“SEU FOGAOE AQUE- 
“CEDOR TEM DEFEITO? 


. Estapa o gaz? O mecanico qarista 
Carlos concertz, limpa, pinta, gradia, 
com seriedade, garantindo economia mas 
contas. Tel. 48J613, (R 05479) 














<R 03446) 
Restaurante Vegetariano 


Legumes, frutas, cereaes, são a base 
da saude. IPES, Rosario o 149. Ex 


da Tur, 












(R 03504) 


PINTOR 


Allemão, encarregase de qualquer 
serviço de pintura, Referencias de 1.º 
Preços modicos, Chamar; tel. 42-3959, 


Pintor Ludovis, rua Pedro Americo, 135 
(R 05406) 


BÓCA DO MATTO | 








perimentas, K 08001) 


DETECTIVE ALBANO | 


Só aceeita pagamento depois de ter 


minado o trabalho, 
R, da Carioca nº 
3, 3º andar; te 
Jephone, PE 



















E EICIO CEARA] DE COLCHÕES 5 
IO a, e — E TRT DOS PES | ce 3 


frente, em clima das Águas Natareib, 


a guanios, Joni cosa; Denbantos On, Preço de oocásilo; dá renda mensal dk 


geladeira electrica, etc. Rua Copacabana, 
209, (BR 08087) 


PETROPOLIS 


+ Vendese ou aluga-se casa em Petro 
polis, Infórmações na Leiteria Mineira. 
Galeria Cruzeiro e em Petropolis com 

vio, rua Dr Porciuncula q 


sem competidor, Tel, 430803, tus 


Sant'Anna 0. 100. 


Grande predio na Gloria 


Arrendase o-predio da rua: Benja- 
mim Constant mn. 80, completamente rer 
modelado, com duas salas, quatorae quar- 
tos e um “reservatório com bomba by 
draulica, Póde mer visitado diariamente. | Alugave casa com 5 quartos, garage; 
Telephonar mara 227281 ou 25-3867. |posto 4. 780% 

É (R 05406) 4127.9724, 


e cocelras nocturnas. Trat. rapl- 
o em poucos dise, Dr. E. Fraga. |5004000, Tratar: tel, 48-7005, 
ds Setembro, 04, 6º - sala 1 — (R 05509) 


asno dé e tr | VENDE-SE PREDIO 
COPACABANA, 










a O 







No melhor ponto da ruas 5, Janta: 
ria, mais Informações com Joaquim, É 
rua Anna Nery m. 94, casa 8, ngareo 
mento 3, ou é rua do Rosario mn: 85, 





rsensaes. Informações, 


(R 03969) (R 6305) (R ossioy 















































“Ficus Benjamin pé 1$ toril em larga esrala, proxima à Central 
Icus Benjamin pe AQ (do Brasil e distante 7 toras desta ca |yt 
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1 de 






















































Felix. 


Merity 


Por 


ANTIGUIDADES 


Compram-se lustros, eristaes, bronses, 


moveis, 


| Precisase de chápeiciras, Cava Mel] Alugase excelente casa com garage. 
relley, Rua 7 de Setembro, Em eaio Telephone 35-2003. (R 05560) 


PHILCO = PHILLIPS o PELOT 
Por preços beratissimos, Em pa- 
quenas prestações a longo prazo, 


partamento m 


Procura-se pegiteno apartamento cons 
fortavelmente mobilado compondo-se de 
1 ou 2 quartos com hanheiro, Respostas 
pelo telenhone 27-4603, Z 
po, Botaloço e Leme, 


À obilado 


Apart. Copacabana 


Aluga-se o numero 3, Independente 
como tma casa, único no genero, Dois 
quartos, 1 esa e demais dependencias. 
Apartamento 
rua Barata Riteiro, Aluguel 4308 e | trpaçosas, amplos baile, 5 bons quartos, 
taxa; chaves no apart. 10, 


“APARTAMENTOS — 


Alugam-ss optimo: apartamentos em 
predio em acabamento. 
mogermo. Luxuoso hall de entrada, Ré- 
de telepbonica “interna. 
cores, uerviço de portaria com grunmes 


chado de Amis n, 49, Aluguel 
nua Pegada quels de 300$ 


TERRENO = ALUGA-SE 


Um terseno tendo 20 x 40, frente pai 
ra duas rias, rua da Alegria e Capitão 


tratar com o dr, Vicente; tel, 23.2656, 


LOTEAMENTOS 


E dermembramentos de terrenos na 
Prefeitura. Seriedade e presteza, Te 
D |lephone 43:1898, Eng. Leão, 


SOFFRE? - 


Mande nome, cdade e profitsão para 
a Caixa Postal 2473, Rio, com envelop- a 
pe nellado é endereço, e receberá o dia |cominodações para familia de tratamen- 





PATENTE 


Vendo, 1 conto, cansa doença. Arti: 
go de cozinha de aluminio, hygienico e 
tconomico. Hermenegildo 


estação) 


“CCOALUGASE 


32 6., 3 q., corihha, banheiro, ete,, a 


| 
Sha protabiidade” 44 ganhar no minimo] ALTO DA BOA VISTA |. -— 


APARTAMENTOS | 


Alugam-se acabados de construir, com 
2 quartos grandes, «ala, quarto de em 
pregados, banheiro completo, cozinha, va- 
randa e quintal; aluguel 4303000 e tas 
xao; ver À rua 12 de Maio, .128, Gar 
vea; tratar É rua 


Pen e aee to A IA 












AVENIDA ATLANTICA BUNGALOW 


S t 

Vende-se a rua Vis- Vendene magnífico sitio com 14.209 
| â + 

conde de Santa Isabel, | netos (aenórado da! da 


4 = 1 nd m 1 feiras 
531. Ainda não habitado. |Crranca. todo plantio com dino 


q " ' é, eouit 
Fino acabamento. Infor-| e ri caçada Pia Perro, Portes 
mações com o vigla. 


BOTAFOGO -- Terreno | (AY: Epitacio Pessia 


Vendese, magnífico lote de 12,50 x |nida. Só.se acceitam negocios sem inc 
37,50, 4 rua Sorocaba, defronte ao nu» |termediarios. Telephonar para 266247, 
ntero 304, Preço: 6010004. Tambem se ER 05551) 


troca por-cutro immovel, Tel, 429049, ”— EDIFICIO ROXY 


(R 08149) 
RA AD RUA A . 
GRAJAHU" --. RENDA | Apartamento de luxo 
Vendem-se lindos e modernos predios | Atugame, a familia de tratamento, 
acabados de construir, rendendo 7208, | apartamento com todos os requisitos mo» 
ernos, com & antplos quartos, ealu é 


T 6510008. Caves por! favor Alrua | 
olgcatu” m. 5, Tel, 28-0740, demais dependepcias, Situação, privile- 
LXR 08149) |ainda pelo panorama, Tia Coparabana 

GRAJAHU' 72:0008 m. 945, esquina de Bolivar, Informações 
oa . na E repre do edificio ou na secção 

Vende-se optimo predio com 2 aujas | redial do Banço dp id i DE PDA 


Construcções e reformas 


Comstruimos A vista on a prazo a 
le de 70 contos, até Meyer, A. F. 
ibeiro & Cia. Ltda, rua Thesphilo 
Outoni nm. 164, 1º andar. Tel, 254117. 
(R 05561) 


Srs. Empregadores 


Defesas, recursos, registros de mar- 
cas, seguros contra accidentes, apostn: 








Setembro, 38, Tel. 48-4J71, 
(R 6247) 













om: Flamen- 
ER 08516) 













Santo Expedito, fim da 


lindo hanheiro, varanda, terraço, eto. 
Para ver à av; Julio Furtado n. 184, 
à tarde € tratar: Ourives n, 56, 1º, 

- 4R 08149) 


HUPMOBILE 


Vendese pela melhor offerta, coupé, 
4 Jogares, Licenciado... Ver:, Gurage 
Tunnel Novo, rua Salvador Corra, 134, 


SEU FOGÃO ESCAPA 


«(R-03513) 





cesto mo cspelio de Francisco Nogueira 
da Silva, será vendido em leilão qeis 
ER 05521) | Irijociro AGENOR, no dia 26 de no- 
à — | vembro de 1937, ás 4 horas da tarde, 
LOJA NO no proprio ei Lands alvará do 
) Res ; 
CENTRO julso da lá vara de orphãos «Rose 
Precisa-se loja ou par-|OPTIMA VIVENDA 
j j 1a Hair 
te, para varejo, em. EUA | its Pra mando fail do 
wu 9 q., 4 »., Karago, quarto para 
de movimento. 0 ertas ci oliãa construção; com pia 
para caixa postal 204, | Souto, av. Rio Branco, 188 a: 
. CC ROTiT ARAPNTE 9 o. 
= aum, ESTA DOENTE ?. 
———eeeem | Quer saber o que tem? Mande 0 no» 
fiuarets uma |me, ecdade, enveloppe sejlado com ens 
oi pd Bol dereça, para resposta, à Caixa Postal 
ni “ 
VONIR GE ER n. 3.103, Rio de Janeiro «& ess 







FLAMENGO 





ado o conforto 











no annivers 


Banheiros em eario do vos- 







para attender sos serviços internos. Na tadorias e qualquer serviço junto 20 so filhinho? ” 
i : pio Ministerio do Trabalho, Instituto dos Telaphonas 
Inqui Ponta Guta puto. cieoreto oa GAZ ? Eras Commerelarios, etc. Comultem ao anti t) pars 29-9593. Casa mobilada 


acete Valença, Rua Mas 








: dy go despachante A, BARROS, A ar, 
O mecanico gurista- Baptista concerta, Rio Branco, 9, 2º, sala 244 — Tele 


limpa, pinta, gradua, reforma aquecedos : 
res. fogões, economizando 20 o do seu “PRÉDIO = Copacabana 
EDIO -- Copacabana 


capital; telephone 291328. 
vo 4R 08137) 
Alugase magnifico com «2 pavimene 
tos e garage. Chuves c tratar à rua 3 


CHACARA EM BELLO de Julho nm. 48, Aluguel:- 1:0508000, 


HORIZONTE pá PE AR 08161) 
Vendese cu arrenda-se uma chacara QUARTO MOBILADO 


de 50.000 metros, dotada de modernas 
instalações, piscina, cata moradia am-| Aluga-se esplendido, de frente, no 1º 
andar, banheiro ao lado, café, etc,, & 


pla « confortavel) omnibus à porta. In- , 
formações à rua Alíandega n, 59 — | senhor de tratamento (casa de familia), 
Agencia do “SALITRE DO CHILE”, [ria Almirante Alexandrino n, A79, San- 
"4R Gut54) [ta Therera; informações: mpi ) 
ER 07570 


- - PETROPOL Casa - Rua Cattete, 214 


Aluga-se uma casa com todas mm ac: ? , 
Aluga-se com cinco grandes quartos, 


Quereis vêr| Alugase por 3 a 4 mezes uma boa 
na  téla  Olcasa moderna, em centro de terreno, qa 

tage, Para mais iní.:; tel, 27-3216. ' 
(R 05622) 


77? Para construir não 
precisa hypothecar o seu 
terreno 72? 


Conrtrucções; reformas, a pinturas, 
com metade oo “habitese”, e O restans 
ta relativo aos alugueis, co mas seguin- 
ten peças: (6) tá:M0, (7) 18:500$ 0 
(A) 24:5004. N. DB. — Não tem by- 
potheca, nem Juros é nem lhe cobram 


1 Singer Gabinete 
Rico Faqueiro adeantado, O noso LEMA É traba 
lhar para receber é não reober sem 


Vendese, de pouco uso, cem urgen as Ps 
trabalhar. Rus Visconde do Rio Rran- 
cla, rua Poreira Nunee, 242, proximo K ; 
PR aa cm 52 ao na RA 7, das 14 às 17 


05515) 
nho no ala 


Domicilio de reu annl- 


versario -—- Telophonas para 
29-2521 — Prego 354000. Com- 
pram-se filma 4 pequenas machi- 
nes de cinema. (R 05538) 


1 Machina de Costura 
G. E. Portatil e 



































Para ferro velbo ou garage; 


(R 08095) 








(R 08109) 


















































horas, 
ontico d pras o “ |tov Tel. 3836, Petropolis, Dezembro « | copações malz, banheira com aquecedur, CR 05138) à 
m e juta idperiça e 08103) | Mareas Ea (R 03136) te E Bio qua cimentado, Alus EE e. |—>—— ld haid 
ATENTO gue e 204 taxas, Tratase com O 
Sra. Commerciantes ' M 0 V E l S jar, Carvalho, casa 19, avenida, Casa para o verão i 
Ranar, brasileiro, casado, com 33 an-| Por motivo de visgem, vêndese uma | mizó SD TÍTE Ei Fada na Urca ; 
nos de edade, bôu apparencia, guarda», mobilia de sala de jantar e uma de dor- CAMBRA m Todas as Co- dee 496 = A obilad é t 1 
Ivros, apresentando as melhores referem» | mitorio, em estado de novas. - Preço ra ren e Larguras Concertos a domicilio. Absoly- Tugase, m q rs com todo contorm | 
clan, potsuindo automovel e desejando | zaavcl. Telephone 26.3995. CASA BERGEL E LINHOS tu garantia. Laboratorio da Ca- pe A erp e e tratamento, Aves 
mudar de posição, olferece ueus servi | o” y (ROMN|QUAIVES 61 ARE RP na (7 pa De ri Reso) 
(E 02:87) CE 04585) “TERRENO = LEBLON : 
1:0009000 meneaes. Resposta por fai] 4 di Façam 108 sSus ES tr NO amo LEBLON 
vor para T. Ferrão, rua Regente Fei | yj A imo, predio da rua Boa costumes com os Vend rgent tivo d z 
jó m. 36, Tel. 221717. bra od Relógio BRINS D ELINHO DA Qraca o da pronrictaçio data ema Do LM 
(R 08102) | ray; "as cljaves, “por favor no: LI] du] CASA BERGBL — sum era o gocio dc orcasião, dos optimos lotes de ) 


esquina na av, Mello Franco e autro 

Leader, Pllot,, American Bosh Pein e cátimo lote, tambem de esqui St 
o Philco, A prazo, com desconto ira, na rua Campos de Carvalho; tra- 

de 40%, Casa Leader, R. S6nk-| ir com o proprictario, rua do Ouvidor 


dor Dantas, 44. Tel. 4323-4533. n. 80, sala 7, daç 14 ás 15 horas, pé 


(R 05309) (R 05603) 
TERRENO 


IR AD Vendo perto da Central do Brasil & 
rua Ebroino Uruguay, com 50 x 30 por 


mesma rus ou no açougue perto; tra: | — ams eme mem 
se à praça 15 de Novembro, 20, &, S08. Linhos de to- 
bi é ' 08162) VISITEM “dos os typos 


e a [ia GU UE (R E) 
CASA — IPANEMA. |CASA BERGEL º URV E" 


Rus Prudente de Moraes, todo cone MR 91187) 
forto- exigido por fámilis grande ds | CASA BERGEL — OURIVES, 6] 
tratamento. Amplos e arejados dormi- 





Pelhan, ar. 
m. 118, Cordovil (omnibus na 





R 08101) 


. 





torios, salas, muartos, banheiros, gata 


aluguel modico, bos cata comjae, jardim, etc. Alugase ou vende-se. 


ias LINHOS mis 





Informações: telephone 27-0257. 
















de ocensião; informações: telephos 

Concertos a domictilo. Abaolu- |Neso de be gre 

em Po, CO para a dee ITENS cê enis| m pariáta. inbératoro 06 ar a TE 

esvo com prio desen sia P IANO ALLEMÃO Tel. 25-8568. Ego , (R 04885) Pp ETROPOLIS 

a nas proximidades praça Sachz) Vendo, pouco nao, bello modelo, ela: Co NENTODOA | Vendonests cidadeuma bo proprie a 

Pena, Inf. pelo tel, 206632, . y [rm tres pedaca. Tel. 283914, CENTRO dade por preço de occasião; informações: | 
0811 ; y (R 08173) (R 05574) 4 





FOR SALE 


Wire haired, fox terrier, five' mon 
tha old, best pedigres male, 8004000. 
Tel, 27.99t2, (R 08175) 


CASA — BOTAFOGO 


Vende-se facilitando pagamento, em 
uma das melhores ruas, proximo de bon- 
des e omnibus, esplendido predio moders 
no, em centro de terreno, com 4 quar- 
tos, 4 malas, hall, 2 imstaliações comple- 


PREDIO PARA RENDA CSAA NOCENTRO 

Vende-se us rua do Riachuelo, gran- SALA NO ENTR nt 
de e antigo predio, com 31 quartos, | Aluga-se no melhor ponto da cidade € 
em terreno de 13 x 170 on 2210 m.2, [Uma optima sala propria para escriptor é 
com 2 frentes. Existe planta para so-|rio, atelier, etc. à rua 7 de Setembro PA 


berbo predio de apartamentos, Financia-/n. 92, altos da Perfumaria Careiro, ; 
mento Ds Aa resida, Tratar: | servida por elevador, (R 05587) , 


Rua Uruguayana, 86, 5º andar, sala rá MASSAGISTA 


518, Ed. Ouvidor, (R 08245) | mgurianna Santos, ds Cam de Saudo 


“SALA DE JANTAR E Dr. Pedro Ernesto, massagens em ge sá 


rul, manuses, electricas para eenhoras a í 


DE DIREITO E 
LITERATURA 


A Livraria Imperial, à rua São 
José, 61, acaba de adquirir e 
expõe é venda, (R 08289) 


Po. — Vende-se pequeno 
Petropolis bungalow, Preço, 48 





Gonçalves Dias, 61, 
(R 08114) 


4 Rath 


pinturas, porcelanas, tapetes, 





q tas de banho, 2. guragen com portões de | Contos, rua da Mogsella nº 350, envalheiros; trabalho garantido para 
projectos, livros, penis o Bra" | entrada independentes, à pesei para | Omnibus à porta. (E 08209) MACHINA SINGER emmagrecimento. Consultas das & às 4 
RIBEIRO DAI9E AD oçã RE bai2o) empregados, varandas, terraço e mais de-| una A Uia | Vender 1 modernissima, com tampos [12 € das 14 ds 18, Rua Evaristo da % 
+ 289195. ( pendencias, moradia propria para uma PALACETE de cristal, 4 mezes de uso, e ! machi | Veiga, 83, 6º andar, a, 607. Tel, 42-4514. Ar 
ou duas familias de gosto e tratamento. na de eoer é bordar, motivo de retirada, (R 05583) A 


quer marca de apparelho. Attênde-ne a 
domicílio, Casa de confiança, entabele- 
cida ba mais de 50 annos. 


COSTUREIRA 


Vestidos, tallleur e mais toilettes ele 


gantes, 


Chamar pelo tel, 42:2456, Rua Santa 
ristina nm. 4, sala 9, Catteto, — Ire- 
ne Boldrini. (R 08099 


CLINICA VETERINARIA 
Dr. V. Minchetti 


. Especialista em molestlas de 
nos aniimass (cães, patos, eto.), 


nações 


(diarrhes dos cães novos 
ela, etc.). Consultorio no lado da Phar- 
macia Ceará, rua Copacabana, 209, Te- 
lephones 27-5480; rem, 250690, 

ATTENDE “A a 






VERÃO ITAIPAVA 


Em 


da. 


Industrial, 14,098, Tel, 8713, ' 


SENTE-SE DOENTE ? 


Mande: none, edade, estado elvil e 
residencia, para & 
Rio, Com enveloppe een Tese 


posta. 


Psychologia da Timidez 


Moderno e. acientifico methodo desti- 
nado aos tímidos, Madame Riche, rua 
Andrade Pertence nm, 2U. bar 





Apartamentos qom banhelro, 
dor Corrêa n, 43, Tel, 273250, 


1 lote, 


Presidente Backer, 


1:6004, 


RO, Tel. 3149, 


Familia ingleza, precisa de ums casa 
em logar fresco, mobiluda ou não, com 
cinco quarios, tres salas, dependencias 
e bom jardim. Infórmações para Caixa 
Postal 280 — Rio de Janeiro, 


| PETROPOLIS 


Em boa casa, offerecese estadia para 
casal, cu duas pessoas, 
logar socegado, 


mações 


e, EEE DES PRO VISESAT OG TE 
Enxertos de laranjeira 

Vendese de 700 a 1000 réis, ma es 
trada do viegas nm. 713 (Bangu') com 
ourenço Racca, ou Rosario n, 161, 1.º 


fcentro, 


mn J4, 


ONCERTOS DE RADIO 
4 


S. A, Casa Dale, À ros 5. José 


rtos com pensão, 
Om 


Verão em Copacabana 


NICTHEROY 


Nypotbecas a 9 4 e 10 %, Ven 
demae casa q 3 lotes JO x 50 m. Rua 
Fagundes Varella 


“LARANIA PERA 


Vende-ss em Nova Tguasea" um aítio 
com cerca de 130 mil metros quadras 
dos, todo plantado com 8 mil enxertos 
de leranja 
Soningagr or - 

reço: contos, lendo ner metade | 44.04 
pci Rarg da mero conto le doa 420254. CASA MOREIRA, 


DINHEIRO 
GARANTIDISSIMO 







Para familia de fino 
tratamento dando solida 
garantia, precisa-se alu- 
gar palacete de constru- 
cção moderna e confor- 
tavel, tendo jardim, sa- 
lão de visitas e jantar, 5 
dormitorios; 2 banheiros 
completos, garage e ac- 
commodações para em- 


Páde ser vendido com mobilario adequa- 
do,, Negocio directo com. o proprietas 
rio, Cartas para este jornal, annuncian- 
te m. Biva, (R 08178) 


PREDIO 


Comprase de 3 pavimentos Indepen- 
dentes, bom local, que sirva o pavimen- 
to terreo para laboratorio pharmaceuti- 
co. Informações: tel, 25:3721, 

o q4R 081) 


POSSAMOS 


Vendas limaúsine dos ultimos ches 
gados para 1918 e um conversivel 1937, 
Darata Ford V.8 1935 luxo, facilita-so 
o pagamento, Senador Dantas mn. 115. 
Garage Royal, (R 08182) 


ci] FOLHINHAS 1938 





r. S, Francisco Xavier, 574, Muracanã. OCOMOTIVA - V APOR ) 


(R 08238) 
Phlis 2? somem Bic cos Ã.| Vende-se, bitola de 1 metro: — Casa 
Feliz é, quem tem saude | cute = Trespiio” Orar TO. 


4 
f 
Quer tela e saber o que tem? Re] O (R 05584) ) 


metta à Calxa Postal 1058 — Rio, no . 
me, edade, estado civil e sello para a Motores e Electricos 
(R Vendemse G. E. 75 — 38 — 28 cx 


resposta, 08268) 
LAVAR VIDROS, GAR-| suis =. e" Crie qr ds 
RAFAS, ETC. Machina de soldar — 


Machiras para lavar todos os b) e 
: ferevtos. de vidros, com rapidos pisa Electrica no 
cição, esfregados dentro e fóra com “im 
escovas de borracha que tram os cacos qe ai! ha si de Ddr A 
agarrados internamente nos vidros, gar posa ue Erê auto = e EA ? 
rotas de leite, gazosas, eto, Simples e |tontim. 19, XR OSSO) cs 
pratica, Qualquer menino de 9 annos, Amplificador a R C Á gh] 
. . . dl 


com a explicação do 2 minutos, fica se 
Vende-se extado de novo com 2 altos 







telephone 43-0232, concerta qual» 










(R 08126) 





















fasemse indo provar a domicito, 
















) 








nhor do apparelho, O movimento póde 


ter mattal ox por qualquer meio me | falantes — Casa Clautio — Theophilo 
chanico, electrico, etc. Informa: & rua Ottoni n. 191, (R 05564) | 


Pereira de Siqueira n. 23, 4 nes) COMPRES OR s ÀR “| 
EDIFICIO RIO NEGRO Vende-se vertical Ingeraol Rand. = tir 


Casa Claudio — Theophilo Ottoni, 191, + 
got ROSS) 4 


— DAMOS 


Vendem-se usados para JI0 — 230 
volts. — Casa Claúdio — Theophilo ) 
(46970) | Ottoni m, 191, (R 0558) 4 


T FUNDAS | GALVANOLASTIA | 


CASA SANTOS Vendemae diversos conjuntos — Car 
Especialidade em fundas sob medida, |! Claudio — Theopbila Ottoni n. 1- 
para qualquer bernia, á rua da Concei- 05388) 


ção, 39, proximo à rua Buenos Aires, “APARTAMENTO — 5 


2 AR 08281) 
WANDERER 1937 CENTRO ' “a 
Aluga-se um, noso, alnda não table E 


Limousine, 4 portas, 7,000 kilome- 

tros rodadas, fazendo 180 com 20 litros. |tado, » familia de tratamento, no Edi- 

Facilitase, Telephone 231195, com ílelo Hercilia, à av, Henrique Vallas y 
(R 05650) | res, 137, com Ribeira, (BR 05591) E 


Joaquim. da pad md o PE o tn 4 
BUICK 1936 Apartamentos Ns. le IV .; 


Limonsine, 2 portas, com radio pose) RUA HERMENEGILDO DE BAR- 
suite, Facilitase, Telephone 23.5235, ROS, 11 — GLORIA 


com Joaquim, (R 05650) | Alimgam-se espaçoso com sila, dois 
quartos, banheiro, cozinha e terraço. 


SEU RADIO PAROU ? Ver no local das 13 às 16 horas e tras 


A Radio Carioca o concertark com tar & sua de 8, Pedro n. 79, is 
garantia e rapider. Attende aos domins - 


(R 
gos. Rua Puno Aires, 89, ES ore EDIFICIO C AIR + 


Tel. 43.597 
R. Tavares Bastos n. 5 


(esq. r. Bento Lisbõa) 


Vende-se Ilinousine de 4 portas, em 
apartamentos, 


sado a navo, Er arma Ver e a 00 Crpacedos 

tratar: Garage Kuhn, rua te Leal dy eg 

n. 2, Laranjeiras, (R 05662) | Mtabados de construir, especialmente pa 

DRT amo mara aaa | tã famílias de tratamento, com portus 

FIAT TYPO 109 ria permanente, elevador de portas au» | 
: lomaticas e entrada privada para servi- 

Vende-se lmousine, 2 portes, optimo leo, — Tratar à rua São Peito, 79, 

estado preço de pechincha, Ver e tra-|3º andar, (R 05396) 

tar: rua Leite Leal mn, 2, Laranjeiras, 


— o — AR 05862) PREDIO A' AVENIDA 
Criação de Carpas ATLANTICA N. 698 | 


Recebemos filhotes, Sociedade Agro s ao 
Pecuaria, à rua dos Andradas n, 63. |, Alugase para residencia de familia ! 
Telephone 23-1323. (R 05657) [de alto tratamento ou do corpo diplo- 

matico, com diversas salas, seis quartos, | 


a garage, eto,, localizado entr lho- 
Plantação de cebolas ei ceidencias da poe Misto longas 


; Chegaram as novas sementes de ce-lde livre dos altos jos di . | 
bolas das Canarias, Sociedade Agro Pe- pel vao Ver a e ng da ho: | 
cuaria, à rua dos Andradas mn. 82, Cai-lras e tratar à rua São Pedro, 79, 3º | 
xa Postal 3452, UR 05657) (R 05498) | 


andar 
Aviario São Vicente | Praça Petrolina n. 16 


Aves e ovos de incubação de todas TUUCA | 


as raças, Sociedade Agro Pecuaria, é : 
Alrgu-ss para femillo do tratamento, 
bradado, 


em geral: An 




























R 05493) 





Apartamento de luxo, com 4 quar- 
tos, sala, cozinha, 2 kanheiros, quarto 
para empregado, garage, etc. Altga-se 
à rua Almirante Tamandaré n, 33, 
apartamento 22, Trutar é rua Gonçal- 
ves Dias n, 12, com RAUL, 









casa de familia, alugam 3 


Chacara e varan- 














mibus & porta, Estrada União 










(R 05416) 


Caixa Postal 2825 — 















J8) 








Pensão Paulista a 


(R 06251) 











Tratar: 


CASA 








(R 05246) 











tratamento, 
bondes É porta, Infor 
430588, 
R 05438) 






com Waldemar. Tel 4 











com Amaro, 





(R 05470) 



























pregados. — Offertas 
rabica, estaupe altédias q* ”, ven | COM preço e condições 
varíola avia- PhsocgR ir 070 de tiae, Pres it 
Apartamento mobilado | VEIRA S. A.” rua Ou- 
Alagase por 6504000, em Copacaba- vidor, 59-3.º andar. 
pra arco Ne de Cota á rua ais q 
a eira n; 13, 7º ander, apart, 91, “A PRE Gli 
(R SALÃO Edifício Solano — 
RADIO 1938 paçono enlÃo proprio para pequo- 
OCCASIÃO sho commercia de luxo, Vkr e tras 
R (R 03534) 
a inca di CASA IPANEMA 
) a pera ">o pod Pad poja Evga 
as, 1 
meses q é tos Tá E confortavel casa de um 
E « Vendo vo de £ + 
maior, “por 1:3008. ou pela melhor et [SÓ pavimento, com 5 
Josguim Siva, Diu esquina da praça | Quartos, garage, varan- 
ass «R 08190) |da, jardim e mais depen- 
tar mp mo na Ta pe Campos 179 
a vie | Teleph. 27-3286. 
LARANJEIRAS | HYPOTHECAS 
frentes, sendo unia para 4 rua Álico € Empresto quantias su- 
antiga Tiradentes; joutra para a rua Julio Ottonl; preço de 
ia, | da Alfandega n. 41, 3º andar, aula (306, y 
Presleete Backer nº | Tel; 432409, Edifíio Sulacap. ]rOS à partir de 8 34 %, 
A QI ED. |em predios localiza- 
À saude é a alegria P bem A 
- dolar! no. Tratar com OLI- 
po ham pe egg GA eai Tem VIERI; Rua da Alfan- 
(R 08199) | 
Ç - Tu 306 — Tel. 43- 2369. — 
ompra-se qualquer EDIFICIO SULACAP. 
Caud cri rio AVEANTRAÃO 
poa, gre dl -es St Ames les, AVENIDAS 
amendoim, urucum : outros artigos e. Compra-se sendo bem 
mito ope (R 05530) localizada, dando bôa 
- ESCRIPTAS renda. Tratar com OLI- 
NE saio AU NO teias Idega, 41, 3º andar, sala 
306 — Tel, 43- 2369. — 


3/* BASTOS DE OLI- 
na e junto à prais, optimo apartamento (166) 
Tel. 27.9532, 08194) 
LIDO — Aluga-se um bello « es- 
: tar à rua Copacabana, 166, 
Vende-se um R. 'C. A. Cosmos, 
pega optimamente o mundo inteiro. Es Al 
"Aluga-se moderna e 
mezes de garantia. Custou, a dinheiro 
ferta, Urgente, Ver e tratar à qua 
Ea Ef o |dencias — Aluguel 7508. 
Eranco, 117, sala 313, 
(M 05495) 
Vendo magnificos terrenos com duas 
rua Mem de Sá; 1 Tote, rua joccasião. Tratar com Olivieri, k. tua periores a 500 contos, ju- 
(R 06219) (R 08194) 
dos no perimetro urba- 
Obtenha a aus escrevendo para a Cal- 
enveloppa sellado para a resposta, dega, 41,3. andar, sala 
- quantidade CR 08198) 
glonava,. J. Bastos, Ouvidor, 483%, 4º 
Perito ' contador, encurregass da es VIERI; Rua da Alfan- 


rua dos Andradas n, E3, 
(R 05637) jo predio no local acima, asso 


JACAREPAGUA” fis da janta o qititao varão e de 
SITIO DE RECREIO 


mais dependencias, Chaves no local s 
Vende-se linda propriedade situada & 


tratar à rua S. Pedro e, 79, 2º andar, 
(R 05597) 

rua Baroneza (calçada), muito perto da 

praça Secca onde pá bondes e ea Seg 





Acceitumse encommendas e teformas EDIFICIO SULACAP, 


de grupos estofados «de: qualquer “typo, (E 08195) 


EE CEEO ooo TRTNTIMENTOS 


CR pon pe a AR O 

Senhora dona de casa: À 
Em logar arejado, 

perto do centro com- 


êra, novos, em começo de 
mcellente casa moderna, 








3º andar, (R 08159) 








SUPER - CHEVROLET | 


O melhor clima do Rio. Magnífico po) Vendee Hmonsine de 4 portas, em | 
mar com diversas variedades de arvores | perfeito funeciongnento, Tratar pelo te. 
frutiferav, horta, gallinheiros, gallinhas, iiboso 33.2874. (R 05603) 





Deva bibdérnisdr, concertar, luntrar 
e estofar seus moveis! Telephons para 
420356, CASA MOREIRA, que tem 
















Quer collocar o meu dinheiro, rece | pessoal habilitado e manda a domicilio, 7 : viveiros para passaros, etc, Excelente P Õf : | 
bend saim k d A Gra =, 3 - (cita com 4 quartos, 2 ealis e demais TROP 
13 % pevsgenepolg Ee dg Pao quad amami (* 05543) |mercial e POL PreçOS MO» |iependencias, Garage, casa para empres E IS 


Escreva para a Caixa Postal n. 
um corretor idoneo-o informará 


Apartamentos - Botafogo 
Por rs. 40:0008000!!! 


Confortevels apartamentos em edifl- 
clo de tres andares, com 2 apartamentos 
em cada andar, 
em terreno de minha propriedade, á rua 
Sorocaba. 


pelanal 


veitado. 
n. 36, sobrado, 


CERÂMICA 


Modernisima para telhas typo fran 
casa é colonial; tijolos todos os lypos; 
material refractario de primeiriusima or» 
dem, com grande fregueria feita; divers | 
say áreas proprias; grande manufactura 


IM! immediata, dando lucro MW-| residencia, a Caixa Postal-n, 2253 — qe 4 o 
PR gn de Toa 15 pg Ven | Rio de Janeiro, fornece gratuitamente lhes; para a Caixa N. 27 


em=<e 






















gado, aqua em adindancia, inclusive |, Vende-se aprasível chulet, em meio 
nascente, luz, telephone, ete, Terreno de |de terreno da 16 m, de frente, com 5 
31 x 4º (esquina), todo cercado e com [9 2.8, chpa, cozinha, banheiro, de- 
muro modemo na frente, A casa está | Pendencias fóra, distante 5 minutos da 
muito bem miobilada, Preço unico, tudo |titação. Tratar pelo telenhone 25-2874 
Incluído, 60:0004, Temos alada diver- [Ut & tua da Quitanda n. 37, 
sta outros dies em Jacareraguá, inclue (R 05602) 
sive uma. sober propriedade conj ln a PARIS 
609.000 m3. — NELSON, MACEDO GRAJAHU' 
LTDA. — QUITANDA, 47, 4º andar. $ 4 
Vendese con mrgencia, optimo predis 
va rua Basão Bom Retiro, com duas 


(R 05642) 
salas, tres quartos e demais dependene 


SITIO DE RECREIO eias, em torreno de 2,5 x 80. Preço 


45 contos. Tentar: F. Ponce de Leon; 


JACAREPAGUA' rita Uruguarana n. 86, 5º andar, qa 


í 

Vendese magnífica e pittoresça la 518. Edificio Ouvidor, 
priedade Á, aos Cesmádto egos (ex (R 08246) 
tiça ent. Fregueria), perto arço do|/=— 
saia ey x Pg o je 4% LAR ANJA “PERA” 
recente, 4 quartos, duas salas, varanda, 
Rarage, quarto para empregado, Grande 
e hem tratado pomar. Agua, lur, tele ENXERTOS 
phone, bondes e omnibus à porta, Serve | Vendemos, typo “standard” para es 
tambem para construcção de villa au di. perato: ualquer quantidade nas mes 
sersas casas de negocio. o rod ares condições, Procedencia garantida, 





dicos, encontram-se na 


2 e 
rua Taylor 42. 


(R 08147) 


GLORIA 


Aluga-se um quarto e vma sala em 
casa de familia, é rua Hermenegildo 
de Barros n. 34, (R 05546) 


Dra. Maria Moschini 


Molnatias das senhoras — Partos, 
Rua Voluntários da Patriu Bea e 4 


Tel. 264323. Ross | "DENTE 
Negocio de ocasião excer LANCHA Importante firma in- 
lho O ia Vendess typo “Chris-Graft”, comprl» le 1 d 
(R 08150) | mento 6.10 x 1.60 de bóca. Perfeito gleza precisa e um, com 
pieta “oras “O XP dt lexperiencia. Respostas, 
ASSISTÊNCIA [de proprio punho, men- 
ESPIRITUAL cionando edade, nacio- 


d , 
Mediante o nome, edade, profiuão, |Nalidade e demais deta- 





(FR 05834) 
 FACTURISTA- 
CORRESPON- 














ue serão construidos 
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por preço excepcional. Cartas | diagnottico de qualquer molestia, Remet-| damta Topa] — NELSON, MACEDO + —|— NELSON, MACEDO LTDA, -= 
ra7A Silva, peste Jorgal, - ts um envel aubicripto e anllado |' J : [IQUITANDA, 42, 4 z À ÇDA, 47. é Tel. du ' 
DE rd o, mi Jor “emo ag1no) Lora ripar | (149) 1 QUE Aos o ph LOUNANDAS O) Cod Si 








CORREIO DA MANHA -- Domingo, 14 de Novembro de 1937 





Commercio - Cambio - Finanças - Movimento da Bolsa 
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CAMBIO SERVIÇO OFFERTAS NA BOLS 
MERCADO LIVRE | COMPRA DE ERA ve NLM MELLO DE NACIONAL | oenio q au Toe Tem 
OURO a 
IM -) Avenida Mio franco m* 30 | Onrga (lucl, infinmmaveis no cos- euro tAQOL), 7 so T:0258 1:018 
4 Hontem, o Banco do Brasil attizor ENTRADAS E SAHIDAS 1º andar — (elos 23-8384 0| tado) pelo Armazem 14 do Qáee À | Din (Mt), 1ruoos ' po aos: 
mes 4 compra de meo Pias 100 mar 1014 O % 1:020 Cc 0 MH 
ccpistem: vo fuleio det trabaihos, au: | 1000 6 Pesço de 199400" por gramma. MEZ DE NOVEMBRO - do Porto, Tels, 434193 6 424178 1) pr ini rigoos E — 
mos esto ereroado muúlto firme, uco rasll comprou euro tino TM sas oo. 110005 1:0288 . 
ve e uniao estraapolios foraeorndo sas quantidades seguintes: PPT Proccdencia Ch, Aviles dai sh. Destino ARATIMBO' ARARANGUA' ARASSU! Diana eereapinraço de FR RE MENORES DESPES S 
q H 0/00 Ay . :00U$, mau 
apro aa de LE ITR ssr.sirõea | BUPOPA + + 0 +» 14 Condor-Luttimnaa , + 14 Santiago (Chtlo) | Salth, mextatóira, 25 de E rag Dm OR gos 
Pata & acquisição do papel particular = cá tos Buntiago (Chilo) 15 Po! OS e. eo qq 14 M Grosso/Boliviu | E do corrente, ds 15 ho- | rauda manhã, para; Liveria Emissões de 
não bavia dinbeiro decinrado, Desão o din 13 ques 187.211,025 ondor , came se 35 Porto Alegre tha s 2:00 5% 8 
O mercado fochou muito firme, com ) 4 plaza PARAR Condor . 1 « « ++ 16 Belém FAS, paras VICTORIA Gateira Enirh a 27 do corron- ER ge read A £ 7SD00 BL4g000 
mendores do libra do 828500 a 838000] ! e— Porto Alegra - ao GONGSR: a olotora pa: Mio gieio o geo BANTOS Babhado | panIA domingo | te paras 'O00S, 5 Se, nom. BLL$OOO BODE) 
* ds dolint do 188500 a 108000, Or] ER Santiago (ohilo) 18 Gender tutiuia o * 12 Santiago (Chile) | ER. Grando 24 feira , Div. Emisaões 1 0008 
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Construimos lindos predios de dois pavimentos, 
estylo colonial, normando ou moderno, com sala de 
visitas, sala de almoço, sala de Jantar, tres dormito- 
rios, dois banheiros, sen do um em meia côr, varan= 
das, terraço, etc., por 48:000$000. 


Os materines empregados nestas construcções 
são todos de primeira qualidade e o acabamento es- 
merado, conformo poderão verificar os ars. pretemns 
dentes em predios já terminados, os quaes teremos 
prazer em mostrar, sem compromisso, 


Construimos appartamentos para renda a pare 
tir de Rs. 25:000$000 cada. Nossos materiaes são 
comprados exclusivamente a dinheiro e em grandes 
quantidades, podendo os ars. proprietarios, não 
obstante, fornecer quaesquer delles, durante o pes 
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BECEBEDORIA DO DISTRIOTO 
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Estrangeira — Di. morembro de 1987 , 15.828:6579400 
Verso marcas , -— - | Em 13 do corrmto , , S.688;565;500 
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pio ARA - O gor, “Tete TNT”, *Tret TV, “rat q”, RANDAS 
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Dor Molsbos Nacio Pará Buenos Aires € cocalas, vapor, 

DA opina DO 24N0O Para Nova Torto "escalas, vapor sacto- | JARDINS 
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Arrók agulha especial... uv. Kilos. pusuu 14700 
Arros agulha de 1º qualidade , » Klló ,ameneu ç 14500 
Arrôs agulha do 9º qualidade, Kilo cs vs pasa 13500 
Arroz agulha de 3º qualidade , « Elo sau ve» 04 14300 
Arroz japohez especial, . .m + Kill «veses nes 14400 
Arrgn'-fapones de 1º qualidade Kilos as va vs = 14400 
“rroz japones de 2º qualidade. wo Kilo aa vo wo ve 18400 
Arros Japontm de 3a qualidade .. | Elo. qusucos 18300 
Assucar refinado de la qualidade Kilo vemos áwso* 13100 
Asvnoar refinado de 2% qualidado Kilo. +... “o 13000 
Azeite de Oliveira -— portuguer Lata ds 750 fra, « “x 33000 
Azveito de Oliveira — portugues KO > causa ox 1140600 
Arelto dê Oliveira -— hespanhol, Latade IT Kilo. .us — 
Aztito de Oliveira — Italiano Kilo. scuc ga 128000 
Banha em lata fechada , « «e Kilo a pres co até ásiio 
Eanha em lata fechado . . ... Lata de 3 Kilos. ay Sq000 
Banha em pacotes (impermeavets 
a inviolavels)-. . .. Kilo “s 


.... .“ 
Batata nacional amarella grauda  Klo.wuu 
Batata nacional amarella regular Elo, que 
Batata paclonal branca, grauda 


espa mircetis eos eve RN s Vosso a 
Eatata. nacional branca regular Kllo.ccncsue 
Batata meciona! branca, meuda Elo. ospvesrmna 


Café torrado e moido, Bom (Clas- 
alficação.a que sa refero o Des 
croto nº 28.938 de 38 de fevs- 
relra do 19M) cv. crus 

Cat torrado e moldo “Segunda 
(Classifiósção a que es refer 
o Decreto nº 93,988 de 32 do 
teveroiro de 1934) , , «ua 
Pna secca nacional, typo fron- 


Kilo, cenaseou 


telra ess rr reu ro ElOconaxaua 
Carne, secca bacional, 1º quall- mg, ee (Rd 
RAS So cw srorn te pro (cce Mio «uacas “ 
Carne secca de 2º qualidade , «+ Kilo « « = 


Cobolss nacionass , ,., 



















.... .. 
Farinha ido trigo de-1t qualidado Kilo, « 
Farinha'do trigo de 3º qualidades Kilo, » “ 
Farinha espécial de mandioca , « Kllo , q e 
Farinha fina. do mandioca , «+ Ello.s .. 
Ferinha grottá de mandioca . » Kilo « ne. 
Felião branco grandes . . «us Kilo , « a 
Feljão branco meudo , s eva KO ssa vscac ao 
Foljão-enxofra « sv p sé Hloesesasas de etemino com 
Feljão fradinho , . .esuus Kilo é “neo .. O trania do M- 
Feljão manteiga, DOVO « em v.s Oscuuuenos 370 
Foljão mulatinho . canos puircesos so nho a 84000 
Foljão preto, puro nóvo «sus KI FAS 800 
Feljão preto, bom . .. vv su Elio 0 cuca Sto 
Fubá de milho mimofo . ss Elio. 2.º tous. SAE am 
Fubá 'de milho extra-fino « «= “0 nuuua E 
Fubá de milho fino . . «vv. E 
Lombo o costells de porço (sal Kilo «eszounum 28800 E 
ESdO) à sc cr rn, MO ces nuno. 83400 E] 
Mantefga salgada de 1º qualidado KO, vsasm os 78300 E 
Manteiga salgada do 3º qualidade o eva sas - tal ã 
Massas alimentiolas brancas . . e rece uas. Esto 5 
Massas alimenticlas amerellas , « Etlo “voce na 3500 Ê 
Milho mesclado , « «ssvru Kilo as A : , , ” 13900 N 
Milho vermelho, Cattete , ou « Pacoto «ecusaso 13800 E 
Ovos escolhidos « «nome Caixa «cenneus 4300 E 
Phosphoros . «cv. eus 5 
Phosphoros « . «uns usa Kilo. nzevocs» = eu j 
Queijo, typo Parmeszon, naclona = 
de 1º qualidade , ns cus. Bllo.usznsosa — É 
Queljo de Minas (ou daste typo) E 
de 1º qualidado , «e creo Ello.memes gm . E 
Queijo de" Minas (ou desto typo) i 
de 3º qualidade . «cre sea SEIO turmra md o 6a PM ã 
Queljo, type Parmeson, naclonal os tais vs 00 ve pu E 
do 2º qualidade . . «e vuaa Dscnecu pio Listado div ses ls 
Eabão marmoreado, branco e rosa Kilo. cce u o vie 850 E erua E 
Eabão virgem de 1º qrualidado . KO «eco» q cia, 3800 GORGURA res, metro 68500 - 
Eal moldo, nacional , «cus Enquinho da 3 kilo 14000 T para lado ds cama |; 
Sal rofinado, nactons] . « » » + pirata Em PA Fred a 68000 : 
Talharim fresco , scvesus aquin . 2 CAP - 
Toucinho minairo (com sal) , » im envios a eco ACHOS a 33506 Ê 
..... . O. ce» eu. Ho 
Ed rr 26 NOS ais so atari 88400 GALERIAS com argolas 8 49500 |= 


Toucinho, vaulista (salgado) 
ET. 


CASA PAVAGEAL 


FUNDADA EM 13) 











tim 


es ACOESSORIOS EM GERAL 
A minha das blercletar, sempre foi, É 6 será a 





GRUPOS ESTOFADOS 
“FLYINO- WHEEL” eua a 2508000, 
Unica depositaria hz mais de annos 
CASA PAVAGEAU y en d as 







RUA DA CONSTITUIÇÃO, 44 


FABRICA DE GELO 


Compra-se machinismo usado, em perfeitas con 
dições de funccionamento. Offertas dirigir & Caixa n.º 
mecnera. desta folha, (R 05568) 


FILMS DE CINEMA 






— EM — 
10 Prestações 
CASA FERNANDES 
Rua.7 de Setembro, 186 

Tel. 22-4064 per 


(R 08272) 


TEM CALLOS ? 


j Soffre dos pés? Veja 2 causal! Prof. 
ri a estado, MATA pas unia - ue SA é res Ag spa TT re a 92, 

t= RU. En, to 140, sala 217, , 422802, | to andar, Tel, 221510, sala 2, 
“o er ogea AOS Se E CR OSC E CR osees), 














Imposto Sobre a Renda 


Em qualquer caso deve procurar am 


apenas 
J. C. MONTENEGRO 


ENG. CIVIL 


JARDIM GUANABARA 


O MAIS LINDO RECANTO DA CIDADE! 


Lestmçoo! Com a construcção da ponte ligando a Ilha a esta Capital, os terrenos do JARDIM GUANA- 
BARA, que são os melhores da Ilha, passarão a valer tanto quanto os terrenos de COPACABA: 





WILSON KING 


it E TT 


RUA PAYSANDU" 


com sete quartos, quatro sa- 
las, copa, cozinha, tres ba- 
nheiros com W. O,, garage 
com dois quartos, em optimo 
terreno de 
13,10x47, lado da sombra, ma- 
gnifico' para construcção de 
apartamentos. Trata-se á rua 
do Rosario n, 76, loja. 


riodo da construcção, caso em que o respectivo 
montante será descontado do preço ajustado. 

O pagamento das obras poderá ser feito quan- 
do da entrega das chaves, mediante os Juros de 
10 % aa, sobre as prestações vencidas. 


Financiamento de 80 %, tabelta “Price”. Hypo» 
thecas de predios, a Juros de 109% aa e a longo pra- 
so, sómente superiores a Rs. 100:000$000. Compra 
e venda de terrenos e casas por conta de clientes. 
Fazemos offertas, na base de 70 a 100:000$4000, para 
predios bem localisados. 

AV. NILO PEÇANHA 155 — 6.º ANDAR — SALAS 
617 E 618 — ED. NILOMEX — ESPLANADA DO 
CASTELLO — TEL, 22-1168. 












004000 
























(R 08260) 





(Ilha do Governador) 


AS MAIS LINDAS PRAIAS DO RIO! 


NA, IPANEMA e LEBLON! 


Vendas a longo prazo — Modicas prestações, sem juros ! 
Prospectos e informações á JARDIM GUANABARA, 


AV. RIO BRANCO, 138, 1º ANDAR — 


Phones ; 22-6719 e 22-6752 — RIO DE JANEIRO., 






















BAZARs 
ve MAMBOUL 


«e Tapetes 


4, GRANDE LIQUIDAÇÃO DE 
FIM DE ESTAÇÃO 


À maior liquidação de tapetes, persas, chinezes, turcos, avel- 
ludados e outras qualidades. 












Não comprem antes de verificar nosso stock e nossos preços. 


BAZAR DE STAMBOUL 


AVENIDA RIO BRANCO, 245, — Telephone :. 22-4976, 


(xxx) 















CHLORURETO DE METHYLA PERFUMADO 
GAZ SULPHUROSO . 


e OLEO INCONGELAVEL “FISKE” 


DESNATADEIRAS 
“Zschocke” e Bavaria 


TELLES & CIA, LIDA, 


IMPORTADORES 

RUA THEOPHILO OTTONI Nº 141 
Teleg. “AMONIA” Tel, 23-0719 
RIO DE JANEIRO 


















(R 08197) 


SHS. DENTISTAS 


Usando a solda 


“IMPERIAL” 


servirá bem os vossos clientes e evitará aborreci- 
mentos futuros, Usada pelos principaes dentistas e 
proteticos, que não cessam de elogial-a, 

A" venda em todas as casas dentarias e com o 
fabricante 


RUA 7 DE SETEMBRO, 


a a IA 






& CIA. LTDA. 






174 — SOB. 


? FALTA AGUA ? 


Chams o tschnico allemão que descobre com seu PENDU- 
LO HYDRAULICO INFALLIVEL, as nascentes subttrransas, 
explorando-as por melo de poços e minas, Garantia absolu- 
ta, melhores referencias, Mais Informez com o st. ERNES- 
TO, Telephone 23-08%6, Certas para rum Oriente, 86 — RIO, 





Avisam aos seus fregue- 
zes que continuam com a 
sua Secção de Peças á 





Rus 13 de Maio n.º 40, 
Telephone 22-6192 
e 42-3413, 





(uxz) 





SRD RAL IL Sr A CE PS ST 



















Malas, ermarios, malas de 
mão, maletas para escripto- 
rio, maletas com estojos, sao- 
Cos para roups, pastas ds 
couro de todos os typos, cin- 
tos para homens, carteiras 
de couro e crocodilo, Com- 
pleto sortimento de artigos 


para viagena, 
Atonção 


40 — Rua Carioca — 40 
T, 2232-0778 






HOROSCOPOS, GRATUITOS 


indique m data do sem mascimento (unno, men 
e dia) moms o catado elvil, que Ih 
viada gratis uma descripção de sun vida pre- 
mento, passada o futuoa e as dpocas mais pro 
picas para trizmphar, Cartum no Instituto 
Oriental de Seluncias Occaltas, com envelog- 
pe uelindo é ambreriípto para resposta sem o 
que não verá attendido. Cntzm Postal, 3.557 — 5, Paulo. 


RUTHLANDIA 


LINDO E NOVO BAIRRO RESIDENCIAL 
— MUDA DA TIJUCA 
(Fim Rua Trompowisky) 
Exerça qua intelligencia ma escolha do local para sua re. 


aldencia e não desprese qutes 5 FACTORES; VALORIZAÇÃO, 
CLIMA E PANORAMA, 


— FORMIDAVEL — 


VENDAS A' VISTA E A LONGO PRASO[ 
“Tratar no local com HENRIQUE 












































(R 3823) 


Vende-se grande predio, 





esquina, com 











(BR 05565) 






4B 05583) 










- [amigos antecipando gra- 







CORREIO DA MANHA == Domingo, 14 de Novembro de 1937 19. 
ARCHITECTURA. E CONSTRUCÇÕES 


ACTOS RELIGIOSOS 


ESTÁCIO DE ALBUQUERQUE 


Maria Adelaide 





Reis 
COIMBRA: (1º DIA): 
. Marçal  Medelros 
Joanna de Castello Branco Coimbra, Festas, Alberto Me: 


delros Festas e AU- 

GUSTO JOSE” ALVES, - 
agradecem as pessoas que” 
acompanharam os réstos mor- - 
taes da sempre lembrada pri-.: 
ma e bemfeitora Maria Adê-. 
lalde Reis, e convidam para 
assistirem a missa que pelo' 
eterno repouso de sum alma. 
mandam celebrar terça-feira, ': 
16 do corrente, ás 9 34 horas - 
da manhã, na egreja de São | 
João Baptista da Lagoa na 
Rua Voluntarios da Patria, ; 
confessando-se mais uma vez 
agradecidos. (R 08203); 


“Cap. Aguinaldo - 
vai os de Me. : 
nezes 


(2º ANNIVERSARIO) 
Hialina Borges de Me* . 


Francisca de Albuquerque Coimbra (au- 

sente), Jayme de Castello Branco Coim- 
bra, senhora e filhos (a usentes), João Coimbra 
Netto, senhora e filhos (ausentes), Francisco de 
Magalhães Castro, senhora e filhos; Maria Alice 
de Castello Branco Coimbra, Humberto Coim- 
bra, Maria, Adelia e João Coimbra (ausentes), 
Julio de Albuquerque Bello e senhora (ausentes), 
João Alfredo Gondim e senhora (ausentes): con- 
vidam seus parentes e amigos para assistirem a 
missa do 7.º dia que por alma do seu inesqueci- 
vel esposo, filho, pae, sogro, avô, irmão e cunha- 
do, ESTACIO DE ALBUQUERQUE: COIM- 
BRA mandam celebrar no altar mór da Egreja 
da Candelaria, amanhã, dia 15 do corrente, ás 


10 horas, x 
1] 
DR. ESTÁCIO José Clarindo de ço rg 


0z u flhor, convidam aos y 
' parentes e umigos pata 
q ATIRA: a Adelaide ds aesistirent A missa que 


uelros, Lauro de Fl-| mudam resar por alma do ceu 
Dr. José A. P.|+ 


(R 06292) 





net senhora a fllho,| prantendo AGUINALDO, amanhh, 
larindo Rabello, Inder | sogunda-folra, 15 do corranto, às 
de Magalhães Cas- 
tro e familia, con- 


tonuo Albano, senhora e) 2/0 horas, na eeroja da Bão“! 
Jullo Iernandes de Almeida, dr. 
vidam seus parentes e 


* Mihono “viuva Marechhl | Francinco de Paula, ngradecen= * 
Israel França; senhora e filhos, 


do autecipudamente. C 
(R OTIST) - 
Major Marlo Fernandes de Al- 


meida, senhora é filhos convidam rp : 
os parentes migo para cnasih- Dr. Estacio de Al- $ 


tirem ds missas que, por alma b c 1: 

e E Pabi de nua querida e sempro lembra- u ue ue Or ' 

amigos para assistirem a pr mio sogra, RvO, blkavó, q i à | 
cunhada é tia, MARIA AMELIA, mbra 


missa de 7.º dia que por 
alma do seu grande e 
pranteado amigo, DR. 
ESTACIO COIMBRA, 
mandam rezar no altar 
do Santissimo Sacra - a 

. ; Augusto dê |, Ollvalra 
mento, na” Eireja: da faia Ton sete “ires 
Candelaria, amanha, se-| + rados, iexradaGõn & todos 


DE ALMEIDA QUEIROZ, man- 
dam celebrar na egreja da Cruz Í 
dos Militares, terga-feira, 16 do to constornados com 0.7 
corrente, às 10 horas, contessan- falecimento do caem! 
do-se agradecidos Ass que com- grande e leal amigo, DR. ? 
pareceram a esso Acto de rell- ESTÁCIO DB  ALBU- |. 
(E 06278) | QUERQUE COIMBRA, contmunt- T 

cam aos parenios o umigos, que, ” 
pelo eterno doscanço da sua bo- 7 
nissima alma, mandam rezar * 


Pedro Murques. Nunes 
o senhora, profundamen- 


Elo e caridade. 


es Me ae 
Oswaldo de Oli- 
veira Soares 


mitea de 7º dia de seu faljeci- 
monto, nu eltur de N. 4, da Ple- 
dude, nn. egreja da Candelaria, * 
ás 30 horas do amanha, segun 1 
da-felru, 13 do corrente, 


N 05655) + 
João Ribeiro de “4 


Freitas 


* Vluva o filhos, agrade: * 
vidos, convidam para a” 


os amigos que acompa 
gunda-feira, 15 do cor- 


nharam om restos mor 
tass de sau inesquecivel OSWAL- 
rente, ás 10 horas. 


DO, a de novo convidam sa assin- 
tir a missa de 7º dia, que ns rea- 


(R 06201) tizará depois de amanhã, 16, ás 




















10 1/3 horas, no altar-mór da e SM 
e mag ego dera do Bão Wrantiseo do Pao | PE JIE mlesa do 77 dia, a rent 
A, amiia GApqnea US DesA+| + tissjmo Sacramento (av. - 

DR. THEODORO PRes. (R 05491) Passos, esq, B, Alren), AE 
| 1/2 toras do la is do Rr “ 
, ( v) 
ç AMP AIO Oswaldo de Oli- TT TST : 
veira Soares onego Durval .' 

Oliveira Leito & Cla, de Góes 
(30. dia) penhorados, agradecem à : 

2 todos os amigos que Conezo  Olymplo dt 

+ 1], acompanharam os portos k cerdas Ena rp EmA 

1 liar ; + Bd 
, A viuva Theo- OSWALDO. ar O Y nhora SA pe pod E 
. convidam a assistir u missa de Ribelro ds Mello, senho- 

doro Sampaio, POF |%» ais, que so realizará depois ra a filhos, João de Góes : 


Tojul, tenenta -«Podro de Uóek 
Tojal, convidam sous amigos pa- 
ra acompanharem os restos mor- * 
taes do seu muito estimado fre"! 
mão é parento ao cemiterio Eão 
Francisca Xavler, ás 11 horas, 
sahindo o feretro da. Casa de 
Saúdo Pedro Ernesto. 

<Q 26042) 


COROAS de flores naturaes 


Não faca suas encommendas k | 
ra 6 filhas; Ajexandre qualquer pessoa | 
+ Zunolo, senhora, filhas, 


de amanhã, 16, ás 10 1/2 horas, 
no altar-mór da egreja de São 
Francisco ds Pauls, 

(BR 05401) 


alma do seu ines- 
quecido esposo, manda 
celebrar missa no altar- 
mór da Egreja da Gloria 
Largo do Machado, ás 
10 horas, amanhã, 15 de 
novembro, 
Convida parentes e 















EE SE use ass] 

Edmundo de Oli-- 

veira Rage rodo 
N 


Carlos Augusto ds Oll- 
veira Plgnsiredo, senho- 





4 “ 









«A, ARTE FLORAL 
menros e netos; Edriundo| 4 RUA GONÇALVES DIAS, 11 
“do Oliveira, Flgosiredo, | tem sampro o melhor. sortimento 
sonhora; Filhos, mento e netos e|do floros o pós offerecer maix 
demain parentes, convidam or vantagens, Ron Goncnlves Dias, 17 
amigos para acompanharam o en- 1 TEL, 23-8260 (xx), 


terro de seu querido filho, Irmão, 
“ AGRADECIMENTOS 


neto, sobrinho e: primo, que se 
renlisará, Às 10, horas de hoje, 

. RORSESSTS RS ES EP 

Frei Fabiano de Christo 

Muito agradeço as graças alesm 


no camiterio de São João Ba- 
ptista, saindo o feretro da rua 
E4 
AMERICA 
(R 7158) 


Barata Ribeiro nm, 729, 
FREI FABIANO 


Em agradecimento á grande graça al 
cançada, — LAURITA 
(R 7098) 


ELEGANCIAS 


Vestidos, chapéos, biunas, “flores, car 
teiras, novidades, etc. com preços es 
peçiacs, “motivo balanço: 

RUA OUVIDOR, 175 
(R 08198) 


A Santo Antonio, Frei | 
Fabiano e Frei Rogerio 


Multa grata, graças concedidas aos 
amigos de Angela. 
: (R 05198) 


Frei Fabiano de Christo 


Arradeço uma graça recebida, -— 
Annibal. (R 8169) 


“Glorioso Santo Antonio 


Por innumeras graças alcançadas, de 
coráção agradeço, — Chiguíta, 
(R 08180) 


Frei Luiz Reinke 
M. 5, C M. agradeco uma na 
(R 055563 


São Judas Thadeu . | 


Agradeço uma graça alcançada, — 
Yolanda Lobato. R 5568) 


Frei Fabiano de Christo ' 


Por uma graça alcançada, agradece 
Maris Enica, (R 05524) 


Frei Fabiano de Christo 


Agradece mais om grande milagrh 
rs da : (R 5497) 


Frei Fabiano de Christo. 
Agradetida pela graça recebida, me 
dririte Barbosa, 4R 08038) 








tidão, pelo compareci- 
mento. 
















(R 05532) 


rthur Marques 
“de Paiva 


A filha, genro, neta, 
irmãos, cunhados «e so- 
brinhos do. finado AR- 
THUR MARQUES DE 
PAIVA, muito penhora- 
dos agradecem a todos 

os parentes é amigos que acom- 
panhaoram os restos mortaes do 
mesmo finado, e de novo convl- 
dam para assistir a missa do 7º 
dia que, por sua alma, mandam 
rezar terça-feira, 16 do corrante, 
&s 9/1]? horas, no altar-mór da 
egreia de 5, Francisco de Pau- 
la o por mais este acto de re- 
Hglão e caridade antecipam seu 
reconhecimento, “CR 016) 


O mao aa case ea o Sp 
José da Motta 
Teixeira 


R. Miranda & Cia, con- 
vidam seus amigos para 
assistirem a missa que 
mandam celebrar por 
* alma do neu velho ami- 

go é antigo nuxiliar, 
JOSE! DA MOTTA TEIXEIRA, 
na egreja da S, Francisco da 
Paula, às 8 horas, amanhã, se- 
gunda-feira, 15 do corrente, 
(E 07180) 


EEE 
Dr. Bernardo Ja- 
cintho da Veiga 


(1º ANNIVEREARIO) 
Laura Velga, Nair da 
Veiga Esteves e say mas 
rido Alvaro Esteves, con- 
, vidam os parentes 6 aml- 
go para a missa do 1º 
anniversario, que man- 
dam celebrar, por alma do met 
muito querido o snudoso pas o 
sogro — DR. BERNARDO JA- 
CINTHO DA VEIGA — no altar- 
mór da egraja de 5, Francisco 
de Paula, amanhã, segunda-tel- 
ra, 15 do corrente, ás 10 horas, 


(E 05623) 






Lui O SPFqa = =". CE] 
Leopoldino San- 
tos Freire do | 


(LANÇADOR DA PREFEITURA) 
 Noemia, Macedo do 

Amára), Livio Moreira 

do Amaral, Maria 
poldina do Amaral 
vilaqua, filhos, genros e 

nóras, Othelina do Ama- 

ral Bevilaqua, filho 6 nóra, Luiz 
Bantos Freiro do Amaral, senho- 
ra e filhos e damals parentes, 
agradecem w todos que enviaram 
possamos o acompanharam o oll- 
terro de seu amantissimo espo- 
6o, pas adoptivo, irmão e tlo, 
LHOPOLDINO SANTOS PREIRE 
DO AMARAL, convidando-os pa- 
ra astilstir À miása da 7º dia, que 
verá celebrada na quarta-feira, 
(17), &s 10 6 1/2 horas, no altar- 
môór da egroja N. 8. da Conceição 
s Ba Morte, antecipando os sous 
sinceros agradecimentos, 
(R 05550) 


RERSREESES noaE 
Julia Vieira de 
Araujo 


A familia Almeida Gon- 
maga convida os paren- 


tes o amigos do sua bo- 





























































nissima amiga, D. JULIA 
$ A / VIEIRA DE ARAUJO pa- 

rá a misma de 7º dia que 
fará celebrar em suffrakio da 
sua alma, quarta-feira, 17 do 
corrents, ás 10 1/9 horas, no al- 
tar-môr da exreja do N. 5. dn 
Candelaria e agradecem anos que 
comparecerem a essa moto de ra- 


liglão, =» (R 05564) 


Luiz dos Santos 
"Lobo 


Joanna dos Santos Lobo 
e filhos, convidam. eum 
parentes e amigos para 


confessando-so multo gratos aos ed EIA | 
qué comparecerem a este acto de | 4 ajerronam manias dá: é IRMÃ ZELIA , 
piuaado) ONFiNia UR 08190) &manhã,  megunda-folra, Agradeço grmça recebida dando aaa. 


16 do corranto, ds 10 1/3 horas, 
no altar-mór da egraja de;Sho 


de n uma pessoa doente," es Jo en 
Francisco rjs Puta, por alma de — 


queira, (R 056] 
AO MILAGROSO 


A SA sa a 
Coronel José- 
Fernandes Ro- 





seu filho e, irmão LUIZ. , , 

driçues das | UT S. Judas Thadeu 
, Et t kh, 3 à alcançar” 
eves Coronel Francis us. = Sunmis Riso 
Albertina Neves de Souna é co 1] de o 

ello; a Noves Nery 
Pusu':- Tito de Eouma é Mello ampaio B À R À T |) L 
Mello; Antonio Nery (80º DIA) 


Pucá e Clomente Manuel 
Neves de Sousa e Méilo,| 4 Eb 4 
participam wu todas as pessõas 
la suas relações o passumento, | P 
em 5 do corrente, na cidades de| + 
Tefts, Estado do Amatonas, do 
seu saudoso pao, BOgrO O AVO, & 
pedem preces polo seu espirito, 
Rio, 12 de Novembro do 1947, 
(R 08147) 


EEE EEE DESTE, 
Luiz Cardoso de 
Menezes e Souza 


“(APOSENTADO DA ALFAN- 
DEGA) : 


A viúva, filhos, genros, 
rmãos, cunhados, natos 

o sobrinhos do CORONEL 
+ MELLO BAMPAIO, since< 

ramento reconhecidos u 

quantos lhes expresma-| 
ram sentimentos de pezar é com- 
arçoeram Ro enterro e á missa 
e 7º dia, 68 novo convidam as 
pessõas amigas a assistirom nos 
muffragios de 40º dia, que nserão 
celebrados amanhã, segunda-feira, 
15, 4s' 8 1/3 horas, no altar do 
Nossa Senhora das Dôres da, 
egraja de São Gonçalo Garcia € 
São Jorgs, à rua da Alfandega, 
esquina da praga da Rogublica, 






MATA BARATAS 


=————— e uma mem uu 













(4º MEZ) cd gb e sp A Peres) umi 
vor, profun: E j 
Aurora Rocha ds Me- Sê 2 co eta CE ooaêri A afamada marca de 


nezes e Sousa, Engenhal- 

ro Luiz Caldas do Mene- 

zes o Soura, senhora & 

filhos, Marlo Cardoso de 

Monezos.e Souza é se- 
nhora, Alcides Cardoso de Mane- 
zes e Souza, senhora e filhos, 
Floregmundo e Dilermando, con- 
vidam seus parentes e amigos 
para ersistir q missa que, por 
alma do seu inesquecivel esposo, 
pas, Bogro é avó, LUIZ CARDO- 
SO DE MENEZES E SOUZA, man- 
dam celebrar amanhã, segunda- 
feira, 15 do corrente, Às 9 horas 
6 30 minutos, na egraja de São 
Francisço de Paula, -- confessan- 
do-se antecipadamente agradeci- 
dos, = 4B 05550) 


CADEIRAS 


Typo austriaco 
Agencia : 
DEPOSITO GERDAU E 
Run Buenos Aires m. 323. E 
E — Rio. — Tel.: 4643-1743. | 


EEE EEE 
José Maria Mon- 
teiro 


Maria Emilia Cardoso Montel- 
ro e Reynaldo Cardoso Monteiro. 
na Impossibllidade ds ugradecer 
pessonimente a todos om seus pa- 
rentes e amigos que os cotntor- 
taram no doloroso golpes que sof- 
freram com a morte de neu pne, 
o fazem por este melo, hypotle- 
cando a todos que compareceram 
ao seu funeral, que aesistiram a 
missa de 7º dia e que por outros 
Pega tag absgnfe ço re condolen- 
clas, à pua -immprredoura gra- 
tidão, , AR 06271) 
























Predio em Petropolis 


Vende-se um predio proprio para fu” 
milia de tratamento em centro de gran- 
de terreno, situado na melhor parte da 
sum General Osório; tratar com Rebou- 
cas. à qua Gonsalves Dias, 67, 2º anôni 
5 AR 08284) 








Te 


A 
E 
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—— a meme — —— o 


“LEILÕES 


“SETEMBRO Nº US. 


alerta vala de Juntar, 


RS 


Casas e commodos 
no centro 
LUGAM-SE os con- 
fortaveis apartamen- 
tos novos no Edificio 
Ibiá, à Av. Henrique 
Valladares n, 148-C. 


(R 08143) 1 

ALUGA-se um aparta- 
mento do Edificio 
Possolo à rua Tenente 


Possolo n. 24-A. 

(R 08143) 1 
DUA DAS MARRECAS N, 21 — 
Av —O ptimos quartos com la- 
vatorio, agua corrento e telepho- 
no, para solteiros, 







































LEILÃO DE PENHORES 


Em 10 de Novembro de 1097 
A'S 14 HORAS 


CASA GONTHIER 


MATRIZ; 
DENNY, FILHO & CIA, 

RUA LUIZ DE CAMÕES, 45 0 47 

Fazem lollãa do penhoros von- 
nidos e avisam nos srs. mutun- 
rios qua podorão reformar ou 
resgatar ns suas cautelas nté À 
«vespera do Tello. 

ATTYENÇÃO — O LOILEO 
SERA! LFFECPUADO NA NOS- 
SA FILIAL A* HUA SETE DE 


(xxx) 77 


C. B. AUREA BRASILEIRA 


SECÇÃO DE PENTIORES 
H. 7 DE SETEMBRO, 187 
Lelifo, em 19 de Novembro 


O catalogo surá publicado 
no "Jorunl do Commercio", 
no dia do leilão. 







(160) 1 
TDIFICIO MARAJO! — Rua 
4 Senador Dantas n, 29 — Alu- 
gam-se 40 apartamentos peque- 
nos, com maximo conforto e es- 
merado acabamento, — Tratar: 
“Bastos de Olivolra” 8, A.; rum 
Ouvidor n. 50. 

(153) 1 


À PARTAMENTOS MODERNOS 
£ E PEQUENOS — Rua Santa 
Luzia n. 27, proximo da Cinelan- 
dia — para solteiros ou casal sent 
filhos — aluguel: 3808 até 4008. 
“Bastos de Olivelra” S, A.; rua 
Ouvidor, 59. 





(147) G 


“A MUTUANTE S/A 


170 — Nun 7 de Setembro ... 170 
LLILAU VD PFENHORES 
Din 18 de Novembro, ás 13 horas 
+ As cautolas poderão ser retors 
madas nté 4 vespera e o catalo- 
£o será publicado no “Jornal do 
Coimmercto" no dia do leilão. 
(xxx) 77 


“LEILAO DE PENHORES | 
17 DE NOVEMBRO 


B. MOREIRA & CIA LIDA. [TO ams 
meios eipeereameenats RUA GONÇALVES 
dE do outubro p; p. di * DIAS, 64 — Alugam- 





se, neste novo edifício, 
amplos pavimentos, com 
installações modernas — 
Tratar: “Bastos de Oli- 
veira” S, A,; rua Ouvi- 
dor, 59. 


CASA JOSE CAHEN 
Leão da Silva & Cia. 


SUCCESSORES 
“ENAL”, RUA D. MANOEL, 24 
Lello, 20 do Novembro de 1937, 

(R 08005) 77 
Em Wi de Novembro de IU37 


MBIO DIA 
CASA DIAS & MOYSÉS 


(159) 1 
nba UA fmepatria, Leopoldina EDIFICIO SÃO SEBAS- 
vencidos de joias. E) morcadorias: TIÃO — Aluga-se á 


O catalogo será publicado no 
“Jornal do Commercio”, 
asE (R 04824) 17. 
LEILÃO DE PENHORES 


CASA JOSE" CAHE 


RUA SILVA JARDIM 
dt de Novembro de 1837 
CR 055000) 77 


Leilão de Penhores 


Em 2% do Novembro de 1997 


VEUVE LOUIS LEIB & CIA. 


us — Run Lutz de Camdes, — 62 


Avenida Ruy Barbosa n. 208, 
continuação da Praia do 
Flamengo, os apartamentos 
finamente acabados, com 
dois grandes quartos, duas 
salas, banheiro de [uxo, co» 
zinha e quarto de emprega 
da, garage, amplo terraço, 
com. deslumbrante vista so» 
bre a bahia de Guanabara. 





| Logar socegado perto de tos 

das as linhas de omnibus e 

Im p ! á rando a bondes da zona sul. Tratar: 
caridade F. R. DE AQUINO & CIA. 


Paulina de Figueiredo, viuva, 
com 4 filhos e impossibilitada do 
trabalhar, rua Ocoldental o, 174, 
Catumby, 

Loura Xavier da Silva, viuva. 
com 8 filhos, run Ocoldontal, 134, 


LTDA. Av. Rio Branco, 91, 
6.º, salas 1,9, 6 e 7. Tele- 
phone 23-1830. (46988) 1 


FARTAMENTO — 508. Traspasan- 


Catumby, ne contracto ds sum A run Alvaro 
Lonrn Marques de Abreu, pus | Alvim. da. (R 8233) 1 
p. 60, Bomsuccesso, SALA — Aluga-se no primeiro nadar 


do Edificio à rua do Ouridor n, 55, 


Marin E 
a Putreira, tuo Barão de | as E Ro DE AQUINO É 


Hapagipo, 487. 


= «ho, 
Anigellhio Pecurnro, viuva, com | OA. LIDA, Ave No Branco, Di-0o, 
60 nunos, cega e paralytioa. a SD) 1 


Sinctu Ventura, com 94 annos, 
rua Senador Alencar mn. 154, São 
Christovão. 

COurlota du Costa Filinto, viuva, 
com %0 annos, com E netos or- 
phios, rua IguassO, 464, fundos. 
Cascadura, 

Lucia Macedo, run Monte 4le- 
ro, 27, quarto 12. 

Minria Mopiista, ? 

tunes de Athnyde, run Eme- 
renciaua, 17% São Christovão, 


CA MONCORVO FILHO, 21 — Con- 
s forlavel apartamento para casal, 
vem 2 iba a enin, banheiro, cos 
gloha, despensa e area com (noque, 
de MOS. ADMINISTRADORA NACIO- 
NAL. Ouvidor, 79, (K 1H 
e 1 teres 


“ “ 
Aldeia Campista 
Ruy PEREIRA NUNES, 240 — Com 
dom munrtaa, duma sales, bom quin 


Evtrevada ds rua dtapiró, 814, | tal. Não falta ngum. Por BWUG00O e 
caso 11, cóga, com 10 annos. | ttxts Choros no 248. Tistá bi 

Frnncinca Stelte, ns hi Prnt és PA ASA APPA A AIDS 
annos, Travessa das Partilhas, +12 

Aurea Conta, Andarahy-Grajahá 


Justina Gomes da Silva, com 
60 ennos, rua Carlos Gomes, 59. 
porão. 

Scylla Ontrai, 

Edith Figuciredo, run Cornolio 
nm. 3%, 8,.Christovão, aloljada. 

Maria Eugenia, viuva. com bs 
sima Bidonio Paes, Casca- 

ura, 


ALUGA SE optimo predio & 
E: rua Campinas nº 
(12, com 'excellente aocommo- 
dações para familia, Chaves no 
local.--Trata-se á rua do Ouvl-. 
dor, nº 80, 1º andar — Telepho- 
no 39-1835 — Ramal 26. 
(40868) D 


APARTAMENTOS (7º natiro no” 
em bairro no- 
vo, c|3 quartos, sala, quarto pa- 
ra empregudos, demais dependen- 
clas 6 garnge, desdo 4508000 





Casas e commodos 
no centro 


Rr umo ata grande, 4 cnh 
ta do frente, 1º andar; rua to de 


Março, 1, Teuta-se od na Meda É Sig O o povat, EUR ali rea 
“A PENANENTO — Alga-re onto PONTES CORREA 77 Ausam- 


Bo aa casas 
212, A; 214, casa 1: 0 M8, C, 1, 
Tratar na Administradora Urb 
Hosario, 1329 - 1º, (BR 05503) 
UA PONTES CORREA 8%, — Opti- 
mo predio com % quartos, 2 antas, 
banhelro, coxinha, copa, quarto q ba- 
nheiro p, empregados, terraço e Jardim, 
ANMINISTHADORA NACIONAL, Ourl- 
dor, 76. tR B195) 3 
PARTANENTOS — Alim na 
riu Henrique Morize, 26, Genjnbã, 
com dois o tran quartos, sala, banheiro, 
cminha, tomada para radto, ele. Alm 
Rtvl BSOBUO, Centars FM. DE AQUI- 
NO & CIA, LIDA. Av. Mo Franco, 
0i-6o, entas 1, 0, fe 7, Tel, 24180, 
(40006) 3 
dd 


dr fomblin cegular, co edificio Mo» 
rucs; À praça Crus Vermelha, O, Esplas 
anda do Begado, tR 7125) 1 


|: Rabi erid quartos € 
apartamentos com café 
pela manhã, no Hotel Monte 
Alegre, Rua Monte Alegre, 6 


esquina da Rua Riachuelo. 
(xmx1 1 


APARTAMEN- 
TOS NO CENTRO 

Alugam-se conforta- 
veis apartamentos e am- 
plas lojas, no novo edi- 
fício do Lyceu Literario 
Portuguez, á rua Sena- 
ãor Dantas n.º 118. Tra- 
ta-se na Portaria. 


Botafogo e Urca 


SOS T UIES PUTA 
LUGA-SD & r, 10 de Fevereiro, 4Í, 
optimo npartamento, 8 quartos e 
mais dependencias. Outros Informações 
no lIncal, (E 004) 4 
LUGA-BE u coma da rua Deinetelo 
Ribeiro m. 488, Botafogo, com 7 
quartos, 2 anjas, banheira, aquecedor e 
fogão o gar Aluguel menma], G008000, 
Clnves na mesma eia n, 402, 
(R 7106) 4 
LIGAM-SE dols quartos, eim cova de 
fumilia, a cnenes ou cavalheirms, e 
emn magolfico passadio, Rua Pnraot 
nº 42 tnfigo. (B 00473) 4 


PARTAMENTO + Alughcne uu 
A" trovezsa Martins Ferreira, 
23, proximo a leal Grandeza, 
com 4% bonz quartos, Iiving-room, 
e dependencias para ampregudos, 


' (xxx) d 
o gre —  Alognmse salse para emeri- 

mtorios, us odrigo Sliva 0, 2.0 
andar, (ih 6288) 1 
NIRi( -— Nesta 
EDIFICIO MARCELLE Neste 
acabado de constsulr 4 Avenida 
Belra-Mar nº I60, (proximo é 
Feira de Amostrus), ulugam-se 
“optimos apartamentos, com agua 
quente, corrunto e fino acaba- 








monto. Informações com o por-/| Informações, 26-4910, 
toiro, O as 47D) 1 Ia $ tR 010) 4 
ne TT A GINRTAMTr = RA-SE à cas mn, a ron Vo 
UA SENADOR tantarlou “a Patria n. 02, com 4 
à rtom, 4 enlaa ol Jorh mer vt 
DANTAS 38. - Opti- linda "ans TO Às 14 pe gy é Pio 


pelo Tel, MEIA, (E 7204) 4 
Aa exceliento apartamento, 


com Mall, lUving-roam, 3 quartos, to 
dus conimedidados Inclusive quarto pa 
ra crendo, Vêr dos 10 fin 12 o due 14 


mo apartamento para ca- 
sal, com quarto, sala, ba- 
nheiro e cozinha. 


= [ar rira Mun Candido vu Sor 
ADMINISTRADORA OA Ee = Sa 
NACIONAL. sd Ou- mllla de grando testamento, à con 


fortavel e moeda resldehciu da cum 
Urbnno dos Santos n. 753, podendo ser 
vista dar 8 ao meio din, tm 7180) 4 


UA ALMIRANTE 
» GOMES PEREIRA, 
30. Lindo bungalow mo- 
bilado com 8 peças, ins- 
tallações ligadas e pe- 
queno quintal. ADMI- 
NISTRADORA NA- 
CIONAL. Ouvidor 76. 


(R 06250) 1 

LUGASE 4 run Getnllo das Nereu 

A 16, a cosa BI, com & quartos 3 
antas, tollvtte, banheira ete, Inteiramens 


te sura. Aluguel e fixas A38, Telenho- 
ne DO-SUN2. CM aut 4 


“APARTAMENTO NOVO — 

Urca — Aluga-se confor- 
tavel, à rua Joaquim Caetano 
u 6, com garage, para peque- 
na familia de tratamento. 
Tratar: “Bastos de Oliveira S, 


vidor 76. 
(R 06200) 1 


FPMLASPASSA-SE o contrato de optimo 
ajartamento, ma rua Araujo Porto 
Alegre 50, aquirto JM osplannda do Cam 
dello Penide-so tiimbem (una Tnda o mo 
Ver n quolquer 
hora, em mapas À 
ULAS Jntiridanes der portugues, nris 
 Abmetlen, nJgelten,  Minatica, ate, ae 

es comam au a qirimelplantes mesmo idos 







+] quartos e 7 mala. com 





av 18 bom ar 
A tESAtao esplondida atm do Trop 
E e runs 4 sacadas, pum escriptorio 
em nozario [upa vm caem de notego € 
paspolh Hui. Silva, 12 2» Teto 
pretos l. AR at655) 1 
“A LOGA-SE uplimo nobrido servido por 
elevador, Vere tratar Mun Crue 

22 com o cabineim 
th saTa L 
Eq pavio tereeo dho 
peito à dv, Gaimts Freira 107, 

Todo ser visto, Soje e amannã, 
É - (E soso 1 
Sã om quarto purm descnnço, 
à eum din Carioca, eu iam 


' ml 6. Curtin nesta veda sSE 
pise ut ostzp | A; À ma do Ouvidor n. 59. 


EE PIFIOIO TGUASSO — Ave- o MA 
ira-Mar, 11. = 1 ctormemtr OCCUpAndo todo O 
is ae o ultimo aparta- / Apartamento primeiro andar, em 
miénto vago, optimamente si-| casa nova, Quatro quartos, cte. 





Wins ns 








do 


Não hm faltu daguia, Preço réle 
- tuado, dotado de todo 0 con-| Lango Into 11 afanoel Niahey, 
forto moderno, com agua quen-! aptr. 7. Urca. Tel, 2725-2465. 


te corrente, etc, Aluguel 3908: (RR 054947 4 


LOWNDES & sagpes AR a / 
” gI-A. 2 - “ pe PET) A 
Alfandega( (46974) 1. tom tetephonos Unica ARO) 


LUGA-SE bom quarto w uma moça. À | tnsns, Tentar com 
rum São Clemente n.º 08, cama My Cia, Etdu, Aro Rio Erunco, UT, 2º ame 


Botafogo e Urca 
Quarto e sala entes at 


sent moveis, alugam-se em pala- 
cete à rua Voluntarios, é senho- 
ras ou casaes de tratamento que 
não. tenham ereanças, Ioferen- 
cias com religiosas. Tel, 26-4913, 


NR 08234) 4 

optimo apartamento 

Aluga-se com 7 pegas, á rua Ipú 
nº 35 — Ediflelo Guaritá — Ante 
5. Chaves no local, Trata-se & 
rua do Ouvidor nº 90, 1º andar, 
Tel. 23-1825 — Ramal a) 4 


LOGA-SE. em predio avo, andar 
terrto, completamente Iundependonteo, 
com gormge, 2 endna, 4 quartos o matt de 
pendencina, para familia de tratamento, 
A" rom Octavio Coreda nd 03, hu- 
ven mo mo IG-4, Voar até fin 18 boran. 
Trata-so mo Tuca Yortuguex do Irasll, 
(lt 00264) 4 


DIFICIO SARANDY — 

Urca, à rua Octavio 
Correia nº 34. Alugam-se 
optimos apartamentos nesse 
edificio recem=-construido, 
com um quarto, uma sala, 
banheiro, cozinha, quarto de 
empregada e outros com 
dois quartos, duas salas, ba» 
nheiro, cozinha, quarto de 
empregada e terraço. Com 
linda vista sobre a ba- 
hia. Omnibus á porta e fl- 
nas Installações. Dois apar» 
tamentos por andar, Tratar: 
F. R. DE AQUINO & CIA, 
LTDA. Av, Rio Branco, 91, 
6º, salas 1,93, 5 e 7. Tel, 
23-1830, (46989) 4 


ROA — Edificio Guubyba, & qua 
Mnrechal Cantunria wu. 18% nnga- 

se o ultimo apartamento de flip aca- 
tamento em predio recem-conntruldo, com 
linda vista sobre a bahia, com dols 
quartos, uma alo, bunheiro, cosinha, 
muarto de ompregada e uma esplendida 
varanda, Trntari FP, KR. DE AQUINO 
& CIA. LIDA, Av, Rio Branco, tl-Bo, 
enina 1, 8 Do 7, Tol, a 
4 





| Inda LBA — Aluga-se um optl- 
4 mo apartumento memso Exlificio À rua 
Eduardo Guinle n, 6 esquina da rua São 
Clomente n. 186, com dola quartos, duas 
molas, banheiro, corinha, quarto do em- 
pregada, Tentar: F, MR, DE AQUINO 
& CIA, LTDA. Ar. No Branco, DI-6º, 
enina 1, 0, 5 e 7, Tel, 27-1430, 
(40002) 4 
DIFICIO UYRAPURU? — À qua Trl- 
ney Marinho, 35. Urca, Aluga-se um 
apnrtamento com Jal, Joas mulam, tres 
quartos, coxinha, banholro. W. O, de 
empregada, tino senbimento, Tratar! - 
FP. R, DE AQUINO & CIA, LIDA. 4r. 
Rio Branco, 01-0º, salns 1, 0, ho 7. 
Tel. 20-1440, (40007) 4 
PARTAMENTO — Alnga-so q unico 
aparinmento vago, no Edlleio Mar 
quer de Clnda, & um Marques dir Ol 
on, Sl, com tres quartos, umn vala, 
banbelro, cozinha q quarto de cmprega- 
da, Tratar! FP. R, DE AQUINO & CIA. 
LIDA, Ar, Rio Branco, D1-0º, sulna 1, 
a Se 7, Tel. LI-A4, (amnZ) 4 
NOA — Edificio Tsnlm], Alugam-so 
nesso Inzuoso edificio À Aventiln 
Pantone nm. 408 (em frento À Emoln de 
Medicina), nmplom e confortarela apar 
tumentos nenbados de comsteulr, com tros 
quartos, duna anna, guráge, eto, que 
preçue multo enzonvels, Tratar; FP, Ri 
DE AQUINO & UIA,. LTDA, Ar, No 
Nemnco, 01-00, asas 1, D, d 6 7, Tel, 
23-1830, (46007) 4 


Cattete e Gloria 


É Record anin ou quarto com qen- 
rio de primeira ordem. Nua Bllyel 
ra Martius, 70. (K 7205) q 
LUGA-BE, a cavalheiro sd, sia In- 
depondonte, com mobilinrio fino, & 
Travessa Curloa do Bá, 17, fim da mia 
Andrade Pertence, jerto dus banlins de 
mar. Tel, 25-9918, tB 7158) d 
LUGA-SE ms aula rienmento qmo- 
bilada; entrada Independente com 
todam ns commolhindos perto do mar, - 
Unttete, 325, mob, tn 0250) & 


PARTAMENTO Luxuoso — 

Edificio Lartigau — Largo 
da Gloria, 12 — Maximo con- 
forto, amplas varandas, agua 
quente, panorama encantador, 
a poucos minutos do centro, 
“Bastos de Oliveira” S. A.; 
rua do Ouvidor, 59. Fi 


PARTAMENTO — GLORIA — Aly 
ga-se por 2006000, pequeno o confors 
tavel mpnrtomento à rua Benjamin Cons 
tant n.º 141, apartamento m.? 2, — Chu: 
vos, por ubsequio no apnrtamento , 
Tratar: — LOCADORA PREDIAL HO- 
CIEDADE ANONYMA — Avenida To 
Pranto n.º 100-D.º andar; tol, 20-0007. 
(R 05142) | 
QUALA mobiinda, de fronte, nlugie A 
senhor de tratamento: entrada Inde- 


pendente, Mherdado relntiva. — Rim 
Crudido Mendes n.º 35, — Glorta, 
(RB 05100) O 


DIFICIO CAMPINAS — Aluga-it tm 

apartamento nesse edificio, À um 
Súnto Amaro n.º 20, com dois quartua, 
dus enlos, hoil, Jonheiro, cozinho € 
thuque. 

Tratar: DP. RB. DE AQUINO & UIA., 
LIMITADA — Avenida Rlo Branco, 91, 
Go, mulas 1, 9, Go 7; tel, 201840, 

(49901) 5 
| DIPTOLO RIO CLARO — A! cus Bu- 

4 nrque de Mncedo n.º 34 — Alugam- 
se finos e modernos apartamentos com 
aptlimas necommodações nesse muvo edifl- 
elo; tres quartos, wma enta qbanhuiro, vos 
alnhn, quarto do empregnda o terraço, 

Tratar; P. R, DE AQUINO & CIA, 
LIMITADA — Avenhin Rio Branco, tl, 
0º mas 4, 7 de 7; tn). 28-1890, 

(40901) 6 


(DIPIOIO SANTA RITA — tin Cor 

rêa Dutra no 00 — Almpiso um 
mpartemento nonse edificio, com 2 quar- 
tos, qma sair, banheiro, cozinha e quiar 
to do empregnda. 

Tentar: P. RM, DE AQUINO & CIA, 
LIMITADA — Avenldn Ho Braco, 01, 
0º, entom 3, 3, De 7; tel. 201890, 
(Hoi) E 
trem 


Copacabana - Leme 


LUGA-SE bom e bem 
mobilado apartamer- 
to, á rua Duvivier 43, 
perto do Lido, pela tem- 
porada de verão. Infor- 
mações na portaria e vi- 
sitas das 14 ás 17 horas. 
(NR 06246) 8 

JA LUGA-SE moderno e con= 
fortavel palacete mobi- 
lado, a rua DUVIVIER 107, 
posto 2, Copacabana. Phos 
ne 27-4567. (R 03774) 8 


ALUGA «SE optimo predio & 

rua Octaviano Hu- 
dson 15, tendo expellentes ac- 
comodações, Trata-so à rua do 
Ouvidor nº 90, 1º andar, Tel. 
43-1825 — Ramal 26. 





(xxx) E 


A FABRICA DE MOVEIS LA- 
MAS expõe em seu grando Mos- 
truarlo annoxo às offiçinas, À 
rua Mello e Souza na. IMIB 
(proximo A estação principal da 
Leopoldina) Ingumeros Modelos 
nspecislmento creados para 
Apartamento o que resolvem o 
problema da escassex de espaço 
sem prejuizo da boa commodida- 
de e distincção que a vila mos 
dorna oxige, executando-se aln- 
da sob desenhos e ent qualquer 
estylo ou dimensões modelos es- 
peclnes, nfferocendo-se tambem 
om alguns casos facilidade de 
pagamento. Solicitom pelos to- 
lephones 2328-4478 e 48-S211 a tda 
de um rvepreaontanto com cata- 
logos e outras oriontaçõen, 

(3x8) 
“À LUGA-SE confortavel cura moblinda, 
em contro de terreno, com guragt, 

à rum Marata Mibolru n.º 582. 
(R MO) 8 
“À FABTÂAMENTO — Alugato amplo a 
optimo apartamento. com Inda vis 
tn para o mar, no jardim do (ido, fre 
ço DDESUDO. Rus Belfort Rozo, EM, Cos 
pacnbana, (NM 7080) 8 


LUGA-BE esplendido o confortavel 
“A apnrtnmento de frente À r. Otto Sk- 
mos, TU2 (Copieabnna), com susto sala, 
anita. 2 grandes quartos, q. e W. O 
empreguda, copa, cosinha, etr. Pode cer 
visto 4 qualquer bora, Aluguel 0M$ é 
Lopes Ribeiro & 





13:5708. 
t& TIM) 8 


dar. vela SOU. Tel, 


[UPE 





CORREIO DA MANHÃ -- Domingo, 14 de Novembro de 1937 


Botafogo e Urca 


3 — Alugamse lixgosos e contor- 
tavols apartamentos, mentiados de cons 
trulr, com modernas Anstnllações, don 
eleradnren e qurage, (nm 78 
D Regrae bintogaes MOBILADO - Copa 

cabina. Aluga-so & av, Atlantica, 
240, com 2 ealna, à quartos, 3 boniwd- 
tos completos etc, Tratar: rum de Co- 
pacubana, 240, Ap. 22 Tel, 27-0058, 

(R 7160) & 

LUGA-SE bia cama á tua Pompau 

Loureiro 85, casa 1, antiga 4 do 
Botembro, Chaves por obsemula cana TE. 
Tel, 27-1442. IR 7182) 8 

LUGA-SE optimo npuriamento de 

frento & r, Manta Clora, 251 (Co 
pocabnna), com grando salas, 2 quartos 
umplos, banheiro completo, q e W. O 
emprogada, cozinha, mulmtal, etc, Alu= 
kuc) 4008 o tnsam, Chaves por obsennlo 
no apartamento 2. Tratar com J, Lopo 
Uibetro & Cla, Ltda, Av. Mo Branco, 
VIT. To andar, ante 220. Ehony 4M-NTHA. 

(711) A 


Apartamento mobilado Posto 2 
Aluga-se um & rua Vivolros de 
Castro, 122, npto, 10, com varan- 
da, soleta, 2 salas, 3 quartos, & 
banhotros e cozinha, com “Frigl- 
dairo”, Preço, 1:2008000, Nratar 
com sr, Torres; tel. 35-4279, das 
0 ás 12, (R 00268) 8 


ELES — Avenida 
Edificio Manhattan Atlantica, 
158 — Leme — Aluga-so por 6 
mezos ou mais, ospaçoso nparta- 
mento confortavelmento moblla- 
do, Informações, com o porteiro. 
Póde nor visitado das 2 ás 5. 

(R05483) 8 

OSTO TI — Aluga-se um confortavel 


apartnmento, com mala, quarto, cosl- 


nha e banheiro, á rua atro Viveiros 
du Castro n.º 1160, — Edificio Caxias, 
(E 04098) & 


E” pensão, com optima comida, Aluça- 
no ttma sala grande é 2 quarton; agua 
Curronto;  garoge; cua Figueiredo Ma- 
enlhães m,º 141, (R 08004) 4 
TO 6 — alugames confortaveis 
apartamentos, com um, nie e tres 
quartos, paro familia de tratamento, no 
EDIPICIO WILLMANN, é Avenida Rat 
mu Wlinobeth m,* 704 trata-se no AD- 
MINISINADORA URES, — Hun do Ro 
muro n.º 140, 1.º nodar, (BR 04086) 4 
DIFICIO BANTA HELENA — Aly 
Rato no msumptioso Edifico Santa 
Helomn, & qua Maritoff n.º 54, esquina 
de Coprenbana, frente para o Lido, o 
melhor local de residencia, do Mo, os 
confortavels é lixuosoa apartamentos áca- 


4 | bados de constrnir, com o augmento de 


tres andares do predio, aínda não babita- 
dom, tendo tres quartos espuçosos, ball, 
doos elas amplas, varanda e demais de- 
pendencine, para familia de alto trnta- 
mento. Ver e tratar no jocal com a 
progriotaria. — Telephone 27-1481, 

(R 00223) & 


DIFICIO APA — Rua Nove 
de Fevereiro n.º 83 — Alu- 
gamos os dois ultimos aparta- 
mentos vagos, optimamente 
situados e proprios para casal, 
Aluguel 4005000 — LOWNDES 
& SONS, LTDA, Alfandega, 
BL-A. 28-2772. (46912) 8 
UA COPACABANA N.º 1313 
- Alugamos optimos apar- 
tamentos com quarto confor- 
tavel, sala e demais depen- 
dencias. Aluguel 3608000 e 
400$000, LOWNDES & SONS, 
LTDA. Alfandega, 81-A, — 
23-2772. (46972) 8 
DIFICIO ASSU' — Rua Do- 
mingos Ferreira, 25 — 
Alugamos os magnificos apar- 
tamentos desse edificio acaba- 
do de construir, tendo 3 quar- 
tos confortaveis, sala ampla, 
dependencia de empregados, 
ctc. Aluguel a partir de 6508. 
LOWNDES & SONS, LTDA, 
Alfandega, B1-A, 23-2772, 
(46972) 8 


EDIFICIO RIBEIRO MO 


— Alugam-se nestes edificios & 
rua Haritof, 5, 7 e lã, magnifl- 
cos apartamentos dotados da tos 
do o conforto, com agua quen- 
te, corrente, proprios paru fami- 
la de tratamonto e casal, Infor- 
mações, com o porteiro, 

(R 05475) & 


OSTO 6 — Aluga-se confortavol apar 
tamento com instnllações modernas, 
Inclusive refrigerador, com 5 quartos, 2 
nalim o demota dependencias, & ua 
Eh Forcolm n.º 12, proximo & Avenida 
Atlantica; tratar com o gerente, ou pela 
tolenhone 27-7002, Esigem-se reforencina, 
(ER mNS) 8 
OTAFOGO — Alugam-so, por 4255, 
msgulticon: apartamentos, meninos 
de connteulr, com 3 quartos, ] mala, co- 
vinha, bnahelro completo e demais per- 
tences, À rum Menna Barreto n," 40, 
(R 00204; E 
TÃO em Copacabana — Apartamen- 
to mobilado com o maximo conforto, 
(louça, cryutaca, talheres, etc,), aluga-se 
m fmullin de tentamento, Ver q tratar 
à Aventda Atlantica 4,9 790, apartamen- 
to 45. — Freuto do mar. (R 002M) 8 


M CASA NOVA, nnde nó renlde m pro- 
prletarin. proximo à praia, com far- 
tora dogua, nlugam-se, no andar muúperlos, 
anla e quarto, funtos ou separados, com ow 
mem moveis. Sómento a menhoras do trata- 
monto o respeito. Ver 4 rua Enlvador Cor- 
ria n.º 110, (2), Leme, Não 6 aventdu. 
tm 04077) 8 


EDIFICIO EVERS — 
(Posto 2) — Avenida 
Atlantica 320. Conforta- 
veis apartamentos para 
casal, com 2 quartos, sa- 
la, banheiro, cozinha e 
varanda. — ADMINIS- 
TRADORA NACIO- 
NAL. Ouvidor 76. 
(R 06258) 8 
EDIFICIO ARA- 
GUAYA — AVENI- 
DA ATLANTICA 354. 
Aluga-se o ultimo apar- 
tamento vago, occupan- 
do um andar inteiro: 
hall, duas salas, tres 
quartos, varandas e de- 
mais dependencias. Edi- 
fício Odeon, sala 707 — 
P, Duwvivier & C. 
DER Te e (81 A 
RUA BOLIVAR, 35 — 
Edificio Bolivar, pro- 
ximo á avenida Atlanti- 
ca. Aluga-se o aparta- 
mento 72, 6.º andar, op- 
timo para familia de tra- 
tamento. Tratar: “Bas- 
tos de Oliveira” S. A.; 
r. Ouvidor, 59. 
(162) 8 


gpiricio BRASIL — Pos« 
to 2. Proximo ao Copa- 
cabana Palace. Rua Fernan= 
do Mendes, 19. Alugam-se 
luxuosos apartamentos, com 
finas installações de varios 
typos, com linda vista para 
:0 mar, ainda não habitados, 
com garage e todo o confor- 
to moderno. Tratar: F. R. 
DE AQUINO & CIA. LTDA, 
Av. Rio Branco, 91 — 6º, 
salas 1,3,5e 7. Tel, 231830. 
(46986) 8 


L DO -- Aluga-se o ma- 

gnifico apartamento, 
terreo do Edifício Ouro 
Preto, à rua Copacaba- 
na 174, na Praça do Li- 
do. Situação optima. Ver 


a qualquer hora. 
(R 08222) 8 


Botafogo e Urca 
APARTAMENTO DO LIDO — 


Subloca-se ou transpanta-se o 


4) & resto do contrato, vigorando aln- 


da por um anno, de lindo e non- 
fortavol apartamonto, com ou 
nem mobília, para pequena fnami- 
lia de tratatamonto, no mais bel- 
lo & sumpltuoso edifício da praça 
do Lido. Não sendo mobilado faz- 
se reducção no preso do aluguel. 
Trata-se com ame Lenk, à 
rom Copacabana, 115, apart, 8. 
(R 06h35) 8 


IDO — Edificio Lintz, à 
rua Haritoff n.º 70. Alu= 
gam-se apartamentos ainda 
não habitados, acabados de 
construir, com agua quente 
canalizada. Proprios para 
casaes ou solteiros e para 
famílias de fino tratamen- 
to. Linda vista, conforto 
moderno. Tratar: F. R. DE 
AQUINO & CIA, LTDA, Av. 
Ro Branco, 9! — 6.º, salas 1, 
3,5 e 7. Tel. 231890. 
(46986) 8 
LDO — PALACETE SÃO 
-—— PAULO — Rua Haritoff 
35. Aluga-se amplo e fino 
apartamento, com pinturas 
novas e modernas com duas 
salas, dois quartos, banheis 
ro, cozinha, quarto de em- 
pregada. Tratar: F. R, DE 
AQUINO & CIA. LTDA, Av. 
Rio Branco, 91 — 6.º, salas 
1,3,5 e 7. Tel. 23-1830, 
46986) 8 


GQ DIPICIO MIRAMAR — Run Barata 

Ribeiro, 250 —  Aluga-sm pequeno 
apurtamento neese edificio com um «uitr- 
to, uma enta, banheiro, cozinha, 

Tentar: FP, E. DE AQUINO & OIA., 
LIMITADA — Avenida Rio Bennro, 01, 
0.º, malas 1,3, 60 T; tel. S3-1580, 

e: (onna) 8 
PARTAMENTO — Alugar o apor- 
tamento n.º 3) da vom Djulma Ul- 
riels n.º 84, Copacabana. Com dou quar- 
tos, uma ala, hall, varanda, banheiro, 
coxinha e W. O. de empregada, 

Tratar: FP. R, DE AQUINO & OTA, 
LIMITADA — Avenidn To Branro, 01, 
0.º, malas 1, 3, 5 0 7; tel, S3-1840, 

(40053) & 

G'DIVICIO PANG — Bum Barta Ri- 

belro, 147 — Aluga-se um apacta- 

mento, neste edifitin, com dois quarias, 

mma aaln, honbeiro, cozinha, o quarto 
de empreguda, 

Trntar: P. RB, DE AQUINO & CIA,, 
LIMITADA — Avenida Rio Rennco, 91, 
0.” salas 1, 8, 5 e 7; tel, 22-1840, 

(40907) & 

PARTAMENTO — Rus Xaricr Leal 

n.º 11, prostno À avenida Rninha 

Elieabeth, com ima sala, dois quartos, 

banheiro, cozubn, tornando, quarto de em- 

pregada e tanque, Predio novo e lom 
aenbamento, Alugo! 4ASOSMIO, 

Tentar: F. R, DE AQUINO & CIA., 
LIMITADA — Avenida Rio Bramo, 01, 
0.º, salns 1, 3, 5 0 7; tel, 2A-518%0, 

(MEDA) & 

LUGA-BSE um apartamento no majes- 

tom eólficio Veneza, À Avenida 

Atinntica n.º 494, com dols quartos, tune 

malas, lindo banheiro, costuhs o quarto 
de empregada, 

“Pratar: 1º, MR, DE AQUINO & OIA,, 
LIMITADA — Avenida Jio Eranco, 41, 
0.º, umas 1, 3, Doe 7; tel, 23:1590, 

(46003) & 
LUGA-BE um apurtnmento pequeno, 
ma rum Copacabana n.º J,4M4, esqui 
na do Joaquim Nobumo). Edificio Ba- 
coponapan . (R Onha3) E 
PARTAMENTO — Alugn-sa o aparia- 
mento para familia, á rua Barata 
Ribeiro nm.” G72, Coparnhana, Tratn-so 
com Freire & Bodrk, À rua do Ourkdor 
n.º87-4-5,0 andur, Tel. 28-6033, 
e (R ORI) & 
puma 6 — Aluga-se optima cam para 
ensni, centro de jardim, garage, Alu- 
guet 400% 0 tnzas — Bina Copacabana 0.º 
1.040, cosa 3, — Inf, telephone 273751, 
“ (HR 0562h, 8 
EE 2 ps ale 
LUGA-BE o povimento terreo ia rua 
Tulbões de Carcalho 124-D, com 
2 enlna, 2 quartos, bombeiro, cozinha e 
Jardim. Demais informações & oa Gue- 
taro Bampnio, telepbono 27-Baat, 
(R h5aT) 8 
LUGA-SE tum apartamento contor- 
tarelmente mobilado, por quatro 
meses, cam telophone, Tem dols quar- 
ton m mata depusdoncins, Para vintlar 
o Informações no mésmo, Búltido No 
bre, rua Figueiredo Magalhães DA, ap. 
R3, Copacnhana, Posto, B.  (R5568) & 
LUGA-SE um armazem novo À ria 
Francisco Qetariano 51, Copacaba- 
nm, perto do Consigo Atlantico, Trata-se 
na coa Ouritor 165, ou no Jocat, 
(R Bi174) & 
PARTAMEUNTOS — Aligam-se, com 
3e7 peças no Edificio Lamberkl, 
A Praga Beceedello Corrên n.º 15-A, ma- 
lhor ponto da Copicabnna. Informações 
com o porteiro, ER nos) 8 
LUGA-BE sem contrato por dois ou 
mnis mexo esprçoso apartntmanto 
fe frente, com mobllinrio completo, Ave- 
nida Atlantica 090. Trata-se com o por 
telro ou pelo mhnne 27-B442, 
(RN 65751 5 
UGA-SE em cam de familin com 
fortnvel o capuçoso quarto de fren- 
te com linda vista e optimn pensão, u 
casal dintincto, Av. Atlontica, 218, ap, 
83, Phone 27-8442, (R 6575) 8 


pa E ao Dia E iu re dl 
Aa o predio A rua Figueiredo 

Magalhães n, 28-4, com 5 quartos, 
2 salas, quirto pars creado, optitm ga 
rage o mula dependoncins, cbaros q inc 
formes no 28, tel, 27-1745, (MN nh70) & 


eba dn o Pi E, e a 
LUGA-BE a amplia e confortavel cnsa 

d rum Sá Ferretra mn, 180 (Copa- 
enbasia), con 4 salas, NM quartos, Jnriim 
A fronte o todas as Instaliações para fa- 
mila do tritamento, Pode ser vistinia 








todon os dias entes 10 da manhã q 5 
da tarde, (R 089) & 
ALA FRENTE rlonmente mublinda, 


bello terriço, ngua corrente, rum An- 
chleta, 20. Tras: Gustavo Sampúlo. 
Momo) & 

UARTO — AVENIDA ATLANTIOA - 
Bem mobilado para senhor Ulstin- 
cto. — Tratnr pelo Telephone 2T.GSUB, 
MW 5590) & 

| parta? nOXT — Min Ubpacabilha 
A nº MMS, esquina de Bolivar — Ac- 
celtam-se qropontus de Tocação para on 
ultimos npartamentos esto mnjestono cui. 
ficio, omis está Jornlizado o Clno Roxy. 
Aliguores desde 320500. 
derem ser encaminhadas É 
edificio ou À 
do Commercio, (R 


| Pipe — Aluga-se, à rua de Copicaba- 
ma, 414, atrás do Copacabana Hotel, 
(K 05051) 8 

OSTO 6 — Aluga-so À Avenida Atin- 
tica 0.9 2,054, todo o novo 7.º an- 
dar, com 3 ndes eslnm, & bons quar 
tom, 3 banheiras completos, efe, — Ma- 
zlmo conforto, terraços vom Jindas vistas, 
tu 09811) & 


As propostna 


(R 08245) DI 

IDO — Alugnso a menhor do tratn- 

tento, optima e luzuvsa sals pmoblta- 

da, dando fronto para m price do Lido, 

com café de manhã, com ou sem jantar. 
Tratar pelo telephone 27-8844, 

(40980) 4 


ALUGA-SE POSTO VI — 


Predlo confortavel, todas as com- 
modidades familia tratamento; 6 
quartos o demais depondencias. 
Informações, Armazem "Pharol", 
Av. Rainha Elizabeth, 121. 
(R 08282) 8 

FPANTAMENTO — Procuro em ontro 

4d local o annuncio da veoda de todo 
o mobliinrio que guarmece o npp, na Av. 
Atlantica, (1 5080) 8 


Flamengo 


PARTAMENTO MODERNO — KR. Se- 
nador Verguriro nm. 29. esquina de 
Pogyeando, — Edificio Amaph + proximo 
ao Finmengo; mnzimo conforto, “Bastos 

de Mlrelra” 8, A,; r. Ouridor, 59, 
4108) 10 


PARTAMENTOS — Alogamse novos, 
do luxo, (ndepondentes, 3 salas, 4 
quartas, varondes, gorage, eto. ivo Es 
teves Junior, 22, proximo Flamengo, — 
Tentar com Vianna. run do Ouvidor, Mb, 
1º andar. (E 8010) 10 
PARTANENTOS — Alugnm-so novo. 
pequenos o vonfortavels para camaen; 
tO minutos do centro, À ema Pedro Ame 
rico, 64, UR 05457) 10 
LUGA-SE em casa do familia alemã 
optima sais moblinda com tres na- 
cadus com ou som pensão e mais um 
quarto, Não falta agua, Ferrolra Yan 
na, 40, Flamengo. (R- BOTE 


LUGAM-SE optiman valas o quartos, 

com pensão, à familias e envalhel: 

ros distinctos, proximos nom banhos de 
mar. à run Ferreira Vinuva. 49, 

(7424 10 


LAMENGO - Prala -- Pasen-se o com 

trato de um rico apartamento com 
nata du visitas, 2 enlas de jnotar, troá 
qunrts espuçosos, Mniln centeio, eoalnha, 
banheiro, copi, te, Edificio Inmioho, 
— Dreço 151003000 —  Toformnções prio 
telephone 23-2858, = a de vltgam. 





B US) 10 



























































clas fizan; 





Flamengo 


EDIFICIO MASSANGANA| ASSES e Tp ER 


— Flamengo. Rua Ho» 
norio de Barros, esquina da 
rua Senador Vergueiro. 
Acabados de construlr. 
Apartamentos de grande lu= 
xo, pintura a oleo, forneci- 
mento de agua quente por 
duas caldeiras, tres e quatro 
quartos, duas amplas salas 
com varandas, dois banhei- 
ros completos, copa, cozis 
nha, quarto e banheiro para 
empregada, tanque e gara- 
ge, tudo com os requisitos 
necessarios para uma mo 
derna e fina residencia. 
Tratar: F. R. DE AQUINO 
& CIA, LTDA. Av. Rio Bran- 
co, 81 — &º, salas 1,93,5 e 7, 
Tel. 23-1830, 

(46987) 10 
familia distincta, ampla sois do fren- 
te, com rofelçõos de grimalea ordem & 


rua Almirante Tamondaró n.º 25,º 
(R 00298) 10 


EM residencia estrangeira, multo con 
fortavel, aluga-se grande nela e opti 
mo quarto, com púnsio de 1,* ardem. 
-— Rua Silveira Martins n.º 48. 
(B 05508) 10 
/ M casa motigo, mas bastante conforta- 
vol, com poucas pessona, não faltan- 
to ngua, alugness bom quarto, bem mobl- 
indo, comida muda, Para canal do trato, 
ou mn senhoras e senhoritna, eua tenhas 
Them, Proximo & prata do Finmanço. 
— Boa Senador Vorguolro n.º 86, 
te 07170) 10 


DIFICIO LAPORT — Rua 


Buarque de Macedo n.º 5 
— Alugamos magnifico apar 
tamento completamente mo- 
bilado, com optima situa- 
ção, desfructando bellissima 
vista para a bahia, tendo 4 
quartos amplos, sala confor- 
tavel.e todos os requisitos mo- 
dernos para familia de alto 
tratamento, LOWNDES & 
SONS, LTDA. Alfandega, 81-A. 
23-2772. (46073) 10 
HE MIESQURI — Benador Ver 

guciro, 21, Flamengo — Balas e 
quartos, com tido conforto, para restden- 


preços modicos, 
) tR 08008) 10 


FLAMENGO — Aluga-se 


em edificio novo, de 
poucos apartamentos, só pa= 
ra familia o unico, vago, 
com duas salas, tres quara 
tos, varanda e dependencias, 
á rua Machado de Assis, 16, 
Tratar: F. R. DE AQUINO 
& CIA, LTDA. Av. Rio 
Branco, 91 — 6.º, salas 1, 3, 
6 e 7. Tel. 23-1830. 


(46987) 10 
A STR mai — 
Rua Corrêa Dutra nº 24 — 
Alugam-sa confortavols aparta- 
mentos neste edificio, acubados 
de Inaugurar-se, tendo sala, um 
ou dois dormitorios, quarto pas 


ra empregada e demais depens 
dencias, (R 07166) 10 


FLAMENG — Aluga-se em cas 
sa de família bra- 
silalra, duas salas: e quarto de 
frente, com todo conforto e Inde- 
pendente, em predio muito are- 
Jedo, À casal distincto, ou pessoas 
respeltavels, com ou sem moveis 
e pensão, furia o saudavel, R. 
Ferreira Vianna, 60 = Cattete, 
Não tem esocriptas. 
(B 08255) 10 


Gavea 


ALUGA-S optimo apartamen- 


to com ou sem ga- 

rage à rua Alexsandro Ferreira, 
175 - Apto, A. Trata-se À rua 
do Ouvidor, UU, 1º andar, 'Telo- 
vhone, 23-1825 — Ramal 26, 
(xxx) 1 


TS | nn 
LUGA-SE crea modornu com 1 cala. 


8 quartos, quarto para empregado, 
com jardim e bom quintal 4 familia de 
tratamento, por 250% o tuxas À ru 
Marques do Kão Viconte n, JM, Informa- 
vhos no nm, 20%. (R aRat) 11 


ONFORTAVEL apartamento para pe 


quena familia de tratamento, tras 
passa-se O contento; dois quartos, sala, 
quarto empregada, demuis dependencias, 
ninguel moleca; rim Oustndio Berrão, RA, 
aparte 1. Tratar rua Buenos Alres, SO, 
6.º and, com se. Lima, Vel, 23-2000, 
(R 07 


(GÁVEA — Alugam-se os 
dois ultimos apartamen- 

tos no começo da Gavea, no 
Edificio Marly, à rua Pros 
fessor Abelardo Lobo n.º 62, 
frente da Lagõa Rodrigo de 
Freitas, com vista deslum- 
brante, a um minuto de om- 
nibus c bondes, com dois 
quartos, uma sala, banheiro 
moderno, cozinha, quarto de 
empregada, garage, etc. 
Aluguel 500$000. Tratar: F. 
R. DE AQUINO & CIA, 
LTDA.. Av. Rio Branco, 91 
— 6.º, salas 1,3,5 e 7, Tel. 
231830. (46984) 11 
DÍFICIO REDEMPTOR — 
Rua Jardim Botanico n.º 
228 — Alugam-se novos e con- 
fortaveis apartamentos, Tra- 
tar: “Bastos de Oliveira 8. 


A.”; à rua do Ouvidor n, 59. 
(164) 11 


Ipanema 
DIFICIO MACAU — Rus Nuncimonto 


Blliva, 309 — Aluga-se um aparta- 
mento, nesse edificio, com uma sala, dois 
quartos, banheiro, coxinha, We. O. de eme 
pregada o optino terraço com lndn via 
ta sobre a Logôn Rodrigo do Frelinu, 

Tratar: PF, DB, DO AQUINO & ÚlA., 
LIMITADA — Avenida No Branco, DL, 
6º, enlos 1, 9, 5 e 7; tel. 29-1830. 

(40991) 12 

DIFÍCIO ULTRAMAR — Hus Pri 

dente do Jormes, 050, Aluga-se um 
apartumento com tro quartos, mala, 
aba, banheiro completo, quarto de gupre- 
garage, fino acabamento e umnl- 


Tentar: FP. BE. DE AQUINO & OIA,, 
TAMITADA — Avenida Rio Branco, 91, 
6º emas 1, d, Ne 7; tel, SH-1810, 

(dU0D4) 12 


RUA REDEMPTOR 191 — 
Casa 3 — Aluga-se, com 
dois pavimentos, sala, tres 
quartos, cozinha e depen- 
dencias; as chaves na casa 
mn. 2. Tratar: “Bastos de 
Oliveira S. A."; à rua do 

Ouvidor n. 59. 
165) 12 


— Alugam-sa aparta- 
Ipanema mentos novos á R. 
Montenegro n" 204, em Ipanema. 
Pódem ser vintos todos ou dias 
de 9 ds 13 horas, (R 05456) 12 
T. E Aluga-se todo 
Casa Mobila conforto, Re- 
frigsrador electricto, Garage, — 
Jardim, agun abudanto, todos 
omnikus Tpanema & porta, junto 
da prata. Aluguel, 1:40$000. Rum 
Teixeira de Mello, 81. 
e (R 08217) 12 
Alugam-se na Praça General 


Osorio, desde 4008000. MR. Vigo. 
Pirajá, 106. (R 02946) 13 


ALUGA-SE optimo predio re- 
contemente  cons- 
truldo à Av. Epitacio Pessoa nº 
1.034, Lagoa Rodrigo de Frel- 
las, tendo exelilentes accommo- 
dações para família de trata- 
mento. Chaves no local. Trata- 
=e à rua do Ouvidor, 90, 1º an- 
dar — Tel. 23-1825 — Kamal 26. 
(xxx) 1% 








cout. | cachorro, Proprietario, casa 2, man só do 





Wee mero E SI: 





| Venda e compra de 
predios e terrenos 


ECA -—  Empresto, directa 

náo sos ars, propriotarios, sahre 

predios bem loenlizados, mermo em invune 

tartos, adenntundo-se dinheiro para regar 

Marinas on papete. M. user — Jornal 
du Commereto — B.º avdar, main 823. 


São Christovão 


São Christovão Asa csososo 


st pe ne id RP pro 
| conforto, duam salas, s . 
ES pode ”, e  OTIOT) DE | LOS, banheiro completo, cozinha 


A MAS ISENTO em ep ts ame cm installação do radio. Ver 
ego pita pl Bata nad ê Fur Abilio, 62 tratará rua Vis» 
da 


Ipanema 






































da Torrm, excelinnte predio de dota 
pavimentos, tendo tres sulny, cinco quar 
tom, mlôm de quarto externo para empre- 


game pr GOOS0UO, n unico apuvtas | ronda de Inhaúme, 66, 2º andar. UML O5205+ 03 
mento vago da Avenhln Enitrclo Fessos, g e e e 
128, Vora qualquer hora, SPO NGESHO DE DENTRO — Vondeçso o 


! redio proprio para renda, dividido 
E 


habitações e mais dependencias, É 
mrintn Meger n.º 108, 1 x IV, 
a rum Dias da Orur, em teilão, 


Tratar; — LOCADORA PREDIAL BO- 
CIEDANE ANONYMA — Arentty No 
Bravco n.º 100:5,º andar; tol, 590357, 

. 4H 09141) 17 


Tijuca 
LUGA-SE, somente a pes- 


PE DE ISS Eme dura La bro da 
O LEI COMPORTABLE avi furnia- pelo Palladio, ala 10 de' novem 
hed Tone, garage. unrilen, plenty of sor de tratamento, á rua | 1927, ils 16 horas, (R OTUBS) 01 


Dr a e e ço 
+! prende-se um bom q ch 

ie ppl para família de tra- 
temento à «uu Condo dn Frnlh, NS Hr 
tutogo: está aborto das 10 horam ás 4 
da tende; trata-se no mesmo ou nO 
Edit. Odeon. ms, BSO, E pi ea 
; no enm o dr, e 

boras és O de Lari AS ces 


TAMENTOS = Vendem-se 
AP AR por 45 con- 
tos em Edificio a ser construldo 
immediatamento à Av. Marnca- 
nã, é 70 metros da RB. São Fran- 
cinco Xavier. Pequena entrada e 
o restante em prestações de réis 
2479500. Conforto e dustinaaãos 
Esceliente negocio para residen- 
cia ou renda, Plantas e detalhes 
com Affonso. Rugs Eamon Fran- 
co, OB, tel. 26-4412, das 13,90 às 
14,30 horas. (R 57140) 91 
“A 7. PAULO FRONTIN, vendo-sa for 
reno 10740 er ce = AB: 

+ dor, - Tap, Bá» 
Trata-se  Quridor, ns Es A 


Water, Ment por month 1:4008, e, Tel) Ê s-[4T 
mole do Mello, 81, in eoity 1º | Delgado de Carvalho, tran 
“A PARMENTO confariacoi com Basa versal a Iaddock Lobo, uma 
ecra € qexgteno terraço, 3 quartos ampla e confortavel casa de 
“ he or e eia seca con | um só pavimento, em centro 
entrada Independente, Alugo, vor f a 
run Medemplor SIM, Ipunoma e tentar / dO terreno, com jardim, espa 
à rua da AlMundegu 3% com Monteiro, cosa varanda, bomba electri- 
” OB) 19 pa n 
Di pa sie a ca, não. faltando hunea agua, 
dá IR u) av - val 
preço de 2505 é tuzan, À sv. Mello | COM quatro quartos, duas sa 
Eengos ns ape Neid " ima tl las, copa, cozinha, banheiro 
porta e sima cinta pare a Lagos 
poquenon q confortavels apnrtnmentou completo 8 dependencias fóra 
proprion para cases ou pejusnas fn-| para empregados, Contrato, 
milhas, Os apartamentos são compostos mo minimo, dois annos, com 
fiador ou deposito de tres me- 
zes.. Aluguel 1:000$000 mensal. 
Tratar com Rebouças à rua 
Gonçalves Dias, 67, 2.º andar. 
Teleph.: 22-3902, 
a (R 08113) 27 


de grande quarto, vala, banheiro com» 

pleto em cor com armarios embútidos 
LUGA-SE por 5O0$0D0 «e tuxas no 
melhor ponto da “Tuca um lindo 


* pequena cosloba, Podo ser visto an 
qualquer bora do dia, (E G5902) 1º 
“LUGA-SE meninas por soils mozes q 

predio de 2 pavimentos, com 4 quartos, 

2 ealor, qurago e demais dependencias 

para familin de tratamento, Ver à rua 


casa da rua rão do Jaguaribe, 
201, Ipanema, Tel, 27.1498, (R 8029) 12 

Pinto Guedes n. 145 (Muds) e testar 
4 rum Chile 27, terreo, 


LUGA-BE o 2º pavimento do predio 
alto À rua Enrão da Torre, 114, 
Ipanema, Informações no mesmo local, 
Tenta-so com o ar .Qliveira, à praça 
Tolo Pensa, 8. Teleph. 42-4405, 
(m 0286) 12 
PARTAMENTO — A* Avonida Hen- 
rique Dumont, a, 158, esquina da 


os 
belro, 


— BOCADO MATO 
“Vende-se o contortavel-e opti= 


mo predio da rua: Pedro de Car- 
valho nº 37, Preço de otcastãa. 


Ticde: — - p (R 5686) 27) Chaves e Informações no nº 29. 
or ou cal sem hoo Eno abortos | FIUIUCA — Alnga-ie optima cum À a "2089 95 


Tratar: Bastos do Qlivelra S, A,t d ema toa Jorge Losma, 42, com 8 quartos, EA — Fendo-m, nova, cobioriarol, É 


da Ouvidor », 50. (169) 12 2 enlns, hall, copa, banheiro completo, Eua Amparo n.º 309, Cascadura, com 
cominho, quarto, eto., de empregada: ala, 2 quartos, banhelto, dependencias; 
APARTAMENTO — Rua oiro pura mo pr ge fem pra Toreeno do DA x 00, o VA 


e trafar ma mosma.. UR NOZS0) PI 


1 EDBLON — Vende-se é Avenida 

Bartholomeu Mitra optimo ln- 

te de terreno medindo 12x70, pos 

55 contos de réis é outro à rum 

Dias dida 24 x 30, por 95 
contos de réls. 

COSTA PEREIRA, BOKEL, Ltd'. 

Largo de Carioca, R — 7º andar 

Edifísio Carioca. 

: (BR 08230) 91 


OPACARANA — Vendem-se à 
rua Francisco Octaviano optl- 
mos lotes de terreno que medem 
13 x 46, cada um. ! 
COSTA PEREIRA, ROKEL, Ltd". 
Largo da Carioca, à — 3º andar 
Edificio Carioca 


Alberto de Campos n.º IESERERARE hosaão = Onilmo 

e to A cone 
234, esquina de Joanna Ane iwito mem ponho, ara cam po or 
gelica, para pequena fami- 


n.º 4d, (Tm 08187) 27 
«| À PANTAMENTO cm Haddock Loba - 
lia de tratamento. Tratar: | A AO e di 
“Bastos de Oliveira S. A.";/ruso tt. Tam elevador, Enla, 2 quar- 
tos, coxinha, optimo Imnhelro, quarto e 

rua Ouvidor, 59. 


Wo €, par emprogada. (R 5090) 97 
TOA — pnria, 


(165) 12 

EpPIFício AQUINO — Alu- 
ga-se um apariamento 

no Edificio Aquino, á rua 
Prudente de Moraes n.º 642, 
com dois quartos, duas sas [um " 


(m san ar 

A um apartamento  rroente 
conutruldo ma mia Antonio Masl- 
TOA — Está aborto todo q 


y (R 5000) 27 (R 08230) 9 
EA — Yi TYAVEA — Vendom-sa à Estra- 
o Daulieiro, cozinha, ineds ho entres Pol tg pm da da Gavea, bem localizados 


to de empregada. Tratar: 
F. R. DE AQUINO & CIA. 
LTDA, Av. Rio Branco, 91 
— 6.º, salas 1,9,5 e 7. Tel. 
23-1830. (46985) 12 


PANEMA — Aluga-se fino aportamen- 

to com amplas necommodações, mm 
Esliticio Visira Souto, À rum Joanna An- 
gelica, esquina da avenida Vieira Sonto, 
com tres quartos, duas enjas, banhetro, 
coxinha e quarto de empreguda, 

Tratar: É, R. DE AQUINO & CIA., 
LIMITADA — Arenida Rio Branco, 01, 
0.º, calos 1, 8, Be 77 tel, 241800, 


Jardim Botanico 


LUGA-BE o unico, novo, espagno e 

confortrvel sportunento de 7 peçae 
à ria Eurico Cruz n. 28, começo da rim 
Jardim Botanico, aluguel SM5000 


de respelto, prox. Hodd, Lobo, Cartan 
aqui para NX, 8. CR 5819) 27 
LUGA-SE a cam 7 da rua Uruguay 
MM.A, com bons commodos:; ne cha- 
ves ma cam TI; tratosa f Praça 1% 
Nor. 20, 5º 4508, (R 8164) 27 
LURGÁ-RE lima hon casa com 2 oriaa, 
2 munrtos, banheiro, aquecedor, eorl- 
mbn, fogão à gas e quintal, mn run Mas 
rão do Mesquita nº 000; vlnços no 404. 
Ch nam) 27 
> Minde metade Je am apartamen:, 
Md to com todo conforto m canal sem 
filhos, À cum Rão Francia Xarlor n.1 
88, nto, 2. Tnrço da Segunda Fetra, 
(R nata) 27 


lotes de terreno, por preço de 
occasião, ê 
COSTA PEREIRA, HOKEL, Ltd”, 
Largo da Carioca, 6 — 2º andar 
Edificio Carioca 
vc *(R 08230) BL 


Maid IA lutar Mto 
GASTA THEREZA — Vendem- 
:? no à rua Gonçalves Fontes 
optimo lots da terreno medindo 
18 x 18, por 25 contos da réis & 
outro à rua Pinto Martins, -me- 
dindo 13 x 2h, por 25 contos. 
COSTA PEREIRA, BOKEL, Ltd! 
Largo da Carioca, 5 — 2º andar 
Edificio. Carioca 
(R 08240) 91 


(SAN04) 12 | E DUNA-RE apariamontas”” recemconi TUCA — Vende-mo À rum Go- 
Dre Ftpd A rr general Rncca, com bonde à 


Loto, (R sé) 27| porta, predio com um unico pavi- 


APARTAMENTO 


Aluga-se optimo apartamento 
com sala, tres quartos o mais de- 
pendencias, 2º undar do predio & 


mento e em centro de bem gran- 
de terreno, constando de seis 
dormitorios; grondo sala de jan- 
tar; sala de visitas, banheiro; co- 
pa; coxinha; dispensa; ' entrada 
perna automovel “e dependenciam 


(R 5828) 14 rita Fornandes Figueira, 10 —| para empregados. Préço, réis 
Tijuca, apartamento-quarto, A'| 150:0008000. 
L a p a tratar av, Rio Branco, 91, Bº| COSTA PEREIRA, BOKEL, Ltd, 


Largo da Carioca, 5 — Sº andar 
Edificio Carioca 

(R 08230) 9 

IJUCA — Vendem-se À Praça 

à rua Puouruy, e 4 rua Tas- 

sary, optimos lotes de terreno, 

junto ao bonde e já servidos com 

REUA, gaz é esgoto, y 

COSTA PEREIRA, ROKEL, Ltd', 

Largo da Carioca, 5 — 2º andar 
Edifizto Carioca 

(R 08290) 91 

"OPACARANA Vendem-sa 

“com facilidade de pagamento 


andar, sala 12, Telephone 4323-4191, 
FARTAMENTO de luxo, com nda (BR 05484) 37 
vista para u bobla de Gunpubara e 
Praça Paris, no 6.º andar, cm edihicio 
moro, conforto maximo, pára casul de tra- 
tamento, à Avenida Augusto Bevero n.º 
74. proximo à Avenida Rio Branco, 
(R 08070) 15 
4 DIFÍCIO “PLAZA” — Alugase, rosto 
de vontento, confortavel apartamento, 
com Jínda vista pará o or, paro enitei- 
ro cu ensal, 400%, Panselo, 78, aparta- 


mento 37, B,º andar, CR OTHT) 16 
na. AP 


Laranjeitas 


TO DIFIGIO CALDAS BARADIO, lua 
Moura Branil, E4, Aluga-so um 
npartomento com tres quartos, duna aa. 


LUGA-SE optima morada com tres 
quartos, duns ealam, pequeno quine 
tal, te, & avonida Maracanã, trecho 
em construcção m. 1.522, junto. À rua 
Rsdmakor, na Muds da Tijuca; informa- 
ce ne Cuaa À, tB 7126) 27 


À BUGA-EE cuss mofvma, com jar 
fim e terreno, tendo 3 quartos, 2 
emlas o demais dependencina, cm logar 
muito fresco o enudavel, rum Ttacuris 
sê, 130 (rosa qartionlar n. 6), Qhaves 
no tocnl das 4 és 10 e 16 ás 18 horas. 


Tentar mo Edificio Yrentern, De andar, 
x *| predios modernissimon da nparta= 
rua da Condelnrio, canto de Alfandeas. | mentos, proprios para renda, 


tê 9278) 27 | cosTA PEREMA, NOKEL, Ltdt, 

aa enaa ea ento a Rr qdo Largo da Carioca, 5 — pes 
modrrmos, quatro jartos, duas ma- 

lar, quintal, ato, Aluguel 5308000 a ta- pintado: Uetiada; 





las, baonheim, cozinha e quarto de em- É : ! (R 08280) 91 
regada. Tratar: Pó R. DE AQUINO | mijicg o SO Migutl 104. Mod da A POUCOS BARDA da praça Bate, 
& CIA. LTDA, Av, Rlo Branco, Di-g2, |. vendem-no ox dois ultimos totem de 


malas 1, 3, de 7. Tel, SI3)870, 
(4UD0S) 16 
LUGA-SE a pequena familia dp, 
sala de frente com 4 Inoelnn, opt. 
predio, muito espnço, 1º par., bon me- 


Mx M, por R:0M0R, cada, Pechincha. 
Ourívos, 30-1.0, Hoje e 2º folrr, dB-BIDO, 

(BR 0815L) 91 
A PAVIO LINA — Vendo, nesta mia 
ivo Andarahy, lindo lote de 8.50 x 


Saburbios da Central | 


md 
LUGA-BE o predio n,9 87 da rua 
Ouro Preto em Quintino Bocayus 


na, preços razoavela, Rua Pin, Múcha-) tn, com lona, compodos; as, chaves no|47, todo murado, — a mrives 
do, EO L5-nena. (lt 8105) 16 bà pa Gn rr Ro aleigõia bus praça | n.º 36, 1,º andar. Hoje, rr ErteraçA 
LUGAM-SE  exmendidos aposentos | MN Nove 30, 0/4068; aluguel do 1808000. y 
com agu acorçento, cluvolro quens| o AR 8168) 20 [ESENA — Vende-se, à ma BnrÃo de 
to e mesa de 1.º ordem á rom Pereira LUGA-BE s cama XI da rum Castro Jaguaribe, terreno de 10 x 29, — 
da Eliva 128, Tel 25-000D, Palivete Aires 158, no Meyer, com quatro | Lado impar. — Telophone +48.9690, 


em contro do grande parque. Preços mo- | Peças: an chivos na casa 16; trata-se (E 08151) 81 


ditos. (R 6520) 10/d praça 15 Novi 20, ajs08. QLRATABO” — Terrenos — fina. Na 
LUGA-SE opibor maia, fem mobiin- tR R169) 30 bnlans, 10 x 40; Araxh, B x 2! 


“À LUGAM-SE ns cosar da rua Figuuira 


n Ar 23; Grajabu, 8 x 20: 
0.º 120, ostação do Rocha, 4 quer 


da em cm nenhoi trangelra, 
Ver emb Julio Fortado, 8 x 11; 


Avenida 
MNoa Gago Coutinho, 34, (H S077) 19 


dvonida Maqui- 


E LUGANAE votei aa | (03, 2 eulng e mala dependencias moder- | né, 10x40 e 0705, etc. Ourives, Ag-L.0, 
A quartos para a na Dretos | non; chaves no local; com: Paulino; tra- ' (R 08151) 01 


tar é rua Hucnos Alres, $6-2,0, "45-1252, 
(R 05451) 28 

LUGA-BE optima cam nova, para 
pequeon família de'tratamento com 

2 quartos, 1 m., q; da banho completo, 
tado conforto. Rum Antunes Garcia, 31. 
ap. 2 Sampaio. Pode ser vista das 7 
às 10, Domingo, segunda tido o dis, 
Es no + UM TABT) 20 
EYER — Aluga-se GA CAMA NOVA, à 
familiar nem oreanças, com 2 quar 

tom 2 malas, quarto de banho completo 
e cozinha com fogão a gas, com:2 linhas 
do emnlbas e bondes À porta, Run Aria 
tides Culre, 204 e. IV, às chaves pegado, 
EPA (E 8080) 20 

M EYER — Aluga-e por 0005 e ta 
J zm» o pfedio"d' rln Garcia Redon- 
do mn. 2boas accomodadões, chaves na 
Prnça Avrnby n. 91, teuticme & avenida 
lia Branco, 144, “(R 7185) 20 


Suburbios .da. Leopoldina 


LUGAM-SE qasom.noras e com todo 
dd. conforto; mala, 2 quartos, banheiro 


Exeellento pamndio e magnífico porque 
arborizado, Preços beratissinos, Rua dus 
Laranjeiras 619, Tel, 25-5807, 


UR TID4) 16 
Leblon 


A PEGAsE confortavel residencia em 
logar tranquilio e perto da prata, 
por ST0F o 0% de taxas, Av, Burtho 
Tomen Mitre, 24, Lablon, As chaves no 
28. (R 7115) 17 
DN um apartamento à Avenidi 
Delphim Moreita n.º T5O; garage. 

— Informações na portaria — Lublon, 
us (TR 08055) 1 
EBLOX — Aluga-se optimo aparta- 
mento, novo, À rum Acarnhy n.º TH, 
com grande mula, E hona quartos, cozinha, 
2 banheiros, eto,, 9508 e taxas, Maximo 
conforto, charra to n.º 0; tel, 250509, 
(R 05014) 17 

BBLUN — Ar, Ataulpho de Pniva, 
4. Almgam-so om ultimos e motor 

nos apartamentos nessa edifício, com sola 


APPAET = — Vende-ro magnifico lo- 
te & rum Caçapava, O x 40, — Le- 
do da sombra, — Telephone 4E-.N600, 
(R 08151) 81 
à freira optimo farreno, Indo da 
sombra, & rua Candido Gaffrés, me- 
dindo 12 x 95, junto ao n.º 19, Intom 
mações com o proprietario, das 2 ás. hos 
tam, À Avenida Rio Branco,, 64, toja, 
ER 00281) 41 
BºTaroso — Vendeso um predio vor 
lho, medindo o terreno 9,85 por. 55, 
om run Demetrio Ribeiro mo 190, 4 
unas está aberta, Tratar directamente 
d ros 8, Pedro n,º 23, 1.º andar, Livia. 
(E 05508) 91 
fera — Yendose por 30 contor, é 
predio do 2 pavimentos É rua Corrên 
Vasques n,º 81, Ver das Já âm. 17 hoc 
mo e tratar à Av. Rio Branco n.º 109, 
5.º andar, sais 40, (R 05140) 41 
Do a mi El ra o A À di Dnit Hr 
RAJAHOU" — Vende-so bungalow elos 
da não habltado, para pequena fnmt- 
Na de tratamento, Preço 83:0009000, fa- 
ellitando-se parte, Chaves à rum Bo- 
“tucatu" no 6, — Telephons 28.710, 





quartos, mon saln, banheiro, cozinha, to nte. 2005 o 15% de tá R DO AR 08152) 4 
lerraço, tanque, com honden à porta a | comitoto nte. lie A DR - 
comuna pirpaloiy de BOUGODO, Tentar! sb gr ri Em see Pira do JACARÉPAGUA” 
e poa Ds ar ER MIL) | Vendese intertasante chacara para 
Et del, 201880, (Agra) 17 Olaria — Alugam-se, aparta |recreio, com optima casa, terreno todo 


cercafio 'e plantado, Proximo ao bonde. 
Facilha-se q . pagamento, Informações 
com "João Rainha. Largo da Freguezia 
nº 1449 — telephone 480, Final dos 
tondes Freguezia. (R 2212) 


ENDEM-SE, urgente, por IS:0UVE É 
vista, duas boas cunms de esquina, 
em rum asphalinda, com auto e bonde Tra- 
Já á potta, rendendo 8305000 mensnna, 
ngum, luz, chuveiro, bons quintaes, gara= 
ve, efe; uma com 5 peças grandes, tas 
imesda, forrada, elc,; outra, 4 peçam 
taqueades, de ponto optimo para negocio, 
com alicerces Já pnra isso; 7 fanelisa 
purnca run; logar alto; mndelras e ma- 
terial de 1.2; 4-qutradas, mitum À Entrada 
Monsenhor Fellx 0, 717, em frento é 
Padaria Santa Cecilia, Irajá, Ver, ex 
ternomento «du esquina a internamente, 
mimente domingo, 14, du 11 à 1, no locsl, 
por frvor dom Imqullinos, Tratar com n 
propriotario & run Teixelra Junior 0.º 
138-4 — São Javunrio, (BR 05447) 01 


ENDR-SE nda, Eetado do Mig, 

104 migueleva, matta virgem q enta- 
al; residencia com 8 peçam, electricidas 
de, 10 casas de colouos, DOO'metrus de 
mltitrde, Bro tenda, Ver photun. Pre 
“Ot — 70 contoa. Run 8, Pedro, 321.8. 
ea (R WTISD) Pt 

q ha Dei 
ENDE:BE por 70:0008000, uma cama 
com dolm pavimentos, entrlo moder- 
no, optima comstrncção, h Alameda Bão 
Bonventura 0,º 243, — Nictheroy. 


tm 05403) 41 


Urca — Vende-se um terreno 
pe Pe 10 x 30, na R, Candl- 
o Gaffrée, entra os ns, 

112, Offertus a Costa, Dolo tas 
phone, 22-170%, de 10 fm 13, nox 
úlas uteis. ER 05606) 91 


a RT PR 14.290 O 
A -- Venite-so onti- 
Villa Isabel mo lote de terreno 
prompto a construir, situado no 
Ponto de 100 réis, Jado da som- 
ra. Trata-se À rua do Fosario, 
57 - 1º das 10 ás 1º e des 16 
ds 19 horas. Dr, Adijnima., 
(R 05590) 33 
— Negocio directo, à 
Terreno preços «do ccenslão, des 
sejo. um terreno pronto para 
rocebor construcção, nas dimen- 
aves approximadas do 12x30, ou 
I0x40, distante de bonde até 800 
metros, Bairros de Andarahy — 
Vila Isabel — Sacuz Pena — Es. 
tacio — Rio Comprido — Laran- 
jeiras ou Rotafogo, Informações 
exclusivamente, por oscripto «a 
detalhadas para NV. Killingor, 
rua Mariz e Barros, 345, * : 
(R 05581) 93 


— FAEENDAPROKIMA 


Vende-se on arrenda-se 306 
alqueires, ben casa, muito ga- 
do, se quizer flcar, a | hôra em 
automovel ou E. . da Ferro. 
Enf, Sete de Setembro, 94, 1º 
andar. vala 2, 


mentos novos, com 2 ou 
8 quartos, mala, cozinha, etc. & 
rua Noemia Nunes nº 26, 28, 30 q 
14. Chaves, à rua Engenho da 
Podra nº 615, Tratar, á rua São 
Podro nº 9, 2º andar, das 9 ás 
10 ou 16 fs 17 horis, com o gr. 
Ernesto, Telophons 23-1322, 

VC AR 05460) 20 


Mangue 
PE 


ALUGAM-SE fortaveis predios 
recentemente construldos & rua 
Marques de Sapucahy nº 231, 
tendo optímas accommodações 
para familia, Chaves no local. 
Trata-se & rua do Ouvidor, 80, 
1º andar, Tel. 22-1825 — Ra- 
mal. 36 (xxx) 18 


Praça da Bandeira 


MoPZ E BARROS, 259 — Fila tres 
J te à Fanta Therezloba; yne vagar 
optima ensa com 4 quartos, 2 anlnr, quar 
to de banho, ete.; BTWS0D0; probibido 


Nictheroy 


IOTHENOT-ICARARYT — Vende-sa 
bola melhor otferta, o terreno proprio 

de 1x3, perto da prato; mtundo à H. 
Belisario Atgunto, Praln do Tesrnhe, S0A, 
VAIS To - d4R 08100) 34 

NASAS apartamentos de 240 mn LAG 
nivnavom com varanda, mala, 2 quar 
toa, bnnheiro, coxinha e quintal, com la 
vunderio. Tem omalhus.para. no bircas. 
Tentase om Villa Pereira Carneiro, em 
Nivtheroy. UR 04882) dá 


Ilhas 


LUGA-SE a grande cam da entrada 
Puronapuno nm 5, largo da Fregua- 
ala, liba do Governador, a vagar por es- 
tes dios. Aluguel S008000 — Praro de 
om abono, — Trata-ek com o dr, Qhuves 
na run 6. Jqsó mn. p.. tm 6273) 34 





D ds 18 horas, (R 08089) 16 





Rio Comprido 


a A) E 
5. ted sala e quarto a casal sem 
filhos ou a rmpazee, mio Sta, Abe 
xandrina, 240,, (E 5224) 22 
LUGA-SE um quarto pnra camsi e um 
quarto para uma posuon, mobilado e 
com pensão. Gr. jardim. r fresco, 
Rua Sta, Alexandrina, 183, Tel, 28-7642, 


(BR n417) 22 
Santa Thereza 


a ae aii 
Asa bon casa com 4 quartos, 

? las e gnrago, á run Petropolis, 
43, Santa Thereza, Alugunl 0004000 e 
taxas. Chaves À rum Aures D. 26, ar- 
mazem. Trator à ron Mayrink Volga, 34 
com o ar, Carlos. (R 7190) 24 


RUA DO ORIENTE, Th E 

27. — Optimo: predio |* Mitos 
com 2 quartos, 2 salas, | A “ie Terenos a familia de tra 
cozinha, banheiro, quin- | nar boique. Int. dedtor. ch sais Ne 
tal e jardim. Chaves ao | Theresopolis Tac ei a 
lado no n.º 29, -- ADMI- 


situada EP rd Veados a 
NISTRADORA NA- 
CIONAL. Ouvidor 76. 


Theresopolis, sita à rua Parahy- 
€R 07192) 24 


ba nº 954, às chaves estão no la- 
ANTA THEREZA — Alúga-so resi- 


do. (R 08098) 34 

drnclns notam, 3 quartos, anta, quaps 
to, banheiro completo. "Toda conforto mo 
derco, Grande taranda, linda vista, Tos 
Jonmquim Murtinho, 392, 4R 0247) 24 


Bocca do Matto 


OU4 DO MATTO — Lins Vasconcel- 
Tos — Aluga-ne uma casa mora, tres 
quartos, sala «e male dependencias, gran 
da quintal — 3308000 — Rua Remos 
(R 05220) 258 





Petropolis 


LUGA-BE para verão confortavel ca- 
an mobilada, & ron Montocaneron, 
200, onda se informa; ou mo Kin dr 
Janeiro, Tel, DA-4U08, (RE TIM Ja 
pra — Alupa-ne, para verão, 
linda revideccia mobllada, vm optima 
mun, Ereço, O contos, Inf. 28-1049, 
(R 08075) AS 








Venda e compra de 
predios e terrenos 
IPANEMA (oia moderma Tres 


Barão de Jaguaribe nº 50 — In- 
formações na mesma, de 9 às 4. 
(NR 06250) 
BRRENO — Compra-se nam que Pery, 
Aura, Tabira, Corcorndo, Lopen 
Quibtas. Minimo 13 mm, de-frente, Car 
tas para 4. CU PF, A. nesta Jornal, 
(R 5030) 11 





da Fossa mo 1d 445075) 01 


MP” ne vs CO TEAM OS A és f TAI PEN > AS E TT E WE E U vp" PCA NA A Rg -— pr CET PTS OS PUT TP SIT ZA TS DEMO EAN DE ZE 


MR mem ma 


CORREIO DA MANHA «= Domingo, 14 de Novembro de 1937 


| Venda e compra de Venda e compra de Venda e compra de. [Venda e compra de 
f predios e terrenos predios e terrenos predios e terrenos predios e terrenos 

) FENDE-SE por 65 con-| VENDE-SE, por 370 VENDEM-SE, na Fon- VENDE-SE, por 190 
! tos, terreno de 12,50x| contos, lote de 18,50x| " te da Saudade, entre 


Venda e compra de 
- predios e terrenos 


Venda e compra de 

predios e terrenos 
VENDE-SE, por 350 
contos, amplo e con- 






















































L 


contos, uma casa á moradia á Avenida 


Moreira, na Av. Viscon-|junto á Praia do Fla-la Pequena Cruzada, 
de de Albuquerque, lado |jmengo, — MATTOS |seguintes terrenos: 15x |no de 10x50 - MATTOS |MATTOS PIMENTA, 
- da sombra, «= MATTOS PIMENTA -- “Edificio 30, por 85 contos; 10x20 | PIMENTA -- “Edificio | “Edificio Carioca” - Lg. |jardim, garage e 3 quar- 
PIMENTA - “Edificio | Carioca” - Lg, Carioca 5 esquina, por 53 contos; |Carioca” « Lg. Carioca 5| Carioca 5, 7.º andar. tos para empregados, — 
4 des - Lg. Carioca 5/7 andar, Bi 20,80x20, esquina, por|7.º andar. 1 O AMT) ML | Tratar á Avenida Elisa- 
E de andar tra) 1 /110 contos; 10x20,80 por| Grit) 0! MENDE - SE, por 142 |beth 219, Copacabana. 
» VENDE EEE ENDE - SE, . por 26042 contos; e mais outros VENDE-SE, por 150| * contos, lote de 23x25, | aaa o ai aus NR PO 
q y “SE, por 550| " contos modernissima, |de menor preço á rua| ' contos, bôa e ampla/á Av. Epitacio Pessõa, VENDE-SE o predio da 
] - Contos, sumptuoso e|confortavel e ampla ca-|Carvalho Azevedo. — |residencia, em Sta, The- entre a Pequena Cruza-| rua Leopoldo n.º 240; 
| Ra Palacete à rua|Sa, em Ipanema, terreno MATTOS PIMENTA, |reza, junto ao Largo do|da e o Sacopan, — [trata-se no loçal, com o 
| Paysandu -- MATTOS ide 18x 21. — MATTOS | “Edificio Catioca” « Lg. | Guimarães -- MATTOS |MATTOS PIMENTA, |Proprietario; está cons- 
PIMENTA -- “Edificio | PIMENTA -- “Edifi i ifi “Itrui 
A dificio | PIM bd dd Edificio Carioca 5, 7.º andar, PIMENTA -- “Edificio | “Edificio Carioca” - Lg. truido em centro de ter- 
Carioca - Lg. Carioca 5 |Carioca” - Lg. Carioca 5 Get) 04 | Carioca” - Lg. Carioca 5| Carioca 5, 7º andar. reno que mede 12.90 x 
7º andar, aa 7º andar, Se! ENDE pi por e 7º andar. É (asma) 01 [47.00 metros e tem en- 
rei sm mma mm BI) DA contos, bella e confor- UGT) Mer am ro an |trada para automovel, O 
VENDE-SE, "por 150/ VENDE-SE, por 330 tavel residencia, à rua WENDE-SE. por 140) VENDE-SE, por 400) mãe Andarahy passa 
- ontos, ampla e mui-| contos, bôa é ampla i imarã » PQ contos, grande terre- 
ta confortavel casa no/casa, á rua dos Tonelei siicação E adm 80 | o CONtos, UM terreno de no, á rua das Laranjei- | ee 
, -|t o — , y 
erreno de 22x 50 20x41, no Posto 6, lado | ras com 40x140, e gran- 


o Cosme Velho. MATTOS ros, com terreno de 18/MA: 

' PIMENTA -- “Editicio|x200 — MATTOS edito Carcea? Le Pops findi de residencia. MATTOS| 

j Carioca” = Lg. Carioca 5| PIMENTA -- “Edifício [Carioca 5, 7.º andar. “Edificio Carioca” - L ; 

0, 7º andar. Carioca” = Lg. Carioca 5 VENDESE ma Poe cota pa por di 

Va ; (467) 9117, andar. : i - A » 
| CEPCIONAL : andar + upa (aeomt) 91 y ADA Di ia PR 
TERRENO NO |VENDE-SE por 50 con-|Cruz, lado da sombra,| PREDIOS ENDE-SE, por 260 

"FLAMENGO * tos, um lote de 12x52, | junto á praia do Flamen- DE RENDA contos, amplo predio, 

Vende-se, por 1.500|lado da sombra, da rua |go, á razão de 18 contos |, Vendem-se os seguin-|s rua Domingos Ferrei- 

tontos, um terreno de| Andrade Neves. MAT-|o metro de frente com 26 **S: Por 650 contos, no-!r, 1,ão da sombra, com 
70,20x85, área de 5.967 | TOS PIMENTA, “Edi- |de fundos — MATTOS |Yà Casa de apartamentos terreno de 14x47. — 
metros quadrados, situa» |ficio Carioca” - Lg. Ca-| PIMENTA - “Edificio Junto à Av. Atlantica, [MATTOS PIMENTA, 
do do lado da sombra, jrioca 5, 7.º andar. Carioca” - Lg. Carioca 5|COm 2 elevádores, ren-|cpaiticio Carioca” - Lg. 
em uma das melhores| GD ML Imo andar: dendo 90 contos an-Carioca 5, 7º andar. 

- ruas transversaes da| VENDE-SE, por 150 (assm) nm | Nuaes; por 1.700 contos, (a69m1) M1 
Praia do Flamengo e| contos, ampla e con- VENDE-SE, por 330 posto no nome do com- VENDE-SE, por 120 
muito proximo a esta. — |fortavel residencia, mui-| ” contos, um terreno no|Prador, ampla casa de Nono quas esquinas 
fy MATTOS PIMENTA, to proximo à rua Had- melhor ponto da Aveni- apartamentos, no Lido, com 10 x41 em Ipanema 

bi “Edificia Carioca” - Lg, [dock Lobo, em centro de |da Atlantica, com duas | rendendo 348 contos an- MATTOS PIMENTA 

pl Carioca-5, 7.º andar. terreno de 19x157, farta- | frentes, tendo ainda pre- | NUaes, com contrato; POr «garcia Carioca” - Lg. 

A (asort) 91 [mente arborizada, tendo | dios novos, rendendo 30/2:900 contos, posto no Carioca 5. 7º andar ; 
os: VENDE-SE por 80 con-|4 salas, 10 quartos, 3|contos annuaes. MAT. |Nome do comprador ma- O amd! 

E” tos, um lote de 13x25, |bons quartos de creados, [TOS PIMENTA, “Edi- |Jestoso arranha-céa, no|=-==—==———— 

NA Av. Epitacio Pessoa. — | garage, 3 banheiros, sen-|ficio Carioca” - Lg. Ca- | Castello, rendendo mais VENDE-SE, por 140 

| “MATTOS PIMENTA,|do um completo. —lrioca 5, 7º andar. de 300 contos annuaes;| contos, nova e confor- 

" “Edificio Cárioca” - Lg. MATTOS PIMENTA, cum) 2 | por 950 contos, posto no |tavel casa na Urca, resi- 
Ca 5, º and, “ti Carr a ENTE BE, po 2 nome d empire je deus com e 

; : 46971) 91 | Carioca 5, 7.º andar. contos, facilitando-se | ra a-cêo de metros (= 
NDE-SE, por 110 o ! |o pagamento, um lote de |de frente, no Posto 6,/MATTOS PIMENTA, 
contos, nova, moder- VENDE-SE, por 250/20x29, junto à rua das rendendo 120 contos an-|/ Edifício Carioca” - Lg. 

E] na e ampla residencia na] * contos luxuosa é con-| Laranjeiras - MATTOS nuaes. — MATTOS Carioca 5, 7º andar. 

A: «Tijuca, centro de terre-|fortavel casa á rua Mi-| PIMENTA -- “Edifício | PIMENTA -- “Edifício| DD 

um —- no'de 12x100, garage e O | guel Pereira. MATTOS |Carioca” - Lg. Carioca 5 |Carioca” - Lg. Capioca 5 VENDE - SE, por 320 

a maximo conforto. —| PIMENTA -- “Edificio|7.º andar. 7º andar, contos, bello, novo e 

fá MATTOS PIMENTA, |Carioca” » Lg. Carioca 5 (amor 84) 498) A | confortavel palacete, no 

“Edifício Carioca” - Lg.|7º andar. VENDE-SE, por 200 / VENDE-SE, por 230| Posto 6. — MATTOS 

: Carioca 5, 7º andar. (sms 91) * contos, grande lote de | " contos, nova e bella| PIMENTA -- “Edificio | IPANEMA 





Carioca” - Lg. Carioca 5 hem situado a 70 metros 
7 andar. da praia do lado da som- 
bra. Avenida Rio Bran- 
co 35-A —- 1º — Tele 
phone 23-1938, 


Ea 


pe aci 






flfieio 


Rea == 
E, 


milla de tratamento. Terre= 


carros. Negocio de occar 
sião. ESCRIPTORIO TECH- 
NICO “IDONEUS”, Quitan- 


dn rum Baratr Ribeiro, com 3 
quartos, 2 salas, 3 banheiros, 
sendo um de côr, o entrada para 


auto. Preço: 145 contos, ver no 
local, das 10 ds 18 horas. 


TASSO BARBOSA 
TRAVESSA DO OUVIDOR 38 
(46979) 91 


[4º] — Vendo nn rum João 


lotes sendo um de 31 x 16 e ou 
tro de esquina, 61 x 12, a 33 
contos cada um. 


TASSO BARBOSA 


TRAVESSA DO OUVIDOR 08 


(48079). DL 
GAVEA 


— Vendo na 

Marquez B. Vicente, 
superior lote da 397 x 46 e dols 
outros de 13 x 30, 


30 
TASSO BARROSA 
TRAVESSA DO OUVIDOR, 23 
(48979) BL 


-— Vendo Barão de 
Jaguaribe, um bom 


Rua 


a tr) + ITENDEM-SE, em Bo-|15x280, á rua das Laran- |residencia na Av. Epitas |Carioca” - Lg. Carioca 5 | prsdio com todas ax nocommo- 
ENDE-SE por 62 con-| T .afogo, 3 palacetes|jeiras, lado da sombra.lcio Pessoa (Ipanema),|7º andar, eo pç gr Pp aa 


Wtando-so 70 %, 4 longo prazo, 


«1 tos, optimo lote à Av. | modernos, do maior con- | MATTOS PIMENTA, |com 5 dormitorios, gara- (usas) 94 
Spire Pons forto e luxo, por 500 con- | “Edificio Carioca” - Lg.|ge e quarto de creado,|, APARTAMEN- TASSO BARBOSA 






(48978) 91 


THU -— Vendo na rua Alves 

da Brito, proximo a 
Conde de. Bomfim, um lote de 
12 x 17,64, nor. 87 contos, 


TASSO BARBOSA 


TRAVEESA DO OUVIDOR 23 


(40979) 91 
TUUCA 


is Ep *itos, 550 contos e 600| Carioca 5, 7.º andar. banheiro de luxo, escada 
Edificio Carioca” - Lg. contos. — MATTOS (MB) 31 | de serviço — MATTOS 


 Sarioca 5, 1ºandar.  |pIMENTA - “Edifício | VENDE-SE, por 180 PIMENT 
contos, grande terre-| Carioca” - Lg. Carioca 5 |mentos, occupando todo 


sá E DE: SE, por 320 Carioca” - Leg. Carioca 5 
contos, um lote á Av.|!- andar. no com frente para 3/7. andar. um andar, no Lido, com 
jantica: Mott "ruas, em Santa Thereza| Com) 5 quartos e 3 banheiros, 


omisso MAE PREDIOS PARA |tendo 80 de frente e área VENDE-SE por 83 con-lgarage, etc, sendo 67 
1 - PIMENTA - “Edificio ABRICA [de 1.000 metros quadra-| T tos, bôa e confortavel |contos á vista e o restan- 
f “Carioca” « Lg. Carioca 5|. ' Vendem-se dois na Ti- idos, — MATTOS casa em Ipanema, de um|te em prestações men- 
E 7º andar, juca, um com 14x80 por PIMENTA - “Edifício | pavimento centro de ter- |saes de 9408. MATTOS 

 .eqsoray 01 | HO contos; outro com 11 Carioca” « Lg. Carioca 5 'reno, com garage, duas| PIMENTA -- “Edifício 


VENDE-SE, por 220 MATOS pers 7.º andar. salas, 3 quartos, copa, Carioca” « Lg. Carioca 5 


TOS NO LIDO 
RATTO Vendem-se, por 157 
-- “Edifício | contos, optimos aparta- 








—— Vendo por 1ás 
contos, 3 predios, no- 





um, na rua Conde do Bomtim, 
827,0 BETA. Ver, no local, dau 
10 43 18 horas, hojé e amanhã, 


TASSO BARBOSA 


TRAVESSA DO OUVIDOR 33 
(4G9T9) BL 















(46971) 01 . 
“* contos, um lote de 13x |. é oem Cozinha, e quarto de|7.:º andar. =D" Vendo na vi 
* 85, lado da sobra, á rua | Edifício Carioca” - Lg. | VENDE-SE, por 165 creado, — MATTOS caso ds | PNULA “congo “ao Homem 


de 15 x 48, por 135 contos, en= 
trando com 35 contos e o resto 
em prestações mensaes de réis 


180$000. 
TASSO BARBOSA 


TRAVESSA DO OUVIDOR 33 


(APTO) 91 
TIJUCA 


— Vendo, Condo de 

Bomtim, por 26h 
contos, optimo, confortavel '« 
luxuoso palaçota caprichosamens 
te construido em terreno de 
10,40, facilitando 165 contos 
para pagamento em 15 annos. 
O presente Immovel Interessa & 


todas as pessoas de alto trata» 
monto. 


TASSO BARBOSA 


TRAVESSA DO OUVIDOR, 23 
(40079) 91 


URCA — Vendo Alm. Gomes 
Pereira, 10 x 20, entro 
dols predios, por 45 contos — 
20 x 25, por-100 contos — Can- 
dido Galfrée, 12 x 25, por 60 
contos — 11,70 x 30, por 00 
contos (entre dols predios) — 
11, 40 x 35, q beira-mar, por 65 
contos — 10 x 13, esquina, por 
45 contos — Ociavio Correla, 
12 x 25, por DO contos — Joúe 
qutm Caetano, 10 x 0 — 
43 contos — 10 x 30, por 45 
contos (ludo sombra) — Irineu 
Marinho, 10 x 25, por 48 con 
tos — Manoel Nlobey, 9,44 x 15 
(pinnos), por 31 contes = 1,44 
x 14 (olovado), por 23 contos 
— 18,00 x 13, por 60 contos — 
Av. João: Luiz Alves, 14 x 20, 


o UES Carioca 5, 7.º andar. contos, bella e confor- | prMENTA -- “Edifício! WENDE- 7 
"Paysandu! — MATTOS (soro 33 | tavel ei ria E dra M Edificio VEN E-SE por 80 con 


4 PIMENTA =» “Edifício Carioca” - Lg. Carioca 5| * tos, um terreno de 14 
| E Carioca” « Le. Carioca 5 ENDE-SE, em Bota Annib al de Mendonça, 7º andar. metros de frente, à Av. 
ima sndar. fogo, por 91 contos, proximo á Av. Vieira Mort) zoo Luiz Alves. — 
A um lote de 26x14, ação Souto, — MATTOS wENDE-SE, na primei MATTOS PIMENTA, 
= GRANDE situado. — Pa PIMENTA -- Edifício | N [a zona da Urca, por| “Edificio Carioca” - Lg. 
14 TERRENO NO |PIMENTA -- "Edifício fCarioca” » Lg. Cariocas |so contos, um terreno de | Carioca 5, 7º andar. 
A CENTRO cer là Carioca 517º andar. 15x20, lado da sombra, (asom ma 
É Vende-se, urgente, no|7º andar. Sale RSE TE e |junto ao mar. MATTOS | BOTAFOGO. — Ven: 
3 centro, por 840 contos,| 4 | MENDE-SE, à rua Ma- PIMENT À “pdific T o 
4 : 0 |” dem-se optimos terre 
ou sejam 2008 o metro VENDE-SE por 90 con-| * riz e Barros, por 140 Carioca” - Lg. Carioca 5 |nos de 15x20 e 19x20 em 
" quadrado, uma área de" tos, duas bôas casas, contos, bôa casa de 2 pa-|7. nar rua residencial; perio da 
ia 4.200 metros quadrados, | junto á Praça da eva vimentos € putaed com ABIN ML | Praia 5 | 
1h rigorosamente*planos|ra, rendendo 10:800$000 |6 quartos, anheiros “HYPOTHECA | P I - DE ALENCAR 
A proximo ao Largo da jannuses. — MATTOS |completos, 4 salas e de- Edo o I niminda 5º andar. 
Lapa; proptia para gran-| PIMENTA -- “Edifício |jmais dependencias. — À 


: quantia, nas melhores (BR 08103) 91 
de construcção de apar- | Carioca” « Lg. Carioca 5 | MATTOS PIMENTA, sá E Pee eee ee reaEo 
tamentos, e a 7º andar. “Edificio Carioca” - Lg, | condições de prazo e ju- TPANEMA, — Vende- 


uarcÊ ao 46971) 01 : ETA ros, só sobre prédios da |* se por 220:000$000 lu: 
de tonal VENDE-SE, = Sor dna no 1 im ts xuoso bungalow, sendo 
MATTOS PIMENTA,| ! cabana, por 340 con-| VENDE-SE por 63 con- É é Le. Carioca 8 70:0008 á vista e o res- 
“Edificio Carioca” « Lg. |tos, uma esquina de 40x| tos, um lote de 18x32, 7º andar B- tante em prest. mensaes 
Carioca 5, 7.º andar. 18, sombra dos dois la-já rua Saint Roman. —|'* “Sf E 1:800$000, prazo 15 
CO am) Ml dos, muito bem situada. | MATTOS PIMENTA, VENDESE 4 rua Pay- annos e isento de todos 
ENDE-SE, por 650/MATTOS PIMENTA, | “Edificio Carioca” - Lg. oE, à Tua Fay” impostos. 
contos, moderno edi- | “Edifício Carioça” » Lg. | Carioca 5, 7.º andar. sandu', por 420 con-| IVO DE ALENCAR 


(40971) 81 












(46971) 01 





rat j s aco) or jtos, 2 predios antigos, | J, Commercio, 5.º andar. | à SEroNbmg y 
rendas pende a a o FENDE-SE; por 260 [com terreno de 26x85 | cromo Mo hier por 18 conto 
do 93:360$ annuaes com | VENDE-SE por 60 con-| ' contos, um dos me-| MATTOS cas HYPOTHECAS |:«ir por 80 contos = 80 x 48, 
contrato. — MATTOS| " tos, um lote de 12x35 |lhores e mais novos pa-| Edificio Carioca” - Lg. PELA TABELLA |"Pciicchai cantaria, 8 ou 17 


x 96, por 40 e 80 contos — fx13 
por 21 contos — Av, Portugal, 
10 x 41, com £ frentes, por 135 
contos, facilitando Osorio de 
Almelda, 16 x 20, por 90 contos 
— Jsquina com 21 x 21, por 
90 contos — Plantas, croquis de 
construcção, gratis com 


TASSO BARBOSA 


TRAVESSA DO OUVIDOR, 23 


(46970) 91 
TIJUCA 


— Vendo Alzira Bran- 
dão, 18 = 30, por 
48 contos. 
Maria Amellr, 11,70x23, por 
“5 contos, 
Carlos da Vasconcellos, um pres 


dio om terreno de 14 x 23, por 
00 contos. 


do lado da sombra, da |lacetes junto á Pr. Saenz |Carioca 5, 7.º pda a PRICE 
rua Almirante Cockrane |Pefia, rua Conde de|———— | -Emprestimos de 20 a 
MATTOS PIMENTA, |Bomfim. — MATTOS VENDE-SE, por 300/1.000 contos de réis com 
O AMD A | upidificio Carioca” « Lg. PIMENTA -- “Edificio| contos ampla, moder- | amortizações mensaes de 
ENDE - SE, por 190 carioca 5, 7º andar, Carioca” - Lg. Carioca 5 |na, luxuosa e aprazivel 10$700 por conto de réis 
contos, moderna e Tu (óstt) 9117,º andar. residencia com o maxi inclusive juros durante 
xuosa casa no Leblon, 2 VENDE-SE por 58 con- tsssm) st |mo conforto moderno, | 15 annos sobre predios, 
banheiros de côr e ga-| 7 tos, um lote de 12x20| VENDE-SE, por 165|no bairro da Tijuca. —ja partir da Gavea ao 
rage — MATTOS] 30 metros na Avenida| ' contos, aprazivel e/MATTOS PIMENTA, Meyer. Resgato hypo- 
PIMENTA -- “Edificio |Pasteur, — MATTOS |confortavel casa no Pos- “Edificio Carioca” - Lg.| thecas para serem pagas 
Carioca” - Lg. Carioca 5 | PIMENTA -- “Edificio |to 4, longe do mar, com | Carioca 5, 7.º andar. por este systema, Finan- 
7º andar, Carioca” » Lg. Carioca 5/3 salas, grande varanda,| — CMN cio construcções, 50 % 
marea 7 andar. 4 quartos, copa, cozinha, VENDE-SE, por 240 incluindo terreno. Ade- 
VENDE-SE, Fm su Co MD Milgarage e 2 quartos de| ' contos, confortavel e janto dinheiro para certi- 
contos, magnifico lo» VENDE - SE, por 240 jcreados, optima constru- |ampla residencia em La-|dões e impostos em atra- 
| tema Esplanada do Cas-| F contos uma esquina |cção e de aspecto agra- |ranjeiras construcção de|zo. — Tratar com OLI- 
. tello, duas frentes, coma, 30420, 4 Av. Pasteur. |davel. — MATTOS PI-|Freire c Sodré — MAT-|VIERI; Rua da Alfan- 
- 15x1870 — MATTOS | yammos PIMENTA, |MENTA — “Edifício| TOS PIMENTA, “Edi. |dega, 41, 3º andar, sala 
PIMENTA -- " Edifício  «gificio Carioca” » Lg. |Carioca” « Lg, Carioca 5 |fício Carioca” » Lg. Ca-/306. — EDIFICIO 


PIMENTA -- “Edificio 
Carioca” » Lg. Carioca 5 


7º andar. 
(40971) 91 


Barão de Plratininga, 2 pre 
dios, juntos, de renda em terre- 
no de 12,20 x 53, por 66 con» 
tos, 
Conselheiro Zenha, um pres 
dio, com 2 salas, 3 quartos, ba- 
nhelro e cozinha, em terreno do 
8,50 x 40, por 60 contos, 

Radmaçker, 3 predios de ren- 
da, por 50 contos, cada um, 


TASSO BARBOSA: 





VENDE-SE excellente | PREDIOS DE 


29, junto à Av, Delphim |41, á rua Corrêa Dutra, |a rua Jardim Botanico e |Av. Oswaldo Cruz (Av.!fortavel palacete, junto | Elisabeth, com 4 salas, 4| Compra-se em Botafo- 
os|da Ligação) com terre-|á Praia de Botafogo — | quartos, 4 terraços, 3 ba- | go, Laranjeiras, Urca qu 
nheiros, toda cercada de |Gavea, um ou mais pre- 


(Rostos) 91 | predios e sitios na cida- | Ss (ci iniuírias. 0 
VENDE- SE, na Rua|de, sm ig Nogues B “aro da Fuga opilno Tai ab 
eb oão Lyra, por 90 con-|ta e Itaipava. Preços Ge Ji, 6 quartos, à banbetros, ate, am ter: | 5 
PIMENTA -- “Edificio fe um Re do 20x30 |occasião. no do Ts 


(CAMPOS SALLES, vende. bio, Visconde de Ttauna, |císri fNienoa. Gutidor, toc 
se, em frente á Praça| Visconde Rio Branco e 


Affonso Penna, grande ejimmediações, sendo oc- 
optima residencia, para fas cupados:por negocio. 


no 11 x 40. Garage para 2) PREDIOS RESlI- 


da 83-A — 5º. (R08236) 91 /paes bairros, desde 60 


COPACABANA” zoo Pi? aço até 2.200 contos. — In- 


Borges, dois optimos terrenos e predios bem 















vos, que se púdem converter em |! 










21 


=D 


Venda e compra de Venda e compra de 


predios e terrenos predios e terrenos 
TA PARTAMENTOS — COPACADANA » — POBTO V — 
DRM fm NTOR oa Caen ( PACARANA di E 


Yendymos 3 na UM, o de 3 
sendo 1 por 18 contos » outro por 48 
contos; o ) va av, Atlantica por DO 
contos e 44 contos, todos com pagas 
mento À Inbgo preso, GAMA & LIABOA, 
Quridor, 00-29, tá4mpons DI 

PARTAMENTOS — Vendemos À Ay, 

Hay Jsrbosm (Morro da Vluva), 

1 optimo com grando mala, 9 quartos, 









Venda e compra de 
predios e terrenos 















RESIDENCIA 





dingo 16,50 x 83, com 3 8,, 6 
Gap, de oreados, garage, etc. 
vendo por 447 contos. 

HOLLA? na aoríige Er Ea. ponta 
E E 

































dios de 80 a 120 contos, dg Nord Perro sn IPANEM. ET Resid, de const. 
pregados com banheiro, gravde erem da recento, acabamento 


aurvico a guragu GAMA & LIBBOA. Car | gy 1 com grande var 
U R C 4 miar, 8020, (4G9IO) 11 css à Bolos é amplos quartos, 

— V e. q . 
Vendem-se alguns dos ÚTArOGO Vendemos por BO con-| garage, dep. de creadia, vto,, 


. * | vende-se por o Cad ob Kunite 
melhores predios e ter-|ra', Dinar GANA & LISBOA, tuninie Iê DD To = 8. ISA 
renos, tanto na 1.º como 


ea -— Assembiéa, 98 » (RH 08139) 7 
na 2" zona. * É cita Ram eai SE ir Era fi EEE 
RUA PAYSANDYO 

Vendem-se dois dos 


Longe Sana ta Re tau? variados pregos é dimensões, 
TDOTAFÕGO — Vesônmos É ma DIS vende-se facilitando parte parar 
melhores palacetes e lo- 
tes de terreno. 


vento Gampalo lotes com fato por mento, 
Do cd RO ATO Ca | HOLDANDA MAIA — EG. Kantia 
(do, (46900) BL ' (E 08138) 91 

-— Predio de 3 pavs. 

ojt apto., em cada andar, 

vende-se por 130 contos. Renda 

Manto cnc grado re | Can BO ERRO 0 GORROS 

PETROPOLIS GAMA & LISOA, Ouridom, fã. u ta ei É E 3 , 

- FOLLANDA MAIA — Ed. Kanitr 

Vende-se a partir de Bo O = fasdemos pmaima 4 |-- Ansombléa, OS - 1º — 8, 1954 
3 6 contos excellentes Bão Clemente area com mais de *(R 03139) 0] 
, 3.500 ma, propria Ie HUMATIA q. TIA 3xe% Predio de ! 
de pon) pavs,, estylo co- 

lonta!, terreno 18 = 28, clã 8., É 

qta.. entrado pare auto, dep. 

de orendos, etc, vendesse por 





mo Jote com SOg2h com Jia vista par 













contos. 
HOLLANDA MAIA — Ed, Kanttt 
ú ata, » 

180 conto GAMA& LISBOA” Ouvidor, | —- Acsembléa, 98 = 10 — 8, 

180 e A (R 08120) 61 


NAPIETE = Vedimoa É His Benta — — Raridonçl 

PREDIOS  |Cimma ratos To BANDO; ro 

Compra-se de qualquer | per Isa costos. GAMA d LISBOA, Ou | Ee er Giro, Vaemelro de Roe: 

p re ço no Cc entro Com- dor, sido, (46000) Ml] garage, dep, de creados, ete.. 
, 


NTTETE — Vendemos À tus Andra: | Freço de oce 


asião. 
: -| HOLLANDA MAIA — Ed, fts 
mercial e bairros Catte- | dt feia médio aotito em er | memblda, 08 e Te Co B AO 
LISBOS4, Ouridor n9-2º, (4H000) DI 


rono de O,TDxtIS proximo À 




































CR 08199) 91 


er 08131) m4 | te, Lapa, Senador Euze- | ocrio=Vesgemos pa Ta Basta LARANHHRAS = 27 ra re 


ma optimo lota com 3652 ou 18493, 


dencla), vendo 
(48000) O! optimo lots estado 24,70 x 41,50 


— Pre 
ENTRO —— Vendemos & Av, Wilson HOLLANDA M 
(Esplanada do Castello), por 250 coo-| — Assomblfa, 
tom, inqlusire «oaperas com a escriptura 
optimo loto com 10218, GANA & LIS 
VOA Ouvidor 69-28, (asovo 91 | LAGOA 
MENTRO — Vondemos à dv. Gas Nar 
cões (Esplanada de Castalio), esqui 
ns com Sizdb, é belramar, GAMA & 
LISBOA Ouvidor NÓ-2s, 40900 


terreno com frente pa- 
ru Ipanema e J,ºBotanico, Pre- 
ços os mais variados. Tratar d!- 
HOLLANDA MATA — E4, Kanll 
— EM, y 
-— Assniibléa, 98 - 1º — E E 


1 E AD 
na rua Inbangá, com 12748, GAMA & —R 08139) 81 
? — Nas melhores 


Vendem-se nos princi- 


Contos, 






























LISBOA, Ourldor, Dh-29, (48000) 91 GRAJ 
ruas dentp fii- 
ye turoso bairro, vendo Alvorada je 
as » | tes de terreno, alguns com facl- 
formações detalhadas, a |pict Lado peremanto. 
i c TNOPIOIBANA O Fandmnos ea ra Bar | — Agsemblia, 98 - 1º — 8, 10. 
pretendentes idoneos 7, rata Mito. eptitio io em a Ro (R 08139) 91 
POTH Font 8 pelas, garage, eie. por 280 | GRÃ) = A” Tua José Vi- 
, h ç 180 : ) 
E ECAS iiririifiit Ori Bom Gio Ge ciatão Oia Gutem gas 
Empresta-se qualquer OPAGADANA > Fosco na qua restdencia. é mala 1 tas de Taro 
la 'a 1 : p ) , contos, fti- 
unia, ei de E este durando asa, CNA 4 HOLLANDA DELTA A a : 
BOA, Quridor, 60-9º, (4 1 — 4 nite 
10 %, sob garantia de ORREAS = Findemor optimo predio, |.” Stombiia, 08 = ER ORAR 
> | trem quartos, dias nulas, yr VEA — Vendo 
situados, ainda que em cavaliariças, À um lots op: 
construcção De er ram rapa com algi- 
: ade no pagamento. 
mà (40000) 01 Prego ainda dos primeiros Jotes 
ções o = Venfamos mieção . td . 
Informa detalha (ria em furo PAR magro manto HOLLANDA MAIA — Ed, Kanitr 
das a pretendentes ido» |ltxuoso com 3 natas, oscrtptorio, 6 quar | — Assembléa, 88 + e — E; 19= 
tos, garage, ete., prosimo é Ar, Epltocio (R 08138) 41 
neos -- EDUARDO Parent, GUIA 4 LIBBOA, + Ouvidor T DE AC ARY — 
RAMOS e ALBERTO AVES — Vendemos ria : “3 Maio ac 
mo pre rimam em e 
RAMOS FILHO. Can |tecteo do 1iz53 com 3 halo 5 quar 
delaria 4, 2º andar. LISBOA, Onvidor. 30-26, (46990) 91 
; KAJÃUU? — Vaod dal 
CR 08313) 9 | réro 11,20290, Prot Valiadaras 
& 033], GAMA & LISBOA, 
(4ne00) 01 


NDE-BE bolo, luxos a modermo 
jacete, À run das Loenojeiras. | Ouvidor, 592º, 
“Tres parimentos, O quartos, salas de vi | TRANEMA vs FARÓGMOR = 7 
aitau, jantar q almoço, hall, gurngo, tres Campos (com frente pará q Lagoa), 
banheiros o demais dependencias. Ter] 10x91 e Barão Jaguaribo 0x0. GAMA 
reno de 95 x 80. Preço SA0:;N004000 & LISBOA, Guridor, DOr2s, 
( 


+ AB-A 
(R 08189) 61 









NELSON, MACEDO LIMITADA — 
RUA DÁ QUITANDA, 474.º andar, 
(M 05045) 01 


ENDE-BE magnfivo predlo À qui 
Marques do São Vicente, perto da 
Praça Arthur Nernurdes. Dois pavimen- 
tou, T quartos, 8 antam, terraços, vuran- 
dam, campo o demnla dependencias, Uptl- 
ma chacara. Terreno de 17 x 108, com 
tres frontes, 280:00015000, Alto 
to. Mó oterreno vale multo mails | 
KNELKOK, MACEDO LIMITADA 

RUA DA QUITANDA, 47-4.º andar, 
(R 05643) UI 


PREDIOS E TERRENOS 


com. sto DEPARTAMENTO DB 
tos, GAMA & LIBBOA, Onvidor, 50-20, TORIA DE IMMOVEIS 
- - TANRO) di possua contenas de predios q ter- 
/ : os mio centro ou em quelquer 
ARANTEIRAS — - Vendemos Optimo | batera, Ng q pretendente 9) re 
.| contrar o que lhe Rgrada mgnda- 
2/89 procurar rapidamento sem 4 
menor despesa ou comprominso. 
Porsus tambem fazendas, gran- 

jus e laranjnes. 
























ENDE-BE pólo recentemente cons 
trulido, & mun Antonio Vortolla, Dois 


perimentos, Em cima, 4 quortos, ha- 180, als Visito esta Departamento, Ga- 
nheiro o dols terençom, Em baixo; hall, nhará com fsmo. Ficará conie 
duma varandas, sala de vinito, Jantar, ml- Tra cendo um estabelecimento da 


moço é demnle dependencias, Garage, - 
unrto de empregados a grande quintal, Hprgos = Vendamos É cus Almiranta | onde poderá fuzer quelquer com- 
com nb fructiforaus. egu T5:0005, Owg 

o 


qe egorio 

NELHON, MACEDO LIMITADA —|3 bai 
RUA DA QUITANDA, 47:4,º andar, 
(MH 05545) 81 


OMPRA e venda do predios, terrenos, 4| ão de bena 


| Indo com o ramyt- 
“rate qu dh EI por 43 contos, GAMA & LISBOA. Ouvl:| mo melo é soriadade, pelos dnte- 
a Au melhores condições, Feto To (48600) a 
Focure, mesmo : . — Vendemos ta 
XELSON, MACEDO TIMITADA =| À rua Dr, Sattamint com frentes, para | po Ar VAR VALHO 
RUA DA QUITANDA, 474.9 andar. | Trav. Traplcheiros o 5, Irancisco xa | RUM do Carmo, 50 + loja — Parto 
(R 05048) 01 | vier. GANA & LISBOA. Quridor, 59-29, | da Bum do Ouvidor — Telephona 
“RALON =D Emoina, do 25 x 09. (4s000) q1 281000 e 4351176 
rua Dias Vorreira com Genqral Artis ratos táito da Bos VIMA) me Fen: 
gana; 490 metros, demos na Estrada das Furmaa lote 
Nus dos Ourives mo 83, 1.º andar, com 62x45,00 por 25 contos, GAMA & A 
(RH 05059) 01 | LISBOA, Ouvidor, 69-9º, (48000) n1 ; (usar?) MA 


EBLON -— lua Dias Ferreira, von Tra — Vendemos UrbiDo dok Elis | a eres 
8 dos termo de 14% 9%, a dô mo tos cmquina Osorio do Almeida | COPACABANA — Apartamentos 
tros de Rainha Gullieemina, 31x21 por 100 contos GAMA & LIB- . 

Mi 


HOA, Ouvidor, Np-29, 40900) 01 | da Atlantica, 803 = Gra outo 
or ( » rj de at ua qa C 


lo tel, 26-4431, com Ferna 
; (R 









a don Ourives n.º 03, 1,º andar, 
(R 08030) 91 
FBLON — Vendare À rim Unmpos de 
4 Carvnlho, esquica do Dom Pedrito, 
terreno de 10 x 17 


BOA — Vendemos Ar, 
(bolra-mar) esquina de 1 
GAMA & LISBOA, Quridor, BR - 
nd pe (40000) 04 COPACABANA — APARTAMEN. 
Rus dos Qurlres n.º 31, 1.º andar, É) OX — Vesdunos dv, Portugal (bel — Vendem-ss os ultimos em 
(R 05059) 91 hj ve mar) À feento” LOnit. GANA 


| | adeanteda construcção & rua Do- 
SUALON O Tendas E rum Vemaoaiç (É LISBOA, Ouvidor 60-9%, (46990) 91] mingos Forraira, esquina de Bo- 
Rca — Vendemos Av, Portagal, ai a 


dao Graça Couto .-— 
quina com GTx42. GAMA M LISBOA. | Socios cor OIT ÍnEOS, polo tel. 
Ouvidor, 08.40, - (BO4) Bi 


20-4451, com srinanos essso 
Ly 
A heat Aro MM Ab | COPACABANA — TER ERo 
ves ra mar l 
LISBOA, Ouvidor, 50-30, — (46900) 94 | PrODEIO Para arranha-cêo; à rua 
MOA — Yandemos rua Onndido Gaf . 
frdo 11,20x00. GAMA & LISOA, is tel, th ar pomingos 
Ouvidor, 50-29, (45000) 1 (R 05550) 01 
ROCA — Vondemos rua Cafiido Gaf- 
“X FENIDA VIMIAN SOUTO — Enquira trta 10x20, GAMA d LISBOA, -— | COPACABANA — TERRENO 
A do Eltacio Pesto, Vento to Ouridor, 58-20, 4n000) 9t | TUM Toneleiros, aquina dy eim 
eropo da 25 x 23, TCA — Vozdemos pa qua Candido » “Bemin- 
Tua dos Quelves mo G1, 1,9 rea Gaftrãe, prosimo & tola mar, Toto Couto & Cla, ra Ve pi 
E (R 05850) 01] com 10230 por 48 contos GAMA & LIA: | Bone, E : Vcenid a ld 
“TARDIO BOTÂNICO — Vonde-so À rua | BOA, Ouvidor, 10,27, 1(40000) OL A tR 05530) pi 
COPACABANA — CARA À Fis 


General Garzow, q 17 metros do Ep ECA — Vendemos vis Octavio Cor | FOBADARANA co Mhai AE 
taclo Fessom, terreno nivelado de TOxlg, rem (com vinta para 'o mar), 11,80x Barata Ribeiro, por 160 contos 


23, GAMA & LISUOA. Ourldor, 50-90, Graça Conto & Cla, 33.298] — 
e reparem (MOURO) OL Pomingos, pelo tel. 28.4421, com 

ROA — Fundemos rua Candido Gt. Fernando, . 
<BR 05380) 01 


& TASBON eee Pr tm DAIRTATE Tee 

l uridor, “e, 
Ear a Pe | ao Ra GANA JA 
ua dos Ourives n.º 81, 3,º andar, OnsCR rotra optimo lote aituado , , 
(R.05069) PI | catro 3 bons dio Ding lado da pom:| GTA0A. Couto Clr, 23-9551 — 


= Fino Hia= | Dra com 10220 por 45 contos, GAMA &| Domingos, pelo tal, 364431 — 
DO oi emas "to CRSdido Vonttai, | LISBOA, Ovldor. 80:20, (48080) 11 | COM Fernando, 
terreno do AO x 18, rodendo de Lindos (Rm 05580) 01 
palacotes, 
Rua dom Ourives n.º 51, 1.º modar. 











o lisas. 
Eua dos Ouriras n.º 31, 1.º andar, 
(R 05059) 91 


FEBLON — Tonde-ne, À ria João Lyra, 
a 68 metros da beira-mar, teçreno 

de 10.70 x 80, 
Rus dos Ourivos n.º 61, 1,9 andar, 
(MR 05890) 01 


















Muu dos Qurites tu DA, 1,9 amdor, 
(E uSono) 91 


ARDEM ROTANICO — Vendem-no Às 

ruas Perro Ara, magnlíicon Jotes 
da ferreço, dominando q Lagôa, com 
110 10x 
































ER 06650) 01 at 7 6800) 91 ponto, as do Porri or £U 
OA — faelramar — Vendego noli- DA — Vendemos qua Manoel Nio | contos. Graça Couto: a. -— 
bar P.44x18 33 contos, GAMA | 23-2951 — Domingos, pelo tal, 

de moderno « confortavel predio dO) 4 TOA. Ouvidor, 89-20, 140900). Ot 4 


2 parlamentos. Tom garage, 1200005000, 36-4431, com Fernando. 
dom Ourives n.º 51, 1,9 andar, 


tm 0300) DL 


ROA — Vendemos Mi (R 05580) 01 
ty 9 z15 30 o ————————. a e 4 
E LISBOA Ourider Bode (qgndos A | IPANEMA ="TERRENO 10293, À 
“e, JS ABRI rca, GAMA | Demos Dê 
" :á -— a ' ” 
- | & LISBOA, Quridor, BU-3, (48000) DL emingon, Pelo tolo 38-4681, 


ROA — Vandemos Av, E, Eebastilo 
(ndo da eira), diversos Totas | FARRDIM ANIO 
tdo & contos cada, GAMA | 11x30, rua Santa Heloisa, entras 
Bo-3», (40n90) Qui 


rio, & poucos ma 
comparavel pislon matural, Preço 
oceualão, 
Hun dom Ourives n.º 51, 1,º andar, 
dn E Y HOA Ouvidor, 
NUCA — Vegde-se À rua Henrique R - 
Fisutas, terreno de 14 x 50, proxi- 
mo da Praça Galriel Bosren'e do Colla 
Elo Foptista, A* vista ou em prestações. 
Rus dos Queiros n.º 51, 1,º nudar, 
(R OSCE) 01 
| plo = IN S0OSODO —= Torceno À | cuntoi, G 
ros Busvo do Paiva, esquina de Soy | UN-2º, 
za Aguilar, com 12 x 31, 
Rua dos Ourives n,9 51, 1,º uudar, 
tm 05050) Dt 
D'4 DA CRUZ — Vender, proximo 
da estação, megulna da rum Oliselra, 
torreno da 17 x 323, 
cama do negociua, 
uia dos Ourives n.º 51, 1.º andar, 
(KR 05850) 91 


PREDIO NO CENTRO 


Magnifica renda, 3 pavimens 
tos, bos canstrucção, 6,10x38 m. 
320 contos, Inf. Setg Setembro, 
94, 1º andar, sala 3, 

(40978) 01 


CAMPO DE AVIAÇÃO 


Vonde-se 7 lotes de terrenos, 
em frente qn Estatua “Chile- 
Brasil”, por preco de occasião. 
Rum Sete Setombro, 94, 1º an- 


h 
E! 


ASCURRA — Vonde-ta casa par 
Mor, | FM residencia por 120 contos. 

citiraça Couto & Cla. 25-3051 — 
Domingos, pelo tel, 26-4431, com; 


Fernando, 
€R 65586) F9 





ROA — Vendemos Av, 8, Sebastião 
(linda vista) 10,80214 por 80 com- 
tom. GANA & LIEBOA, Ouvidor, 30-20, 
(40000) 0) 


ROA — Vendemos Ar. E, Sebastião | 108 
(linda vista) 21718 por BO contos, 
GAMA & LISBOA, Quridor 40.20. 
(45000) M 













— Optimo para 







d 
(B 05580) 9º 
“TACA — Vendemos 4Y. 5, Gebaslião BOTAFOGO —s Residencia -— 
U (Muda vista) 11,80518 por DO gra Vende-na É “sa 350 contos. Graça 
tor GANA & LISBOA, Quridor, no-2o,| Couto & Cla, 22-2951 — Domin- 
(40000) 01 | Bos, pelo tel. 36-4431, Com Fer- 


PINSERNTO, Avreltano Portuga! pl 
URUGUAYANA — ME 
FIGUEIREDO & NETOS 

(RB 05608) 9 


que — Rocha Miranda, 
x + 
URUGUATANA — 95 


FIGUEIREDO & NETOS 
CR 05608) 91 


esse — E. Miguel 16 x 35 
















Graça Couto Cia, . 
Domingos, pelo tel. 2574431, com 
Fernando. (R 06589) há 

Precisa-se comprar até Res» 
lango ou Remos, dirigir-se & 
Rua feto Setembro, 94, 1º ay- 
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Venda é compra de 
predios e terrenos 


“PONTO COMMERCIAL 


Vende-se em Botafogo, & rua 
Eão Clemento junto & praia, 
terreno proprio para constru 
Oção do loja e apartamentos. 


JOÃO 


WRAVESSA DO OUVIDOR 43.1 
(48078) D1 

Vende-se À run Joanna Ange- 
Jena, junto a prala com 2 salas 


3 quartos, garago e ete. Preço, 
120 contos, 


JOÃO CURY 


TRAVESSA DO OUVIDON, 23-1º 
(46078) 0] 


TERRENO — COPACABANA 





Vende-so no Posto 6, & rua 
Gomes Carneiro, proximo 4 
praia, bem situado lote do 
20 x 50. 


JOÃO CURY 


TRAVESSA DO OUVIDOR, ZU-1* 
e aa 
PREDIO — BOTAFOGO 
Vende-se do congtrucção ve- 
cente, com 2 salas, 3 quartos, 


quarto para crlado, etc, 80 
contos, 


JOÃO CURY 


TRAVESSA DO OUVIDOR, “u-io 
(46978) 01 


PRÉDIO IPANEMA 


Vende-se junto & Av, Vieira 
Souto, com 2 salas, 3 quartos e 
demais commudidades, Preço, 
85 contos, 


JOÃO CURY 


TRAVESSA DO OUVIDOR, 28-1º 
(45078) 91 


a O ar ta pe saga 1 ita E 
PRÉDIO DE REND, 

Vende-ze na Urca, de 5 pays. 

com 20 apts. Preço, 800 contos, 


sendo que STD contos, com fa- 
cilidade à longo prazo, 


JOÃO CURY 


TRAVESSA LO OUVIDOR, 23-1º 
E (46978) 91 


RIO COMPRIDO 


» Vende-so terreno & rua Auro- 
Nano Portugal, 3 lotes com 11 
metros de frente cada, 25 con- 
Los o lote, 


JOÃO CURY 


TRAVESSA DO OUVIDOR, 23-1º 
CasoT8) di 


FINANCIAMENTO 


Para construcções qualquer 
quantia, flnanclamos até 70 %. 
Solução rapida e as melhores 
condições de taxas. 


JOÃO CURY 


TRAVESSA DO OUVIDOR, 23-1º 
(46978) M 


“o VIABBEL 


Vendo-ss 4 rua Araujo Leitão, 
com 3 salas, 4 quartos, por 40 
contos. 


JOÃO CURY 


TRAVESSA DO OUVIDOR,-23-1* 
l (46975) 91 
EBLON — Tendas um terreno de 
20 x 20, à com Rainha Gullhormiva; 
caquima do Campos da Caryalho, — Nes 
golo directo. — Telephono 26-Ónma. 
: (RR OTITD) 11 
FNSTCA — Terrenos — Vendem-se Às 
ruas: Maria Amúlia, 11 x 23; Dona 
Delfino, 10 x 15; Conde de Bomfim, 
13x37; Andrado Neres, 12x50, etc, — 
Tel. 480090, (R 08151) 91 


ATELIER — BUNGALOW — Vende-se 
d morissimo, optimo acabnmento, «3 
ag ro banheiro moderno, va- 
rauda, jardim, pequeno uintal por 
18:0008M0 de entrada e Di restantes 
SO:0D0F a G00$ por mer, sem Juros, “Á 
rim  Commendador Philips hem proxi- 
mo à rus Dias do Crue, Tel. 48-1508, 





(R 8170) 01 
ERRENO à ria Humsstá, vendo 
lim. = 30. optiniamento Jocall- 


uudo, trmisr & avcoldn Mo Tranco, ST, 
“o andar, sale 5, (R 3520) 91 


FNENHEXO grand vemimec no mifus- 


blo «do Leopoldina, informação Lete- 
Phone 28-1700, (R 5540) 01 


TERRENO cmo Emos rua Roberto 


Silva, aequina de Teixeira Franco, 
10z93 vende-se pela molor offerto, Nua 
do Rosario 19%, 4º and, Corrêa, 

tm 5016) 01 


F MIDIA — Vende-se À predio moder- 

Do com 2 pov. e apto. garage eto, 
vroximo 4 r. José Hrgino, Preço 00 
contor M. 'Byrer « Joraul Commercio 
6.º mala EO0, th 8220) 61 


RAJAHO! — Fendeye casa novissi- 
om, de 2 parimentos, 4 quartas, 
quarto para empregada, 2 sales, bunhel- 
= ri em cor, e og he bre 
e cor, garage, Jardim, quintal, por 
72:0008000, sendo metade à vista o O 
resto a GBSSO0O por mez, — A! E 

Ttnbnlona. — Telephoue 48-1508, 
(H 98171) 01 


IDO — Vendo, 15 metros, com frente 

d para cuia ruas, I30:000S000: meta 
de u prestação, Tolephone “7-6184, 

(R 05092) D1 


Í EBLON — TERRENOS — Yendo & 
4 vista ou n prazo — Avenida Ataulnho 
da Palya, Jxim, 12500 e 20x15, Ares 
nida Rartholomet Mitre, 10x4) o 20500, 
Campos de Curralho, Jixi0O, I0x20, 
20xiiO, 1x4, 15x22 e Mx2a (omquina). 
—. Propricturio, telephone 25-0420, 

(Ti 08241) B1 


an Send A 
EBLON — TERRENOS ,— Quorela 
comprar pelos menarea proços, nau 
Aronidas Delflm Moreira, Ataulpho de 
Talva, Dartholomeu Mitre, Campos Car 
vulbo, Pulnhs Gulibermina, Praça Conde 
ds Frontio, ete, 7 Procurne hoje, vo Bar 
20 de Norembro, das 14 àn 18 bórus o 
proprietario e corretor Jorge Lelto, — 

Teloplbones 27-1047 qu 250490, 
(R 08341) 91 


RAIA DE BOTAFOGO — Em ruz 
tranavorsa!, som ruido de bondes, 
vende-se: predio do lindo estylo, torreno 
de 12 x 27, dois porimentos, tendo disa 
valas, 4 dormitorios, vestinrio, & eslum de 
banho, garage com 2 guorton, Preço mi- 
Mimo, 200 contos, (acliitundo-se metado, 
Tlelgir-so por esvripto uo voronel Feroim- 
da Vargas d e, Genvral Camara, 204, Jojo, 
(UF 0DIHO) 91 


ATUA — Vende-se na rua Marques 
de Sião Vicente, optimo predio ro- 
formado, com q salas, G quartos, ete. 
Terreno de 10 x 40, Preço: 85 contos 
Tratar, com F. Ponce do Ltom, À ra 
Urmgungacu, 80-5.º, 6. 618, Ed. Ouridor, 
(E 08244) 01 


ARANJEIRAS — Teondem-se dols lo 
tes do terreno, 13 x 41, À eua Mo- 
nador Fedro Velho, transversal a Pires 
Ferreira, 
Tratar com Postolo na 8, A, “R48- 
TOS E) OLIVENA”, rua Ouridor, so. 





(158) B1 
PASEMA — Yeodose À rua Prudente 


de Moraes, optimu vivenda de 3 pari 

mentow, garage, construição moderna, 
Trutar com Possolo na B, A, “BAB- 
TOS DE OLIVEIRA”, rua Ouridor, GH. 
(158) 01 


PANEMA — Vende-se, À run Alberto 


da Campos, oplimo terreno (8 x 20). 
Preço; 48 /0008000. 

Tratar com Fossolo na 8, A, "BAS- 
TOS DE OLIVEIRA”, rua Ouvidor, EU. 


(158) 01 
EBLON — Tendose, À Avonida Atas 


4 ulpbo de Palra, bom torrono, 10280, 
— Preço: 511:0008000, 
Trator com Fossolo na B, A, “HAS: 
TOS DE OLIVEIRA”, cum Ouvidor, E. 
o (103) 01 


ERLOS — Veneto À rum Jerongmo 
«4 Montolro, optima casa, estrlo moder- 
no, garage, perto do mar, frento e viste 
para o pista de correa. Preço 200 :0008, 

Tratar com Possolo ma S. A. “DAS 
708 DE OLIVEIRA”, cus Ouvidor, 59. 

(108) 41 


OPACABANA — Yrnde-se, À rua Pan- 
In Freitas, optimo predio, com tras 
quartos e 2 salas, Preco 85:000 5 
Tentar com Pormalo na 8, 4, “AAS- 
TOS DE OLIVEIRA”, rua hegidero Pio 
“ 


OTAFOGO — YVendese, à rua Viscon- 

de de Caravelas, optimo predio de 
pavimentos, 4 quartos, bom quarto de 
banho, Enrago com 2 quartos de empre 
godon, jardim, cte, Preço 100 10008000. 
Tratar com Possoto uu S. A. "BAS- 
TOS DE OLIVEIRA”, rua berador= EP 


OTAFOGO — Vendese à ruas Humay- 
té, bom predio de 2 pavimentos, 
construcudo; molida e untiga, duvdo boa 
renda, 
“Tratar com. Pomolo va . A, “BAB- 
TOS DE OLIVEIRA”, rua ar 


Venda e compra de 
predios e terrenos 


ADDE — Vende-se, à rum da Amerita, 

Junte ao largo de Ennto Christo, bom 
predio (7 x 26), com 7 quartos, dando 
bom renda. Treço, 10 contos, 

Tentar com Pomsolo na 8, A, “RAS- 
TUS DE OLIVEIA”, rua Ouvldyr, EO. 
ek tis) di 
VESDESE, à rua Prel Caneco, pródio 

com prande loja, optimo negocia 
pura cobstrivção. Treço 55 contos, 

Tentar com Possolo nn 5, A, “HAS- 
TOS DE OLIVEIA”, cus Uuvidor, bu, 
Ear ta (ias) UI 
4 Uta — Vendem, À ria Enrão de 

Tiapagipe, grande predio countrúldo 
em terreno do 20 = 100, Tiundea à porta, 

Tratar com Posso na 8, A, “BAS- 
TOS DE OLIVKIRA”, mia Diuvidor, FU, 
ç gas) vi 

OPACABANA — IPANEMA — GÁ- 

VEA — Compru-pe enem, 2 parimen- 
tom, garngo, construcção moderna, ajé 200 
contos de réis, 

Tratar com Posolo na 8, A, “NAS- 
TOS, DE OLIVEIMA”, rua Quridor, Gp. 
Es (155) tl 
FENÇÃO AGOSTINHO VORTO — E, 

F. NO MOURO — Tondo-se, à run 
Crelido nº 100, cinco lotes (10 x Bu) 
de terreno com dols predios de 2 Jojas, 
uma pequena aventda e prenda pomar com 
arvores fructiferan. Preço BT conton, 

Pratar com Pomsolo ma 8, A, “MAB 
TOS DE OLIVEIHA", run Ouridar, FO, 

= (158) ph 
spice um bem Toculizado Toto de 

terreno, À rus Dr, Julo Ottonl, bem 
prozimo dn rum Almirante Aloxindrino, 
com 13 2104 metron, 

Tentar & rum Gougnlves Dias n,º 07, 
2.º codur, com Rebovçua, 

(R 08285) 

NDE-SE, À ria Amoroso Costa, A 

Tijuca, um Jote do terreno, com 
10 x 40 metros. 

Tratar À rum Gonçalves Dias n.º 67, 
2.» andar, com Robougan. 

(m 08265) 91 

ENDE-BR, & run Jorge Rudçe, um 

lote de terreno com D x BG metros, 

Tentar à rua Gonçalves. Dias nº 07, 
2.º andar, com Mobouçns, 

(R 08285) PI 

ENDEICSE dois mugniticos  preúlos 

À rui Bumostá ns, STE e 268, amos 
hradndos, com contenda no lado, com 2 sa 
las, 4 quartos, quarto de brabo, dempens 
na, cozinha com fogão a gar, bom quin- 
tal. em Jetião, pelo Jelinelro Agenor, quar 
ta-felra, 17 de morembro, fa 5 Dboras da 
tario, em freoto nos mesmos, 

(E 08078) 01 

ENDE-BE pequeno predio À run Bonet 

de Sousa D.º 99, proximo É rus Bom 
Pastor, com 2 aulas, 2 quartos, úren cos 
berta, corinha, banbeiro o grande quintal, 
em leilão pelo leiloeiro Agenor, terças 
feira, din 10 de morembro, da 5 hor 

da tardo, em frente no nicemo, 
(E 08044) 91 


ORRÊA DUTRA — Vendo 

optimo predio 2 pavimen- 
tos, em terreno de 6,50 x 36,00, 
preço 95 contos, tratar Gomes 
Pereira, 34 Rodrigo Silva, 3º 
andar, sala 305. 





(R 08156) 91 
OPACABANA — Posto 6 — 
— Vendo optima area com 
360,00 m2. tendo boa casa de 
construcção antiga, em rua 
que não passa omnibus, preço 
250 contos, tratar com Gomes 
Pereira 34, Rodrigo Silva, 3.º 
andar, sala 305 
o AROBISO) 91 
ARANJEIRAS — Rus Coe- 
lho Netto — Vendo predio 
velho, em terreno de 7,35x31,00 
preço 65 contos, tratar Gomes 
Pereira, 34 Rodrigo Silva 3.º 
andar, sala 305. 
(R 08156) 91 


HIPOTECAS 


Rapidez e maximo sigilo, 
juros de 9 e 10 %, empresto 
sobre predios BEM SITUADOS, 
DE 20 A 500 CONTOS, adean- 
to dinheiro para pagamento 
de impostos atrazados. Tra- 
tar com Gomes Pereira — 34, 
Rodrigo Silva, 3º andar — 
Sala 305. (R 08156) 91 

OMPRAMOS — BOTAFO- 

“2 GO - LARANJEIRAS - Pre- 
dios em centro de terreno, de 
bôa construcção e afastados 
do nivel da rua, Base 90 a 
150 contos, LOWNDES & 
SONS, LTDA.,. Alfandega 81- 
A — 4º andar. (46975) 91 
ADDOCK LOBO — VEN- 
DEMOS residencia de es- 
tylo apalacetado, centro de 
magnifico terreno de 15x50, 9 
amplos quartos, 5 salões, gara- 
Ke e mais dependencias. — 
LOWNDES & SONS, LTDA, 
Alfandega 81-A — 4.º aldar. 
(46975) 91 





na 
COMPRAMOS TNUCA — 
PREDIOS residenciaes ou 


terrenos bem localizados. Ba- 
se de preço para os predios 50 
2.90 contos. LOWNDES & 
SONS, LTDA. Alfandega 81-A 
— 4º andar, (46975) 91 


ARQUEZ DE SÃO VICEN-| | 


TE — COMPRAMOS UR- 
GENTE terreno localizado em 
ruas transversaes -- Frederico 
Eyer — João Borges eto, — 
LOWNDES & SONS, LIDA, 
Alfandega BI-A — 4.º andar, 
[Saio = o te (gOB Ta) Di 

ETROPOLIS — OPPORTU- 
NIDADE —' VENDEMOS 
grande predio, optima ccca- 
sião para Pensão, pequeno ho- 
tel, Preço 150 contos, LOWN» 
DES & SONS, LTDA. Alfan- 
dega B1-A — 4.º andar, 
: (46975) 91 
JRAREMA — VENDEMOS op- 
tima residencia moderna e 
confortavel, propria para fa- 
milia de tratamento, Preço 
130 contos, LOWNDES & 
SONS, LTDA. Alfandega 81-A 
— 4," andar (46975) 91 
PANEMA — | QPPORTUNI- 
DADE — VENDEMOS ma- 
Enifica e moderna: residencia 
de fino acabamento, centro de 
terreno de 15 metros, Preço de 
oceasião 140 contos, LOWN- 
DES & SONS, LTDA. Alfande- 
ga 81-A — 4.º andar, 
VENIDA NIEMEYER — 
VENDEMOS optima e mo- 
derna residencia, abrigada dos 
ventos por 115 contos. LOWN- 
DES & SONS, LTDA. Alfande- 
ga 8I-A — 4.º andar, 
(46975) 91 
ARDIM BOTANICO — Ven- 
demos em rua parallela, 
moderna e confortavel resiu 
dencia, situada em esquina de 
rua residencial e proxima da 
Lagõa. Preço 120 contos, — 
LOWNDES & SONS, LTDA. 
Alandega 81-A — 4,º andar. 
(46975) 91 


AOPACABANA — VENDE- 
MOS predio de constru- 
cção solida, confortavel, gara- 
ge ce todas as dependencias 
modernas. Preço 120 contos — 
LOWNDES & SONS, LIDA. 
Alfandega 81-4 — 4.º andar. 
(46975) 91 
OMPRAMOS — IPANEMA 
a? predios de residencia nu- 
ma base de 70 à 90 contos. 
LOWNDES & SONS, LIDA. — 
Alfandega B1-A —: 4, andar. 
ge r 46975), 01 

















CORREIO DA MANHA -- Du:tingo, 1 de Novembvs dl Re o 
.: : DO a 


ceuticos 


“nova ou antiga, ou 
qualquer corrimento 


no homem e na mulher. Cura radical é 
rapida com vaccinas de sua preparação. 
DR. JORGE A. FRANCO — Chefe de Laboratorio do Inst. 
Oswaldo Cruz, 67 Assembléa, 1º andar, de % às 5. Tel. 
a gesso çde. Solo DO mia Ses a E 
edica para, evitar a concepção ? 
JECÇÕES BIOLOGICAS do 

Dr, ADOLPHO BRUNO 


s ompolas applicadas hypodermi- 
o IAMaTES por mais do dois annos! 


d. aDto, 407, Pho- 
dus 13 ás 15 horas, 





EE TE ————m 


edicos eP 


GONORRHÊA 





Professores 


ENSGLEZ — Professor londrivo lecelcon o 
Jnem idioma em mia residencia e m da- 
belo, methodo moderho e saptdo; 
Prngos madicon, “e Qattota 
Rus sto Cottoto m,0 281, — “Tel, 23-13. 


Moveis novos e usados 


TXOMPRAMOS moveis, crrutnes, fnposea, 
4 qnchinas do covtira o tido quo repre 
acoto talos. Tel CUMIaS, Magno Istum, 


Diversos 


ao n duna de Gllottos, Afinms 
eo muvaliaa paca barba o agilhas 
“H, Constituição, 13, 


Venda e compra de 


predios e terrenos 


OSME VELHO — VENDE- 
MOS magnifica residencia 
em estylo apalacetado, centro 
do optimo terreno de 19x70 
(plano), visinhança hõa, lo- 
calisação fresca e pittoresca 
Preço 270 contos. 
& SONS, LTDA, Alfandega 81- 
A — 4º andar. 
Y. VISCONDE DE ALBU- 
QUERQUE — VENDEMOS 
nesta magnifica e moderna 
optima e moderna 
feita a capricho 
em centro de terreno de 12x30. 
Preço de occasião 150 contos, 
LOWNDES & SONS, LTDA, — 
Alfandega 81-4 — 4, andar, 


Áves e ovos 








ALIJADOS  enpecialinados, sob mulida, 
modelos, fôrmnes, couros e peles pueda” 
Execntnniae para senhoras, 
Cutz XV. dusdo ROGUOO o para homens, 
acveltam-so cnlgndos para 
Arveuldn Amaro Uaralóanttl 


OMPRAM-SE moveis, pia- 

nos, crystaes, etc. ou mo- 
billario completo de casas ou 
escriptorio, Casa André, Tes 
lephone 43-6332, 
“A MENICANÁ — Vendemso dane pias 
Insenminario e um endio Phlivo, ama 
Nus da Conceição n.º 154 


TR RANCEZ — Jima Anfoinotte-Sario — 
Aperfeiçoumento, 
MR. Urbano, Santos, 6i-Urca; tel, 204209, 





GRANDES VENDAS DH FPAS- | concertos, 
SANOS IWUNOPEUE, ACABAMOS [nº 007, — Jngenho de Dentro, — O 
D BOLLISSIMO | bondo Plodade quam na quirta, 
SORTIMENTO, FAÇAM UMA VI- ( 
SITA AQ CENTRO DOS AMADU- 
ROS, A' NUA LAVRADIO No 28, 
Rouxinol portuguez — Rouxi- 
nol Japouez — Plintasligo da Vir= 
finia — Liamanto Gold — Lin- 


— Diamante | A. 


1- Instrumentos de musica | 


PIANOS 








(R 05439) 83] [NULEZ — Necinme, 109 mensaes; na 
A nv, 3 xones por semana, gelo prof, 
a E na ADA Fator; 7 de Eetombro, IT, Escola Uranta, 
de anciedade tombo vivido ! 
niguns nnnos nn Eoropa, deseja enc 
contrur tmn collocição junto m wma sos 
ahora, como secrotnrin ou posição con- 
Dies am melhorem porerenelas, 
Hesponta pen coisa destr redaceão qa- 


ACUTANATETA — Reclame, 10500 

«da ama o O e e e re menámer, por methodo paulista; rua 
OMPRAM-SE moveis de estro, Ins | sefp ri 

tres, ersanea, hronzén, inpetos, uta= etr de Notembro, 107. 

tuna, cortinas, plancn. espelhos. martina, 

machinns de costura, efe, 


Eletro, — Telephono 22-01n%, 





o O 
ACITLOGRAPRIA — 105 
mensnvn, Port, Inglvz, Francos, Va- 

elirgo Art, e Curso Commcreinl; Sete 

do Setembro mo JU7, 


Ha indicação m 
Picote — Dinumaute 


Pintasllgos portuguczes — Mel- 
ros — Pintaroxos — Cochichon 
— Verdilhões — 


ENDE-BE, bnratiselhio, amderia sair 
de Juntar, do linbuga folvonda, 
Informações, telephonu 27-DITO, 





OPIAS A” MACHIXA o no mimoogei- 
tio, do trabalhos jurídicos e conpner- 


Tentilhões — 
E] clses, 7 de Setembro, 107, Encoln Urunia. 


Uma po seia de t 
amente, de em ns, 
iara! COMPLEVAMENTE INDOLORE 
ONSUL'TORIOS: — Edificio Carlo 
Ross 401059 a B0-0318. Ambos, 


ENDE-SE um grupo de centro dn Eus 
nim, com tros peças, qu tapete de 
fox Roe ums gembeno quo, 
Tua aro de Petropolis, 77. 


(coloridos) — Monses 
hhor, — Viuvinhas africanas — 
Tocelões dourados — vormelhos| 3/1005, Motivo de liquidação de 
e-protos — Jandarmos — Blgodl- 
Africanos — Bengalls — 
Amarantos — Combassu' — Pelto 
Celesta — Blquinhos do orange — 
Capuchinhos — Ddininós — Yiu- do; urgente. RH. Senador Furtado, 190, 
enbeça brancá — 


NOPESBORA dr pino, diplomado e 
registenda polo Instituto Naclonsl de 
thegria o solfejo, 
Velopbimo PRADOS, 
OFESSONA franceea, habilitnda, en- 
sina froncer ent crad dom alumunos. 
Eita Do, Mariana, 14%; tal, DO-M400, 


UA RODOLPHO DANTAS 

-— COPACABANA, POSTO 
I -—- VENDEMOS magnifico 
lote de terreno de 16 por 30 
mais ou menos por 250 contos 
posto no nome do comprador, 
LOWNDES & SONS, LTDA. 
Alfandega 81-4 — 4.º andar, 


“LINDA RESIDENCIA 


Vende-se moderna e de 
luxuoso acabamento, 
maravilhosa vista sobre a 
bahia e situada no principio 
da rua Candido Mendes, 
Tratar: F. R. DE AQUINO 
& CIA. LTDA, Ay, Rio Bran- 
co, 91 — 6.º, salas 1,3,5 e 7. 
Tel. 23-1830. 


Predio de apartamentos 


Em zona proxima da cida- 
de, vende-se moderno pre- 
dio, com quatro apartamen- 
tos, elevador, garage, etc. 
Vista deslumbrante e dois 
minutos do centro. Tratar: 
F. R. DE AQUINO & CIA, 
LTDA. Av, Rio Branco, 91 
— 6.º, salas 1,3, 6 e 7. Tele» 
phone 23-1830, 







ENDE-SE um faqoeiro de Iegitimo 

ergatoflo, vom 82 peçam, crsntaça € 

-— Preço do ceras 

Rus Burão de Petropolis mo 77. 
! 


Po Da el ls 
NÃO E 
SEGREDO 


Pois, todo mundo já sabe, 

que não ha dormitorios e 

salão de jantar folheados 

a imbula, mais baratos, 

mais lindos e mais solidos 
de que os da Rua 


Riachuelo, 418 


6508, 8808, 1:0508, 1:2008, 


negocio, SOtmunto este me, 
Buenos Alres, B7 


alesmnm  ambudegans CLINICA PHYSIOTHENAPICA DO 


Prof, RENATO SOUZA LOPES 


RAIOS X E ELECTRICIDADE 
tum, nttin frequencia, emtatica, tum elo), no dia- 
reino ne doenças do coração, ori-rár ven pul- 
mões, estomago. intestino, fi gado, dimbeten, obe e 
matiamo, mratema nervono: nevrites — REA 5, JOSE! 81 — 
Edifício Condelaria — Tel, J2-7247. 


ESTOMAGO - FIGADO E INTESTINOS 


Novos meios disgnostfcos e traiamento ulcerau do estoma- 

duodeno; nem operação, Colitem, dinrrhéna, dispepalas 
aliado : Ide, Anthmun, nevraigias, Cass 
tes o ohealdade. Radiothermia, ondas nitra-curtas — De, Ermesto 
Carneiro, mastat, Fac. Unive — 11, Run da Quitanda — 23-8504.. 


ANO — Vende-se, 135005000, do nfa- 
sendo autor Plegel, em optimo cestas 





PROFESSONÃ ar piano, visião o pin: 
À. um, fny tocar cm O mezes, x 305, 
Vae a domicilio, Gal. Bruce, 24%, terra, 


Ouro e joias 


OURO VELHO 
Banco do Brasil 


COMPRADOR AUTORISADO 

preço do Banco do 
Compen Jjolam com 
luntes, objectus de prata 


si 
SÃO JOSE”! — b0 
Esq da Ron Hodrigo Silen 


NGLEAS Tecclonn seu idioma pralica- 
) Ren Burnos Alres n.º 144, 
2º al, apart, 7, prox, do Urtguerana, 


ento dns 
da Virginia guostico e tratani 


— Calaíntes 
Donfafos (Cano- 
nos) — Periguitos 
Rosa — Bico de cira — Pombas 
mascara de ferro — Mesticos de 
Pintagligo da 
Bengall — de Blzodinho Africa- 


no — Pombos leque 00 diversas 
côres -— Viveiros para Jardins, 


NGLEZ — Professora Ingloza ensina, 
perfelto, pratico e conversação. Tua 
j q Bonfim nt 646 — Predio 
n,º XI — Tolenhone 48.3903. 








NGLEG — Protossora cusina a senbo- 
ens o croançãa, Aulas particulsren, 
— Telephone 254000, 550 

ROFESSORA Di FRANOEZ — Loc 

lona, por miethodo rapido e moderuo, 
bem vomo Ttimitara france e Tistocht 
Teluphuno 27-0058. 








acides e prisão de ventre rebe 












“MONSENHOR, 
cnrdeal africâno, dão Fuff, bicos 





pintasligos, tentilhões, covhichos 
e melros portuguezes, dimnantes 





“Eomno pelo metodo “ATI- 
GUT'S SYSTEM", deslum- 
bra mqucllos que estudaram nelas natros, 





JOALHERIA VALENTIM, 

cumpra, troca, foz o concerta nina 
equiLé, gold, bigodi-|o relmgos com nerfédode; rom Gougalren 
nha, tecelões, pinta-|Dins n, 37; plona 220004, 







ULOSE. Doengas Internas 


APPARELHO RESPIRA! “RIO 
DR. PEDRO DE CASTRO 


Livro Docente e Assistente da Univoraldade 
'Pratamento enpeclalitado 
R. MIGUEL COUTO, 5-9,% Das lã és 17 hs, Phone 2202-9760 


CERAS E VARIZES 


CURA RAPIDA, SEM REPOUSO 





TUBERC 


[SGLEZ — Tremaro para, todos 
enrsor, entremontos, habllito a falar 
Provo desde a pri- 







orange, viuvinhas, Em Jolna nt8 208000 a gram: 


ma, brilhontos até 8:0008, 





desombaraçuiymente, 
melro mula, Ar, Mem de Eh n,º 43, 


outros passaros africanos, calafa- 
tes brancos o cinzentos, nonnete, 
moinon, pintasilgo russo, tecelito 


(R 08168) 83 








, 
a grammn, pentas a 
A Jonlheria São Sebastião, 
periquitos australianos de varlas|f rua do fownrio n.º 162, som Merendo 
cores, cacatuá australiano (rosa | das flores. 
o cinza), conartos hambirguezos 
campainha, belgas, falzões pra- 
teados e dourados, pombos e gal- 
Unhas de todas as raçás, mnnceis 
para marcação de passaros, pin- 


NOLEZ — Importuntissima  aproveliar 

das férian é dos livros caros que em- 
trego gratultamente n quem: no nlistar no 
Telephone 424224, 





OMPRAMORS morra de 
macbinan de escrever, cofren, regir 
tradoras, ete,, É ra Theophllo Oltoul mo 
118.4 — Teloplono 434048, 





eneino concisa), 











“PEROLAS E BRILHANTES 


Collares de perolas e brilhan- 
tes, em jolas, ouro, compra-se à 





Eee ti aa A 

NOLEZ Cum extrema, fantanica, 
Inscreditavel rapidos, como peln arts 
supronia, torno eloquento em INGLEZ, 
quem pocmasite (sso com uepenein, Tolo 


INGLEZ - T. 42-42 


sul polo “BRIGHT'I SYSTEM”. 





25 cofres, arelilro do 
nro; moves de escriptorio € menchl- 
nam de escreçvr, por preço de Mgataa- 
ão, — A" rum dos Ourives n,o Jp, 





tos, mallinhas;, pombos, galolus| Trav. Ouvidor nº 8 
do motal com pedestal, artigo do 
luxo, e outras de fantasia, osso 
de ciba, fortificanta, 
o outros artigos sa encontram no 
FAIZÃO DOURADO 


(05485) 76 


“JOIAS USADAS 


OURO VELHO 
BRILHANTES 


PRATARIAB 
nossa offerta 
FRANCISCO, 14 
Esquina Ouvidor 


BRILHANTES — JOIAS 


Compra-se, Vende-se, Trota-so 
-jolas e reloglos, Ca 
t absoluta confiança, Offl- 
provedor= | olinm proprie, 
514, Joalheria Unica, 






RMITORIO para casal, com 5 peças, 
moderno, em qrrtelto on 
breço dr ocunnão; AOS, 
Ron Faddovk Lobo no 18, 





QUITANDA, 45-€-s. 43e 4 — Deibaslled3 


ELECTRICIDADE 
















ENDE-SE um predio na 

Tijuca, de dois pavi- 
mentos, 1.º andar — Sala de 
visitas, sala de espera, es= 
criptorio, hall de escada, 
grande sala de jantar, sala 
de almoço, dois quartos, co- 
zinha, copa, banheiro e W. 
C. — 2º andar. Nove quar= 
tos e bom banheiro, 
grande quintal de 22x50, 
com dois quartos de empre 
gada W. C, com chuveiro, 
situado á rua 
Bomfim n.º 539. Tratar: F. 
R. DE. AQUINO & CIA. 
LTDA. Av. Rio Branco, 91 
— 6º salas 1,9, 5 e 7. Com 
o sr. Carlos. Tel. 23-1890, 


E emma e 

NOLEZ — Aproveltará das férias e fá- 
tnri porteliumento, vomo nm fome: na 
Inginterra ou na Amecien do Norte, quem 
estudar pelo “HHIGET'S 
Avenida Mem de Bl n,º 45, 


Inflammações sem operação R 
Dôres nevralgicas 





Rs atadas Sadia 

ONMITONTO moderno, com JO peças, 
vende-se, moto, folheado nm imbuya, 
preço de cconalão — 1400800), — A! 
Tua Haddock Lobo, 18, 








TT oe 
rt Haditvck Lobo n.º 38, “BRIGHT'S BEYETEM” resol- 


ra emdionimento e rapido O 
groblema falur correntemente, 7, 42-4204 


QULA DE JANTAR eojonini, vendi 
h3 do optimi fabricação, vom 14 peças, 


Vias Urinarias e Gynecologia 


Aguda e chronka no homem e na 
mulher — Prostatite, orchite, metri- 
tes, corrimentos uterinos, impotencia, 


| —=OLEOS — 


reço do ocenslão o 
ck Tao nt 18, 


om perfeito estu; 
FoDeS — Tlun il 


A rua Uruguayana, 127, 


ARLINDO & CIA, LTDA, 
(R 06305) 65 | me da 


Vendas e compras de 
casas commerciaes 


TENDESE, um Estrada Real de Baota 
Urua n.º 484, Neglengo, om fronte À 
cosa de surretorin o caldo 
de canon; ponto miperior; 
caem paro familtm, fazendo bom ne- 
gocio; o motiva da venia 6 o dono estar 
doente; o progo é do sermos 


BLENORRHAGIA 


Exclusivamento injecções Intramusculares (M, Biologico). 
Degapparecem os symptómas agudos em 4 dias, 


7 de Setembro, 176 = 2º and, 
App. 20, Tel, 43-8103, 


RUPO puro sala do visiias, com 10 

peçue, velutuso, cin perfeito estado, 
farra novo, de goleitm, preço de ocenalão 
— 48087 mm Hodiock Lobo mM 38, 





ABBAROS — De direi 
clas, vanóros, com linda p 
de varina corew, parn viveiros, gntolas, « 
ares pora jardim, vendemse À qua Nutt- 
Euayana n.º 127, 
OMBRATENTES 


png CR 00124) 78 
BRILHANTES 

Não la Jímitos para preços. 

Paga-se o seu justo valor, Jon 


lMerta São Jorge, à 
guayana, 21, Tel, Serro 






DR. NEVE 
BLENORRAGIA 


'Pratamento radical +. 
Ourives, 5- 7 9,17 hn 6 


DR. PEDRO J. MAGALHÃES 


NOITE - 8 ás 10. 


tm 05697) 80 


GONOFIM 


Professores 


Shnmo, Cnlentis 

(brancos) e Inglezes, limits cxempla- 

res para reproducgio e combutos 

para inculção, — A! ma Caedoto Ly 

Tonla n.º 01 — Estição Bumpato., 
( 





tom casa em La- 
naccelta collegas 
venham passar as férias no Rio. 
Preço modlco. Escrever para 
Laranjeiras, 103, 


PTAS AU MACHINA q Bo mimeogra- 
pho, de trabalhos juridivos e commer 
viaes, 7 de Sotembro, 107, Escola Uranta, 


Compro Dentaduras, 


e dentes artificinçs usados, 


( 
— GARÂÁGE - 
Aluga-se uma porta da Garage Ria 


chuelo, com tm optimo segundo andar 
para escriptorio, proprio para vendolo 


6. 194, Tel, 422888, 


( 
ENCAIXOTAMENTO DE 


“E loucas e cristaos com garan* 
tia o preço modico, Rua de 


( 
- PREDIO NOVO - 


Vendese de pedra, 
mento. Rua 13 de Maio nm, 108, Jnckey, 


(R 
PATHE' BABY 


e filma, os melhores vantagens em com- 
pro, troca ou venda, são offerecidas 
pela CASA STOP, Vendemos e revela 
mos films virgens. Av. Thomé de Sou- 











regras, collicas, 
enjõos da eravider, hemor=: 


. . 
Machinas diversas 
TACHINAS SINGEIML qura bordar « 
4008, do 1, 4 0 6 gavetas, Trocam-se, 


Correspondencia 


PEQUERRUCHA |] 


Estimo melhoras; conforme, pe- | reformnan-ne s compram-se, Av. Bulendor 
des, estarei As 15 horas, dia 17, |do Sá nv, 74. Tal, 22-1012, (E 5445) 78 


“MACHINAS DE ESCREVER 


Remington, Hoyal, Underwood 
— Hebullt —- 


Importadas directamente das 
fabricas da America do Norte, 
Vendas À vista o a prazo. Façam 
cedidos à Cana Lima, rua 
Alfundega, 82. Tol, da és 









frioza o demhbis perturbações, 
tratamento opo- 
therapico sem operação e. 
- Rop. do Peru, 115, 
2% de 1 As 5 horas, 


NOLEZ — Teclome, 108 mentos; mit 
Ina, B vezes por semana, polo prot. 
Tylor; 7 de Setembro 107. 





Traspassa-se 
RASPABEA-SE qnilanda livre e dem 


sem concorrentes 
moradia o ds pequeno capital; aluguel 
barato, à ria General Polidoro, 246-A, 


no locat combinado, Botafogo. 
PEQUERRUCHO 
(R 05513) 








CHYGRAPOIA — Reclame, 10900 
mensaca, O vezes por emana, por 
metbodo paulista; 7 Botembro, 107, Es: 





A SENHORA 


Está trintet Am 
suas regras são 
dolorosas o fre 
regulares, tomo 
CAPSULAS BE- 


Abraço saudoso dia de hoje. 


ACTYLOGRAPEIA — 108 0 25000 
mensnes, Port., Ioglea, Eronces, La 
g | tlygo, Arlth., 4 Curso Commercial ;” Bete 
de Hotembro n.º 107, Escola Urania, 


sua car- | Materiaes e construcção 


Creados 


REOISA-SE da uma empregada, de 15 
To mnnos & Avenida Heorique 
Drummond n.º 204, apartamento n,º 3. 
— Fúgase bom ordenado, 


(FR 09176) 70 


















Querida não recebl a 
ta, Se você não puder Ir à feira, 
nmanhh, até ds 4 horas, eu Irei 
do cinema, quando forem 5 13, 
Sempre seu, A, 


Dentistas e protheticos . 


— Um gabineto deti- 
constando de 
"Trident" “Ritter”, cadelra, lus- 
tre, urmario, etc. Tratar com o 
Erico José Bordon, Edificio, 


(NR 08125) 72 
Dentaduras de Resovin ou He- 


Inquebraveis e com gen- 


DOENÇAS. NERVOSAS. 


SCHOOL OF LAN- 
GUAGES — dirigido pelo contecido 
professor Manoel Fiulho da Motta, ex- 
hlumno do Manchester Grammar Eelinol 
o Clnrtorbonso Scbnol do Loma To- 
glex, itnliano, portugien, nilonão, fenm- 
com Novas turmas em formação, Ed, Hão 
Frsucisco, DI, aud. 0”, sm 
2HOMT. 








u 
ficará bôa, Tu-= 


moveis e decorações venda na Dro= 


em geral, não compre sem con 
sultar a Casa das Tintas Finas 

77, Rua Buenos Alros, 17 — 
2B-Dida, proximo avenida 


Modas e bordados 


ELLE. QUADROS. 

Professora de corte e 
costura por methodo fa- 
mivas egunes & cor dos Cil e rapido, Acceita alu- 
mnas| Ensino gratis de 
curso completo a quem 
comprar uma machina 
Singer em prestações 
mensaes de 508000. Rua 
Santa Clara, 87 A -- CO- 
PACABANA. 


bo, OGUM) == Ar 
maria Mubor, M, 7 Setembro, 64, 


Empregos diversos 


RECISAM-SE de moças de boa apra- 
rencis, para serviço de corretagem, 
poleudo gnohar do 1008 a 2808000 por 
Tratar à eia São Pedro nm.” 179, 
2º undar, des 10 din 10 bora. 


DR, ARRUDA CAMARA 
Unmsimgana, 12:4, 4.º andor, Cia, 4,44, 
Das 1h fa 28 hora, 
Telephano 42-0201 





Facilitase paga- 











pebnddnnabA PES N  S a ra d) 

LLESMÃO — Trofossora nifonil nas 
tn, emnina seu Idiuma por preço as 
apavel. Tel, 271249, Copacabana, B95, 








DO RIO DE JANEIRO 


DR, FAULO ZANDER (COM 
33 ANNOS DE PRATICA NA 
ALLEMANHA ) 
Tratamento ctrurgico e me- 
canico das malformações, mo= 


Dr. Crissiuma Filho 


Molestiss das senhoras o das vias 
urlunrias,, Corrimentos, perdoa aum 
puinsas, coltcas uleringa, tumores do 
ventre e antos, hermisa, appimáicito. 


TDREVISA-BE de uma ag adeanta- 
Co 








da do bordado n mão, tê 
0.º 1,110, Ed, Therezinha, 0,9 am 


Carioca, sala 





telephone 27-5308, 








Nuneio) proximo à Prefeitura, 


BINOCULOS 


de Zeiss e outros fabricantes, dende 
258000, tambem compra, troca ou con- 
certa em condições vantajosas. 
STOP, av. Thomé de Sonza m. 180-D. 
Tel, 43-1335 (anti 


LG |. Prata do ums) o, 104, apt” 
U. 49, Tel, To-AIES, S 


Achados e perdidos 


LUGA-RE espações sala 
com ou sem moveis, a comu] que tras 
muito socegadn e com dl 
reito à cama, Nua Alice, — ps 


ções, paralysias, ete, Mecanos 
terapia das fracturas, Offl- 
cinas para apparelhos orthor 
pedicos, pernas e braços arti- 
Avenida: Rio Branco 


quo DE MATHEMATICA — Pro- 
fonsora especializada — 
concursos — Tua Agular n.º 913 


Curs radical das bydrocels, astrel- 
tamento ds urethra e bemurrhoidas, 
som operação cortante, dor e Inter- 
rupção dum cccupações, Cirurgia ge 
ral, Nus Rodrigo Silva, 7, das 13 


tecidos buchem, Dr, 
tom, Run 7, nº 194, Tel, 22-1555, 





FRACHEYORÁPHIA — A conhecida por 

Prevost É n qua no aprende, por ES, 
Ro liveo do tuchyg. da Cam, dos Depa- 
tndos Armando O, Carsnlho, à venda na 
Elvearto Alves. 


Inglês 






em frente ao Cinema Gloria, 





ga Nunclo), pri 
(4 


 MACHINAS 
PHOTOGRAPHICAS 


Binoculos, kimamos, lentes, machinas 
hotographicas de todos os formatos e 
bricantes, Pathé Baby e films, amplia- 
Bores, eto., etc, pelos menores preços 
da praça. Optimas vantagens em com- 
trocas ou concertos, 
mach, tsadas em troca de novas, Films, 
revelações gratis, CASA STOP, aveni- 
da Thomé de Souza n, 
phame 41-1335 (antiga Nuncio), proxi- 
mo à Prefeitura, * 


“EXARTA, CONTAX | 


e-Lelca de ocasião, a preços vantajo- 
sos; tambem compra, troça ou vens, 
CASA STOP, Av, 





Animaes 


ATOS ANGORAS — Filhotes cinzen- 

X tos e grotos — Fendene Iinilos 
exemplares à rua Uruguasana n.º 197, 
AÚHORROS TÁSSET -— 

Mndos casnea, com 

1 










“DR. BRANDINO CORREA 


Molestins do npparelho Genitos 
Urinario no homem e na mulher, 
-— Ttero, ovarios, 


rins, bexiga, ato, Cura rápida, 
HOr processos modernos, som dor 
n 


“GONORRHÉA 


* suas complicações, prostatites, 
orchites, cyatites, estroltamentos, 
eto. Dinthermia, Darsonvalização. 
Rua Republica do Peru', 23, mo= 
brado, des 7 às 8 
horas, Domingos e ferindos, das 
7 às 9 horas. 


Fenncos, Aliemião. 





Dr. José de Albuquerque 


Affecções mexones minsculinas 
vencreas ou vão Tratamento do 


IMPOTÊNCIA EM: MOÇO 


RUA DO MOSANIO, ITA De 1 As 6 


DR. DUARTE NUNES - 


apparelho qgenito utrinnrto em 
ambos os srzos — DBLENOR- 
NHAGIA e SUAS OCOMPLICA- 
ÇÕES — HEMORRHOIDAS E 
ANU-RECTAES 
S. Pedro, 04, Dus E ds 18 ho- 


FAZENDA 


mixtas e de erinção, nos Estados de 
São Paulo, Minas e KR 


— Tem para vender e in- 
cumbe-se de vendel-as -aos 
compradores mais exigentes. 







professores atas, 
em mulon qurti- 
em turmas, no enren especia 
nzune do Iuatiuito Americano 
do Etmlho, À cio do Curidor, 180, 2º 


8, nº] E 
for begloners as well au for adranced 


pupils, Instituto Amerienao de Ensino — 
Rum Pes Ouridur,. 159, 2º mod. Telephone 





(FP. 05653) 81 








ELIO DUM” —. Yendos 
mesemplar com 8 meses, 
ruas Uruguasoon n.º 107, 


— Sabonete Dick 


CACHORROS 


lavar os cães, Tosateanha, efficaz 
nas tossos. Enterocani 
nas diarrhéue. Otocanis, cura as 
doenças dos ouvidos, 
purgativo sunve. Vermicania, faz 
oxpellir os vermes, 
tonico do sanguo, 






plnn-vo Mm reecho-so en- 
comigo, Telephone A 
º ( 











DR. SILVINO MATOS — Tau- 
rendo especialista em dentaduras 


Rua Sete de So- 





ORTO E COSTURA 
competente e «lpiomnda, enninn por 
metido muito facil o rapido, a 08000 
por ouin, halilitando m alumina em quircas 
(R ado 72 | nulas. Ar. Alm, Burroso, PERO ha) 





clnes 8 duplas. 
tembro nº 191, 


tan, Get rid ot 





e das 14 ds 18 — 





SISTEMA BRO” 


MODISTA SEM PROFESSORA 
Uumentmo Jrro de contura, todispenna- 
em todom as Iúrea, officions de contu- 
e volleçios profinsionaos, 
nas Livenriaa G. Dina n.º 0, Mo; Avenl- 
ato To Pranco INT 
Bittencourt da Silva m,0 1%; 
n.º 2; rua Eibory Badaró, 30, Sião Paulo, 


Dr. Silvino Mattos 

em dentaduras qpurcines, de junta 

posição e dunias, hem como em 

pontes. Rum 7, 104, Tel, 2232-1055. 
( UR 5448) 72 va 


Rua Carloca, 
29; 7 do Setembro, 63; Republica 
dao Perú, 79; Ouvidor, 146 e Avo- 
nhia Passos, 56, SS 
LILA LSD LAPA LADA AAA AAA 


Thomé de Sonza 
431335 (antiga Nun- 
6982) 


RUGAS, PELLES 


(R 02933) 80- 


PRÉDIO á Rua Marquez 
de Abrantes 


Vendese um hom e confortavel pre 
dio de tum pavimento, em terreno de 12 
x 65; trutar à ria Gonçalves Dias, 67, 
2º andar, com Rebotiças, 


— Pedro Laral 








VESTIBULAR DE AGRONOMIA, 


ADMNISTRAÇÃO 
e FINANÇAS — Cursos regula- 
mentares ott 
rios annexos (Art. 
culas abortas, 





ENGENHARIA, 


Automoveis de occasião 


HEVROLET 1937 — 
Vendo Sedan Master 
4 portas com mala, cou- 
ro, estado de novo, com 
1.600 kilometros roda- 
dos e garantia da' Agen- 
cia, Bastos Filho, Quvi- 
dor 181, loja — Não at- 
tende telephone, 


Ouridor n.º 140; 


s ” 
Dinheiro 
TT EIRO — sob promisgorias, 
duplicatas e papeis 
maria Cunha, (Intor- 
mediario), Han Sete de Setembro, 
«1º undar - das 10 4s 17 [ollidado e economia. 
Hvroz, nas acndomias, a domici- 
No, correspondencia e de profes- 
soras. Matriculaa e Informações, 
R, Carioca, 16, 1º, Phone 22-GBJa 
— DM, 24 do Mato, 590, Sampaio é 
R. Conceição, 40 sob., Nlotheroy. 
Vejam collaboração em “Fon- 
(R 08192) 81 
OADEMIA PARISIENSE — Lecclona 


córte e nlta contura — Mme Sonres 
— Jus Urvgunsaga 0.º 14, 1,º andar, 


Use o maravilhoso creme de Amen- 
doas pleotas, amacia, tónifica e melhora 
: pote apenas 69500; vende-se na 
Drogaria A, Gresteira, á rita Gonçalves 
Dias nm. 59, Casa Cirio, à rua do Qu- 


PIANO 


Vende-se 1 de cordas cruzadas, 3 pe 
oco uso, baratissimo, ua Pe- 
. 247, prox, Av. 28 Set, 


— APPARELHO 
CINEMATOGRAPHICO 


Vende-se um Zeiss, 
maciónal, completo, Rua Marechal Nie- 
meyer mn, 20, Botafogo. Tel, 26-5998, 


— CASA POMPEIA 


PREÇO POR 10 GRAM 
Am $ 


Instituto Technos 
logico, Edif. “A Noite", 19º and. 


ESCOLA ROYAL 
phia. Linguas, Eua Carioca, 44 — | É 
Archias Cordeiro, 291 — AI 


tro. 276. Tel, 22-0140 — 39-2886, 
Direcção Prot. 


polo methodo “Ton- 


Costurar ,. 


mode", significa fa- 


INHEIRO a longo qenzo, sobro gubl- 
netas, antomoreis, planos, geladolras, 
sem tirar do Jocal, — Gontes — To- 
lephones 480ICE o 27707 


10:000$000 


Precisa-se denta quantia, Dão 
se todas as. garantias. Amortisa- 
ções mensaes. Juros .a combinar, 
Cartas na: portaria deste jornal 


OQA france lecolona com resulta 
dor rapidos. Senhoras e creanças. 
Tel, 226628. Mie, Ronto. 


TECHNICA TACHYGRAPHICA 


do P, Brleto do Valle, Livro pa- 
ra o estudante de tachygraphia e 
para o profissional, Nas 


Fone 27 = 5656 





com. movietone 











VICE Spetinl 1985, com 4 portas, no 
vo, upenes 4,000 kllometror de vor 
custou 49 contos o vendo-se por 


Moveis novos e usados 


— Sobre michinas 
de costura, moveis, 


atc., sem retirar do logar. Tra- 
tar com Borges. Av. Rio Bren- 
co nº 91, 4º andar, sala 8, Edifl- 
clo São Francisco, 

(R 08278) 73 


INHEIRO — V, Ex, Pre- 
cisa a longo prazo? Tem 


Barra do Pirahy, 
Fone 29 
Facilita-se tudo, 


Estofador P. J. Kranz 


Avenida Mem de Sá — 227248, 

Executa moveis estofados de qualquer 
typo, estylo e por desenhos, como tam 
bem se encarrega do setviços de oma- 
mentações internas, 


" PHOTOGRAVURA | 


Completa, apparelhada para qualquer 
trabalho; vende-se, Procurar Juyme Pin- 
to, À rua Gonçalves Ledo n, 43, Inja, 


( 
FOGAREIRO 


. Economico a carvão, a venda nas lo 
jas de ferragem: deposito: rua Senhor 
dos Passos n, 156. 


— FOGAOAGAZ | 


Vende-se 1 "Clark Jewel", com 4 bi 
forno e estula, estylo hungalow, 
completamente novo, e 1 aquecedor, mo- 
tivo de mudança; à rua São Francisco 
Xavier mn. 574, 


Machina de calcular 


Fabricação americana, manual, fazen: 
do às quatro operações, em perfeito es 
tado de conservação e funcionamento, 
tratar com Salvador Guedes, 
À avenida Marechal Floriano mn. 27, 1º 
andar, telephone 43-4641, 








motiro da viagem: 
Tro Agerodo, 00; Fonte da O feio 









Quer ser pianista 7 “Pszísicos: 


compasso; theoria, solfejo.e di- 





é a 

Chiromantes 
ARMEN — Cllromante, setencias oa 
cultos, revela o segredo burano pela 
srcbologin axperimental e 
ramaminaão de pensamento ; 
lá toda q vino da pessoa, pela chiromaneia 
sclontiflca; consulta sobre qualquer senti 
do: particular o commercial. Tiram-go lo- 
raacopos completos. Attende todos on dia! 
dan 10 An 7 horas, menos nos domingos: 
cur 8, José, 70-1,º mudar, Tel, 20- 
(R 00199 













Amor em Flor « x 
Achcia , co eta m 





principiantes, methodo rapido; à 
rum Lins de Vasconcollos nº 19, 
Engenho Novo, Vance a domicílio. 
Segundas e sabbados, das 12 às 
18 horas, terças e sextas até ds 


SAIBA 
COMPRAR. 


Veja o preço 
compare a qualidade 


Dormitorios de im- 
buia e peroba ... 
Typo apartamento, 
folheado á imbuia, 
com armano de 3 
corpos, desde ... 
BE uno si or v0.0 AS OOUS 


Sala de jantar para 

apartamento .... 
Folheadas a imbuia 8508 
AO sperer res e no vce DUTO 


Rua Frei Caneca, 9 


“ves a 5 
Rua dos Ourives, 50, tel, 
Trazendo o anuncio, desconto 10 


ROUPAS BRANCAS 


Alugase tima porta junto a um atel- 
ler de costura para pequena loja de 
Hugerie, Rua Santa Clara n. 87-4, Co- 
pacabana, Logar de movimiento, 


gabinete dentario, medico e 
moveis? Quer vender ou tro- 
ejcar 7 A funccionarios publicos, 
militares, . marinha, reforma» 
aposentados 
hypotheca, promissorias e fi- 
nanciamentos de construcção, 
Procure Fernandes; à rua do 
Ouvidor n. 68, 2.º andar, tele. 
phone 23-3418. 









— A Jingua maravi- 
lhosa! O meu idioma 
ensinam: professor e profesmora. 
Rua Riachuelo, 405, A, Aparts, 44 
(Tt 08200) 87 


— H. MATTOS — 


——— E —— À 
+ 
ME. CARMEN — Telepatha, ds fama 


2.º via: 19.78.95.63 


RECEITAS DEVOLVIDAS 
Foram devolvidas hontem an 






menol. nasombrosas previsdes, pe 
rita e Infallivel em todas as quis pro- 


phociis, & ruo Barão do Bom Retiro, 


PROF. FLORIAL 


Estudem chirosophia! — «Esta 
noiencia deve ser 
por todos conhecida! Seria egois+ 
mo Imperdoavel guardar em me- 
gredo, equillo que tantos beneti- 
clos póde proporcionar toda a 
humanidade! 





Relogio de brilhantes. 


Platina, rico, grande, vístono, senhora, 
Maracanay', 12, 
1º (nor traz da praça Arcoverde), Co- 
pacabana, até 15 boras. 


“GELADEIRA 1938 


Vendese uma riquissima, do valor 
de 4:9008 por 2:1003, de conceltuadissi- 
mo fabricante, urgente, 
rios da Patrin mn, 113, casa 2, 


RÁDIO NOVO | 


Vendese um rico e superior, com 8 
alvulas, do valor de 3:000$ por 8508, 
egando todo o mundo, urgente; à rum 
oluntarios da Patria m, 113, cam 2. 


ce. na materia, habilita 
odo Proprio” e rapido, & 


um São José, 105, 2º. Telenhons vende, occasião, 





SBT — 4T0 — a416 — 6938 — 
9466 — 086 — 183, 


ONSTANTINO 


divulgada .e " 
e D tversos ROFESSOR de portugucr, frances € 

outras materitos, registrado, prepara 
admissão it tndos on cursos. Tae n domi- 
vilio. Ar. Gomes Frejro, DT; tel. 42-2005. 





(E Conpõos Asus do cigarro V-b 
-— Puta Nilo Poçanba n.º 1, Nictho 
voy — Dus 10 ds 19 dera dom Bamiro, 





Matricule-so | hoje 
mesmo, Licções o consultas: dias 
rtas, Rua da Corloca. 13, 3 


ORTUGUES — M. Martina, antigo 
professor mo Collesto Pedro UH — 


Em qualquer grio — Tel, 420JB3, 


NULRADOR, + Calafate, Josê Praneia- 
co, com pessoal de conflunça. Rnsga, 
desdo um commodo; telephone 430084. 


— Tua Senador Pompeu 0.º 240, 





MPB. DRA, LEVY DEINHARD — 


VERSIDADES DE MUNICH E PARIS, 
Leçciona: Frances, inglez, allemão e cor- 
me is gor + “ota 
palo, 170, Lems: tolophono 272208, 
a Poa gqara) st 







Hypothecas 
YPOTHECAS: — Juros da lat — Sor 
: loção rapida — Sr, «Clsa, —— dh 
tico do Jorasl é gr 


AMISAS sob medida, cuccas o pras 

mas, fuítios dese 58000; 

perfeita; fxon-se concertos. Avenida Rio 

Dranço n,? 145-0,2,- cloro tel, 481087. 
SESI 









== pros o -— z ques ros seus - TRT tree Der ar = cem rp eq po e——s per tem pt mem =. ear 























CORREIO DA MANHA p-- Domingo, 14 de Novembro de 1937 q 23 


é ur = «99. 
“F U T U R I S T A” CASA FLOR RO NE Phone: 22-3703 
ç 1505000 | 6 — Ay. e Setem ro, 19 » Tel. 48-3614 

peças por ; E - SÃO PAULO — R, LIBERO BADARO!, 653 


1 sofá e 2 poltronas . wmmmmis 858000 q (EB a) A MAIOR FABRICA DE MOVEIS DE VIME, JUNCO | 


1 cadeira de balanço + mmmmm 338000 - cof RS 
mesa de centro . mmmsmmmm 258000 O CONFUNDIR A CONCEITUADA CASA FLOR; 

. E' SO" NO 50, D TIRADENTES. = (DI “8 
1 cesta pera papeis. amcenimmem 78000 O' NO 50, DA PRAÇA TIR (DIRECTA 


| DUARTE AMARAL a 
Raia é 
- CONSIGLIO 












CALEIRINHAS COM 
RODAS PARA BÉBE. 
Resistentes « Comma- 
das - Bonitas, . 
desde 50% «- Grande 
variedade de côres e 
modelos. . 





Carrinhos para bébé 
desde | O0$000, 


Confortaveis, silen- 
ciosos e leves — O 
maior sortimento no 


genero. 
(46510) 


-- 

































“SERVIDORES DO ESTADO, 
AMPARAE VOSSAS FAMILIAS 


” NO MONTEPIO GERAL DE ECONOMIA DOS SERVIDORES DO ESTADO, que ' 
"completou 100 annos de existencia a 10 de Janeiro de 1835, podeis instituir uma 









w - pensão VITALICIA 'para vossa esposa, filhos ou entes que vos são caros, prolongan- 
"PRODUTOS NAVAIS; PRODUCTOS De TON Orsa = do após vossa morte, a protecção que lhes deveis, 
' PARA As gorras que prendem co As tabelas do MONTEPIO são modicas e actusrialmente calculadas, 
INDUSTRIAS maria são de qui 14 kia; O seu patrimonio é de Rs. 23.917:2514000. | 
, us demais portas, em che. = As suas reservas technicas são da Ra. 9.448:7084000, . 





IMPORTAÇÃO E pa fina inoxydovel, 
4 EXPORTAÇÃO ' 


Rua Hippodromo N. 853 
Tel. 9-1975 
Marca Registrada * m=5Ã0 PAULO — 


Distribuidoves axqlusivos da | 
- “KENABEK MOTOR OILS”º 
Oleos e graxas para autom e veis, industria, etc. 
ge ttf de Asphalto para Parquets, Naftalina 
em “bolinhas” e escama, graxa prot carroça r - 
marca “Leão”, Desinfectantes em pt de ricino Cine Siemens ; morovilho- 
industrial. Oleos sulphoricinados para cortumes e te- fo came quai th cus 
cido. Qleos de Mocotó. Oleo do linhaça coxido para ara 
cortumes. Oleo de Peixe, ate. 
DEPOSITARIOS de Oleina consistente é fluida para 


sabões. 

IMPORTADORES de Olco de linhaça genuino, Zarcão 
Allemão, Agua rar, Gesso, eto. 

TINTA NAVAL, Poderoso impermenhilisante e preser- 
vador-de ferros e:madeiras em geral, (xxx) 


Em 100 annos soccorreu a vluvas e orphãos de seus ex-assoclados com a im- 
portância de Re. 50.061:196$000, além de Rs, 491:824$700 em bonificações às pequenas 
pensões. Pare commemorar o sey:1º centenario concedeu uma dadiva no valor glo- 
-bal de Rs. 300:000$000, às suas onistas. Actualmente as pensões ennuaes attin- 
'B gom a Rs. 742:003$800, distribuidas por'2.759 pensionistas. 

O MONTEPIO está em dia com todos os seus compromissos, 
Podem ser associados do MONTEPIO : 
4— Og funceionarios publicos federaes, elvis é militares, e bem assim os 
funcelonarios estaduses e municipaes, 
2 — Os membros dos Poderes Executivo e Legislativo durante o prazo dos seus 
mandatos, quer federaes, estaduges ou municipaes, ; 
3 — Qs administradores e empregados de empresas ou bancbs subvencionados 
ou administrados pelo Governo da União. : 
€— ad qeorias de 'associações sclentificas que recebem auxilio do Governo 
eral, y 
A pensão não póde soffrer arresto mem penhora e 6 paga até o ultimo dia de, 
vida da pensionista, 


“A PREVIDENCIA ADIADA E MAIS CRIMINOSA É 
QUE À INPREVIDENGIA”. | 


A Secretaria do MÔNTEPIO (Travessa Bellas Artes, 15 — junto so Thesouro 
Naclonal) vos prestará todas as informações « vos remetterá prospectos e folhetos 
com as precisas instrucções (telephone 22-6362). 


Re Estados sereia egualmente informados nas: respectivas DELEGACIAS 


FUNCOIONARIOS PUBLICOS, INSGREVEI-VOS SE M DEMORA 
CONO SOGIOS DO MONTEPIO GERAL DE -EGONQMIA DOS SERVI- 
DORES DO ESTADO. 


Disturbios Re 


| 






ff 
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Oculos paro crionços, for. [9 
ma enatomico, não dafor- AU 
men o noriz ; leves a for- 


tesmetatrmitenocom MILHARES DE RECEITAS DE OCULISTAS 
EE PASSARAM POR NOSSAS MÃOS! 












(xxx) 








À quem confiar esta receita para uma inter. 
pretacaoexactoP ch noso 
ODOS PR EARRRnE 2 ú = À Lutz Ferrando, naturalmente ! 
O e ee mino É ig, cm Milhares de vezes esta reflexão passou pela 
AUTO UNION BRASIL LTDA. obturador pera poses a cabeça de clientes e, como consequencia, foi pre- 
ferida nossa casa, na certeza de obter oculos cali- 
brados mathematicamente segundo a prescrip- 
GODIMEdICO ri a Do 
Este “ambiente de confiança” não se impros 
viso nem se faz com rhetorica, é criado pelo tem 
po no fim de 59 annos de efficiencia technica..., 










Apm fire sur 


Me 
ij ' 


a! 





Rua Mexico, 143 
e E. Riachuelo, 187/1189. 
* RIO DE JANEIRO 
Visito e noso. “stand” 
na 'Folra de Amostras. 





ESTERSNR dO ocaanigos - Temos experiencia; temos capacidade; temos 

tinh d ô fei. t e 3 a a y 
a bt a preferencia unanime: lembre-se disto antes de 4 
am todos os estylos e córes. comprar ! EY 








[SE É 
sema Lutz, Ferrando é Cida) 


artigos poro hygiene 
pa OUVIDOR,88 — GONÇALVES DIAS, 40 
ros e E gpa AVENIDA RIO BRANCO, 142 f 


qm 


ESPELHOS MARAVILHOSOS 





EIS AQUI O REMEDIO DE?) 
—  QUECAREGEIS É 
O meio mais inofensivo, seguro o 





| [ ME 
MAN 
CiMPOSTA| 










— ONSTITE alívio imedisio é um repito tratamento 
RHEUMATISMO DOR SOIATIOA  “spcpacecss ca disturbica de modo permanente, 







no E : NOITES AGITADAS :: padecem oo que eotirem doe Minh compras uma 
“Maguesia fluida ou quaequer depor cá ceia ima É masi 













Só com o processo moderno A L BION (couro chimicamente preparado) 
, É 


Limpa rapido, sem esforço é conserva polido por muito tempo. 
ESPELHOS, VIDROS, VITRINES, VIDRAÇAS e GCRYSTAES 


Não arranha porque não é pó, não mancha porque não é liquido, não é sabão, nem é pomada. . 
De durabilidade superior a um anno, por maior que sejam os objectos a limpar diariamente. 


E' rapido, Economico, Asseiado e Moderno PREÇO-—5$000, 


A' Venda: Bazar Murilho, Rua 24 de Maio, 880 — Ganha Pouco, Rua São Januario, 4 — Garage Baptista, Tijuca 
— Pharmacia Castor, Rua Riachuelo, 205 — Lojas Americanas, Rua do Ouvidor, 177 — Lojas Viotor, Rua Uru- 
guayana, 80 — Portugal & Carvalho Lida. Avenida 28 de Setembro, 148/A — Despensa Tijuca, Praça Saens Pena 
— Castro Lebrão & Cia. Rua Uruguayana, 79 — Freitas Couto & Cia. Rua Miguel Couto, 23 (Ourives), 


Distribuidor Geral: — A, GUIMARÃES UU IRMÃO 
RUA DA ALFANDEGA, 198 — Telephone 43-0353 


IRREQULARIDADES URINÁRIAS fazendo bem. 


Pilulas De WiTT 


PARA OS RINS E A BEXIGA |: 


Radios « Pianos « Refrigeradores = 
" Motoeyeletas «- Bicycletas 


ass DOS MELHORES FABRICANTES. VALVULAS ETC, ... 
Não compre sem verificar nossos preços; a vista e & longo prazo, Casa Gátuõa, 
R. URUGUAYANA, 109. é 





composta” 
App. pela D. N.8.P. 
é formula do 


E Phco. J, de V. Mendonça Filho 
Encontra-se PROMPTA em todas &s droga- 
harmacias 


PARA FERIDAS 


ESCORIAÇÕES DA PHLLH, CRAVOS, ESPINHAS, DARTHO, 
ECZEMAS, QUEIMADURAS a ULCERAS ANTIGAS, A 


CALENDULA CONCRETA 


B' A MELHOR FOMADA 


O“DR. HELMUTH, notavel medi£o americano, dis sempre : 
“Onde bn Calendula não póde haver POS”, À "OALENDULA 
CONCRETA" é preparada com ameco da Calendula, cultivada 
especinlmente para tal fim, mo «qual foram aliiados ontros 
princípios que pela techniea moderna, tornarom esua magal- 
fica formula considerada come fmawperavel nos casos pain 
que é indicada, 

Não confundir com a pomada commum de Calenáulia, 
EXINAM CALENDULA CONCRETA 
VENDE-SE EM TODAS AS PHARMACIAS E DROGARIAS 
LABORATORIO HOMOEQFATEHICO ALBERTO LOPES 
RUA ENGENHO DE DENTRO, 30 ——;—— PHOND 25-2552, 
Casos filines + Rug HM de Maio, 1,557 — Meyer, 
Fyn. Nerval de-Gouvta m 445 Dnscadura. RIO DE JANEIRO 


AMARELLÃO - OPILAÇÃO 


Tratamento seguro «e garantido com os comprimidos de 
PHENATOL — considerado ha annos, entre os s4us conmeneros, 
o específico ds Opllação, Preparado com productos fornácidos 
pela firma ellemi J, D. RIZDEL — BERLIM — BRITZ, Não 
exigo dléta nem purgantes. À cura é confirmada pelo exames 
das fixes. . 

+ Com o emprego do — PHENATOL — é am seguida dos 
comprimidos de — FERRO ORGÂNICO — tam-sa absoluta cer- 
tosa da cura da Opllação q da Anemia produzida por essa mo- 
tenta. A* venda em todo o Brasil, Correspondencia; — Caixa 
Postal, 33608, — RIO, (xEz) 
































































"SENDORAS, VELHOS E JOVENS 


= GLYGLAN 


IMPOTENCIA - FRIEZA INTIMA - NERVOSISMO - VELHICE PRECOCE - OBESIDADE 


A" venda nes drogarias Sol Americana — Y, Silva — Pacheco — ato, 


UNIÃO COMMERCIAL — A Casá que Mais Barato Vende 


Ferragens, Cutelarias, Tíntau e tudo mais para Uso Domestico — Louças, Crystaes e Artigos 
para presontos — Sorviços para jantar, chá e café. — Entroga a Domicilio. 
'a1, RUA DA CARIOCA, dl — Phones: 93-3038 e 93-0438 — NEVES, GONÇALVES & CIA — RIO, 


















[FÁBRICA 
Papelão Ondula do 


SVALDO DE LAMARE 


Papelão ondulado em bobinas, cartuchos, folhas, capas para garra- 
fas e vidros, e qualquer typo de caixa. Papel gommado em bobinas 
de todas as dimensões, 


RUA COSTA LOBO, 54  t' Tel. 28-2569 


ENTREVADO!!! 


Sofíria horrivel rhenmatiamo syphilttico 6 Inus 
REMANTO UUcado quo S CRLIRTR DE EG gerRiAS 
com o * UBIRA” 
do, Ph.-Ch. João dm Silva Silveira. 9 
' (Asa) TERTULIANO FERREIRA, 
Aracajú — Esrgipe, 
O fllustre medico Dr. J. F, Avila NADO6O: attese 
ta » veracidade da cura. (Firma reconhecida)) 
( 














€R 05576) 








Sta ROS S. PEDRO DISSE 1... 
MOINHOS a E Epp E Chaves Yale, typo Yals o pars automoveis, focam 


LHS, ;” oem minutos Outros trpos, 00 minutos Temos 

DE VENTO a ' chaves para todas as marcas de automoveis, Eur 
| fa prelalistas om concertos de fechaduras, Abrem-se 

A evfres, RUA DA CARIOCA, 1, CAFE! DA ORDEM, 

Para sitios, chaceras, famendas, malínas, eta, a conhecida Attenfemos a domicilio, Telephone 45-U309. Offi- 


marca “Hollandes”, O representante da fabrica fornece e cinas CASA DAS CHAVES — Run 8 pag am 


instalia olto tamanhos differentes, —- Se faltar agua, cons 
trõs-se poços marcando as nascentes sublerraneas com Pan- 
dulo Hydraulico Infaliivel. Mais Informes, tel; 39-0556, com 
o senhor Ernosto, 

Cartas para RUA ORIENTE, 66 - RIO. 


FOGÃO JUNKER 


Grande exposição. Vendas a prestações, 
FOGÕES E AQUECEDORES A GAZ JUNKER 
CONCERTOS E REFORMAS, 
Trocam-ss novos por usados. Tels.: 22-1749 e 22-1712. 
OTTO SCHUBAUKR & CIA, LTDA, 

Rua Republica do Perú 56 (antiga Assembléa), 
































Ondulação permanente desde 359 
a Serviço absolutamente garantido 


Wamsggtnia MME, JARBNETTE, participm & 
«om cllonteja que se encontra É disposição 
resto salão, 


FRANZ, cabelleireiro 
URUGUAYANA N. 22 — 1.º andar. — 
Tel. 22-0911, (Tem elpvador) . 






Feridas? Ulceras? Queimaduras ? 


Algumas applicações da 


POMADA ALPHA 


são bastantes pars operar a sua cicatrisação, 
Yormula anticinfecciosa e seccativa. 


A PFOMADA ALPHA é uma preparação consagrada dos 
Laboratorios de De Faris d& Comp. 


SEXUAL ? 


EROSTONICO 









Restitus rapidamente 
vigor perdido, entabelecen- 
do o equilibrio nervoso Ins 
dlspensavel & cura radical. 
Vidro om comprimidos, 53; 
pelo Correio, 74000, Prepa- 
ração de De Faria & Comp. ] 
Rum do Bão Josá n, T6. — ; 
Phone: 32-27, — Archias 
Corásiro nm, 440 —= Rio, 














ESCOLA BRASILEIRA DE PAQUETA” 


Internatos preferidos para m educação integra] de meninos e 
meninas, separados, no centro de frondosos parques, & bolra- 
Run Fão José, 74, “ Archiam Cordeiro, 28 mar, Informações: Rua da Consiltulção, 33-2.º. Telephone: 


Phone : .38-2247, (gxz) 29-3401, Das 2 ds 4. Colonia de Férias mo verão 
o. AUS *4E 06098) 
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COMMUNISMO FORAM AS .PRINCIPAES 


QUESTÕES. 


Fromulgada a nova Constitul- 
ção e entrado o pais em outra 
phase da sua vida politica, pela 
primeira vez o ministerio reuniu- 
se, hontem, convocado especlal- 
mente pelo presidente da Repu- 
bilca, 

O primeiro ministro a chegar 
so palacio do Cattete fol justa- 
mente o que acabara, momen- 
tos antes de tomar posse — o 
er. Fernando Costa, da Agrloul- 
tura, a 

A elle se seguiram os da Guer- 
ra, do Trabalho, da Fazenda, da 
Marinha, da Educação, da Via- 
ção e das Relações Exteriores, é 
tambem o prefeito do Districto 
Federal, 

O sr, Francisco Campos, da 
Justica, fof o ultimo, bem em 
clima da hore marcada para o 
conclave, 

Já se achava em palacio o sr, 
Getulio Vargas, quo chegara ás 
2,95 da tarde, 

Iniciada a reunião, no salão dos 
despachos, e presentes & mesma 
o prefeito é o chefe de Policia, 
ella se prolongou até &s 5 horas, 
quando deixaram o Cattete os 
primeiros ministros — q do Tra- 
balho é o da Viação. 

Comproendiam-so perfeitamen- 
te os objectivos da reunião; o 
estudo para a necessaria elucl- 
dação de certos pontos da Cons- 
titulção e sun execução, as prl- 
meiras e mais urgontes medidas 
a serem tomadas pelo governo, os 
primeiros decretos a serem expe- 
didos, etc. 


Os ministros, porém, Informa- 


TRATADAS 


ram alguma coisa meis. Haviam 
tratado, tambem, da situação re- 
sultante da nova politica caféeira 
e da repressão no communismo, € 
na reunião não deixara de ser 
examinada a possibilidade de 
uma recomposição ministerial, de 
modo a melhor facilitar a acção 


do presidente da Republica, 
A NOTA OFFICIAL 


Sobre a reunião, pouco depois 
desta terminada, o ministro da 
Justiça, por intermedio da secre- 


taria da presidencia da Republi- 


ca, forneceu à imprensa a nota 


que se segue: 
“Na reunião do Ministerio fo- 


ram tratadas diversas questões: a 
principal dellas sendo a relativa 


ao café, Fol assignado o decroto 
que modifica a política do cats, 
supprimindo a intervenção do go- 
verno no mercado e assumindo a 
Unlão a responsabilidade pelas 
dividas do Departamento. As des- 
pesas do Departamento com a 
transformação operada na politi- 
ca do café serão gradualmente di- 
minuldas até a sua futura extin- 
eção. 

Tratou-se, Igualmente, da reo- 
pressão ao communismo, ficando 
deliberado continuar a campanha 
é proseguir nas medidas de poll- 
cla contra o mesmo, O ministro 
da Justiça communicou que esta- 
va elaborando a lef de repressão 
policial e penal do communismo, 
o que já estava sendo feito em 
relação ao presidio especial e ás 
colonias agricolas para a Inter- 
nação dos communistas,” 





A POSSE, HONTEM, DO 
PREFEITO DO DISTRICTO 
FEDERAL 


Como decorreu a cerimonia 
no Palacio da Prefeitura 


Tendo sido nomeando prefeito 
do Districto Federal, o sr. Hen- 
rique Dodsworth tomou posse 
hontem de seu novo cargo pe- 
rante o titular da pasta da jus- 
tiça. 

Na incerteza da hora em que 
lria se realizar o acto, numerosas 
pessoas acorreram ao Ministerio 
dn Justiça desde cedo, entre ? e 
20 horas da manhã, mas a se- 
gulr se retiraram, deante da In= 
formação obtida de que o nova 
prefeito nada havia ainda delibe- 
rado sobre o momento da posse, 

Ao melo dia, com a maior sim= 
plicidade, o sr. Henrique Doda- 
worth desembarcava de seu au- 
tomovel defronte ao Ministerio da 
Justiça o directamente se dirigia 
ao gabinte do sr, Francisco Cam- 
pos, perante o qual assignou o 
compromisso da posse, , 

E, sem mais formalidade, enca- 
minhou-se para a Prefeitura, 
afim de entrar no exercicio de 
suas funcções, 

O seu gabinete apresentava as- 
pecto desusado, repleto de ami- 
gos, ministros de Estado, altos 
funcolonarios, secretnrios gerges, 
Jornalistas, politicos, famílias da 
nossa sociedade, 1 

Sobre a grando mesa, centrai 
do salão amarello uma grande 
costa de flores de sangue, rosas e 
parasitas cariocas, emprestava ao 
conjunto o tom solenne das ceri- 
monias imponentes, E sobro a 
secretaria de trabnlho do prefel- 
to, cravos e gardenias se espalha- 
vam, dando ao amblente a nuan- 
ce nlegro de suas côres vivas, co- 
mo se notava aos cantos do sa- 
tão, onde se viam corbellles de 
Cores, 


Por volta de 1 1/2 da tarde, 
chegou o sr. Henriquo Dods- 
worth acompanhado do seu secre- 
tario e chefe do gabinete, senhor 
Jorge Dodsworth, sendo recebido 
“ob as malores demonstrações de 
solidariedade, 


Tomando  symbolicamente oq 
exercicio do cargo, sem disqursos, 
to! o sr. Henrjque Dodsworth, 
desde então, até por volta das 4 


* horas da tarde, cumprimentado e 


abraçado por verdadeira multidão 
de amigos, funcclonarios e admli- 
rudores. 

Falando, em certo momento, 
nos jornalistas acreditados junto 
ao seu gabincte o prefeito tove 
cocasião de afiirmar, accentuan- 
do, aliás, que não era uma entre- 
vista que estava dando & Impren- 
sa, que só a futura Lel Organica 
poderia regulamentar varios dos 
departamentos municipaes, taes 
como o Conselho Geral, as secre- 
tarias gerães, o Tribunal de Con- 
tas, etc. sobre cula permanen- 
cia se suscitam duvidas, A não 
ser o primeiro, quo colide de 
fronte com a nova Constituição, a 
Lel Organica a ser elaborada de- 
terminará o destino de cada um. 

Terminando a sum breve pules- 
tra, o prefeito adeantou que du- 
rante a semana entrante reunirá, 
em seu gabinete, os jornalistas, 
efim do expor o que Já fol feito 
e o quo pretende fazer A fronte 
da governança da cidade. 


Q Ministerio da Justiça vae 
para o Monroe 
Achando demasiado exiguo o 


local onds funvelona 'o gabinete 
do ministro da Justiça, no 6º an- 


dar do edificio da rua Senador 
Dantas, o sr, Francisco Campos 
está cogitando de transferil-o pa» 
ro o Monroe, 

O Senndo estã fechado, AM, 
certamente, ha mais espaço e ou- 
tra commodidade, Allás, não se- 
ria essa a primelira vez que all 
so Installaria o gabinete da Jus- 
tiça, Após a revolução de 1930, 
fo! esse o local escolhido pelo se 
nhor Oswaldo Aranha e depois 
mantido pelos seus successores, 
os ministros Antunes Maciel, 
Mauricio Cardoso e Vicente Rão. 
O proprio ministro Campos all 
esteve interinamente alguns me- 
zes, quando sendo ministro da 
Educação, teve de responder pe- 
In substituição do sr, Oswaldo 
Aranha, então. transferido para a 
Fazenda, 

Montem & tarde, acompanhado 
de funcclonarios da Justiça, o se» 
nhor Negrão de Lima, chefe do 
gabinete do ministre Campos, es- 
teve em visita ao palacio Mon- 
roe, verificando as suas condi- 
ções para o fim desejado. 

O sr. Negrão de Lima teve o 
gesto captivante de convidar os 
jornalistas acreditados juntos ao 
gabinete para acompanhal-o nu- 
ma segunda visita, terça-felra 
proxima, afim de ser escolhida a 
sala destinada & Imprensa. 


CREANDO TRES VARAS NA 
JUSTIÇA FEDERAL 


O projecto de lei entregue 
ao ministro da Justiça 


A nova Constituição acabou 
com a Justiça Federal, da qual 
só € mantido o Supremo Tribunal 
Federal, em substituição à Córte 
Suprema, 


O procurador geral da Repu- 
bica, er. Gabriel Passos, a pedido 
do ministro da Justiça, organizou 
porém, um projecto de lei crean- 
do os Juizos dos Feltos da Fa- 
zenda Nacional, para substituir 
as tres varas extinctas, é que, & 
exemplo do que se dá nos Esta- 
dos, se encarregarão da cobran- 
ca judicial dos Impostos e divi- 
das em quo a União seja Inte- 
ressada. Essa proposição, elabo- 
rada pelo sr. Gabriel Passos, che- 
fe do Ministerio Publico Federal, 
com collaboração de alguns jul- 
zes federaes, fol hontem entrogue 
ao sr, Francisco Campos, minis- 
tro da Justiça, sendo que tal pro- 
videncia fol tomada ante a ne- 
cessidade de ser dado andamento 
nos milhares de executivos fiscaes 
que ss encontravam em curso 
nas varas federaes, que n nova 
Carta Magna extinguiu, 


O ministro da Justiça vae es 
tudar o projecto de let que lhe 
fol epresontado, devendo logo 
após leval-o ao presidente da Re- 
publica, com o respectivo decreto, 
creando os juízes dos TFoeltos da 
Fazenda Federal. 


Como se manifestou o 
governador do Pará 


O ministro da Justiça recebeu 
de Belém do Pará o seguinte te- 
legramma: 

“Tenho prazer | communicar 
vossencia quasi totalidade prefel- 
tos municipaes deste Estado tem 
enviado por meu intermedio en- 
thusinsticos applausos ao acto 
do sr. presidente Republica pro- 
mulgando nova Constituição e 
rolterado seu Irrestrito apoto meu 
governo pela solidariedade inte- 
gral que prestou ao sr, presi- 


dento da Republica actual emer-, 


gencia, 

Transmittindo essas informa- 
ções n vossencia é-me grato com- 
muniear reinar absoluta ar em 
tranqulilidado todo Estado cuja 
vida de trabalho não soffreu me- 
nor - eolução continuidade pela 


conflunça que a todas as classes 
inspiram alto patriotismo e des- 
cortino administrativo do senhor 
presidente Getullo Vargna, At- 
tonciosas saudações — José Mal- 
chor, governador,” 


Calma na capital da Bahia 
e em todo o Estado 


Do interventor na Bahia rece- 
beu o ministro da Justiça o se- 
guinte telegramma: 

“Bahia, 12 — Communico vos- 
sencla reina perfeita calma capl- 
tal e Interlor, População capital 
realizou hoje grando manifesta- 
cão popula solidariedade gover- 
nos Republica e Estado, terml- 
nando perfeita ordem, Attencio- 
sas gnudações, — Coronel, Dan- 
tas. . 


O commando da Força Pu- 
blica do Rio Grande do 
Norte 


O ministro da Justiça recebeu 
o seguinto Lelegramma: 

De Natal — Ministro Francisco 
Campos — Ministerio da Justiça 
— Elo — Communicando vossen- 
ola ter assumido commando força 
publica exercito capitão André 
Eouza posto minha disposição 
ministro da Guerra, Tenho pra- 
ver assegurar essa corporação es- 
tará sempre prompta coliaborar 
manutenção ordem respeito novo 
regimen estatal com cujos prin- 
olplos governo o porvo do Rlo 
Grande do Norto se solidarizaram 
patrioticamente, Attonclosas sau- 
dações, — Raphaol Fornandes, 
governador do Estudo.” 


O MOMENTO BRASILEIRO 


Um discurso do sr. Oswaldo 
Aranha 


t 

Washington, 13 (Associated 
Press) — OQ embaixador Oswaldo 
Aranha depols de regressar de 
Charlestin, na Virginia Occldental, 
onde pronunciou um disourso por 
motivo da data do armisticio, de- 
clarou que aguardava novas In- 
formações do Braustl, entes de 
accrgscentar novos pormenores ao 
que disse no seu referido disçur- 
so, em que depiorou o uso da pa- 
lavra “fascismo” com relação 
nos novos poderes que assumiu 
o sr. Getulio Vargas, 


Troseguindo, disse alnda o em= 
taixador Aranha que o gesto do 
chefe do Executivo brasileiro é, 
no consenso unanime dos brasi- 
Jeiros, “um movimento que man- 
terá o Brasil como palz repubil- 
cano, precisamente com os mes- 
mos Ídeaes e a mesma liberdade” 
qua prevalecem nos Estados Unl- 
dos, O er, Oswaldo Aranha 
aguarda cartas do Flo contendo 
Informações pormenorizadas acer- 
ca dos ultimos successos no Bra- 
sil, a 
















































Palavras do filho do senhor 
Getulio Vargas 


Baltimore, 13 (Associated 
Press) — Getulio Vargas Filho, 
estudante da Universidado do 
John Hopkins, que conta dezeno- 
va annos de edado e é filho do 
chefo da nação brasilelra, decla- 
rou hojo “que não se interessa 
por politica”, preferindo o estudo 
da chimica Industrial a que pre- 
sentemento se dedica, 


O joven estudante de John Ho- 
pkins não manifestou & menor 
apprehensão a respeito do gesto 
de seu pne, modificando o regi- 
men constitucional do Brasil, 1» 
mitando-se a dizer; 


— O assumpto interessa a meu 
pae. Quanto a mim, quando te- 
nha concluido meu curso, regres- 
sarei ao Brasil, afim de praticar 
minha profissão. 


Exonerado o capitão tenen- 

te Ernani do Amaral Peixo- 

to de ajudante de ordens do 
presidente da Republica 


O presidenta da Republica assl- 
gnou decretos exonerando o capl- 
tão-tenento Ernani do Ametal 
Peixoto do cargo de seu ajudante 
de ordens, e nomeando para exer- 
cer eseas funcções o capitão-te- 
nente Isaac Luiz da Cunha Junior. 


POR TEREM DEIXADO OS 
CARGOS ELECTIVOS 


Officiaes do Exercito e da 
Marinha mandados geverter 
ao serviço activo 


O presidente da Republica assl- 
gnou os seguintes decretos; 

Mandando reverter €o serviço 
activo, por huver cessado o motivo 
determinanto da aggrégação: na 
Infantaria, o tenente-coronel Ayr- 
ton Plalsant; majores Alfredo Au- 
gusto Ribeiro Junior, o Manoel In- 
nocencio Plres de Camargo; capl- 
tica Jurmey Montenegro de Ma- 
galhães, Agenor Monte, Curious 
Marciano de Medeiros, Frederico 
Trotta, Asdrubnl Gwyer de Azeve- 
do, André Montelvo, Ruy Americo 
de Carvalho e Folix Valols de 
Araujo: na artilharia, capitães 
Jonathas de Moraes Corrêa, Ruy 
dit Cruz Almeida, Idallo Sarden | 
berg e Humberto Snlles de Moura 
Forreira; na ongenharia, coronel 
Plinio Alves Monteiro Tourinho; 
capitites do Infantaria, Julio Veras, 
Lucio Felix de Souza, Liberato de 
Carvalho o Humberto de Souza e 
Mello; medicos, tonento-coronel 
dr, Manoel Cesar de Góes Montei- 
ro; majores drs, José Rodrigues 
Bastos Coelho, Lino Rodrigues 
Machado, e Honorio Hermeto Be- 
serra, Cavnicanti 'o capities drs, 
adelmar Soares da Rocha, Oswal- 
do de Moura Nobre, Francisco de 
Paula Soares Notto e Julio Vietra 
Diogo; plarmaceutico, capitão 
Benjamin Simon; veterinario, 1º 
tenente Raul Gomes Poreira; ad- 
ministração, enpitão Geminiano 
Hannegtim Destas, 

Mandando roverter nos respecti- 
vos quadros, por ter cessado o mo- 
tivo de suas ageregações: capitão 
do Mar e Guerra Q. M, Luiz Ti- 
reli, capitães de corveta Q, Os,, 
Ensthenes Barbosa, Helvecio Co | 
elho Rodriguos, J'rancisco Novaes 
Castello Branco e Celso Aprigio de 
Macedo Soares Gulmarães e ca- 
pitães- tonentes Q. O., Bemyindo 
Taques Horta, Urbano Novaes 


A opinião americana e o novo 
regimen brasileiro 





Considera-se a “transformação politica do Brasil 
simples questão domestica 


Washington, -18 (Por Kirks L.. 
Simpson, da “Associated Press”) 
— As opiniões mais bem infor» 
madas desta capital consideram 
que a sublta e profunda alteração 
politica occorrida no Brasil é, 
preliminarmente, uma simples 
questão de política domestica 
daquelle paiz, e não uma, primeira 
adopção, ne America Latina, daa 
theorias que regem os governos 
da Italia e da Allemanha. 


Não ha a menor tendencia em 
duvidar das expressões com que o 
acto do presidente Getullo Vargas, 
que ello mesmo qualificou como 
“nem communista, nem fascista", 
está sendo aqui admittido como 
uma iniciativa para a restaura- 
ção final da democracia, sobre 
cujas bases e princípios a nova 
Constituição brasileira será final- 
mente ratificada, 


O que causa mais epprehensões 
entre os entendidos do governo dos 
Estados Unidos é que o golpe pos- 
sa inspirar, em 'outros paizes da 
America Latina, a adopção de ta- 
cticas semelhantes, sem os mes- 
mos resultados e sem o mesmo €s- 
pirito fundamental, 


Não so admitte, absolutamente, 
que os factos queiram significar 
que as lutas azedas surgidas. na 
Europa e na Asin entre o fascle- 
mo 6 o communismo conseguiram 
intrometter-se nos negocios pan- 
umericanos.. Por Isso, ninguem 
acredita num alinhamento dofini- 
tivo do Brasil ao lado da Allema- 
nha, da Italia e do Japão no pa- 
cto anti-komintemn, Essa cven- 
tualidade, entretanto, econria pro- 
fundamento na opinião publica, 
que « considoraria um golpe na 
doutrina de Monrôe e na propria 
política de “bOa visinhança” pro- 
clamada pelo presidente Roosevelt, 
para ambas as quaes os factos 
politicos occorridos fóra da Ame: 
rica só devem interessar &4 ma- 
gões americanas como “observa- 
doras attentas”, 


O presidente Wilson havia ad- 
ytado a politica de não-reconheci- 
mento dos governos latino-ameri- 
canos advindos ao poder por melos 
anti-constituclonaliatas, Os es- 
forços daquelle presidente, logo 
após a prolongada revolução me- 
xlcana, tinham em mira preser- 
var na America Latina os proces- 
eos constitucionass e democratl | 
cos. Entretanto, desde então, Sá 
numerosos governos latino-ame- 
ricanos foram reconhecidos pelo 


querque Antunes, Antonio Roge- 
rlo Colmbra, Aúgusto dó Amaral 
Peixoto Junior e Francisco Vl- 
cento Bulção Vianna; Corpo de 
Sauds — capitão de corveta mo- 
dico dr. Rodrigo da Velga Cabral, 
e capitães-tenentes medico dra, 
Carlos Augusto da Britto e Silva 
Filho, Justino Nogueira Gomes é 
Mario Moraes d'Utra e Bllva; e 
aegundo tenente contador Moacyr 
Dario Ribeiro, bem como o 1º te- 
nente professor do ensino elemen- 
da) José Bencdicto Salgado de ON | 
velra, E 


Um mânifesto' de apoio dos 
universitarios ao presidente 
da Republica: 


Uma commissão de universita- 
rios esteve, hontem, no Palacio 
do Cattete, : 


Recebida pelo sr. Geraldo Mas- 
carenhas, auxiliar de gabinete da. 
presidencia, fez-lhe entrega do se-' 
guints manifesto dos estudantes 
da Universidade do Brasil ao pro- 
sidonte da Republica: 

“Temos a honra de communt- 
car a vossa excellencia, que o Di- 
rectoria Central dos Estudantes, 
orgão do corpo discente da Unl- 
versidade do Brasil, renniu-se hoje 
extrmordinariamente, para o fim 
especial de se defintr clara e leal | 
mente sobre a nova phase de or- 
dem, de trabalho e de moralidade 
em que a Nação ingressa, nesta 
data memoravel, pela vontade pa- 
triotica de vossa excsllencia, Es- 
ta entidado universitaria, desde o 
momento em que foi lançada a 
companha successoria, conservou- 
sa alheia aos movimentos parti- 
darlos, certa ds que a sua mis- 
são era bem outra, porque manda- 
taria da Interesses colectivos e 
não representante de ambições po- 
Hticas individuaes. Não obstanto, 
acompanhava, vigilante, as activi- 
dades partiderias relativas aos es 
tudantes e, por liso mesmo, pódê 
dar o seu testemunho verdadeiro 
do que até aos moços chegavam 
as promessas fallazes dos dema- 
gotos e os tenteculos dos syndl- 
catos políticos que aglam pelo su+ 
borno corruptor. E via mais, com 
immensa tristeza, que elementos 
suppostos universitarios se pres- 
tavam vilmenta a intermediarios 
de tal acção, desagradora e amo- 
ral, As energicas palavras de vos- 
sa excellencia, no magno instante 
historico que a nacionalidade aca- 
ba da viver, foram, sem duvida, 
um toque de sentido conclamando 
as forças vivas do Brasil Novo. 
Entre estas forças, por sum pu- 
reza, enthuslasmo e determinação, 
acham-sa os estudantes, que-não 
devem e nem podem calar os an. 
selos de uma Nação que se sente 
cohesa em torno dos ldencs de 
unidade, de trabalho e de Jjus- 
tiça que a Constituição, promul- 
guda. por vossa excellencia signl- 
fica, A Educação e & Cultura, ap- 
plicadas em base honesta, são 
pontos a que vossa excellencia at- 
tenderá, nos rumos agora estabe- 
lecidos na estructura organica na+ 
clonal, A Universidade do Brasil 
— padrão de ensino — será o am- 
blente onde se formarão as elites 
que nos têm faltado em relação & 
nossa grandeza. Temos a convi- 
cgão de que a Historia consignará 
nas peginas da actual hora brasil. 
leira, à attitude resoluta dos mo- 
ços que, ao. lado dos verdadeiros 
interesses nacionaes, symbolizados 
em vossa excellencia, vêm no seu 


apenas uma menifestação nova 


governo dos Estados Unidos, mes- 
mo quando estabelecidos com ab= 
goluto desrespeito às normas cons- 
tituclonaes, 

E' por fsso que se admitte que 
não surgiu, agora, para o governo 
dos Estados Unidos, a questão de 
reconhecer ou não o novo estado 
do coisas surgido no Brasil 

Nos dias do Wilson, a doutrina 
de Monroo representava uma das 
causas pelas quaes os Estados 
Unidos lutariam como em defesa 
propria, Bascado nella e no prin- 
ciplo do alhelamento a alllançeas, 
consegulu o presidento Wilson 
obter do Congresso os seus pros 
grammas do construcções navaes 
e de expansão do exercito. Ella 
continua a ser a base 6 0 nucleo 
da. politica roosevelliana da "bda 
visinhança”, 

Os diplomatas do Washington 
não alimentam a menor duvida 
de que em todas as capitaes do 
mundo esse ponto de vista é bem 
conhecido. Nenhum governo es- 
trangelto — sejam quaes forem 
as manobras diplomaticas que 
possam ser executadas em 'Toklo, 
em Roma, e em Berlim em torno 
dos acontecimentos do Brasil — 
chegará a fazer mgora mais do 
que a simples exploração dessa 
situação, para, fins de propaganda 
propria, 

A eltuação do Brasil é distincta- 
mente differente daquella que exis 
te nos paízes que essignaram o 
Pacto Anti-Communista, Não tem 
excessos de população, nem falta 
de materia prima, ou de recursos 
dentro de suas proprias fronteiras, 
para alinhar-se ao lado de nações 
em que esses factores agem sa- 
gundo directivas inteiramente op- 
postas Às auns. As suas perturdba- 
ções são do ordem interna e o de 
mus ella mais precisa é do auxl- 
Ho do capital estrangeiro, para o 
desenvolvimento de seus recursos. 
A fonte mais provavol deésso ca 
pital são os Estados Unidos, 

Tudo |sso Influe pera formar 
em Washington a opiniao, embora 
ainda não manifestada officlal- 
mente, de que o que sa está cha, 
mando “dictadura brasileira” é 


— é ainda incruenta — da tech= 
nica revolucionaria, que aimples- 
mente fof buscar nas lutas amar+ 
gas da Duropa a sua phraseolo- 
gia: — ella não elgnifica que o 
hemispherio occldental tenha to- 
mado um partido na luta entre o 
Fascismo e o Communismo. 


tia da prosperidade da nossa ter= 
ra e da felicidade da, nossa gente, 
Queira vossa excellencia acceitar 
o Inteiro apoio e a manifestação 
de solidariedade deste Directoria 
Central dos Estudantes, expressão 
mais alta. dos sentimentos univer- 
sitarlos dos moços do Brasil, — 
Uma grande viglila tem esta mo- 
cidado dedicado eos livros, Ella 
será estendida & causa regenera- 
dora da Patria!” 


AS APOLICES RELATIVAS 
A'S INDEMNISAÇÕES CON- 
CEDIDAS PELA CAMARA 
DO REAJUSTAMENTO 
ECONOMICO 


Um decreto dispondo sobre 
O processo para a entrega 
O presidente da, Republica asal- 

grou um decreto, na pasta da Fa- 

zenda, dispondo sobro o processo 
pera a entrega das apolices reja- 
tivas ás indemnisações concedidas 
ou a conceder pela Camara do Re- 
ajustamento Economico, que obe- 
decorá nos preceitos dos artigos 
8”, mn. 6,0 91 do decreto n 24,233, 
de 13 de malo do 1934, e respect!- 
vo regulamento, e das disposições, 
do contrato approvado pelos de- 
cretos ns 24451 e 24.013 respentl- 
vamente, da 2 2de Junho e 7 de ju- 
lho d 1934, ficando o ministro da 

Fazonda autorizado a reiniciar o 

serviço do entrega ds apolices 

emitidas nos termos da legislação 
em vigor, 


O ex-governador da Bahia 
foi mandado reverter ao 


serviço activo do Exercito 


Entre 09 ofílclaes que, por da- 
creto do presidente da Republica, 
foram mandados reverter ao ger- 
viço activo do Exercito, figura, O 
capitão Juracy Montenegro de Ma- 
galhães, ex governador da Bahia, 


Exonerado o director do 
Material Bellico 


O presidente da Republica as- 
signou um decreta concedendo 
exoneração no general de brigada 
João Candido Pereira de Castro 
Junior do cargo de director do 
Moterial Bellico. + 


Homenagem dos funccionas 
rios da Imprensa Nacional 
ao presidente da Republica 


Os funeclonarios da Impiensa 
Nacional demonstraram, hontem, 
sua solidariedade no presidente da 
Republica, com uma manifestação 
de apolo, realizada no gabinete do 
seu director, Ao encerrarse o ex- 
pediento de todas as secções e 
officinas, compareceram & preson- 
ca do dr. Viterbo de Carvalho, do 
qual soltcitaram, pela palavra do 
dr. José Leopoldo Albernaz, ese- 
cretario da estabelecimento, fos- 
se o interprete perante o sr, Geo- 
tulio Vargas da admiração que lhe 
voltavam, 

O dr, Viterbo de Cervalho res- 
pondeu ao gesto dos manifestan- 


tcorreu sobre a actuação do ar. 
Getullo Vargas. 


Disso ainda que destinava o pri- 
meiro exemplar da nova lei nupre- 
ma, saido das officines do tradi- 
clonal estabeloolmento que dirigia, 
para o chefe do governo, 


Esse exemplar, que so achava 
luxuosamento encâdermado, la, na 
hora em que se effectuava aquelle 
eoto simples, mas molênne, ser 
enviado so chefe da nação, acom- 
panhado de rapidas palavras, que 
traçara, não gomente em seu nos 
me mas no de todos os funccio- 
narios da Imprensa Nacional, 


Dois telegrammas ao sr. 
Fernando Costa 


Bão Paulo, 13 (A, N.) — Além 
de se haver communicado por te- 
lephons, com o sr, Fernando Cos, 
ta, a Commissão Directora do P; 
R. P. lhe enviou o seguinto te- 
legramma: 

“Exmo. ar. dr. Fernando 
Costa — Rlo de Janeiro — À Com- 
missão Directora do' Partido Re- 
publicano Paulista congratula-se 
com o presado amigo pela acerta- 
da escolha do seu nome para mi- 
nistro da Agricultura, Saudações 
cordeaes”, 


(Seguem-se as aesignaturas de 
todos os membros da C. D,) 

Telegrapharam tambem os es- 
tudantes perrepistas ao sr, Fer- 
nando Costa, nos seguintes ter 
mos: . 

“Sr. Fernando Costa, miniatro 
da Agricultura — Rio — Gremio 
Universitario P. R, P. congra- 
tula-se com v.:ex. acertada esco- 
lha do vorso nome para miínis- 
tro da Agricultura, Attenolosas 
saudações. (a) dJavert Andrade, 
presidente", 


A maxima brandura no tras 
to com o pov o 


Porto Alegre, 18 (A, N.) — O 
general Daltro Filho telegraphou 
ao prefeito de Alegrete Informan- 
do-lhe que todos os actos deste 
devem restringir-sa aos termos 
da Jet em vigor, Qualquer delibe- 
ração dependente de Interpreta- 
ção deve ser submettida ao go- 
verno, Preocoupado tambem com 
o bem do povo, o Interventor no 
Estado recommenda a maxima 
brandura no trato dos seus con- 
cldadãos, seja qual foro parti- 
do & que pertençam, pondo-me o 
govérno constantemente ao par 
de compressões que poseam por 
acaso, ser praticadas, seja por 
quem for, 


As classes operariás e 0 
novo regimen 


O Syndicato dos. Opérários nas 
Usinas do Assucár Bánto 
Amaro (Bahia), ó Syndicato dos 
Plantedores de Canha 4 o Syndl- 
cato dos Engenheiro, de Per- 
nambuco; » Socledada União dos 
Fozuistas desta capital s o Syn- 
dicato dos Estivadores de Borra- 
cha, de Belem, telegrapharam ao 
ministro do Trabalho, sy, Aga- 
memnon Magalhães, apolando a 
nova Constituição e o regimen 
novo, 






























































Reina paz no Amazonas 


Mandos, 18 (Do corresponden- 
te) — Reina paz no Estado, O 
governador continda * recebendo 
expressivas manifestações de 4o- 
lidariedade no advento do re- 
gimen, SA Ho 

Compareceram no palacio todos 
os membros da extincta Camara 
Municipal de Manãos, directores 
da A Commercial do 
Amazonas, commíissão dos Syndi- 
catos da União dos Mechinistas e 
Maritimos, presidentes dos Syndl- 
cato de Sapateiros, Beneficiadores 
da Borracha, Empregados de Pa- 
dorias, Remadores, Cofnstrucção 
Civil e Clgarreiros congratulando- 
se todos com o sr. Getulio Var- 
gas, Alvaro Maja e Classes Ar- 
madas, 


Esteve com o ministro da 
Guerra o chefe de policia 


Além dos generacs que diaria- 
mente se avistam com o titular 
da- pasta da Guerra, conferenciou 
com o general Dutra, o chefe de 
policia 'desta capital, que, cómo de 
costume, faz, sempre 'aos sabba- 
dos o relato sémanal de assumptos 
e medidas que gº prendem a or- 
dem e à politica-gocial, 


Posto à disposição do mins» 
tro da Justiça 


disposição do ministro da Justiça 
o capitão Djalma Alvaro da Fon- 
seca, Esso official fol 'nomento 


do Estado do Rio, 


O governador do Paraná re- 
cebe manifestações de 


solidariedade 


Curityba, 13 — O governador 
Manoel Ribas, com a sua attitude 
desassombrada assumida ao lado 
do chefe da Nação, neste momento 
político, tem recebido de toda a 
parto do Estado, as mais expres- 
sivas e vibrantes manifestações 
de solidariedado e apoio por parte 
das autoridades estaduaes e forças 
representativas das diversas clase 
ses sociaes por melo de telegram- 
mas, cartes e cartões, bem como 
por visitas de personalidades da 
alto nrestigio, que lho têm hypo- 
thecado integral solidariedade, 


Telegrammas recebidos 
pelo presidente da 
Republica 


Recebeu o presidente da Re- 
publica o telegramma abaixo: 

“Cuyabá, 11 — Com grande sa- 
tisfação levo ao conhecimento de 
v. ex. que, de varios muntciplos 
do Estado estou recebendo' slgn!- 
ficativas manifestações de solida . 
riedade ao meu governo e no be- 
nemerito governo de v, ex., facto 
bem exprime o patriotismo do no- 
bre povo mattogrossenso e eua 
comprehensão dos eltos Interesses 
da nacionalidade que neste mo- 
mento encontram em v ex cabal 
e energica defesa de sua Integrida- 
de Altenciosas saudações, — Ju- 
lo Strubin Muller, governador”, 

Recebeu, . tambem telegramma 
de congratulações por motivo da 
promulgação da nova Carta Cona- 
tituclonal e das palavras que di- 
rigiu à Nação, dos ars. engenheiro 
Marcello Taylor Carneiro de Men- 
donça, capitão de Mar e Guerra 
professor Olavo Coutinho Mar- 

















maqui”, 
















Como já noticiamos, fo! 'dosto [A 


commandante da Força Publica 


gar Tinoco, Gabriel Tinoco, Aus 
gusto Tinoco, Codofredu “Flhvca, 
Carlos Tinoco, O, Tindco e Cesar 
Augusto Tinoco Filho; de July de 
Fóra, Etnesto Dornolles; capitão 
Heitor Gomes da Silva, do Bello 
Horizonte; Mario Itochott], pre- 
feito municipal ds Arari, Minus 
Geraes; general Mauricio Cardo- 
so, commandante da 4º brigada de 
Infantaria, em Caçapava; do Var- 
Einha, em Minas, dos srs. dr. Jo- 
só Luiz Noguelra, dr, Plinio Reen 
Pinto, Francisco Souza Pinto, 
Gonçalves Pereira, dr, Fernando 
Maximo, dr, Silva Frota, dr. João 
Caetano e Domingos Justiniano de 
Rezonde; José de Oliveira Bran- 
dão, profelto municipal de São Se- 
bastilo do Paraiso, Minas; João 
Alberto Noguelra, da Bahia; Clo- 
vis Mozart Telxelm, de Arucaju; 
Oswaldo IFurst, de Buenos Alres; 
Cato de Mello Franco, de Londras; 
Heitor Mendes Gonçalves, desta 
capital; Tavares Victor, presi- 
dente da Frente Unica Univorsita 
ra de combate ao communismo; 
Edgard Barros, da Bahia; Chaves 
Florence, presidente da Casa dos 
Artistas, desta capital; o Vrancls- 
co Monteiro de Araujo Sucupira, 
presidente da Associação de Im- 
prensa Porlodica Paulista, 


Aguarda ordens a commis» 
são executora do estado de 


guerra no Pará 


Recebeu o presidente da Repu- 
bilea o telegramma abaixo: 

“Belém, 11 — A Commissão 
Executora do estado de guerra do 
Pará, reaffirma sua solidariedade 
ao acto ile.deu novo regimen 4 
Nação, aguardando ordens para 
serem cumpridas neste Estado. — 
José Malcher, governador. — Ge- 
naral Basilio Taborda — capitão 
do fragata Raymundo Burna- 


ido 

Um telegramma do interven- 

tor na Bahia ao presidente 
da Republica 

O presidente da Republica re- 

cebeu do interventor na Bahia o 


seguinte telegramma:; 
“Bahin, 11 — Tenho & honra 


de communicar a v, ex. que, cum- 


prindo sues determinações recebi- 


das por intermedio dos srs. mi- 


nistros da Justiça e da Guerra, 
assumi, hoje, às 15 horas o go. 
verno do Estado, recebendo das 
mãos do capitão Juracy Maga- 
lhães, perante autoridades e gran- 
de massa de povo, reinando peor- 
felta ordem, Aguardo instrucções 
de v. ex. sobre a ortentação do 


governo do Estado, e reaftirmo a 


V, CX. As expressões do meu re- 
conhecimento pela honrosa desi- 
Enação é saudo o grande jubllo 
clvico o rumo dado hontem aos 
destinos da Nação Brasilelra, u 
que a 6º região militar e o go- 
verno do Estado du Bahia hypo- 
thecam inteira solidariodade. Res- 
peitosas saudações. — Coronel 
Dantas”, 


O interventor no Estado do 
Rio communicou ao presi- 
dente da Republica haver 

assumido o cargo 


O presidente da Republica re- 
cebeu o seguinto telegramma: 

“Nlictheroy, 11 — Tenho a hon- 
ra da communicar a v ex haver 
assumido, nesta data, o cargo de 
interventor federal no Estado do 
Rio de Janeiro para o quai fui 
distinguido com a nomeação do 
V. ex, Respeltosas saudações, — 
Ernant Amaral Peixoto, Interven- 
tor federal”, 


Nas repartições do Rio 
Grande do Sul 


Porto Alegre, 13 (A. N.) — O 
general Daltro Filho, interventor 
federal, attendêndo fs necessida- 
des do serviço publico, assignou, 
decreto dando novo horario ás re- 
partições do Estado, que funcelo- 
naram n partir de hontem, em dois 
turnos, das 8 &s 1º o das 14 45 18 
horas, 


Mais uma secretaria gaucha 


Porto Alegre, 13 (A, N,) — Co- 
Eita-se de crear mais una Secre- 
tarla, que será a da Eaudo Pu- 
blica, ampliando-se, assim, essa 
serviço. Esse Assumpto será esti- 
dado, na proxima reunião do Se» 
cretariado, 


Fecharam os centros 
elcitoraes 


««Porto Alegre, 13 (A, NJ — 
Hontem, peln manhã, os centros 
de qualificação eleltoral da can- 
didatura do sr, Armando de Sal- 
leg fecharam as portas, tendo sido 
retiradas as placas e tabolctas da 
fachada dos predios, 

Em virtude disso, foram dispen- 
sados todos os funcclonarios des- 
ro Sgriiiçõeo que actuavam no sor- 
viço, do alistamento cloitoral, 


Um telegramma do senhor 
Lusardo 


Bagé, 13 (A, N.) — Agmdo- 
cendo o telegramma recebido dos- 
ta cidade, o sr, Baptista Lusardo 
endereçou aos vereadores Mantel 
Atahyde e Gultomberg Maciel ua 
seguinte respostas “Áccuso veces 
bido vosso telegramma congrati- 
Inções libertação nosso caro Rio 
Grande, que espera do todos os 
rlograndenses dignos o apoio de 
que carece nova situação para 
seu amplo programma de paz € 
trabalho, peço sejaes Interpreto 
junto vossos 'pares meu abmço 
agradecimento e minha palavra 
do confiança dias que se Inaugu- 
ram para nossa estremecida tor- 
ra, Affectuosas saudações”, 


Os novos prefeitos 
mineiros 


Bello Horizonte, TI (A, NJ) — 
O governador do Estudo assignou 
actos nomeando os seguintes pre- 
feitos: de Alvinopolis, o coronel 
José Gabriel Marques; de Itupece- 
rica, em commissão, engenhelro 
Carlos Matta Machado; do An- 
drelandia, dr. Jos6 Gustavo Al- 
ves; de Bambuby, o pharmaceu- 
tico Symphrnlo Torres; de Bare 
bacena, o buclmarel José Wruncis- 
co Blas Mortes; do Bocayuva, O 
ar. Gilberto Caldeira Brant; de 
Botelhos, o dr. Cezar Monerat Lu- 
terbach; de Brazopolis, o dr. Ata- 
Hba Moraes; de Caetf, o sr, Jo- 
sé Nunes de Mello Junior; de 
Caldas, o sr, Altamiro Lessa Gar- 
cla: de Campanha, sr. Manuel 
Valladão; do Campo Bello, dr. Os | 
car Andrade Botelho; de Concel- 
cão do Rio Verde sr. Edwarl 
Carneiro Junquetm; de Conquista, 
o sr, Orlando Alves Aranha; de 
Conselheiro Lafayette, dr, Mario 
Rodrigues Pereira; de Contagem, 
dr. José da Rocha Cunha: de 
Curvelo, o dr. Luiz Antonio Gon- 
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“Castello Branco, Aecio do Albu governo um penhor e uma gran tes, com uma oração, em que dlá- Igues; de Nictheroy. dos-sms. C&. rasa; do Divinopolis q bachagel 
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NÃO HA NENHUMA AMEAÇA 


paiz sob novo regimen 


À 


AO. FUNCCIPNALISMO. PUBLICO 


———— 


Publicada a Constituição 
de 10 do corrente, ficaram 
os funccionarios de varias 
repartições justamente in= 
tranquiflos quanto á perma-» 
nencia nos cargos que 0c= 
cupam. RE 

A justiça federal, os ser- 
viços eleitoraes do Distri- 
cto, a justiça local, 'soffre- 
ram alterações profundas. 
Todos os seus servidores 
encontram-se sobresaltados. 

Ouvimos hontem a pala- 
vra do ministro da Justiça 
sobre o assumpto. Declarou- 
nos o sr. Francisco Campos 
que o governo não cogita, 
em absoluto, de dispensar 'o 
pessoal effectivo das repar= 
Lições extinctas. Os que pos= 
suem seus cargos regular« 
mente creados por lei, nada 
têm a receiar, 

Com relação aos funceios 
narios do Senado e da Ca» 
mara, sabe-se que elles se» 
rão todos aproveitados em 
outras funcções. 





O ministro da Viação, sr, Mar= 
ques dos Reis, dirigiu 4s repar- 
tições subordinadas ao seu Mt- 
nisterdo, o seguinte telegramma- 
circular; 


“No momento em que o gover- 
no acaba ds decretar a nova 
Constituição da Republica, que 
altera a organização politica e ad- 
mintstrativa do palz, quero dirl- 
gir-me a todos os funcelonarios 
do Ministerio da Viação e Obras 
Publicas, concitando-os a que 
continuem, como até agora, a 
prestar & administração publica 
toda sum collaboração dedicada e 
proveitosa, A nova organização 
permitta so governo agir com 
mais segurança em beneficio da 
Patrin e, portanto, dos brasileiros, 
É justo, pols, que conte com 6 au- 
xtllo e a dedicada colaboração de 





todda aquellea que têm parceila 
ge responsabilidade na admínia- 
tração, 'Taes responsabilidades 
não estão adstrictas apenas aos 
chefes de serviço, Na organiza- 
cão governamental não 6 possi- 
vel distinguir entre chefes e au- 
xillares, quanto á obrigação, com- 
mum a todos, da prestação da 
serviços. Todos têm maior ou 
menor responsabilidade, e todos 
devem, portanto, cooperar com 
melhor dedicação para o bem da 
Patria, que é commum a todos e 
de todos tem o direito do exigir 
cooperação Jeal e prestinosa. O 
governo estt mo firme proposito 
de fazer justiça. Nesto momento 
em que um appello da Nação 
exigiu que se modiflonszs a mar- 
cha administrativa da, União, fol 
mudado o regimen, mas não se 
mudou e moentalidado do funçeia- 
nalismo, nem mudou o Brasil, 
Bils exige de todos nós a maivr 
dedicação s esforço pelo bem come 
mum Tenho grande fé na modl- 
ficação que ora se processa e 
congratulando-me com todos vós, 
apraz-me declarar-vos que 'o go- 
verno que se inicia traz o vivo 
proposito ds não prejudicar ne- 
nhum dos séys bona auxiliares e 
de não commetter a Injustiça de 
nivelar meritos e demeritos. E' o 
que significa o artigo 157 que 
permitte o afastamento dos ele- 
mentos que não salbam corres- 
ponder ao Interesse publico, Não 
ha ahf nenhuma ameaça so func- 
clonalismo; ha apenas o proposito 
de possibilitar o seleccolonamento 
dos bons elementos, aprimorando 
os quadros da administração pu- 
blica, O conhecimento que tenho 
do funcclonalismo desta pasta, 
sempre dedicado ao cumprimento 
de seus deveres, permitte-mo con- 
flar no patriotismo ds todos vós, 
e ms dá a certeza do que vossa 
collaboração efficiento não falta- 


rá nesta hora decisiva para os 
destinos do Brasil, Saudações, — 
Marques dos KReis, ministro da 
Viação." 


E === 


Antonlo Gonçalves Mattos; de 
Dores da, Bôn Esperança, dr, Joa- 
quim Villela; de Formiga, o ba= 
charel Paulo Vieira Brito; de Fru- 
tal, o dr, Sandoval Henrique Sá; 
de Guapé ar. José Christiano Pra- 
do; do Guaranésia, dr. Sylvio 
Gonçalves; de Ibiá o dr. Getullo 
Porteln; de Itanhandu, o dr, Del- 
tim Pinho Filho, de Itauna, o dr. 
Lincoln Nogueira Machado; de 
Jacutinga, o er, Floriano Sarett!; 
de Joio Pinheiro o sr, Anto- 
nio Perelta Andrade; de La- 
vras, o sr. Pedro Salles; do Ma 
rinna, o sr. Josafá Macedo; do 
Mathins Barbosa, o ar, Olívio Al- 
buquerquo Castro; de Minas No- 
vas, o dr. Francisco Badaró Ju- 
ntor; de Mirahy o dr, Henrique 
Alvos Pereira; de Nova Lima, o 
bácharel Manuel Franzen Lima; 
de Ouro Fino, o dr, Francisco Bu- 
eno Brandão; de Ouro Preto, o dr. 
Washington Araujo Dias; de Pe- 
ganha, o dr, Antonio Cunha; de 
Pedro Leopoldo, o dr, Christiano 
Antonio Gonçalves Ferreira; de 
Plcuhy, o dr, Oscar Barbosa; de 
Pirapora o sr, Arnaldo Gonzaga; 
de Ponte Nova, o bacharel Octa- 
vio Martins Soares; de Raul Boa- 
res, o dr, Durval Octavio Grosse; 
do Rio'Casca, o dr, João Camillo 
Telxelra Fontes; de Rio Pardo, 
Odilio Torres Costa; de Rio Preto, 
o dr, Dolor Gentil Ramalho Pinto; 
de Sabará, o dr, Homero Macha- 
do Coelho; de Sablnopolis, o sr, Se 
bastião Araujo Abreu; de Sante- 
Barbura, o bacharel Ello Moreira 
Santos; de Santa Luzis, o gr, Emi 
Ho Bornardes Zeymer; de Bão Go- 
thurdo, o sr. Bento Ferreira San- 
tos; de Tiros, o er. Agenor Fa- 
ria; de Tombos, o dr, Dario Cam- 
nos Barros; de Tremedal, o ar, 
Levy Souza Silva: de Uberaba, o 
sr. Whady José Nassif, 


Reuniusse o P, R. P. 


São Paulo, 13 (A, N.) — Re- 
uniu-se, hoje, em sessão secreta, 
à Commissão Directora do P, ER, 
P, cujos membros ge encontra- 
vam presentes, com excepção do 
sr, Lulz Miranda, o qual deixará, 
de comparecer por motivo de 
aonde, Participaram da sessão, 
além do sr, Heltor Penteado, que a 
presidiu, os ars, Cesar Vergueiro, 
Levy Sobrinho, Alberto Whntely, 
Eduardo Rodrigues Alves, Eduar- 
do Vergueiro de Lorena, Francisco 


Bernardes Filho, João Eampalo, 
sc Medeiros é José Ataliba Leo | 
nel, 

For mais de duas horas deliba- 
raram os proceres do P. R. P., 
que naquells momento, decidiam 
a posição do partido nas actuass 
circunstancias. D nas salas con- 
tiguas, onde nada transpirava de 
suas discussões, numérosos corre 
Ngilonarios seus esporavam, com 
Indisfarçada impaclencia, a rele- 
vante decisão que se ia tomar, 

O numero de presentes crescia 
cada vez mais, E, quando, afinal, 
às 18 horas e 10 minutos, a porta 
se ebriu, o murmurio das conver- 
eas deu logar a aubito eiloncio. 
O er, Cesar Vergueiro annunciou 
então, que ia ser endereçado Bo 
presidente Getulio Vargas um tes 
legramma de apolo. 

O sr, João Sampalo apparecen- 
do & porta nesse momento, pros 
cedeu 4 leitura do telegramma, 


Mantidos todos prefeitos 
paulistas 


São Paulo, 13 (A. N.) — O sr. 
Cardoso de Mello Netto assignou 
hontem 4 tarde, na pasta da Jus 
tica, o decreto numero 8.725, es- 
sim redigido: 

“O governador do Estado de S. 
Paulo, tendo em vjsta o disposto 
no artigo 27 e usando da attribul 
cão que lhe & conferida pelo art; 
181, ambos da Constituição decras 
tada, pelo presidente da Republi- 
ca, em 10 do corrento mez, ros 
solve: E 

Art, 2º — Ficam mentidos nos 
respectivos caros, até ulterior de- 
o a e prefeitos da, 
cap o de os Os mu 
do Entado, eos 

Artigo 2º — Esta decreto entra» 
= da vigor > data de sua publl- 

+ revogadas as disposiçõ 
em contrario”, pera 


Para conferenciar com o 
presidente 


Bão Paulo, 18 (A. N.) — Notl- 
cla-ze que, afim de conferenciar 
com o presidonte da Republica, de= 
verão seguir, incorporados, para 
o Rio de Janeiro, as membros da 
Commissão Directora, q que mul- 
open 5e dará ainda 





CINEMAS 
No centro: 


RR in it 
ALHAMBRA — Maria — 
Prog. Europa — Camilla Horn. 


“BROADWAY — Dominado- 
e do Espaço — Ufa — Apna- 
ella, j 


(Sitio a sto da sos 
GLORIA — A Cruz dos An- 

nos — Paramount -— Victor 

Moore e Barbara Read, 


“IMPERIO — Conheci-o em 
Paris — Paramount — Clau- 
ae Colbert e Melvin Dou- 
glas. 


METRO — A Noite tudo en- 
cobre — Metro — Robert 
e e Rosalind Rus- 
Sel, 

“ODEON — Gigante de Lon- 
dres — United — Edward GQ. 
Robison e Luli D te, 

OPERA — Téla: Terra dos 

Deuses é Palco: Variedades, 


E CS med 
PALACIO — Barotaide Sor. 
to — Paramount — Jegn Ar- 
thur e Edward Arnold. +. 
“PARISIENSE — À Legião 
Negra e O Brilhante Azul 
PARHE' PALACE — O Gran- 
de Motim — Metro — Clark 
| Gable e Charles Laughton. 





PLAZA — Prometto Pagar 
— Columbia, — Chester Mor- 
ris e Léo Carrilo, 

REX — O Grande Appeiio 
— Alltança — Camillo Piloto e 
Lina D'Acosta, 


peça aaa cai SU O 

RIO — Stella Dallas — Uni- 
ted — Barbara Stanyick e 
John Boles, 


a e 
SÃO JOSE' — Bonbonsinho 


— Sonofilms — Oscarito, Pal- . 
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merim e Conchita de Moraes. 
é sta dg 


Nos bairros: 
me meme 
IPANZMA — Siella Dallas 


— Complementos. 
NACIONAL — “Amor « 


Odio” — Coroação de Jorge 
VI (colorido). 


PIRAJA' — Invisível Trovã- 
dor — Complementos. 


THEATROS 


MC E PESE pra 
RECREIO — Menina de Qu- 


ro — Isa Rodrigues o Oscarito, 
E SE 


RIVAL — Uma garota que 
vê longe — Dulcina e Odilon, 





É 


faco as o Les o e e 





0. 


1 


h STAMOS em 1591, nos dias sombrios do 
golpe de Estado, Com a dissolução 
violenta do Congresso, p descontentamento 
Javrocu, espraiando-se por fodo o paiz, mul- 
to embora o velho Deodoro apenas executas- 
te um áctó concebido por outrem, 

Recordemos, nois, a seguinte passagem: 
"No gabinete presidencial — dependencia do 

“ palacio Itamaraty — o Marechal medita. 


A tnrba branca espalha-se no largo pel- 
to forrado qela farda glortosa de quarenta 
e muitos annos de lenes serviços 4 Nação. 
“Os dias de anciedade e angustia, que se 

seguiram ao golpes de Estado, perturbam- 
lho a paz da consciencia. No gabinete soll- 
tario, apenas animado pelo balanço caden- 
cindo de uma pendula secular, olhos parados 
num ponto invisivel do espaço, o busto athle- 
fico apoiado no espaldar da cadeira, o velho 
soldado recorda a sua vida egitada, o seu 
pnassado de lutas, esquecendo-se do presente 
doloroso e incerto, 
* Pouco a pouco, vão tomando corpo na 
mento do glorioso lutador, nas scenas de um: 
preterito longinquo; e a imaginação, domi- 
nada pela melancolia, ressuscita, reminiscen- 
clas animadas pela guerra, São os' campos 
paraguaros que surgem nimbados pelo fogo 
das batalhns. A saudade segreda-lhe o no- 
me estremeciãdo dos companheiros mortos, 
O semblante ros amigos, um a um, Hiumina- 
dos pela dôr de uma longa separação, apre-, 
sentam-se-lhe vagaments, tomam vulto, cres= 
cem. Vem um, mais outro, outro... todos 
mnrtos!... 


- Este tombou em Tuyuty, aquelle em Estero 

Bellaco, fulano em Humaytí, e quantos em 
Curvpaity... 

Irniãos meus, quatro fragmentos do mem 
ger, que a metralha varreu, mas que a sau- 
dade, revive. Sombras queridas, onde es- 
taes?..., € à ronda dolorosa continua a pas- 
sar na imaginação candente do velho mare- 
chal. Records a sua mocidade ardente que 
Ea escoára, quasi toda, nos campos de batalha. 

A luta diaria, as surprezas do inimigo, a 
vigilancia tennz, os arrancadas noturnas... 
Tanros annos! Ot! q devor sagrado da defesa 
da Patria, o cumprimento inflexivel das or- 
dens dos chefes... Osorio, Cuxias, Porto 


alegre, 

Certa manhã — lembra-ze — o silencio 
dsraina o atampamento; e o nevociro aden- 
paso, A v vucia redobra, Os banhados 






























































Rio de Janeiro, 14 de Novembro de 1837 , 


pestilenciaes, onde as barracas se enfileiram, 
Sesapparecem na penumbra do amanhecer, 
De repente, o clarim sõa: alnrme! As corne- 
tas mais proximas repetem o signal de ata- 
que do inimigo. 

EB' a surpreza. 

Toma da espada, dá ordens de commando., 
Os soldados cruzam baloneta e carregam, E 
o inimigo audaz, o guarany valente, que 
ataca a vanguarda do Exercito. A arma 
branca trabalha; o entrevero forma-se, Trco- 
medos momentos... 

Lembra-se que avança ds espada em pus 
nho, levando seus soldados para a frente, 
Curve 





p-sa tonues; a divisão brasileira toma 





do combate, Um cavalleriato pressa 





SUPPLEMENTO . 





&o Innge, a todo o galope, o poncho so ven- 
to, seguido de outros cavalleiros. E' Osorio, 
o paladino da victoria, 

O canhão rebôs soturno: 6 a artilheria 
Nallet que desperta, À luta se empenha, 
tremenda, : 

As ordens de ntaque do general chegam 
aos seus ouvidos, Os clarins do commando 
em chefe ordenem a carga. 

Os seus soldados avançam de arms cala, 
da. Lembra-se dos companheiros que vão 
caindo, um a um. A espada em riste, à fren- 
te do seu batalhão, elis choca resoluto o flan- 
co da columna paraguaya, que reflus, O ink 


« migo volta-e reage, - 


-Subltoso seu vlhar 'se turva, cãe-lhs a es 


“pada das mãos, Desperta numa barraca; fô- 


ra ferido... Mas a victoria é nossa. 

E o Marechal sonha. Ao longe, através 
dum rasgão do panno da barraca, o pavilhão 
auri-verde fluctua altaneiro no parapeito 
inimigo. . 

O silencio & completo no velho Itamaraty. 

Um ajudante dé ordens, afastando cautelo- 
samente o reposteiro, contempla no presidonts 
que dormita, um sorriso heroico pousando-lhe 
nos labios. 

— Dá licença, Marechal? 

— O velho sonho, O sonho esvae-se 6 & 
renhdade volta, 

— Uma commissão de officiaes procura v. 
ex. diz o ojudante de ordens. — Quer ra 
cobai-a? 

-— Mande entrar, responde Deodoro. 

Muitos officiaes, commandantes de corpos, 
te fortaleza, oflíciaes de Marinha, entram 
formando um arco de circulo. O Marechal 
levanta-so. 

— Senhor presidente — diz um delles — 
os officiaes aqui presentes trazem a v. ex, 


“o apolo incondicional. de sua solidariedade, 


Todos nós, animados pelo mais sagrado senti- 
rucuto de respeito e voneração f figura de 
VY. €x. a quem aprendemos a admirar nos 



































Projecto de Bandeira Nacional apre= 
sentado ao Marechal Deodoro da Fonse- 
ca, chefe do Primeiro Governo Proviso= 
rio da Republica, em 20 de novembro de 
1889, pelo dr. Enes de Souza, director da 
Casa da Moeda, 


anha 


“-  —Não -póde -ser- vendido separadamente 








car pos de batalna, aqui estamos para hypo- 
tecsr o nosso apolo nesta hora angustiosa 
porque vem. passando a Republica,.. E ase 
sim continua o orador. 

Fala Deodoro: 

— Não, meus amigos. Agradeço esta prom 
va do sincero affecto. Já pensei. Não quere 
qua se derrame, por minba causa, uma sé 
gotta de saniguo brasiloiro, Aqui está o que 
acaDO de escrever, e vou dirigir & Nação. Elts 
aqui a minha ultima vontade como preside 
to: (LA): 


BRASILEIROS 


Ao sol de 15 de novembro de 1889, del-vos 
com meus companheiros de arma, uma pae 
tria livre e descortinel-lho novos e grandios 
sos horizontes, digniticando-a e engrandecen- 
do-a som olhos dos povos todos do mundo. 
Esse acontecimento ds elevadissimo quilnte 
patriotico, applaudido pela Nação, fazendo-a 
entrar em nova phase na altura de seus dese 
tinos historicos, & para mim e será sempre 
motivo de mais nobre e justo orgulho. 

Gircumstancias extraordinarias, para as 
quaes não concorrl, perante Deus o declaro, 
encaminharam es factos a uma situação ex= 
cepcional e não prevista. Julguel conjurer 
tão temerosa crise pela dissolução do Con- 
gresso, medida cue muito me custou a mim, 
mas de cuja responsabilidade não me eximo. 

Pense! encarreirar a governação do Estado 
por via segura s no sentido ds salvar tão 
anomalia situnção. As condições em que, nes- 
tes ultimos dias, porém, se acha o paiz, & 
ingratidão daquelles por quem mails me su= 
crifiqueíi, e o desejo ds não atelar a guerra 
civiã em minha cara patria, aconselham-me 
a resignar o poder nas mãos do funcciona- 
rio a quem incumbe substituir-me. 

E' fazendo-o, despeço-me dos meus bons 
companheiros e amigos, que sempre se ms 
conscrvaram fieis, e dedicados, e dirijo os 
meus votos ao Todo-Poderoso pelas perpetus 
prosperidade e sempre crescente florescimen- 
to do meu amado Ernsil. 

Capital Federa!, em 23 de novembro de 199% 

(a) Manoel Deodoro da Fonseca, 

Ec seguida o Marechal leu o seu Acto de 
Renuncia. - 

“O generalissimo Manoel Deodoro da Fan- 
seca, presidente da Republica dos Estados 
Uridos do Brasil: 

Atrendendo ao interesse da Nação, resolve 
resignar, nas mãos do seu substituto legal, 
o cargo de presidente da Republica. 

23 do núvembro de 1891. E 

Manoel Deodoro da Fonseca”, 
Cem Ca parede score seo rea eso re oro add O Om 

A historia, juíz Implacavel, saberá julgar 
este acto heroico de tão magnanimo varão, e 
registrar& indelevel o feito civico do ardoro- 
so guerreiro que, acostumado & luta, soube no 
mesmnento opportuno esquecer-so de si e lem= 
brar-ss do Brasil. 


Erso gesto de abnegação e civismo passará 
ás gerações porvindouras revelando a gran- 
deza da nlma do soldado brasileiro. 

Kesignando o poder para o qual fôra le- 
galmente eleito, afim de poupar o choque en= 


“ tro iimãos e companheiros de sua  aimads 


clarse, o Marechal Deodoro traçou imorre- 
Cuuramente o seu perfil historico com esse 
gesto de nobre desprendimento, gesto que de- 
ve ser eternamente lembrado e para sempre 
Guardado no coração de todos os brasileiros « 


MAJOR E, NICOLI, 
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OME excepcional dentro Gs 


nossa historia republicana, 
Floriano Pelxoto é dessas figuras 
para quem se não faz ainda suf- 
ficlente a serenidade dos homens 
que hão de lhe escrever a biogra- 
phbia. Sou mesmo dos que ncredi- 
tam, quo só atravez de alguns 
ennos mais, quando já não sub- 
eistirem remanescentes da sua 
agitada geração, é que o histo- 
riador frio à maneira de Macoulay, 
poderá recolher do ensanguenta- 
do periodo que foi o scu governo, 
e material necessario ao estudo da 
gua vida e quiçã de sua obra. An. 
tes disso será talvez, como Te- 
volver um mundo de paixões 
ainda não do todo adormecidas, 
com a sggravanto ou de se cair 
mo exagtro dos panegyristas in- 
econdicionaes, para quem commu- 
mente homens de tal estirpe não 
me resentem de falhas, ou descam- 
barem numa analysa talvez lrre- 
verente, que podo redundar quem 
sabe, na mais tremenda das in- 
dustiças, quo Já so tez a um gran= 
€&o bomem publico. Comtndo ls. 
to porem uma feição particular 
resata a primeira vista, quando 
ao estuda & figura do grande ge- 
meral: é quo Floriano Peixoto 
longo de ser aquelle homem taei- 
turno e desconfiado, dominado in- 
teriormente por uma vontade do 
ferro, como pintam-no seus pro- 
prios comtemporancsos, fo! um 
bomem excepcional dentro do 
seu tempo. Tendo que enfrertar 
uma luta cujos prodromos, dir-se- 
ta me fizam em 3 de novembro 
Ge 1891, quando o marecha) Deo. 
doro resolvo dissolver o Congres- 
£o, é do que resultaria & reação 
armada de 23 do mesmo mez, com 
a rebelião da esquadra sob o 
eommanãdo do almirante Custodio 
Jose de Mello, vê-se Floriano 
Peixoto tnopinadamente guinda- 
do & curou) governamental do paiz, 
dada a renuncia do proclamsdor 
&s Republica. Entrementes como 
já so havia infeccionado o orga- 
nismo político da nação de um 
mal sem cura, e esso iria ter & 
sua eclosão mais tarde, mesmo & 
despeito ds sabia arientação que 
Ficriano promettia seguir conso- 
ento o sen famoso manifesto polt- 
tico. Mão grado mesmo a sua to- 
ierante visão, a rebeldia como tem 
Enicio pelo Amazonas, e logo ella 
mo estendendo ao Pará, ao Mara- 
nhão até chegar 20 Rio Grands do 
Bul. Da progressão do mal é que 
viriamos sem duvida a chegar 
& revolta de setembro de 7893, 
eujo epliogo tragico foi a morte 
de Saldanha da Gama em Campo 
Osorio. Entretanto que papel re- 
presentou Floriano Peixoto mnes- 
ta luta? Excepcional. Não hs. se- 
etaor em que elle não esteja pres- 
tígiaão, como uma figura deste- 
merosa. Nas proprias escaramu- 
cas, quo se travam entre a esqua. 
dra rebelão e as tropas fieis ao 
governo, no Rio do Janeiro, essa 
homem extraordínario, por vezts 
aesume o aspecto de uma aj 
de lenãa, sombrio, a 
mltas horas da noite, em 8. Chtis- 
fovam, no Fharous, no Castelo, 
em 8. João suscultando aqui a op- 





CORREIO DA MANHA 


por GARCIA JUNIOR 


pinião de vuns, espionando au q 
acção de outros, tão despreoc- 
eupado, como se fôra o mais bu- 
milde, o mais Ignorado, o ultimo 
dos cidadãos do paiz. E dizer-so 
que tudo isto elle o faz, menos 
por ells que pela victoria de um 
Ideal, cuja chamma é preciso qua 
se não extinga porque representa 
a aspiração de uma geração . a 
Republica. De resto HMberal do 
convicções, Floriano Peíxoto, ama 
acima de tudo, o respeito a lei, a 
Constituição. Faz-sa como seu 
vanguardeiro, e pela conservação 
das svas prerogativas, € que com- 
bato o inimigo, é que morre. Súna 
proprias palavras esóriptas, pôu- 
co antes de morrer e que deve- 
ria pronuncial-as no proprio dia 
29 de junho de 1895 em Divisa, 
no Estado do Hio, em ngradeci- 
mento à visita que lhe bn fazer 
uma commiesão de | etros, 
sous partidarios, traém a sua BU. 
perlodade de bomem, para quem 
mais que tudo fazia-so respeita- 
da a lei. Para mantel-a intangi- 
vel, Floriano teve quo arcar com 
as responsabilidades da mais tre- 
menda guerra civil que já tive- 
mos. E já victorioso davam. lhe 
o epltheto do Consolidador da Re- 
publica. Entretanto elle o homem 
integro, digno, probo, quando já 
sentia lhe tocarem talvez as mãos 
frias da morte, quando, como sa 
Gespedia de todas ss vaidades ter= 
renas escrevia: “A mim me cha- 
maes o consolidador da Republl- 
ea. Consollidador da ebra gran- 
dlosa do Benjamim Constant e 
Deodoro, são o exercito nacional 
e ums parte da armada, que & lei 
e &s instituições so conservaram 
fieis. Consolidador da Republica 
& a Guarda Nacional, são os cor- 
pos do polícia da capital e do 
Estado do Rio, batendo-se com 
Inexcedivel heroismo e sellando 
com seu sangue as instituições 
proclamadas pela revolução da 
15 do Novembro. Consolidador da 
Republica é a mocidade das esco- 
ls civis e militares derramando 
o seu sangue generoso para com 
ella escrever a pagina mais bri- 
Tbante do historia das nosses lu- 
tas. Consolkiador da Republica, 
finalments, é o grande e glorio- 
so partido republicano, que to- 
mando a forma de batalhões pa- 
trioticos praticou taes e tantos 
feitos do bravura, que serão cu. 
vidos sempro com admiração e 
respeito pelas gerações por vi- 
rem. São esses os heroes para os 
quaes an Patria deve volver os 
seus olhos agradecida”, A as 
Floriano como reservou apenas O 

papel de conductor dessas vanta- 
des. “A frente de elementos tão 
valiosos — escrevo ela — não 
duvidei um momento sequer do 
nosso triumpho, e pedindo con- 
melho & inspiração e a experien- 
cia, e procurando amparo no sen- 
timento da grande responsahili- 
dade que trazia sobre os hombros, 
tive n felicliônde de poder guiar 
os nossos no caminho da victoria. 
Foi esso o meu 


Valem como um contuaménto:: 


aos postéros as malavras desse 
homem simples, que nr tendo 


FORMIGUINHAS CASEIRAS 


nada mais que representar para 
a theatralidade das colsas do 
mundo, apeiado como já estava 
do poder, sem nenhuma expressão 
politica mais, elle que fora o Di. 
ctador, o todo poderoso do Bra- 
ei) da revolta de 18935— escrevia 
em meia duzia de laudos de pa- 
pel, já às portas da morte, como 
o mais bello testamento que po- 
derta kegar aos seus compatrio- 
tas, qualquer grande cidadão dig- 
no da estirpe dos Lincoln ou dos 
Bolivar. 

Aimda em instante tão gravó 
“Floriano Peixoto, queria viver a- 
penas. Mal sabia que a morte o 


'“espreitava sinistra e iímpledosa, 


antes esperava £ que readquirin.. 
do a saude perdida em prol da 
inta pela Patria e pelas fnstitul- 
ções lhe fosse permittido pelo 
Cresdor retomar o rythmo da vi- 
êa para “culdar da educação dos 
filhos que els reputava orphãos 
a um lustro dos seus culdados pa- 
ternos” e ter o prazer de comtem- 
plar victoriosa a Republica que 
tinha sido tambem a razão uni- 
ea de ser de todo o seu empenho 
e do seu idea). 


Azeim porem não quiz o destino 
impiedoso, antes quiz, fol que as 
suas palavras derradeiras, aquel- 
las que synthetizaram todo o seu 
pensamento anto o Brasil daquel- 
les dias, nos fossem legadas, como 
B unica coisa digna de figurar 
no sen tumulo, ello que bem me. 
recia ter figurado entre os heroca 
que passaram sob a pena de 
Carlylo. 





44) Deve-ce ao dr. Arthur Peixoto, é 
kaver se salvo as tiras de papel em que 
o marecha) escreveu o e rd que de 


ao sao — 
forervo — Ria — “925, da autoria da- 
quelle Ceni brasileiro e Francolino 


O DRAGÃO 


EM FRENTE A' LIGHT 
Entrega á domicilio 
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Sorte 


Não ha nada para so enrique- 
eer depressa como a ignorancia. 
Belisario vas a uma casa de bi- 


- lhetes de loteria e compra um, 


terminado em 51. A* tarde anda 
a roda e o bomenzinho tira à som 
to grande. 


Cruel indecisão 


Certo cavalheiro, muito zelaso 
pela súa saude, foi suprehendido 
com um pequeno tumor de naotu- 
reza desconhecida, em um dedo 
da mão. Procurou um clínico. 
Este, depois do examinar bem e 
tumor, disse ao paciente: 

— O er. vae primeiramente tt- 
rar uma radiographia. Depois, 
mando fazer exame de sangue é 
de urina. Consulte um dentista 
e um especialista da gurganta. 
Volte ao meu consultorio e então 
eu Ihe direi porque tem esse tu- 


mor no dedo. Conhecendo a na- 
tureza do tumor, dar-lhe-el ma: 


remedio, que resolverá tudo. 
O doente, não satisfeito- com à 

complicação do clínico,* procura 

em cirurgião muito afamado: 


— Meu amigo, se quer salvar 6 


&edo, vamos com ellé 20 canivete, 


OPTICA HOLLANDEZA 


(OP 


Oculos, Pincenez e Lorgnuns. 
Aviaimos receitas des 
Srs. medicos oculistas» 

35-Av. Marechal Floriano-38 

Autisa Rua Larço 
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Curiosa coincidencia 


Cada ser humano tem em eua 
vida uma data que zo poderia cha- 
mar principal. Um dos exempla- 
res mais nótavels desse phenome- 
no inexplicavel verifica-se na vi- 
da, do Carlos V, para quem o 24 
do fevereiro era do uma exiraor- 
dinaria importancia. 

Nasceu em 2Z4á de fevereiro de 
1500, Sublu ao throno de Pastel- 
la 24 de fevereiro de 1518. 
Ganhou a batalha de Pavia em 24 
de fevereiro de 1,525. Fol coroa- 
do imperador da Alemanha em 
24 de fevereiro de 1529. Suffocou 
a conspiração de Gant em 74 da 
fevereiro de 1540. Abdicou em 24 
de fevereiro de 1566. E em 74 de 
de feversiro de 1567 entrou pa- 
ra o convento de Yust. 


Historias de bufatos 


Devido so  desapparecimento, 
quas! completo, em toda n Ame- 
rica do Norte, dos bufalos, o go- 


. verno dos Estados Unidos reser- 


vou grandes prados onde está ter- 
minnntemente probíbida a caça 
desta preciosa especio animal. 
Mas os buífalos se reproduziram 
tanto que o strador geral 
daquelas florestas teve que au- 
torizar ali, vltimamente, uma ba- 
tida, que durou cerca de um 
mez. Morreram cerca do 1.600 
bufalos... protegidos do Estado 
o governo do Canadá comprou 
738. bufalos para repovcar seus 
bosques (de onde haviam desap- 
parecido totalmente) com os 
quaes pensa obter dentro em pou- 
to uns cinco ml, 


Domingo, 14 de Novembro de 1937 





UM DISCURSO QUE FLORIANO PEIXOTO | Curiosidades de toda parte 
NÃO CHEGOU A PRONUNCIAR 


Reservas de ouro 


E' a seguinte a situação das 
reservas de ouro entro as tres 
grandes nações do mundo, que, 
juntas, possuem 75% deste pro- 
cioso metal. Os Estados Unidos 
contam com 151.800,000.000 fran- 
cos, o que equivale a 46% da 
existencia mundial, A França 
possue 66.296.000.000 francos, ou 
sejam mais de 20% .contra 
82.124.000,000, ou 25% que pos- 
guia em 1935. A Inglaters 
ra  25.000.000 francos, o que 
quer. dizer 13% das reservas 
mumóiaes. Os 22% restantes 
acham-se distribuidos pelos Ses 
mais paizea do mundn, 


A cidade mais alta 
-do mundo 


“A cidade que. Ee encontra nes 
tas condições é La Paz, capital 
da Bolivia; que fica a 4.610 me- 
tros acimo do nivel do mar. EB? 
mesmo, sem outra distincção, 
aquella que ne acha situada n8 
maior altitude, provavelmente, 
pois não esqueçamos que essa al- 
titude é quasi a dos mais altos 
cumes do Monte Branco. E essas 
são com cocrtera as cidades que 
occupam no universo posição 
Ecographicamente tão predomi- 
nanto. 


Babel de 3.000 apar- 
tamentos 


A cldade de Chicagu, que quer 
rivalizar sempre com Nova Tork, 
acaba de insugurar o múior hotel 
do mundo. E'* uma verdadeira ba- 
bel, com 3.000 apartamentos pa- 
ra outros tantos hospedes, onde 
estes encontram tudo quanto na- 
cessitarem: camisárias, sapata» 
rias, joalherias etc. Ali se ven- 
de tudo. Goza-se de tudo. Ha 
theatro, cinema, dancings, rinkm 
de patinação, campos de sport. 
Ha de tudo, emtim, naquele bim- 
menso edificio de 26 andares, com 
jadins e parques annexos, Uma 
pequena cidade dentro de uma 
grande cidade. 


Reservas mundiaes 
de carvão 


Nos inventarios que se tentas 
ram acerca das reservas mum- 
diaes do mundo, attribuem-se 
49% de linhito só aos americanos: 
1.975 biliões de toncladas ds 
hulha e 1.863 biliões de linhito 
só para os Estados Unidos. Vem 
a seguir a Asia, com 29% das re- 
servas de hbulha, A Europa achao- 
£e em terceiro logar, com 17% de 
Unhito. E' a Allemanha a mais 
favorecida para as duas especies 
de combustiveis, e em seguida s 
Grã-Bretanha. 


TATINORUM 


Um alumno Ha enthusiasma- 
do. No fim da leitura encontra 
esta phrase: — Cuor contrieturma 
et humiliatum Deus ne despitias”, 

— O que quer Isto dizer? — 
pergunta-lhe o professor, que e 
vinha escutando com resignação, 

O salumno, muito envaidecido, 
traduziu deste modo: 

— Couro curtido a molhado, 
nem Deus esuicha, 


£6 desapparecom com o uso do 
s extermina as formiguinhas 


mivdas quo tanto 


Fecidos a Lusa cars Carvalho. — 


“ BARAFORMIGA 31”, quo attrãs 
nhas caseiras e toda especia a baratas 
to ue acabs. com se aratinhas 

- quo por ser Miquido é o o pi ho 250ren hor. 


“BARAFORMIGA 3 


a iai NA! DROGARIAS E PHARMAÇIAS, 
, pelo Correio — 4$000 
Caixa, 


1318 — Nilo. €xx=) - 
sem 61? 


Um amigo lhe pergunta perque 
fol que escolhen a terminação b1. 

— Ora, foi muito simples — 
responde Belisario — Eu sonhel 
eom os numeros 7 e 9. 

— Mas... dahi? 

e E então? 7 vezes 9 não fa- 


Petroleo SOBERANA 


UNICO PREPARADO SCIENTIFICO DE RESULTADO 
GARANTIDO CONTRA. CASPA E QUÉDA' DOS 
CABELLOS — CUFDADO COM AS IMITAÇÕES 
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(Resposta ao ar. embaixador A. de Feitosa) 


Rito, Z7 do outubro de 1937, 


A! S. Excla, O Er. Embaixador A, de Fel- 
. — Br. de meu maior respeito e con- 
gideração, — Saudações. 


I com a maior satisfação e desvanecimen- 

to a bella e erudita cnrta-aberta que v. ex. 
me dignou de me escrever pelo “Correio da 
Manhã”, de 17 do corrente, contestando a 
these por mim sustentada desde 18 de netem- 
bro de 1926 em artigo que publiquel, na Ga- 
zeta de Noticias, quando então tinha a honra 
do fazer parte de sua redacção, sob o titulo 
“Porque o verde-amarelo se nos tornou 
symbolico”. 

Essa fo; a these agora mais desenvolvida 
no artigo publicado no “Correlo da Manhã”, 
de 13 do mez transato. Antes de responder 
aos reparos e contestações de v. ex. quero 
egradecer ao ilustre sr. embaixador as bon- 
dosas e Hsongeiras referencias feitas ao bu- 
milde eubscriptor desse trabalho, demons- 
tração esta das altas qualidades que or- 
nam o caracter do antigo representante da 
Republica ante varios governos estrangeiros. 

V. ex. queixa-se com certo azodums da- 
quéllos homens do Imperio que nada deixa- 
ram escripto de positivo sobre o assumpto, 
Aúmira-se que “ninguem tenha franca- 
mento ouvido, ou conservado do meu Fun- 
dador o motivo real das côres por elle da- 
des à esse Imperio”. E termina o seu perio- 
do... “doe mancira a evitar tanta controver- 
sic e tanta supposição”, Os grypbos são 
meus. 

Issa falta e pouco caso dos fundadores 
do Imperioa e de nacionalidades é deveras 
Jementavel, porém é tradicional, 


Já o mesmo succedeu, como v. em. ea- 
be melhor do que eu, com o sr. Affonso Hen- 
riques não dando explicações sobre as côres, 
que dizem ter elle adoptado, e o motivo dos 
cinco escudetes, depais os com ape- 
zas cinco besantes, O resultado desse des- 
cesso do creador do velho Portugal, fal o 
desencadeio da forte e acre discussão susten- 
tedu por Alexandre Ferculano contra os 
apologistas de falsos documentos. 

Be o senhor D. Pedro houvesse por bem 
dado os motivos porque adoptara as cúres 
verde e amarello desobrigaria a certos es- 
crevinhadores como eu, por exemplo, a tr 
desencovar documentos e fazer supposições 
tidas por descabidas e « AHás, todos 
nós podemos fazel-as; uns escudados em do- 
cumentação, outros meramente pessoas. V. 
ex. mesmo propendo em acreditar que a 
quantidade de fitas verdes existertes nos 
apusentos da Archiduqueza Leopoldina: ou 
foram ali guardadas, mais do que outras, 
por não serem do seu sgrado, isto é foram 
guardadas por não gostar dessa côr, guar- 
dadas entre as coisas inserviveis, ou então, 
já ah estavam separadas por ordem do “Be- 
mhor D, wWedro”. 

Peço licença para declarar não baver eu, 
affirmado não gostar, nen famais ter usado 
a Archiduqueza dessa côr, como poderá pa- 
recer aos que não tiverem lido o meu artigo, 
e sim, não ser tal côr, em geral, do agrado 
dos senhoras. 

O corto, o incontestavel, a darmos credl- 
ta ás declarações daqueles que se encon- 
travam na Quinta da Bóa Vista, na memo- 
rmvel noito de 14 do egotembro, é que a Archi- 
dugueza, ao sabezr dos successos de São 
Paulo, foi acs seus aposentos e arrancou as 


firas verdes que ornavam seus travesseiros 
e almofadas, distribuindo-as pelos que se 
aobavam nos salões do Palacio. 

Infelizmente, os nossos homens publicos 
não foram bnbitundos a escrever as suas 

memorias e áquelles que durante o Impe- 
rlo trataram do nosso symbolo ti- 
zeram-no sobre a perna, demonstrando mul- 
ta ignorancia, tanto da Historia Patria, co- 
mo, de essumptos outros, 


Ao tracar d meu artigo sobre Côres Na- 
eionaes, “para reaffirmar a minha these an- 
te as objecções que me foram apresentadas 
pelo ilustre sr. Clovis Ribeiro, em seu ex- 
cellente livro “Brazões e Bandeiras do Bra- 
mil”, que me contradisse com os mesmos ar- 
gumentos de v. ex, não me preoccupou des- 
crever minuciosamente a historia da Casa 
de Bragança, nem a da tomada do Algarve 
do que mais adeante tratarei. 

Disse apenas que provinha do esgamen- 
to de fllho do Mestre de Aviz, (effectnado 
em 1401 quando foi então legitimado por seu 
pae), com D. Beatriz, filha do Condestavel 
D. Nuno Alyrres Pereira, 


Nelle escrevi: “peria prova de craasa fgnos 
rancia de minha parte se desconhecesse eu, 
como todos aquelles que estudam o s5sump- 
to, que em princípios do seculo XIX as co- 
res da Casa de Braganca cram azul e escar- 
late, córes da Ubré do principe regente, de- 
pois D. João VI, tornadas côres nucionacs 
em 7 de janelro do 1796, ge bem que côres 
reaca desde 1728, em virtude de resolução 
de D, João V”, 

Se leso está escripto v. ex. não poderá 
pensar que eu Jgnorasse quaces foram cs 
bruzões dos Bragancças. Estão elles descri- 
ptos no “Armorial Portugitez”, do erndito 
Santos Ferreira e, antes delle, na “Genealo- 
gia da Casa Real Portugueza”, vasta obra 
de Antonio Cactano de Souza e muitas 
outras. 

ha côren escarlate e azul), nas Mbrés da 
Cnsa de Bragança foram restabelccidas por 
ocerasião dos casamentos do principe real D. 
José com a infante Maria Anna Victoria de 
Mesmanha, 6 do principe das Asturias con 


& infante Maria Barbara, filha de D. João 
V, esponsaes que foram feitos, como v. ex. 
sabe, com a sumptuosidade peculiar a esse 
monarcha portuguez e realizados em Calo, 
em janeiro de 1729. Até então as lHbrés 
eram do panno silvado de verdo e branco 
e guarnecidas de galões de prata. 

Nessa occaslão determinou D. João V que 
Ho adoptassem, as côres que os antigos reis 
usaram, que eram encarnado e azul com 
os galões de prata e que as fardas dos ar- 
cheiros fossem das mesmas córes, porém 
com a differença de serem os gulões ama- 
rellos. 

Y ex. para comprovar que os creados da 
Casa de Bragançn não usavam q côr ver 
de, (a não ser os moços da estribeira), des= 
grevcu os vestuarios dos creados bragantl= 
nos no cortejo do casamento de D, Theodosio, 
onde predominam o roxo, variodado de ver- 
melhe, amarelo e branco. 

Jeso estã muito certo e tal e nual se en= 
contra na noticia de autoria de Ignacio Vl- 
Ihena de Barbosa sob o titulo: “Antigo es- 
pleador da Casa do Bragança”, como se 18 
no nº 36 da 3º serie do Panorema, magnlti- 
co mugazine. de Alexandre Herculano, re- 
fcrente no anno de 2865. 

Conheço tambem esso trabalho e não o ln= 
diquei, porque não destróe a minha thesc e 
demonstra que a Casn de Bragança mudou 
as suas côres, por diversas vezes, como de 
facto lsso ee deprehende pelas resuluções ch 
tadas. 

Nesse meu artigo declaroi; “A côr verde, 
póde-se dizer, é a c6r matriz da Casa de Bras 
gança” e dei D. Nuno como chefe dessa Cam 
sa, sómente pelo facto de =: ter ella perpe- 
tuado com o casamento de sua filha de 
Beatriz, com D. Affonso. 

Confesso que a minha expressão e asser= 
ção é um tanto forte. Mas « fóra do duvida 
que os EHraganças traziam em suas velas 
eongue tambem dos Peroiraa, 

E sabido, polis escreveram  hiatoriadores 
portuguezes, que na batalha de Albubarros 
ta, dirigida por elle. a bandeira do Condes 


4AComtinto na 7º pag) 
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EM BUSCA DA INDIA PELO POLO NORTE 


TRES EXPEDIÇÕES HOLLANDEZAS NO SECULO XVIII -- O PILOTO GUILHERME BARENTS 


PARA A INDIA PELO P OLO NORTE 
época dus Cruzadas (1096 a 1291) não 


A poz «mm movimento somente os exerci- 
tos christãos do occidente; suas filas Inter- 
minuveis nrrastavam cormsigo espiritos in- 
quletos e aventureiros. Os paizes lendarios 
do Oriente — a India, a China, o Japão — 
erguermm-se no horizonte como mirgens 
muaravilhosus, o os tres reis mngos que ha- 
viam trazido ouro e incenso ao Menino Je- 
sus, 2 Bethlem; mostraram o cominho do 
Oriente à fantusia e & cupldez do Oçciden- 
te. Mas se Terra era um globo — nio se 
tinha então idên alguma das suas dimen- 
sões — nio se deveria, tambem, buscar es- 
se pormizo ende o ouro cobria o chão, à 
partir da Europa occidental, do outro lado 
da grando ugua? Isso devia ser certamente 
mais facil do que pelos caminhos cheios de 
difficuldades do continente, onde 56 um 
exercito tal como o de Alexandre Magno te- 
ria podido abrir-se passagem. Não fala- 
va q tradição da expedição dos Vikings que 
u tempestade havia arrastado para bem 
mais para o Oeste do que a Groenlandia? 
Isso só podia ser ilhas quo formavam a 
vanguarda da Asin, Se se logrusse esguel- 
rar-se sob p protecção della, o enigma da 
Asin mysteriosa podia ser resolvido. Gio- 
vanni Cahoto, um italiano a serviço ingiez, 
já procurava o caminho da China nessus 
latitudes; em 1497, um anno antes de Co- 
lombo, elle poz o pé no continente mer” - 
no, provavelmente no Lavador. U seu «- 
lho Sebasiien Cabot, o fundador do poder 
naval inglez, o acompanhava nessa viagem. 
Koi qua descobrir as Indios que Colombo 
tentou, om 1452, aproar em linha recria 
deunte de st, no Atiantico, com as suns tres 
carnvolias, o foi sómente em 1504, dota an- 
nos antes da morte do grande descobridor 
ds terras, que o grographo Americo, Vespu- 
cio teve n comprehensão de que a grande 
terra sobre a qual a tripulação dos navioz 
de Colombo puzera o pé quando da sua ter- 
ccim viugem (em 1498) era um novo con- 
tinente, ainda desconhecido. Tambem, 
quando Vasco da Gama, em 1497, descobriu 
o caminho da Indin em torno da ponta me- 
vidional da Africa, e quando em 1523 Ma- 
galhães achou mesmo uma passagem ao sul 
do continente americano a idéa da que o ca- 
minho pelo norte para ir-se 4 India devia 
ser o muis curto tornou-se cada vez mais 
uma certeza. “Se a natureza observou certa 
Symetria na construcção do globo, pensavam 
os sabios, deve tambem haver um caminho no 
norte, para se dirigir ao Oceano Pacífico, co- 
mo ha ao sul, sobretudo se Deus, no seu pla- 
Lo du creação, teve alguma consideração pe- 
Ing necessidades do commereio europeu”. 

Jean Cabot e seu filho Sebastian não 
chesamim em 1498 mais além do 58º de luti- 
tude; o gelo os obrigou a fazer meia-volta e 
os nrimeiros colonos que desembarcaram na 
Terra Nova, “a ilha dos trochocias”, guc- 
cumbiram f vudez do clima, Nas suas na- 
vogações ultoriores, como em 1517 4 frente 
de uma imponente esquadra, Sebastien Ca- 
bot renetron até a bahia de Hudson, mas 
não encontrou a passagem do Noroeste pa- 
a a India; no emtanto poz a descoberto ou- 
tra fonte de ouro familiarizando os marl- 
pheiros Inglezes com a pesca da baleia, A 
riqueza indizivel em peixes dessas aguns 
attraiu as outras nações, tambem, e essa 
concorrencia lem depressa poz ordem 
1a carta da America. Em 1525 Jacques 
Cartier descobriu o S. Lourenço e subiu 
até Montreal, levado pela esperança de en- 
contrar.a passagem do Noroeste. 

Como Sebastien Cabot não pudera passar 
pelo noroeste, dirigiu cllo os seus olhares 
para o nordeste. Uma z6 cidade de “Viajan- 





te aventureiros” fol fundada e, em 1553, 
tres pequenos navios tomaram o mar para 
se dirigirem à China, pelo leste, passando 









pela Noruega, e ahi adquirir, bem como na 
Hussin, novos mercados pura o commercio 
inglez, So se logrnsse penetrar np emos 
Gura do Obi pelo mar polar, então puder-se- 
ia, à crer nas cartas do tempo, fazer vein e 
alcançar a China pelo afiluente do Ob, o 
Irtyeh. Mus a pequena esquadra foi disper- 
sada pela tempestide na costa da Noruega 
é só um dos navios regressou ao porto de 
partida, Os dels outros foram congelidos 
na foz do. Mursina e as equipagenas succum- 
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biram ao Trio da Siberia. O jornal de bordo 
foi encontrado muitos annos depois e veri- 
Ticou- que o chefe da cxpedição fóra o 
primeiro navegador a descobrir a costa da 
Nova Zembla, O primeiro que desceu nes- 
sa ilha fol o piloto iíngiez Borrough, em 
1555; elle tambem descobriu a ilha Wailga- 
tech; mas não penctrou no mar de Kara, 
“por causa da massa. enorme e terrivel de 
gelo que tinhamos deante dos olhos"; no 
entanto o descobrimento de uma ilha tão 
importante quanto a Nova Zembla ecra da 
malor inportancia para o reconhecimento do 
estado das colsas na região polar. Tentntl- 
vas subsequentes de inglezes para a passa- 
gem pelo nordeste foram egualmente sem 
successo. 

No fim do seculo XVI os hollandezes re- 
novaram essas tentativas com tenaz ecner- 





gia. O calor torrido do equador, os terriveis 


monções do Oceano Indico, e o comprimen- 
to da viagem, que durava de nove a dez 
mezes, desanimava-os, como aos Inglezex. 
Esperava-se alcançar a India com dois me- 
res pelo norte, Sobre isto tudo o commercio 
dos “Estados Geraes”, que acabavam de se 
constituir, esharrava na animosidade sem 
escrupulos das outras maçõe os hesu- 
nhoes e os portuguczes, então no auge do 
seu poderio, tratavam os novos concorren- 
tes como piratas, punimum embargos nos nu- 


viog huliandezes e entregavum as equipa- 
gens ao tribunal da Inquisação, Mas nas, 
Intitudes clevadas do Norte, navio algum 


corria o perigo de ser preso desses inimicsos 
poderosos e se se achasse a passagem do 
Nordeste para a China o commercio hollan- 
dez fiorir em fnce de possibilidades Insus- 
peitus. Tres exqua ves sucocsivas lenia- 
du Nordeses, em 
cilas ermun cómbit- 
rentes de  Amsle 
toriusamente q lis 





rom descobrie a qussutem 
1594, em 1545 e em 1545; 
zidas por  Gulhorme 
«em, cujo nome atira 
dus herves du exploru 

















IL 
G UILHERME BARENTS 


Fot, pois, em 6 de junho de 1594 que s 
primeira das tres expedições polares hollan- 
dezas aprovou para o Norte. O commandan- 
te dos quatro navios era o almirente Cor- 
neils Naij; mas a alma do emprebendimen- 
to era o piloto Barents, Fôra estabelecido 
que se passaria ao norte da Nova Zembla. 
À csquadra alcançou em 15 de junho a cos- 
ta da Laponia russa. Dahi, attingiu a No- 
va-Zembla sob o 73º de latitude e seguiu à 
costa até quasji a sua extremidads septen- 
trional. Os nomes que attribuiu aos seus 
descobrimentos, as ilhas de Orange, o cabo 
Nassau, encontram-se ainda nas cartas geo- 
graphicas actuaes, Logo que piuzeram pé 
em terra os seus homens tiveram uma des- 


sas aventuras que se tornaram o pão quo- 
tídiano da expedição polar, sem que por isso 
perdessem o perigo e diminuísse o estado ds 
tensão no qual punham os que n ellas es- 
mvam expostos. Un: urso branco gigantes- 
co, que devia tomar os recemvindos por es- 
pecies de phocas, isto é, pela sua alimenta- 
são habitual, recebeu-os com as patas er- 
guidas, Os hollandezes fizeram fogo e quan- 
do o animal ferido se atirou nao mar elies o 
porsegulram afim de agarral-o vivo e se 
possivel, Jeval-o par a Hollanda, Lança- 
ram-lhe nós corredios do bote em torno de 
pesvóço e voltaram para o seu navio com à 
presa. O animal urrava, orpunha-se com ns 
quatro membros a esse transporte que não 
lhe era habitual e rovoivia a agua com tan- 
tu força “que se não podia descrever a col- 
su”, cómo se exprime uma testemunha 
ocular. “Devemos tornar a corda mais corm- 
rrida, para que se cunse”, disse um muri- 
nheiro, Alonga-se a corda e rema-se dei- 
xundo-se o animal offegre no sulco; Ba- 
rents estava ao leme. Ds repente o urso se 
Crgus na agua o agurra-zo no barco, “Dei- 











ns, gracejando, elle ape- 
mis já o urso se Ie 


XCID-no, alisso Butie 
nus quer descansar”, 


vuntoy com poderoso esforço e os homens 
assustndos se refugiam na outra extremida- 
de do burco. O urso quer seguil-o mas fe- 


lizmente o nú o mantém preso e a corda é 
curta « =olida. Um hontem corajoso lança- 
so sobre elle e o ubate a machado. Não se 
podia, então. multo confiar nus armas de 
fogo velias nem sequer permitiam approxi- 
mação sufficisnte das morsas, que, em ban- 
dos innumeros, apúunhavam sol sobre o gelo. 


Bureals de bom grado teria avunçado 
mais pari o Norte, mas o gelo estava perl- 
gosamente inovediço, e os seus homens re- 
clamaram a volta para os dois outros na- 
vios. Encontraram os seus camaradas per- 
to da ilha de Dalgey, os quaes tinham feiro 
uma nuvegução não menos cheia de pcripe- 
cias Cornelis Naij, havin descido na ilha 
Wuignteh e ft achara pegadas humanas: 
colinas do sacrifícios, artisticamente coroa- 
das com crunecos de ursos e de chifres de 
rennas, tudo isso encimado por varas que ti- 
nham, na extremidade, uma cabeça hbuma- 
na grosseiramente esculpida, os olhos e à 
bocca besuntadas com sangue, symbolo 
nterrorizador. Mas elles só encontraram 
ossos de renna e de ursos nn cinza dos sa- 
crificios. Logp depois encontraram Samoye- 
des, que ahi estavam no que era seu e cos 
meçaram a rmceber os estrangeiros com fle- 
chas. Mas não xe chegou a lutar, conclulu- 
se u puz e sellon-se a amizade; os sunoye- 
des visitaram os hollandozes nos seus na- 
vios e Naij sonho por elles que o estreito ds 
Kara ou de Waigatch era navegavel. Elo 
salu com efíeito no mar de Kara, que cho- 
mou o novo inar do Norte e se fol, na ver- 
dade, logo em seguida retido pelo gelo com- 
pacto, não deixom de adquirir ao menos à 
convicção de que n passagem pelo leste era 
impossivel em estução favorvel e que por 
conseguinte a sun missão estava cumprida. 
Descobriu uma pequena ilha no mar ds 
Kara, que chamou  Hha-dos-Bstados; elu 
era mortanhesa, maus & sua margem esta- 
va cnberta de pedras com reflexos de vuro 
e de pruta, que parecoram de valor Insestt- 
mavel ao holandezes e das quaes carrega- 
rim varins, Tx volta encontraram os dois 
outros navios e todos os quatro tomaram 
então, o caminho da volta, para n patria, 
onde foram tecehidos com jubilo. 

O governo hollandez enviou uma segun- 
da expedição no anno seguinte para prose- 
grimento da sutução do problema do cuml- 
nho das Indias pelo mar de Kara. O= Mijn- 
hecrs, grandes commercuntes, carregar 
dezeseis núvios com pannos preciosos e vel= 
ludos para a troca com os ricos productos 
da India, Em 29 de agosto essa fróta esta- 
vu ancorada numa bahta da ilha Waigatch. 
Os amigns snmoyedas | informaram-nos so- 
bre as condições do gelo nesse anno e a fro- 
ta metteu-se pelo mar de Kara, Lançuram 
uncora perto da ilha dos Estados, afim de 
fazerem antes ampla provisão do precloso 
mineral, a respeito do qual os chimicos do 
seu putz não lbaviam podido se pronunciar 
definitivamente, Mas aqui Guilherme Ba- 
rente e os vers homens viveram um ter- 
rivel Incidente que um antigo chronista 
conta cumo se segue, repetindo os dizeres de 
testemunhas ocuinres: 

“Em 6 de setembro de 1595, alguns ma- 
rinheiros tornavam 4 Ilha des Estados, nfirm 
de procederem a mais um carregamento do 
mineral cresuliino. Já tinham notuvel 
quantidade o emequanto os outros ainda 
procursvasm, dvis dus homens se deiturâam 














no chão pára dormir. Mas eis que um ma- 
gro urso branco se esgucira até elos é 
agarrou um pela nuca. O marinheiro, que 
de nada suspeituva, exclamo “Mas quem 
É que me apnria por traz?” O seu cama- 
ada volta-se, vê o animal, dã um salto a 


Um urso!” O animal ar- 
rebentoy 4 enheca de sua presa e bebem avi- 
demente o suntgue. Os outros parinheicos, 
uns vinte. urdivam com lanças e Tuzis. 
Guando o ur=s« que almeçaça com culindo, 
os viu chezur. loncou-se sobre elles com in- 
erivel furia, mir logrou agarrar um outro 
eo fez em poducos num abrir o fechar da 
Eelhos. Os outros todos fleuram aterroriza- 
dos « puzerim-se em fuga soltando uwritos 
de medo. 

“Quando os gritos foram 
inomesistuinmento Form 


foge, gritandos 











tyr= 
botes 


ouvidos à 
descidas 


do, 
(Continúa na 6* pag.: 
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“CORREIO” PHILATELICO 


RAINHA Astrid Sophia Luiza 

“Thyra ecra a mais joven das 

tres filhas do principe Carlos 

êa Succla, nascida em Stockolmo 
e 17 de novembro de 1905. 

Em 4 de novembro de 1926 ca- 
£gou-so nessa mesma cidade com o 
então principe Leopoldo, herdeiro 
do throno da Belgica, havendo 
gido celebrada q cerimonia rell- 
giosa em Bruxellas, no dia 10 de 
movembro. 

Prendadissima, a então princoza. 
Astrid que recebera esmerada 
educação, possuia diversos díplo- 
mas e premios, conquistados por 
sua applicação nos estudos. 

Numa viagem quo fez a Spa, 
travou conhecimento com a ral- 
nha Elisabeth, que com ella fl- 
cou encantada, encontrando-se 
posteriormente com o rei Alberto 
o seu filho, o principe Leopoldo, 

Enamorado pela princeza sué- 
ca, velo a casar-se com ela q 
principo herdeiro belga. 

A corimonta religiosa fol cele- 
trada na cathedral de Santa Gu- 
duln, em Bruxelas, pelo cardeal 
Mercier, vrimaz da Belgica. 

Por sua belleza e bondade, m)- 
cançou logo a  Suqueza Astrid 
enorma popularidado em todo o 
paiz. No dia do seu casamento 
foram distribuidos  rúlhares de 
retratos, tanto seus como do prin- 
cipe Leopoldo, os quaes foram 
disputadissimos por belgas e 
suécos. 

Mezes após &s bodas, o casal 
fez uma viagem & Nha de Java, &s 
Indies Orlentaes Hollandezas, so 
Congo e outros paizes. 

A 11 do outubro de 1927 nas- 
ceu-lhz a primeira filha, que to- 
mou ca nomes Josephina, Carlo- 
ta, Ingeborg, Isabel, Maria José 
Margarida, Astrid. 





Em 17 do fevereiro de 1934 fal- 
teceu tragicamente o rei Alberto 
1, sendo a 23 do mesmo mez, 
proclamado rei o princips Leopol- 
do, seu marido. 

A rainha Astrid era muito cari- 
dosa. Foi idéa sua a “Obra Na- 
cional para a Lota contra à Tu- 
berculoso. 

No dia 29 de agosto de 1935 a 
Radio Belga transmitiiu ao muvn- 
do a triste nova do fallecimento 
da joven soberanas. Um acciden- 
te do automove] privara a Belgi- 
ea de sua rainha. 

Em KHursnacht, perto do lago 
dos Quatro Cantões, o carro qua 
o proprio ret conduzia, capotára. 

A noticia estarreceu todo o 
paiz. E o mesmo cardeal que os 
havia casado, pronunciou, nesse 
mresmo dia, na cathedral de San- 
ta Guáula, uma triste oração, em 
quo disso: 

— Jista morto inopinada fére 
uma perfeita felicilade domestica, 
Quem não purtilharã da dor de 
nosso soberano, que chora neste 
momento a esposa emada? Quem 
não se compadecerá das creanças 
renes, privadas do affecto e dos 
carinhos duma mãe terna e vigi- 
Janto”? 

Os funsraes da infeliz rainha 
da Belgica se realisaram a 3 de 
metembro, officiando o mesmo 
cardeal de Santa Gudula. 

A ralnha Astrid repousa hoje 
na cripta do castello real de Lae- 
ken, nas cercanias de Pruxelias, 

Philatelicamente, a soberana 


seguintes: 30 c. verdo escuro; 

55 c. vermelho claro. 

- Annuncia-se que esses sellos se- 
rão vendidos exclusivamente pe- 
las administrações dos museus 
nacionaes de Versallles e de Fon- 
taínebleau, coliceados em visto- 
sos cartões postaes editados pelos 
mesmos museus. 


* 
* + 

Por occagião do Congresro Eu- 
oharistico que se realisará em Bu- 
dapest em janeiro proximo, o go- 
verno da Hungria emittirá um 
bloco especial de sellos dos se- 
guintes valores: 6 f., 30 £,, 16 £., 
20 f.,32f,, 421., 50 £., que serão 
vendidos pelo dobra do valor 
Zacial. 

Espera-so para o fim do anno 
corrente uma nova série de qua- 
tro calores: 1 p., 2 D., & p., 10 ps; 
com a efiiglie do regente Horthy, 
e uma outra destinada à comme- 
morar o 900º anniversario de San- 
to Estevão. 


* 
4 + 
O Japão retirou da circulação 
meus sellos destinados no correio 


aerco, passando a usar os pro- 
prios para expressos. 


* 
4 * 
ULTIMAS NOVIDADES 


Letoniá — Série Monumentos 
da Independencia, Hthographados, 


di 7 2 % 


picotados 10: 


3 es, vermelhão 

5 E. verde 
30 s. azul esverdendo 
20 s. carmim 

30 5. azul palha 


AÁrgelia — Commemorativo da 
Expozição Internacional de Paris, 


picotados 13. 
40 ec. verdo 
GO e, 
HM. 60 e azul 
H. 75 e pardo cinza 


árgentina — Belos officliacs, 
mellos de 1537, typo modificado, 
mobrecarregandos; M. R. G. : 
1 p. sépia e azul claro 
Cato Juby — ellos do Mar= 
roco Hespanhol Gs 153297, mobre- 
eorregados 
“Cabo Juby: » 


1 e. azul cinza 
2 c. pardo avermelhado 
5 c. rosa lilãz 





BIOGRAPHIA 

Glibtons Btamp Monthly mi 
Londres 

Bulletin Mensucl Champion — 
Paris 


The atamp collectors" — Bea 
Jorth, Canadú 


* + 
CORRESFPONDENCIA 


H. Marques — Rio — Não pos- 
Bo nssegurar. va para o 
Club Fhilatelico do 


Brasil, cujo 
endereço já possue. Sobre sua 
segunda pergunta, sim. Taes sel- 
lag estão hoje bastante caros, 
mas é preciso ficar prevenido da 
quo ha falsificações as mais gros- 
meiras. 

Atecedario — Juiz de Fóra, — 
Minas — Annunciel em minha 
ultimo chronica. O amigo pode- 
rá adquiril-os ahi com mais faci- 
lidade do que eu aqui. Se o selo 
não possue margens largas, póde 
descontar vinte por cento de sen 
valor annotado nos catalogos. 

* 


+ * 
A correspondencia para “Cor= 
reio Philatelico” deve ser enviada 
para a avenida Commendador 
Leão, 301, Jaragua-Alngõas. 


XADREZ 


PROBLEMA JN. 550 
ds 
E. MAZEL 
Brancas: RéBR, DIBD, 


CIR, CITR, P2D =,5 peças, 


Pretas: R&CR, P3D, 6%, 
+R, 4TER, GTR, 7TR, 3D = 
Ss pecas, 


As brancas jogam é dão 
mate em 2 lances. 


PARTIDA N. 


Domingo, 14 de Novembro de 1937 








550 


Jogada do Tor-clo Quadrangular (Allemanha) 
CGambito da D, neceito.) 
Brancas: dr, Euwe versus Protas: dr. Alekhine, 


1 — P4D, P 
P3R, PIR; 5. — BxP, 
— B3C, BIC; 3. — P 
0-0; 12. — B2B, BxP; 1 


C2D, P4B; 16. — CIC, B4D!; 17. C4D, BxC; 18. — TxB, P6C7; 
21. — “*T2D. D3C; 2%, — BxB, PxDB; 


— BID, CIC!; 


C: 24, — TID, CIB”; E 
DxP; 27. — BIB, D5C; 28, — D3B!, TDID; 29, — DIC, 
GC) ID, P5B; 32, — PxP, PATD; 


P4BD; 6. — 0-0, PITD; 7. — DZRK, PsCD; 8. 
So cos 


P5C; 14, — CxC€, CxcC; 


26. — B2D, 
T2D; 30, 
3% — 


PUB, P5T; 34. — P6B, P3C; 35. P4T, TxT; 36 — DxT, P4T; 37. — 


BOLUCÃO DO FROBLEMA N, 549: 
D. 7D 





O que é nosso 


nas “serenatas ao luar” — Um mestre do hexacordio 


Eustorgio Wanderley 





O violão, — alaúde de tro- 
vadores e poetas, compa- 
nheiro de cantores bohemios 





e — — 











” Arm a me 
— e a e 





Ger de grande apreço na 


CIENTE 
— =. — sumo seio — om sum 
mu 


Oss. ae see. 


eexocutando trechos dos mestres 





onde o violão e sua irmã a viola, 


felga está representada unica- 50 c. ultramar Hespanha que, por sua vez, antigos e modernos em musicas — especie de guitarra brasileira, 
mente nos sellos de luto da côr- 60 o. verde amarelo e ne fórma actual, o herdou dos esoriptas, especialmente, para o — de cordas metalticas, são os 
te, em gua honra, tanto da Belgi- 1p “vioteta arabes, o violão (guitarra bespa- harmonioso hexacordio, on em companheiros do praleiro, do ma- 
ea domo do Congo. 2 p azul esverdesdo mhola) após uma época de gran- transcripções para esse tmestro- tuto, ou do sértanejo, mlegrando, 
4 Pp. sépia de esplendor, teve, no Brasil, seus com seus accordes harmoniasos, 

* 10 po negro dias de triste decadencia, quando as “prains do límpidas areias”, a 

* + - - passon das mãos aristocraticas e zona fertil da matta, ou q sertão 


sdusto e lendario., 

Muitos desses “tocadores” são 
verdadeiros artistas, quer pa ex- 
pressão e sentimento com que in- 


- finas | àss sinhasinhas  sestrosas 
"para as manóplas pebtéas e rudes 
fo homem: do povo, -dos bohemios 
. Ancórrigiveis que, trocándo o dia 


Italia — Allegoricos typó “Muse: 
tra Colonina estive “e Y 


al'inífancia til..corda, picotndos 14. = 








ua — 


Para o seu fanatfsmo philatell- 
co, presado colleccionador, apre- 
cio cestas duas peças. Assim co- 
mo gravura do jornal nada va- 







pela noite, passavam horas de vi-: 
gia, -aié alta madrugada; em rui- 


* '--d6sas ” serenátas, pertúrbando é 
= vrMoBsego nocturdo do 
"O violão, porém, rehabilitou-se: 


pacato bur- 


não abandonou, de todo, a com- 
parsaria foliona q alegre dos se- 
renateiros ou seresteiros, — pois 
xão se comprebende serenata sem 
“violão e “modinha”, — mas con- 
Beguiu voltar so convívio distin- 


terpretam as musicas, quer n& 
“virtuosidade” da execução, com 
admiravel agilidade e limpea; 
Uma das causas do que mais se 
edmirou a grande violinista catalã 
sra. Josephina Robledo, quando 
esteve no Recife, ha alguns annos 
passados, realizando concertos de 
violio no Theatro Santa Izabel, o 
que lhe causou maior surpresa, 
repetimos, foi a verdadeira intui- 


km; como sellos reges, todavia eto de senhoras e mocinhas da al- E rg gr nd be sela 
4 diz , e : ) su cadores de violão que lhe foram 
sm em em dinheiro alguma ta roda social, levado pelas mãos apresentados e que, “sem conhe- 


Parecem até famtasticas as cl- 
tras que offerecem hojo por elles, 
Já para a Evropa. 

Eu, por exemplo, se possulseo 
o dinheiro necessario para a sua 
sequisição, preferiria - comprar... 
um *"bungalow em Copacabana. 


* 
+ í* 
A pedido da administração 


Larsintizo 
Dt 


“ 
- 


* 
- 


meire bfo “4 
SRA TERRA 





dciias para os salões chics da gen- 
te fina, e até para ambientes de 
mudições rmusicaes, com program- 
ma iímpresão, ou de figurar no- 
mes dos grandes classicos da mu- 
Eica é dos -moódermos compositores 
de solfn. . 

Tempo hovve em que para se 
far uma jdén de pessoa de mãos 
tostumes, entre a enumeração de 
defeitos e pessimas qualidades, 
accrescentava-se, como Ee fôra o 
sumulo: ? 





cerem uma nota de musica”, 
ecompanharam, & primeira vista, 
ou melhor; à primeira audição, 
um trecho musical chelo de mo- 
dulações as mais variadas, mu- 
dando ds tonalidade, 4s vezes em 
mcio de uma phrase de quatro 
compassos. 

Os ecompanhadores, como que 
adivinhavam a intenção do com= 
positor e quando, mesperadamen= 
te, a melodia passava de um tom 


dos museus nacionses, a direcção 10 e. marron es oca = maior para o seu relativo, ou para 
da P. T. 'T, acuba de proceder 20 e. carmim ses TO outro tom de escala, com suste- 
« emissão de dois sellos do correio 25 e. verdo Hoje, exactamente, ao contra- Prof, Abdon E: nidos ou bemões na clave, elles 
representando a victoria de Sa- 30 e. sépia io, entre as prendas do uma Jo- ? dios foriam, certo, o baixo da tonica 
=nothrace e destinados a chamar mw e. violeta ven que fala francez, declama, sa- mento, de musica pare piano, vio “armando”, iímmediatamente, o 
a attenção do publico para as 75 e. vermelho be Sansar e nadar, acrescenta-ze, Uno, etc rr accordo de que elio fazin parte, 
obras de arte nacionaes. 12L. 25 azul como refinamento e exaltação de ein com a maior precisão e sentido 

Essas duas nova vinhetas : virtudes: o Tocar violão “de ouvido”, sem barmonico, sem desprezar efíeie 
francezas, editadas em grande 1L.7%5 + 7% o. laranja — E tambem toca violão!... tonhecer murica, & commum en- tos orlgimes, que cada um tim- 


formato e impressas em talho, do- 
ce, apresentam os característicos 





1L.57+I1L, 25 c. azul palha 
6 L. + 3 L, azul 








Quando so diz: 
dá eo eadbe que é 


“toca violão”, 
“uor musica”, 


tre os brasileiros, principalmente 
no interior do paiz, Do nordesto, 


brava em apresentar, “fazendo 
pestana” com o indicador da mão 
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presidente Roosevelt tem a paixão do 

gelo. Considera-o um factor de si- 
enificação geographisa, historica a scien- 
tífica. Vê ainda no selo um agente ge li- 
gsção na especie humana. E attribuindo- 
lhe tamanha prerogativa, excerco toda as 
guas forças para marcar-lhs com a devida 
distincção e prestígio. 

Hecentemente, quando se tratou do pres- 
tar, bomenagem á& primeira creança de pura 
descendencia ingleza nascida nos Estados 
Unidos — Virgínia Dare — fol Roosevelt 
o maior interessado no caso, chegando a 
gusgerir o desenho commemorativo ao feito, 
verificado ha uns 350 annos. 

Hooseveit é polis, um philatelista philo- 
sopho. E' da opinião que o sello humilde 
desempenha o pupel de agente da amisade 
Internaçional, e de portador das mensugens 
smgentíticas, culturaes, historicus e tradicio- 
naes dos povos. 

Segundo uninda pensa Ronsevelt o sello 
exalta o interesso da juventude pelas colsas 
de mundo 

Os sellos emittidos em Washington, depois 
do advento do presidente ao poder, desde o 
do Frotocollo da Paz, até à da commemo- 
ração do anniversario de Virginia Dare, 
quasi sem excepção, têm reflectido essa 
philosophia, 

fcis dias depois de assumir o poder se 
emitiu um sello commemorativo, allusivo 
& proclamação da paz entre os Estados 
Unidos e a Grã-Bretanha. Desde então, 
muitos sellos têm sido emittídos, exaltando 
a historia norte-americana. Num dos pro- 
jectos de eelios como houvesse canhões, e 
espada entrelaçadas, ordenou Roosevelt 
que taes symbolos não figurassem. 

O interesse de Rocsevek pela  philatelia , 
cumeçou aos seus oito annos- de” edade, 

E isso foi uma Inspiração vinda por in- 
termeédio da sua progenitora. Quando ti- 
nha ella 12 annos -de .edade, visitou. Paris. . 
Do tempo de Napoleão III. 

Em companhia de colegas, fez-se fre- 
guezn assidua das casas de selos usados. 
Conseguiu assim, uma collecção modesta, 
que miuis tarde presenteou ao seu Joven 
irmão Frederico A. Delano, Este a enri- 
queceu, e tempo depois passou-a ao seu 
joven sobrinho Franklin Roosevelt, 


essignala que u 
princípio a paixão do filho pelos sellos es- 


A mãe do  presidento 


trangeiros era motivada pelo euxiílio que 
lhe prestavam no estudo da geographia. 

A historica colecção continuou”a se en- 
riquecer com o novo dono. Em Groton e 
Harward, Roceevelt prosegulu. com paixão. 
Presentemente, possue quarenta albuns, 
com cerca do 25.000 sellos. 

Ha 15 annos mais ou menos quando toda 
gente se interessava por novas emissões, 
Roosevelt entrou a especialisar-se... O seu 
interesse pela historia norte-americana de- 
terminava-lhe a escolha. As emissões de 
toda a America do Norte, Central e do Sul, 
tornaram-se preferidas, Hoje, possue elle 
uma das mais representativas e typicas 
colecções -do Novo Mundo, especialmente 
pelas emissões das Indias Ocrldentaes Bri- 
tannicas. 

Dos esellos europeus e orientaes, alguns 
são raros outros têm grande valor estima- 
tivo, como os da velha colecção da sua 
progenitora, ou por esta enviados, durante 
as suas viagens na China, depho, Moçam- 
Lique, India, etc, 

O presidente vô a sua SUllcosão mas pe- 
lo lado educativo que pelo valor intrinseco, 

Jm tamanho. « valor, não póde ser com- 
parada à do Tallecido rei Jorge V, da ln- 
glaterrá, que é uma das mais preciosas e 
vastas do mundo, poís consiste de trezentos 
volumes. 

Presentemente Roosevelt recebo sellos do va- 
riados fontes. Alguns delles tornam-se de 
grande valor, pela associação de circums- 
tancias lVgndas & sua vida, Tem, por 





PA UM EA A Fur E 1 r pr 
DO CORREIO DA MANHÃ 


exemplo, um sello autogranhado por Pade- 
rowski, no qual o retrato do grande pia- 
nistua e estadista, Tigura 710 centro. Ha um 
outro da Exposidgão Byrd, mandado pelo 
celebre explorador, das regiões polares da 
Pequena America, mais um, mandado de 
Lordu do avião “China Cilpper”, quando da 
inauguração da linha transnacifica, em 1934, 
e qutros, enviados especialmente por varios 
suberanos e diplomatas, philatelistas. Re- 
centemente, enviou agradecimentos espe- 
cines a Koma! Ataturk, pela bela collecção 
de sellos, turcos, O seu grande umigo, dire- 
clor geral dos Correlos prima em presen- 
tear o presidente com as primeiras folhas 
impressas nas officinas naciunsos, frescas 
e nuvas, 


Harold L. Ickes, secretario do Interlor, € 
o ses maior “camarada” de froças, Sio 
os dois, verdadeiros “meninos de collegio” 
no cambio de duplicatas. 


Como grande esneclalista que € Roosevelt 
sabe bem o que valem e representam os sel- 
los, € consultado em tudo, quando se tra- 
ta de novas emissões, em Washington. 


Lizem os altos funccionários dos Correios, , 


que Roosevelt foi até hoje o unico presi- 
denie com um interesso directo, positivo e 
continuado em sellos. Os esbúços, modelos, 
provas, nuances-de córos e formatos, ficam 
ne mesa do presidente para approvação fi- 
nal. E' elle quem dã a vltima palavra. 
Os selos da N. R, A. foram -suggeridos 
pelo presidente, - para focalisar na: findgi- 
mução do publico os Intuítos da Restavra- 
ção Industrial. O esboço do artista fixava 


vma idéa que recebeu do presidente sua 
approvação franca e immediata, Eru uma 
marcha de agricultores, homens de nego- 
cios, trabalhadores, funccionarios, etc. 

E ccmo a effigie da homem de negocios 
fosse um pouco parecida com a sua, o pre- 
sideute mandou addicionar-lhe um bigode, 

Em 19393, o presidente suggeriu e promo- 
vcu a emissão dos sellos Expedição Antar- 
ctica de Byrd. Não só suggeriv, como che- 
gou & desenhar elle proprio o esboço, — O 
globo com uma linha de pontos indicando o 
percurso do explorador no Polo Norte, 
em 1926, 

S6 quundo todos os detalhes estavam bem 
definidos foi o desenho mandado para os 
gravadores. 

4 Sigusa do sello do “Dia da Mie” & uma 
copia do celebre quadro de Whistler, “Re- 
trato de minha Mãe”, A escolha foi de 
Roosevelt. 

Nus sellos dos “Parques Naclonges", 
Nocsevelt escolheu o azul typloo dos Ingo. 

DB na combinação de cores de outros, fez 
verdadeiras sugpestões de artista. 

São varios os sellos emitiidos ultimamen- 
to nos Estudos. Entre esses, figura o dn 
Exposição  Internacinal da California, no 
qual Roosevelt decidiu que devia figurar o 
velho pharcl hespanhol do porto de Sam 
Diego. 

Algumas vezes, quando o presidento faz 
excursões ne Virginia ou na Georgia, ao 
deparar com velhas e abandonadas moradias 
para 14 se dirige com à sua comitiva. To- 
dus então fazem uma busca completa, dos 
porões, dos sotões, à procura de cartas ve- 
lhas. E uma vez por outra, dá-se por bem 
pago o presidente pois descobre curtas com 
antigos soltos norte-americanas, e envelop- 
per aínda dos tempos dos Correlos parti- 
culares, da época anterior dos serviços or- 
gantzados dos Correios Nacinnnes. 

Cumo acontece com os outrus colisacio= 
nadores, o prazer principal do presidente 
consiste em ficar sosinho durante horas e 
horas, escolhendo, estudando e elyssificando 
os fuus especimens. Isso constitue um 
passa-tempo repouzante, tranquélio a 
recuperador. E' uma especio de refugio, quo 
o isola, por algum tempo, do turbilhão dos, 
negueius publicos, um allívio pura a pesada 
carga das suas responsabilidades. 





esquerda sobre os trastes a “tl- 
rando até sons harmonicos” de 
magnífico timbre e sonpvridade. 

E*' commum entre viclinistas 
que se respeitam, um delles exe- 
cutor um sólo, muita vez impro- 
visado no momento, e o outro, ou 
os outros, fazcrem o acompanha- 
mento. 

B' uma especie de desafio em 
que do lado do solista se nota à 
Justeza da execução e os surtos da 
inspiração musical, e do lado dos 
acompanhantes a  perspieacia, o 
senso quasi divinatorlo, para não 
perderem nenhuma das varias é 
quasi sempro estranhas modula- 
ções do solista, não se deixando 
“topar no chão”, que é o mesmo 
que dizer: não acertar com o tom 
justo em que é executado tal ou 
«qual trecho, ou mesmo uma T- 
Eeira phrase da melodia, 

E' um torneio curioso e fnte- 
ressante para elles e para quem 
conhece musica, 
creaturas, alheius aos segredos do 
pentagramma, realizando prodi- 


ouvir aquelas. 


gios de execução e da harmonia, 
como se tivessem ilão um eurso 
completo dae theoria musical, e 
houvessem ensaiado, previamente, 
principalmente os scompenhado- 


res — as musicas que executamy 


e que não tinham, eiquer, ouvido 
entes!,.. 

Ha tambem, os que, conhecendo 
musica, se dedicam ao estudo do 
violão «e conseguem, assim, resul- 


tados admiravels, como por exem- - 


plo ,o prof. Abdon Lyra, cujo no- 
me já é uma predestinação muz]- 
ca, a iyra, symbolo da arte dos 
sons harmoniosos. 

Abdon Lyra, desde creança, ss 
Gedicou 4 musica. No Instituto 
Pernambucano, colegio dirigião 
pelo provecto educador dr. Candi- 
do Duarte, fazia .eDe perte inte- 
grante da disciplinada banda de 
musica collegial, organizadas e en- 
safada polo velho mestre, prof. 
Lourenço, irmão do prof. José 
Lourença da Silva (Zuzinho) o 
organizador e ensaindor do admi- 
ravel Orpheão da Policia Militar 


* condiscipulo 


de Pernambuco que, ha pouco, nos 
visitou, delicliando-nos com a per- 
féição do sen conjuncto artistito, 

“Bra o pegueno Abdon um dos 
primeiros executantes da banda, 
nos instrumentos de metal, espe- 
cializendo-se depois no trombone, 
de que hoje € professor, e asst- 
mindo, naquele tempo, a mes- 
trança da banda, em substituição 
au professor Lourenço. 

Anda muito joven compoz a 
inspirada melçdia. para os não me- 
nos inspirados versos do seu 
Adeimar Tavares: 
“Stella”, que se tornou popularis- 
sima, como Hnda “modinha”, em 
todo o Brasil: 


como um 
Esonho, 


“E* noite. O plenlunio é 
Assim tristonho...” 


“Terminando pelo estribilho, pro- 
prio das “serenatas ao luar;” 

“Acorda, abre a janelia, 

Stela, ..* 


Vindo para o Rlo, anecrfciçour- 
Pe nó estudo da musica aqui se 
dedicou não sómente ao trombone, 
como do violão, compondo must- 
vas para esse instrumento e fa- 
zondo transcripções pára o mes- 
mo, trabalhos de valor, editados 
pela Casa Arthur Napoleão e de 
que publicamos hoje uma amostra 
D9 nosso cliché, 

Visitamol-o, inesperadamente, 
uma dessas ultimas tardes, no sey 
studio, 4 rua Uruguayana, e o en- 
contramos em um ambiente pro- 
vicio & inspiração de obras muei- 
caes: Pelas paredes retratos de 
grandes violinistas como o nuvaso 
velho artista, prof. Joaquim dns 
Santos (Laranjeira), J. Rebello 


da Silva, ao lado de Tárrega, An- 
drês Segovia, Sôr Miguel Lidobet, 
Hobledo, Barrios, etc. 


Fazia estudos de creslas chro- 
maticus « dintonicas, exercitando- 
Fe. 


À nosso pedido, executou algu- 


mas de suas composições como, 
Carinhose, valsa de concerto, 
Iuinsa exolica, Garota, Minucto o 


o Preludio nº 1 de que, data venia, 
publicamos um pequeno trecho. 

Ouvimol-o ainda na Elegia, de 
Masmenect, transcripção sua para 
violão, em trechos de Bach, no 
aifficil Preludio nº 9 do violinista 
Sor, em Duúnsa Brotica, musica 
mudema de sua autoria, e em vo- 
rios outros trechos do tutores 
classicos e da escola moderna, 

Dentro da sua mudestia, o prof. 
Abdon Lyra, que é componente 
dn orchestra do Studio da PIN 4, 
vem realizando o milagro de ele- 
var cada vez mais alto, o “nivel 
do violão”, como burmonieso ins- 
trumento de concerto, xem deixar 
ds ser o comparsa dos trovadores 
bobemias em serenatas à luz dá 
lua e das estrellas acordando, com 
seus “acrordes”, outras Stellas, 
que, & sua voz melodiosa, abrem 
as janelas para ouvir nas Jindas 
noltes brasiiciras. 
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DAS GARÇAS. 








pP“co colhida no romance de 

Oswaldo Orico — “Seiva” 
— que açaba de apparecer e está 
sendo traduzido pura o francez é 
pura o castelhano. 


— Nião € verdade, doutor, que 
estiúmos aqui no berço das garças, 
no paraiso das algrettes? 

O magistrado confirmou à supo- 
sição do jornulista, mas acrescen- 
tou que as gruciosas pernaltas que, 
ba quarentn annos atrás, povoa- 
vam quasi todo o valle, foram ra- 
reundo em virtude da caça ques 
lhes era dada justamente pelo va- 
tor commercial de suas pennas, Da 
moto que, hoje, já não é facil no 
caçador o seu encontro por estes 
logares, dos quaes cada vez mais 
se afastam, emigrando para us 
margens dos lugos recuados e 50= 
Uturios. 


E como a sua informação inte- 
ressasse vivamente sos america- 
nos, contou-lhes um episodio de 
que fôra testemunha ha muitos 
annos, nos vizinhanças de Faro, 
Um episodio que podia depôr sos 
bre o que fôra n paixão, a cobl- 
ça e a conquista do ouro branco 
dos garçaís. 

Era no tempo em que o feixes 
de aiprettes soduziam as esterli- 
nas e estontenvam os dollars nos 
mercados de Londres a Nova 
Tork. Convidado por um grupo 
de exploradores e viajantes para 
uma sortida às margens do rlo, 
onde as garças faziam colonias 


MANHÃ 
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com outras aves ribeirinhas, fdra 
com celies à caça das pennas. 

Calculava-se o tempo da incuha- 
cão, quando ss encontrariam reu- 
nidas, povoando lindamente a ex- 
tensão dos cursos dagua que mitr- 
geavam a floresta, as esbeltus 
princezas do valle. 

Entre elias, salpicando a puisa- 
gem de outras cores, grupos de ma- 
guaris, colhereiros, jaburús, art- 
rambas, as asas que esvoaçavum 
na quieta felicidade do igapó. 

Aprestado o dia da partida, Iá 
seguiram todos, elle com a sum 
curiosidade poctica, os outros corm 
n sum voracidade de Jucros. 

Lá-de-longe, viam já as var- 
zeas enfeitadas pela presenca dus 
aves distraidas. 

Esperava-se o tempo da incuba- 
ção, justamente porque as garças 
se achariam agrupadas em maior 
numerc, junto aos seus nídinçceas, 
Nessa ocasião, começava o tiroteio 
implacavel, que apenas cessava 
quando os cacndores tinham a im- 
préssão de haver surprehendido to- 
da a colonia, Ahi, então, corriam & 
ver os efeitos da matança. 

E se realidade excedin à especta- 
tiva, porque os passaros, por mais 
forte que fosse o tiroteio, não de- 
sertavam do posto, deixando-se 
matar & vontade, junto dos filhi- 
nhos que abrigavam. 

Fol por esse processo barbaro 
que sacrificava a muioria das po- 
nas com a fuzilaria, e que custou 
o exterminio das mães e a perda 
dos filhotes, que se eliminou ou 
se desterrou na Amazonia uma 
das mais bellas impressões cus 
faixas ribeirinhas. 

Depois de haver “limpado” o ll- 
toral, os traficantes desapparece- 
ram e nunca mais voltaram. 

Para que? 

As mulheres não qreriam mais 
Gaber de aigrettes. 

Os mercados não tinham mais 
cotação para o producto... 








E assim, um bello dia ficou de- 
seria a varzea. 

Dehalde o olhar se estende & 
procura daquelias colonias, que 
enimavam a paisagem melancoli- 
ca. 

Uma garçê fugitiva corta, céle- 
re, margem descoberta; outra gar- 
ca capenga espla, assustada, o fumn- 
do das tocas... 

Nesso episodio deshumano estã 
eseripto um pedaço da historia da 
Amazonia, daquelia Amazonia sof- 
fredora e contemplativa, que mis- 
turou 4 lama dos igzapós o sangue 
de suns garças, e depois, dum dia 
para o outro, viu sumirem os es- 
pertos traficantes de suas plagas, 
doixando-lhe, apenas, a lembran- 
qu de mais um saque. 

E agora, por ali, o que existe à 
o pavor daquellas aves candidius!- 
mas, que emigraram das varzens, 
que sumiram pros confins dos la- 
gos solitarios, receosas, talvez, de 
que um outro capricho da moda 
Mes fizesse arrastar de novo & 
morte, junto aos ninhos despro- 
tegidos... 
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A NECESSIDADE DO SOMNO 


E tão essencial o somno para 
dar descanso ao corpo, ao 
cerebro, á vista, emfim a todo 
o organismo, que para cumpre- 
bender n eum importancia basta- 
£e suber quanto descansa o cora- 
cão emqunnto dormimos: — dã 
cerca de dez pulpitações menos 
do que quando estúmos acordados. 

A necessidade de dormir E mais 
imperiosa do que a de comer, 
Após 15 ou 15 horas do actividade, 
o somno se faz sentir por uma 
sensação de frouxidão geral, u 
cnbeça pesada, fulta de porce- 
peão e inteligencia, difficuldade 


nous móvimentos, Nesta situação 
nenhuma mulher pode ser bella 
e nenhum homem apresentár um 
piysico saudavel, 

As palpebras se fechum, os 
musculos sc afiroxam; a cabeça 
e o tronco perdem a sua posição 
ordinuria. Este é o momento em 
que q nutureza reclama que dur- 
manvs e obedeçamos. 

Mas tambem se o somno ss 
prolonga em demasia, so o indi- 
viduo dorme mais huras do que a 
natureza sablamente ordena, o ce- 
rebro perde sua aptidão para 
funccionar, a memoria se obli- 
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tera, a imaginação se epaga, & 
contratilidade muscular se enfra- 
aquece, os movimentos se entor= 
pecem o à Intelligencia se atro- 
phia. 

Faca, pois, por dormir e evitar 
Erolvungar o somno alem dos limi- 
tes necessarios. 


NOMES PROPRIOS E SEUS SIGNIFICATIVOS 


AVID (bem amado); Diniz 
ou Dionysio (pertencente a 

Deus Bacho); Edgard CGan- 
ca); Edmundo (defensor da pro- 
priedade); Emmanuel (Deus é 
comnosco); Erasmo (digno, no- 
bre); Trico (muito rico, bravo, 
poderoso); Ernesto (urdente); 
Estevão (uma coroa); Eugenio 
tbem nascido); Eustachio (sauda- 
vel); Yvan (graciosa dadiva de 
Deus); Fernando (bravo); Fi- 
landro (amigo do homem); File- 
mon (amigo); Philippe (amante 
do cavalo); Fintas (bõca Je 


bronze); Francisco (livre); Fre- 
derico (governador pacífico); 


Garret ou Geraldo (forte com a 
lana); Jorge (proprietario): Gil- 
berto (puro ouro, ouro brilhante); 
Greogorio (vigilante); Gulilher- 
me (capacete resoluto); Gustavo 
(guerreiro); Haroldo (campeão); 
Henrique (chefe de casa); Her- 
berto (gloria do exercito): Her- 
(guerrei 


HISTORIA ANTIGA 


— Que tem o marquez de Pon- 
tignac, que vae sair com oculos 
enfurmaçados? 


— E' que elle vae conferencinr 
por longv tempo com sua majes- 
tado o Rei Sol. 
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(Continuação da 3º pag.) 
para acolher os fugitivos e lhes prestar uu- 
xitlo. Os marinheiros do navio que havinm 
descido « terrn, subendo o que pussara, ex- 
hourtaram os outros n atacarem mais uma 
vez o unimal, todas ns forças reunidas, mus 
estes ultimos não quizeram tental-o”, Os 
nossos cumanidas, declararam ellos, estão 
em pualugos: nós não podemos salval-os. 
“Pop fim tres homens se aventuraram, O 
co comia tranquilamente us suas vicLi- 
pus e não prestiiva attenção ulguma ucs 
ires Homens, que não estavam muito longe 
deles Duls marinheiros atiraram-lhe na ch- 
é erraram; o terceiro, o secretario 
gem, avançou, então, e attingiu O 
rm enbeça com uma bala, metmia da 
ui 1. O urso, apoózar dessa ferida mortal, 
alto emntisdonon sp sue presa, asatrou o corpo 
do tuorto q nuca e o erguey no ar. Mas 
poZ-as Mou! utenr; dois homens precipita- 
ram-se esto, sobre ele com os s 
sent que às o urso lirgassa q pra 
cebesr por Cm uma coronhada no 
uue o Tex entr de lado, sobre uv que o secro- 
turio lhe trepog no ventre o lhe curtou O 
coço, Cs dois marinheiros melo-comiduzs 
forum enterrados na ilha € a pelo do urso 
Foi ment= ter afeta à componhio obramer- 
cin] de Amsterdam” 

Bi=se epesdlo muito abatera cs quirt 
pantes du expedição & como us primei 
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Em busca da India pelo Polo Norte 


symptomus do inverno já se munifestassem, 
jã o gelo se necumulava pura o leste, Du- 
rents pensou não poder expor perigosamen- 
te qa preciosa curga dos dezesels navios. Des 
certo carregava-se tanto mineral que u mis- 
são não voltava de mãos vasias, Ella to- 
mou, então, o caminho de regresso, Mas o 
mineral brilhante revelou-se mais turda 
apenas ser crystut de rocha sem valor. 

O governo hollandez havia, npós esses 
insuccessyos, perdido confiança no emprehên- 
dimento; contentou-se com garantir-se um 
preço elevado pelo descobrimento da passa- 
gem navegavel do Nordeste e deixeu a cor- 
provação commercial de Amsterdam prepa- 
rar uma terceira expodição, Ioram arma- 
das dois navios pat nova tentativa. Um 
em dirisido por EBuronts q Jucob von He- 
emskeri o cutro por Jan Cornelis Rijp. 
Para constituírem q tripulação foram esco- 
tbidos rajuizes solteiros, que não teriam un- 
tes do tempo a vostalgia da patria, e a ter= 
celra expedição prre=se w caminho em 20 da 
maio de 1596, muis codo do que as pri- 
meiras. 








Ella Jançou ferros em 9 de julho, perto 
de uma pequena ilha, para lá do cabo Nor- 
te. “No dia seguinte, diz o chronista, al- 
guns voluntarios desceram a terra e ahi 
acharam muitos ovos de gnívotas. Subiram 
ao alto de uma montanha muito abrupra 
mas tiveram que descer debaixo dos malo- 
res perigos, pois agulhas rochosas promet- 
tiam-lhes a morto inevitavol no menor pas- 
so dado em falso. Tiveram, poís, que se por 
de rastos e assim escorregar ao longa das 
mais bruscas declividades, Barents, que os 
observava do navio e já os tinha por perdi- 
dos, dirigiu-lhcas a mais amargas expressões 
psta temeoridade sem proposito. Depois ma- 
taram um urso branco após um combate de 
duas horas; a sum pellos media doze pés de 
comprimento, Fol dahi que a ilha recebeu 
o nomo de Ilha dos Ursos, A ilha, com ef- 
feito, conservou esse noms, 

Os navios apronaram em linha recta para 
o Norte. Ripp, o capitão de um delles, tei- 
mava nessa rota. Barents desejava dirigir- 
se mais para lesto, afim de alcançar a No- 
ve-dombla, mas tevs contra asi a maloria. 


Quatro dias mais tarde viram uma terra, 
um grupo de ilhas completamente desconhe- 
cidas, que tomaram pela ponta oriental da 
Groenlandia. Verdes prados lhes sorrkim nos 
declives e nos vales das escarpas abrupias 
e das montanhas pontenagudas, relva e her- 
bagens cheias de succo, de nzedas e de ro 
chenrins, que foram bemvindas para com- 
bater o escorbuto que se declarara. Aves 
innumeras tinhum os ninhos nas fendas dos 
rochedos e fuzism um barulho infernal. Os 
hoilandezes, reconheceram, aigumas nus, 
no seu vôo para o sul, tocavam, tam- 
bem, na Holianda; constataram, pois, quê 
era aqui que aninhavam. “Devemos o no- 
me de Spitzberg a esta terra por causa das 
suas iínnumeras montanhas ponteagudas”, 
declara Ripp no protocollo que entregou ao 
Conselho Municipal de Delft, após o seu ro- 
gresso. 

Mas fol impossivel contornar o Spitz- 
berg. Os dois navios tornaram & Nha dos 
Ursos, e ahi houve ruptura entre os dúis cu- 
pities. KRippt, teimoso, queria sempre se di- 
rigir para o Norte. Separivam-se, pois, e 
Eavents fez-se à vela para o Lesto, na di- 
reeçio da Nova-Zembla. EHile não devia vol- 
tar dessa expedição; o gelo lhe barrou q ca- 
minho da volta e elle for o primeiro explo- 
rador polar a invernar no Aretico, 


t4 seguir qublicaremos q narrativo da 
potosa e fatal invernugen de Daronis), 
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À HOMOEOPATHIA SE PREOCCUPA COM O DOENTE 





E accordo com a inteligente 
actuação do eminente tolle- 
ga e vablo  homoecopathista 
professor Nogueira da Silva, nos- 
zo paiz, carus leitores, em 1940, 
terã opportunidade de hospedar 
va capital da Republica as maio- 
res sumidades homoeopathicas' in= 
lernacionaes. A escolha desta ca- 


pital para séde da reunião do XV. 


Congresso Internacional do Ho- 
mocopathia, patrocinado pela Id- 
ga Homoeopathica Internationa- 
His, em 1940, exprimo uma bome- 
mnagem que os membros dessa Li- 
ga desejam prestar so Sê a por 
occasião do congresso "Homoco- 
páthico destinado a festejar o 1º 
Centenario da Introducção da Ho- 
mocopathia em nosso querido 
Brasil. 

Como sabem os intelligentes lel- 
tores, m doutrina hahnemannia- 
na foi systematicamente introdu- 
zida e mo Brasil pelo 
dr. Bento Mure, squi chegado 
no dia 21 ds novembro de 1840, 
a bordo da bares franceza Fole. 
O dr. Mure era discípulo de 
HBahnemann, assiduo e pontual ás 
lições que o sabio Mestre, em Pa- 
ris, 6 rua Milan nº 2, a partir 
de 1833, vinha expondo a seus 
alumnos medicos sallopathistas 
que ambicionavam  alnicar do 
eccordo com a nova orientação 
medica. Inteligencia fmvulgar e 
vasta cultura, facil es lhe tornou, 
em nosso paiz, reunir em torno 
E), após o Insuccesso da Colonia 
do Sahy, um nucleo de discípulos 
medicos brasileiros, que o auxi- 
Jinaram na propaganda da novas 
medicina, como os drs. Souto 
Amaral, Vicente Lisboa, Duque 
Estrada, Francisco Alves , de 
Moura, Duarte Morcira e, mul- 
to especialmente o cirurgião por- 
tuguez, João Vicente, como era 
conhecido. 

O dr. Bento Mure não viera ao 
Brasil com o determinado objo- 
etivo de propager a Homocecopa- 
thia. Seu fim era na iInstallação 
de colonias societarias segundo & 
doutrina de Fourior, colonias es- 
tas constituldas por 100 familias 
das quaes faziam parte, como 
elementos Integrantes, operarios 
de todas as profissões elementa- 
res. Firmou um contrato com o 
governo imperial e escolheu para 
sóédo da primeira colonia umas 
vasta peninsula formada pelo pe- 
queno rio São Francisco que de- 
agua na bahia do mesmo nome, 
em Santa Catharina, e o rlo Sahy 
que separa este Estado do de Pa- 
raná, denominando, por isto, Co- 
Jonia do Baby. 

Não obteve, porém, o succes- 
go que esperava, devido, princi=- 
palmente, & Insufficiencia dos re- 
cursos que lhe foram 
facultados, pois não excederam 
da sessenta contos. Com esta 
quantia teria de transportar, co- 
mo transportou, da França pa- 


pelo DR, GALHARDO 


ra o Brasf), 100 familias epera- 
rias e imstallar a Colonia. Aban- 
donando a Colonia do Baby, re- 
fressou a esta capital, Defendeu 
these na Faculdades de Medicina 
fo Rio da Janeiro, ofim de reva- 
lidar seu diploma de doutor em 
medicina expedido pela Faculda- 
de de Montapceliier. 

A opinião publica fol preparada, 
para roceber a propaganda, pela 
inimitavel penna do dr: José da 


Gama e Castro, exilado . político .. 
“portuguez, redactor do “Jornal do 


Commercio”, que s parir de 1º 
de dezembro de 1841 iniciou uma 


Rerie de artigos referentes & Ho-' 


moecopathta e zo seu fundador, 


Jembrando a presença-do dr; Ben- - 


to Mure em nossa capital. 
Este acontecimento é que tere- 


mosso encantador darei 

A direcção dos trabalhos prepa- 
ratorios do futuro Congresso 
Homosopathico Internacional e de 
sua execução estã tacitamente 
confiada ao professor Nogueira 
da Silva que, além de ser vice-pre- 
aidente da Iiga Homocopthica 
Internacional, pelo Brasil, €, entre 
nós, o homocopatha que tem par- 
ticipado de malor numero de con- 
Ere=sos homoecopathicos imnterna- 
cional. 

Accrcacida, € portanto, sua lu- 
cida inteligencia da experiencia 
colhida nns innumeras reuniões 
que tem assistido. 

A  presidencia do Instituto 
Hahnemanniano do Brasil deverá, 
por conseguinte, ser entregue ao 
professor Nogueira da Silva, com= 
quanto, em varios e repetidos pe- 
rlodos admnistrativos, haja elle, 
peremptoriamente, recusado cc- 
cupar a cathedra da presidencia 
de nossa mais alta instituição 
homoeonpathica. No momento pre- 
mente, não nos será mais possivel 
dispensar o seu intelligente e sa- 
bio concurso, embora contrarlan- 
do sua vontade, O distincto ami- 
€o e eminente collega, mais uma 
vez, terá que repetir os verso. de 
Renato Travazsos: 


Havia um homem cujo gosto 
era servir ao toda gente; 
ulu-se, porém, pobre e doente, 
e q multidão voltow-lhe o rosto”. 


-— Dos contemporancos, meu 
caro Nogueira, só poderemos co- 
ler criticas aos nossos vícios e 
propaganda de nozsos defeitos, 
As virtudes só apparecem depois 
é morte, exaltadas polas gera- 
ções posteriores, compostas de in- 
dividuos que não estiveram em 
concorrencia comnosco, ao servi- 
co da mesma causa, na defesa des 
mesmos ideaes. Sô estes 


REGINA HOTEL 
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julgar com imparcialidado e zê- 
goroso criterio. 

Repita, portanto, meu distin- 
esto amigo, multas outras vezes, 
os versos do Renato Travassos, 
mas assuma a direcção do Insti- 
tuto Hahnemanniano do Brasil 
no proximo biennic, afim de con- 
correr com seu saber e pus pra- 
tica na organização e desenvolvi- 
mento dos congressos homoeopa- 
thicos que realizaremos em 1940, 


Já € tempo de arregimentar - 


espacidades íntellectunes e recur- 
sos materiaes para « bda execução 
dos futuros certamens, procuran- 
do congregar em torno desta idéa 
não mó todos os homocopathas 


— S/ sou amigo Henr.que fosse 
mais resistente, poderia jogar 


DAN ZANQ 


— Experimenta um regimon de 
MAIZENA DURVEA, Henrique, 
Elia te tornará mais forte, 


— Henrique fox mais um goal! 
MAIZENA DURVYEA tornou-o 
nosso melhor Jogador ! 


DURTEA 


Peça-nos um exemplar gratis 
do livro do cosinha. 


MAIZENA BRASIL 5, A. 
Caizo Postal 8972-São Paulo 
Remefiome GRATIS seu lwo 
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FLORIDA HOTEL 


Apartamentos magnifia s com agua corrente e banhos 
privativos. Optimo jardim para recreio. 


Telephone 


e agua corrente em todos os aposentos. 
RUA FERREIRA VIANNA, 71 a 77 — Tel.: 25-2970. 
- (Junto ao Fiamengo). 
Annexo, recentemente inaugurado, com apartamentos 
confortaveis, tendo agua corrente e banho proprio. 
RUA DO CATTETE, 187. 
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brasileiros e associações homoco- 
pathicas, mas tambem o ampa- 
ro dos poderes publicos, sem o 
qual não poderemos realizar com 
o exito de que são. merecedores 
os festejos do 1º Centenario da 
Introducção da Mornopopathia no 
Brasil. 

E" opportuna, parece-me, a or- 
Eanização de commissões destina- 
éas no desempenho de incumben- 
eins relativas á arganização dos 


- congressos  homoeopathicos de 


1940, Convidar a Associação Pau- 
Msta de Homoeopathia e a Liga 
Homoeopathica Brasileira para 
participarem desta organização. 
Discutir e deliberar sobre a me- 
lhor época do anno em que se 
deverá realizar a reunião dos 
congressos. Programma e regu- 
lamento, amplimente discutidos 
e approvados pelas  commissões 
respectiva. Escolha “do assum- 
ptos para as theses e os limites 
de sua extensão. 


Convem aínda salientar que em. 


1938 e 1339, não poderemos del- 
Xar de enviar aos congressos da 
Jiga Homasopathica Internatio- 
nalis uma delegação afim de ra- 
titicar a possibilidado de reunião 
do XV Congresso Homoeopathico 
Internacional no Brasil. Sem es- 


ta ratificacão a Liga não pode- 
rá, na reunião de 19499, fixar, em 
definitivo, a séde dn reunião do 
XV Congresso Homoecopathico In- 
ternacional, no Brasil, em 1940. 
Necessitamos, pois; de conhecer 
as possibilidades da bôa acolhida 
que tal congresso receberá dos 
poderes publicos. 


Urge, caros collegas do Insti- 
tuto Hahnemanniano do Brasil, a 
escolha de uma commissão do 
membros desses Instituto e de ou- 
tras associações homocopathicas, 
eob a presidencia do professor 
Nogueira da Silva, para estabele- 
cer as Dircctivas dentro das quaes 
se constituirão todas as commis- 
sões julgadas necessarias ao col- 
Umado oblectivo de promover a 
organização dos congressos ho- 
mocopathicos para festejar, em 
1940, o 1º Centenario da Introdu- 
oção da Homocopathia no Brasil. 

São estas as suggestões que jul- 
guei opportunas apresentar, com 
o fim de despertar Interesse pelo 
assumpto aos homoeopathas bra- 
glleiros, profissionnes e leigos. 
“Todos têm o dever de amparar e 
concorrer com seu prestigio intel- 
Jectual e capacidade material .pa- 
ra o feliz exito dos festejos bo- 
moeopathicos de 1940. 


A MASCOTE DE BUSEU 


Hº vinte annos atrás, milhares 
do granadas estalavam -suc- 
cessivamente na pequena cidade 
ds Buseu, Rumania. A população 
estava | horrorizado dennte da. 
quelia chuva de-balas. 

Uma unica alma vivente, entre 
tanto, mantinha-se serena em 
toda a cidade. Era uma aguia 
que, na copa de uma mrvore, aco- 
Hhia com um ar do desafio toda 
Eranada que lhe estourava per. 
to. E o bambardeio cessara e ella 
continuava no seu galho, Indif. 
forente, sem nunca ter soífrido 
oe menor arranhão. 


O dono da uma pousada consa- 
gulu captural-a, imaginando que 
essa avo pudesse ser uma esplene 
dida mascote para a cidade. 

E eis como a aguia se trana- 
formou em um herve, ou numa 
hercina, como quizerem. Todos 
os annos, o dia do anniversario 
do seu “heroismo” é celebrado 
como se fosso o dia do seu nas- 
cimento. Levam-na, então, presa 
& ponta de uma cadela de prata, 
muito fina, a passelar pcla cl. 
dnde. 

O que malor prazer lhe cnusa 
é um banho frio. Exige, diaria. 
monte, um pelo menos e emprega 
uma hora em eseccar a sua plu. 
magem no sol. 

O melhor, porém, é que não 
póde banhar-se eózinha. Exige 
que o dono da pousada caia na- 
gua tambem... 


EVAPOROU-SE... 


Que Impressão teve o teu nol= 
vo quando soube que o teu pas 
perdeu toda fortunn? 

— Não selj. Nunca mails 0 vi. 


O Maior Laboratorio Homeopatico 
da America do Sul 





GUIA PRATICO: Remeteremos GRATIS 
a quem nos enviar seu endereço 


Gee) 


VENDE-SE EM TODA! Ai PHARMACIAS E DROGARIAS; 
FRANCISCO GIFFONI &CIA-RNA 1º DE MARGO,1 
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CORES NACIONAES 





(Resposta ao sr. embaixador A. de Feitosa) 


(Continuação da 2.º pag.) 
tavel era toda verde, donde sa deprenendo 
mer essa a côr de gua Casa. 

So nunca existiu a côr verdo no razão 
dos Braganças era usada por elles, como 
provam os documentos por mim citados: co- 
mo na campanha da restauração sustenta- 
da por D. João IV, carregada com uma 
cruz de Christo, e durante geçulos nas ban- 
«leiras de seus Terços, oomo demonstrou o 


ar. Pereira de Salles, estudioso afficial do - 


exercito portuguez, que tive a honra do 
tar. Convem repetir que esse affical de- 
clara não haver encontrado nenhuma tban- 
deira azul e escarlate nos iInventarios de 
pateria] de guerra feitos de 1763 em dean- 
te, em varias praças de guerra, e que fi- 
Euram com o titulo de bandeiras de guer- 
ra bastantes bandeiras verdes e brancas. 
Ainda em inventários feitos em 1775 exis- 
tem bandeiras de gucrra dessas côres. A 
bandeira mercante do cabotagem era tam- 
bem verde e branca, cm duas faixas hori- 
zontaes. Quero ainda lembrar que os trom- 
peteiros na campanha da restauração tra- 
ziam, pendentes de seus Instrumentos ban- 
delrolas verdes com es armas renes, Ro 
centro, como tambem es Torços quo se ba- 
teram em Alcacer — Quibir, em 1578. 

Ora, sabendo eu pelos estudos que tenho 
feito que nenhuma côr nacional foi escolhi- 
da erbitrariamente, mas sempre represen- 
intive de um facto-historico ou per serem 
ay cores dos soberanos ou dos ercadores do 
nacionalidades, opinião aquela comparti- 
Jhuda pelo egregio Affonso de Taunay, não 
podia eu acceitar que as nossas cúres pro- 
viessem das possas florestas; origem da 
nossa terra; da natureza viva o da nature- 
za morta ou de uma sempre-viva, com suas 
solhas e caule dada pela futura marqueza 
de Euntos a D. Pedro, etc. 

Para descobrir a razão do ser das nossas 
gôreys nacionaes fazia eu frequentes pesqui- 
zas no Archivo e Bibliotheca Nacional, Ga- 
binete Portugucz de Leitura, vasta arca de 
preciosidades. Reunindo aqui e all varias 
motas, culminaram elias com as respelta- 
vcis declarações do Silva Caminha e Menn- 
xes. dadas à pohbliridade nos “Documentos 


Diplomaticos da Independencia” formida- 
vel trabalho dos esforcados e proeminentes 
funccionarios do Itamaraty sra. aaa de 
Barros e Vasconcellos Zacarias Goes 
Carvalho, Oswaldo Correa, Elndcbrando 
Accioly e Heitor Lyra. 

Não podia, nem posso acreditar que tal 
escolhe fuja £s origens que indico. 

A côr verde era pouco, ou mesmo nada 
estimada du Heraldica, como fazem fé as 
opiniões dos seus tratadistas. V, ex. eru- 
dito como é nesse assumpto e tambem em 
outros, zabe que ella é rarissimamente en- 
contrada em brazões. 

Quanto 4 côr amarela, comquanto repre- 
sente o ouro, o sol, o brilho, a vida era con- 
siderada uma côr* ignominiosa, bastando di- 
zor que o celebro Concilio de Latrão, em 
1215, quando ficou firmada a doutrina ca- 
tholica contra os valdenses e albigencses, 
determinou que os individuos da raça ju- 
daica trouxessem sobre as vestes um cir- 
culo amarelo, 

Durante o reinado de Carlos XII, de 
Franca, os accusados de heresia faziam 
coufissio publica envergando uma vestia 
de um Indo verde e de outro amarello, em- 
punhando uma tocha pintada das mesmas 
enres. Igualmente, succedia em Portugal 
com os accusados da mesma falia pela In- 
quisição, 

Ao condemnado pelo crime de traição, 
elem da pena de morte, em França, mun- 
dava-se que porta e solciras fossem pinta- 
das de amarelo, para que todos o soubes- 
sem e foi o que succedeu nas residencias 
do Condestavc] de Bourbon, durante o rel- 
nando de Francisco I, na de Cing Mners, no 
reinado Luiz XIII e na grande Condé, no 
dc Luiz XIV, quando feram condemnados 
por haverem consyirado com a Hespanha 
contra a Patria. 

Ainda hoje é a côr emblematica da nação 
judaica. 

Contra essa côr nn nossa Bandeira protes- 
taram Taunay e Antonio Carlos, Outros en- 
tendoram mudar a ambas como Pinto Gue- 
des, Barão do Rio da Prata, o calpora com- 
mandante da esquadra na Guerra da Cla- 
plina que propôs fossem eybstitnlãas nelna 


ebres azul e vermelha; Candido“Mendes pela 
côr vermelha com as Armas imperines, ao 
centro, e o nosso grande Rio Branco, pelas 
côrea vermelhas, branco e negro, represen- 

tativas das tres raças que formaram a na- 
cão brasfitira, em faixas dingondes. Possuo 
o desenho dado por elle s Lopes Trovão pa- 
ra que a propuzesse na Constituinta repu- 
blicana. Na faixa central, a branca, seria 
inscripto nm escudo verde com a esphera ar- 
miliar de quro sobre a Cruz de Christo, com 
uma bordadura de azul com vinte e uma es- 
trellar de prata. O escudo era encimudo por 
um sol nascento de ouro.  Heraldicimente 
ectavz errada, 

For aquelias razões conclui que deveria 
ter havido fortes motivos que ímpelissem D. 
Pedrc a escolher essas cores. 

Assim, apoiado em documentes que indi- 
quel, deduzrt que tiveram ellas as origens da- 
das por mim. 

Não poderia eu me limitar às estreitas 1- 
ções da Genecologia, pols a estrada que pal- 
sullho é mais larga e luminosa e está orna- 
mentada do bandeiras, pavilhões e outras si- 
gnas que drapejam 4 brisa e sob os ralos 
quentes do sol. 

Se resses estudos alguem se restringir a 
vm vunico depoimento, apenas & citação de 
um documento om 4 Indagação isolada da 
origem de uma familia, muito pouco conse- 


guiria. 

Ha tambem necessidade, como muito bem 
disso v. ex, da Heraldica e accrescento eu 
da esfragística e da numismatica. 

Aveim, é fóra de qualquer duvida: 

1º) — que D. Pedro levou um braçal vcr- 
do com um angulo de ouro (£imples acces- 
sorio para nelle ser inscripta-a legenda) na 
noito de 7 de setembro, bem como os de sua 
comitiva, no theatro em São Paulo; 

2") — que tambem na noite do sua che- 
gada 4 Quinta de Dô Vista, em 4 deseu 
mez, a Archiduqueza fol buscar fitas dessa 
côr em seus aposentos, arrancando-as de 
travesseiros e almofadas e distribuiu-as en- 
tre aqueles quo se encontravam nos salões 
do qpulacio de São Christovão; 

3º) — que Caldeira Brant, depois Mar- 
quez de Barbacena, em sou officio datado 
da Londres de 16 de novembro de 1522, es- 
creveu: “olco que Jançãra (D, Pedro), por 
terra o Inço da creação das Côrtes (que era 
aznl e branco) e que adoptara um verde, com 
corta divisa... 

4“) — que o barão de Mareschal, o olho 
do Metternich na Corto do Ria de Jansiro, 
em carta enviada a este, datada de 27 de 
setembro, declarou haver sido adoptado um 


laço verde, couleur de la maison de Hra- 
pança; 

5º) — que Silva Caminha e Menezes ami- 
go de Infancia de D. Pedro e scu delegado 
junto a córte de Vienna, para conseguir o 
reconhecimento de nossa Independencia es- 
creveu, em seu ofílcio endereçado a José 
Eonifacio que explicando a Metternich as 
côres de nossa Bandeira — Amurelio e vor- 
de dissera-lhe: por ser esta qu da Casa de 
lraganço e a amarella a de Casa de Lorena 


-que usa a Familia Imperial; 


6º) — que as forças portuguczas no Cer- 
co de Mazagão usavam bandeiras de cores 
rerde e branço; 

7) — que nos inventarios feitos nas pra- 
ças de guerra em 1763 e 1775 são citadas 


innumeras bandeiras ds córes uisde é 
branca; 
8º) — que no convits feito pelo marechal 


de campo Me-Intel, commandunte do regi- 
mento de Setubal, convidando os seus offl- 
cines a comparecerem a uma festa em 
rejosado pelas mrelhoras do Principe reul, em 

É de setembro de 1789, esubstituissem os 
laçus de seus chapfos por outros de côres 
verde e branco uiternúdas, córes da Berc- 
nissima Casa de Bragança. 

Por esses documentos citados em meu 
urtigo, nenhuma duvida tenho em asseve- 
rar que D. Pedro adoptara a côr verde, 
por ter sido uma das côres de sua Casa, 

De uccordo com a minha these na fare 
ta documentação apresentada, já tenho 
duas valiosas opiniões: a do erudito sr. 
Afívnso de 'Faunay -um dos nossos rarog cos 
nhecedores da Meraldica e emerito historia- 
dor, que em carta dutada de 1934, decla- 
rou: “Realmente a autoridado do marques 
de Rezende é a mais acatada; este vele- 
bre fidalgo sempre teve as melhores re- 
lações vom D. Pedro 1, do qual foi confi- 
dente... 

Os seus argumentos sobre q uso do ver- 
do a 7 de setembro são os mais proco- 
dentes”, 

A outra opinião é do eminente sr. Clovis 
Kiheiro, nutor do mais completo trabalho, 
até boje publicado, sobre “os 1 ões e DBan= 
deiras do Brasil”, que &s declura agora, 
depois da documentação citada nesse ar- 
tigo de perfeito accordo commigo, 

V. ex. escroveu “O que v, v». cita de 
Caminha e Menezes por mais palaciano que 
ello fosse... tão pouco me convence, pois 
aquele diplomata se esquecia de que, de- 
pois da asconção ao throno do Duque D. 
Julio 11 de Braganca, como rei D, João IV 

(Continúa na 8" pag.) 
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M dos phenomenos mais curiosos de 
erosão e commoção tellurica deter- 


minando um estranho aspccto geoclogico, 
€ o do uma corda de terra suspensa no 
pincaro de uma montanha, completa- 


mente Isolada, durante milhares de annos 
e 39 accessivel no homem ha um mez, 

Trata-se do Templo ds Shiva, no Arizona, 
Estndos Unidos, 

Como se sabe o rio Arizona excavou o 
teu elevado leito, rasgando a terra em 
vnlindos profundos, produzindo os celebres 
“canyons”, No tope de um desses ficou o 
templo des Shiva, um diminuto planalto. 
Tentou-sa agora a ecalada perigosa. 


' EMPREGANDO O AVIÃO 


Foram feitas antecipadamente vôos pre- 
paratorios. Num delles, não se conseguia 
deixar cair um pequeno supprimento de 


e Pao 


agua para a expedição, devido a densa vas 
gcuição da “ilha das alturas”. 

O plano da expedição que conseguiy esca- 
lar “a filha perdida nas alturas,” foi a uti- 
lisação de uma coroa proxima, o throno de 
Wottan, qus serviu de base. 

Empenhou-ss na tentativa a Sociedhde 
Geographica Americana, » dn tentativa 
fizeram parte os scientistas Walter A. Wo- 
cd e Harold E. Anthony, do departamento 
de mammamolosia do Museu Americano 
de Historia Natural, e mais alguns auxili- 
ares, um photographo e o financiador da 
empresa, o capitalista Moreland Patterson 






A" esquerda, a base da expedição, ao throno de Wottan. 
A" direita, o Templo de Shiva, desvendado ao homem, 
depois de millenios. 





e suo esposa, que é uma eximia alpinista. 

A eminencia isolada fol destacada das 
torras vizinhas e elevada 43 alturas, ha 
uns 200 mil annos. Presumiu-se a existen- 
cla de animanes prehistoricos e outros, que 
tivessem conseguido sobreviver ao Isolas 
mento. Esses animaes ter-se-inm desenvol- 
vido cortamente de modo defferente, devi- 
do fa proprias condições de pequenez do 
meio, 

As plantas não apresentaram grandes 
modificações, visto. como ns aves se os 
ventos para lá carregaram sementes. 

Os effeitos da vida dos animases em com- 
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pleto isolamento, serão estudados. Conta» 
se com & realisação de estudos sobre o an- 
damento da evolução. Trata-se, como 56 
vê, de um pequeno mundo & parte. 

O plano foi escalar alturas circumvisi- 
nuas e depois tentar o resto da altura, por 
melo de cordas presas em arvores até que 
fosse attingido o ponto culminante, que 
marca uns 2.300 metros, 

O principal obstaculo, fol o grande pert- 
£o de uma secção composta de pedra are- 
mosa em decomposição, sem  consistencia 
para pouso e apoio. 

O avião não deu resultados nos suppris 
mentos da expedição. 

Prevendo a existencia de féras ou ant= 
maes de grande vulto, a expedição muniu- 
se de armas. 

O feito é considerado como unico ne 
mundo, desvendando um grande mysterio 
guardado pela natureza durante centenas 


Côres Nacionaes 


(Resposta ao sr. embaixador 
A. de Feitosa) 


: —O— 
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ds Portugal, desapparecoram, ipso facto, é 
pura sempre na Varonia, as armas antigas 
da Bragança... Levaram os titulos mas 
não as Armas”. 

“Azsim Camínha e Menezes, segundo 
penso poderia ter encontrado uma razão 
emmuito matas plausível para explicar à ori 
vem das nossas córes e seria mais proce 
dente attribuíndo o verde d Oriuis de Avis 
d'el-ret D. Jodo 1 s o amarelo a seu tim- 
bre Isso teria certamente mais valor hos 
raldico pela antiguidade e mais valor pol 
tiou por terem sido ellos do fundador De 
segunda Dynastia”... eto. Os gryphos são 
meus. 

Sobro esses periodos peço permissão pa- 
ra dizer estarem elles em desaccordo com é 
modo de pensar de v. ex., pois condemna, 
e condemna muito bem, fazer-se supposições 
sobre ns origena das nossas côres, 

Silva Caminha não podia dar os motivos 
apresentados por v, ex. ds que o verds pu= 
desse provir da Crus de Aviz e o amarelo 
do timbre do brazião de D. João I; por não 
srr isso verdade. Essas modo: de arranjar= 
as explicações para côres nacionaes fóra 
de documentação não póde v. ex. estar de 
mccordo com o Marquez de Rezende. 

A origem das cores, como elle devia sa- 
ber, por ser intimo de D. Pedro, fal a que 
deu a Metternich. 

Feço licença para indagar... Seria v. €x« 
capaz de ante uma côrte estrangeira, note- 
se bem quo digo — Corte — e Côrte verda- 
deira escruva da pragmatica e ciosa dessas 
colsas, como era qustriaca, inventar sobre 
a verdadeira origem das côres adoptadas por 
sou Amo o Soberano? Teria v. em, ainda 
a ousadia de enviar ao governo desse Amo & 
Soberano, que certamente íria ler o relato 
da entrevista entre v. ex. e o chefe do Gas 
binets do Imperador sogro do Amo e Sobe- 
rano de v. ex. contendo essas Invencionicea? 

Não creio, 

O caracter, a dignidade, a nobreza ds sen= 
timentos e o proprio decoro pessoal impedi- 
riam que Caminha a Menezes, como v, ex. 
tivesso esso procedimento, 

E, se assim é, devemos, temos a obrigação 
de acreditar na sinceridade e na verdade dos 
dizeres e explionções dadas por D. Antonio 
Telles da Silva Cominha e Menezes das ílius- 
tres Casas dos Marquezes de Penalva e dos 
Condes de Tarouca e que mais tarde fol Via= 
condes e Marquez de Rezende. 

So v. ex. “tão pouco se convence” e des- 
preza um documento coevo do valor do da 
Silva Cumínlia e Menezes e julga mais accei- 
tavel que tivesse ella opinado pela Cruz de 
Avis o timbro do ouro inventando taca orl- 
gens para explicar o verde e o amarello na 
rossa Bandeira. Ha do v, em. permittir que 
«discordo eu desse modo de pensar e dar-me 
licença porn continuar eu escudado nos 
flucumentos que npresento e com as opiniões 
do Tounny, do Clovis Ribeiro e de outros, 
qua oralmente me npolaram. 

Ainda agora rebuscando um archivo sup- 
plomentar encontrei uma indicação quo suli- 


A GENEROSIDADE 
“DAS ARANHAS 


TRILUSSA t 


Cáe uma mosca numa compoteira / 


Cheia de marmelada, 
E, cáe de tal maneira, 
Que não póde sair. 


Debalde, “as azas, num. 


Move, desesperada. 


No doce de marmelo, pouco a pouco, » 


Nye 
2 R 
esforço louco, 


Nº 


«Vae-se afundando, sem sentir... 

Delo de tecto, uma avisada aranha, 
Que tem olho excellente e que acompanh 
Ó terrivel desastre, commoyvida, 


Condóe-se da infeliz, 
Que vae perder a vida,) 
E diz: : A 

-— Nada me impede 


quis generosa e altruistica inimi 


u consiga 


Arrancor-te a tão dura e ingrata 1. » 
E' bemdizer, portanto. a 


Num rasgo de profundo 


Nesta existencia que nos habilita 
Aser fortes no bem, como nas ma 
O homem matreiro, muita vez imita 
44 generosidade das aranhas... 


E = 


ctto citar. Durante o dominio hespanhol, diz 
D. Francisco Manoel, em sua “Epanaphora 
tragion", que a bandeira portugueza trazia 
em torno do escudo uma silva verde. 
Vamos fazer ponto final, tratando do ca- 
so dos castellos de ouro na bordadura de ver- 
melho existento no braxio dos reis de Pors 
turai e que continusom nas armas actuaes. 
Em principio decinret que não cogitira 
do csorever uma historia mwsinticiosa da Ca- 


- ; Es ç “e 
Bias... comeu-a, em seguida. . A 





LUIZ EDMUNDO 


SA 


Tbnavia prdedeádo pe psd dinero 


tua sorte, 
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ma de Eragança e tão pouco a da conquis- 
ta do Alvarve. 

A historia da Conquista do Algarve: “6 
um facto dos mais embrulhados na historia 
portugueza”, como declara fre! Jonquim ds 
Santo Agostinho, da Academias Feal de 
Soiencins, no dar noticia e annotar um do- 
cumento antiquissimo por elle encontrado em 
fins de 1788 em Tavira. 


Ajcxandra Jisrculano, o malor listoriados 


lusitano, diz ser “assaz obscuro o dominie 
do Algarve entre Portugal e Castella pela 
falta de memorias coevas s pela perda e 
suppressão de alguns documentos quo de- 
viam ilustral-o etc”. 


Os afamadas castellos sarracenos foram to 
mados, perdidos e reconquistados, uns por 
Portugal, outros por Castelia e alguns pelos 
rmouros. O caso é que sómento Portugal te- 
ve pleno dominio do Algarve depois de 1254, 
«baseando-se Herculano em um documento 
do celebre Livro dos Copos, do cartorio de 
Palmela; nesim mesmo, honesto como era, 
faz restricções por causa da data, sendo 
certo, entretanto, que só pelo tratado de 16 
de fevereiro de 1257 Affonso X cedeu final- 
mente todo o direito que lhe restava do Al- 
garve nó seu neto D. Diniz, filho de D. Bca- 
triz que so casou ainda na puericia, por 
causa mesmo do Algarve, com o bigamo e 
quarentão Affonso III. 

O facto é que só depois de março de 1268 
foi que o rel de Portugal deixou o titulo 
ds Conde de Bolonha tomando então o de 
Affonso III, rei de Portugai e Algarve. 


Diz Antonio Castano de Souza que Sanche 
IL secrescentou o titulo de Algarve e usom 
canstellos de ouro em seu escudo; mas nas 
armas que elle fez esculpir não se vê Isso e 
essim os escudetes e escudinhos usados por 
seu pas Affonso Henriques. 

Nessa sua obra clle escreve ainda: o ese 
cudo das armas de Sancho 1º encontra-se na 
Sachristia do Mosteiro de 8. Cruz de Cotm= 
bra: E' de pão, coberto do couro delgado, 
em que sa vêm pintadas as armas em cam- 
po de prata, e os cinco escudetes grandes e 
os pontinhos dos pequenos, de que ss for= 
mam os loros, azul escuro, o campo dos es- 
cudos pequenos s as pontas dos escudos 
grandes de ouro. 

Por essa descripção verifica-se não haver 
castellos na bordadura, e não os podia ba- 
ver, porque o titulo de ref do Algarve elle o 
tomou temporariamente, como disss Herm 
culano, embora cunhando moeda, 


Santos Ferreira, o maior heraldista portu= 
guez, na opinião de Affonso de Dornelas, e 
seu substituto, como pénso, em sua notavel 
obra “Armorial Portuguez” elucidou com- 
pletamento o assumpto, e escreveu ao cri- 
ticar o parecer de Antonio Caetano de Sou- 
za. Não tem fundamento a tradição de ro- 
presentarem os castellos desta bordadura as 
tráças de armas do Algarve. A bordadura 
desto escudo é de Castella, e representa tão 
sómente a alllança matrimonial de D. Af- 
fonso KI, com a filha de Affonso X. Cone 
frontem-se com estas nrmas, as da Rober- 
to Conde de Artois, e de Affonso, conds de 
Poltiers, e de Toulouse, filhos de Luiz VIIL 
de França e ds D. Branca de Castella, o 
primeiro dos quaes trazia semé de Francs, 
au lambel de gueules chastellé d'ór, e o me 
Gundo — semé de France porti de gueulss 
a siz chateous d'or, 


Pelo que exponho, escudado no propria 
desenho da Antonio Caetano do Souza e na 
valivsissima opinião de Santos Ferreira, os 
castellos de ouro na bordadura de vermes 
lho no escudo portuguez são oriundos, cos 
mo escrevi, das armas de Castella, mesme 
porque as Armas do Algarve nunca foram 
de vermelho com castelos da ouro. 

Funho assim ponto final, não volvenda 
ao assumpto, na contestação ques v, ex. sa 
dignou de me fazer. Aproveito a opportuni- 
dade para apresentar a y. ex. os protestos 
da minha muior consideração e alta estima, 


PERDIRA LESSA 





EST STE Sra a meio 


A composição chimica do leite póde ser 


affectada pelas doenças da vacca ? 


— Sim, diz a selencia, mas uma vacca póde estar doente sem que, no leite 
que produz, a analyse descubra alterações de importancia. 





Julgamos do grando oppborta- 
midado n divulgação do trabalho 
que om seguida transcrevemos 
das columnas da “Revista dos 
Criadoros”, do reforencia á quos- 
tão do leito do vacca alterado 
pelas doonças do que são estos 
animaos portadores. 


- Els o que consta da alludida 
publicação: 

“H' uma verdade solentifica- 
mente demonstrada que certas 
doenças o certas alterações pa- 
thologicas e que estão expostas 
as vaccas nffectam  profunda- 
mento a composição chimica do 
Joite. Têm-se feito detidas e do- 
moradas Investigações para de- 
terminar a importancia destas al- 
teração do leite, devido no into- 
resao pratico e thsorico que Isso 
encerra. No ponto des vista pra- 
tico, convem muito saber so as 
anomalis observadas no produ- 
eto indicam que a vacca soffre 
do certas dosnças, o tambem, 
mo possivel, poder distinguir en= 
tre'o Íolto alterado pathofogica- 
“mente e o que é alterado por 
meslo de fraude, 

Ao estudar ss alterações pro- 
duzidas no leite, em consequencia 
duma dosnça, deve se tor presen- 
ta qua certos estados physliologt- 
cos do animal podem affectar al- 
tamente a composição do produ- 
eto. E' bom conhecida a marca- 
da differença que existe entre o 
loito e o colostro segregado du- 
rante alguns dias depois da pa- 
rição. Outro estado physiologico 
que algumas vezes, embora não 
correntemente, produz alterações 
Importantes na composição do 
Jolto, é o cio, Stern preparou um 
quadro comparativo da gravidade 
especifica e do conteúdo em man- 
felga e materia secca não gorda 
nos leites dum grande numero 
do vaccas quando estavam no 
cio é quundo não estavam. Os roó- 
aultados mostram que nas épocas 
de clo o montante da producção 
decresco um pouco; a porcenta- 
gem da muntaiga póda nugmen- 
tar ligoiramento, mas esta mu- 
dança é muito variavel e algu- 
mas vezes, atugmenta considera- 
velmento; a gravidade especifica 
* o conteúdo em materia secca 
Bem manteiga, exporimentam UH- 
geiras modificações tanto num 
mentido como nvuutro, 


Quando a vacca está seccando, 
no finai da lactação, tambem se 
produzem alterações no leito, in- 
tensificando-se um pouco an con-= 
“gent de caseina, albumina, 
mantsiga, chloreto e outros saes, 
e diminuindo levomente a laçto- 
sa; so o ubere está Isento de in- 
fecção microbial, estas  mudan- 
cas costumam ser Insignifican- 
tes; mas aquella Infecção & mais 
commum do que ordinariamonte 
ae imagina, e pódo até dar lo- 
gar a que o loito não sirva para 


Forarr estudadas dunas vaccas, 
uma das quaes tinha o ubere tão 
Goenta que acabou por morrer, 
ao passo quo a outra não o tinha 
em tão mão estndo e se restabo- 
locsu no cabo de cinco dias. A 
composição do leite da primeira 
approximava-so da do sangue em 
muitos respeitos; a manteiga e o 
assucar estavam redusidos a me- 
nos de um por cento, ao passo 
que o nitrogeneo era mais els- 
vado que q normal; a cinza con- 
tinha muito maior chloreto e 
menoz porção de outros elemen- 
tos do quo no leite normal. Na 
vacca que se restabeleceu, o leite 
das tres tetas sãs ecra normal, 
es o du têta affectada apresonta- 
va-mo ligelramento alterado, po- 
rém mais ou menos no mesmo 
sentido que o da vaccea mgrave- 
mento doente, a proporção de In- 
ctose era baixa, elevada nm da 
protsina, e tambem ligelramentsa, 
a do chloreto; do começo, à por- 
centagem da manteiga era muito 
alta, mas depressa docalu até o 
mormal. 


Fez-se um estudo muito com- 
prehensivo da composição chimi- 
os de leites provenientes de vac- 
cas atacados de grandes varle- 
dades de doenças, tondo-se che- 
sado á conclusão ds que as alte- 
rações verificadas justificam cer- 
tas aprecinções de caracter geral 
sobre o assumpto, citando-se co- 
mo exomplo o seguinte: no leite 


das vaccas doentes pm proporção 
dos chlorstos costuma sor mais 
elevada que no leite normal, as 
passo que s lactosa, quando se 
modifica, é para diminuir; na 
mantelga, em geral, € mais pro- 
vavel que naugmente, s o conted- 
do em proteina tanto púdo per= 
manecer norma! como diminuir 
ou augmentar. 


Kocstler o Eissr executaram 
Interessantissimos trabalhos acer- 
cm dos efísitos que a febre aph- 
tosa exerce na composição do lel= 
te, sorvindo-se das vaccas que 
tinham estado sob observação 
durante varios mezes antes de 
contrahirem a terrivel doença. 
Não só se tinham  analysado 
umostras do leites das diversas 
tatas destes animses quando es- 
tavam no estado normal, mas 
tambem os ditos orgãos tinham 
aldo bacteriologicamente exami- 
nados, quer dizor, cada uma das 
tetas, Contaram-sa eg nte os 
leucocytos do leite antes e de- 
pois de apparecids a doença, gra- 
cus ao quo ss póúde verificar ss 
um animal determinado sofíria 
somente dos effeitos geraes da 
infecção ou estava tambem sot- 
frondo da inflammação do ubere. 

Um dos effeitos mais notnveis 
do começo da dosaça, estivesse 
ou não inflammado o ubore, fol » 
grande differença observadas no 
volume do leite segregado — freo- 
quentemente um quarto apenas 
da quantidade vriginat. As al- 
tarasos na composição desta ro- 
duzida quantidade de loite de- 
pendiam do facto do ubera estar 
ou não estar inflammado; se não 
estava inflammado, segundo in- 
dicava o reduzido numero de 
leucocytos as alterações cram de 
multo pouco importancia, consis- 
tindo aum aumento de mantei- 
&a proteina e cinzas, é numa di- 
minulição da lInctosa; o conteúdo 
em mantelga era muito variavel, 
sendo geralmente inforior a dez 
por cento, mas oscillando algu- 
mas vozes entra dez e quinas por 
conto durante uma ou outra pha- 
se da doença; o conteúdo em pro- 
teina augmentou frequentemonto 
até 4 na 5 por conto onde o nor- 
mai fôra de 3 a 35 por cento; 
a lactosa baixou com frequen- 
cla, da porcentagom normal de 
45 a 60 a entra 5,0 q 4,0 por can- 
to, mas raras vezes a menos de 
4,0, conteúdo em cinza era um 
pouco malor do que o nu 
Noutros estudos mais pormenori- 
andos, observou-se, por exemplo, 
que a caseina o ns aibumina ds 
proteina do Isite tinha augmen- 
tado — frequentemente esta ul- 
tima um pouco mais talvos do 
que a primeira, Entro os elamen- 
tos constituítivos da cinza, ti- 
nham nugmentado consideravel- 
mente os chloretos, 


No leite que continha grando 
numsro de loucocytos s que pro- 
vinha, portanto, de tetas inflam- 
madas, as altorações oram mui- 
to mais mnrcadas do que nos loi- 
tos a que acabamos do referir- 
nos, e semelhantes so proveni- 
ente de vnaccas atacadas de mas- 
tito, Devemos recordar qua no 
caso desta ultima dosnça, à ca- 
seina e a manteiga diminuem 
consideravelmente, em logar 
augmentarom; a inctosa se redus 
em grands escala, 9 que augmen- 
tam muito consideravelmente & 
proteína e os chioretos. 


Os autores citados, ensinana 
que, quando uma vacoa vas s0c- 
cando para o final da lactação, 
tem logar na composição do lel- 
to nlterações somelhantes ás que 
so observam no lelte provenfen- 
te de animaca atacudos de fobrs 
aphtosa acompanhada de fn- 
fiammação do uboro. Quando se 
procura faser seccar uma vaccs 
é costums reduzir-lhs muito & 
ração e ordenhal-a com menos 
frequencia; o os referidos suto- 
res assentam a theoria de quo ha 
um parallelismo entre os effel- 
tos que Isto produs, é os produ= 
zidos por uma doença de cnrracter 
grave. Formulam a bypothese de 
que as alterações mais notaveis 
us composição do leite das vac- 
cas ques soffrem duma  dosnça 
gravo mas não acompsohada da 
inflammação do ubers, resultam 
principalments dums diminuição 
no montante da producção, min- 
gua essa que, por sua vcz tem 


LILLE ETTITIITTIOD ds fd oe 


tomo causa uma diminuição us 
quantidade de alimento que é 
animal ingere, juntamente com € 
decurso dum malor periodo de 
tempo emtre as orden: 

Os trabalhos de Kocstlor e El- 
ser projestaram uma lus impor- 
tantissima que alargou nossos 
conhecimentos acerca dos offel- 
tos que ps doenças produzem am 
composição chímica do leite. Os 
referidos trabalhos parecom Jjus- 
tificar definitivamente a conclu= 
são de que a niteração mais ca- 
racteristica es mais constante 
produzida, no leite duma vaEccCa 
enferma, consiste no augmento 
do conteúdo do chioreto, acom= 
panhado ds uma diminuição de 
lactosa s praticamente nenhuma 
alteração de pressão no ponto ds 
congelação, Por conseguinte, é 
leito de vacoas doentes póde dis- 
tinguir-se do leite aguado, sub- 
mettendo-ss sm uma anniyas do 
ponto de congelação e de tituls 
do chlorsto. 


Musa, € necessario tormos sem-= 
pre bom presente neste assumpta 
que uma vazca púde encontrar- 
BS atacada duma doença relati- 
mente grave. sem que isso no 
leite que produz ss observam 
quassquer alterações chímicas de 
importancia. 
(CA Fazenda” — Abril), 


SEMENTES DE 
CAPIM 


(SAFRA DE 1537) 


Jaraguá e mordura-Rõxo, ger= 
minação garantida, são encon- 
tradas á venda á Rus 3. 

n. 116. Tel 23-2530, —. Marinho, 
Finto & O. (==) 











Rio de Jaeniro, 14 de Novembro de 1937 


O PÃO MIXTO - PROBLEMA NACIONAL. 


OB case titulo escrsvamos um 
trabalho que o “Correis da 
Manhã" tore a gontilom de pu 
blicar, e em e qual expusamos, 


Hoje, maiz que nunca, o pro- 
blema do pão deve merecer uma 
estudo especial por parte do nos- 
so governo. 

Segundo noticia veiculada po- 
lo “Correlo da Manha”, de hon- 
tem, a Argentina, a nossa maice 
fornecedora de trigo, ncaba de 
suspender a exportação desse pro- 
ducto para o nosso pais. 

'Tal noticia, ss fôr confirma- 
dm, poderá trazer ao gorerno 
maiores preoccupações do que em 
principio se possa julgar, elém 
ds ser uma advertencia terrivel 
ao lamentavel desculdo cm que ss 
deixou ficar até hoje a solução 
ds tão impertante problema, 

Porque, na verdade, no Bcasil 
tudo é assim: 

Deixar ficar, para vêr como 6 
que fica. Amanhã... 

Mana, do facto, o problema ahi 
está a exigic agora uma solução 
immedista e que não comporta 
vacilinções. 

O governo 56 tem um rumo & 
segulr: Incrementar, facilitando 
por todos os melos ao seu alcan- 
es, o plantio do trigo e da man- 
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PLANTAS QUE COMEM INSECTOS 


+ 


“lho deste anno o dr. 


publicado em quasi todos os jom 
naes desta capital, inclusivo q 
Diario Official. 

Naquelia occasilão o de. Bem 
vindo apresentou, sos presentes 
& rounião, uma amostra da fack= 
nha de mandioca panificavel, fm= 
bricada por processos s appsro- 
lhos por ells inventados desds 
1923, assim como pães às divere 
sas qualidades, biscoltos, ete., em 
cuja composição a farinha de 
mandioca entrava em proporções 
que variavam entro 20% a 40%. 
sendo que o biscoito era feito ox» 
clusivamento ds farinha do mam= 
diçes panificaval, 

Os presentes, entres os quass e 
dr. Arthur Torres Filha, presi« 


dismo?T 

Des pratica, palio menos, nada 
os fes. 

Mas recentemente, em 24 da fe 


Fernands 
Costa, que presidia m sessão do 
Conselho Fedsral de Commercio 
Emerior, fez uma exposição som 


- bre a possibilidade do pão miz- 


ta, com o emprego de 20% de fa= 
cinha de mandioca. 

Aquolis Conselho chegou mesmo 
a elaborar um ante-projecto de 
lei para ser submettido & apros 
ciação do presidente ds Zepu= 
blica, estipulando a oblxigatoria= 
dade do emprego do 20% ds Cs 
rinba de mandioca nos tratialhos 
ds panificação em todo o pis. 

E tudo voltou & caima da sems 
pre. Amanhã... 

Mas, o “Correlo da Manhã”, —s 
Agricola — ds hontem, veiu em= 
grossar ss fliciras dos adeptos da 
farinha de mandioca ns panifte 
cação, dando publicidndo a uma 
opportuna coliaboração do Conde 
Sryivrio Alvares Penteado. 

Certumente as coisas não fica- 
rão no pé em que ss acham. Sãe 
Paulo, sempre São Paulo, já dem 
início à grandes emprehendimen- 


'tos em favor da farinha de mas- 


dioca panificavel, e tambem ne 
Estado do Rlo, perto poucos kl- 
lometros ds Nictheroy, o dr. Bem- 
vindo Torres Brandão, inicion, 
ba mezes, a montagem de ums 
pequcas fnbrica, que devsrã cs 
tar funccionando em principios 
do dezembro proximo, 

Como se vê, algo se está fnzea- 
do, a custa da iniciativa partie 
cular, em favor ds uma nove e 
muito rendosa industria, que, es 
tamos certos, irá merecer dentro 
em breve, pela força dus circums- 
tancins, o apoio moral e materral 
do governo brasileiro. 

A. BRANDÃO 

Bio, 1/XI/37. 


COMO FORMAR UM 
BOM LARANJAL ? 


Plantar laranjas é multo facil 
mas formar um bom laranjsi que 
produza muito e dê grandos ren- 
das por longos sonos, é coisa 


“muito diffsrenta 


Quem procura formar um bora 





Um livro indispensavel 
em toda fazenda 


Todo fnrendeiro ou criador deve possuir e consultar 
frequentemente o “Manual de Medicina Veterinaria”, do 


Inranjo! tem que obsdecor as re- 
gras culturses, revelando intellt- 
gencia o bom gosto e procuraan- 
do tirar optimo resultado do sou 
emprego do capital, pois ninguera 
se df no trabalho de plantar la- 
ranjeiras por méro sport, 

A FPreticultura Brasileira Ltda, 








1). Fento nupertor da urnas 2h 
Entrada da mrnas 5), Fiamentos 
4), Urmm formada pelo desenvol= 
vimento ds filamentos 5), “No= 
penlhenvillosa"”, 


Ellea cão pare alí attrahidos 












Caixa Postal n, 3528 


Dr. Alvaro da Penha Sobral, livro “ricamente Ililastrado, 
com cerca ds 400 paginas, trazendo a descripção completa 
dos symptomas e tratamento de todns as doenças enímeca, 
dos meios de dizgnostico, dos mefos do contenção, da te- 
clinica das infecções e curativos, da castração, e mais uma 
longa sério do conhecimentos uteis. 


Preço nas principass livrarias do Brasil: volume opti- 
maments encadernado — 10$000. 


Preço pelo correto, livre de porte, a quem solicitar en- 
viando a Importancie correspondento. 


EMPRESA EDITORA RIO MEDICO 


— RIO DOE JANEIRO 






Nums visita recente que fise- 
mos no Jardim Botanico, tivemos 
a nossa curiosisade despertada, 
pelo lilustre dr. Campos Porta, 
competente e operoso director 
desse estabelecimento, pera um 
vegetal que tem o propriedade 
do devorar insectos, 


Esta planta é a “Nopentlies 
viliosa” que sapresonta uma es- 
pecie de urna provida interna- 
mente de glanánias secretoras 
que produzem um líquido ássu- 
carado viscoso a muito aprecin= 
vw pelos insccica 


o ficam impedidos de sair pois 
disposição Interna da mesma 


provavelmente sobre suas presas 
urna e envolvidos polo liquido, 


este que tom roúcção acida, ape 
para dellas extrahir elementos 
nutritivos. 

As presas são ás vozes em tão 
grande numero que as formigas 
procuram nellas se refazer bem 
como outros anímaes que all en- 
contram uma dispensa bem abas- 
tocida. B' o caso do “Sle vos nom 
vobts* do que nos falou Virgilio. 

MM. Le 


com séde 4 rna da Quitanda, L€3, 
1º andar, sula 106, nesta capital 
(Caixa Postnl 178%) no interesso 
de guiar cfficlentemente os cltri- 
cultores a formar bons laran- 
jaes, qua lhes assegurem gran- 
des lucros, resolveu mnndar im- 
primir om iuteroxsanto foihero, 
com graphicos e considerações 
Iimportantissimas sobre as qua- 
tro condições cssencines para so 
conseguir um optima | lIeranjal, 
o que são: “Preparo do Terreno”, 
“A escolha dos enxertos”, “Modo 
de plantar” o “Cuidados cullu- 
raes o prophylacticos”. 

Huse importante trabalho catá 
sendo distribuido grasosuneuto 
a quem o solicitar pessoalmente 
ou pur curta, 
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CORRESPO NDENCIA 


INDUSTRIA 


JOAQUIM JOSE! — Rio Bren= 
vo — Minas. — Escreve-nos: 

Desejava saber se com alcool 
do 40º põde-sa obter alcool de 60º, 
pois julgo que somente com al- 
<ool de grão mais elevado se po- 
derá obter alcool da graduação 
Inferior. Peço-lho esta informa- 
gão porque numa pharmíacia pre- 
para-se alcool de G0s, juntando 
agua ao alcool de 40º. 

RESPOSTA — Para ma obter 
e alcool de 60º, partindo do de 40º 
é necessario distilar este e ve- 
rificar com o alcoometro a gra- 
duação encontrada, compensar 
em segulds com agua até vêr 
ebtido os 60" 

Com a addição da agua não 
Rerá possivel obter alcool de 60º, 
partindo do ds 40". 





MARIO CANDIDO DE MELLO 
— Resende, — Escreve-nos: 

Desojando iniciar uma fabrica 
de sabão e faltando-me os indis- 
pensaveis conhecimentos, valho- 
me de vossa competencia techni- 
ea para orlentar-mo scbre a fa- 
bricação desse producto e assim 
peço licença para formular as 
Beguintes perguntas: - 

1º — Como so prepara o sa- 
bão? 

Como « onde devo comprar & 
materia prima e os ingredientes 
Endispensaveis ao bom preparo 
do sabão? 

Qual o Ingrediente que se em- 

mad para fazer o sabão pin- 

o 

E' ádifficil a fabricação do sa- 
bão? 

E' rendosa? Meu ecapital Infeial 
& dez contos. Já compre! a cal- 
deira, faltando-ms somente o 
conselho de Tr. mm. sobre o que 
mais devo precisar. Estou certo 
de que 7. ss. dar-me-á vossa orl- 
entação, sem a qual não poderei 
triumphar, pelo que, desdo Já, 
Bntecipo mens agradecimentos. 

RESPOSTA — Antes de res- 
pondermos.as perguntas que nos 
dirigiu, é nosso dever aconselhar 
o sr, consulente qua ns explana- 
ção de qualquer industria, cum- 
pre preliminarmente no interes- 
sado conhecor praticamente o 
processo que irá adoptar. E, 
polis, de toda a conveniencia s 
visita q uma fabrica de sabão, 
ende muito terá a verificar e 
aproveitar. 

Ha meitas formulas 
fabrico de sabão, 
eomo n quente, 

Vamos dar algumas que se ap- 
plicam om logares onde não ha 
amalores facilidades na acquis!- 
cão de materia prima: a) Gleo 
ds côco, 4,0; sebo, 4,0; oleo de 
caroço de algodão 2,0; soda caus- 
áica, 1,650; agua, 9,0, 

Outra: sEbo 6.500; breu, 3.500; 
moda caustica, 1,650 e agua 8,0. 

Para acquisição de materia 
prima, escreva a E. Borsol!, Ave- 
mida Gomes Freire, 99, nesta ca- 
pital ou W. Krebs, rua da Alfan- 
Gega, 13º, que dispõe da machi- 
maria necessarin para a instal- 
lação ds uma fabrica, 


-— O ehimico industrial J, IL. Ran- 
Weil indica a seguínte formula 
pars sabão marmorisado: — Sebo 
650 kilos; oleo de caroço de al- 
fodão 100 kilos; cito de babas- 
Bm', 350 Kilos; Lixivia do nodu a 
30º Bé 700-750 Xllos; baunilha, 
40 kilos; mílicato de sodio (solu- 

a Z5 Bé, 150 Wilos; azul ul- 

mar 600 grammas. 

O dr. Rangel aftirma tambem 
quo não é somente com o conhe- 
cimento de uma formuls que se 

erá obter sabão; & precino 
pratica. 

Não é difícil a fabricação e é 
rendosa. 


para o 
tanto a frio 





PIO VILLELA FILHO — Porto 
Movo do Cunha. — Escreve-nos: 

Desejando montar uma indus- 
fria do farinha de mandioca, pa- 
mificavel, e estando a semelhan- 
ea daquelles que, so recorrer d 
sua bôa vontade, são prompta- 
mente attendidos com os seus 
enbios conselhos, p=çco-lho que, 
por intermedio das columnas des- 
ta util secção ou por carta, me 
iimforme o seguinte: 

A — Desejando montar ums 
Imdustria de fabricação do farl- 
nha de mandioca panificavel, 
queria saber qual o capital que 
iprecisarei para montal-a, para 
ee producção de escala regu- 

Fr. 


B — Qunes e2ão as machinas 
fndispensaveis para montai-a e 
endo poderei encontral-as. 

— Onde pôdo existir esta 
Gndustria, já montada, em func- 
elonamento e que possa servir 
de modelo. 


D -— Poço-vos informar-me 
mitm das perguntas acima, qual 
» livro que poderá mo orientar 
mesta industria. 


E — Qual o preço mais ou me- 
Bos quo podere! pagar a man- 
dioca e qual o preço que regula 
para a venda da farinha de man- 
djocs. panificavel. 


F — Ha alguns mezes atraz, H 
mas ecolumnas ds secção agrico- 
ta deste jornal um escripto so- 
bre esto assumpto, onde o arti- 
culista descrevia minuclosamentes 
tanto a cultura como a indus- 
trialisação da mandioca; naquel- 
ka ococcasião, entretanto não me 





interessava e assim não gusrdel 
o nome deste articulista, que & 
tambem industrial; se possivel 
fôr, peço-vos obter-ms o dito 
escripto o assim o nome do. seu 
articulista, que se não me en- 
mano é o sr. A. Brandi. empéS1> 


Como tenclono entrar com 
afinco nesta industria, peço-vos 
orientar-me com a sinceridade 
que lhe é peculianr.. 


RESPOSTA — De facto, esta: 


mecção tem publicado diversus 
trabalhos de referencia ao mo- 
mentoso assumpto, dentro elles 
e do sr. A, Brandão, que ainda 
no nosso numero de hoje em um 
bem elaborado artigo, examina 
o problema. 

As Informações quo nos pede 
poderão ser fornecidas pelo dr, 
Bemvido Torres Brandão, adian- 
tado agricultor-industrial do Es- 
tando do Rio, que, tendo so de- 
dicado ao fabrico da farinha do 
mandioca panificavel, inventou 
um apparelho, que tem dado os 
melhores resultados, 


O sr. consulente. poderá so 61- 
Pigir no dr. Sebastilo Teixeira 


“Brandão, cujo enderego € Insti- 


tuto do Alcool, telephone . .. 
43-2929., que gentilmente so of- 
fereceu para prestar todos os 
esclarecimentos de que carecer 
para uma orientação segura so- 
bro o assumpto.' em 


-mhos de pedra 


es gas, ou em fornos, suja tem- ... 
peratura não seja excessivamente 


mita, Estas raspas ou cossetes 
têm bom preço no merecendo. 

Moendo estas raspas em moi- 
forntcem uma 
exceliente farinha, tanto para w 
fabricação de pão mixto, extra- 
eção de fecula pelo processo da 
batata, como tambem farinha des 
mandiocx commum, ' 

Não dispomos nos nossos" re- 
gistros de qualquer indicação re- 
lativa nos compradores da fe- 
eula de mandioca. Será, talvez 
easo do unnuncio. 





LEITOR PB ASSIGNANTE — 
Minas, — Escreve-nos: 

Queira explicar-me quo é o ri- 
efnoleico de sodio & como obtel-o. 
Ee a sun preparação exige sppa- 
relhagem propria e qual. 

RESPOSTA — O dr. Ennio Lel- 
tão teve a gontiloza do nos in- 
formar o seguinte: 


1º — E' um sabão feito com 
sieo de ricino. 

2º — Obtem-se pela saponifi- 
eação. 

3º — Tacho . commum e os 
utensilios necessarios para de- 
dariegiscorê o Indice de assponifica- 
€< 4 


DIVERSOS ASSUMPTOS 


JODO LEMÓS — to, Estevam 
de Carztinga — Recebemos e 
material Estamos promovendo » 
analyss pedida. , 





MARIO DE BARROS —' Cam= 


pos. — Escreve-nos: .- . 

*“Teitor assiduo deste conceitna- 
46 jornal, e tendo me interessado 
um “diccionarlo agricola” que 
gaia nos supplementos, venho pe- 
dir qual o motivo da suspensão 
e se possivel, adquiril-o por ou- 
tra maneira, 


RESPOSTA — O presado lel- 
tor dentro de breve poderá con- 
tinuar a collecclonar o Dicciona- 
rio, ou adquiril-o em fasciculos, 
pois pretendemos dar maior des- 
envolvimento & publicação, at- 
tendendo deste modo à innumeros 
ao que nos tem aldo dirigi- 

os, 


DBRASILINO LIGNANI — Bar- 
ra da Figueira — Eet. de Minas. 
— Jiscreve-nos: 

Venho, pela presente, molicitar 
do v. s. o obsequio de me in- 
formar, pela secção agricola do 
supplemento do "Correio da Ma- 
nhã”, os meios mais praticos do 
so Iimmunisar cereaes. O Tfeljão 
por exemplo, para se conserval-o 
aqui alguns mezes com grandes 
difficuldades é costume addicio- 
marem terra ao mesmo pura evi- 





CORRESPONDENCIA 


Com o intuito de esclarecer os' criadores e agricultores sobre todos os as- 
sumptos que lhes possam interessar, prestaremos nesta secção os informes pre- 
eisos, já respondendo ás consultas de natureza tecknica, já ministrando esclare- 
cimentos entre os favores que a nossa legislação concede aos que de um modo 
geral trabalham nos campos e nas fabricas, bastando para isso que taes con» 


sultas sejam dirigidas com clareza ou acompanhadas, 


conforme o caso, do 


material que fór objecto de Investigações para o necessario estudo. 
Procuraremos deste modo, contribuir para orientar todos que, desde o 
mais humilde lavrador ao mais adeantado fazendeiro, concorrem de modo effi- 


ciente 
etividade brasileira. 


para a grandeza material do nosso paiz e prosperidade futura da colle- 


A correspondencia deve trazer as seguintes indicações: 


“CORREIO DA MANHA” — AGRICOLA 


FREDERICO RIBEIRO — fito. 
— Escrovo-nos: 

Annexando à presente tres en- 
wsloppes, solicito de v. 5. o ob- 
sequio de me informar por in- 
termedio do jornal, do qual sou 
leitor assiduo, de que fôrma po- 
derel transformar em pó, sgual 
ao do enveloppe sn, 1, a malaca- 
mheta grossa do enveloppo n. X. 


Pars esclarecimento a vw. E, te- 
nho a informar, que a malaca- 


echota do enveloppo nm. 1, foi ob-, 


tida com o muxillo de peneira, 
julgo, entretanto, não ser esso 
e meio aconselhavel, polis, sô de- 
pole de muito trabalho, fot eon- 
seguida uma diminuta quanti- 
dade. 


Solicito ainda de v. 5. esclare- 
eer, qual o beneficio que possa 
trazer aos canarios, a casca de 
wro triturada do enveloppe mu- 
mero 1 4, e sc ba algum incon- 
veniente em lhe dar/côr, com 
anilina ds dõce. 

RESPOSTA — O melo aconse- 
Mavel, segundo nos informou o 
echímico industrial dr, Ennio Le!- 
tão, é triturar e tamisar. 

Não encontramos justificativa 
para fornecer aos canários a cas- 
ea de ovo. A grande attenção do 
eriador de canarios deve ser pera 
com os filhotes, pois os canarios 
adultos não são passaros muito 
exigentes, vivem perfeitamente 
so não lhes faltar e alpísto e & 
agua pura. 





G. €. BANTOS — Porciuncala. 
- Escreve-nos: 

Venho hojso fazer as seguintos 
Bonsultas: 

1º — A fecnln de 
existente no mercado, 
feita? 

2º — Qusl é a fecula empregt- 
fa no pão mixto? 

aq — Será a feculs em mistu- 
ras em Dó, a preferida pelo com- 
mercio do Hlo? 

4º — Peço informar-ms por 
esta fecção, o nome de algumas 
firmas que compram fecula. 

OSTA — Se o sr. consu- 

lente deseja obter detnlhes so- 
bre n fabricação da fecula de 
mandioca, será conveniente lêr q 
Interessante trabalho do dr. Jos& 
Watzl — “Manual Pratico da Fa- 
bricação de amido on gomma. 


O processo para a obtenção da 
fecula de mandioca é o mesmo 
praticado para se conseguir u 
fecula de batata. O rendimento 
&o amido regula mais ou menos 
1 a 30º. 

Lavam-se bem as raizes de 
mandioca, que são descascadas 
e cortadas em rodelas finas. Es- 
tas rodelas são seccas no sol em 


mandicca, 
como & 


o o cm a a a O e 










TEM ALGUM ANIMAL DOENTE? 


Gem demora, procuro conhecer os remedios do De- 
partamento de Veterinaria dos Labs. Raul Leite, (vacci- 
nos, sôros, fortificantes, carrapaticidas e vermifugos), pa- 
ra quasi todas ns doenças dos differentes animaes. 

£ão sempre experimentados antes ds expostos & ven= 
ds, inspirando, pois, irrestricta confiança s preferencia. 

Pedidos em todos os Estados aos nossos Depositos ou 
& Matriz, no Rio, Praça 15 de Novembro, 42. 





BYLVIO DE SOUZA GATTO -— 
Itaperuna — Escreve-nos: 

Fecço-lho desculpar-me, por ter, 
4 por diversas vezes, Iimportu- 
pado-lhe o bem assim roubado- 
De o vosso precioso tempo. Em 
ums receita que pedi-lhe anteri- 
ormente (domingo 10-10-37) a 
,. =., enviou-me a resposta com 
mssumpto diffcrente, tnlvez sen- 
do a outro consulente, O que eu 
pedi! ao “Correio Agricola” fol 
para enginar-me o prócusso de 
extrahir o oleo da bnbosa. 


Além des Innumeros favores, 
poço-lhe mais um: onde posso 
encontrar o livro “Compendio da 
Mineralogia”, pelo professor Luiz 
Caetano Ferraz e o respectivo 
preço. i 

RESPOSTA — O processo con- 
misto em depois de seccas as fo- 
Thas, afim de perder a agua nel- 
jas contida, submetter as mes- 
mas ms esmagamento em machi- 
nas apropriadas, 

O trabalho do dr. Caetano Fer- 
rar é encontrado na redacção 
4"OQ Campo”, à rua 5. José nu- 
mero 52, 1º andar, custa, 2o que 
nos parece, 45$000, 





LIAMO M. PINHEIRO — Rio. 
— Eiscreve-nos: 

Leitor nssiduo dessa secção, 
deseja ser informado a respeito 
do melhor livro que trate da te- 
ecbnica do fabricação des licores, 
para pequena Industria, 

RESPOSTA — Não conhecomos 
um trabalho nas condições Indi- 
eadas e acreditados mesmo que 
não exista publicação alguma 
nesse sentido.Em francez, conho- 
eemos o “Tralté do In fabrica- 
tion des liquers et ds Ia distilla- 
tion des alcools”, por Duplais. 


grasil MATA 4 
“OU Si nÚVA MATA O pgs U ra 
our Atum 


“AGareamA” 
DO FORMICIDA MARAVILHOSO 
HATA A SALVA 


fem Fogo — Sem Machina. 
Sem Agua — Bem cacavações, 
PEDIDOS A* 


CASA OLIVIO GOMES 


EB. Theophilo Otton!, 2-—Hio 


SAUVICIDA AGAPEAMA 


— LTDA. — 
Av. 9, João, 104-3º . 5, PAULO 





Publicações recebidas 


O CAMPO — O ultimo numero 
da esplendida revista, cuja lei- 
tura torna-so indisponsavel aos 
que desejam acompanhar o estu- 


&o dos problemas agro-pecuarios 
e economicos do nosso pais, está 
como os demais, repleto de ma- 
enificos trabalhos, assignados 
pelos nossos mais competentes o 
estudiosos technicos. 

Do variado summario, destaca- 
mos o seguinte: Curestia da Vida, 
por. Arthur Torres Filho; Cltri- 
cultura; Multiplicação artificial 
das plantas; Cunicultura; A fes- 
ta do tomate; O Jardim Botani- 
co, Frutas do Bresil; Cultivo da 
mandioca, Fuchsias; Trigo é 
eafté; Novas moscas de frutas, 
etc., etc., além do magnifico Die- 
elonario de Avicultura e Ornito- 
technia, 


JORNAL DE AGRICULTURA. 
— N. 25. — Anno 2. — O mum- 
mario do ultimo “Jornal de Agri- 
eultura”, quinsensrio dedicado 4 
lavoura, é o seguinte: Exposições 
Animaes; O trigo no planalto 
Central do Brasil; A raça Hol- 
landesa; O capim de Rhodes; 
Correspondoncia, além de Indica- 
ções officiaes de interesso para & 
agricultura em geral. 


CHACARAS E QUINTAES — 
A grande Editora Brasileira, nos 
brindou hoje com mais um de 
seus fascículos agricolas de pu- 
blicação mensal, 

O n. 4 do volume 56 de “Cha- 
esras e Quintaes” apresenta-se, 
como seempre, cheio de cousas 
uteis. 

"Fabricação de aguardente de 
mandioca”, de “Queijo Prata”, 
“Sub-productos de arroz na alir 
mentação dos animaes", *Reflo- 
restamento”, “Cultura do tomu- 
teiro (com reportagem em trl- 
chromia da festa da safra 1937 
em Pernambuco), a “Olticica”, 
“Combate às traças dos livros" 
e outras centenas de artigos in- 
teressantissimos, todos elles es- 
criptos especialmente para esta 
revista. 


“tar, como dizem por aqui, que d&8 
“bichos”, mas que nem sempre 


dá resultados satisfactorios, 


RESPOSTA — O melo aconses 
Jhado é o expurgo pelo sulfurste 
do carbono na base de 140 gram- 
mas de sulfureto pera 100 kilos 
de feljão; ' 





L O DE CARVALHO — Cas 
restinga, — Escreve-nos: 

Como . assiduo leitor que som 
tambem dessa secção, estou me- 
recendo o obsequio de dar-me 
uma noção do plantio do tomate, 
qual o terreno que exige e adu- 
tação. Se ha alguma obra pu- 
blicada nesse sentido a onds se 
encontra para comprar, 

Estou desejoso tambem de fa- 
Zer uma criação de abelhas. Deo- 
sejaria, se possivel, prestar-me 
o obsequio de fornecer-me as mor 
didas da colmeia denominada 
americana e da melgueira e dos 
respectivos quadros. 

RESPOSTA — Como o sr. con= 
gsulente pede az indicação de um 
trabalho sobre o plantio do to- 
mateiro, julgamo-nos  dispensa- 
dos de maiores esclarecimentos, 
porquanto, pela leitura do fasci- 
culo “Cultura do 'Tomateiro”, 
editado pela Empresa Chacaras 
o Quintaes,rua da Arsembléa, 16, 
S. Paulo, terá todas as informa- 
ções necessarias, 

Sondo o quadro ques regula as 
dimensões de colmeia não Dô & 
Langstnoth (americana)  -vomo 
outra, O que voga são as dimen- 
sões internas, porque as exter- 
nas dependem da grossura da 
mudeira usada na construcção. 

- As medidas internas de uma 
colmeia americana de 10 quadros 
são as seguintes: — em centime- 
tros 46,5 de comprimento, 37 de 
largura; e 22,9 de altura; em 
Peajaradas 18"3]8 por 14"3/4 por 
As dimensões da melgueira 
seccional para mel em quadri- 
culos são as seguintes: — 46,5 
cms. de comprido, 42,8 emp. de 
largo e 12,8 de alto, Ella acceita 
oito supportes com secções qua- 
dradas, medindo 10.8 cms. de com- 
qeino e de alto, com 4,15 cms. ds 
r£o, 





DIRCEU CARDOSO — Muquy 
— Jiscreve-nos: 

Leitor constante do "Correjo 
da Manhã” e =s6 agora desejando 
iniciar uma criação de peixes, 
venho, por melo desta, solicitar- 
lhe o obsequio de responder-me, 
pelas columnas do "Correio", as 
seguintes consultas: 

a) Qual a espevis de peixe pre- 
ferida para uma criação a 200 
metros do altitude? 

.b) Onde poderei obtsr os espe- 
eimens? 

c) Qual & melhor technica a 
se observar na construcção dos 
tanques, 

d) Onde poderei encontrar ums 
farta Hteratura sobre o assum- 
pto? 

RESPOSTA — Tms informa-s 
Ção minuciosa sobre o objecto da 
suu consulta, aliás muito inte- 
ressante, iria determinar a reti- 
rada de outras publicações pelo 
espaço que ella occuparia nesta 
secção, 

E como o distincto consulente 
pede a indicação de um trabalho 
que trate do assumpto, é bem de 
vêr que a leitura de semelhante 
trabalho nos desobrigaria de re- 
produzir aqui o que all irá en-= 
contrur, 


Para uma orientação segura 
sobre a materia, deve lêr o fas- 
ciculo “Criando Feixes aos Car- 
dumes”, edição da Empreza "Cha- 
caras e Quintaes”, rua da Assem- 
bléa, 16-3º 8. Paulo, de autoria do 
dr. R. Von Ihering, ou “A cria- 
ção da Carpa”", do sr. Padua Dias, 
que a Directoria de Publicidade 
da Secretaria de Agricultura do 
Estado de S. Paulo distríbus, caso 


prefira escolher a carpa para 
erlar, 
A Bocledade hAgro-Pecuaria, 


com séda nesta capital, 4 rua 
dos Andradas, 82, acaba de re- 
ceber grando partida de filhos 
tes de carpas, que vende a pre 
cos razoaveis, 





ARMANDO V, CARNEIRO —s 
Itajahy. — Escreve-nos: 

O Supplemento Agricola do 
“Correio”, de 10 do mez em eur- 
so, publica uma noticia a res- 
peito da 13 de vidro na cultura 
das orchidéas, assumpto que mui- 
to me interessa como colleccio- 
nador daquellas plantas quo sou. 
Ignoro por completo o que seja 
& Jã de vidro, e, habituado a vêr 
a Secção Agricola corresponder 


















octamente a 





OLEO DE FIGADO DE BACALHAU CLARO 


PARA CRIAÇÃO 


Ecott & Bowne, fabricantes do OLEO CLARO DE 
FIGADO DE BACALHAU DA NORUEGA, devido a in- 
aistentes pedidos de criadores em gernl] para venda deste 
seu oieo, em latas, resolveram importar maior quantidade 
além ds necessaria para o fabrico da Emulsão de Ecott e 
venda &s pharmacias em vidros, para poder vendel-o em 
latas de 1, 2 e 18 kilos s preços bem equitativos. 

O OLEO DE FIGADO DE BACALHAU SCOTT é o 
mais puro e de malor efficlencia em vitaminas A e D, 
sendo esta, portanto, optima opportuniídade para os 
Bnrs. criadores adquirirem este oleo. 


Peçam esclarecimentos &os seus fornecedores cu dire- 


SCOTT & BOWNE INC. OF BRAZIL 


Rua General Bruce, 53 — Rio de Janciro. 
Exija po rotulo esta marca famosa, 

E' a sua garantia do Oleo de figado de bacalhau 
da Noruega 100 % purissimo. 





xs) 


À Supplémento Agricola 





musa e Indies. 
mente authenticadas. '" 


Vaccina da manqueira 


O Departamento de Veterinaria dos Labs, Raul Leito, 
prepara em larga escais, não só vaocina contra a man- 
queira, como contra o earbunculo verdadeiro, garrotilho, 
doença das aver, cÃos « porcos. 

As vaccinas Raul Leite gozam de grande ascaitação 
ma Argentina, Paragr>y, Eolívia, Uruguay, Africa Portu- 


a fogo 6 por isto rigorosa 


- Todas as. partidas. são expérimentadas em animass 
€a capecio a que so destinam, devendo polis, inspirar & 
mais irrestricta confiança e preferencia. 

Pedido ao Deposito dos Labs. Raul Laite nos Estados 
eu ma Matriz, no Rio, Fraça 15 de Novembro, 43. 


4s ampolas são gravadas 














20) 


A q a e a q O 


tabalmente a todos es seus con- 
aulentes, mirvo-ms do presents 
para solicitar-lhe a gentileza de 
me prostar todos os esclareci- 
mentos que julgar necessaria pa- 
ra a mínha perfeita orlentação. 
Desejo que an resposta me seja 
dada por correspondencia e para 
tal fim, Incluo sello postal, 
RESPOSTA — Pedimos des- 
eulpas por não podermos atten- 
der no que nos pede relativa- 
mentes á correspondencia por via 
«pontas polis, desde muito, abo- 
os tal pratica. 


A 18 de vidro (glass cotun) é 
um artigo muito conhecido pela 
applicação que vae tendo nas in- 
dustrias. Substitue tanto o am!- 
antho como a cortiça. Vidro é 
em material anorganico, invaria- 
vol em ua estructura, não in- 
flammavel, resistento contra acl- 
dos e agua. E 

E' muito usada nos laborato- 
rios e por isso encontrada é ven- 
Sa. no commercio desta enpeciali- 


e. 
No Jardim Botanico estão sen- 


do feitas experiencins da eultu- 
ra das orchideas, tal como nos 
referimos na nota publicada. Não 
são, ainda, entretanto, conhecidos 
os resultados obtidos com & 
adopção de semelhanto processo, 





WANDERBILT DUARTE — 
Pressa Quatro — Escreve-nos: 

Estudante de Agromonomia é 
leitor assiduo da secção pelo sr. 
orlentada no importante “Correio 
da Manhã”, venho pedir-lhe, em 
vista do a respeito haver lido, 
que me informe: 

1º — Onde poderet adquirir a 
revista que a Sociedade Brasilei- 
ra de Agronomia vem de publi- 
ear o seu primeiro numero, 
- 2º — Onde funcciona a sede 
dossn valiosa entidade da classe? 


RESPOSTA — O endereço da 
Eocicdade & praça 15 de Novem- 
bro, 38, 5º andar, nesta capital. 
A revista não: conhecemos, não 
tivemos a honra de sermos con- 
templados com a remessa de um 
exemplar. 
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AVICULTURA 


JOSE' MARTINS LEITH — 
Rio. — Escreve-nos: 

Leitor assiduo do “Correio da 
Manhã” e sua parte sgricola, e, 
querendo constroir uma choca- 
deira artificial, solicito esclare- 
timentos seguintes: 

1) Qual a fonte de ecnlor que 
poderci usar na chocadeira? 

2) Qunl a temperatura relativa 
mos 21 dias de incubação? 

3) Como poderei regular a tem- 
peratura? 


4) As dimensões es requisitos 
Keraes dn chocadeira. 

RESPOSTA — As Incubadoras 
quer as de agua quente, quer as 
de ar quente, que as electricas, 
devem satisfazcr, de um modo 
&eral, es seguintes qualidades: 

1º —- Montar uma temperatura 
relutivaments uniforme, sejam 
quaes forem as variações da tem- 
peratura externa. 

2º — Distribuir egualmente, o 
enlor por todos os ovos. 
Pes — Ter sufficiente ventila- 

O, 

4º — Manter na caixa dos ovos 
ema humidade conveniente, 

5º — Ser de facil manejo é 
Hmpesa. = 

São estes os conselhos indi- 
eados pelo Illustre technico, dr. 
Oswald de Sequeira quo ainda 
referindo-so so objecto da sus 
consulta, mos esclarece, O ther- 
mometro que estã colocado na 
camara dos ovos, marcará du- 
rante os primeiros 7 dias, 39º 
centigrados, durante a Z* nsema- 
ns cerca de 40º centigradon, ele- 
vando-se a temperatura de 40,5º 


eentigrados na ultima semana 
do incubação. 
A regularização do ealor € 


condição essencial para o bom 
exito da incubação e devo ser 
feita segundo & feltura da in- 
eubadora, por meio de dispositi- 
vos adequados que regularão a 


maior ou menor elevação de tem- 
peratura. 

O tamanho varia segundo e 
numero de ovos 8 que o appa- 
relho se destinar, 

Um conselho, porém, devemos 
dar ao nosso consulente: — Se 
nunca viu uma incubadora, zo 
não conhece os dispositivos da 
mesma, não deve tentar cone- 
truir. E' um apparelho muito de- 
lMcado e cujo funcelonamento re- 
quer cuidado especiaes e muita 
observação, 





JORGE RIBEIRO COUTINHO. 
— Campos. — W&creve-nos: 

Na secção — Avicultura — de- 
parel uma exposição das quali- 
dades racines da galinha “Lan- 
Eshan”, 

Interessou-me sobremodo o 
conhecimento desss especia gal- 
linacea. Se não fosse levar mul- 
to longe a sua bôa vontade, pe- 
dir-lhe-la o obsequio de, pelas 
columnas do primoroso “Correio 
Agricola”, responder ao seguinte: 

a) B' facil adquirir exemplares 
de pura raça, especialmente das 
variedades branca e cinzenta? 

b) Em tal caso, qual o Im- 
porte de cada terno (2 frangas e 
1 frango)? 

c) Ha, na mespecies branca € 
elnzenta, tal como nas pretas de 
typo allemão, asves que tenham 
os tarsos sem pennas? 

* RESPOSTA — Talvez seja dif- 
ficll encontrar reproductores pu- 
ros. 

Escreva, em todo o caso, & 
Cooperativa Avicola, rua 7 do 
Betembro mn. 3, nesta capital. 

Nas variedades cinzenta e 
branca, não encontrará os tarsos 
desprovidos de pennas. Isto s6 
acontece com o typo allemão, do 
que aliás, € um dos esracteristi- 
cos. 


ENXERTOS DE LARANJEIRA PÉRA 


Vendemos 


typo exportação. Damos o folheto "COMO FORMAR UM BOM 


LARANJAL”. FRUCTICULTURA BRASILEIRA Ltdo. «Pedro Campello) — 
Rua da Quitanda, 163, Sala 106. Tel.: 43-1284 — Caixa Postal, 1783 — Rio. 


Do a um e 


CONSELHOS E 
INFORMAÇÕES 


O melhor alimento concentra- 
do é, sem duvida o ôvo de galli- 
nha. Elle contém: calcio, sodio, 
magnesio, carbono, oxygenio, hy- 
drogenlo, nitrogento, phosphoro, 
enxofre e ainda pyoteina 6 gor- 
dura, além das vitaminas necer- 
sarias no desenvolvimento do or- 
Manisgmo e da vitalidade, 





O Insuccesso na cultura do fel- 
Jão decorre muitas vezes de fa- 
=cr-se nm plantação em terreno 
mal preparado, ou preparado à& 
ultima hora. A lavra antecipa- 
da areja o sólo e nelle conserva 
por mais tempo a humidada ne- 
cessaria so desenvolvimento do 
feijão. 


Uma boa aração destrõe o mat- 
to, enterrando, melhorando a per- 
meabilidade de terra não só para 
a agua como para c ar e garan- 
tindo ás plantas maior aprovel- 
tamento dos fertilisantes exis- 
tentes na terra e principalmente 
dos adubos que a ella forem ad- 
dicionados. 





E' conhecido o alto valor nu- 
tritivo da banana pelas vitami- 
nas que contém. A composição 
da banana maçã é (*|*) Proteinas 
— 2,14, materias graxas — 0,96, 
assucares, 21,40, hydratos de car- 
tono, 15,50, Como fonte de vita- 
minas, ella encerra as denomina- 
dis A BD, C De E. 





As mais antigas plantações de 
videiras, em nosso paiz, como nos 
mostram varios seecriptores, en- 


contrsvam-se em Itamaracá, mo 
Estado de Pernambuco, e Iapa- 
rica, na Bahia, onde ainda hojs 
existem vestigios dos seus pri- 
meiros parreiraes, 





Os eucalyptos podem ser cor- 
tados para dormentes dos 12 para 
os 15 annos, calculando-se a pro- 
ducção de um dormente por anno 
de edade da arvore, a partir des- 
sa edade. Aos dez annos, esta ar- 
vore fornece um metro cubico de 
lenha, no minimo. 


SEMENTES DE GAPIM 


Gordura Rôxo e Jaraguá, limpas e ga- 
rantidas, é venda na Sociedade Anony- 
ma “Henrique Surerus”. Juiz de Fóra. 

Guex) 
o os mm A 


Exportação canadense 
de papel para jornaes 


Ottawa — A exportação cana- 
dense de papel para jornacs, em 
junho ultimo, alcançou o vnlor 
totnl de $11.401.000, cerca de 
$2.000.000 mais sobre a exporta- 
ção de junho de 1936. Das 311.552 
toneladas exportadas, 246.303 
forem para os Estados Unidos, 
16.115 para a Australia, 14.646 
para o Reino Unido e 11,531 para 
a Argentina. A exportação ng"re- 
ferido mez, de papel e todos os 
meus | productos montou em 
$12.279.000 contra  $10.393.000 


exportados em junho do anne 
paseado, 


CORREIO DA MANHA 


“BELLA INICIATIVA” 


Perdido o valioso monopolio 
&a próduccão da borrachas, não só 
pela nossa inadvertencia, sinão 
tambem pelo concurso do facto- 
res infelizes, melhor  diriamos, 
máversos, — escassos de traba- 
Ihador, do capital, das facilidades 
&s transporte, e, mobretudo, da 

logia da região, sm Indicar 

o isso o Jabor dispersivo do 
meringueiro, só nos restará for- 
mentar essã 
”mossa propria man ctura”, ' 

J ileso estão a .ensinar-nos as 
modernas auterchias dos “paizes 
fortes”, que desejam bastar-se 8 
él mesmos, Aliás, € esse um 
* que devemos responder com o 
mesmo mal, sob pena de perecér- 
mos. pas Ars É 

Nesta ordem de idéas, disls um 
«estudioso pertinaz das nossas 
tomdições ' no extremo norte, o 
ar. Monteiro da Costa, %á ha 24 
annos, "a plantação estrangeira 
progrido assombrosamente, Qs 
seus resultados são incontesta- 
veis. Se nos paizes longinquos a 
cultura da “heven”, em larga es- 
cala, está dando optimos resul- 
tados, no Brasil — o seu “ha- 
bitat” — os resultados devem ser 
em tudo superiores, 


Alnds não é tards para come- 

r, entre nós, & empresa salva- 

ora do nosso futuro ameaçado 
pela competencia aslatica; isto é, 
a plantação em larga escala. 

Se em sólo estranho a “hevea" 
começa a produzir sos 5 annos, 
e mesmo antes, na Amazonia, 
não ha razão para ser o contra- 
rio, em egualdade de condições. 

Henry Ford, homem de nego- 
cios, com a visão: clarividente, 
deante da applicação impressio- 
nante dessa materia prima, deu- 
nos a lição pratica e concreta, 
estabclecondo no Tapajoz a cul- 
tura racional da nossa planta, 
dizendo que a sun utilização, Já 
feita em malas do 35.000 utilida- 
sas “ainda permaneco na infan- 
cla”, 1 K 

Por outra, multiplicam-se, pelo 
Brasil, as fabricas do seus arti- 
Eos, a exigirem, cada dia, maio- 
res quantidades dessa materia 
prima. Ê 

A produccão e consumo mun- 
dines da berracha, nos ultimos 
tres annos, apresenta cifras sem- 
pre crescentes: 


 Producção 
1934 1.013.000 Toneladas 
1935 863.007 e 
1336 852.173 n 
Consumo 
1834 927.000 Tonecindas 
1935 937.000 1 
1936 3.020.000 me 
E nós, quo fazomos, nós que 
já contribuimos, na Amazonia, 


para o fortalocimento da econo- 
mia do paiz e engroseamos a rl- 
queza nacional em 1906 “com 
cêrca de 15 milhões esteriinos” — 
Cb. 14.847.000)?7 

Vemos essa elemento valioso 
de saude, reduzido ai 


Froducção 
1534 10.540 Toneladas 
1935 13.000 e 
1936 156.000 » 
Consumo 
1334 2.540 Toncladas 
1935 3.100 ed 
1936 4.500 p 


Com a estimativa, pera este 
anno, de 6.000 a 65.000 tonela- 


Isto, após uma producção syl- 
vestro de 42.287 toneladas, segui- 
da pela aun derrocada, em 1932, 
pera menos de 1º|* (0,93v]s!) das 
colheitas mundiaes de cultura! 

E' nesta conjunctura que, do 
extremo norte, do Amazonas, (6 
do norte que vem un luz), surde 
um pugllo de, amazonenses, — 
desajudados de qualquer auxilio 
de administrações federal, esta- 
dual e municipal, — a dar-nos a 
lição, com a Companhia Brazi- 
leira de Plantações SIA, num 
programma de plantio dos seus 
7.950 hectares de terra, nos ar- 
redores de Manãos, s propondo- 
so plantar nio só um milhão de 
seringueiras, mas tambem cem 
mil castanhelras e cem mil ar- 
vores de cumaru' (coumarouna 
odorata Aubl). Este pequenino 
nucleo de homens de fé attri- 
bulu a essa empresa, que é um 
verdadeiro arrojo, onde escasseia, 
sinão falta inteiramente a iíni- 
ciativa, o capital inicial de 500 
contos do réis, em acções do 
200$000; vendo os Incorporadores 
promptamente respondido o sen 
appeéllo, e “collocando o negocio 
nos limites de suas possibllida- 
des minimas, de mancira a evi- 
tar qualquer ameaça de insuc- 
cesso. é 

Fé robusta essa, desde logo, re- 
Eidamente a destinar, ao plantio, 
cerca de Bosja do capita), e 109% 
apenas, no custo total da admi- 
DENTEÇÃO e serviços de escripto- 
rio. 

E, abandonando allegações ab- 
stractas, de prova duvidosa, num 
ensinamento “ã nossa gente, en- 
velhecida no habito de pilhagem 
á natureza”, a nova empreza 
apresenta, na estrada do Aleixo, 
os seus campos de cultura, em 
vasto tracto de terra amanhada, 
onde florescem, hoje, bellos ex- 
emplares da hevea brasiliensis, 
magnificos especimens da Ber- 
tolletia Excelsa a da arvore do 
“cumarú” (Tonka Beans), tão 
valioso este ns perfumaria e na 
Ppharmacopéa, 

Concretisemos esse sonho, mes- 
mo porque os sonhos tambem sa 
realizam. 

O rendimento da área, num se- 
ringal ou castanhal de plantação 
é quasi vinte vezes maior do que 
o obtido da exploração nativa da 
Horesta. 

O axioma agronomo &: — q 
maximo de rendimento, do mini- 
mo do área, minimo de esforço o 
dispendio, 

Um hectare plantado do casta- 
nheiras, plantação simples, de 50 
arvores, produzindo 1/2 hectoli- 
tro ou sejam 25 hectos, dará o 
lucro liquido médio, por safra, 
Ro preço de 50$000, — ra. ,..,.. 
1:050$000, a representar o rendi- 
mento percentual de ES js, 


Numa plantação consociada de 
eestanhelray e cumaruzelros, esse 


'produtção com" a 


rendimento será de rs. 1:040$000; 
fato &, a ronda do espital Inver- 
tido, do T3º|º. 


Ecringuelras e ecastanheiras, dio 
por hectare plantado, TE. ...... 
4:800$000; quer dizor 80*|*. A cam- 
ftanbeira, começando a produzir 
mo 7º anno, chega a ultrapassar 
do um hectolitro por arvore, an- 
nusimente, 


O preco da-cestanha attingiu, 
em abri), deste anno, a 1259000 
-por bectolitro, e regula hojs ... 
3509000. 

O cumaruzeiro pôde alcançar 
30 Klios por arvore. O preço des- 
sa tava tambem regula 134500 o 
kilogramma. 


A producção da meringuelra 
ecommummente vas além de 4 ki- 
los, por arvore, ein cada anno, no 
censo do producto de extracção 
sylvastre; no de cultura, porém, 
podem-se-lhe obter typos do sita 
analitado, &o preço de 10$000 pelo 

o. 


Estes são os Indices de renda 
do capital empregado nessas 
plantações da novel emprera 


amazonenso que, aliás, já é o 
desdobramento da primelra ten- 
tiva, em moldes mais modestos, 
emprehendida ha 5 annos. 


Que mais se torne preciso, di- 
riamos nós, psra que as adminia- 
trações federnes o estadunes es- 
timulassem as Injclativas dessa 
natureza, por melo de auxilios 
concretos, regulados em legisla- 
cão pratica e efficiente, e não 
destinada simplesmonto a enri- 
quecer a nossa literatura admi- 
mistrativa 7 


AMANDO MENDES 


MILK A 


A bôa desnatadeira de 
preço barato para esta- 
belecimentos leiteiros me- 
nores. Lubrificação auto- 
matica e visivel, Peça fo- 
lhetos. 


Dr. Blem & Cia. Ltda. 


Alfandega, 93. Caixa 2222. 
Rio de Janeiro 
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FLORICULTURA 
O CRAVEIRO 


(DIANTHUS CANRYTOPHYLOS L.) 


Acredito que depois da roseira 
scja o craveiro a planta que te- 
mha merecido por parte dos flo- 
ricultores o malor empenho para 
a obtenção, já pelo crusamento, 
já pela selecção, das mais en- 
cantadoras varicdades de fórma, 
colorido e perfume. 


Mesreceu o ceraveiro desdo a 
edaie média as honras que lhs 
tribataram os floricultores da 
época e, em 1820 appareceu es- 
cripto por Thomaz Hogg, o pri- 
meiro tratado sobre a cultura 
desta flor. 


A classificação botanica do 
craveiro o suas meis variedades 
Gomonstram de modo evidente o 
ques tem pmldo de trabalhoso o 
p'rrseverante o culdado dos que 
so dedicam à eultura desta en- 
cantadora flôr. São ás centenas 
as varicdades que os hybridistas 
têm conseguido obter e dentro 


dellas se encontram typos sober- 
bos de vermelho morango  bri- 
lhante, de rosa suave, branco, 
amarello, carmin, rosa-pecego, 
etc, além de fnnumeras varie- 
dades que ostentam petalas in- 
teiras, franjadas o as mais di- 
versus cores sob a fórma do sal- 
picos ou linhas, 

Para se avaliar o sem numero 
dos encantadores especimens que 
ne cultivam no Brasil, basta at- 
tender aos seguintes: “Cores 
brancas"; — Harbarossa  (Mal- 
maison), Chrystal White (Ame- - 
ricano), Gloria de Nice,  Nelle 
Washburn (Americano), Snows- 
torn (Americano), White Chief 
(Americano), White  Perfectton 
(Americano), Edelweiss, Jeanne 
Dionlia; 

Yermelhas — Baccho (Malma!- 
son), Beacon (Americano), Ber- 
kshirs (Americano), Blak Chief 
(Nice), Britania (Americano), Ca- 
rola, (Americano),  Etincellant 
(Americano), Flora Artística 
tAmericano), Harlowarden (Ame- 
ricana), Imperial, Lacharosa, 
(Americano), Mrs, Roth (Ameri- 
cano), Red Jessica (Americano), 
Scarlet Carola (Americano), Scar- 
let Glendal (Americano), Scarlet 





Dê uma alimentação racio- 
nal as suas aves ! 





A ração balanecada “Pirnii- 

minan' & completa e prepa- 

rada seclentificamente, Unicos 
distribuidores 1 

foe. Comm. Agricola Ltda. 

Shc Pedro, 172 - Tel, 2)-3490 

(Esquina de ADAraBas) 





Domingo, 14 de Novembro de 1937 3 


SRS. LAVRADORES : 


Para que os seus esforços sejam 
coroados do exito absoluto na 
cultura do algodão, café, loran- 
ja o outros productos de nosss 
exportação, € preciso que se 
sonvençam da verdade que para 
a extincção RACIONAL das 
formigas 3 


O ExXTINCTOR 





e que, nenhum outro púde lhes 
offerecer malor efficiencia, con-= 
flança, garantias e longa dura- 
bilidade. E' IMPORTANTE SA- 
BER AINDA que, com o valor 
de 6$000, do Arsenico “Jranco 
“Z. WERNECK", chimicamento 
puro e devidamente registrado 
sob o mn, 148, pelo Serviço de 
Defesa Sanitaria Vegetal do Mt- 
nisterio da Agricultura, poderão 
VV. ES. matar com este appare- 
lho o malor formigueiro que 
lhes atormenta em suas fazen- 
das. A'* venda nas bôas casas 
de machinas, em todos os 
Estados do Brasil. 
FABRICANTES DE MACHI- 


NAS PARA LAVOURA. 


Z. WERNECK &CIA. 


« “WERNECE RIO” 
RUA DOS ARCOS, 21 
Rio de Janeiro, 


(xxx) 
o O O a a cm 


LAVRADORES 
DE ALGODÃO 


Adubos, Machinas, pulver!- 
zadores, Arrancadores, ar- 


senico, arseninto e todos 
artigos para lavoura. 

Agentes do 

“SALITRE DO CHILE” 

Arthur Vianna & Cia. Lida, 


Rua AlMandeza, 59. 
(R 07134) 





Glow (Americano), Vulkan (Ame- 
ricano), €C. Auronct, C. Valbrant, 


Commodore, Etollo do France, 
Ilumination, Jess”, Legion de 
Honneur, Margarida, Maximila- 


no, Nero o Rubin; 


Rosa — Enchantress (Ameri- 
cano), Jean Sisley (Nice), Lucy 
(Americano), FPrimadona  (Mnl- 
maison), Wagner, Windsor, Flo- 
ra, Guarany, Liberty, Maria, Per- 
Jo des jardins, Philadelphia, Pler- 
re Page, Presidente Viger, Kose 
Doré, etc,; 

Violeta: — Affonso Fenna, Vin= 
cá, Milano, etc.; 

Amnrolla — Condessa de Pa- 
ris (Nice), Golden Hay (Ameri- 
cano),  Sonnennstrhi], Canario, 
etc. 

A par da profusa variedade do 
cores, são dignas de cultura as 
especies, onde n combinação de 
colorido dá mais encanto u esta 
flor. Assim, púlemos mencionar 
dentro as mais cultivadas entre 
nós as seguintes: — Albino, bran-= 
co puro com o centro verdo; 
Aphrodite, brancas com listas 
vermelhas e centro pallido; Belle 
Claire, rosa sulmonado prateado; 
Colombo, carmim brilhante com 
centro verde; Condessa de Parie, 
amarello pallido com manchas 
vermelhas; Diana, rosa delicado 
listado de vermelho: Edith, rosa 
pallido listado do violeta escuro; 
Eufurosa, creme manchado de 
carmin; Empire Day, rosa sal- 
mão carminado; Fanny, rosa cla- 
ro com listas vermelhas; Gertru- 
de, rosa claro-prateado com lis- 
tas vermelhas; Helvetia, verme- 
lho puro com centro creme; Jes- 
sica, branco puro com riscos ver- 
melhos; Joaquim Nabuco, verme- 
lho vivo com centro claro, Mar- 
mion, branco com salpicos car- 
mim; Marmiou, brancos com sal- 
picos carmim; Melita, Inrunja 
claro com manchas rosa carmin; 
Niobe, amarello pallido com man- 
chas do carmim; Olga, branco 
com centro violsta; Sunset, rosa 
com lstas vermelhas; Black and 
Whit, vermelho escuro com cen- 
tro-branco; Fairmownt, claro com 
Minhas violetu-escuro; Paulista, 
roxo listado de rosa salmon-es- * 
curo; Rio Branco, branco Hstado 
de vermelho pallido, e muitas ou- 
tras, 

E não descançam os jardinel- 
ros hybridistas; as revistas es- 
trangeiras fornecem-nos cons- 
tantemente numerosas e bellissi- 
mas crenações, onia qual mais de- 
Venda e perfeita. e 


Não terminarei estas tão limt- 


tadas referencias no eraveiro, 
sem lembrar ás minhas gentis 
leitoras que elle tambem desem- 


penha, nã linguagem symbolica 
dos enamorados, um pupel ue 
significação amorosa. Segundo o 
colorido, o eravo representa; — 
desdem, quando amarelo: fidell- 
dade, quendo branco, sensação, 
quando rosa, e horror, quando 
vermelho. 
Kio, 3 do novembro de 1947. 


WANDA 
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E] Supplemento Agricola . 


CORREIO DA MANHA 


Pratica da Cultura da Mamona 


(Assistente do 8. F, P. V. 
do Minísterio da Agri- 
cultura) 

Em materia de variedades de ri- 
clno, ha certa controversia en- 
tre as autoridades no assumpto. 
Ha quem admitta doze especies 
differentes, como ha quem de- 
fenda & existencia apenas de uma 
unica especie (Ttucinus communis) 
da quai, por influencias diversas, 
se originaram todas as varieda- 
des hoje espalhadas pelas mais 
differentes regiões geographicas. 

Praticamento, as variedades 
susceptívois do serem exploradas 
industelalmente, entre nós, são 
as seguintes: 

1º — A mamoneira commum ou 
branca, com suas duas formas 
principnes: a maior e a menor. & 
primelra niio só é mais desenvol- 
vida como tem as sementes mais 
volumosas. Dá safra um tanto 
retardada 6 de boa producção por 
Ha., porem, na fabrica, as bagas 
não satisfazem bem nem quan- 
to no rendimento nem quanto á 
qualidado do oleo. 


A segunda, conhecida tambera 

por mamoninha, caturrinha, ca- 
turra, etc, é quasi herbacea, pro- 
duzr mais depressa, sendo as se- 
mentes menores e de bom rendi- 
mento fabril. 
"2º A Mamonrcira vermelha, — 
carncterizada pelo côr vermelha 
do caule, folhas e frutos que se 
incluem na clusse daquelles de 
gementes do typo medio. E' a va- 
riedade de maior producção em al- 
gumas regiões de paizes estran- 
gelros, onde é uma des mais cul- 
tivadas pelas suas qualidades. 


3º A mamoneira usrdo, — coma 
caule, peciolos e capsulas de côr 
verde-claro, e fs vezes, ligelra- 
mente rosa, notando-so que as 
flores adultas são sempre ver- 
des, E' uma variedade que ra- 
mifica e carrega bastante, mas de 
colheita bastante retardada, So- 
mentes muito pequenas. 

4º Mamoncira inerme — ou de 
eapsulas sem espinhos, que se ca- 
racterisa pelos frutos lísoa, Isto 
4 pela ausencia das papilas sa- 
melhantes a espinhos que cobrem 
as capsulas de todas as demais 
variedades. As folhas, quando no- 
vas, apresentam colloração aver- 
malhada que passa a verde, logo 
que attingem o estado adulto. 

B' uma variedade de desenvol- 
vimento rapido e safra precoce, 
mas de pouco rendimento cultu- 
ral, Sementes do typo pequeno. 

5º Mamoncira zansibarense, — 
variedude arborea, de grande des- 
envolvimento e ramificação, 
lhes inermes, sendo a mais exi- 
gente de solo e a mais esgotante 
do todas as outras. Producção 
tardia, insignificanto no primel- 
ro onno ce pouco compensadora 
em geral. Sementes de dimensões 
maximas pelos quaes, aliás, ss 
distingue a vnriedado que não é 
recommendavel, 

Pela falta de selecção, pela no- 
tavol varinbilidado que  offorece 
esta planta quando muda de melo 
pela fncilidnão com que ee ht- 
brida, — ha, entre nós, uma gran- 
de confusão a respeito dessas va- 
riodades que sa cultivam na maior 
promisculdade e partindo de se- 
mentes em extrema mistura, 

Pela carencia, mesmo, de obesr- 
vações continuadas, e sob a devi- 
da orientação technica que a cul- 
tura em fóco nunca mereceu, ne 
Brasil, não ha segurança para ss 
aconselhar determinada variedade 
para esta ou aquela reglão, mas 
apenas typos. 

No campo ds Sementes de Piaa- 
tas Oleaginosas de Itaocãra, de 
Ministerio da Agricultura, estão 
vendo feitos, criteriosamente, es- 
tudos e observações sobre a ma- 
toria, de modo a termos, dentre 
em breve, intoressuntes conselhos 
aos ugricultores interessados. 


SEMENTES 


As sementes a empregar devem 
sor das variedades de porte me- 
dio, quo não sendo as maia pro- 
duotivas ne mas de maiores ca- 
chos, são porém, as mais ricas 
em oleo. 

Nossa orientação nessa cultu- 
ra dova ser dirigida no sontido 
da porcentagem de oleo, por onde 
es obtem as melhores cotações 
do estrangeiro ou das fabricas, 
conjugada nuturnimente, com o 
maior rendimento cultural. 

Nota-se quo uma variedade 
muito rendosa em bagas e oleo 
em uma regiio, póúde não sel-o em 
outra parto. Tão pouco as ma- 
moneiras de malor crescimento 
nem sempre são aquelias que dãe 
e malor numero de cachos. 


CLIMA 


O clima propício para a cultu- 
*a do ricino é o quento o humi- 
do, chuvoso na phase do desen- 
volvimento cultural e secco na 
época du colheita. Trata-se de 


mais do qus de qualquer outra, 
dependem  immediatamento das 
condições do ambiente .Quando 
falta humidade ro solo, mesma 
que seja já na phase da matura- 
ção dos frutos, ns sementes têm 
pouco peso e dão pouco oleo, nin- 
da que se trate das mais rendosas 
variçdades conhedidas. E' o que 
so verifica por occaslão das sec- 
cas no Nordeste. 


Quando, por outro lado, faltam 


sol e calor bastante, essa plan-. 


ta perde de seu valor Industrial 
porque quas! nada produz, a des- 
peito de apresentar satisfactorias 
condições de vegetação. E' o que 
acontecs nas regiles de climas 
temperados-frios. 

Como ponto importante para a 
mamoneira, devem ser evitadas 
as grandes altitudes que influem 
desfavoravelmente no rendimen= 
to Industrial das sementes. : 

A “carrapatelro", como geral 
mente'e chamada o ricino no Nor- 
te e Nordeste do Paiz, não vas 
bem nos logares humidos, não re- 
siste fs inundações prolongadas 
nem ás saturações das terras bre- 
jadiças no periodo dus chuvas. 


TERRENOS 


Por sun natureza, & mamoneira 
requer solo fertil e lavra pro- 
funda, pelo menos. Seu terreno 
predilecto, sob o ponto do vista 
physico, é argilo-sílico humosa, 
onds não se verifique a ausencia 
do elemento calcareo. Nas terras 
de alluvião, a mamoneira da-se ds 
uma fórma maravilhosa. 


Devem ser evitados cs terrenos 
sombreúdos, nos quaes muitas vo- 
zes o desenvolvimento da parte 
vegetativa é extraordinario, mas 
a souina é demorada e de oleo im- 

Or . 


. Pelo desenvolvimento a compo- 
sição da planta, pela propria ra- 
pidez do crescimento, a mamos 
neira é planta exigente que esgo- 
ta os ferrenos, ao contrario do 
que geralmente corre à seu res 
peito, neste particular. Ninguera 
tenha iliusão a julgar pelo asps- 
cto das plantas isoladas que nas- 
cem nos quintaos ou no redor das 
casas o curraes, quo são terras 
naturalmente adubndas e pnds 
o desenvolvimento vegetativo 6 
extraordinario, 


ADUBAÇÕES 


E' pouco provavel o pensamen- 
to de fazer applicações de subos 
no caso, 

Mas se o terreno for fraco e 
houver estrume de curral, poderá 
ser napplicada uma dóss de 25 a 30 
toneladas por hectare, antes da 
aradura, de preferencia, não del- 
xando de gradeal-o com a grade 
do disco, na certeza de que esse 
trabalho addicional será larga- 
ments recompensado. 

Todo adubo organico, em terres 
no já muito trabalhado, será de 
grande efficiencia para essa cul= 
tura, podendo ser aproveitados 
nesse sentido, todos os residuos 
da propriedade. 

A propria torta de ricino é de 
effeito surprehedents em terras 


po b 

No caso de necessidade » possi- 
bilidade ds trabalhar com adubos 
chímicos ou mistura ds compost- 
ção de dosagem conhecidas, os cal- 
culos para as quantidades a appil- 
car, por Ha, devem ser estabelo=s 
cidos na base de 3% de azoto 
1.2% de acido phosphorico, 1% 
ds potnssa e 0,3% do cal qua é 
segundo Gustavo Dutra, v quan- 
to a planta retira do sólo. 

Nessas condições, e segundo da- 
dos praticos do mesmo autor, para 
um sólo que de um rendimento 
cultural de Z toneladas de semen- 
tea por Ha., deve-so dar uma 
adubação correspondente a G0kga. 
ro azôto, 24 kgs. de acido phos- 
phorico, 18 kps. de potussa é 
6 Kgs. de cal. 

Um detalhes importants é não 
exageror as adubações organicas 
ou azótadas que, então produzi- 
rão um formidavel desenvolvimen= 
to vegetativo com sensivel prejui- 
zo da frutificação e do rerdimen- 
to cultural, 


FLANTAÇÃO 


Com as sementes de alta poder 
germinativo, não convem empré- 
gar mais da 3 sementes em cada 
cóva, o na profundidades mídias de 
Gems. Para variedades arborsas 
a profundidade devo ser de 8a 7 
cemtimetros. 

Não sendo grande escala da cul- 
tura, faça-se a semendura a mão 
tendo culdado de fazer a cober= 
tura com terra fina, absolutamen= 
te sem torrões que tanto prejudi- 
cam & saida das tenras plantinhaa, 

Na grande cultura, naturalmen- 
te, devem ser empregadas us 
gemeadelras mechanicas da uma 
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de 5 animaes. 


AFTOSA 


KUROS produz seguros resultados, cura e pres 
vine as terriveis consequencias. 

A quem nos enviar 28000 em sellos postaes, 
para porte e registro, remetteremos amostras de 
KUROS, quantidade sufficiente para o 


Departamento de Veterinaria dos Laboratorios 
Raul Leite — Caixa Postal, 599 — RIO. 








tratamento 


Cunha Bayma 


linha ou de varias fileiras, de coms 
formidade com a grandeza da eme 
ploração. 

Para as vnriedades de grande 
porte, nas terras ricas, adoptam= 
sa as distancias de 3 ms. entre 
as linhas e ontre as cóvas ds uma 
mesma linha. Com as ds porte 
médio ou pequeno (S o caso), 
usam-so as distancias de t,m7% a 
2ms, em todos os sentidos, com- 
forme naturalmente a fertilidade 
da terreno. 

' Se essa fertilidade 6 alta, au= 
gmenta-ss a distancia e vices 
versa. 


Diante dos casos gernes, » mal-. 


oria dog nossos terrenos compore 
ta as distancias de 2? ms.,. entre 
as linhas de 1,m60 a Zms. entre 
os pés de uma mesma linha para 
as variedades pequenas, e ms. 
em qualquer sentido para o typo 
arbóreo. ) ar 

A quantidade de sementes ne 
cessaria para se plantar um he- 
ctãro varia dentro dos limites 
que se seguem: E 
Das sementes grandes 8 a 9 kgs. 
Das médias .esesmes as kgs, 
Das pequenas .... 2, 6a 3 kgs, 

Recomenda-se, de preferencia, 
a cultura da mamocira do typo 
de sementes médias, que são as de 
melhor e maior quantidado de olea 
e que por isto mesmo, serão fa- 
talmente preferidas s mais bem 
pagas pelas fabricas ou pelos ex- 
portadores. 


ESCOLHA 


- Para os plantios futuros, é de 
toda conveniencia que ss proceda 
a uma rudimentar selecção, par- 
tindo do princípio recommendado 
anteriormente, 

Das variedades pequenas as me- 
lMores sementes são as da base dos 
cachos que amadurecem  primel- 
ro, devendo ser colhidas separa- 
damente e postas a seccior om 
sncccs. dentro dos quaes se abrem 
as capsulas. 

Antes, esses cachos devem ser 
cortados ao meio, tirando-se para 
os futuros plantios, as' sementes 
ds parte inferior dos mesmo, as 
quaes são dotadas de malor vi- 
talidade. 


TRATAMENTO 


Quer se trata de semeaduras fel- 
tes a lanço que não aconselhamos 
quer se trate de plantações em 
covetas que 6 o systermna mais ro- 
commendado polos cultivadores de 
mamona, depois do nascimento, 
quando se podem reconhecer as 
plantas mais' robustas, procede-se 
a extirpação dos pés fracos e ra- 
chíticos de cada cova, deixando 
quanto muito dois, e mais acer- 
tadamente, um só. 

“* Goralmento a primeira limpa é 
dada quando as plantinhas attin- 
gem o limite do 25 s 30 cms. de 
alutra, so bem que o regimes das 
chuvas, a natureza e o preparo do 
terreno, façam variar bastante q 
tempo da primeira operação de 
trato culturnl propriamente dito. 

Tanto na prímeira, como na se- 
gunda limpa, um cuidado Impor- 
tante é chegar um pouco de terra 
fofa e fina ao redor de cada ma- 
moneira, da superfícia do sólo, 
principalmente se ha falta de chn- 
vas, nesssa primeira phase 
crescimento. 

Logo depois, a operação que 
mulos autores e praticos acon= 
selham é ums especie de poda, 
conhecida vulgarmente no- 
ms de capação, que consiste ema 
cortar os olhos terminaes dos ga- 
lhos mais compridos de todas as 
mamoneiras. 

Tem por fim, esta pratica cul- 
tural, promover ou provocar e 
apparecimento de brótos laterses 
que fazem as plantas cobrir ra- 
pidamente o terrena, diminuindo 
o trabalho das limpas com o aba- 
famento do muatto, sugmentando 
a frutificação e facilitando as 
mesmo tempo o serviço da com 
lhelta, 


FRUTIFICAÇÃO 


De conformidade com a fertili- 
dade do terreno, o regimen de 
chuvas, etc., geralmente com 4 & 
5 mezes de edads, as variedades de 
pequenos porte apresentam suas 
inflorescencia. 

As do typo arbóreo demornna 
um mez mais. 

Apparecida a franca Infloreg- 
concla, e 2 ou 3 mezes mais tarda, 
começam as capsulas a perder 
Bua côr verde, endurecem, seccara 
e, na maloria dos casos, abrem-se 
com certa violencia, nas horas de 
dia de mais elevada temperatura, 
produzindo pequenos estalos e fa- 
zendo saltar, á distancia, os grãos 
amadurecídos. As varisdades coma 
as quaes as coisas assim ss pas- 
sam são chamadas ds capsulas 
delscentes. 

Das inniumeras vnricdades de 
mamoneiras, algumas ba que são 
de frutos indeiscentes, os quues 
não so abrem, portanto, no pé, 
mesmo que ssespere pelo amadus 
recirnento de todos os frutos do 
cacho. 

Para ostas existem uma vanta= 
gem nas colheitas: não ha prejul- 
zo dos grãos que saltam e que se 
perdem. Por outro lado, ha des- 
vantagens no beneficiamento da 
producção bruta de conformidade 
com o processo adeante explicados 


COLHEITA 


Para a ecpanha dos cnchos, É 
plinse melhor é quando começara 
a amadurecer os frutos, gernimen- 
Ze de luuizxo para cirna. E 

Boa varizdade € indoisconte, bx 





















No primeiro caso, vão so re 
colhendo os cachos cortados ao 
armazem, donde sairão depois 
para o terroiro ds deseccamento 
ao sol, revirando algumas vezes 
no dia por melo do forquilhas ds 
madeira, com cabo longo. 

Recomenda-se fazer os traba- 
lhos de colheitas com meninos e 
mulheres, para barateamento da 
producção. Pela difficuldado de 
braços que geralmente se verifl- 
ca cm nossas proprícdades, é uma 
pratica de optimos resultados por- 
que, além do mais, permitte dar 
trabalho as familias dos 
dores occupados em serviços de 
mais importancia, gente pobra, 
que ganha diarias reduzidas e lm- 
sufficiontes para sus mianuten- 


Los 


BENEFICIAMENTO 


O processo de seccar ao sol 
torna-so complicado porque é pres 
ciso recolher todas as tardes afim 
de evitar a humidads das noites, 
prejudicial ao fim de que se tem 
em mente, sobretudo quando o 
elima local não é bem secco e se- 
guro. 

Mas em pequena escala, não 
vals a pena fazer as installações 
apropriadas que simplificam o tra- 
balho, mas ques exigem emprego 


-de capital, a exemplo do que é 


felto com O cacão. 

O processo de separar os grãos 
das capsulas, em pequena escala, 
só pode ser feito tambem de for= 
ma rotineira, ista é, batendo os 
cachos a cacete quando estes Be 
acham bem seccos, cté a comple- 
ta separação. 

Existem, parém, diversos typom 
do batedeiras mechanicas, manu- 
aces, a vapor ou a eletrecidade que 
satisfazem perfeitamente. 

Quando so trata de separar as 
sementes das capsulas, dois casos 
podem se apresentar, comformes 
foi dito acima: ou as sementes são 
de variedades de capsulas facll- 
mentes deiscentos, ou são de va 
eram da capsulas indeiscen- 
es. 

No primeiro caso aquella é con- 
soguida sem nenhuma complicação 
desdo que o producto esteja devi- 
damente secco. 

Em escala de pequena produção 
ou em explorações ainda rudi- 
mentares, a maneira de separar 6 
sempre manual ou empírica: os 
cachos são batidos a malho, em 
logar limpo, duro e secco, E o 
rendimento do processo, economi- 
camente, satisínz. 

No segundo caso, ds capsulas 
ds indeiscencia incompleta e dif- 
ficll, os cachos colhidos, devem ser 
passados por um  principlo de 
fermentação que 5e pode conse- 
guir dispondo-os, accumulados em 
montes com situra approximada 
de 1 metro, em logar abrigado das 
intempéries, cobertos com palhas 
e ligeiramente comprimidos. 

Iníciada a fermentação e eleva- 
da, em consequencia a temperatu= 
ra do monte, dá-se um convenl- 
ente amolecimento das capsulas 
que, uma vez expostas ao sol du- 
rante dois dias mais ou menos, 
sopara-se facilmente das semen- 
tes quando batidas na forma das 
capsulas indeiscentes. 

Em escalas bastantes desenvol- 
vidas e no caso ds industrializa- 
cão da produção agricola da pro- 
priedade explorada que poderá, 
então, comprar a produção bruta 
da visinhança, será aconsslhavel 
o seccamento artificial que é mais 
rapido, mais economico e seguro, 
pelo facto de não depender do sol, 

Estabeleça-so na hypothese ema 
apreço, um seccadouro de alvena- 
ria proximo da caldeira de vapor 
da fabrica e disposto de tal manel- 
ra que possa ser atravessado por 
um conductor de folhas de ferro de 
forma circular, ligando a caixa 
de fumaça da caldeiras com a cha- 
mine de sivenaria, ao lado da 
construção. 

Tal seccadouro funcionará, pola, 
como ums verdadeira estufa aque- 
cida pelo calor dos gazes da com- 
bustão que gera a enorgia thér- 
mica necessaria a fabrica, os quais 


Domingo, 14 de Novembro de 1937 


— Ml 
Gavião 
CARRAPATICIDA — SARNICIDA 
O MAIS CONCENTRADO DO MUNDO . 1 LITRO PARA 


600 LITROS DE AGUA, 


O carrapato e a sarna atacam os animass, trans 
mittindo-lhes doenças e detinhando-os. 

Com o GAVIÃO a carga para 
official, com 7.000 litros, custa 1208000, importancia In- 
significante, tendo-»e em Vvinta que & Carga Sturará um 
anno e que os beneficios produzidos são muitíplos, 

Ursa banheiro para ovelhas, com capacidade para 
3.000 litros, é carregnão com o dispendio minimo ds 
50$000, visto o Sarnicida e Carrapaticida GAVIÃO 
10$000 o litro em tambores de 10 litros, 

GAVIÃO, como todos os productos do 
ds Votarinaria dos Labs. Raul Leite, é experimentado em 
animass, antes ds exposto & venda, pelo que deva merg- 
cor a mais lrrestricta confiança e preferencias, 


um banhsíre type 


cumar 
Departamento 


assim, se aproveitam antes da 
to perder na atmosphera. ; 

No interior dessa estufas cujas 
dimensões ou capacidads serão 
calculados de gccordo com as ne- 
cessidades diarias de seccamento, 
e que não scrá muito difforenta 
de um corredor hermethicamente 
fechado, (apenas com pequena 
entrada e sahida para o ar secce 
e humiído), serão acondicionados 
os cachos de mamona provenien- 
tes da culturas cm phase ds co= 
lheltas. 


A temperatura constante, mais 
elevada do que a obtida nos terre 
nos communs, sem Intermitencias 
nem abaixamento, mantida no 
ambiente pela irradiação de calor 
que o tubo metalico central con- 
dus produzirá o seccamento das 
capsulas em dois dias, ou seja, na 
metade do tempo gasto na seécca- 
gem ao sol. a 

Tm systema de couducção para 

e descarga poderá ser cs- 
tabelecido com vagonetes, linhas 
férrea de bitóla dupla no ínterios 
do seccadouro etc. 


RENDIMENTO CUTURAIi 


- Um dos pontos mais interessan= 
tes para o agricultor é o rendik 
mento ou produção por Ha. 

Com a mamoneira ncontecs nã» 
turalmento o que se dá com todas 
sa outras culturas de plantas fn- 
dustriaes: — varia extraordina- 
rinmente a producção por unidade 
ds euperficis, de conformidade 
com o clima, o terreno, o trata- 
mento, a variedade e multiplas 
outras causas que affectam o ren= 
dimento. 

Na Guyana Ingleza verificam 
se rendimentos até de 8 tonela= 
das porHa., da mamoeira verme- 
lha, segundo Gustavo Dutra. 

Em São Paulo baixa para os li» 
mitos de 2 a 3 toneladas na mesm 
ma frea. 

Nos Estados do Norts & const 
dorada bôa producção a de 
2.000 kgs., pois ha casos ats do 
600 kga. 

Entre nós pode-se esperar é 
rendimento provavel de 1.000 a 
2.500 kes., por hectare, para um 
anno normal, nos terrenos medios. 

De nenhuma maneira convem 
tomar por bass o rendimento por 
pé, quando ue fazem calculos so- 
bre um Ha,, pois desta forms as 
desilusões são inevitaveis. 


Pintos de um dia Leghorm 
“Tom Barron” da Granja 
São Paulo 
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Publicações recebidas 


REVISTA DB 


Chímicos do Kilo de Ja- 
netro, — Anno VI — N, 65 — O 
numero desta magnifica revista, 
que ss publica nesta capital, sob 
a competente direcção do de, 
Jayme Sta, Ross, justifica a ao- 
celtação qus elle tem tido nos 
meios estudantis, pols encerra 
publicações cuja leitura so impõe 
por necessaria se valiosa. Dentre 
os trabalhos publicados no cxem- 
plar ques gontilmento recebemos, 
notamos: À búnana, sua consee= 
vação frigorifica, Vidraria; Fase 
bricações do alcool do milho; 
Borracha; Perfumaria; Couros e 
Pelles; Industria assucareiras 
Insecticidas, materias graxas, 
além dae grande numero ds indi- 
cações uteis relativas & los 
applicada às industr 


“AOS CRIADORES DE GADO” 


INTENSA PROCUHA DE GADO HOVINO, POR GRANDHS 
MERCADOS CONSUMIDORES 


Aperfatçoem o racionalizom os methodos de alimentação, 
cruzamento & tratamento do gado e extincção de seus parasi- 


tos, 


utilizando os conhecintontos especlalizados do Dr. Edunris 


Cotrtn, expostos oem um volume com encadernação luxuosa, om 


cujas 37ô paginas, impressas em papel 


“couché”, o assumpto 6 


ventilado sob todos os aspectos, trazendo xinda, numerosas ro- 
celtas, conselhos, processos e riquissimas gravuras do soberbos 
gnimass de varias raças à de apparelhos diversos. 


“A FAZENDA 


MODERNA” 


Preço, Es. 25$000. Wegistrado pelo ua maia Fis. 14500. Pe- 


didos & “CASA BORLIDO MAIA” DE F 


ITAGENS LIMITADA, 


pele Tetonhone 22-%4-58, Caixa Postal, 131, ou pars a is Eos 
f 92) 


do Marco, 








104 — bio de Janeiro. 
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Não póde ser vendido 
separadamente 





(USOS DEFINITIVOS) 





UANDO as estações mudam, 
a moda sofíre um momento 
do incertezas s duvidas. 

Os costureiros lançam as novi- 
dades 6 as mulheres preferem es- 
ta ou aquella creação, adoptam 
este ou aquelle feitio ou divulgam 
uma estranha combinação de côs 
Fes por sympathia, 

A moda do momento já está des 
Einida o definitiva, 

A linha é vertical e serpentina, 
&s fazendas como pannos ds es- 
toatuaria molhados, desenham as 
fórmas esculpindo-as em relevo € 
cor. 

Os claros-escuros se accentuam 
pelos contrastes das fazendas e 
disposições das pregas, apanhadas 
o franzidas e, vestidas dessa fôr- 
ma, as mulheres são verdadeiras 
obras primas na successão cons- 
tante dos modelos creados pelos 
artistas da costura. 

Os tecidos de “falle” e setim, 
Ge sêds natural com listras lar- 
gas opacas e brilhantes, âs vezes 
no mesmo tom e noutras em colo- 
ridos differentes permittem crea- 
ções extraordinarias em que & 
costura mesma da fazenda 6 e 


1 


SWEATERS 


prestigio. 








O tricot continua com seá 


Aqui temos varios feitios de 
sweaters e um vestido. 

Qualidade de lã, côr, à von- 
tade. Feitios, mais simples 6 
mais complicados. Pontos, 
todos trabalhados, excepto o 


segundo, todo em ponto ds. 


meia, mangas compridas, jus- 
tas nos punhos, quatro bolsi- 
nhos, inteiramente abotoado 
ng frente, com duas originaes 
partes suppostas, sobre os 
hombros, em samphona. 
Para as que gostam de pon- 
tos trançados temos este lindo 
modelo com gola “chemister”, 
Para o modelo que começa 
por uma barra de samphons, 


bastante para formar desenhos in= 
teressantes sem precisar mais uma 
enfeite. 

Algumas vezes, as listras dis 
postas com habilidade dão » im= 
pressão do que o vestido é todo 
feito da fitas. 


Entre essa originalidade do mos 
mento, Maggy HBRouff apresenta 
uma creação para vestido de 
grande tolistte que é uma verda- 
deira “trouvalllo”. Em moussells 
no azul turqueza sobre mousse!t- 
ne azul celeste, sendo que na par- 
te de baixo, são pintadas grandes 
borboletes pretas que ficam azu- 
ladas pelo vêo azul do outro toma 
da mousseline que lhes cãs por 
cima. 

E' de um efíeito magnifico esse 
vestido, polis nos dá a fllusão per 
feita de que as borboletas estão 
soltas como sa voassem no azul 
ethereo do infinito cão... 

Dentro da harmonia das côres 
Dare a estação presente, quatro 
tons servem de base e a fantasia 
acbre elias póde ser interminavel, 

Exemplo: — Base verde escura, 
enfeites pretos; bass castanho, 
enfeites esmeralda, cinza laranja, 







podemos empregar o seguinte 
ponto: é preciso ser ímpar o 
numero de malhas. Fazer em 
todo começo de carreira, 2 
meias e 2 tricots, e continuar 
sempre assim. A gollinha será 
em ponto de jarretina (tricot 
avesso e direito). 

O vestido, saia e blusa sepa- 
rados, o seguinte ponto: 

1* carreira, direito: 1 ponto 
de meia e 4 de tricot, etc. 

2» carreira, avesso: 3 pon-= 
tos de meia, e 2 pontos de trie 
cot, tc. 


PALESTRA 


UAR,.. Um grande luar prae 
teado que faz o deslumbra- 
mento das almas simples, despt- 
das de recalques e que faz o tore 
mento e o pavor das pobres al- 
mes complexas que vivem a lu 
tar contra vagas, imprecisas res 
meniscencias de outras vidas que 
sonharam ou que viveram, pobres 
almas loucas que acalentam nos- 
talgias de terras longinquas e 
talgias de terras longinquaes e 
mysteriosas ondo jâmais pisaram 
talvez, e & saudade bizarra, doen- 
tia de seres que perderam... sem 
nunca havel-os possuldo em rege 
lidade... 

Luar... Magia de prata que 
am quo qu a A 
beigo, “garanco” 6 amarelo. 

Base violeta, enfeites rosa, cy= 
clamen, geranítum e verde mar. 

Quando o fundo fôr preto, tos 
das as côres combinam, mas, ams 
mais usadas são: ouro e prata, 
esmeralda, cereja, 2zul rel o ame- 
thista. 

As salas para os vestidos de 
passelo são mais -curtas e muitos 
modelos apresentam-as em fórma, 
O busto é que conserva sempre a 
gua linha esguia o bem marcada, 
tanto nos trajes de rua como nas 
grandes tollettes e vestidos de ce- 
rimonia. MARY LOU 


3.º carreira, direito: 
2 carreira. 

4* carreira, avesso; egual à 
1.º carreira, . 

Repete-se desde a 1º car- 
reira. 





exaspera a sensibilidads dos nem 
vos, despertando as velhas dores 
Buffocadas no mais profundo do 
coração... Luar, feiticeiro mão — 
irmão das felticelras dos antigos 
sabbats — luar, evocador cruel 
de momentos bons que para sem- 
pre se foram, de sonhos que para 
sempre morreram, de flores de 
ventura para sempro fanadas.,. 
Luar que torna mais louco os loti= 
cos... que tira um pouco da tas 
Zão nos que a possuem, luar que 
vem do planeta da Morte para fu- 
zer mais trista a realidade ds 
Vida, .. 

E' tão claro o luar que no jam 
dim que dormia, as flores despete 
taram numa orgia de pertumes 
que por sua vez acorda os passa- 
Tos que repousavam no tepido 
aconchego das folhas, E são tão 
cleros os ralos da lua, que uma 
cigarra Innça de subito o seu can= 
to estridente e unlegra, julgando 
que já é o sol que volta com sau- 
dades do seu canto alegre é ese 
tridente... 

Longe, angustiadamentes, um 
cão uiva & lua; e não ha quera 
posga ouvir, sem um estremeci- 
mento de angustia, aquello mys- 
terioso lamento. Ninguem; mese 
mo aquelles que ignoram todo o 
doloroso mysterio que se occulta 
naquelle mysterioso lamento de 
um cão que uiva 4 lva, .. 


E na noite clara, na noites bas 
nhada de preta, o telhado brilha 
e rebrilha, valdoso qual um espe- 
lho nas mãos de uma mulher. 
Dois vultos surgem, de manso, 
muito de manso, sobre as telhas 
que durante o dia eram vermelhas 
e quo agora, na grande noite lu= 
minosa, ss assemelham & enor- 


Balada sobre o telhado 





mes facetas de prata, Um gate 
grave, todo preto; dir-se-la qua 
vestiu “smocking” em homens 
Gem á dama gentil com quem se 
vae encontrar, Ella, a dama gen- 
til, está toda do branco ataviada 
para aquelie amoroso rendez-vous 
nocturno. Toda da branco: setim 
ou talvez tnffetás, com reflexos 
da prata; aquella prata luminosa 
que cãe lã do cão em cascata de 
luz, 

Balada,,. Nas baladas romants 
cas ba sempre um  Fierrot, uma 
Colombina e um Arlequim. Na 
vida tambem... 

Naquela balada sobre o telha- 
do, ha um gato todo preto, uma 
Egetinha toda branca e, depois, a 
terceira figura que surge: ums 
outra gatinha; mas essa agora é 
toda cinzenta, Dir-se-in uma pes 
quena Gata Dorralheira; tem uns 
ar timido porque sabe que a sua 
presença não é desejada... Nie 
foi Dor sua causa que o altivo bl 
chano vestiu o Jlurídio “emos 
cking”; o eim por causa da oue: 
tra; aquella que veste taffetás ou 
setim. Ha muito tempo já que ele: 
le a desprezou e resignada es 
mais sábia do que as creaturss —s! 
Gata Borralheira acceltára sem 
luta o seu destino. Mas hoje não: 
conseguiu adormecer num recane 
to da cozinha. A nolte estava tãe 
linda, assim toda banhada de Ilus, 
que ella sentiu uma grande saus 
dede que fez com Que tornasse no 
telhado, sitio saudoso dos encone 
tros de outróra,.. Voltou, trazida; 
pelo lunr; e soffre agora, humil- 
do e resignada, vendo q triumphe 
da rival branca, 


Balada sobre o telhado... Eam 
lada da vida, Colombina, Arle« 
quim e um pobre Flerrot que vis 
ve a recordar q ventura possadaç 

Um gato todo preto; uma game 
tinha toda branca; uma gatinha 
ainzenta que  sofífre porque ha 
iuar e ella não é amada, 

Luar.., Mezia de prata que 
exaspera a sensibilidade dos nem 
vos, despertando nas creaturas 6 
nos animaes tambem, estranhas 
reminiscencias, velhas dores suf« 
focadas no meis profundo do co» 
ração... 

Balada sobra q telhado... A 
balada da vida!... 


EYLVIA PATRICIA 
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INTIMIDADE 


OSTUMA-SE culpar o moder- 
nismo, à vida trepidonte e 
fictícia, que hoje é a nossa, de 
uma porção de cousas desagrada- 
veis que nos affligem. 
Vac nisso algum exaggero... 
A meu ver um dos peores ma- 
mticios desse rythmo aceslerado 
& o desapparecimento da intimi- 
dade do lar, das horas de quictuda 
vividas no-ambiento familar, en- 
tro os entes queridos, onde, abil- 
xando a mascara que a sociedado 
nos impõe podemos, emtim, Ecr O 
que realmente somos. 
Não sahir á nolte, € hoje ums 
especie de castigo. 
Ficar em casa, que horror! s6 
por doença e, ainda assim... 
Apezar do calor, apezar do vi- 
alvel cansaço que sulca o rosto do 


“marldo, é preciso sahir, mesmo 


quo seja para Ir ao cinema ver 
o film mais estupido da ecmana 
(o unico que resta, pois os ou- 
tros todos já foram vistor), em- 
quanto em casa, se deixa um li- 
vro interessante, uma poltrona 
confortavel junto á luz leitosa do 
“nbat-jour”, deante da janella 
abtrta sobre o jardim adormeci- 
do! 

Toda essa electricidade espa. 
Thnda pelo ar, eszo barulho cons. 
tante quo nos fere os ouvidos e 
nos perturba o espirito são res- 
ponsaveis por esse nervosismo 
actual. 

Longo de mim, pregar o afas- 
tamento voluntario, o silenclo e o 
gretrahimento completo; boje, 
mais do que nuncá temos neces. 
eldade do convívio de 14505 se- 
melhantes; mas, de vez em quan- 
do, concedamo-nos o luxo de al 
gumas horas de solidão. 

Solidão a dois?... “two és com- 
Pony.” 


Compete & mulher fTazor do 
“homo”, mesmo modesto, um ca- 
eis aprazível, um refugio ameno 
onde so vao buscar abrigo nas 
boras de tormenta. 

O gosto na disposição dos mo- 
veis, a lJuz collocada com proprie- 
fade, o suave aroma das flores 
nos jarros, a elegancia de seu 
“deshabme”, formam um clima 
delicioso, que attrão e prende. 

O “neglige” €, aliás, uma das 
mais encantadoras modalidades da 
tolletto feminina; ha no seu aban- 
Sono um não sei que do irresisti- 
vel. 

Não € necessario leitora, imitar 
& elegancia espectaculosa das es- 
trelias de cinema que, em uma 
ssle pequena, das que commu- 
menta existem nos apartamentos 
modernos, seria inteiramente “de- 
piacée.” k 


UMA noite de festa, no salão 
de um hotel em voga, convor- 
sova eu com um sdvogado uni= 
versalmento conhecido o cuja es- 
peclalidade é possulr um renoms 
elaro como o crystal; o thema da 
palestra versava sobre o comção. 
Fiquei muito espantada quando 
esco advogado me disse que à sua 
vida era controlada pelo que elle 
chamou “a oração dos caminhos”. 
Elle resava, ou antes, conversa- 
va com Deus, e depois escutava. 
A's vezes, disse-me, esperava 
muito pela resposta, mas esta 
quasi sempre vinha. 

— E como é que o eenhor sa- 
bo que não é o seu subconsciente, 
memoria, intuição ou presenti- 
mento, que lhe responde? — iín= 
quiri — Ou aínda, simplesmen- 
te, vibração emotiva? 

— A principio era difficil dicer- 
nir. Errei multo e por vezes ain- 
da o faço; mas nós todos erra- 
mos e muito... Custei multo s 
eprender a rezar; mas agora 
quando einto que es respostas não 
estão certas, espero, dizendo: — 
eNião é jeto; falae!* 
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em harmonia 


Om “néglige” 
eom o ambiente € o que lhe acon- 
melho. 

Os dois modelos que aqui en- 
contrará tanto se accoomundam 


em um “home” eingelo com 
mem palacete príncipesco. 

O nº. 1, em georgetto côr de 
pecego é quasi um vestido, pois, 
com seu “corselet” ajustado & 
corpo plissado obedeco fas linhas 
da moda actual; os motivos de 
renda noz hombros e na cintura 
são applicados por pontos turcos; 
uma longa €charpe do mesmo 





E acrescentou: — Eu não t- 
oba bem a noção do que era 
Deus; sabia que havia uma Lel 
que regia o universo e que haven-= 
do uma Lel esta era para as col- 
gas grandes e pequenas, incluindo 
tambem a minha pessoa: Então, 
dirigi-mo 4 Lei. Descobri que se 
eilenciasse o pensamento e del- 
xnsss o coração escutar, obteria 
uma resposta: resposte clara € 
firme. 

— Mas tinha certeza — Insisti 
— de que a resposta não vinha do 
seu eu Interior? 

— O que é Deus, e onde se en- 
contra elle? O que importa, se as 
respostas são bdas? Embora não 
sendo sempre as que eu queria, 
tem sido as melhores da minha 
vida, E agora já reconheço a Voz 
que me fala, pois ha nella ener- 
Ela, profundidade, vibração. 

Creio que é a verdade — acres- 


eedoitoeno, - cia tas as 


Osteomyelite. 
s mal consolidadas., 





Desvios da, 


(rxx 
o em O O O a 


georgette attenus o que o decoto 
tiver de excessivo. 

O modelo nº. II é uma “robe 
do chambre” classica, sobria e de 
muito bom gosto, em foulard gro- 
nat” com bolas brancas; é q tF7- 
po do néglig6 do qual nunca nos 
causamos. 

Seja uma excepção, faça revi. 
ver esse amor, so lar, procure dar 
á sua tolletto de casa a mesma 
importancia quo dispensa so ves. 
tuario de rua, em vez do se en- 
feitar para agradar & muita gen. 
te, faça-so bella para um só. 

KEAY 


Por Celia Carolina Cole 


centou o meu interlocutor, despe- 
dindo-se com um sorriso bom. 

Mais tarde, em meu quarto, em 
meib do silencio e das trevas da 
noite, orel; isto €, “conversei” 
com Deus e puz-me & escutar... 
Muitos pensamentos passavam-me 
pela cabeça; eram bons, mãos, 
rascaveis, loucos... Depois de al- 
gum tempo “ouvi” umas palavras 
claras, precisas que surgiam do 
meu coração: — “ÃAcerta o ca- 
minho que estã errado. Alimenta 
as minhas ovelhas”, 

Ao mesmo tempo sent! como 
que um choque electrico a passar 
gobro a minha cabeça, descendo 
relos hombros; fiquei à espera; 
nada mais ouvt. A minha prece 
fôra esta: — “Ajudse-me a des- 
cobrir a Verdads e & cumprir & 
vossa vontade”, 

Mas o Caminho estava errado., 
Quanto andara eu errada! Obri- 
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Uma das mais bellas historias de amor 


OI de dentro dos mais ellos 
muros do convento da Con- 
ceição em Béja, Portugal, que 
partiu no seculo XVII um dos 
mais bellos gritos de amor que já 
têm saido de uns labios huma- 
nos na mais poderosa força das 
puixões. 

Mariana Atooforado, pertencia 
a uma das mais nobres famílias 
portuguezes daquelta época, mas 
não foi sob esse nome que a sua 


memoria ficou lembrada na pós- - 


teridade, mais pelo outro, quuse 
enonymo dz “religiosa portugue- 
e.” 

oi dentro desse alto convento 
que Mariana passou a grande par- 
te do sua vida pols que a sua exis- 
tencia fol longa. 

Naschla em 1640, velu a morrer 
em 1724 com a clade de 83 an- 
noz. 

“Tinha porem vin(s e um annos 
quando em 1661, a guerra reben- 
tou em Portugal e o marquez de 
Chamilhy, gentilhomen francez, 
elistou-se como canitão de caval- 
jaria sob o comando do marechal 
&s Schomberg. 


Fol no curso dessa campanha 
que elle conheceu a joven religiosa 
que devia devotar-lhe o mais pro- 
fundo amor de toda a sua vida, 
amor que foi só um sonho, pois 
que, logo na volta do marquez de 


Chamiliy 4 França casou-se. e, 
Mariana Alcaforado ficou sem no- 
Ucias do seu amado. 

Desse famoso marquez de Cha- 
milhy, que sô ficou famoso pelo 
amor da relígiosa, Saint Simon tra- 
ça um perfil Interessante, 

Assim diz elle: 


“— “Bra o marquez de Chemilhy 
um grande e bello homem, o muis 
bravo e o mais destemido dos zul- 
dados, mas muito estupido, e tão 
curto de Inteligencia era elle que 
não chegou mesmo a descobrir que 
possula talento para a guerrm..s 


Ouvindo-o falar, ninguem vode- 
ria acreditar que tá] homem qu= 
desse ter Inspirado um amor tão 
grande, tão delicado, tio suliims 
como falam as expansões postteas 
que fluctuam sobre as famosas 
cartas portuguezas." 


CORTEZIA SOCIAL 


Pedro convidou Jção para acome 
panhur o enterro da sua quarta 
mulher. Este vne pára casa e 
consulta a sua esposa: 

— Não te parece que não devo 
ir ao enterro da mulher de Pe- 
dro? 

— Por que? 

- Porque me sinto envergo- 
nhado de jã ter sido convidado 
por quatro vezes e entretanto 
ginda não pude fazer o mesmo, 
uma vez sequer. 







Rs 


Comulte o seu medico 


Eações, deveras, enganos, falhas... 
Tudo errado assim como 2 minha 
vida diaria. 


Custei bastante, mas pouco a 
pouco fui acertando. Tudo melho- 
rou. E sempre que eu grava rece- 
bia a mesma resposta: “Alimen- 
ta as minhas ovelhas. Tens nas 
mãos w dadiva da Vida que é 
moldade em Mim. Devolva-ma 
intacta. Toma a minha Mão por- 
que é arido o caminho, 

Toda a vez que 6ro, a Voz res- 
pondo e só não a escuto ce sou 
Infiel ou desobcdiente. Todo pro- 
Egresso é espiritual o não humano. 
A fé cria milagres, foz curas, dã 
mlegria. 

Um dia indaguei: “Mas como 
alimentar as ovelhas?” YFol esta 
a resposta: 

— “A Solidão no coração hu- 
mano € a necessidade da Pé. Bus- 
ca a necesidade de ceda um 6 
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ACERTA O CA 


INHO | 


ajuda-o. Alumia as trevas quan-= 
lo a encontrares e sê uma luz 
perenne para aquelles que e 
recorrerem*”. 

Sim, & preciso ser sensível às 
necessidudes humanas, para que 
o menor gesto, o menor appello, 
seja percebido. E € ás vezes tão 
pouco esse appeilo! Um convite 
para jantar, um bilhete de thea- 
tro, uma visita opportuna, um 
gesto affectuoso, um chá amistoso, 
um livro emprestado, uma poesia, 
algum desenho, um objecto ne- 
cessario; emfim, tudo o que no 
momento nossa acertar. E' preci- 
&o orar muito para ter esea pre- 
visão e assim é possivel “alimen- 
tar as ovelhas”, A vida 6 feita 
de aventuras e & tão facil pro- 
curar servir! 

“Todos temos a Voz que nos cha- 
ma; é sô querer ouvir... 

Acerta o Caminho. Sabem bem 
onde a tua estrada transvia,.. 


À Poder, Vontade, Paz e Alegria 


hão de vir em resposta & oração. 
Deus falará agora e sempre para 
todo aquelis que saiba ouvir. 


Traduzido do ingles 
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COMO DISTINGUIR OS ESTYLOS? 


| ensaios minha amiga, você, 

naturalmente, como todas as 
pessoas de gosto, aprecia os mo= 
veis antigos e não quer ser enga- 
nada quando adqurir um, 

Gostorá, portanto, de conhecer, 
em seus varios detalhes, todos os 
estylos consagrados pelo bom 
gosto, afim de não comprar uma 
peça Luis XIV, certa de que 
compra uma de estylo imperio. 
Não & verdade? Pois bem, para 
que você não seja ludibrinda pelos 
especuladores deshonestas, vou 
indicar-lhe alguns caraoteristicos 
dos diversos estylos classicos, 
consagrados pelo bom gosto, atra- 
vês dos annos. 

O estylo Luiz XTII assim se ca- 
racteriza: moveis pesados, arma- 
rios enormes, carregados de es- 
culpturas ornamentaes, as cadei- 
ras e poltronas, cobertas, geral- 
mente, de tapeçarias avelludadas, 
são de vastas dimensões, E' um 
estylo austero e nobre, que o le 
Luiz XIV, por elle inspirado, tra- 
tou, a pouco e pouco, de embelle- 
zar e barmonizar. Durante o ret- 
nado do “Grandes Rel”, o desen- 
volvimento artistico chegou ao 
muximo, Quantos ornamentos! 
A folha de acanto, os tropheus, o 
bezerro, os pastores e as pasto- 
ras, em alegorias € scenas campes- 
tres... Ha commodas arredonda- 
das adornadas com motivos de 
bronze dourado, com superficie de 
marmore; mesns-consolos, incus- 
tadas à parede e cheias de abua- 
dantes esculpturas, 

As cadeiras, tambem de vastas 
dimenssões, são de grande nobre- 
ex de linhas, forradas de “Gohe- 
Hus", manufactura de tupeçarias 
quo datam daquella Cpoca. As 
poltronas são de espaldar alto; os 
aparadores e trinchantes, enor- 
mes, Tudo € grande e de ulto va- 
lur, durante o reinado do “Gran- 
de Rei”, E, como este é tambem 
chamado de “Ttei Sol”, encontra- 
Eb sempre um sol nas esculptu- 
ras desso estylo. Os ornamen- 
tos, entro outros, cram tão har- 
moniosos e refinados, que os mo- 
veis não pareciam sobrecarrega- 
dos e produziam sempre formoso 
effeito, 


O estrlo Luiz XV é maiz sobrio 
de adornos, mais leve de fórma. 
Elle prepara o estylo Luiz XVI, 
que € de linhas ainda mnis rectas 
sem eurvas arredondados, mas 
ainda decorado com guirlandas 
de flores, que recordam eos esty- 
los precedentes, porém com malo- 
res leveza, Os filetes de perolas, 
a cinta de mogno, fechada por 
uma nijavo de flechas, são indi- 
cações que frzem reconhecer o 
estrlo Luiz XVI. 


Intciramente diverso é o esty- 
lo ímperio, A Revolução compro- 
mettera tudo. Iortunas e rique- 
sas insubstituíveis formn destrul- 
das em França, Os artistas não 
sablam a que estylo recorrer. 
E, assim, inspiraram-se na antl- 
guidade com maior cu menor ncer- 
to. Os moveis de acaju' dessa 
época são pesados e frios. Le- 
vam cabeças de esphinges e ca- 
riatides de bronze dourado, co- 
mo ornamento, Os elementos da- 
corativos mais usados são: a al- 
java, as flechas e os gryphos, 
cuja cabeça corvava o espaldar 
das poltronas. As cortinas das 
janelias e das camas eram de fa- 
zenda pesada, damascos de seda 
cu lã, quasi sempre verdes, pois 
o verde fol a cor por excellencia 
adoptada pelo imperio. Aguias a 
abelhas substitulram os sões da 
Luiz XIV. 


Emfim, muito menos graca e 
enennto do que nos estylos pre- 
cendentes, factor que so uccontus 
tambem nos estylos Iestauração 
e Lulz Felippo, inulto criticados e 
ebandonados hn muito tempo, Os 
ortistas da época não tinham o 
gom da graça e da belleza. 

Moveis pouco commodos e pe- 
sados. 

Durante o segundo imperio, no 
contrario, os moveis, encubegados 
de “puffs”, as umplas cadeiras e 
poltronas, à abundancia dos vel- 
ludos e dos damascos, parecem 
inspirar-se no gosto excessivo da 
decoração cara. Isso provocou 
uma reacção, da qual surgiu o 
c=tylo 19.0. Fol o chumado “art- 
nouveau”, de curta duração e 
pessimo gosto. 

E estamos agora dentro do es- 
trio dó nosso tempo: linhas re- 
etos, suporficics chatas, em um 


Por Marthe Morley 


ornamento. Púóde estar de nes 
cordo com a vertigem do momen- 
to que passa, ou antes, que vÔãa 
Mas é feio. Falta-lhs apuro, fal» 
t2-lhs esvelteza, falta-lhs expres- 
são artistica, fnlta-lhs balleza. 
Durará? Elvidentements, não? F 
a prova é que os interiores mais 
modernos estão recorrendo aos ese 





trlos os mais antigos. Hoje via- 
to o colonial, que -6 no fim de 
contas, o que malor divulgação 
tem pela sua belleza indiscotivel 
de linhas e pelo seu Indiscutível 
conforto. 


Ao pedir QAUINA-PETHOLEO 
exija a Marca Registrada 


Nobrgaa 


à vanua em toda parte, 


——— a fa E a DD AGA ES 
GEMEOS 


Apesar do extraordinarto desene 
volvimento que tem adquirido a 
sclencia, especinlmente no ramo 
biologico, são innumeros os pro- 
blemas que permanecem sem so- 
lução e que nada indica possam 
ser proxima ou remotamente re- 
golvidos. Sabe-se, por exemplo, que 
as mulheres louras têm filhos ga- 
meos com muito mais frequencia 
do que as morenas. Por que? 


Nenhum estudloso, nenhum sa- 
bio alnda descobriu a causa desse 
phenomeno, que, aliás, tém sido 
comprovado com Impressionante 
regularidade. E enquanto o Lsm- 
po se passa, o mysterioso pheno- 
meno se vas reproduzindo, attes- 
tando, de cada vez, a Invencibili- 
dade da bumuana ignorancia. 





PARA OS ENSÃO QUFALTA = 
MENSTRUAÇÃO. Dist. Allemã, 
K VENDA NAS PRERMAÇIAS E BRSGANUS. 


fox 
— o mr mm mm 


O avô 


Desejando Francisco 1 da Fran- 
ca conferir alta dignidade s um 
sahlo, teve curlosidade da saber 5a 
elle cra de sangue nobre o per- 
guntou no homem illustro. 

— Senhor — respondeu o sabio 
— na arca de Noé só havia tres 
irmãos. Sel que descendo de um 
dos tres, mas francamente devo 
dizer que não ssi do qual, 
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mulher elegante cuida-se mais 

na intimidade do que nas 

festas € nas obrigações da vida 
exterior. 

Em baixo do vestido simples es- 
conde-se às vezes “lingeries” ri- 
quissimas. Aliás & um signui de 
distincção nata esse gosto e at- 
tenção pelas roupas de baixo e 
por tudo aquilo que mais fizer 
realçar e botar no seu valor a vida 
intima, à unica verdade que é tar, 
o amblente, esse refugio incompa- 
rave! onde repousamos à nossa al- 
ma s descansamos o fardo das 
bypocrisias da rum, 

A mulher verdadeiransente mu- 
lher não supporta o “neglige”; 
está sempre em armas, essas ar- 
mas encantadoras que são as da 
seducção. 

Delicadamente pintada, Es 
pentenada, com um vestido chic, 
“deshabllé” sobrio e cisne a 
mulher deve estar sempre bella, 
mesmo para a sua intimidade pes- 
soal, solitaria, pois quando se re- 
Cloctir no espelho, verã a sua ima- 
gem gentil, agradavel. Assim, E 
mulher que se preoceupar com a 
sua cleguncia, será uma bia com- 
panhia para si mesmi. 

Não devemos consentir que as 
circunstancias dos affazeres da 
casa nos possa impedir desse cnl- 
dado, que deve ser considerado o 
primeiro entra todos. 

Isso faz parte da educação. 1a 
vontade, uma especlo ds murcha 
para a perfeição. 

E' fustamente nesse pequeno aec- 
talhe que a mulher revela a força 
de ser “ella mesma.” 


A mulher eleganto e cuidadosa 
com a sua pessõa, merece nuteor 
estima do marido, à admiração nos 
filhos e malor respelto dos seus 
criados. : 

A mulher de hoje felizmente, =a- 
be cultivar esse encanto, com a 
gymnastica, o regimen inteligen- 
te, as vestimentas proprius que 
fhs conferem o logar de senhora, 
e ralnha, oo mesmo tempo quo 
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AGORA, TAMBEM O 


AS PREOCCUPAÇÕES DE UMA ELEGANTE 


Os tecidos de malha Vencedor não se confun- 
dem O Não descoram, não perdem a forma e 
a elasticidade O Custam um pouco mais por 
que, de facto, valem mais do que custam... 


À VENDA EM TODO O BRASIL 


MAILLOT ESTAMPADO! 





SENHORA conhecia o ese 

tampado em sêda, rodier, ge- 
orgette... Agora, em qualquer loja, 
encontrará tambem os modernos 
maillots estampados, que a fabrica 
Vencedor acaba de lançar. Como | 
estylo, tecido e córte, o estampado 
se apresenta tão diverso dos mail- 
lots communs que a senhora não 
hesitará em dizer delle: 
é a roupa de banho que eu queria” 


“isto, sim, ( 


O Grande parte do pubiico, so comprar 
uma roupa de banho, nem sempre adquire 
a marca preferida, recebendo, em troca, 
um artigo inferior. Na roupa que lhe 
offerecem, calção ou maillol, exija a etiz 
queta Vencedor = expressão de qualidade. 











enleva e fascina pelos sevs ençan- 
tos. 

O esforço de parecermos beltas 
deve existir nos labores mais Las- 
tidiosus da nossa casa, porque, pro- 
cedendo assim, nós tornamos a vi- 
do mais doce. 

A mulher póde parecer bella 
mesmo de vassoura e espanador 
na mão... 

Parecerão frivolos esses conse- 
lhos, no entanto existe nelles mul- 
ta verdade e um grande alcance 


em torno a felicidade conjugal. 

Da manhã & noite, procuremos 
ser agrudaveis aos nossos pro- 
prios olhos e unos olhos daquelies 
que nos cercam, 

Sejemos sempre para os outros 
um espectaculo de prazer e nunca 
uma companhia desagradável. 

Sendo sempre a mesmã, sEJji- 
mos sempre differentes para que 
a nossa presença na intimidade 
seja. uma successão constante de 
diversas imagens. 


Fixalina SOBERANA: 


MELHOR FIXADOR PARA O CABÉLIO 





um a A A O O O O AS RD a de 


O FIO TRANSMISSOR 
"DE MENSAGENS ES- 
TRANHAS 


Hº na Australia, um fio tole- 

graphico, quo €& utilizudo 
para transmitttr mensagens de 
uma maneira multo vastranha. 

No trecho de 1500 kilometros 
que separa Alice Spring ce Bir- 
dum, corre através de uma região 
deserta e estoril, Nesse trecno, 
cortar a Unha signífica pedir so- 
corro para enferniidudes ou para 
casos graves. 

As unicas pessoas quo percor- 
rem a línha são os encarregados 
de sua conservação. Quando o 
cabo se corta, correm a reparal-o, 
levando os primeiros socorros em 
ulimentos e remedios, porque à 
passos que cortou o fio se acha 
quasi sempre em grave perigo. 

Assim, colonos que trabalham 
isolados, têm conseguldo, muitas 
vezes, salvar a vida, embôra aus 
tras vczes, a morte chegue pri- 
meiro que os socorros. 

Ha terrivéis castigos para as 


VIOLINOS 


MANANE! & LO TURCO 
Tecbnicos especinilsados em 
reparações 


uz Marangosçe. 10-T, 224778 
Casacos LES ao Ce q da a ST 


que cortam a linha sem cousa jus- 
tificada. Fla pouco tempo, dois qu- 
tomobilistas tiveram a prova dis- 
so. 

Mavinm saido de viagem sem as 
provisões indispensavels e suftiti- 
entes, e 4 poucos Kkilometros do 
logar onde se achava q agua do 
que necessitavam, secclunaram q 
cabo. 

Tambem os vagabundos que an- 
dam a pé cortam q flo, mas «e- 
pois de obter O que desejam, usi- 
gm a sua cuipa com niguas int- 
zes de cudela., 

Essa linha foi collocada ha ces- 
ca d= 60 nmnos prin correr ao tt- 
do ds uma estrada de ferro, € cos 
tou 304.000 libras esterlinas. Mas 
n estrada nunca foi construida e 
esse flo tem agora um significado 
eurioso do vida ou morte: vida 
para os que delle se utilizem cura 
causa justa, e morte para 05 quo 
não choram à ensontrai-o, 


Qd di aa 





a Supplemento Feminind 
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PHRASES QUE FICAM 





R vêr o diabo em Val-Vert”, & 
uma phrase que ainda hoje os 
francezes empregam. 

Certas phrases passam de gera- 
cão em geração e nós vamos re- 
petindo sem nunca sabermos a 
eva verdadeira origem. 

Assim fol que pelo anno 1.000, 
mais ou menos, o castello de Val- 
Vert fal construido na Francs, e 
o seu nome é ainda evocado até 
bcje. 

Em tempos remotos, a Franca 
como toda a Europa, soffreuy o seu 
periodo de fome. Na nossa época 
podemos lamentar que os produ- 
etos sejam mal divididos, que o 
governo queime o café, mas clles 
existem, e o problema de hoje € 
eimplesmente o de existir um ho- 
mem que possua o senso da divt- 
são dos generos... 

Nessas épocas terríveis do pes- 
mado, a coisa era bem diflerente: 
feltava o pão, nenhuma riqueza 
ou sabedoria podia fazer sair da 
terra uma espiga de trigo. Os ho- 
mens lutavam contra insectos mi- 
musculos, contra os gafanhotos, 
contra as febres e molestias des- 
sonhecidas. 

Emtfim, morria-se de fome?! 

* Roberto II, o Fiedoso, re! de 
frança, esablo, doce e pacífico, 
muito so afíiligia com tamanha 
desgraca, então compunha hym- 
nos para cantar 4 Deus na egreta 
Pedindo misericordia! 

Para isso, elle mandou construfr 
fára de Paris, no bosque chamado 
Wal-Vert, um grandes castello para 
onde se retirava para melhor po- 
dor rezar a Deus para o seu povo, 

Os annos passem-se, os homens 
morrem, os castellos cáem em rul- 
bas, mas, as lendas ficam. 

Do castello de Val-Vert no rel- 
nado de Luiz IX, só existia os es- 
ecombros onde por entre as bre- 
chas a éra se enlaçava verdejante 
“dando vida a quem Ibs deu 
vida...” 

Grandes arvores o aguardavam 
Milencio do passado... O povo po- 
Rém, na sua inganua ignorancia e 
eterna crendice, não se approxi- 
mava daquello logar porque dizia 
euvir barulhos estranhos e arras- 
far de correntes, assim como mul- 
tos vultos pallidos de fantasmas 
sorrerem epavorados expulsos peo- 
do riso sinistro dos demonios... 

Por vinganca, diziam elles, o 


diabo festeja o seu “sabbat” Jus= 
tamente no terraço onde Roberto 
II rezava com tanta fe, 

E' o povo sempre supersticioso, 
evitava o caminho do castelo fa- 
zendo uma volta muito mais lon- 
ga e mais penosa, Nas noites de 
tempestade o diabo então soltava- 
ge alegre e o barulho das suus ex- 
pansões chegavam até os muros 
de Paris, assim como os lugubres 
gemidos dos almas, 

Dahi ficou a phrase “Vá ver o 
diabo de Val-Vert...” 

A loucura às vezes é irmã da 
sabedoria, assim pensou Luiz IX, 
que mandou construir sobre as 
ruínas de  Val-Vert o convento 
quo serviu à ordem dos “Char- 
treux” no anno de 1257. 

Como todos os bons mondjes, os 
“"chartreux” não acreditavam no 
poder do diabo contra Deus, por 
isso, fizeram uma grande procis- 
são em pleno dia e, munidos de 
agua benta benzeram as ruinas 
para quo fosse levantado sobre el- 
ls o convento e o diabo assim 
escorraçado, 

O convento fol erguido e cada 
cella tinha o scu pequeno jardim 
em volta, todas dando para um 
vasto claustro que ficava em meto 
de um grande parque, 

Foi uma parte desse magnifico 
parque que mais tarde Maria de 
Medicis, segunda mulher de Hen- 
tique IV, comprou para fazer os 
Jordins e o Palacio ds Luxem- 
burgo. 

Até o seculo XVIII, o mosteiro 
acolheu esses homens pledosos e 
Nlustredos que viviam afastados 
do mundo, mas que tiveram de 
ebandonar o convento em 17309, 
quando fo! se dando o desenvojvi- 
mento de Paris, com às suas ruas 
novas, e onde os seus monumen- 
tos se elevaram sobre as lembran- 
tas do passado, 

Hoje, a avenida do Observato- 
Fio, o Lyceu Montaigne, as esco- 
las de clínica e a Faculdade de 
Medicina, occupam o logar ande 
Roberto II o Piedoso, orava por 
seu povo e 05 pedres viviam em 
santidade fabricando o-famoso e 
delicioso licor “chartreuse” depols 
ds terem enxotado o demonio, ,. 

Se ainda vivo algum diabo do 
castello da Val-Vert deve estar 
chorando de tristeza numa das ar= 
vores seculares do Luxemburgo.. 
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UM CURIOSO COSTUME 
DA TERRA DE GHANDI 


PEZAR dos Inglezes, do radio 
e da telívisão, a India con= 

merva até hoje seus costumes mil- 

tenarlos; segundo um deles, to- 

dos os annos são celebrados so- 
Jemnemente mais de 70.000 casa- 
mentos entre moças... o arvores, 

O motivo que determina, essas 
extranhas uniões € o seguinte: 
mas famílias hindús as moças são 
muito mumeérosas e, de accordo 
eom uma praxe secular, as bodas 
da mais velha devem se realisar 
em primeiro logar. Acontece, as 
vezes, que esta ainda não tenha 
encontrado um pretendente e que 
a mais nova já esteja noiva —— 
que fazer? 

Seria deshumano obrigar a 
mais moça a esperar pelc noiva- 
do da mais velha. E se esta fi- 
sasse para ta ?... 

Deante desse dilemma, de gran- 
fc importancia para um povo res- 
peitoso das tradições, um padre, 
em tanto machiavelico, imaginou 
ema solução conciliadora e bas- 
tante commoda: casar-se a mais 
velha com uma arvore. Porque 
não? Não haveria perigo do “ma- 
Fido” protestar. 

Toda a gento acceitou, de bra- 
gos abertos, & engenhosa combi- 
Hão. 

Examinada com attenção, esta 
não €, entretanto, tão simples 
como parece; o “legislador” te- 
ve o culdado de defender seus 
amigos contra as esurprezas do 
casamento. 

Assim, a despeito dos rogos 
que forem collocados a seus pés, 
certas arvores nunca poderão 
econtrahir matrimonio; outras, co- 
mo o alnmo não reconhecem 
pem acceitam o divorcio, 

Por isso, os hindús consideram 
e casamento com o “sr, Alamo” 
somo um voto de castidade, 

Bendo este uma arvore sagra- 


o Op E a A E 





MULTA PERMANENTE 


A em Glasgow, Escocta, vma 

commerciante que, ba ap- 

nos, paga, semanalmente, uma 

multa de duas bras esterlinas, 

por manter o seu estabelecimen- 

to aberto depois das vinte horas 
aos domingos. 

Esse homem verificou que o ne- 
Eocio que faz duranto as obras 
probíbidas lhe d& um lucro tão 
bom, que paga muito gostosamen- 
te a multa e ainda tira excelente 
lucro. 
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da não tolera — naturalmente — 
os aborrecimentos e vexames do 
divorcio. 


As raparigas hindôós preferem 
para seu “esposo vegetal” o sym- 
pathico coqueiro que, não sendo 
nenhum santo, acceita de bom 
grado successivas separações, 

Mais tarde 4 joven divorciada 
poderã se casar, sem que o seu 
segundo marido tenha ciumes do 
primeiro. 

Desse modo, resalva-so a hon- 
ra e respeita-se escrupulosamen- 
te a tradição. 

Para tudo, neste mundo, ha re- 
madio, À questão 6 gaber encon- 
tral-o, 





A BELLEZA DOS 
BRAÇOS 


S braços fazem parte impor 
tante da belleza da mulher, 
Dirão que a Venus de Milo, 
considerada como a suprema bel- 
Jeza das fórmas femininas não 
tem braços... 

Mas a Venus tinha os meus 
braços, e de tal maneira tão per- 
feitos que varios artistas tenta- 
ram  restituir-lho, mas foram 
todos tão menores em belleza 
comparados a eublimidade des 
outros traços da Deusa que res 
solveram por isso deixal-a assim. 


Nós mulheres porem, que não | 


somos deusas e não somos esta- 
tuas, não podenios ter um encan-= 
to perfeito na harmonia das H- 
nhas se os nossos braços forem 
grossos ou finos em demasia, ds 
pelle rugosa, sardenta, averme- 
lhada ou muito museculosos, 

O sol, a agua do mar, irrita 
frequentemente a pello e uma 
massagem docs todas as manhãs 
com um pouco de oleo de amen- 
dõdas é excelente para tornal-a 
fina, elastica e natural. 

Passar a mão sobre os braços 
durante dois minutos como se 
quizessemos fazer escorregar a 
luva quando a calçamos. Se a 
pelle estiver áspera como geral- 
mente se chama do “chair ds 
jJaute,” passar um sabão com 
bastante espuma e depois uma 
pedra pome bem fina que tudo 
desapparece. 

Para completar a belleza dos 


- bragos é necessaria a gymnastl= 


ea para fortificar os musculos. 
Nada é mais feio do que uns bra- 
ços de carna molls que tremem 
mo menor movimento, 

Fazer exercicio com os braços 
esticados movendo as mãos de 
um lado para o outro, depois pou- 
sando ás pontas dos dedos sobre 
os hombros, varias vezes, levan- 
tar pesos até 6500 grammas só- 
mente para não desenvolver mul- 
to os musculos deformando-os, 

Depois do exercicio fricclonar 
os braços com agua fria e uma 
luva de crina, No fim do algum 
tempo a modificação € Bsurpre- 
hendento e podemos verificar ig- 
so quando enlaçarmos os braços 
em torno de um pescoço como 
uma cadeia e nos parecer que pe- 
la belleza do gesto a prisão se 
torna mais perigosa... 


À belleza é obrigação 


A mulher tem obrigação de ser. 


bonita. Hoje em dia, só & feio 
quem quer. Essa & a verdade. 
Os cremes protectores para a 
pele se aperfeiçoam dia a dia. 

Agora já temos o creme de 
Altaca ultra concentrado que se 
caracterisa por sua acção rapida 
para embranquecer, afinar é re« 
frescar a cutis. 


E' um creme elaborado com es 
succos vitaminados da alface. A 
pelle que não respira resecca € 
torna-se horrivelmente escura, O 
Creme de Alface permitte a pello 
respirar, ao mesmo rempo que 
evita os pannos, as manchas, as 
asperezas, o a tendencia para a 
Pigmentação. 

O viço, o brilho de uma pelle 
viva e sadia volta & imperar com 
o uso do Creme de Alface “Brik- 
lhante”. 

Experimente-o. Tubo, 63500. 

Hx) 
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TUDO SE EXPLICA 


s isa dores são mtu 
" 


Gaiiacos o caso — dir-se-ã,. Bo 
fôr a dor de uma mulher, € es- 
candalosamente exterlorisada. Ou 
por eimples lagrimas, ou por la- 
Erimas e imprecações, ou sem la- 
Grimas, mas com gritaria. Uma 
mulher nunca soffre uma dôr so- 
Einha, Todo mundo tem de acom- 
panhal-a no seu sofirimento, es- 
pecinlmento se é moral, 

Porque ella tanto reclama con- 
tra a dor moral, como quanto & 
physica. Haverá quem duvido dis- 
80? Quanto ao homem, quanto sof- 
fre physicamente, reclama tam- 
bem. Mas quando o soffrimento é 
moral e profundo, cala-se, 

Emmudece. Soffre sosinho. Ha 
dores tão dolorosas na vida da 
um homem, que séria augmental- 
&s ainda mais trazel-as para & 
claridade da luz. 

São essas as grandes dores que 
vivem escondidas, dores que em- 
mudecem envergonhadas. 

A phrase, pois, é absolutamente 
certa o universal: as grandes do- 
res são mudas, Quem a disse pes 
Ja primeira vez foi Diderot, quan- 
do & escreveu na sua obra “Paras 
doxo sobre o comediante. * 
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Gem, Os ermvos 


Transforme a sua pelle que fol 
atacads e ertraguda pelos avnos ds 
exposição so vol, ao frio e mo vento. 


esperando rerelação. Eua eutis póde 
ser multo mais beila do que V. E. 
imagina. Porém, tn] belicza eutã 
ecculta sob a pelle manchada, escura 
e cheio de sardas e pannos que a co- 
brem. Com um tratamento adoptado 
pelas artistas bonitas que nunca en- 
velbecem, V. E. púde lirrar-se de 
fodas as imperfeições da cutim Tra- 
to-se do famoso Creme Eugol. Este 
cremo elimina as manchas, as sam 
dns, os panros, as espinhas, os cra- 
vos e a tes amarellocpora, com am 
mombross rapides. Contrãe os póros 
dilatadoa, limpa e clarcia, auiformi- 
mando a pelle em E diss, O Ruxol 
evita am rogns, assim como ss com- 
bate, mesmo as mais accevtuadas, 
em pouco tempo, 







PABA EM 





rel! old 
eutis adquirirá iImnvejavel Teunca ra é sunvidnde. 


QnRATIS 


. ALVIM & FREITAS — Catra 1979 — lo Paulo. 
Deco lhes spo prol Rua Correlo o TRATAMENTO ECIENTIFICOO 
BELLEZAR O ROSTO 

NoME . . 4 4 qo um am co vu. es EUA .. e. e. um . .. . e». . 


CIDADE .. ce cm um us o» + ERFADO ,, so au as uu os ou (0,9) e e 


amuereillo-sscurn, as 


pelie 
d desapparecerão. A 


Muito importante 


O mais motavel 6 ve cato erema 
mão levanta nem descasca m pelo, 
mas alm gsejúvenesce as camadas 
rp vesspenganis profundas, onde exerco 

acção tonico-reconstitulnte, 
Não es estira m peile. Não é só um tor 
Bico para a cutis. Bobrepnta tudo e 
que Y. 8. tenba experimentado até 
agora. Com Hugo! » pelle nurgo sem 
macnia e cada ves mais fina, mais 


ves 
Os reanitados são gnrantidos 

Garantimos que o itugo) tem todas 
as virtudes beneficas que aqur men- 
clonnmas e ai este creme vão tornar 
a sus cutia mova, branca, límpida, 
livre de todos os defeitos cutnnecos, 
lha deraiveremos, Integraimente, o 
dinheiro gasto, Laboratorio Alvim 
& Freitas. — Run Wencoslso Eram 
n. 22 — Ecb, — Bão Paulo. 
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POR CAUSA DAS 
DUVIDAS 


— Que foi que elle te disse? 

— Que eu era muito laconica, 

-- Que quer dizer Jaconica? 

-— Não sei, Mas por causa das 
duvidas ful logo lhe dando com 
e tomponce pela cara, 


ET o O Ui Sn E 
O caçador 


Camilo deu-lho para ser caça- 
dor. 

Certa manhã vas 4 caça, com 
em amigo. Pelo meio do caminho 
nota que se esqueceu dos cartu- 
ehos, o que communica zo compa- 
nheiro. 

Nesse instante surge uma caça 
e Camillo faz pontaria. 

— Mas, oh homem! — diz-lhe 
e amigo — Não vês que & arma 
está descarregada?... 

— Fala baixo — redargue Ca- 
milo. — Eu bem sel, mas a caça 
é que não sabe. 





LEIS ABSURDAS 


escriptor americano Dick 

Hymann tevo a pachorra de 
reunir em um livro curioso diver= 
sas leis yaniies, entigas e moder= 
pas que, apezar de esquecidas, 
ainda continvam em vigor. 

Dentre as mais extravagantes 
destacamos as seguintes: 

— No Estado ds Ohio os gatos 
não podem & noite andar pelas 
ruas sem terem uma luz vermes 
tha presa a cauda, 

— Em Los Angeles é permit- 
tido aos homens o uso das “suis 
sas”, 

— Em Centralia, pequena cl- 
dade do Estado de Washington, 
os homens devem usar barba. 

— Em Boston & prohibldo to= 
ear violino e possuir cachorros 
cuja altura passe de 30 centime- 
tros (!) 

— No Estado ds Carolina do 
Eul é prohibldo ir 4 fgreja com 
um revolver no bolso. 

— No Estado do Virginia é 
prohibido ter uma banheira no 
apartamento; os Inquilinos de 
vem tomar banho no pateo das 
casas. 

Não havendo sido supprimidas 
por nenhum decreto essas leis 
ainda são validas e, portanto, 
continuam passíveis de multa os 
que as infringirem. 

Extravagantes e até ridiculas, 
ecrvem, ás vezes, de arma contra 
elgum adversario político cuja 
presença esteja importunando. 
oe q q a O O A 


PENSAMENTOS 


Existem dois venenos: o fastio 
e & saciedade, 


A Infidelidade consiste nas pros 
messas violadas e não nos gentis 
mentos-extinctos, 





O amor, « inquietação e os pes 
mares caminham sempre juntos. 





Be vissemos o objecto amado 
exactamente como é, não haveria 
amor no mundo. 


o mm mr a O E e a 1 


O VESTIDO FAZ A MULHER 


Ha mnlhercs que, mesmo sem malores encantos, destôsm 
das suas semelhantes. Observando-as culdadosamente, nota- 
se que a differença consiste, apenas, no seu apurado e ele- 


gsnte modo de vestir, 


ATELIER DE ALTA COSTURA + 


REBOUÇAS 


Rua Gonçalves Dias n, 67-2º andar. — Tel. 32-3903. 





racos e Axilas 
sem mácula 
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Fem odor e 
sem ardor, 
sãos qo selo 
com a raiz. 


livres de pellos que tanto 
ajelam e estragam com o 
suor os seus vestidos 


As grandes estrellas de Holly- 
wood e do velho mundo não usam 
Jémais n navalha ou outros meios 
antiquados para remover os 
pelios superfiuos nos braços. axi- 
las e pernas. O depliatorio ideal 
“Race” destrãe instantaneamente 
e utê a raíz todo vestígio de pen= 
nugem e mesmo os vellos mais 
Erossos, “Enet” é o moderno de- 
pllatorio em pô, branco, suavo 6 
porfumado. não contém substan- 
ctns prejudicines a pells e não 
tem mão cheiro. 

“Encé” climina os pellos com 
Incrivel rapidez, no trrita a pelle 
e ovita quo os pellos tornem & 
ecrescor mais vigorosos. 


Não mais vestidos 
inutilisados 


“pelo suor originado dos pellos dus 
axilas, que exhalam cheiro des- 
agradavel. 

Use “Raçc€”" é faça-nos o obse- 
quio de contar os resultados ás 
suas amigas. 

“Racé” vende-se nas 
boas perfumarias, 
drogarias e nos « 
“LABORATORIOS 
VINDOBONA” 
Gun Urugunraca, 194 
5º andar 
Rto de Janeiro 


proce 


DESTRUIDOR DOS PELLOS 
(==) 


O RAYON LEVOU-O AO 
« TRIUMPHO 


OVA YORK — Quando o hla- 

ta “Ranger” elcançou o tri- 
umpho graças so qual ficou nos 
Estados Unidos a “Taça America”, 
nas regatas em que ss bateu 
com o magnifico hiate inglez 
“Endeavor II”, especialmente 
mandado construir pelo er. T. 
O. M. Sopwith, levava ums tm- 
mensa bujarrona que é uma das 
mais notaveis reformas produzi- 
das nesses barcos de recrelo de ha 


muito annos a esta parte, De ex- 
truordinaria resistencia e leveza np 
mesmo tempo, » referida bujarro- 
na era felta de rayon Cordura, de 
um fio synthotico creado recente- 
mente nos laboratorios de du 
Pont. Mas sobre essa vela recalu 
todo o peso dessa disputa interna- 
clonal, tendo saido victorloso o no- 
vo panno. 

Trata-se epenas de um dos mui- 
tos casos em que o rayon, antiga- 
mente relacionado ro espirito do 
publico sobretudo com as modas 
femininas, se foi alhrgando com 
grande rapidez e em todas as di- 
recções no mercado de pannos. 
Augmentou por exemplo de manei- 
ra assombrosa o seu emprego nos 
tecidos para uso da hemens. Os 
ultimos dados disponiveis revelar, 
com efíeito, que se estão consu- 
mindo 11.300.000 kilos do dito fio 
no fabrico de tecidos para vestum= 
rio masculino, 10.200.000 no de 
forros para factos de homem, seja 
qual fôr o pano de que estes se= 
jam feltos; 4.500.000 no de piu= 
gas, 1.300.000 no ds roupas ds vo- 
rão; e 7.200.000 no de cuecas 6 
camisolas, gravatas, suspensorios, 
Ugas, etc. 

A'a “Investigações sclentificas 
que s companhia du Pont reali- 
za se deve o melhoramento conti- 
nuo do rayon, e esse melhoramen= 
to por sua vez trouxe comsigo o 
-Blargamento gigantesco da appll- 
cação industrial desses fio na sua 
diversidado de ciasses ou typos. 
Entre as ultimas façanhas dos chi- 
micos ao serviço dessa empresa fle 
Egura à creação de um delicado fi= 
lamento cujo diametro € inferior 
ao da seda, e a do typo de fio com 
que fo! fabricado o pano da bujar- 
rona que levou o hiato “Ranger” 
ao triumpho. O curioso € que de 
começo esse fio us destinava unl- 
camente ao fabrico ds pneumati- 
cos de borracha para automoveis, 
fabricando-se agora com elle não 
26 pneumaticos e velas, mas gran- 
ds variedade de outros artigos. 


.................e es 

O uso constante da luz azulas 
da provoca a miopia, A ljuz ama- 
rella, dizem os entendidos, é a 
quo maior descanso dá á visão, 






Sapplemento Feminind 





E vez em quando publicamos 
uma nota tratando dos pros 
cessos que levam & longevidade, 
São velhos ques condemnam o fu= 


mo, o aicoal, a carne, a vida des=" 


regrada, e são outros velhos que 
condemnam a abstinencia, a tems 
perança, a dieta e a vida methos 
dica, para prociamar as vantas 
Gena do fumo, do alcool, da carne 
e da vida bem gosada, 

Agora, temos o caso de uma 
bailarina japoneza, que já com- 
plotou cem .annos e que trabalha 
ba 75. Essa creatira costuma dt- 
ter que deve o seu vigor e o seu 
aspecto juvenil a engulas frita, 
alimentos que come "diariamente, 
ba mais do cincoenta annos. 

É tão viva e tão espertas, que 
acaba de ser escolhida para fis- 
calizar este anno a Dança das 
Cerejas, em Kioto. 


Dansa frequentemente e tem 


uma leveza, uma agilidado o uma 


graça, que nenhuma “geista” 
Será capaz de supplantar, 

Alem dos enguías fritas, beba 
diariamente um litro de vinho de 
arroz. 

Quando não o consegus, satise 
faz-se com um litro de cerveja. 


Quem quizer que experimente 


Fazer o mesmo. 


A VELHICE DO LADRÃO 


ladrão mais velho do mundo 
tem quasi oitenta amnos, cha. 
mãa-se Jorgs e reside em Athenus. 
Jorge tem orgulho de dizer que 
rouba ha mais de sessenta an- 
nos! Se não tivesse sido preso 
recentemente, teria commemors- 
do suas bôdos de diamante com 
um roubo qualquer, sensacional. 
Quando moço, perdeu muito 
tempo — Giz elle — com roubos 
pouco compensadores. Depois, es- 
peclalizou-se em arrombar bur- 


ras e cofres-fortes, Fol por isso . 


que soffreu a prisão alludida 1W- 
nhsas acima. 


Foi surprehendido quando abria 
um cofre de ferro na residencia 
de um alto funcólonario. 


O velho Indrão explicou jovial. 
mente ao inspector de polícia que 
o prendeu, que não tinha podido 
retirar-se antes à vida privada, 
para viver de suas rendas, por- 
quo varios palzes, cujos titulos 
às emprestimos havia roubado em 
grande quantidade, tinham resol- 
vido declarar moratorta e abster- 
se de pagar os juros devidos, 

— Eu tinha confinnça em sua 
situação financeira — aissa Jor- 


“geo — Se tivessem palavra é 


cumprissem honradamente com o 
que prometteram, eu não estava 
precisando trabalhar até esta 
edade ! Minha velhica estaria 
perfóltamento abrigada de quaes- 
quer necessidades. Mas são todos 
uns ladrões ! 





PAYSANDU” HOTEL 


RUA PAYSANDEU”, 23, — FLAMENGO. — RIO DE JANEIRO, 
Todos aposantos com banho privativa. , 
Esmerado serviço — Corinha Elxcellente. — Preços Modarados. 
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“JUIZ QUE PEDE CHICOTE PARA O 
LOMBO DE UM CRIMINOSO 
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' A esposa do criminoso cercada pelos filhos, sendo o primeiro á esquerda o que escapou de 


G Jjulz Eiiperin, da Côrta de 
Flatbush, em Brooklin, nos Es- 
tados Unidos, em plena nudien- 
cia, sentenciou que o chicota se- 
ria o merecido castigo para Ele- 
xandre Stewart, algoz da propria 
familia, espancador cruel da em 
posa e dos filhos, 

Stewart vivia a soldo do soo- 
corro publico ha seis annos, Sum 


envenenamento pelo gaz 
pallida e debll esposa, aco mos- 


.trar so julz os séiis olhos pisados, 


eso contar-lhe a trimte historia, 
revelando como numa tentativa 
de sulcídio o marido attentara 
contre a vida do filho menor, 
abrindo as torneiras do gaz do 


“banheiro, fez com que o magia- 


trado excliamasse, indignado: 
:— S6 o chicote no teu lombo 


seria o merecido castigo para 
tanta monstruosidade! 

E ao saber que a familia reco= 
bia 30 dollares por semanas do 
fundo dos soccorros publicos, 
continuou: 

— Não fará falta um tal chefs 
de familias. Irá ausentar-se por 
muito tempo num xadrez, 


A coragem 


Eta, lendo o jornal — Diz este 
artigo que a mulher é mnis cora- 
josa do que o homem. 

Elle — Polis sim!..,. Uma mo- 
lher tem medo até de um rato, 

Ella, já meto irritada — Sim? 
E quem é que tem medo da mus 
lher?... Anda! Dize! Não é o ho- 
mem?... 

o em mm co im mo a SS O 


Anjo e Diabo 


— Fintio, se o senhor gosta tam- 
to de Luiza como diz, porque não 
casa com ella? Não a chama de 
anjo? |. 

— Eu lhe digo, minha senhora. 
Luiza & resiments um ânio. Mas 
o pas é um pobre diabo. 


Franqueza 


O pas — Tu destes áquelle ra- 
raz clguma animação para elle 
te cortejar? 

A filha — Não, papas. Não foi 
preciso. 
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AS MICRO-ONDAS 


8 micro-ondas são a vitima 

palavra em radiotelephonia. 
Com ellas, pódem-se endurecer 
metaes, medir a velocidade de 
objectos em movimento, om sus- 
tentar conversações secretas ra- 
diotelephonicas e obter informa- 
ções meteorologicas dosde 2 ca. 
tractosphera. Suas propriedades 
therapeuticas, distribuidoras de 
bacterias são notaveis. 

Como substitutas da luz as 
micro-ondas terão um futuro im- 
portante. No mar, poderão em- 
pregarse para atravessar” 8 ne 
bulosidade e indicar rumos e dis- 
tanclas, da propria costa, aos nã- 
vios perdidos na cerração. 


Na aviação, poderão utilizar-se 
para “ver” através das nuvens, 
assim como para dar Indicações 
de altura e de velocidade. Gra- 
cas m ellas, poder-seã aterrissar 
às cegas sem perigo! 

Utllisalo como celluls photoele-. 
ctrica, o radio de alta frequencia 
serve de alarma efficaz contra os 
ladrões. 

Já se estabeleceu; . através do 
Canal da Mancha um serviço 
commercial radiotelephonico, com 
ondas de 18 centimetros, que as- 
seguram o segredo virtual das 
communicações, e com gastos de 
exploração reduzidissimos. 


Mme. Zair 


RUA DO 


Modas -— Alta Costura — Confecciona qualquer modelo 
com elegância e perfeição — 
convidativos — 
Salas 5 e 6 — Telephone: 226401. 


Serviços rapidos — Preços 
OUVIDOR, 160 - 4º andar. 
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PALMATORIAS 


ESTA hora que atravessamos, 

toda gente so julga com O 
direito de querer corrigir o mun- 
do. E' o fascismo, ou como ou- 
tros lhe chamam, o mussolinismo; 
é o hitlerismo allemão; € o com- 
munismo, que quer eguslar tudo 
— como se tudo e todos não fos- 
sem, por natureza, descguaes; é 
o capitalismo, combetido, exclu- 
sivamento pelos sem-vintem, por= 
que querem inverter os papeis. 
Emfim, tudo gira em torno da 
má distribuição da riqueza, que 
permitte a miserta lado a Jado 


“com a opulencia. O ques seria ra= 


zoavel seria uma malor equidade 
na distribuição da fortuna. Um 
pouco muis para os que têm me- 
nos; um DOouco menos para os 
que têm mais. Se todos se sentis- 
sem mais ou menos ao abrigo do 


sussa necessidades, ninguem se 


queixava. Porque ninguem teria 


demais, mas tambem ninguem to 
ria de menos, O mundo está chelo 
de gente que nunca soube o que 
era o pouco. Está mais chelo de 
gente que nunca soube o que foi 
um pouco, Essa diferença é que 
provoca an differença. Ha milhões 
lhões de bolsas vasias, sem nunca 
de bolsas cheias, que poderiam 
encher milhões de bolsas vasias 
sem nunca esvasiar? Ha milhões 
de bôcas fartas que poderium en- 
cher milhões de bôcas famintas, 
Hem nunca sentir fome. Se isso 
fosse melhor comprehendido, nun- 
ca os famintos sentirizm fome o 
nunca os fartos sentiriam a fome 


Quando essa situnção se tor- 
nasse real, seria a situação Ideal. 
Porqus tudo quanto não fôr Ísso, 
& apenas troca de papeis, Os com- 
munistas querem apenas apode- 
rar-se daquilo que não é seu. Se 
o communismo vencesse não ha- 
veria mais nenbum communista, 








ORIGEM DA PALAVRA 
“MULTA” 


muito incerta a origem da 

palavra “muita”. Existe em 
latim um vocabulo fdentico. Al- 
guns sustentam que deriva de 
“molere”, que era uma medidas 
ds farinha que se pagava & titulo 
ds canon ou emenda. 


Outros attribuem-na ao termo 
latino “multare” que, entro os 
romanos signlficava 
“contar” s “ennumerar”. 


Pensou-se tambem que multa 
Es escrevia originariamente “mul. 
eta”, do latim “mulgere”, e que 
era uma medida de leite que ss 
pagava como expiação de naigu- 
ma falta commettida entre os pni- 
mitivos povos de pastores e agri- 
cultores. 

Todas essas supposições, porém, 
carecem de fundamento. Deve- 
mos nos contentar com saber, 
com Varrone, que os aldeões do 
Lacio chamaram primeiramente 
“multa” à quantidade ds vinho 
necessaria para encher um tonel, 
o quo poderta conduzir no signi- 
ficado do “compensação”. 


Para envelhecer 


IS ogqui a receita que, para os 
que desejam prolongar a vi- 
da, prescreve a senhora Henrique- 
ta Wimphetmer, de Nova York, 
quo j& completou 103 annos de 
codade: Faça tres bõôns refeições 
por dia, coma muita carne, mul- 
tas papas e pasteis. Tome tam- 
bem, diariamente, duas taças ds 
champagne, fume cigarros e dur- 
ma &s vinte e tres horas. 
0 o O E O O O 


A PESCARIA 


UANDO a sorte quer nos aju- 

dar, pverve-so de quaesquer 
que sejem as nossas occupações. 
Jos& Greiger, por exemplo; estava 
pescando no rio Wabash, nas pro- 
ximidades de Logangsport, India- 
na. De repente, sacou « vara de 
dentro dagua e trouxe, preso no 
anzol, naturalmente toda molha- 
ds, um cedula de 10 dollares. 


Para firmeza dos SEIOS 
Só a PASTA RUSSA 


Encontra-se nas príncipses 
PHARMACIAS e PERFUMARIAS 


Distribuldorss : Drogarta Sul 
Largo 8. Francisco Led Faula, 4 
lh ' 





do Doutor G. Ricabal 
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OURO SEM VALOR 


S Incas, antigos habitantes do 
Fergd,  possulam ouro cem 
abundancia. Ouro e platina. 

Na sua grande ignorancia, po 
rém, não sabiam que esses dois 
methes eram muito mais raros e 
valiam muito mais do que o ferro 
ou o bronze. De modo que fabrisi 
cavam com ouro a platina varios 
objectos da uso farequenta, entra 
os quaes — pasmem ! — pregos! 
A marcenaria inca spplicou mui. 
to prego de ouro e platina em 
suas obras. Sômente com a chse 
ganda dos conquistadores hespm« 
nhoes, fof que conheceram o vã 
lor e a importancia dos dois mos 
taes famosos. 

Da mesma fórma, na África de 
Sul, os nativos matavam os pas. 
saros com pedradas. Mas as p6u 
dras jogadas eram apenas... dias 
mantes | 

Foi preciso que os homens 
brancos chegassem e acabasseem 
exactamente cora tnes pedras, 
para cessar o esbanjamento. 

Des onde se conclus que o valor 
ds qualquer colsa é sempro mule 
to relativo e depende do malor 


ou menor emprego que tenha, 


mo am a E 


Eleitos do ruido sobre 
o organismo humano 


A pouco tempo o dr. Forster 

Kennedy realizou varias expe- 
riencias com alguns pacientes do 
Hospital Bellevue, Nova York, ex- " 
periencias que d2monstram qua 
um som constante, produz uma 
perturbação no systema cireuta- 
torio e um augmento nos proces- 
nos degenerativos, do coração, e 
das arterias, Demonstraram mais 
que o ruido produzido pela exnlo- 
são de um saicco ds papel eleva a 
pressão do cerebro e um vnlor 
quadruplo do normal, durante se- 
te segundos, e que a pressão nore 
mal não se restabeleca senão qua- 
renta segundos depois. 





Espec: 


CASA DO FIO DE OURO 
RUA DO OUVIDOR, 126 


Bompre novidades para presentes, 
inlidado trabalhos em flo de ouro, 


Não tem vendedores nas ruas e esquinas. 






Ex<> 


o um mm um mm O EPE EEE SIRER Cape ça 


Todos elles passaricm à ser ca- 
pltalístas e a defender os seus ca- 
pitaes. Porque o que elies pre- 
gam não querem. O que querem 


não pregam. Defendem um prin- 
cipio, que nada mais é do que um 


- melo de chegar aos seus fins: in- 


verter 03 papeis, isto €, ficar on= 


de os outros estha, para que os 
outros fiquem onde elles estavam. 

Bem acertado anda o se. Flan- 
din, ex-chefe do gabinete francez, 
quando diz que “o verdadeiro s0- 
cinismo, para es honradas pes- 


sous de França, não é outra colsa 
senão um capitulismo democra- 
tico...” 
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Na hora extrema, confessou ter 
morto o marido a golpes 
de machado 


O 1º districto do municipio da 
São Leopoldo, no Blo Grande do 
Sul, ha cerca de dois annos, foi 
theatro de um crime hediondo. 

O agricultor Luiz Panitz, mui- 
to conhecido e relacionado naquel- 
tes redondezas, certa manhã, 
amanheceu com e craneo comple- 
tamento esmagado a golpes de 
machado. 

Para o local seguiram, então, 
ms gutoridades de São Leopoldo, 
deparando-se-lhes um quadro ver- 
dadeciramente horriplante. 

Sobre o leito jazia, em meio de 
ema poça de sangue, o corpo de 
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Uma photographia recente de 
Olga Panitz, cuja confissão velu 
emprestar novo aspecto no sen- 
mecional crime occorrido hm dois 
anmnos, em S. Leopoldo 


Luiz Fanits, emquanto quo sua 
esposa, Olga Fanitz, achava-se 
eaida ao solo, sem sentidos, e com 
as vestes em completo desalinho. 


AS PRIMEIRAS PESQUISAS 
DA POLICIA 


As autoridades de São Leopol- 
do iniciaram as suas averigua- 
ções, interrogando, em primeiro 
Jogar, O genro da victima, Becker 
e eua esposa Elza que se achavam 


rem, nada de anormal lyr.viam no- 
tado, quo denunciasse a trutal 
tragedia desenrolada na alcova do 
que ee 
dirigiram para o estabulo, afim 
de tirar loito e sómente mais tar- 
de é que a filha da victima, Isau- 
ra Becker, déra com o impres- 
mionante quadro. 


AS PEIMEIRAS SUSPEITAS 


A proporção que as autoridades 
encaminhavam as suas investiga- 


ções, mais fortemente iam ee ac- 


centuando as suspeitas em torno 
de Olga Panitz, a esposa da vi- 
etima, a qual teria morto o ma- 
rido, quando este dormia. 

Allegando não se recordsr de 
voisa alguma e manifestando sim- 
ptomas de desequilíbrio, Olga Pa- 
mltz foi recolhida, logo após o 
primeiro inquerito, ao Hospital 
Centenario, em São Leopoldo, alí 
permanecendo varios dias. 

Mais tarde, Interrogada innume- 
ras vezes, pela policia e pela re- 
po Olga continuou negán- 
do qualquer participação nao cri- 
me, dizendo não eaber explicar as 
circumstancíias da morte do aspo- 
£o, chegando mesmo, por vezos, a 
declarar que o considerava vivo, 
ainda. 


AS INVESTIGAÇÕES TOMAM 
NOVOS RUMOS 


As formaes negativas de Olga 
Panitz fizeram que a policia 
imprimisse novos rumos às euas 
diligencias, As euspeitas recal- 
ram, então, no casal Becker, 
apontado como o unico, depois de 
Olga Panitz, interessado na eltmi- 


nação do agricultor Luiz Panitz. 

Segundo informações, então co- 
lhidas pela policia e confirmadas, 
Luiz Panitz, que se dava a con- 
quistas faceis, dissipando nas 
suas aventuras amorosas, grandes 
sommas, maltratava, barbaramen- 
te, quantos habitavam o casarão 
da chacara do Morro do Paula. 

Dahi as autoridades acredita- 
rem, firmemente, ns. culpabilida- 
de do casal Becker, victima, tam- 
bem, dos mãos tratos do irracivel 
agricultor. 

Adolpho e sus espoeaz, detidos 
pela polícia, negaram, com vehe-. 
mencia, a autoria do crime que 
lhes era imputado. 

Pequenos detalhes, circumstan- 
cias diversas, levaram a policia a 
acreditar na culpabilidade tanto 
de Olga Panitz como do seu gen- 
ro e sua flha, os quaes foram 
presos e processadas. 

Denois do processo passar pelos 
tramites legaes, realizou-so o 
Jury, em São Leopoldo. O casal 
Becker foi condemnado & 21 annos 
de prisão celuliar, sendo recolhi- 
dos à Casa de Correcção. Quanto 
a Olga Panitz fol ella absolvida, 
voltando, mais tarde, a residir 
com seus paes, na chacara do 
Morro de Paula, 

Teve, assim, desfecho, o ruido- 
£o processo em torno do brutal 
crime, que tanto agitara o pacato 
município de São Leopoldo. 


« MANIFESTAVA DESEJOS 
DE CONFESSAR 


Depois de recolher-se & sua re- 
sidencia, Olga Panitz manifesta- 
va estar invadida de grande aba- 
timento. Nunca es afastava de 
casa, sendo vista muito rara» 
mente. 

Atacada, ha muito tempo, da 
molestia de “basedow”, Olga Pa. 
nitz, sentindo o mal aggravar-se, 
procurou os drs. Perci Wolffen- 
butel e Norberto Vasconcellos, 
medicos residentes em São Leo- 
poldo. 

Ha cerca do um mez, Olga Pa- 
nitz foi recolhida ao Hospital 
Centenario, afim de ser submetti- 
da a rigoroso tratamento. 

Olga, que já varios mezes an- 
tes, nas repetidas consultas feitas 
ao dr. Norberto Vasconcellos, ma- 
cifestara desejos de confessar o 
crime praticado na pessoa do seu 
marido, depois que voltou ao hos- 
pita] renovou esses desejos, ale- 
gando que o seu genro e sua filha 
se achavam presos injustamente. 

Quinta-feira da, ultima semana, 
sggravando-se, cada vez mais o 
seu estado, desesperada pelo sof- 
frimento da molestia, Olga Pani- 
tz manifestou desojos de ser ope- 
rada. Por essa occasião, fez ella 
uma confissão completa ao dr. 
Norberto Vasconcellos, relatando, 
em suas miínucias o crime quo 
praticara, pedindo ao referido ci- 
rurgião, que tudo fizesse pela H- 
berdada do seu genro e de sua 
filha, condemnados por um crime 
do qual fGra autora, 

A operação fol marcada para 
sexta-feira. Nesse dia, pela ma- 
nhã, Olga Panitz confessou, tam- 
bem, & irmã Edgara, sua enfer- 
meira, o crime que tanto lhe es- 
tava pesundo na consciencia. Ma- 
nifestou desejos, tambem, de con- 
fessar.se ao sacerdote daquelle es- 
tabeleçimento de caridade, no que 
foi attendida. 

Olga Panitz matara o marido, 
durunte o somno deste, a golpes 
de machado. Fôra levada a esse 
acto, por não mais poder suppor- 
tar os mãos tratos de Luiz Pa- 
nitz. 

Com o organismo já bastante 
enfraquecido pela acção da grave 
molestia, Olga Fanitz velu a fal- 
locer no dia imrmediato ao da 
operação. 


JURAVA A SUA INNOCENCIA 


Diversas pessoas residentes em 
São Leopoldo, amigas de Adolpho 
Becker, declararam & nossa re- 
portagem, que nas repetidas visi- 
tas que fezian ao mesmo, quan- 
do ainda se encontrava na cadeia 
de São Leopoldo, chorando, elle 
jurava estar innocente. Que íria 
cumprir uma pena não obstante 
as suas mãos estarem límpas de 
qualquer mancha e nada lhe pe- 


54) FOLHETIM DO “CO RREIO DA MANHA” 


OS COMPANHEIROS DE JERO 


ALEXANDRE DUMAS 


— Quem commanda s direita ? 
perguntou Cdaoudal. 

— Eu, Moustache, respondeu 
um camponez, approximando-se. 

— E & esquerda ? 

— Eu, general, o Cantador, 
respondeu um outro dando tres 
passos á frente, 

— Quantos homens tens com- 
tigo, Cartador ? 

— Cem, general. 

-— E tu, Moutache 7 

— Cincoenta, 

— Quer dizer que temos canta 
e cincoenta homens então ? 

— Sim, responderam as dois 
chefes bretões, 

—! Como vedes, coronel não 
estamos isolados. 

— Sois um magico, genersi, 
observou Roland, 





— Oh! não! Não sou senão um 
robre camponez como são meus 
commandados. Sômente dirijo 
ima tropa em que cada cerebro 
sabe o que faz e quo cada cora- 
ção só se bate por dois princi. 
pios: religião e realeza. 

Depois, virando-se para os dois 
homens, perguntou: 

— Quem commanda a van- 
guarda 7 

— Vence-o-Ar, responderam os 
dois Chouans., 

— EB a rectaguarda ? 

— O Cartucheira., 

— Então podemos continuar 
tranquilamente nosso caminho 7 

— Oh! gencral, como se fosscis 
& mesa na egreja du nossa 
aldeia, 
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Em dias de 1700, a cidade de 
Nova York tinha apenas trezen- 
tas casas. 





Os raios ultra-violetas foram 
usados, secretamente, durante a 
Grande Guerra, para transmis- 
são de signaes nocturnos. 





As cinzas de um corpo humano 
calcinado pesam um kilo, mais ou 
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gar na consciencia. Que não po- 
dia se conformar com o grave 
erro da justiça, atirando elle e a 
sua esposa & prisão, por um cri- 
me que não haviam praticado. 


AS DECLARAÇÕES DO DR. 
NORBERTO VASCONCELLOS 


A reportagem do “Diario de 
Noticias”, transportando-se para 
São Leopoldo, assim que teve co- 
nhecimento do novo capitulo sur- 
gldo em torno do sensacional erl- 
me, procurou ouvir o dr. Nor- 
berto Vasconcellos, a quem Olga 
Panitz confessara o crime. 

O àr. José Panitz recebeu-nos 
em sua residencia, transmittindo- 
Dos tudo o que sabia em torno do 
rumoroso crime. 

— Realmente, Olga Panitz que 
já de ha muito vinha tentando 
confessar o crimes que praticara, 
esquivando-me sempre de tomar 
conhecimento dessa eua confis- 
são. No dia que antecedeu a ope- 
ração, chamou-mes ao pé do seu 
leito, e all ,por entre os soffri- 
mentos da molestia que à acom- 
mettera, fez integral confissão, 
parrando nos seus minimos deta- 
lhes, o brutal assassinato pratica- 
bina pessoa do agricultor Luiz 


Olga Panitz fez essa mesma 
confissão à irmã Edgara, daquel- 
le estabelecimento de caridade. 

“Não desejava em  hypothese 
alguma — proseguiu — vêr o meu 
mome envolvido num facto de tão 
desagradavel repercussão. Se fa- 
So essas declarações á imprensa, 
é porque assim procedendo atten- 
do ao appello de uma infeliz mu- 
lher, feito horas antce de falle- 
cer, e na esperança de concorrer 
para a reparação de um possivel 
erro da nossa justica, restituindo 
& liberdade os innocentes. 

“Isso que vos relatel, — pros- 
segue — estou-prompto a repetir, 
se fôr necessario, & justiça, no 
caso de uma revisão do processo, 
que, acredito, será feita, 


AS AUTORIDADES DE SÃO 
LEOPOLDO 


Deante do novo aspecto que tos 
mou o sensacional crime occorri- 
do, ha dois annos, no municipio 
de São Leopoldo, as autoridades 
dali estão decididas a empenhar 
esforços, no sentido de esclare- 
cer, devidamente, todas as cir- 
cumstancias que acabam de sur- 
Eir, com as revelações de Olga 


Com OS PAES DE OLGA 
PANTITZ 


Afim de coligir malor numero 
de dados em torno do novo ca- 
pitulo desse hediondo crime, a 
nossa reportagem estevo na cha- 
cara do Morro de Paula, ouvindo 
os paes de Olga Panitz. 

O sr. Carlos Panítz, que conta 
74 annos e suà esposa, d. Erna 
Panitz, os unicos habitantes 
actunes do velho casarão, recebe- 
ram hostilmente a reportagem. 

E* que o sr. Carlos Panitz, ten- 
do gasto mais de vinte contos pa- 
ra livrar os seus netos da prisão, 
acha-se dominado pela descon- 
fiança. 

Mostraram-se surpresos quando 
* nossa reportagem falou em tor- 


— Prosigamos, disse Cadoudal 
a Roland. 

Depois, virando-se para sous 
homens, commandou: 

— Afastem-se, meus rapazes, 
procurem seus logares, 

No mesmo Instante os homens 

saltaram o fosso e desapparece- 
ram. 
Ouviu-se, durante alguns e- 
gundos o estalar dos ramos pro- 
duzido pela passagem dos clou- 
ans que voltavam para suas po- 
sições. 

— Então, perguntou Cadoudal, 
julgaes que com taes homens as- 
aiste-me o direito do temer vos- 
Bos azues por mais valentes que 
sejam ? 

Roland soltou um suspiro. Ca- 
doudal tinha razão. 

Continuaram a caminhar. 

Uma legua antes de La Trini- 
té, viram so longe da estrada 
surgir um ponto negro que Ja au- 
gmentando com rapidez. 

Quando se tornou visivel esta 
combra, deteve-se; era um men- 
sagelro. 

— Por que parou este homem ? 
interrogou Roland. 

e Espera um signal, Desejres 


LETRAS CHRISTAS 





UTUBRO é o mez do Rosario 
e q Nteratura, nacional e 
estrangeira, gobre esta devoção, 
torna-se cada vez mais avultada. 
E' o que vem confirmar o 
“Nouveau mois du tres aaint 
Rosains et Mois de Marie”, de J. 
Koenig. Paris. 1997. Ê 
Ainda com a palavra Pier- 
re Téqui. Numa das euas mais 
recentes | encyclicas, o Papa 
Pio XI denuncia os graves peri- 
gos do communismo. Entre os 
meios para conjurar esse perigo, 
índica o recurso & Intercessão da 
Virgem Immaculada”, a que es- 
magou a cabeça da serpente”. A 
oraçio mais capaz de tocar o co- 
ração de Maria & à que ella pro- 
pria revelou a São Domingos, o 
Rosario. Este livro segue mui- 
to de perto as considerações das 
encyclicas do Leão XIII o nisto 
é que está todo o seu valor. Orl- 
gem do Rosario, sua excellencia, 
influencia sobre a alma, a fami- 
Ha sobre au seciedade, ecbre a 
Egreja; confraria do Rosario, ex- 
plicação dos mysterios gososos,, 
gloriosos e dolorosos, beneficios 
prestados pelo Rosario ás almas 
do purgatorio — tal & o objecto 
da primeira parte desta obra, Ins- 
pirada nas encyclicas referidas. 
A -segunda parte encerra o ma- 
nual do SS. Rosario: orações di- 
versos, ritual, catalogos das in- 
dulgencias, methodo para a re- 
citação do Rosario, etc. 


“Methodo de analyse logica”, 
pelo dr. Carlos Alberto Werneck. 
Petropolis. 1937. 


Opusculo de 150 paginas, desti- 
na-se zos elumnos dos quatro 
primeiros annos seriados do Gym- 
nasio. “Os annos que temos de 
magisterlo levaram-nos & conclu- 
são de que os alumnos só apren- 
dem aquillo que lhes é apresen- 
tado de uma maneira clara, facil 
e rapida. E foi justamente esse 
o nosso film. Procuramos a cla- 
reza, a facilidade e a rapidez, na 
exposição da materia”. 

E consegulu-o com felicidade, 


“Amu setul de la vie”, pelo P 
Lajole. Paris. 1937. 


Ha um vivo interesse retrospe- 
ctivo neste livro. Apresenta os 
pensamentos principaes extraídos 
das obras de São Jcão Eudes de 
maneira deveras original. Nos- 
gas relações com Deus, nossos de- 
veres, nossas dividas para com 
elle, de tudo se trata aqui com 
muita piedade e uncção. 


“A PFerola Occulta”, pelo Co- 
nego J. Cabral, Petropolis. 1937. 

A perola occulta € a Beata Bea- 
triz da Silva, fundadora da Or- 
dem da Immaculada Conceição da 
Mãe de Devs, cuja existencia ter- 
rena foi toda consagrada & exal- 
tação do mais sublime dos privile- 
gios de Maria. Beatriz da Silva 6 
Menezes era de sangue nobro e 
ala da que devia ser mais tarde 
rainha das Hespanhas. Tão pe- 
regrina a sua belleza, que toda a 
Córte hespanhola se enamorou 
della. Bejeitou todos os partidos, 


para se consagrar inteiramente 8 
Deus e às suas obras. 

A rainha teve ciumes della e 
resolveu perdel-a, encarcerando- 
& num cofre hermeticamente fe- 
chado, sem ar, e sem lhe ser pos- 
givel alimentar-se, Passados al- 
guns dias, procurando ver o que 
suppunha um dever, deparou-se- 
Me Beatriz viva e sorridente, em 
pleno gozo de saude. 

A vida de Beatriz da Silva € 
interessantissima para a Egreja 
e para o mundo, e o Conego Ca- 
bral, escriptor com uma  penna 
muito fírme, muito elegante e lar- 
gamente experimentada, dá-nos 
aqui ocpusculo de valia para as 

letras e para ss altas cos 
Eltações do espirito. 


“Considerações  estheticas so- 
bre a natureza da obra de arte”, 
pelo dr. Deoclecio Redig de Cam- 
pos. Rio 1937. 


Ainda estã na memoria de to- 
dos a brilhantissima serie de con- 
ferencias, no Rio de Janeiro rea- 
lizadas, do dr. Deoclecio Redig 
de Campos, addido à nossa em- 
baixada junto ao Vaticano e as- 
sistente dos museus do Vaticano. 
Coisa interessanto: trata-se do 
unico  funccionario estrangeiro 
que a Santa Sé mantem nos seus 


opulentos museus. O dr. Deocle- 
cio & uma cultura vasta e solida 
e um espirito sclentillante e argu- 
to. A convite da Comniissão Bra- 


sileira de Cooperação Intelectual 
velu elle ao Brasil fazer confe- 
renclas sobre arte, e dellas saiu 
com galhardia, deixando, nos pou- 
cos dias que entre nús se demo- 
rou, um numero consideravel da 
amigos e admiradores da sua cul- 
tura é do seu formoso espirito. 


“Pastbral Coliectiva do Episco- 
pudo Brasileiro". Rio 19317. 


Em conjunto, não foram os bis- 
pos brasileiros os primeiros a fa- 
lar, mas foram-no com efficiencia 
e em alta voz. A Egreja é bers 
um corpo homogeneo. Após a en- 
eyelica  “Divinl Redemptoris”, 
que tambem aqui se publica, o 
epicospado brasileiro secunda ns 
palavras do grande Papa Pio XI, 
Claro está que a pastoral collecti- 
va não tem a expressão universa- 
Yista das palavras do Soberano 
Pontifice, mas atem-se de pre- 
ferencia, como convinha, aos nos- 
sos proprios problemas locaes e 
& necessidade de repellirmos a 
onda communista que por ahi es- 
puma, ameaçando tragar, com as 
nossas tradições, o nosso patri- 
monio de cultura e de fé, cinco 
seculos de independencia e esta 
mesma physionomia que já nos 
faz admirados, respeitados, qui- 
çã invejados de outros povos. 

Em paginas poucas, mails vi- 
brantes, os bispos patrícios, põem 
o dedo na ferida e alertam. o 
grande publico brasileiro no que 
se refere f insídiosa trama das 
gentes de Moscou. 


SOARES DE AZEVEDO 


no da confissão de Olga Panitz. 
E s6 se convenceram da verdade, 
depois que lhes foi exibido um 
exemplar de um vespertino, con- 
tendo ampla reportagem a respel- 
to. Então, da surpresa passaram 
&s d. Ema FPanitz teve 
uma crise nervosa, seguida de um 
choro convulsivo. 

Interrogados sobre o crime, não 
quizeram fazer declaração algu- 
ma a respeito, d. Erna ao entre- 
gar ao reporter uma photographia 
da filha, exclamou: 

— Leve-a e m'n devolva de- 
pois, com meus netos — e desa-. 
tou em prantos. 


UM TESTEMUNHO 


Olga FPanitz antes de morrer 
fez testamento de tudo o que lhe 
pertencia « que não é pouco. Seu 
marido era proprietario de gran- 
des extensões do terra possuindo 
além diseo, algum dinheiro e ca- 
sas. Olga Panitz, tambem possuia, 
de sua parte, alguns haveres. 

Nesse testamento, que se acha 
em poder dos paes de Olga Pa- 
nitz, ella deixa uma grande parte 
á sua filha e o restante aos seus 
paes. 


que elle avance, retroceda ou 
afaste-se para um dos lados ? 

— Desejo que se approxime e 
assim, saberemos que noticias 


Cadoudal imitou o canto do 
cuco com tal perfeição que Ro- 
jand olhou paim todos os lados. 

— Jul eu, disse Cadoudal, é 
inutil, procurardes e o mensagel- 
ro vas approximar-se. 

Com efíeito, em poucos segun- 
dos aquelle quo se detivera ao 
ver nossos dois viajantes estava 
ao lado de Cadoudal. 

— Ah! disso este, € o Salta. 
Praça. 

O general inclinou-se e q re- 
cem-chegado eegredou-lhe algu- 
mas palavras. 

— Já estava prevenido por Be- 
nedicite, disse Georges. 

E, virando-se para Roland, con- 
tinuou: 

— Vao passar-se em um quar- 
to de hora, na aldeia de La tri- 
nits, um acontecimento grave 
que deveis presencear. A galope! 

E, dando o exemplo, Cadoudal 
partiu em vertiginosa carteira 
gendo seguldo por Roland. 

Ao chegarem proximo da aldela 
já distinguiam uma grande muls 


Tambem chegou ao nosso co- 
nhecimento, que Olga Panitz te- 
ria escripto uma carta em alle- 
mão, a determinada pessoa resi- 
cente em São Leopoldo, confes- 
sando, por escripto, o erime que 
pralticara. 


O MOVEL DO CRIME 


Olga Panitz declarou que Toram 
os mãos tratos recebidos do ma- 
rido que a levaram qo crime. 

Suspeitam que, sendo ella mu- 
ler energica e muito cconomica, 
não se conformava com a vida 
que levava o marido, dissipando 
todo o dinheiro em aventuras 
amorosas. Esse dinheiro, ella o 
queria para sua filha. A unica 
maneira de evitar que o marido 
continuasse na vida que levava 
era matal-o. E foi o que fez, num 
momento do allucinação. 

Cabe, á justiça, esclarecer, de- 
vidamiente, o caso, reparando um 
provavel erro. 

Parece que vae ser feita a re- 
visão do processo que atirou q 
casal Becker 4 prisão, condemna- 
dos & pena de 21 annos de prisão 
cellular. 


tidão que se agitava & luz dos 
archotes, resinosos. Ao ruido do 
Eulope dos cavalos os campone- 
zes, quinhentos ou seiscentos, to- 
dos armados afastaram-se dando 
passagem. 

Em um instante Cadoudal e Ro- 
land acharam-se numa praça no 
meio da agitação e dos rumores. 

O tumulto avgmentava, sobre 
tudo, na entrada da rua que con- 
duzia à aldeia de Tridon. 


Uma diligencia approximava-se 
escoltnda por doze chouans, dois 
mantinham.se ao lado do posti- 
lhão e os outros dez guardavam 
suas portas. 

No meio da praça à carruagem 
parou. 

“Todos estavam tão preocceupa- 
dos com sua cheguda que não 
prestaram attenção a Cadoudal. 

-—— Olh, bradou Georges, que se 
passa então aqui * 

A esta voz bem conhecida, to. 
dos voltaram-se e descobriram-sa, 

— O Grande Cabeça Redondo, 
murmuraram todos. 

— Sim, replicon Cadoudal. 

Um homem ucercou-se de Ge- 
orges: 


Sontinda 





Supplemento Femin inó 


A VAIDADE E' UMA 
VIRTUDE 


MA mulher chic fica sempre 

contrarinda quando um ho- 

mem a encontra sem pintura, 
num estado de inferioridade. 

Aliás, um homem bem educado 
não força nunca a mulher & appa- 
recer assim deante delle. 

Isso me accorreu agora a pro- 
posito de uma amiga que está em 
uma casa de saude e cujo novo 
ebegou para visital-a sem ser es- 
perado. 

Encontrou-a pallida, Irbios des- 
corados, em meio áquelle cheiro de 
pharmacia e cercada de objéctos 
de aspectos desagradavels. 

A mulher tem pudor às sua fei- 
ura, procura occcultal-a. E' um 
estado de delicadeza do seu espl- 
rito. 

Além, dessa visita desagradavel 
para a minha amiga, foram mais 
outras; duas velhas, — outro ge- 
pero — que só falaram de moles- 
tias, de mortes, de operações 
eguaes a que a doente havia sof- 
frido e que as pessõas não tinham 
escapado, parecendo á princípio 
ter resultado mas vindo = fallecer 
de accidentes post-operatorios, das 
cicatrizes que não ficaram bem 
feitas e as pessõos não podiam de- 
pois jogar tennis nem fazer ne- 
nhun+ outro sport, emfim; tudo 
aquilio que nunca ze deve dizer 
a um doente. 

Por ísso, não devemos proteger 
eómente os quartos dos doentes 
contra as moscas e outras Infec- 
ções, e sim contra as pessõas im- 
portunas que vão levar ao doente 
maior mal que todos os microblos 
Juntos do mundo, às vezes... 


BLUSAS 
RENDA 


LINGERIE SUISSA 


Av. Almirante Barroso, 1 


(xxx) 


O PREÇO DE UM 
BAILE 


ARA solemnizar a maloridade 
de seu filho João Rodolpho, 
resolveu dar um baile sumptuo- 
so, a senhora Evelina Walsk Me 
Lean, ricaça de Nova York. E 
deu. Convidou a cidade em peso, 
no que ella possuo de mais repre- 
sentativo. O numero de convivas, 
porem, fot “limitado” a mil. 


Arenas mil pessoas arrastaram 
os pés nos sumptuosos salões do 
palacio da milionaria. A propria 
dona da casa ostentava um dia- 
mante de 44 e melo kilates e do 
vnlor de 300.000 dollares, alem de 
seis braceletos de diamantes, 


Um verdadeiro desafio as de- 
mais damas ostentavam jojas rl- 
quissímas. Duas orchestras toca- 
vam musicas de dansa. E durante 
a noite, afóra o que se comeu, be- 
beram-se 12 litros de licores di- 
versos, 160 litros de cerveja, 48 

- litros de “cocktails”, 220 litros de 
“whisky” escosscz e 480 litros de 
champagne. 

Tudo fsso custou á millionaria 
60.000 dollares ou cerca de 750 
contos. 






CONTRA A CASPA E CALVICIE 
SUPER: PETROLEO 


notbteda 


à venda em toda parte. 
(XXx+ 


A aposta 


Um falador Incorrigivel apostou 
dez mil réis em como estaria vin- 
te minutos sem falar, 

Dahi a pouco puxa q relogio e, 
não se contendo mais, - exclama, 
eo verificar que já se passaram 
dez minutos: 

— Ninguem poderá negar que 
einco mil réis já cu ganhei! 


Dar 


Um homem encontrou um ami- 
£o por acaso, nú rua, e depois de 
demorado prologo, explicando-lhe 
as iínnumeras desgraças de que 
estava sendo victima, disse-lhe: 

— Bu vou te dar uma prova de 
confiança, pedindo-te dez mil réis 

— E chamas a isso dar? — res» 
pondeu o outro, ze 







S luvas de filet ou de crochet 

feitos a mão são muito ele- 

gantes, porém, nem sempre acces- 
siveis e todas as bolsas. 

Com um pouco de habilidade se 
poderá executar o modelo de ho- 
je, que rívalisa em belleza com 
tudo que existe no genero. 

Material. — 4 mudelos de fio 
brilhante para crochet — nº, 70, 
côr de barbante — 1 agulha de 
aço para crochet, nº. 23. 

Ponto. — Fazer uma 
trancinha (5 m. m., ap- 
proximadamente; fechar 
esta malha por um melo 
ponto entrelaçado no Tio 
do baixo; fazer assim toda 
a carreira nestes pontos 
separados por um meio 
ponto, 1 trancinha para 
fazer a volta; em todas as 
carreiras seguintes fazer duas: 
trancinhas separadas por 1 melo 
ponto que se entrelaçe no 2º. an- 
nel da carreira precedente, acima 
dos 2 fios da malha; fazer«el meio 
ponto, entrelaçal-o no annel se- 
Eguinto fazendo um melo ponto, 
etc; todas as carreiras são feitas 
desta fôrma. 

Marcha do trabalho. — Come. 
car pela base da mão, depois os 
dedos e por ultimo o pulso. 

Fazer 35 pontos de uma malha 
comprida e apertada, um melo 
ponto. Fazer 3 voltas, depois tra- 
balhar em volta para a mão, 5 
voltas; na 9º volta, a contar do 


CORREIO DA MANHÃ 


Luvas para 


o verão 


(CROCHET) 


começo, na altura do poliegur, fa. 
zer 2 avugmentos com ? pontos de 
intervalo, entrelaçando Z pontos 
na mesma malha; fazer os aug- 
mentos uns sobre 03 outros, db- 
rante 9 vultus, 

Em seguida, trabalhar a mão 
durante 4 voltas sobre 23 malhas, 
deixando as malhus sobre as 


quass se fará mais tarde o pol 
Jegsr; fazer depols os dedos, 
'Tralalhar em volta para. o indica. 
dor, sobre $ mulhus, sendo 6 to- 
madas sobre a mão, aciímu do pol- 
legar o 2 juntis como estro de- 
dus; fazer 16 voltas e fechar a- 
periando. 

Fuzer assim ou outros dedos, to- 
mando-se 3 malhas de cima € 3 su- 
bre o melo Ju mão, fazendo um 
avugmento de cada lado para o 
entrededos. Ficum para o dedo 
minimo 5 malhas e mais “w entre- 
dedos, trabalhar com 12 vultos, 

Retomur, em seguida, o polle- 
gar para terminal.o com 16 vol- 
tas. 

Punho. — 35 pontoz nas 35 ma- 
lhas inícives; fnzer 6 carreiras de 
ida e volta. Em segunda, 7 car- 
reras com o punto da luva sobre 
5% malhas, 

Terminar pela renda que ge 
ve nitidamente no cliche, 

Fecha-sus à Juva com alça e bo- 
tão. 

KYRA 


POEMAS EM PROSA 


(Luis Alberto Ceeront) 
A VIAGEM 


EI de emprehender uma via- 
gem ao Absoluto, 

— (Cruzarel montanhas tão al- 
tus e brancas como as nuvens 
onde se apoia o sol. Minha via- 
gem obedecerá ao roteiro traçado 
pela vida, através de aridos de- 
sertos, immensas selvas virgens e 
mares tão profundos como o teu 
sentir. 


Qual peregrino que em perenne 
caminhar expia os peccados que 
possa ter commettido. irei des- 
calço e maltraápilho sobre a senda 
de espinhos, até ondo Eee ergue 
um enorme planalto; cruzarei a 
ponte do mysterio e serel hos- 
pede no Paiz Exclusivo. 


Mas lá não hei de ficar. Assim 
como q luz que torna com o sol, 
hei de voltar da minha viagem. 
Cada nova aurora estarei ao teu 
lado, beijando-te com labios puri- 
ficudos pela ternura divina. E 
quando os olhos cerrares e obser- 
vares com à alma, has de ver-me 
adorando-te no mais profundo do 
meu sêr, 

E outra vez me verás com teus 
olhos, e outra vez nmarás a ddr, 
de minha existencia, mas já não 
me tularás como agora. 

He! ds emprehender uma via- 
gem ao Absoluto, mas tornarei 
do Paiz Exclusivo. 

Sercl outra vez carne du vida e 
tu me dirás: — “Filho meu", 


o SOL 


OJE vi sair o sol. Qual mie, 

o horizonte abriu-se & vida 

e o menino de ouro mostrou sua 

face risonha ao luzeiro agonisan- 

te. O eterno milegre da perpetui- 

dade deu-nos um beijo de luz no 

menino que passeia pelo fnfinf- 
to palacio... 

Desde a torre invisivel elle nous 
vem brindando com a suave ca- 
ricia de seus ralos de ouro. Pa- 
rece cue nos sorri e eu vejo eeus 


SENSACIONAL ! 





Eis um lindo modelo para 
presente de Festas, ultima 


creação da 
REAL MODA 


Rua Uruguayana, 84. 


PRECOCIDADE 


(ah725) 
— Papae, quando eu for “gran- 
de”, quero ser celibatario... 
— Por que? 
Porque o celibatario só gasta 
o seu dinheiro comsigo mesmo! 
o o a O O 


Cavalheirismo 


Dois cavalheiros atracam-se e 
ge esbofeteiam no meio da rua. 
Separados, um delles, aseiltando o 
chapéo, diz ao outro: 

— Fico em casa ús suas ordons. 
O outro, depois de pensar: 

— Eu tambem. 


mm mm a a 
ruivos cabelos caindo sobre o 
nosso mundo, convertidos em fm- 
ponderavels fios de luz. Elle co- 


nhece o fugaz da existencia e cor- 
se ao occaso, sem vacilar, arrogan- 
te, assím como vão para a morie 
as almas que se sabem immor- 
taes. 


Fiuho meu! Na consteilação de 
nosso lar, tu és o sol que brilha 
pe firmamento. Apenas nasceste 
e já trazes o dia & casa. 

E's o sol; eu, a luz do prata 
que teu brilho dourado oceulta no 
palacio infinito... 


MEDICINA PRI- 
MITIVA 


ERALMENTE considerum-se 

os curandeiros africanos ou 
índios como selvagens primitivos, 
mas os factos revelados por via- 
jantes demonstram que, longe de 
ver ignorantes, fazem complica- 
das operações clrurglcas e curam 
com frequencia doentes que se- 
riam censos difíicilimos para o me- 
lhor medico branco. Seus instru- 
mentos são machadinhas afiadas, 
peduços de mudeira ponteaguda 
e fncas de pedra que cortam co- 
mo navalha. 


Ha seculos, as tribus africanas 
conhecem os mysterios da des- 
infecção e dn anesthesia, Nunci 
operam sem ter previamente fer- 
vido os seus Instrumentos, Fa- 
zem-no, porem, segundo o dizem. 
para matar os “espiritos mal- 
unos” que cercam o paciente. 


Em materia de anesthestcons, 
fiim-se na natureza. 'Têm um 
conhecimento profundo das plan- 
tus medicinaes. O vinho de bana- 
na, o alcool distilado de mudetra 
vu uma dose de coca dada ao do- 
ente produzem-lhe um estado de 
inconsciencia tão profundo como 
« do ehloroformio. 

A clrorgia modem deve muito 
a vsses curandelros., 

A vcimalna extrne-se da coca, 
que elles descobriram. Quunto aos 
methodos de hyprotismo empre- 
gados com fins curativos, ba- 
seinm-se em informações de via- 
jantes que viram realisar-se ope- 
ruções em individuos previamen- 
te hypnotizados. 


Velhice 


Yala-se sobre um velho de oi- 
tenta annos que aínda monta to- 
dus os dias à cavullo e dá bom 
passeio. 

— YPurá você outro tanto quen- 
do chegar a essa edade? — per- 
gunta um dos da roda no com- 
mendador Bonifacio, que tinha 
fumaças de cavaliciro. 

— Eu? — responde o commen- 
dador Bonifacio — Rmum!,.. 
Quando eu tiver oitenta annos 44 
morri ba muito]... 
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A POPULARIDADE 
DA ESCRIPTORA 


IAJAVAM no mesmo vagon 

do estrada de ferro duos se- 
nhoras. Uma lJevava consigo dois 
filhos peguenos, | torrivclmento 
travessos. A ocutra ia eorinha. 
ás vezes tentava ler um livro 
que tinha consigo. Mas os pa- 
quenos, com as suas travessuras, 
gistrahiam-na, E elin punha de 
lado a leitura, conversava com el- 
les, dava-lhes frutas e doces e 
contava-lhe historias. 

A mãe  agradecidissima a 
tanta amabilidade, acabou por 
perguntar-lhe o nome, 

— Katleen Norris — respondeu- 
lhe a popular escriptora norte-a- 
mericna, 

A pobro mãe, entretanto, pa- 
receu ficar na mesma. E, como 
isso não lhe fo! agradavel, a es- 
eriptora accrescentou: 

Sou a escriptora Katleen Nor- 
vis. 

— Ah! — respondeu a outra, 
sem mostrar o menor interesso, 

Poucos minutos depois, a fa- 
milia desceu, porem, antes do 
trem continuar a sua viagem, um 
dos meninos aproximou-se da ja- 
nelinha do vagão, onde estava q 
senhora Norris e disse-iho: 


— Mamãe manda perguntar o 
que é que a senhora escreve? 


VITREAUX 


GELATINA PANA YIDRO 
Papeis pintados nacionses e 
extirangeirom, 
Yariado sortimento, 


CASA OCTÁVIO 


60 - RUA DOS OURIVES - 60 
txxx) 











SYNDICATO DE 
“DOUBLES” 


UNDOU-SE em Londres um 
syndicato original. Trata-se 
de 25 raparigas de 18 a 24 annos, 
dispostas a representar qualquer 
perigoso papel de “double” das 
principaes artistas da tela, medi- 
ante justas renumeruções em di- 
nheiro, correspondentes à iímpor- 
tuncia dos riscos corridos. 


Entres elias, figura uma vete- 
rana de 49 annos, miss Daly, que 
conta em seu activo uma seria 
impressionante de terríveis aven- 
turas: descidas em paraquedas, 
vhoques de automoveis, temera- 
rios naufragios em alto mar, era, 


Ao formar esse pequeno eym- 
dicato, as 25 socias procuram as- 
segovrar-se um minimo de com- 
pensação de parte dus emprezas 
cinematographicas. Exemplo: 


Uma queda de mais de 19 me- 
troy de altura ou um encontro do 
antomoveis deverão ser rotribul- 
dos com o minimo de cinco bras. 
Uma collisão de acroplanos, com 
dez. O salto de um uutomovel pa- 
ra um trem em marcha, ou vice- 
versa, oscila entre olto e dez. 


Um dos riscos mais caros é a 
descida em paraquedas, de um 
acroplano | Incendiado: vinte € 
cinco bras, A sconn mais cars, 
porem, na qual podem acinar as 
25 destemidas raparigas do syndi- 
eato, é uma luta entre uma mu- 
lher o um animal feroz: 50 Juras, 


E não ha vagas 
o e ooo. 


Perfumes Optimos 


figunes asas Lume pertuintes 
trancezes. poderão =er vitor em 
casa. com nspgntficante dis 
pendio da dinhesro  Hecomimen- 
damos as essencins du “CASA 
FAFE”. rua Aigueol Couto 68 e 
"CASA DANVHLO AZUL" eua 
Chile, 18. por serem as mais 
ncreditadas no gencro pois seus 
propricetarios são rechnicos dos 
mais comporsnies com expe- 
rlencina de 20 unnos, o que cona- 


titue a mator garantia xxx1 
mm mm o O o 


RECORD DE ESCOLAS 


OUCAS pessoas poderão che- 

gar 4 velhice gabando.-se de 
possuir uma biogruplla tão sin- 
gularmente copjosa quanto June 
Hanke. 

Com treze annos úupenas, filha 
de um norte-americano proprie- 
tario de um circo de cavalinhos, 
June acompanha, naturalmente, o 
pie, por onde este anda. E, como 
não pretende elle fuzel.a artista 
de circo, aproveita o tempo em 
que para nas cidades, e villus, 
dando espectuculos, e manda u 
garota para a escola, aprender. E 
eis como, tendo apenas treze un- 
nos June Nanke já passou por 
cincoenta e sete escolas differen- 
tes, dos Estados Unidos, Mexion e 
Cunadá, 

Que poderá saber essa menina, 
que não pára ? Nada! evidente. 
mente. Mas não será por fulta de 
encons. 
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BARBANÍE | -— 





Em tarefa modesta, 
Todo o dia, — 


Revela sempre para quanto presta 


A sua serventia. 


— Da lombada-dos livros em brochura 
Ou encadernação, 
Sabe disciplinar, pela costura 
As paginas em ordem, no cordão, 
— Discreto, com recanto 
A quebradeira encobre 
A fingir de cadarço no sapato 
: De muita gente pobre... 


— Se a laçada faz nó e não é feisa 


Nem deixa margem frouxa, 


Elle se amarra forte e faz 2 alça 
Com que allivia o peso a muita trouxa; 
Nelle um amigo prestativo temos 


Que nos ajuda muito, 


Não custa nada, sempre vae gratuito 
Nos embrulhos das compras que fazemos, 


— Affirma o empirismo que, em desvelo, 
Supplanta coisas medicas modernas: Ê 
Quando amarrado junto ao tornozello 
Tira a caimbro das pernas, 


Cabide do estudante sem vintem, 


Qualquer rolha em que esteja, 


Segura muito bem, 


Celebrisando marcas de cerveja. 
— Em brincos infantis é concorrente 


Divertido e barato, 
Nesse jogo innocente 
De uma “cama de gato”, 


— Gebam-lhe muito o geito 


De pontos em volteio emaranhar 
No “crochê”, no “tricô”, Iilé perfeito 


Na arte de bordar, 


= Para humano quinãu e desconsolo, 
Um grande exemplo tomem: = 
— Quando o barbante mette-se num rôlo 
Não faz barulho como faz o homem... 


Se houver, nos elogios, voz discordante, 
Será de algum dispeptico enfarado, 
— Esse ha de ter o estomago embrulhado, 


Sem papel nem barbante, ., 


sã 





Lee 


Qu à 


DA TERRA Á LUA EM DOIS 
DIAS DE VIAGEM 


86 dois dias de viagem nos se- 
param da lua. A distancia entre 
o sntelite da terra 6 a terra é 
approximadamente de um quarto 
de milhão de mílhas, de maneira 
que, viajando á velocidade de no- 
vonta milhas por segundo, é pos- 
eivel attingir a superficie lunar 
em menos tempo do que o em- 
pregado pelos aeroplanos de hojo 
para frem de Nova York ao Peru" 
ou & Argentina. k 

O “foguetes interpl&netario” 
realizará este milagre em futuro 
não muito distante. As fanta- 
sina descriptas por Julio Verne, 
no seu livro “Viagem & lua", logo 
serão renlidade. O dr. Goddard, 
professor de physica da Universl- 
dade de Clark  (Massachussatts), 
trbalha bn cerca de trinta annos 
ma construcção de foguetes q&- 
reos. No nnno de 1940, mudou o 
meu laboratorio e o seu materinl 
de experiencia para Novo Mexico, 
onde consegulu, afinal, resolver 
o problema do paraquedas appii- 
cndo a esta cntegoria de mnachina 
volante. O Instituto Smithsonia- 
no e a clinda  Universidado de 
Clark cooperam na melhoria da 
solução deste problema, solução 
estr que vem sendo  financinda 
pelas donções do sr. Guggenheim. 

A acro-physica encontra-se em 
phase muito semelhante fquella 
em que Santos Dumont fez com 
que a sur machina se crguessa 
a uns poucos pés do nltura do 
solo, no Parque de Vincennes, em 
Faris. Instantes eguaces foram, 
tambem, os que a fumanidade 
atravessou quando os irmãos 
Wright se elevaram, a bordo do 
seu nocroplano de estructura elo- 
mentar, a alguna metros de altu- 
ra, ha colsa de vns trinta annos, 


AS EXPERNDINCIAS DO DR. 


GODDARD NA UNIVERSIDA- 
DE DE CLARK 


Os Interessados na conquista do 
er acreditam que o futuro da 
aviação esteja nos foguetes in- 
terplanetarias. O coronel Lin- 
dbergh, em csrata dirigida em 
junho deste anno so dr. Atwood, 
presidente da Universidade do 
Clark, disse: — "Assim como o 
aeroplano deu, ao homem, a In= 
dependencia da superficie terros- 
tre, assim tambem o fogueto lhe 
dnrráça independencia da atmos- 
phera. S6 a imaginação scienti- 
fica pode comprehender a impor- 
tancia apresentada, para o futu- 
ro, por esta classe de apparelhos 
aue ainda se encontra no estado 
da avinção motorizada, ha qua- 
renta annos.” 

Para a sciencia, o foguets offa- 
rece a possibllidude de enviar ins- 
trumentos do observação a altu- 


ras inconcebiveis, assim, viremos 
a conhecer multos  phenomenos 
interplanetarios que ágora não 
podemos estudar. Commercial- 
mente, o foguete resolverá o pro- 
blema da remessa de correspon- 
dencia e mercadorias leves a ve- 
locidade superiores a varias cen- 
tenas de milhas por hora, nos mo- 
mentos de guerra à solencia mi- 
Htar encontrar malos expeditus 
para remetter elementos de com- 
bate a grandes distancias com in- 
erivel rapidea O foguete serã o 
apparelho do futuro, porque & 
torça explosiva qua o faz mover- 
se é superior á força da helice dos 
neroplanos. As helices, por ouú- 
tro lado, têm, selentificamente, 
mm limite maximo, porfeitamente 
determinado, de rotação. 

Sem fnzermos uso de pronphecias 
exaggeradas, podemos  affirmar 
que os trabalhos do dr. Goddard 
são o começo de uma nova cra 
em que a velocidade será um fa- 
ctor definitivamente resolvido. S6 
actuarão contra à rapidez as leis 
physicas impenetraveis da acce- 
loragão, 


O PRIMEIRO TIRO CONTRA 
A LUA 


Todas as sclencias possuem os 


seus martyres e os seus pioneiros; * 


a sciencia dos foguetes interpla- 
retarios conta, no ról dos seus 
apostolos, “provavelmente aacrlfl- 
cados, dois nomes gloriosos: Hen- 
ry Franker e Otto Schelt, 

Em um din de verão no anno 
da 1896, em Ratenburg, pequeno 
povoado da  Prussia Oriental, 
Franker reuniu um grupo do amt- 
gos. Naquella noite, iria elle 
lJençar contra a lua, o primeiro 
foguete voador. O referido nero- 
nauta tinha estudado os segre- 
dos dos explosivos mais efficien- 
tes, a nttracção da gravidade, dos 
astros e w resistencia dos mate- 
rines empregados na construcção 
do seu projectil Seu nome era 
famoso, porque Franker  deasco- 
brira um explosivo mnis poderoso 
do que o terrivel “TP. N. T.” Na- 
quella noite, pois, na presença dos 
seus admiradoros, uma 
especie de canhão; o lançou ao 


“ar um projectil relativamente pe- 


queno, que desapparecou no es= 
paço tendo levado, quiçã, a pri- 
meira mensagem da terra a lua. 

A solencia alemã não deu a sua 
sancção às experiencias de Fran- 
ker, o este sem desfaliecer, pre- 
parou a prímeira viagem através 
dos astros. Uma especie de ca- 
nhão enorme daria impulso ao seu 
fogueto; este, por meio de ex- 
plosães. suocessivas de mnteriacs 
que levaria na cauda, sairia, da 
zona de attracção dn. terra; a che- 
garcia & lua com relativa facli- 





Observações curiosas 
na vida das formigas 
professor Jullan Huxley 
ucaba de dar ums confe- 
rencia interessantissima, na As- 
soclação de sablos britannicos sos 
bro a vida das formigas. 

Cameçou por recordar o erro de 
Salomão ao apresentar as for 
migas como exemplo de vida la» 
borlosa e sobria. Um 
perspicaz não tarda em descobrie 
a existencia de multos vicios emn- 
tro esses Insectos. 

A formiga sento trresistivel In= 
clinação para a beblda. Tem ver- 
dadeira paixão peias secreções 
doces e sacrifica. tudo para con= 
quistal-as. z 

Quando o formigueiro está em 
perigo; ellas preferem salvar pri- 
meiro os parasitas que 'possuema 
ezsas secreções, com O sacrificia 
dos proprios ovos. 

Algumas especies de formigas 
se dedicam no trafico de escras 
vos. Iniciam expedições longin=- 
quas para, capturar prislonsiros 
fazendo-os depois trabalhar para 


elias. 

Na sociedade das formigas exis- 
te um systema de custas, a cuja 
frente estão os  monarchas, os 
chefes militares. 

Operarios e soldados são assnas- 
sinados. Uma multidão de formi- 
gas tem criados ao seu serviço. 
Outros cultivam plantas. 

Apezar da semelhança que pose 
suem com as sociedades humanas, 
differenciam-se destas pelo facto 
de não evolulrem nunca; sua cl- 
vilização parou ha milhares de an= 
nos, conforme investigações fel- 
tas, 


Nenhum formigueiro estã sum 
jeito no periodo de aprendizagem, 
e as formigas já nascem aptas 
para o cargo quo lhes fôr deter- 
minado, seja de operaria ou sol 
dndo. Nesse posto ellas ficam to- 
da a vida, 


Livros para estudantes 


— 





pobres 





Todos sobem quanto é caro e 
ensino publico e particular no 
Brasil. Este ultimo, então, cstá-ss 
tornando verdadetraments extor= 
sivo, constituindo verdadeira inm- 
dustria. O que à maioria ignora, 
porém, é que ha estabelecimentos 
ds ensino particular, com interna- 
to ou sem elle, que accusam em 
seus livros um lucro liquido an- 
nual de varias centenas de con- 
tos de réis. , 

Na Republica Arpentina, o go- 
verno corre. em auxilio dos estu- 
dantes, facilitando-lhes o carreira 
o mais que púde. No caso dos l- 
pros didacticos, por exemplo, qua 
tambem attmpem preços absur= 
dos, a Bibliotheca Nacional Ar- 
gentina intervem do um modo de- 
sveras edificante. Ela pede cons- 
tantemente ao publico que lhe 
mande livros usados, compendioa, 
sobretudo, de-.alummos que já pas- 
saram co curso ow anno superior, 
e não precisam mais -dos livros 
tsados. A instituição conta, para 
realizar esta eyumpathica obra, 
com uma scoção especial, que em 
dois aennos já distribuiu gratuitas 
mente, depois de prévia desinfco- 
cão, e por todo o territorio da Re- 
publica, mats de 12.000 livros de 
texto, usados e novos, graciosa- 
mente offertados por particulares 
e casas editoras. . 

OD, pura que o gosto seja mais 
completo e edificante, o correio ss 
encarrega de entregar pgratuita- 
mente, seja qual /ôr à distancia, 
esses livros é Bibliotheca Nacio- 


 - val, que por sua vez os distribue 


equitativamente, 

Não poderiamos fazer o mesma 
aqui, com à vantagem de poder- 
mos dizer que a Bibliotheca Na- 
cional sempre faz alguma coisaP... 


x. r. Z. 


GRAPHOLOGIA 


CUYABANO — Pela sua letra, 
vê-se que é um homem soffredor, 
que, trahido em sua confiança & 
em sou afícoto, recalca 3 magoa, 
procurando -o esquecimento, Sum 
arandoza dalma, espirito do jus- 
tiça e sinceridade, estão patentes 
em sum letra e no traço quo su- 
biinha o seu nome 





SIMONE — Com o seu temps 
ramento vivo, alegro e commu- 
nicativo, conquista logo 4 primel- 
ra vista, as malores sympathias 
e affoições. Serito a vida no sen-= 
tido mais profundo, tendo o gos- 
to pelas. contas belas e o en=- 
thnsiasmo se accentus na fôrma 
porque as aprecia. Genlo affavei 
e delicadeza do sttitudos. 


4 a o O a OS O O A A A O A 


dade. Da lus, a viagem de ro 

= torrá não offereceria dife 
ficuldades.. Bastariam umas tan- 
tas explosões na cauda do foguete, 
para que esta fosse disparado na 
Ulirecção da acmosphera terrestres, 
visto como a lua possus pequena 
força de attracção. 

Um. dia em janeiro de 1897 
Franker e Schelt se fechariam 
dentro de um projectil sufficien= 
temente espaçoso para conter am-= 
bos os explorndores: a bala vos 
lunts encontrava-se num canhão, 
cujo caro ze orientava para os es- 
paços. Houve um tiro formida- 
vel; o bolido salu do seu berço; 
ouviramse várias explosões; em 
poucos instantes, Franker e Schelt 
OE perdidos do vista, . no inft- 
nito... 

Wstario estes scfentistas alt 
mãés nos esperando na jua? 
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O charuto não accende... 


Curiosas cerimonias de 
casamentos 


Nada mais curioso que os cos- 
tumes que acompanham e prece- 
dem em diversas partes do mundo 


a cerimonia matrimonial. 


Em BRugis (Indias Orlentaes 
Holandezas) por exemplo, exigs 
a tradição que a noiva seja nar- 
cotizada por seus parentes e con- 
duzida go hombro, por um dos 
membros da famiifa durante os 
tres dias que precedem a boda. 

Na ilha de Camargue, França, 
os nubentes vão a egreja monta- 
dos num cavalio branco, Os mem- 
bros do cortejo oz seguem em 
cavalgaduras brancas tambem. 

Entre os servios, na manhã do 
dia do casgmentó, os parentes da 
noiva visitam a casa do futuro 
conjuje com o objectivo de pre- 
senclar «a maneiras como o barbei- 
ro o prepara para tão cerimonto- 
so acta... 


O bom negocio 


Na Russia, onde os bastonadas 
eram um castigo assaz frequente, 
Blum fot condemnado, um dia 3 
receber essa dolorosa punição. 
Chegado do logar das torturas, 
reconheceu no carrasco um corre- 
lUgionario seu, 

— Ah! — pensou o judeu — 


“Het de dar um geito com este meu 


irmão de raça, 

E falando com o carrasco a pare 
ta, Boprou-lhe mo ouvido: 

-— Dou-lha um rublo se fingir 
que: me bate. 

— Bem, — disse o outro judeu, 
encarregado da execução. — Um 
é pouco. Dê-me duzentos e estã 


— AS! Que é caro! 

— Só assim. 
E Blum não teve geito se não 

passar os duzentos rubioa. 

Feito isso Blum deitou-se e o 
seu correligionario começou a ope- 
ração. A princípio era de 25 bas- 
tonadas, As pancadas succodiam- 


se sem chusar o menor mal no 


condemnndo. Mas na  vigesima 
o cararsco deu 
tal bastonada que Blum ficou ton-= 
to é s6 poude se levantar 20 ca- 
bo de dez minutos, todo derreado, 

— E" indecente proceder assim 
—- disso Blum, por fim, dirigindo- 
se ao correligionario — depois de 
receber os meus duzentos rublos. 

— Perdão — replicou o carrasco 
— Eu apenas quiz lhe mostrar o 
bom negocio que fez. 


Se não pudermos, va- 


mos ao diccionario 


“Temos que resolver algumas 
palavras começando com 
PHIL. A chave nos indicará 
a solução. Se de todo não nos 
for possivel decifrar as pala- 
vras, recorramos a um dic- 

o. 

1. — PHIL... uma cidado 
dos Estados Unidos. 

2. — PHIL,.. um homem 
que é amigo da humanidade. 

3. — PHI... nome de um 
povo da Asia antiga. 

4. — PHIL... uma pessoa 
que ama as letras. 

5. — PHIL... nome que se 
dã a rouxinol. 

- 6. — PHIL...- pessoa versa- 
da na sciencia das sciencias. 

7. — PHIL... pessoa que 
collecciona sellos. 


A solução nbaixo do problems 
“Dara os Graúdos” estará corta, 

Vamos suppôr que a quanti- 
dado procurada seja 32 poixem 
Assim sendo 1j4 de 582 = 8 + 6G= 
14 para a primeira barrica. — 
Isto posto o contoúido da' 2º bar- 
rica será 14 —- 2= 743 =10, 
pelo que a 3* barrica terá .... 
14 + 6 = 20, Somma total, 44 
pelxes, E fes ça 

No entretanto se nós temos co= 
mo certo o conteúdo da 1º barri- 
ca o sobro a ser distribuida pe- 
ias duas outras, será fatalmente 
o 30 peixes, visto que 44 — 14 
= 3%, e neste caso é rectificada 
a quantidade já ach isto 
em vez do 10, sorá 15, porque a 
metades do 30 = 15 + 3 peixes 
=— 18 peixes para am Z* barrica, 
Snbido que a 1º barrica contém 
14 peixes, n 3º terá 14 +. 6 = 2 
21 — Então teremos o total para 
a péscaria de 53 peixes. 

Se a 1º barrica contém 1/4 + 6, 
a 2" barrica deve conter 6 — 34 
ou rias (6 — 3/4) Zájé — gj6 


= fá. 
qo Qra BA + 34 + 14 -1- 2418 = 
B—I + Bal bra 


114 + 244. 
Neste caso, uma barrica deve 
tor 49 — (25 + 6) 81 = 18, 


isto & o total menos o maximo 
do conteúdo de uma das barrt- 


-cas; o esto total 40/4 + 31/46 = 


80/4 = 30 conteúdo de outra bar- 
rica (a maior porção) a outra 
porção esrá Z0 — 6 = 14 do ou+ 
tra barrica. 


Um graúdo sem ser “Graúlo 


O. VIDRO QUEBRADO 





Numa placa de vidro estava desenhada finamente ums 
Zigura. Quebrou-se por accaso o vidro em muitos pedaços. 
As partes que constituam o desenho foram marcadas por 
pontos, pela habilidade do artista. Vamos, pois, encher com 
lapis azul.as partes marcadas para recompor a figura, 
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Os latinos do velho imperio que viviam para 





A precisamente. em anno, 

perto de Eevilha, ao defen- 
der o mosteiro que o abrigára 
Gurante 26 annos, tombava como 
em heroe, o corpo dilacerado pe- 
ks balas legalistas, o “Irmão B”, 
que no mundo se chamou Plerre 
do Mortissac. 


Que destino estranho fol o des- 
se homem; a prínciplo D. Juan, 
depois monje e por im martyr! 

Antes da Grande Guerra, er 
Plerro de Mortissac uma figura 
muito conhecida nas rodas elo- 
gentes de Londres e de Paris, 

Portador de um nome ilustre, 
Sono de um physico attraente, 
rico e joven, era o typo perfeito 
do conquistador sem escrupulos 
que, para satisfazer o capricha de 
em momento não vacilia em es- 


CORREIO DA MANHÃ 


O QUE SE FEZ MONGE POR AMOR 


4 


amou na vida fol o capitão Ma- 
ray, official russo que, gravemen- 
te ferido em combate, perdera 
uma das vistas. 

Durante seu curto romance te- 
ve Mortissac que se defender con- 
tra repedidas tentativas que um 
do seus innumeros rivaes, certo 
official allemão, fazia para eli- 
minal-o, 
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por polvora secca as balas das 
carabinas; o soldado que lhe ata- 
ria os braços o faria de modo que 
ella pudesse simular uma queda 
natural; a custo pouds obter que 
e caixão fosse bastante ventilado 
e a sepultura pouco profunda. 
Eclente do que estava tramando 


Mata-Harl mostrava-se calma e 


tranquila, procurando exercer nos 








a belleza já sentenciavam: “finis coronot 
opus” — o fim corãa a obra. Siga o gosto apri- 
morado dos latinos. Saiba remator a obra com- 
pleta do sua toilette, usando BATON FLAMOUR. 

o retoque artistico: 
colore cs labios real- 
sando-lhes a vitalidade 


e a seducção. 


emula du ATLAS COSMETIC de 
ANGELES, LS 





fe BATON 


AUGMENTARA' SEUS ENCANTOS 
(==) 


CONSELHOS GENEROSOS 


(0S OLHOS) 


OGO que nasce uma erean- 
ca, o primeiro cuidado que 
o medico tem para com ella é nos 
olhos, Algumas gotas de nitrato 
de prata, argyro), ou mais simples- 
mente, caldo de limão, são postas 
nos olhos do pequenino sêr, evi- 
tando desta fórma, molestias 
Eraves que possam sobrevir. 


Esta precaução no entanto, de- 
ve ser seguida por nós peia vida 
e tóra. 


Quando os olhos estão verme- 
Thos e congestos, afeiando tanto 
a expressão do rosto, & muitas ve- 
zes por causa das pestanas que 
mascendo  desencontradas  fa- 
sem atítricto no globo ocular ir- 
ritando-o. 


É preciso recorrer ao medico 
para arrancal-as, 

É preciso saber tambem que a 
agua pura não deve nunca ser 
empregada para lavar os olhos. 
As lagrimas são salgadas e toda 
a lavagem dos olhos deve ser 
“isotonica” às lagrimas, quer di- 
mer, possuir a mesma substancia. 

Quatorzo grammas de sal de 
cozinha para um litro dagua fer- 
vida é um excellente remedio pa- 
ra qualquer afífecção dos olhos. 

A agua de rosas, de camomila, 
do proprio chá da India, são re- 
ceitas caseiras que tem um logar 
ds honra e correspondem na al- 
tura. 


PERFUMES 
ROUGES 
CREMES 


Para os casos mais graves pre- 
eizamos recorrer então a um col- 
Iyrio receitado pelo medico que 
tenha azul de methyleno e uma 
quantidade minima de cocaína, 


Pra a fadiga proveniente do 
trabalho, o ardor causado pela 
poeira, e pelo excesso de luz, os 
remedios simples são os melhores. 

Sempre depois de uma doenca 
precisamos examinar os nosgos 
olhos. 


Uma simples grippe, a coquelu- 
che, affectam multas vezes os 
olhos tirando-lhes o brilho, a 
belieza que tanta falta trã fazer 
mais terdo no prestigio da mu- 
lher coquette. 


Quando os olhos sofírem, não 
ba “lustre”, “rimel”, o mais per- 
feito “maquillage” que possa res- 
tituír & fórma dos olhos s a ex- 
preszão do olhar esse fascínio ad- 
miravel que possuem os outros 
olhos sadios, limpos, vivos, bri- 
lhantes que parecem fluctuar so- 
bre o azeite, ou quando são ver- 
des e lembram esmeraldas H- 
aquidas iínquietas e attentas nes- 
se bombardeio molecular do mo- 
vimento que é a vida! 

Tm ponto importante para con- 
acrvar sempre os olhos em bom 
estado é illuminar tudo o que 
fazemos com a luz vinda pela 


esquerda, 





SABONETES 


DENTRIFICIOS... 


No 


dos melhores fabricantes macionaes e estrangeiros, 


Casa Hermanny 


FUNDADA EM 1855, 
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merre de Mortissac, em sua 
cella, no Mosteiro Anti Dei, 
em Penaflor. 
pesinhar a honra alhela; egalsta 
e perverso, Mortissac procurava 
suas victimas entro as mulheres 
honestas e as jovens inexperien- 
tes, deixando, & sua passagem, 


divorcios, corações feridos, lares 
desfeitos! 


Um dia, em uma propriedade 
que Mortissac possula nos arra- 
baldes de Londres, uma rapariga 
de 16 annos, desesperada, poz ter- 
mo á& existencia, deixando úma 
carta onde lhe fazia aceusações 
tremendas, 

O escanósio teve large reper- 
eussão. Todas as portas fecha- 
ram-se para o D. Juan. 

Comprehendendo que havia 
perdido a estima dos amigos, es- 
to vendeu suas proprisdades na 
Inglaterra, atrevessou para sem- 
pre a Mancha e fol continuar sus 
vida dissoluta em Paris, onde, a- 
pezar de tudo, ainda o achavam 
interessante, seductor e myste- 
Tioso. 

O destino entretanto preparava 
uma vingança, 

Paris começava &s applaudir 
uma bailarina exotica, a Mara- 
Hari, typo de mulher fatal, cujas 
dansas lascivas tinham feito per- 
Ser a cabeça a muita gente. 

Pierro de Mortissac, porem, 
nunca a tinha visto. 

Certa nolte, para tornar mais 
interessante uma festa que of- 
ferecia em sua casa, fez conta- 
tar a famosa dansarina para ee 
exhibir em seus numeros de sue- 
cesso. 

No fim da noita Mortissac es 
tava perdidamente apaixonado: 
sentia que estava para sempre 
preso âquelia enigmatica mulher. 

Estavam vingados os pobres 
corações que tanto eoffreram 
por elle. 

Por dinheiro Mata-Harl em 
capaz da tudo; exímia na arte de 
simular, fingia retribuir o amor 
de Mortissac que, com ela, gas- 
tou até o vltimo vintem da vul- 
tora herança que recehera de 
Eeys paes. 

O unico hemem que Mata-Hars 


Sabedor da perigosa rnlesão du 
sua amada, a espionagem a ser- 
viço da Allemanha, implorava-a 
que deixasse a França, antes quo 
fosse tarde demais. As autorida- 
des militares agiram, porem, com 
mais rapidez; Mata-Hari foi pre- 
sa, julgada, condemnada. 

Desesperado, Mortissac engen- 





drou, para salval-a um plano au- 
dacioso, estudando-o  minuciosa- 
mente, detalhe por detalhe. Aju- 
dado por um grupo de admiradores 
da ballarina espiã conseguiu, su- 
bornando o commandante do pe- 
lotão ds fuzilamento, substituir 


ALTA COSTURA 
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O paralleio 


Um escriptor deu à Rivarol um 
parallelo entre Corneile e Racine, 
tão extenso como poco Interes- 
rante. 

— Não está mal — disse Riva- 
roi, após a leitura. — Mas deveria 
ser mais curto. Eu, no si) caso, 
reluzil-o-ija an seguinte: “Um 
chamon-se Pierre Cornelio e o 
cutro Jean Racine", os. 


, to póde o amer. 






bre os carcereiros a sua perigosa 
seducção. 
O plano, porem, fol descoberto, 
As autoridades militares toma- 
ram rigorosas medidas para que a 


mulher que mandara para a mor- - 


te 50.000 francezos explasse seu 
crime. 

Mata-Harl fol fuzilada e ser 
pultada como indigente, 

Certns historiadores contam 
que eté o momento de lhe collo- 
carem a venda sobre os olhos, 
ella sorria para Mortissuc qua 
não a abandonhra. 

Não é exacto; clle não estava 
presente, Fugira de Paris, toca- 
do por uma cruel desillusão; no 
momento supremo o pensamento 
de Mata-Har! fôra para outro e 
não para ele! 

Na vespera da execução, afíe- 


reccram, como ds praxe, 4 con- 


demnada 
mo descjo. 


Desejaria despedir-me do capi- 
tão Marav, mas como elle está na 
Russia sentir-me-el feliz em es- 
crever-lhe, foram suas derrades- 
ras palavras. 

Os amigos de Pierre de Mortis- 
ESC 0 procuraram por todn a por= 
te; ninguem descobriu seu pára- 
delro. Acreditaram que elle so 
houvesse suicidado. - 

Alguns annos mais tardo, vle- 
ram à saber que cello preferira 
sepultar-se vivo buscando em um 
convento hespanhol, cujo nome 
ecra ignorado, o esquecimento e q 
paz do coração. 

A morte violenta daquelle mon- 
Ee-heros, dissipando o mysterio 
de que voluntariamente se cerca- 
ra durante vinte e sels annos, 
vcio mostrar nos seeptlcos quan= 


salisfazer-lhe o ulti- 
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Segurem uma agulha de co- 
ser, de ponta bem afiada e 
grossura mediana, entre o in- 
dex e o pollegar e procurem 
craval-a numa tabos, num 
movel, porta ou outro madei- 
ramento qualquer, atirando-a 
fortemente, de uns tres pas- 
sos de distancia. 


Por maior que seja a habi- 
lidade empregada, não con- 
seguirão fixal-a no alvo esco- 
lhido. Para tanto basta atra- 
vessar um pedaço de linha na 
casa da agulha, transforman- 
do-a assim em verdadeira fle- 
cha capaz de servir para cam- 
peonato de tiro ao alvo do- 
mestico. 


O physico Comus, creador 
da experiencia acima, dissi- 
mulava a utilidade da linha 
de maneira original. Fazia es- 
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Cirurgi 


a Plastica 


Defeitos faciaes, nariz, orelhas, Tabios, 

rugas, seios cahidos, cicatrizes, etc. 

Clinica : Rua Rep. do Perú, 15A-Lo- Tel 42-0396 
RIO DE JANEIRO 


colher um carretel dentre di- 
versos, de cores differentes, 
afim de, dizia elle, convencer 
os espectadores de que a agu- 
lha que acertava o alvo era a 
mesma que elle atirára com 
tanta habilidade... 

O fio, de cuja presença de- 
pendia o exito do “truck”, 
passava, assim, por simples 
melo de contróle, 

Parecida com esta experien- 
cia é a da penna munida de 
um rabo de papel, tambem re- 
presentada no desenho acima 
e que tem sido a origem indi- 
recta de certos carimbos mui- 
to feios nas cadernetas de fre- 
quencia de um bom numero de 
collegiaes que preferem as ex-- 
periencias de ballistica ás 
bellezas occultas dos versos de 


Virgilio... 





Digam aos seus amigos que 
vocês farão com que elles 
executem movimentos contra 
a sua vontade, sem tocal-os 
sequer, e ficarão incredulos 

tamanh 


deante 
tico. 

Para proval-o, nada mais 
facil: Dois phosphoros, embu- 
tidos um no outro pelas extre- 
midades postas às cabeças 
(fendendo ligeiramente um 
delies e introduzindo-lhe a 
ponta previamente afinada do 
outro, de maneira a formar 
um V) são o sufficiente. 

Para tornar a experiencia 
mais attraente para os pe- 
quenos, pódem ser ligeiramens 
te dobrados afim de fazer as 
vezes de pernas de um caval- 
leiro, cujo corpo, recostado 
num pedaço de um cartão de 
visita, é espetado na fenda ao 
alto dos phosphoros, 

Paçam ao mais sceptico da 
roda que segure uma faca ho- 
rizontalmente sobre a mesa, 
sem tocar-lhe com a mão e 
colloquem o boneco a cavallo 
sobre a lamina, recommendan- 
do à victima que não deixe 
afastar da mesa as pontas dos 
phosphoros, que devem tocar 
de leve a superficie da mesma, 
e que conserve o boneco so= 
bre a faca, 


o poder hypno- 


Ati to á 


Apezar dos visiveis esforços 


do seu amigo, o cavalleiro por-. 


se-à em movimento, andando 
ao longb da faca, até cair pela 
ponta... 

Nem por isso seu amigo 
acreditará que vocês pódem 
obrigal-o a levantar o braço 
& certa altura, sem que isto 
dependa da vontade delle, 
Pois é mais facil ainda. 

Peçam-lhe simplesmente que 
fique com o corpo voltado de 
TIado para uma parede, estan- 
do com os pés a uns dois ou 
tres palmos da mesma. Di- 
gam-lhe então que se encoste 
a ella, mantendo o corpo du- 
ro, e sem encostar o hombro 
apenas do cotovello para bat- 
xo (mantendo, já se vê, ams 
bos os braços pendentes so 
longo do corpo), até comecar 
a sentir-se cansado, Mandem= 
no desencostar-se e relaxar a 
musculatura — ficar de bra- 
cos bem molles — como se ti- 
vessem ficado com pena de 
cançal-o tanto e — eis que o 
braço que estivera encostado 
à parede começa a afastar?se 
visivelmente do corpo, com 
espanto geral, tanto dos as- 
sistentes como do proprio 
dono, 
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MAGICAS 


RATOS E ESTA- 
TISTICAS 


As estatísticas servem para firs 
gociaes e para revelar coisas real- 
mente surprehendentes, Aqui vao 
um caso: O Ministerio da Agrt- 
cultura dos Estados Unidos nca- 
ba de organisar uma estatistica, 
pela qual se ficou sabendo que 
existem no palz 123 milhões de 
ratos, isto €, mais ou menos um 
rato para cada habitante. 

Essa &, evidentemente, uma des- 
Sas noticias que os jornaes vão 
transcrevendo, uns dos outros, aão 
es sabe bem por conta de quem. 
Verdadeira? Falsa? 

E" o que não se apurou ninda. 
Curiosa e inacreditavel, sem, du- 
vida que ella o é. Não ha ironia 
nem segundo sentido em se dizer 
que estamos num paiz em que os 
ratos predominar». Original! Tão 
original, que, mais um pouco, se 
Ulrã, que all existem 123 milhões 
ús habitantes — o que já é uma 
cifra respeitavel para um pniz de 
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A INTUIÇÃO FEMININA 


A vantagem da mulher sobras O 
homem está na sua maravilhosa 
íntuíção das coisas e dos factos 
relacionados & vida humana. 

A intuição é um dom, como à 
bondade, a intelligencia ou a ra- 
vão. 

Para possuír bem desperto um 
verdadeiro senso da intuição, 
pn mulher deve ser sobretudo, um 
espirito observudor. 

Quantas vezes se tem reparado, 
por iustincto e Intuição a previsão 
ds acontecimentos que fugiam 4& 
sagacidade do homem? 


A esposa, por instincto, tem 
aversão 20 amigo mais intimo do 
ceu marido. E o esposo, pouco 
observador, vê nessa antipethia o 
zelo de sua companheira contra 
aquello que o vem desviar da sum 
estima e mantel-o longo della, 


E é fatal, quo mais cedo ou 
mais tarde o esposo venha a se 
convencer das razões das quizi- 
lins da esposa com relação ao 
amigo quo não soube presar essa 
amizado. 

O homem é maiz forta e mais 
Intellizente do que & mulher, mas 
sendo menos observador, recebe 
na vida mais aurpresas e desenga- 
nos, e no entanto a mulher vive 
sempre mais prevenida por sua 
intuição e pelo seu instincto. 

O que frequentemente se cha- 
ma Ínstincto de mãe, que é a ad- 
vertencia com que vue assigna- 
lando os perigos aos filhos, não 6 


Retalhos de tecidos de todas as qualidades 
e em toda variedade de padrões que se fa- 
bricam no Brasil. 


Retalhos de tecidos finos inclusive sedas. 
Vendas em Eilos e fracções. 


DEPOSITO 
RETALHOS 


RUA DO COSTA, 8 e 46 
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CAPRICHO FUNEBRE 


URANTE sua monotóna 
=istoncia as soltelronas vi. 
vem & margem da vida, isoladas, 
“recalcadas”, desprezadas e, 
quando morrem vio deixam las 
grimas nem saudades. 
E' justo que tenham, ao menos 
uma vez na vida, um capricho, 
mesmo posthumo, como é o cas 


"* so de Miss Louise Mcears, que fal. 


leceu ha dois mezes em Brooltlyn, 
aos 63 amnnos de ednde, deixando 
expresso em seu testamento o de- 
sejo de ser incinerada sem ne- 
nhum cerimonial. 

Dispensava as cerimontas ha- 
bituses mas queria que Junta. 
mente com ela Jossem queima- 
dos os seguintes objectos: 
| 20 volumes do dinrio intimo re. 
digido por seu pas; uma caixinha 
de papelão ornada de uma flãr 
desbotada, contênido aos cartas de 
sua mãe; uma cúplnha de lã 
brancas ingenuimente enfeitada de 
fitas azues, que usou em sua lon- 
ginqua Infancia; a correia de seu 
adorado fox-terrior; a bongala de 
aus mãe o tres livros de poe- 
SiS... 

Esses humildes chjectos resu- 


Americana — Largo &. 





QUER SER BONITA? 


VITALIZE seu rosto com ELINON, a melhor agua para 
timpar, clarear e conservar à pello, 

Experimente ELINON numa semana só e ficará com uma 
pelle clara, fina, macia e sodozit. 

E-LI-NON € à vida e a belleza da pelle. 

Nas drogarias, pharmacias e perfumarias — Drogaria Sal 
Francisco, 42, 


miam toda a vida sentimental de 
uma mulher 

Miss Mears repetiu, sem o que. 
rer, talvez, o gesto millenar dos 
pharãos, que levavam comsigo 
para o tumulo tudo quanto ti. 
nham amado na vida, guas mu- 
lhores, joias, perfumes, animaes! 


a E ut E A O 
Para fixar seu pentoado faça uso 
sempre do melhor 

: FIXO 


Nobreza, 


& venda em toda parto, 
(=x0) 
a e O O A O O O O 


Bom coração 


Americo peds o parecer de um 
amigo sobre o tratamento que 


deve fazer seguir sua sogra, que 
está enferma. 

— Que achas? Devo chamar um 
medico allopatha ou um homoeo- 
patha! 

— Eu sei lá! Tão bons são uns 
como os outros. Os allepathas 
matam os doentes; os homoeopa- 
thas deixam-nos morrer! ... 

— Nezse céso prefiro um allo- 
patha a pobrezinha soffrerã me 
nos. 
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O galio é feito com um só traçado. Querem ex perimentar, 


OT ana 





“mas ela 





outra coisa senão a intuição fe- 
minina sempre alerta para o sou 
marido e os filhos. 

Quando uma mulher diz: “Não 
Be! porque, mas Fulano não € da 
minha sympathia nem da minha 
conftanço”, € o instíncto que fala, 
e é fatal que Fulano, mas dia me- 
nos dia venha a demonstrar à Tam 
zho da desconfiança. 

Púde à mulher faltar talento, 
compensará amplas 
mento cessa falta pelo seu dom da 
fntuição na luta pela vida. 

E* quas] uma arma, que gene- 
rosamente a natureza depositos 
em suas mãos, e essa arma deve 
a mulher tel-a sempre bem aflada 
e sempre alerta pela observação 
delicada e constante erm todos os 
factos da vida, porque a observa- 
cão é o que alimenta o seu espi- 
rito sagaz de intuição. 


Exmas.* 
Senhoras 
prefiram 

ERR E 


HYGIENE 


INTIMA 





Em mossã 


ANTISEPTICO tranápirente 

E PODEROSO. Prece 
PRESERVATIVO [EsteNatã 
DASINFECÇÕES. JA 







Ba cena sta &s 
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O GOVERNADOR E O 
CACHORRO 


O sr. George Hownrd Eurie, 
governador da FPensilvania, 
Estados Unidos, Já tinha um mo- 
tivo para se tornar celebre. Era 
dizer que EBoosevelt deverá ser, 
pela terceira vez eleito presidonto 
da Républica, por sor insubstitul- 
vel. Agora a sua celebridade au- 
gmentou, por um acto de extra- 
vagante heroísmo que praticou. 


Foi o caso que, vendo o seu ca- 
chorro Tox-terrier, premiado em 
uma das ultimas exposições, Jo-. 
gar-se no rio Susquebanna, tor- 
turado pelo calor, e «cmendo que 
o nnimal se afogusse, o govurna- 
dor se atirou à agua, completa- 
mente vestido, como estava, pain 
salval-o, o que afinal só consegulu 
com muito esforço e depois de nma 
grande luta, 

Os inimigos do ar. George Envia 
aftirmam que ele não teria ndo 
2 mesma estranha coragem, se se 
cratasse de salvar uma creatara 
humana, 

Mesmo que fosse Hovsevelt... 

Seja como fôr, têm-se visto cu- 
chorros salvar os donos. Mas o 
dono salvar o cachorro, pureco 
que esta foi a primeira vez. 


“O Rei dos Batans 
poro os labios 





(x=x 
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S. MARTINHO, SANTO 
POPULAR 


ERA" S. Martinho o santo 
múis popular da França? 
Parece que sim. Pelo menos che- 
gr-so q essa conclusão deante do 
numero de cidades, de nideins o 
da egrejas que têm o nome dosso 
sunto. 


De fneto, esse santo vencravel, 
nuece attrãe os peregrinos à cila- 
de de Tours, ha mias do 1500 un- 
nos, deu o seu noms à S473 egre- 
jas e a 435 cidades e aldetus fran- 
cezus, 


A 8. Martinho segue-se São 
João, que baptisou 161 commu- 
nos; S. Jorge, a 79; S. Miguel, 
a 67* incluido a famosa ilha do 
Monte S. Miguel, cuja unica rua 
que possue, & percorrida, annual- 
monte, por milkaros do turistas 
procedentes de tods parto do 
mundo. 

A veneração ds que é objecto 
5. Mirtinho remonta & Tuade 
Média. 

Esse santo nasceu na Hungria 
no seculo IV. Fol, primeiro, sol. 
dado, depols, sacordote, tendo 
sido nomendo bispo de Tours, 
encgo que desempenhou durants 
longo tempos 





Snpplemento Feminino 


CORREIO DA MANHÃ 
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ENSINAMENTOS ÁS MÃES 


Dr. Fridel, 


chefe da Clinica Dr. Wittrock 


Paralysia infantil epidemica 


* uma, molestia Infecciosa do 
E aystema nervoso central 
com o compromettimento accen- 
tuado da parte anterior (cornos 
cinzentos) da medula espinhal. 
Elia spparece epidemica ou jso- 
ljadamente. 

A transmissão € feita directa- 
mente pelo doente ou, como acon- 
tece na maioria dos casos, por .do- 
entes insuspeitos ou, ainda, pelos 
classicos portadores de germens, 
que, resistindo 4 Infecção, trans- 
mittem-na a terceiros; estes por- 
tadores.são os mais perigosos. Al- 
guns autores admittem, tambem, à 
transmissão por intermedio de 
um certo typo de moscas, 

A paralysia infantil tem predi- 
fecção pela creança até no tercel- 
ro anno de edade, sendo que as 
demais offerecem um contingen- 
te menor e, excepricnalmente o 
ndulto tambem paga o seu tribu- 
to. 


O periodo de incubação é de 5 
a 10 dias. 

Diagnostico. — A molestia 
installu-se inicialmente com um 
accesso de febre alta, 35º a 40”, 
e varios symptomas mais, que 
dirficl e raramente permittem o 
seu diungnostico antes de 48 qu 
72 noras; assim temos signaes de 
angina, de desarranjos gastro-in- 
testinaes, sudorese abundante, 
hyper-sensibllidade da pélie e dos 
musculos a ponto de não suppor- 
tnr à coberta (estes dois ultimos 
são suspeitos de paralysia), a ri. 
gidez da nuca e às vezes reten- 
vão de urina; quando, dentro de 
3 dias, (raramente antes) sobre- 
vem repentinamente o relacha. 
mento generalisado ou parcial dos 
musculos, o diagnostico pode ser 
Tirmado. Este relachamento co- 
de semunas mais tarde por com- 
pleto (raramente) ou fica limita- 
do a um certo e determinado gru- 
po de musculos, que então se ca- 
racterftam pela atropula ou de- 
generação rencclonarna. Em ge- 
ral os musculos dos membros in- 
foribres são os mais compromet- 
tidos; em seguida os dos mem- 
bros superiores, mais raramente 
us costães, os da nuca e excepcio- 
nulmente os da região dos ner- 
vos crancanos (de preferencia os 
do facial) e os da respiração. Nos 
musculos paralysados desenvol- 
vom-se multas vezes ulgumas 
contracções dolorosas c deforma- 
«ões dos membros (pé valgus, pé 
vlonus, pé tonus, etc.) assim co- 
mo falta de crescimento e desen- 
volvimento normaes., 

Prophylagia — E' sem duvida 
nos Estados Unidos qua se desen- 
volve a juta mais intensa conira 
a “Paralysi. infantil" tanto no 
terreno dz prophyvlaxia como no 
tratamento, pols é sabido que a 
victima mais ilustre desta mo- 
lestia é o proprio presidente Roog- 
sevelt. Existo lá um verdadeiro 
exercito de medicos, enfermeiros e 
nuxiliares especialisados para dar 
combate & paralysia; assim como 
nqui, no Rio de Janeiro, se com- 
bate 2 febre amarella. Entretan- 
to dizem-hos as ultimas noticias 
dos Estados Unidos e do Canadá, 
que ella continua çeifando assus- 
tadoramente entre as ereanças, 
zombando de todos os esforços pa- 
rm combatel-a. Que isto seja um 
aviso pars nós! 

A prophylaxia consiste no fso- 
lnmento do doente durante sess 
gemanas. Desinfecção das fezes, 
fronhas e lenços (saliva, catar- 
rho e secreção nasal). Em crean- 
gas euspeitas fazer a pulverisa- 
cão no naso-pharynge e na boc- 
ca com agua oxygenada ou outro 
qualquer desinfectante. As cre. 
enças, mesmo não afífectadas e 
insuspeitas, que residem onde ha 
um caso de paralysiu, não devem 
frequentar o jardim de infancia, 
o colegio ou mesmo reunir-se a 
outras creanças, A vaccinação 
contra a variola não deve ser fel. 
ta em cccastio de epidemia de 
paralysta. 

Prognotisco. — E' tanto mais 
sombrio, quanto mais avançada a 
edade da creança, A febre mais 
ou menos elevada não constitua 
factor para o prognostico. A mor- 
lnlidade attinge 10% a 20% no 
periodo de epidemia, 

O restabelecimento completo & 
raro nos casos em que a paraly- 
sia altinge quasi a totalidade dos 
musculos. O prognostico é mais 

favoravel, quando inicialmente 
apenas uma pequena reglão de 
musculos foi attinrida. 


CONSELHOS E INSTRUCÇÕES 


— O garoto que aos 19 dias pe. 
sa 4,400 grammas e tem bastan- 
to leite materno 4 disposição, 
chora porque está com dôr de ou- 
vido; mas, como esta & uma con- 
sequencia do resfriado, torna-se 
necessurio tratar das duas col- 
sas, instilando remedio no nariz 
e nos ouvidos. Ponha-o semanal. 
mente ua balança pára accompa- 
nhar-lhe o peso. 

— O peso de 8.500 grammas da 
menina com Y mezes, está tom. 
A alimentação tambem está cor- 
recta, salvo na parte qua diz rea- 
pelto no assucar; a quantidado 
nue está sendo accresclda às ma- 
muadeiros é muito diminuta, dah! 
a prisão de ventre; a mamadeira 
de 200 grammas exige 2 colhereu 
dos de copa com assucar, o caldo 
de laranja tambem deve ser ado- 
vado. A urina com cheiro amo- 
niacal & côr esverdeada € signal 


de pielite; mas a piclite &é uma 
das muitas complicações do res- 
frlado, preferenctalmente nas me- 
ninas; instílle Solargol nas nari- 
nas, dê bastante matte nos Inter- 
valios das mamadeiras, desengor- 
dure o leite com o qual prepara 
as mamadeiras e dê-lhe diaria- 
mente 4 comprimido de urotro- 
pina dissolvido no matte ou em 
agua assucarada,  Accostumesn 
com banhos de so] e evite o con- 
tacto com pessoas resfriadas. 


— €) facto da creança de 17 me- 
res ter epenas $ dentes, é sem 
importancia, O essenclal é que 
ella esteja forte, como estã, e que 
os dentes estejam bons. Conti- 
nue dando calcio. 


— O peso de 4.780 grammas pa- 
ra uma menina de 2 mezes e 13 
dias, é pouco; isto se explica, 
aliás pela forte deshydratação dos 
tecidos, produzida pela diarrhta 
constante. Seria bom aubstituir a 
alimentação actual pelo Eledon, 
por ser este o leitelho que em 
poucos dias acaba com a diarrhéa 
o faz a creança progredir no pe- 
so. Prepare a mamadeira com 
159 grammas de agua de arroz, 
14 medida de Eledon e 1 colher 
das de sopa com assucar; depois 
de cessada a diorrhéa, augmente 
o assucor para 1% colher das de 
sopa. Já deve começar a dar-lhe 
um preparado de centeio. S 


Nota — Pedimos 45 exmas lJel- 
toras nos envinrem em cartas, 
com nome e endereço, suggestões 
sobre assumptos que digam res- 
peito a cuidados e “limentação de 
seus filhos, para que possamos 
abordal.os no proximo artigo. 

Não serão respondida ns cartas 
nominalmente, sendo apenas da- 
das instrucções de um modo ga- 
ral. 





A correspondecia deve ger dirl- 
sida, mencionando este jornal, pa- 
ra Dr. Friedel, chefe da Clinica 
Dr. Wikttrock — Nus dos Ouri- 
ves, E — Rio. 


















GUIA DAS MÃES 
do Dr. Wittrock 


Quinta edição augmenta- 
da e melhorada, Lindas e 
numerosas illustrações com 
legendas Instructivas ensl- 
nando a maneira correcta 
de criar os bébes. 


Coelho Netto escreveu : — 
Este livro à cabeceira das 
mães será um escudo de 
protecção para os filhos: — 
Preço, 12$000. — Pedidos 
& Livraria Alves, — Rio. — 
São Paulo - Bello Horizonte. 
(xxx) 


VAMOS DESCOBRIR 
“UM RIO 
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Procure-se palavras de cin- 
co letras, que correspondam à 
significação da chave indica- 
dora, que é o roteiro que nos 
gerve para a descberta. 

Se as palavras estiverem 
certas, as letras que occupa- 
rem os logares dos pontos 
pretos, formarão o nome do 
rio que separa dois Estados do 
norte. 

CHAVE: — 1, — Producto 
do ovo. 2. — Barco tosco a 
remo. 3. — Animal que não é 
limpo. 4. — Planta que dá o 
assucar. 5. — Perfume, 6. — 
Fio de algodão, — 7. — Fer- 
rugem. 8. — Madeira preta 
muito dura. 9. — Palavra da 
despedida. 


O coração 


Uma moça muito namoradelra, 
queixa-sa da infidelidade dos ho- 
mens. 

— “Tudo secaboy para mim! Os 
homens não merecem confiança! 
Tenho o coracão em pedaços! 

— f nem sequer poderás re- 
compol-o — replica uva amiga, 
— tanta € a gente pelas quaes 
Gistribulste os pedaços! .,e 


2 . 
3 
. . 


Jardim de infancia modelar, especialisado, para creanças de dois e meio à sete annos, 
devidamente licenciado pelo Ministerio de Educação e Saúde Publica, fanccionando to- 
dos os dias uteis, das 9 ás 16 horas. — RUA FIGUEIREDO MAGALHÃES, 113 — UNICO 


NO GENERO — Tel.; 27-6545. —- COPACABANA. 
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ARTE CULINARIA 


O menu de hoje ; 


ALMOÇO 
Talharim (massa) 
Torto de macarrão 
Molho portugues 
Tortinha do ermne 

TALIHARIM (MASSA) 

Vonhs cm uma mesa 750 grammos de 
fariubha e trigo. Faça uma cova na fu- 
rinha e deite dentro quatro ovos Intel- 
ros, um qumqninho de sal fino e um 
pouco d'ugun fria. 

Misture bem e forme vma massa que 
pão seja muito dura sem multo branda. 
Abra multo Tina e deixe seccar um 
pouco. 

Vepola de um mossento polvilhe com 
bostuntu farinha e enrole. 

Uórte o talharim fino qn grosso €on- 
forme o desejo. Encuda depois pura que 
fique bem espulindos c chertos. 

O processo de cosishar O o mesmo do 
toda 4 jmussã QU prepare a receita eu 
Eutites 





TORTA DE MACARRÃO 


Faça uma messias conforme ensino ácl- 
ma, coginbe o tallurim € corto em pe- 
dueinhos, Ponha cuma porsella umo co 
lhor de manteiga, e doure nelia cebola 
picada muito fina, Hetice do fogo, Junte 
uma chicara de mulho, braaco, feito con- 
forme tenho publicado, o talbarho (260 
Eramumos male ou menor), 100 grenmiis 
de presunto bom picadinho, dols ovos 5p- 
feiras, duas gemmne, dois ovos cozidos 
eortndos om quatro partes cada um. con- 
dimente com sal pimenta « cheiro bem 
plradisho. Mivture bem, junte queijo ra- 
lodo o resérve. 

Prepire O seguinte mansa s 

Yosha em poa mesa 250 grammas de 
farinha, faça uma cova e deite dentro 
um ovo inteiro, uma pomusa, pal e um 
pouquinho d'agum fria. Fugs uma munesa 
sem temluilhiar muito e forre a fôrma de 
torta, 

Fonha dentro o recheio de talhurim, 
cubra com outra parte do massa, aper- 
to as belradus e leve no forno para cosl- 
plhar cio tessporators mmdemeds durante 
1 1M do horam mais ou menes. 

Depois de desmoldar cubra com: 

Molho portugues quo var ma receita 
adenuto., 

MOLHO PORTUGUEZ 


Punho eh uma caçarola uma colher 
de mnutciga o mea chicam dc aselte, 
* Junte dois alhos bem plendinhos, uma 
eebola em rodelishas bom finas, tros to- 
muntes pelados o cortados e condimente 
cum sal e pimenta, 

Hegue a torta esto molho, 


TORTISHEA DE CREME 


Trimeiromente amanteiguc bem uma 
forma redonda e pequena. 

Posse manteiga cumas fatiss do pão 
cortadas finas, de proeferencis pão do 
din anterior; so quizer corio o pão me- 
nor e arrume co fôrma anteriormento 
untado. 

A* porto poha numa tigela 200 gram- 
mas de assucar, quatro avos Inteiros, 
dous gemas e bata com um taledor, 
junte melo litro de leite quente, uma 
colberzinha de chá de banntlhe, misture 
bem € cubra com custe creme « pão que 
está na fôrma. 

Leve uo forno pars coschar durante 
GO minutos mais ou menos. Baia as cla- 
ras dos ovas, que subram, em neve, junte 
seis colheres de ussocar, Mintiro bem € 
eubra a torta, Leve novamente aq fogo 
moderado qura tomar ecór. 


LUNCH 


ras co pruts 
Pão para lunch 


PÃO PARA LUNOH 


Passe por peneira cinço chicaras do 
Sorinho de trigo, uma clicara mel ecleeta 
do nssucar, uma coltur do fermento, 

Faça uma cora nesta imafza, ponho 
dentru daols oves e uma colher cleis de 
suutelen 4 tuisturo bem estou Ingrodien- 
tos o depois as Ingredivutos peuelrados, 

Misture left até q massa ficar em 
ponto de fazer os picaínhos, 

Nuta — Nião luta esta musta, 


VOS AO PLATO 
Fasso mentolga em forminha de po- 


dim, quebre deotry de cada uma mm 
oro € condimente com esl « pimentu, To 


nbs em cima de ceds oro um pedacinho 
de manteiga o Jevo ao forno quente, 

Quando a clars estiver cosida, viro em 
cima de fatias de pão possadas em mas 
telga e torrudue. 

x 

CONEHPONDENCIA 

Mme, Guiomar Siko 4(Tijucr) — & 
receita que me pede deverá eair por toda 
«sis comuns. Apuarde, A's orduis — 
Canilda 7, Seabra. 

Chá preto de luxo 


ORANGE LABEL TEA 


(Chá etiqueta laranja) 


Suave c mromatico, mistnra de chás 
da India e de Ceyion. Parece o chá 
em flor, Uma especialidade de 
RIDCWAYS 
Em pacotes é muso mais barato. 
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-- 
O menu de amanhã 





áLMOCO 


Balado do ovos com sarut- 
nhds 

Vatopú do comerscr 

Súmuaras secheiaduas 


BALADA DE OVOSB COM SARDINHAS 


Cogdnhbo umas sardinhas Ngciramente & 
deite cm um bos: molho escobecho du- 
rante umas borsa. 

Arruuic em vm prato, no contro, as 
enruinhas, ao redor am cordão grosso 
6 repolio cando. 

Ao rodor do repolho faça um cordão 
grosso de mnyonsise, 

Oubra toda a sardinha com rodelas 
de crus custdos, 


VATAPA! DE CAMARÕES 


Faça um sefogndo com um posco de 
gordura, uzelto do dendê, cebola, entes, 
mangerona, tomates, alho e pimenta ma- 
Jagueta a gosto, 

Misture bem « quando estiver bem! re- 
Sogudo junte 12 kilo do camarões jã 
descoscados e temperados com cal é U- 
mão, Mera bem e deixo cozinhar por uus 
minutos. Junte agua e deixe ferver um 
pouco, Passe uns camarões ba macluou € 
junte soramente, Emgrosse com fubá mi- 
moso, porém mão deixo quo fique grospo 
de muis. 


E' mais gostoso meio ralo. 
TAMATAS RECHELADAS 


44 pedido) 


Tome umas tamaras, façadbes uma 
massagem para tlror-lhes os caroços. 

Hutiro os esrogos pelo púrte mais Jar- 
€a, isto é, puma das extremidades. Dê- 
lie um talho em forma de flor. 

Prepare o seguinte rechbelos 

Força ums caldo com 250 grammas de 
amucar e tome o ponto de flo. Retire 
do fogo, junte uma colher de chi de 
bauntiha, e outra de manteiga, 

Deixo esfriar, Junte tren gemmos q 
109 gramas do ferinbs de smentoss, 


CACILDA T. SEABRA 
—E— 


Directora da Escola Domestica 
Sociéte du Gaz Copacabana. 


e um pouquinho de essencin de Iiterra- 
ba. Leve no fogo para tomar ponto. He- 
elejo as ameixas com gosto € paula qm 
erEvo em cima, 

knvolva ns pontas das tamaras em pa- 
pe] picadintio. Fica um prato de grande 
efreito, 


JANTAR 


Petit ecloir de questo o pres 
eunto 

Frongo vo creme 

Compota de géraa 


rirrrr ECLAIR DE QUENO 
E PRESUNTO 


Massa pura o oclalr, 

Ponha em uma coçarola ema chicara 
G'açun é 40 grommis de manteiga. 

Deixo ferver. Logo que levante fer- 
vura junte vma chicera de farinha. 

Mistare bom e deixe cosintur em fogo 
trmudo, Ietice do Tupo, delze esfriur e 
duote qguietev pros, um de cada vez, até 
que Ligue a massa Dem lisa. 


Ponha em um sacos de ornumentar + 
figo us Uircultus compridos o finos. 
1evo no forno quevnto para ausar, Debe 
esfriar, corte np elo, unte com mantel- 
Ea, o ponho uma fatia de queijo e ou- 
ru de presunto. 


Cubra com a outra metade e sirva. 
FLANGO AQ CREME 


Propuro um frungo, deite em vinha 
d'alhos uns 30 minutos, 

Leve uma chuçarola ao fogo com um 
pouco de gordura « esquento bsm. 

Junte o frusyo em pedaços e refaguo 
bem viê Tlcar corsdo, 

Junte npua c deixe corinhar bom, 

Pur flu audichune duas chicaras de 
Tite, uma eslber do chá com Turinha do 
trigo o deixo cozinhar. 

Finalmente misture ma colhorrinha 
com manteiga « duas penis. 

Birra com palmito frito, 


COMPOTA DE PEILAS 


Demispue umas peran, corte em qua- 
tro porten e descnsqueas com Lfaguinha 
de madeira para não eucurenur, 

Faça uma calda com 400 grammos do 
assucur, melo copo d'agua e o caldo da 
uma Jaranji. 


Logo que s culda fervs Geite as machn 
e deixe corinbar em fogo brando para fi- 
corom bem cocharcadan, 


Eetiro as pcras para mma compoteira 
e Gê ponto na calda, caso ainda esteja 
rala e deite depois por cima dus pecus, 


: * 
MOLANGOS 


Os morêogos asponas sãe bos quando 
recumoolhidos du planta. Eur into de co 
Jhem de cien depois de «reparado o 
orvalho. Murcham com rapides e perde 
uv aroma. Eis vm modv simples de oonser- 
val-gs dariute doi» ey tres dias, Esten- 
dem OE marunços em cassias pouca es 
pessan sobre peneiras ou redeu metulicas, 
disponos em fundos de cestos de vime; 
cobrem-so do folhum de parreira é colia- 
cumes vo refrigerador. 


BAZAR HOLLANDEZ 


o matos sortimenTO DE BRIN-QUEDOS 


OPTICA ec PERFUMARIA 


5 — AY. 


SEMPRE NOVIDADES. 


MARECHAL FLORIANO — 38 





xxx> 


O asar 


Isaac, após varias tentativas in- 
frutíferas, consegue ser recehi- 
do pelo famoso banqueiro Rote- 
child, ao qual procura descrever 
a sua miseria em termos conmmo- 
vedures: 

— Senhor barão — disse elo — 
eu sóu um artista sou até, perdoe- 
me a falta de modestla, um excel- 
Jente artista; mas tudo quanto 
emprebendo na arte, na vida, 
não vão pam deante, Tenho uma 
pouca sorte sem egual. A minha 
musica não vae... 


— Ah!,.e = observou  Rote- 


chiid -— E* musico? 

— Sim, senhur barão, mas bem 
infeliz. 

— Qual É o sey Instrumento? 

— Jiu toco fluuta. 

Rotsehild =ae por um instante, 
vas à sala Juma, e dahi à momen- 
tus volta com uma flauta na mão, 
K disse a Isaac: 

— “Foque-me qualquer coisa. 

Ismar tona o instrumento, alba= 
o de todos os laudos e, resignado, 
excluna: 

-— Veja, senhor barão, o azar 
que eu tenho, Falei num inxtru- 
mento do acaso, em fiauta, e logo 
havia v senhor de tel-o à mão. 





á 
; 
. 
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"NO MUNDO DA TELA 


FILMS ANNUNCIADOS PARA AMANHÃ 





Dick Powell e Doris Weston, em “Cancioneiro Naval”, 
que o Plaza, annúncia para amanhã. 


Bobby Breen e Marion Claire, em “Musica do Coração”, v programma 
do Rex a partir de amanhã 





Constance Cummings e Hugh Sinclair, em “Estranhos 
Michiko Tanaka, em “Yoshiwara”, que o Alhambra estr ceará a partir de amanhã. em Lua de Mel”, que o Broadway 
+ annuncia para amanhã. 





Robert Montgomery e Rosalind Russel em “A noite George O' Brien e Constance Worth, em “Piratas Uma scena de “Marujo Intrepido”, o programa 
tudo encobre” que está em exhibição no Metro, ria Moderna”, q partir de amanhã, no Gloria, que o Pathé Palacio exhibirá a partir de amanhã 





